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Em que fe efcrevem chronologtcamente os Nau- 

frágios que tiver ao as Nãos de Portugal ^ 

depois que fe pozem exercício a Na- 

vegação da índia. 

TOMO SEGUNDO 

OFFERECIDO 
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LI C E N C A S 
' 5 

Do Santo Officio. 

Cmfura rio M. R. P. M. Jo/é Troyann da 

Congregação do Or ator to Qüaltficador do 

Santo Ojfficto &c. 

Emo SENHOR. 

I o Segundo Tomo da Hiftoria Tra- 

gtco-Marítima dos Naufrágios, que 

tiver ao as Nãos da índia, compoílo 

por vários Authores , pela mayor parte os 

mefmos, que nelíaí-'ié embarcarão , e vi- 

rão com íeos proprios olhos , e mágoa de 

íeos coraçoens a fòcalidade da fua rnina ,• £.os 

quaes depois de efcaparem das entranhas do 

r^ar, vomitados das Òndás-, c lançados em 

terras deíconhecidas, com efpecial provi- 

§ ij dencia, 



elencia tronxe Dcos Senhor NofTo a porto 

de Jfalvamento, para nos relatarem o feo pe- 

rigo, como já tinha mandado pelo Eccle- 

' haftico: G)in mvigant mare, enatrent per't~ 

cttJa, Porque fó quem já experimentou a bra- 

veza defte elemento, quando a força dator- 

menta naõ deixa diftinguir as nuvens das 

ondas, os dias das noites, e a vida da mor- 

te , fabe reprefentar vivamente em huma 

tempeftade desfeita os rigores da fua ira, 

onde mais fobre-faem os favores da íuami- 

fericordia. Eftes nos deixàraõ impreífos os 

naufrágios Portuguezes nas folhas deíle li- 

vro, como os antigos naufragantes nas amar- 

gofas do Zambujeiro, aonde, em teftemunho 

do beneficio, penduravaõ os defpojos do feo 

^naufrágio, como refere Virgilio. 

Forte facer Faunt foliis Oleafler amarh 

Hic jieterat, nauits ohm •venerahtle ftgnüm, 

Servaíi ex tmdis uhi ftgere dona folehant 

Laurenú divo, votas fufpendere veftes. 

Que outra couza lemos nas amargofas folhas 

defte livro, íymbolifadoZambujeiro, fenaS 

os defpojos de hum naufrágio, que faÕ avi- 

íbs da Divina mifericordia, para efcaparmos 

dos rigores da fua ira. A fua matéria he na5 

fomente pia, que move a lagrimas, c agra- 

decimento a Deos Senhor Noftb pelas mi- 

fericordias 



fericordias recebidas ,• mas também utiliííi- 

ma aos que navegaõ as partes da índia, c 

continuamente curíaõ aquella Carreira, pa- 

ra que no perigo alheyo aprendaõ a evitar 

o proprio, Todos cíles frutos de tanta glo- 

ria de Deos, e utilidade dos proximos, fe 

devem à diligencia, c cuidado de Bernardo 

Gomes de Brito, que tirando eíles eferitos 

do fepulchro do eíquecimento, os offerece 

juntos e ordenados ao bem publico. Por 

todas eftas razoens me parece feja V. Em. 

fervido conceder-lhe a licença, que pede, 

V. Em. ordenará o que foy mais acerta- 

do. Lisboa Occidental e Congreg, do Orat. 

30. de Agofto de 1734, f". . 
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Cenfiira do' M. R. P. M. Fn Jofè da AJfump- 

çáo j Ghtalíficador do' Santo Officto 

Emo SENHOR. 

E) S T E Segundo Tomo da Hifioria 

' Ti' 'üpt(fò'MaFtúma dós Nitafragm^ que 

tivera» as Nãos da índiaa q curio- 

famété-dí o for Bernardo Gomes de Brito, e 

prétéWde- íe faça a todos manifefto pòrmeyo 

da :éftá^pa, fe faz taõ acredor deita publi- 

cidade, quaò merecedor he de que feja efpelhõ 

em que cada hutn dos que nefte procelofo 

mar deíle mundo vivem, todos os dias fc 

contemplem: pois nada menos (proporcio- 

nadamente) em a terra fe encontra, do que 

em o mar acontece; certo para a terra, e 

mar he eíte livro util,c proveitofo, porque 

dos infortúnios, que • em hum e outro ele- 

mento Té expcrimentàÕ^e' das mifericordias 

de Deos, que tanto em huma como em ou- 

tia parte nos aííiftem, faz a expreíTaõ que 

bafta para todos crerem eftas jà mais na5 

ha5 de faltar a quem fouber animofamente 

deprecallas: lograra5-na os invi&os Varo- 



ens dcrô quíes cila prefente hiíloriâ nos faz 

efpccial rrcnçaõ • porque as adveríidadcs 

naõ puderaÕ eximillos do amor que àvirtu- 

de tinhaõ; antes fim fizcraõ com que eíla 

le lhes accreíceíle, como de femelhantes fe 

conta: Crevtt m aduerfis virtus ^ e ferá jnílo Ll,can 

que íe faõ ditolcs para o mundo aqnelles a Lib-«• 

quem os perigos alheyos fazem acautelados 

para em femelhantes naõ cahirem: FeTtx ^ Herfd> 

qitem fciáunt aliena penada couíum j íejaõLib-1- 

também os que na liçaô deíle livro fe em- 

pregarem felices para a Bemaventurança, 

por aprender nelle o comõ fe alcança de 

Deos a fua piedade, temendo a Divina juíli- 

ça, avifados de outros, antes que de fi meí- 

mos fe valhaõ ,• porque fe eíla vagarofa ca- 

minha, fempre chega: Lento gracíu ad vindi- vaier. 

BamfmDwwa procedit ira, tardiiaiemque 

pliai gravitate compenfat • conhecendo-fe po-Cai";- 

rèm q fe faõ os caíligos que Deos nos dà, cn- 

fayos da fua ira, faõ também prendas do 

íeo amor aífim Cafliodoro: Trahtt Dominm 

quando conterit; e nos Provérbios; ^uem di- C3? 3 

Jigit Dominas corripit. Para que todas eílas ,1- 

verdades, como experiencialmente, confiem, 

c a confiança em a Bondade Divina mais fe 

firme, c o amor do proximo cm oCom- 

pofitor deíle Volume puro em a fé queros 

í ^ - enfi- 



cnfina a ter, c fa5 em os coftumes bons ^ 

nos dita, digno he da licença que íe pede. 

Efte o meo parecer. Y. Em. mandará o que 

for fervido. Convento da Boa-hora de Re- 

lígioíos Eremitas Agoftinhos Defcalços de 

Lisboa Occidental 18 de Outubro de 1734, 

Fr. Joft da AJfumpçaÕ. 

Vlftas as informàçoens pôde-fe impri- 

mir o Segundo Tomo ànHtfioriaTra- 

gico-Marinma, de que efta petição faz men- 

ção , e depois de imprello tornará para íe 

conferir e dar licença, fem a qual naò cor- 

rerá. Lisboa Occidental z6 de Outubro de 

T *7 ? A 

Alancafire. Teixeira, Silva, 

Cabedo, Soares, Abreu, 

DO ORDINÁRIO. 

POde-fe imprimir o Livro dc que tra- 

ta , e depois dc impreífo tornará para 

lê conferir, e dar licença para que corra. 

Lisboa Occidental 4 de Novembro dc 1734. 
'1*^ \ f •'» o' f? .' " ^ jr? : w * * '• > 

Gouvea* 
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DO PAGO 

ò 

JpprmaçaS doM.R.P.M. Fr. Francifco Xa- 

vterdeSantaTereza da Ordem de S. Fran- 

ctfio. Acadêmico da Academia Real. 

SENHOR. 

DESPOIS cjue li, cm obíervancia do 

Real preceito de V.Mageftade,efte 

Segundo Tomo da Hiftoria Trapi- 

êní nZZ' 011 ^ CollecÇaõ de Rdaço- 

fos Pn r S traSlcas viagens, que os nof- los Portuguezes em differemes annos . e 

monçoens fizerao defte porto de Lisboa pa- 
ta a Jadia Oriental, as quaes ajuntou a gran- 

nardo r nC,a' a ,ou
D
vavel curioíidade de Ber- nardo Gomes de Brito com o defignio de 

s fazer pub.icas por meyo, e beneficio da 

a"P,a • efto". inteiramente perfuadido , 
^ as aquellas pcrigofas e longas via- 

§5 gens. 



gens, que em diverfos tempos, e em diffe- 

rentes máres antigamente fe fízeraõ, nenhu- 

ma íemelhança tem com as que íe lem ne- 

fte livro, naò fó com horror , mas com 

jáílima. 

Ulyííes andou perdido, e deforientado 

dês annos fobre as agoas do mar. Eneas foy 

combatido de furioías tempeftades na via- 

gem, que emprendeo dcTroyapara Lacio. 

Os Phenicios, que foraò os primeiros Au- 

thores da Arte de navegar, e os primeiros 

que no mar íe governáraõ pelo Sol, e pe- 

las Eftrellas, padecèraõ nas fuás navegaço- 

ens trabalhos infinitos. Innumeraveis peri- 

gos íuperou Sebaftiaõ deCano, quando por 

ordem do Imperador Carlos V. fe refolveo 

a difcorrer por ambos os Hmisferios em hu- 

ma Nao chamada a fABorta, no que gaftou 

tres annos, quatro femanas, e dous dias. 

O mefmo íuccedeo a Francifco Draco Ca- 

valheiro Inglcz, a Thomàz Candifchio gen- 

til-homem da Graõ-Bretanha, a Jacob Mahú 

Olandez, a Jorge Spillemberger Flamen- 

go, e a Oliveiro do Norte de Útreót Olan- 

dez, quando fe animàraõ intrépidos a fazer 

o giro da terra por ordem dos feos Magif- 

trados^ o que fizeraõ huns em dous annos, 

e outros em tres e algumas femanas, e dias 

mais 



mais, paíTando a Linha Equinocial tres e 

quatro vezes , expoftos a perigos evidentes 

nas rudes tempeftades, que experimentáraõ, 

e nos naufrágios iminentes , em que por 

muitas vezes le viraõ. Mas he certo, que 

todas eílas viagens taõ longas, taõ perigo- 

lãs, e por mares nunca dantes amançados, 

naò tem, nem podem ter comparaçaõ com 

as que fe contaõ neftas funeftas e melan- 

cólicas Relaçoens. 

Muitos deftes navegantes taõ celebra- 

dos na Hiftoria antiga, e moderna, naõ fó 

defcubriraõ muitas terras, e Ilhas novas, 

mas acháraò nellas iramenfos thefouros, 

que comfigo trouxeraõ para a patria, cuja 

pacifica pòffe entaõ íuavifava o trabalho 

paífado, e fazia efquecer os grandes peri- 

gos , em que fc haviaõ vifto. Mas os infeli- 

ces navegantes Portuguezes, de que falia 

efta Hiftorta Trágico-Marítima, na longa, e 

perigofa navegaçaõ dos mares do Oriente 

dcixavaõ os thefouros que traziaõ para a 

Patria, adquiridos, ou na guerra á cufta da 

própria vida, ou na paz à cufta de imper- 

tinentes negociaçoens, humas vezes no co- 

ração voràs do Oceano, e outras nas dcíer- 

taa e incultas prayas de África , expoftos 

à rapina da barbara e ambiciofa Cafraria, 

§§ ij Naõ 



Kao defejavaõ defcobrir terras, fenaõ para 

fe refugiarem nellas da fúria dos ventos, e 

da foberba dos mares, querendo antes fer 

devorados das féras, que tragados dos pci- 

-;es: e aífim todas eílas viagés, começando 

cm navegaçaõ gloriofa acabáraõ em naufrá- 

gios lamentáveis. Os que eu tenho lido, na5 

fem láílima, naõ fem horror, nefte livro 

referidos huns, e efcritos outros por alguns 

Portuguezes, que prefervou a Divina mife- 

ricordia entaõ da morte mais cruel, exce- 

dem na fatalidade aos quatorze naufrágios 

que fez nas fuás viagês o Grande Portugnez 

Fernaõ Mendes Pinto nos meímos mares de 

Afia, e África, porque as tempeftades, que 

caufáraõ os horrorofos naufrágios, que faõ 

O trifte aííumpto defta Htflorta "Tragtca, íe 

bem refledirmos, ainda excedem no horror 
dos fuccefíos a todas aquellas taõ memo- 

ráveis tempeftades, que deferevem Virgílio 

no primeiro livro da fua Eneiada verfo 83. 

e no terceiro verfo 194. Ovidio nos Triftes 

livro 1. 2. c 3. Eleg. 10. E nos Faftos livro 

.3. verf. 587. Horacio Ode 10. Epod. Luca- 

lo iiv. y. verf. 565. e óiy. Eílacio Theba- 

no liv.'3. verf. 26. e liv. 5. verl. j^.Silio 

Itálico liv. 17. verf. 141. Valerio Flacco 

livr. 1. verf Ó14. Juvenal Satyra iz, veríb 

u 17. 



17. e Güdio lív. i. verf. E a razaõ ht 

bem evidente, porque a immanidade do mar 

Oceano, onde fe experimentáraõ eftes nau- 

frágios, que he incomparavelmente maior, 

que todas as bravezas .do mar Mediterrâ- 

neo , que foy o theatro , onde por muitas 

vezes viraõ antigamente os Romanos, os 

Gregos, e os Troyanos eftes funéftos efpe- 

ôa(Dtil0«.ÍJ7J;mo3 ofbKiiiii r:b eincrjl) 

O que íúppofto, como certo, digo, que 

a licença qaV. Mageftade pede ocuriofo , 

c incançavel Colledtor deftas Relaçoens pa- 

ra as fazer imprimir, de nenhum modo fe 

lhe deve negar, tanto porque efte livro de- 

pois de impreíío fervirá fem duvida de me- 

lhor Roteiro a todos os navegantes dòs 

mares da índia, como jà obíervou o mais 

fabio Cofmografo de Hefpanha Joaõ Bap- 

tifta Lavanha na Relaçaõ que imprimio no 

anno de 1597 do laftimoíb naufrágio, que 

fez a Nao Santo Alberto no Penedo das 

Fontes, principio da Terra do Natal, no 

anno de 1593 reynando cm Pottngual Fe- 

lippe II. Rey também naquelle tempo de 

Caftella ; quanto porque .nellc naõ acho 

couza, que fe opponha ao efpirito dás pru- 

dentes Reaes Leys, e determináçoens acer- 

tadas de V. Mageftade. Efte he o meo fen- 

timento 



tíraento. WMageftadc ordenará o que for 

ícrrido S. Francifco da Cidade de Lisboa 

Occidental 10 de Dezembro de 1734. 

)j Oiljfl *. i j ' 4 • * ' 1 J • " 5 í. í n ) ^0 H í» t 

/>*. Francifco Xavier de S, "Terefa. 

QUc íe pòífa imprimir viftas as licen- 

ças do Santo Officio, e Ordinário ,6 

depois de impreíTo tornará á Meza 

para íe conferir , e taxar, e fem iíío na5 

correrá. Lisboa Occidental 19 de Abril de 

Pereira» Teixeira» 

ESti conforme com o Original. Lisboa Occidental 
Congregação do Oratorio 13. de Mayo de 1735. 

Jozh Treyam. 

Ylfto eftar conforme com o Original , pôde ÇorrCf' 
Lisboa Occidcnta zs>. dc Mayo de 1756. 

Alancaftre. Teixeira. Cabedo. Soares. Abreu. 

\J Ifto eftar conforme com o Original pôde correr. 
L V Lisboa Occidental ap. de Mayo dc i73<S. 

'i_' Gouvea. 
»>..?•»« csn 5'i'JÍI. ic • rct -7 r;: ' 

J^x9.õ eftp livro em papel cm feis toitoens, para que 
pofla correr. Lisboa Occidental ia. de Junho de 1735. 

!I3 

Pereir*. Teixeira. 
IH- 
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NAUFRÁGIO 

Que pajfoií 

JORGE DE ALBUQUERQUE 

COELHO 

Vindo do Brasil para efle Keynò no 

anno de I 5 6 5. 
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ESCRITO 

Por BENTO TEIXEIRA PINTO 

Que íe achou no ditto Naufrágio. 

Tom. ir. A PRO- 
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PROLOGO 

•, . > e; ;! ... ' ?,o;- ..í : > o:... • eo -» 

A O u ; ^)rRÍi{Íkq 

LE YTOR. 
; ' jí:,''; 0 ) (}3flyfrlJ.JfJQ'J"i 1L Q 

COSTUME foy muy recebido entre osi 

antigos, quando alguma peíToaeíca-, 

pavade notável perigo^ou enfermida- 

de , aprefentar no Templo huma ta- 

boa, em que o perigo que paííara, eílivcífe ef- 

crito. Prova ler ifto aíTim Strabo, no outa- 

vo livro de ília Geografia, dizendo, qne o 

primeiro que poz a Medecina em arte y foy 

Hippocrates , recolhendo todas eílas ta- 

boas e eferitos , em que fe continhaõ as 

doenças que fuccedèraõ a cada hum, e o 

remedio de que contra ellas ufára. Pois 

fendo aííim ( benigno Leitor ) nao creyo 

que deixara efte breve Summario de hurn 

Naufrágio tao eftranho como efte , de fer 

bem recebido, pois ambas as razoens tem 

por fi; A p.imeira,a obrigação que temos- 

todos os qne chegámos vivos deíle traba- 

Tom. II, Aij Iho 



4 v' 

lho a porto cie falvamcnto , de notificar- 

mos ao mundo a mercê , que a Virgem 

ladre de Deos nos fez em nos livrar dos 

eftranhos c na5 cuidados trabalhos que 

paílámos : e a íeguiida r moílrar o remé- 

dio de que nos qcfte cafo taõ temerofo 

aproveitámos , que foy de muitas lagrimas, 

contriçáo ^ e arrependimento de culpas 

paííadaS , pedindo de continuo mifericor- 

dia a Noíío Senhor. E nenhuma couza ef- 

perey menos , que poder eíte Naufrágio 

vir a fer fabido por efçrito : porque ainda 

que noíía natureza he fugeita aos traba- 

lhos , toda via naõ agazalha bem a lem- 

brança delles , pela pena que nos dá o que 

vimos com os olhos. E quem diz , que a 

lembrança dos trabalhos paliados dá goílo, 

naõ fe vio nunca neftes , nem cm outros 

femelhantes j porque o goílo que fe recebe 

na memória delles, nafce do defcanço em 

que fe vê quem os paííbu , e naõ do lem- 

brarfe de ver taõ particularmente a morte ao 

olho , como dizem. E naÕ haja ninguém 

por fraqueza o que digo, ie Virgílio 

excellente Poeta, em hum taõ va. roíb e es- 

forçado Cavalleiro, como pintou t; i Eneas, 

l poz 
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poz muito receyo de contar os trabalhos 

paíTados, dizendo cjue lhe fugia o enten- 

dimento da lembrança delles. E por eíla 

razaÕ na5 efperey de efcrever eíle difcur- 

fo. Porem por me parecer, que feria in- 

grato ás grandes mercês que de Noífo Se- 

nhor recebemos os que deíle Naufrágio ef- 

capámos , dos quaes eu fuy hum delles, e 

o mais peccador, determiney fazer eíta Re- 

laçaõ, por ver quantos annos ha que iílo 

aconteceo, fem athè hoje haver peífoaque 

de couza tamanha fizeífe memória. E per- 

íuadido de alguns meos amigos que a im- 

primiííe , naõ o quiz fazer fem que pri- 

meiro a moftraíle a Jorge de Albuquerque, 

que nefta Nao vinha: e como elle foííe 

a principal peífoa da companhia, e o que 

mais trabalhos paíTou por nos animar, e 

esforçar, aífim com palavras de confola- 

çaõ,como com obras e oraçoens, que de con- 

tino fazia a Noífo Senhor, naõ no achey re- 

moto deíla lembrança em couza alguma ,• 

antes me "trouxe á memória outras muitas 

couzas, de o ie eu eftava bem efquecido: 

e muitas iruis derxey de efcrever, as quaes 

pediriaõ (a meo juizo) outro tanto papel. 

Mas 
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Mas por me parecer, que eílas de que fa- 

ço menção, baftaõ para dar motivo aos ho- 

mens , que louvem ao Senhor, e tenhaõ 

fempre muita confiança na íua mifericor- 

dia, quando nos mayores trabalhos jfe vi- 

rem, quiz antes fer notado de breve, que 

de preluxo. Porque meo intento principal 

hc ler NoíTo Senhor louvado e glorificado 

de todos : o qual uíando de íua benignida-- 

de com aíiligidos os tira de perigos , e che- 

ga a íalvamento. Pelo que peço naõ olhem 

ás palavras, que jfaõ as que íaÕ , mas ao in- 

tento , que he fer o Senhor louvado para 

fempre. 

i V2 
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NAUFRÁGIO 

Que pajf ou 

JORGE DE ALBUQUERQUE 

COELHO. 

Vindo do BraZiil no anno de 1565, 

O tempo que a Rainha D. Ca- 

tharina Avò d'ElRey D. Sebaf- 
tiaõ governava cite Reyno de 
Portugal por feo Neto, veyo 
nova do BraziR e da Capitania 
de Pernambuco , que os mais 
^os Principaes dos Gentios , 
que na dita Capitania havia , 

eítavaõ alcy.ntados contra os Portuguez.es, e ti- 
nhaõ cercados os mais dos Lugares e Villas, que 

ua 
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na dita Capitania havia. Pela qual raxa-õ a dita 
Rainha mand*ou a Duarte Coelho de Alhuquer- 

aue , que era herdeiro da Capitania, que a folie 
foccorrer. E por faber e entender quaõ necellit- 
rio lhe era levar comligo feo irmaõ Jorge de Al- 
buquerque Coelho , pedio à Rainha , que man- 
dalíe ao dito feo Irmaõ, que o acompanhaiTe no 

foccorro daquella Capitania , e foíTe com elle 

para o ajudar a foccorrella,como foy,porlhe a dira 
Senhora Rainha mandar , que açodille àquella 

neceíTidade, pelo ferviço que nilfo fazia a Deos, 
e a EIRey feo Neto, e ao bem do povo deíle 

Reyno. Chegou à dita Capitania no anno de 
1560. fendo elle de idade de vinte annos- E por 
ter jà alguma experiência das couzas da guerra, 
adim do mar, como da terra. Defpois de feo ir- 

maõ Duarte Coelho de Albuquerque tomar pòf- 
fe da Capitania, e fervir de Capitaõ, e Governa- 
dor delia, chamou a Confelho alguns Padres da 
Companhia graves que eílavaõ no Collegio que 
os ditos Padres tem na Villa de Olinda, huma 
das principaes Villas que ha na Capitania de Per- 
nambuco, e muitos homens honrados dos prin- 
cipaes do governo da terra, e fe afTentou entre 

todos que fe elegeííe por Geral da guerra , e 

Conquillador da terra da dita Capitania Jorge 
de Albuquerque Coelho, o qual como lhe dilíe- 
raõ,que cumpria muito ao ferviço de Deos, e 

d'ElRey , e bem do povo daq^da Capitania, 
aceitar c fervir o dito Cargo, o acCtou, e aven- 
turou , e arrifcou perder a vida , por fazer elle 
ferviço a Deos, e a EIRey, e bem ao povo, e fa- 

zer 
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rèv o que a dita Senhora Rainha D. Catharina 
lhe tinha mandado e encomendado. Começou a 
fazer guerra aos inimigos no dito anno de feílen- 
ta, com trazer em fua companhia muitos Tolda- 
dos, c criados feos, a quem dava de comer, be- 
ber, veílir, e calçar à fua cuíla.E finco annos que 

gaílou em conquifiar a dita Capitania pelas mon- 
tanhas e defertos, Veroens e Invernos, de noite 
e de dia, pafibu muitos em fi grandes trabalhos, 
fendo elle,e os feos Soldados, e criados feridos 

muitas vezes,pelejando algumas vezes a pò, e ou- 
tras a cavallo. E quando fe vinha recolher a al- 
guns dos Lugares ou Villas dos noílbs Portugue- 
zes, que via que naõ podia chegar com de dia, 
no mayor e mais fermofo bofque que achava, fe 
agazalhava ao pè das arvores, cora mandar fazer 
choupanas de rama e palma, em que fe agazalhaf- 
fem os Soldados; e eilas ramas e choupanas man^ 
dava fazer por muitos efcravos , que trazia em 
fua companhia, que ferviaõ de defcubrir, e vigiar 
o campo , e o lugar onde fe agazalhavaõ, junta- 

mente com alguns Soldados , paliando tafítas fd- 

mes, e necellidadcs, que muitas vezes naõ tinhaõ 
que comer mais que cranguejos do mato, e fari- 
nha de pào, e fruta brava do campo. E com eílas 
couzas, e com as palavras que ufava com os Sol- 
dados os contentava e confolava ; e quando to-? 
mava algum Forro ou Aldea dos Gentios, fartava 
os ditos foldadOá', com muitos porcos, gallinhas, 
e outro muiio mantimento da terra, que achava 
nas ditas Aldeas : e acabada de tomar alguma 
Aldea, hia logo fobre outra, e a tomava com fa- 

Tom. II, * B cilidadc. 
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cilidade , por naõ terem tempo de fe fazerenr 
preíles. E com eíla diligencia e brevidade que 
poz neíla conquiíla, a pôde conquiftar dentro em 
linco annos,eílando taõ povoada de inimigos,que 
quando chegou à dita Capitania por mandado 
da Rainha D. Catharina, naõ oufavaõ os Portu- 
guezes que moravaõ na Villa de Olinda, a fahir 
fõra da Vílla, mais que huma duas legoas pela 
terra dentro, e ao longo da Còíla tres quatro le- 
goas; e defpois-que acabou de a conquiílar, fegu- 

ramente pòdem hir quinze vinte legoas pela ter- 
ra dentro, e íeíTenta ao longo da Còíla, por tan- 
tas ter a dita Capitania de jurifdiçaõ. E deixan- 
do a Capitania conquiílada, e os inimigos quie- 
tos, e pacíficos, com pedirem paz, a qual lhe con- 
cedèraõ, fe embarcou , e veyo para eíle Reyno 
na Nao Santo Antonio, na qual viagem lhe acon- 
teceo o que neílc Naufrágio fe contém. 

Quebrantado Jorge de Albuquerque dos tra- 
balhos que paíTára em companhia de Duarte Coe- 
lho de Albuquerque feo Irmaõ,no defcobrimen- 
to do Rio de S. Francifco, da Capitania de Per- 
nambuco no Brazil, e aííim das guerras, que por 
efpaço de finco annos duràraõ na Capitania de- 
pois do dito defcobrimento, em o qual tempo fe 
•paífáraõ grandes trabalhos, fómes, e mortes, e 
efteve toda a Capitania em rifco de fe perder: 
•deixando tudo pacifico , e qiiv '-^ndofe vir para 

cílè Reyno, determinou embarcarfe em huma 
Nao nova de duzentos toneis, por nome Santo 
Antonio, que eílava carregando no porto da Víl- 

"fa de Olinda, na mefma Capitania, para fazer via- 
U ... x gem 
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gem a eíla Cidade de Lisboa; de que era Meílre 
André Rodrigues, e Piloto Álvaro Marinho,ho- 
ínens dèílros na Arte de navegar, e que tinhaê 
feito muitas viagens. E eílando a Nao carregada 
com muita fazenda, e embarcado elle, e todos os 

que nella haviaõ de vir , quarta feira dezafeis de 

Mayo do anno de ryóy. com vento de viagem, 
.dèraõ à vèla , e fe partiraõ do dito porto com 
vento em popa. E naõ eraõ bem fòra da Barra, 
quando lhe acalmou o vento com que partiraõ, e 

de lhe tornou taõ contrario, que por fcr rijo,e 
com a corrente da maré, que começava a vazar, 
os levou a travòz , de maneira que foraõ com a 
Nao dar em hum baixo, que eíld na boca da Bar- 
ra , onde eíleve quatro marés muy perto de fe 
.perder, fe os mares foraõ mais grollbs. E por lhe 
acodirem com prefteza muitos bateis , e outras 

embarcaçoens, íc falvou toda a gente, e a mayor 
parte da fazenda , que era muita. E nem aílim 
deícarregada pode fahif do baixo em que eílava; 

.pelo que lhe cortàraõ os maílros,e com eftes be- 

nefícios nadou, e fahio dos baixos. Tornandoa ao 
porto da Villa foy viíla porOfficiaes para faber fe 
eílava boa para fazer viagem, e por acharem que 
a Nao naõ recebèra dano, que lhe foíTe inconveni- 
ente para navegar, fe tornou a concertar de novo, 
e a carregar. E vendo muitas peífoas amigas de 

Jorge de Albuquerque, que elle fe queria tornr 
a embarcar nr7 íí.cfma Nao, lhe foraõ à maõ, e lhe 
quizeraõ perfuadir com palavras, que fe naõ em- 
barcalfe em Nao taõinfelice no principio de fua 
viagem , porque naõ podiaõ deixar de lhe focce- 

. .3 Tom. 1I-. B ij der 
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der muitas defaventuras no diícurfo delia , fe- 
gundo os màos princípios que tivera. E corria iílo 
ppr pratica entre todos os moradores da Villa, 
dizerem a feos amigos, que fe guardaíTem de fa- 
xer viagem em Nao que prometia mil infortúnios 
em feo caminho. E fem embargo de tudo ido nao 
crendo clle Jorge de Albuquerque, nem os da 
fua companhia o que lhe pronolticavaõ , antes 
confiando na mifericordia deNofíb Senhor, e nao 
temendo juizos da gente vaõs, e fem fundamen- 
to, fe tornou a embarcar na Nao com todos os 
de fua companhia, e fe partio da Villa dc Olinda 
fexta feira vinte e nove de Junho dia de S. Pedro 

c S. Paulo do mefmo annode 
Do dia que partimos do porto a finco dias, 

que foraõ dous de Julho , vindo com o mefmo 
vento de viagem com que partimos, fubitamente 
íe mudou, e ventandonos o contrario do que 
aviamos miíler, veyo a fer taõ rijo,que por a Nao 
vir muito fobrecarregada, e naõ poder aguardar 
bem a vela, nos foy forçado com efcaçarmos a 
alijar muita fazenda ao mar; efperando que com 
ifío mareàíTe a Nao melhor. Mas tendo alijado o 
que parecia que fazia pejo à Nao, no mefmo dia 

à tarde nos deo hum tempo taõ rijo e forçofo, 
que a Nao abrio huma agoa muito grande, tanto 
que davamos feis mil zonchaduras à bomba entre 
noite e dia. E hindo com eíla.agoa aberta, aos 
leis dc Julho nos achámos na al-.u.-a da Linha, e 
com os mares grofíbs. Fazendo viagem nos deo 

hum pè de vento que nos quebrou o Gorupès da 
Çevadeira. Parece «juc queria Noffo Senhor dar a 

en- 
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entender aos que na Nao hiaõ , que naõ foíTem 

por diante, pois em taõ poucos dias de viagem fe 
lhes offereciaõ tantos trabalhos.Viílo por todos os 
da companhia,eOffiçiaes da Nao oGorupès que- 
brado, e a muita agoa que a Nao fazia, fe allen- 

tou que arribalTemos às Antilias, ao que o Piloto, 
e Meílre refpondèraõ, que naõ podia fer , pelo 
tempo lhes fer contrario, c naõ lhes fervir, e que 
com o tempo que levávamos era impoffivel arri- 
bar às Antilias, nem ao porto donde partiramos, 
Com eíla repeíla algum tanto defconfolados, pelo 
trabalho em que hiamos, feguimos noíTa derròta, 
e viagem, porque naõ podiamos al fazer. E fen- 
do na altura de doze gràos da banda do Norte, 
nos acalmou o vento,que athè alli trouxéramos, 
e andámos defanove dias em calmarias com mui- 
tas trovoadas: e como tivemos tempo determina- 
mos hir demandar a Ilha de Cabo Verde, em cu- 
ja altura eílavamos, para tomarmos a muita agoa 
que fazíamos, e fazermos o maílro da Cevadei- 

ra , que trazíamos quebrado. E íendo com a 

Ilha, quafi à viíta delia , nos apparecòraõ ao mar 

huma Nao, e huma Zabra de Francezes a vinte e 

nove de Julho, dia de Santa Manha; e havendo os 
Francezes viíla da Nao , a feguiraõ athè às tres 
horas da noite, em que fe puzeraõ à falia com- 

nofco, dizendo que nos deílèmos; e entendendo 
dos noílbs, que Fi aparelhavaõ para pelejar e de 
fenderfe, nao uOi ouzàraõ acommetter logo com 
a grande efcuridaõ da noite , e fe deixaraõ andar 
na noífa eíteira, para pela manhãa nos abalroa- 

rem. E ao outro dia, que foraõ trinta de Julho, 

• "> an- 
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anfemanhaa nos deo huma troVoadà tamanha ^ 
que lhes foy forçado apartarem-fe huns dos ou- 
tros, fem fe verem pela cerraçaõ que faTáa. E aò 
derradeiro de Julho querendo demandar a Ilha, 
nos deo o ventd por rihà da terra tàô rijo, que 
nos foy forçadò fazer noíTa viagem por naõ po- 

der tomar a Ilha, hindo arrifcados a muito peri- 

go, pela muita agoa que faziamòs. E com eíle 
tempo corremos athè nos pôr na altura de trinta 
e fete gràos , e muito pertó dá Terra Nova, por a 
Nao abater muito com o tempo que tràziamos. E 

neíla altura trinta e fete gràos , andámos outo 
dias em calmarias, no fim dos qüaes, dia da De- 
golaçaõ do BemaventuradoS.Joa'õBâptiíWa vin- 
te e nove de Agoílo nos Ventou vento largo, e 

profperOjCom que determinámos vir demandar 

ás Ilhas , para concertarmos a Nao.e tomarmos 
a muita agoa que faziamòs, que àlcm da que tra- 
ziamos, fe nos abrira outra, a qual junta era tan- 
ta , que de noite e de dia continuamente dava- 
mos à bomba. Faltava jà nefte tempo a agoa,e 
tnántimento na Nao, e padeciaõ-fe muitas necef- 

fidades de fome e fede; e fabendo Jorge de Al- 
buquerque a neceffidade em que vínhamos, e que 
naõ havia na Nao mais mantimento, que o que 
■elle trazia para fi, e para feos criados , mandou 
trazer diante de todos todo o fco mantimento, e 

o repartio pela companhia irmãmente, fem que- 
rer nada por elle, poílo que tocVos lho queriaõ pa- 

gar por valer muito, e elle naõ quiz por elle cou- 

za alguma, com o que fícàraõ contentes todos, e 
fe confoláraõ, e fullentàraõ por efpaço de alguns 
-:: j; dias. 
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dias. Mas o demonio,;que naõ foffre vef ninguém 
contente, femeou entre os Marinheiros e pafTa- 

eeiros que vinhaõ na dita Nao , brigas e difcor- 
dias, com que fe houveraõ de perder de todo : e 
quiz Noílo Senhor por fua piedade, que foffe fa- 
bedor dilío Jorge de Albuquerque, para meter a 
maõ entre elles, como fez, e os apazigou, e poz 

em paz, com a qual fentiamos menos os trabalhos 
que paíTavamos. 

Vindo com as neccflidades, que tenho di- 

tas, demandar as Ilhas, huma fegunda feira, tres 
deSettembro, fazendofe o Piloto com cilas, veyo 
ter comnofco huma Nao de CoíTarios Francezes, 
artilhada, e concertada como. ellas andaõ : e por 
a noíTa vir defarmada, e fem artelharia, como a 

mayor parte dellas, ou quafi todas andavaõ nefte 
tempo, vendo o Piloto,"e Meílre , e os mais da 
Nao, que naõ tinhaõ com que fe defender, por- 
que naõ trazíamos mais artelharia , qüe hum fo 
falcaõ, e hum berço, e as armas que Jorge de Al-, 

buquerque trazia para fi, e para feos criados, de- 

terminàraõ de le render, e entregar aos France- 
zes. Ao que acodio Jorge de Albuquerque, dizen- 
do, que nunca Deos quizeíle, nem permitifTe que 
a Nao, em que elle vinha,fe rendeíle fem pelejar, 
e fe defender quanto poílivel foiTe ; poriflo que 

trabalhaflem todos por fazer o que deviaõ , e o 
ajudaífem a péleiar, e naõ fe quizeílem entregai 
como covardes c fracos , que fe o elles, ou a ma- 
yor parte delles ajudaífem a pelejar, que com 
ajuda de Noííb Senhor , fomente com o berço e 

falcaõ que tinhaõ , efperava de fc defender. E 
pa- 
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para iffo lhe fez, huma falia,qual o tempo foffría ^ 

perfuadindo-os ao ajudarem, com palavras de mui-» 
to esforço. Mas como a Nao vinha taõ defaperce- 
bida de armas, e os mais que nella yinhaõ, fof-í 
fem taõ fracos de coraçaõ , naõ achou Jorge de- 
Albuquerque quem o quizeífe ajudar a defen- 
der a Nao, mais que fete homens, que para iíTar 

fe lhe offerecèraõ. E affim com eíles fómente, 
contrao parecer de todos os mais, fe poz às bomr 

bardadas, arcabu2ia'das, e frechadas com os France- 

zes. Durou efla briga perto de tres dias, fem nel- 
les oufarem os Francezes a nos abalroarem, pela 
brava refiftencia que achavaõ na Nao,poftoque 
Os'que pelejavaõ eraõ poucos, e a Nao naõ trazia 
mais que hum berço.','e hum falcaõ, que Jorge de 
Albuquerque carregava, e borneava, e lhe punha 

o fogo , por naõ vir na Nao Bombardeiro , nem 
quem o foubeíTe fazer melhor, que elle. E vendo 
o Piloto, Meílre e Marinheiros, que havia perto 
de tres dias que andavaõ neíle trabalho, e que a 
noffa Nao,e gente tinha recebido muito danno 

da artelharia , e arcabuzaria dos Francezes, e que 

nos hia faltando a polvora, requerèraõ a Jorge de 
Albuquerque, e aos que o ajudavaõ, da parte de 

Deos, e d'ElRey,que fe deífem, e confentiífem 
renderfe, pois naõ fe podiaõ defender, e naõ 
quizefTem fer caufa de os matarem a todos, ou de 

os meterem no fundo. Os que oelejavaõ refpon- 
dèraõ , que fe naõ haviaõ de tender em quanto 
tiveífem forças para pelejar. E vendo elles fua de- 
terminação (parece que eílavaõ acoufelhados to- 

dos ) mandàraõ dar fubitamente com as velas 
em- 
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embaixo, e começarão a bradar pelos Francezes, 

que cntralTem à Nao, que jà fe lhe rendiaõ. Ven- 
do Jorge de Albuquerque, e os companheiros 
que o ajudavaõ, hum c'aíb taõ fubito, e naõ eípe- 
rado, quizeraõ matar o Piloto, e oMeílre, por fa- 
zerem tamanho defatino, e fraqueza; mas o tem- 
po c eitado em que fe viaõ os defviou diífo , 
porque logo na mefma hora, que amaihàraõ (que 
era huma quarta feira finco de Settembro ) nos 
cntràraõ pela quadra dezafete Francezes ar- 
mados de armas brancas, com fuás efpadas , e 

broqueis, e piíloletes, e alguns delles com alabar- 
das : os quaes, fem fe lhe poder eílorvar , fe fe- 
nhòr.èàrap da Nao, e vendoa da maneira que vi- 
nha , perguntàrao com que artelharia e muni- 
çoens fe tinhaõ defendido delles tantos dias,e 
quantos eraõ os que pelejavaoí E vendo que na 
Nao naõ havia mais que o berço , e falcaõ, que 
cíU dito, ficàraõ muito efpantados , e muito 
mais quando lhe diíferaõ quaõ poucos eraõ o,s 

que pelejavaõ. E fendo dito ao Capitaõ Francez, 

que Jorge de Albuquerque fora o que os fizera 

defender a Nao todo aquelle tempo ; o que 03 
nollbs diíferaõ e fizeraõ por carregarem nelle fcS 
toda a culpa : e chegando-fe o Capitaõ Franccx 
para Jorge de Albuquerque com roílo foberbo e 
malenconico lhe diífe: Que coraçaõ taõ temerário 
he o teo, que qui^eífe provar a defender eíla Nac 
eom taõ pouco netrechos de guerra , contra a 
Jioífa taõ armada , e que traz fettenta arcabuzei- 
los ? Ao que Jorge de Albuquerque refpondeo 

com huma fegurança muv grande: Niífo pòdes 
U, G ver 
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'ver quaõ mofino fuy em me embarcar em Nao 
taõ defapercebida. que fe viera concertada, e a- 

parelhadà como compria, ou que trouxera o que 
a tua traz de fobejo, bem creyo que tivéramos tu 
e eu differentiíTimos eílados dos em que eílamos; 
mas a meos peccados ponho a culpa,pois por el- 
les permittioNoíTo Senhor que me embarcaíTe em 

Nao taõ defapercebida e defarmada como eíta, 
que ves , para me poder ver como me vejo ; e 
também pòdes agradecer a boa ventura, que con- 
tra mim tiveíle, à treidoice de meos companhei- 

ros, Piloto, Meílre , e Marinheiros, que contra 

mim foraõjqúe fe elles me ajudàrao como eíles 
Soldados amigos, e bons companheiros que me 
ajudarão, nem tu eíliveras neíla Nao como ven- 

cedor, nem eu como vencido. Vendo o CapitaÕ 

Francez a muita fegurança e confiança com que 
Jorge de Albuquerque fallava,lhe difleiNaõ me 
efpanta o teo esforço , que ifib tem todo o bom 
Soldado , mas efpantame quercres defender huma 
Nao taõ defapercebida, como eíla , com taõ pou- 

cos apparelhos, e menos companheiros ; mas nao 
te defconfoles, que iílo he fortuna de guerra, 
que favorece hoje a huns, e à manhãa a outros; e 
por quaõ bom foldado , que es, eu te farey muito 
boa companhia, e aos que te ajudàraõ a pelejar, 

que tudo iílo fe deve a quem faz o que deve, e 
cumpre a obrigaçaõ de fua pcfiToa. A Nao dos 

. Francezes, que abordou comnofco, trazia perto 
de outenta homens, entre os quaes vinhao mui- 
tos Ingrezes , e E-fcocezes, e alguns Portugue- 

xes, e vinha a mais petrvschada Nao de guerra 
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que podia fer; porque vinhaõ quaíl todos arma- 
dos de armas brancas, e alguns delles com armas 
grevadas, e efpadas, adagas, burqueis, alabardas, 

e piítoletes para o abalroar, e arcabur para pele- 
jar, e cada hum trazia eílás armas na fua eílancia 
para lançar maõ de qualquer dellas quando foíle 
neceílario conforme ao tempo; e vinhaõ cerrados, 

e empayezados de popa a proa com fua Xareta 
falia, e as Gáveas cerradas, e concertadas muito 
bem, e taõ enfevados, e limpos do coílado, que 
parecia a Nao andar cayada, e que aquelle era o 

primeiro dia que fahiraô fora , havendo muitos 
mezes que andavaõ no mar, e tendo roubado jà 
.outros Navios. 

Vendofe os Francezes fenhores da noflaNao, 
que importava muito o que trazia, começàraõ a 
caminhar para fua terra, e logo ao outro dia, que 
foraõ feis do mez de Settembro, houvemos viíla 
das Ilhas do Fayal, e Pico, e Graciofa. E paíTá- 
mos ao longo delia, e os Francezes nos quizerao 
botar cm terra a todos, e hirfe com a Nao, e naõ 

no fizeraõ por nos começar a ventar muito rijo, e 

o mar andar alvoroçado. Por eíles inconvenientes 

feguiraõ fua viagem em popa, navegando ao Nor- 
dèíle com determinação de. nos levarem comfigo 
à fua terra na mefma noíla Nao, com que folga- 
vaõ por fer nova, F- o Capitaõ Francez com os 
feos que nella hiaõ, temcndofe dc Jorge de Al- 
buquerque, o fecnavaõ de noite com dous ou tres 
Soldados de fua companhia, dos que o ajudàraõ a 
pelejar,em huma camera, e de dia lhes fazia bom 
"tratamento ; tanto que naõ queria comer , fem 

Tom. II. . C ij pri- 
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primeiro vir Jorge de Albuquerque, a quem fa- 
2ia aflentar na cabeceira da meza. E pedindolhe 
hum dia que benzede a meza ao coílume dosPor- 
tuguezes, elle o fez , fazendo o Sinal da Cruz 
fobre o que eílava na meza. Alguns dos France- 
zes que a ella eílavaõ, o reprehendêraõ por fazer 
o Sinal da Cruz: ao que elle refpondeo, que com 
aquelle Sinal da Cruz fe havia de abraçar em 
quanto viveíTe , e nelle efperava de fe falvar de 
todos feos inimigos, e com elle fe havia de ar- 
mar, naõ huma, mas muitas vezes. E benzendofe 
outra vez , arremettèraõ com muita malenconia 
contra elle , e fe naõ fora o Capitaõ , e outros 

dous Francezes nobres,que com elle eílavaõ, cor- 
3*èra muito rifco matarem-no, ou bòtarem-no ao 

mar. Entendendo Jorge de Albuquerque , que 
eraõ Lutheranos, pedio ao Capitaõ licença para 
naõ hir comer mais com elles,e poder comer em fua 

camera o que lhe delTem. E poílo que o Capitaõ 
moílrou aggravarfe diífo , toda via lhe deo a li- 
cença que lhe pedia, e vinha elle algumas vezes 
comer com Jorge de Albuquerque. Neíle tempo 
começàraõ os Francezes a publicarfe por Luthera- 
nos, tomando todas as contas e livros de rezar, 

que achàraõ aos noiros,e botando-os ao mar: e 
defejando fobre ilTo tratar mal aos noífos, o naõ 
fizeraõ por interceíTaõ de hum Portuguez que 

com elles vinha, conhecido de Jorge de Albuquer- 
que, e que fizera jà com elle huma viagem, e por 

jneyo deíle naõ fomos taõ avexados dos France- 
7,cs como fe entendco nelles que o queriaõ fazer. 

Vendo Jorge de Albuquerque, que os Francezes 
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fe determinavaõ a levamos a França, dcfcobrio aos 
Soldados que o ajudàraõ a pelejar, que elle deter- 
minava levantarle contra os Francezes, e matai- 

los a todos, fe o elles quizeíTem ajudar ; c elles 
refpondèraõ, que o fizeraõ fe elles tiveflem algu- 
ma falvaçaõ niílb, mas que a Nao que tinhaõ lhes 
tolhia o tal acommettimento, por fer muito zor- 
reira, e aguardar mal a vèla, e fer roim de lème, 
e fobre tudo iílo fe hir ao fundo com a muita 
agoa que fazia, e a dos Francezes, que nos havia 
de feguir, corria mais com fó o Traquete, que a 

noíTa com todas as vèlas: e que por andarem fem- 
pre taõ juntas, que quafi hiaõ à falia,parecia im- 

poílivel fazerem-no a feo falvo. Ao que Jorge de 

Albuquerque refpondeo com palavras de muito 
esforço, e esforçando-os , e dando-lhe razoens 
como era poílivel fazerfe o que tinha cuidado, 
dizendolhe que fe elles mataflem os dezafete 
Francezes, que eílavaõ na Nao, com as mefmas 
armas delles fe defenderiaõ da fua Nao, e que jà 

tinhaõ eíles dezafete menos contra fi, os quaes 

por ferem dos principaes haviaõ de fazer muita 

falta aos feos: e que com faberem os outros que 
eíles eraõ mortos, haviaõ de defcorçoar , e que 
nem fempre as Nãos haviaõ de hir à falia: e que 
pois elles fe defendèraõ dos Francezes com taõ 

poucas armas perto de três dias, que muito me- 
lhor fe defenderão com terem mais,e taõ boas, 
como eraõ as dos mefmos inimigose tendo jà 
dezafete menos , que tinhaõ menos que recear: 
por tanto, que fe determinaíTem, que elle confia- 

va na mifericordia de NolTo Senhor, cujos inimi- 

gos 
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gos erao os Francezes, pois eraõ Herejes, e Lu^ 

theranos, que elle os havia de ajudar, e que naõ 
temeííerp , porque elle lhe daria ardil como lhe 
foile muito fácil matallos todos os dezaíete , e 
muito depreda. E refpondendolhe elles, que o 
ajudariaõ, lhe defcubrio o ardil, que a todos pare- 
ceo muito bem. Jorge de Albuquerque lhe enco- 

mendou a todos muito o fegredo, que cumpria 
ter em couza que importava naõ menos, que a vi- 
da de todos,e que eíliveíTcm preíles para Iheacu- 
dir quando folíe neceíTario. E aflim hiaó todos 
efperando que o tempo lhes dèíTe occafiaõ para 

pôr em execução feo defenho. Eneíles dias fe poz 

a Nao em altura de quarenta e tres gràos. 
Eftando ambas eílas Nãos n^ altura que te- 

nho dito , em huma quarta feira doze de Settem- 
bro lhes íbbreveyo a mayor , e mais eftranha e 
diabólica tormenta de vento Suèíle , que athè 

hoje fe vio, e pelo que fez fe pode julgar ; porque 
acalmando-nos de fubito o vento que traziamos, 
nos faltou ao Suòíle , que começou a ventar de 
maneira, que todos tememos o perigo, que fe nos 
aparelhava, por ver a fúria e foberba com que 
começava a ventar. E com efte temor começámos 

a ufar dos remedios que em tal tempo fe ufa, alir 
jando a fazenda ao mar por falvar as vidas; e af- 

fim alijamos tudo quanto fe achou fobre a cuber- 
ta, e debaixo da ponte. E embravecendofe o mar 
cada vez mais com o muito vento, que de conti- 
no crefcia, alijamos os maílarèos das Gáveas, p 
todas as caixas em que cada hum trazia o feo fa- 

to. E para que illo naõ foífe pezado a alguém, a 
pri- 
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primeira que fe alijou foy a em que Jorge de Al- 
buquerque trazia íeos veílidos , e outras couzas 

de importância. E vendo que tudo illo naõ baila- 
va, e que crefciaõ os màres de maneira, que nos 
queriaõ cobrir, lançámos ao mar a artelharia, que 

traziamos, e muitas caixas de affucar , e muitas 
facas de algodaõ. 

Andando aílim neíle trabalho, nos deo hum 

mar por popa , que nos defmanchou o lème, de 
maneira, que dahi a muitos poucos dias ficou por 
popa, ficando aNao de mar em travez, e queren- 
doa nòs endireitar, e fazer correr em popa, ne- 

nhum dos muitos remedios que lhe faziamos a- 
proveitou nada. Vendofe todos em taõ temerofo 
paflb fem lème, com màres taõ grandes egrofíbs, 

começàraõ alguns, e quaíi todos defmayar.E ven- 
do Jorge de Albuquerque todos taõ trefpaíTados, 
e com tanta razaò, pollo que elle fentia o que to- 
dos, e cada hum por 11 fentia, os começou a es- 
forçar com muitas palavras, e animar a todos com 

dar ordem para fe bufcarem meyos com que a 

Nao governalTe,eos de mais fe puzelTcmde joelhos 
a pedir a NoíTo Senhor, e a fua May SantiíTima os 

livraíTe de tamanho trabalho e perigo. Jà a eíte 
tempo (que feriaõ nove horas do dia) a Nao dos 

Francezes naõ apparecia, e os que ficàraõ dentro 
na noíTa Nao, vendo a tormenta que fazia, c o 

lème defmanchado, e a Nao atraveíTada , e o 
grande rumor da gente , andando taõ attonitos , 
que fe lançavaõ no convèz,e fe chcgavaõ aos nof- 
fos amigamente , e lhes diziàõ:Jà todos fomos 

perdidos, nenhum de nòs pôde efcapar, pois te- 
mos 
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mos a Nao fem lème, e o mar tao bravo? E aílim 
andavaõ cortados de medo , que faziaõ tudo o 
que mandavamos, como fe eíles forao os mefmos 
cativos, e roubados, e criados de todos. Ordená- 
mos entaõ hum bolfo de vela para derredor dos 
caílellos da proa, a ver fe com iíTo queria a Nao 
governar , e tendo-o feito nos fobreveyo huma 
couza efpantofa e nunca viíta; porque fendo às 
dèz horas do dia , fe efcureceo o.tempo de ma- 
neira, que parecia fer noite, e o mar com os gran- 
des encontros, que humas ondas davaõ nas ou- 
tras, parecia que dava claridade, por encher tu- 
do de efcumas. O mar, e o vento faziaõ tamanho 
eílrondo,que quafi nos naõ ouviamos,nem enten- 
diamos huns aos outros, 

Neíle comenos fe levantou hum mar muito 

mais alto, que o outro primeiro, e fe veyo direi- 
to à Nao , taõ negro e efcuro por baixo, e taô 
alvo por cima, que muito bem entendèraõ os que 
viraõ, que feria caufa de em muito breve efpaço 
vermos todos o fim de noífas vidas, o qual dando 
pela proa com hum borbotão de vento, cahio fo- 
bre a Nao de maneira que levou comfigo o maf- 
tro do Traquete com a vèla, e verga, e enxarcia: 
e aílim levou o maílro da Cevadeira, e o beque, 
e os caílellos de proa, e finco homens que eílavaõ 
dentro nelles, e tres ancoras que eílavaõ arriça- 

das nos ditos caílellos, duas de huma parte, e huma 
da outra, e juntamente com iílo abateo a ponte, e 
a desfez de maneira , que matou hum Marinheiro 
que ellava debaixo delia, e fez o batei em quatro 

ou finco pedayos, e abateo todas as pipas da agoa. 
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e aíTim todo o mais mantimento , que amda ahi 

havia, c deítroçou eile mar a Nao de proa athè o 
maílro grande , de maneira , que a deixou raza 
com a agoa , e por efpaço de meya hora eíteve 
debaixo do mar,fcm nella haver quem foubcíTe 
onde eílava. E ,vendo-fe todos em taõ grande 
perigo , ficàraõ aíTombrados, e fóra de fi, temen- 
do, e julgando fer eíla a derradeira hora de vida, 
e com eíte temor fe chegàraõ todos a hum Padrç 
da Companhia de JESUS, por nome Álvaro de 
Lucena-, que com elles vinha, e a elle fe confelTár 
raõ com as mais breves palavras que cada hum 

Í)odia, porque o tempo naõ dava lugar para mais. 
i, depois de confellados, e fe pqdirem perdão 

huns aos outros, fe puzeraõ todos de joelhos pe- 
dindo a Noííb Senhor mifericordia, tomando por 

interce/Tora , e advogada a SacratiíTima Virgem 
Nofla Senhora, Máy do Filho de Dcos, Senhora 
da Luz, e Guadahvpe. O mar , e o vento crefciaÕ 
cada vez mais, e andava tudo taõ ternerofo, com 
os fuzis e relâmpagos que faziaô , que parecia 

fundirfe o mundo. Vepdo Jorge de Albuquerque 
o miferavel eílado, em que elle e feos compa- 

nheiros eítavaõ, tirando esforço da fraqueza (erq 
que o linha poíto a defconiblaçao de ver feos 
amigos, c a fi como fe via ) começou em altas vor 
zes aos esforçar, dizendo: De muitos mayorcs 

trabalhos ( companheiro-s e amigos meos) fomos 
merecedores os que aqui eílamos , dos em que 
nos vemos, porque fe fegundo nolTas culpas hou- 

véramos de fer caíligados , jà o mar nos tivera 
comido; mas confiemos todos na mifericordia da- 

Tom. tt, D quelle 
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qnelle Senhor cuja piedade he infinita, que por 
quemhe fe compadecerá de nòs,e nos livrará deite 
trabalho. Ajudcmonos das armas neccilarias para 

eíle lugar , que íao arependimcmo de coraçaó 
das culpas paliadas, proteílando de naõ cahir em 
outras, e com illo fiime fé, e elperança na bon- 
dade de quem nos creou,e remio com feo pre- 

ciofo langue , que ufarà comnolco de lua mileri- 
cordia,naó olhando a nollos deméritos, porque 
tudo cabe nelle por quão poderolb e mifericor- 
•diofo he : lembrenos que nunca ninguém pedio 
a Deos miíericordia com pureza de coraçao, que 

lhe fofie negada : por tanto todos lha pecamos, 

e façamos de nolla parte o remedio poflivel, huns 
dando à bomba, outros efgotando a agoa que ellà 

no convés, e debaixo da ponte, e em quanto te- 
mos vida trabalhemos pela confervar, que Nolfo 
Senhor fuprirà por fua grande miíericordia e 
bondade a falta de noílas mãos. E quando clle 
outra couza difpuzer de nòs , cada hum o tome 
com paciência , pois elle fò fabe o que nos he me- 
lhor. Com eítas palavras, e outras muitas mais, 
que lhes dille , foraõ logo huns dar íi bomba, c 
outros a efgotar a agoa debaixo, c de cima. Os 
Francezes, que ficàraõ dentro na nofla Nao(por- 
que a fua logo no principio da tormenta dcfappa- 
recco ) vendofe nefté trabalho, fe puzerao de joe- 

lhos com as maõs alevantadas a chamar por Deos, 
o que athè entaõ naõ tinhaõ feito, e pediaõ per- 
dão aos nollos Portuguczes , dizendo , que por 
feos peccados viera aquella tormenta, que rogaf- 
femos a Deos por elles, que jà fe davaò por mor- 

tos, 
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tQS, pois a Tsíao'ellava dá maneira q ue todos viaõ. 
Eílancío huns dando à bomba , e outros efgo 

tando a agoa, e os que naõ faziaõ outra couza, 

em,joelhos pedindo a Nolfo Senhor lhes valeíje 
çm. taõ grande trabalho , lhes dco outro terceirq 
mar grandiííimo pela quadra, com hum borbotão 
de vento , que lhes levou o maílro grande, ver- 

gas, vèlas, enxarcea, e camarotes, c alguma obra 
de popa, e juntamente o maílro da mezena, e le- 
vou hum Francez dos principaes, e os noíTbs que 

eitavaõ dando à bomba , efpalhou pelo convés, 

quebrando a huns braços, c a outros pernas, e a 
Jorge de Albuquerque tratou de maneira , que 
andou aleijado da maõ direita perto de hum anuo. 
E a hum feo criado, por nome Antonio Moreira, 

quebrou hum braço, de que morreo dahi a pou- 
cos dias, e aos mais que com elle eílavaõ cobrio 
o mar por tanto efpaço, que fe tiveraõ por afoga- 
dos todos os que eílavaõ no convés. Elle mar me- 
teo tanta agoa dentro, por ellar já a ponte abati- 
da, que ficou a Nao morta, e debaixo d'agoa, por 

hum grande efpaço , e era a agoa tanta no con- 
vés, e na tolda, que quaíi dava pelos joelhos. E 

mandando Jorge de Albuquerque ver debaixo da 
cuberta , que agoa fazia a Nao , acháraõ, que 
lhe naõ faltava mais que tres palmos para fe aca-, 
bar de encher de todo , e chegar arriba. Vendo- 
fe todos taõ cercados de trabalhos , e que cada 
vez creiciaõ mais, creíciaõ também fuás laílimo-í 
fas vozes, pedindo a NoíTo Senhor mifericordia 
com a defconfolaçaõ que lhes caufava a certeza 
da morte que viaõ prezeme. Jorge, de Albuquer- 

Tom. II. D i] quç 
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que vcndole a fi e a feos companheiros no ultl-~ 
mo da vida, c taõ delamparados1 de remédios, e 
forças, e confolaçoens, e vendo alguns taõ fracos 
dh.coraçaõ 1c poz entre ellcs , dizendo-lhes: Ami- 
^ós, e hmaos rheos, muita razaõ tendes para fen- 
tir e temer muito o trabalho e perigo em que' 
todos citamos, pois vedes, que os remedios hu- 

manos nos naõ podem valer ; mas ilfo he o que 
nos h'a de dar mudo mais'motivo a contiardcs na' 
mifericordia de Nofíb Senhor, com que elle cof- 
tuma foccorrer aos que de todo defconfiaõ de 

outro remedio humano: por tanto vos rogo mui- 
to a todos, que confiando nelle, como devemos a 
Chriílaõs'que fomos, lhe peçamos que da fua mao 

nos de ,ajuda, pois de toda outra eflamos defam- 
parados: De mim vos affirmo, que efpero na fuá 
bondade, que nos ha de livrar do perigo em que 

eílamos, e que me hei de ver em terra ainda aon- 
de hey de contar iílo muitas vezes, para qiíe o 
mundo faiba a mifericordia , que NoíTo Senhor 
ufou comnofco. 

Eílando-lhes dizendo iílo viraõ todos hum 
refplandor grande no meyo da grandilTima efeu- 
ridaõ com que vinhaõ, a que todos fe puzeraõ de 
joelhos , dizendo em altas vozes: Bom JESUS, 
hjalelnos^ BomJFSUS havey mifericordia de nosy 

Virgem Madre de SDeos rogay for nos. E cada 

hum com as mais devotas palavras que fabia e 
podia encomendava a fi e a feos companheiros Ü 
Virgem NoíTa Senhofa advogada de peccadores. 

O mar andava taõ terrível e medonho, que crcyo 
que nunca fe vio taõ efpantofo ; os ,mares , que 

!i da- 
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davaô na Nao erao taõ groíTos que a abriaõ toda, 
e metiaõ tanta area dentro, que era couza efpan- 
tofa, e as peíroas,em que os mares akançavaõ, 
as cnchiaõ todas de area, de maneira, que quafi 
os cegava, e naõ fe podiaõ ver huns aos outros, 
pelo que fufpeitavaõ eílar em alguns baixos, ou 

rcilingas de arca, porque parecia impoílivel me- 
terem os màres tanta area dentro na Nao, íenaõ 
com fer o fundo baixo; íem embargo, que era tal 
á tormcnta,que bem fe podia crer que do pro- 
fundo do mar podia levantar a grande copia de 
area que nos metia dentro na Nao. Ao redor 
da Nao remoinhava o vento com tanto impeto, 
que naõ ouíava nenhum a andar por cima delia, 

lenaõ Jorge de Albuquerque, e o Meílre, e duas 
ou tres peífoas, que eílavao efperando com o Si- 
nal da Cruz os màres que davaõ na Nao, que pa- 
reciaõ que a queriaõ abrir: e iílo com tantos re- 
lâmpagos , que pareciaõ que andavaõ alli os de- 
mônios dò inferno. A cíles trabalhos nos fobre- 

veyo outro mayor, e naõ efperado, nem cuidado, 
c que muito nos attribulou , e foy que o maítro 

grande depois que a tormenta o quebrou e levou, 
íicou prezo pelo ealcès, com a enxarcea de gila- 
vento, e ficando prezo fe paflbu por debaixo da 
Nao à banda de balravcnto, e com qualquer mar 
que vinha, dava tamanho encontro na Nao com o 
vay-vem, que parecia meter o caílello para den- 
tro,. Vendo todos eíles encontros nos dêmos por 

perdidos de todo , fentindo cada pancada que o 
maílro dava na Nao, como fe a dèra em cada hum 
de nos, e com cada trabalho, que de novo fobre- 

vinha^ 
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vinha , alevantavamos todos as vozes, pedindo a 
Deos mifericordia, e que nos livrafle daquelle pe- 
rigo em que nos punha o noíTo proprio maítro. 
Prouve àquella infinita bondade, que vieraõ huns 
mares, que o apartàraó da Nao,e ficámos livres, 
daquelle naò cfperado trabalho. Julgue cada hum 

que illo ler, quaes podiaõ eílar homens que fe 
neíle ellado viaõ , cercados de tantas miíerias, e 
trabalhos , em os quaes nenhum outro allivio re-í 
eebiaõ , 1'enaõ com as lagrimas e gemidos com 
que pediaõ a Nollo Senhor, que fe lembralfe del- 
les, nao lhes lembrando comer, nem beber, ha- 

vendo tres dias que o naõ fizeraõ, porque tanto 
havia que vinhaó com a tormenta , ainda que o 
mais forte delia duraria nove horas, mas todos os 
tres dias andavamos quafi debaixo da agoa,dan-t 
do à bomba de noite e de dia , vendo fempre a 
morte diante, e efperando por ella cada hora. E 
por mais certa a tivemos quando no cabo de tres 
dias nos achamos fem ter lème,nem mallro, nem 
vòlas, nem vergas, nem enxarceas, nem amarras, 
nem ancoras , nem batei , e fem nenhuma agoa, 
nem mantimento , fendo com todos os Francezes 
perto de fincoenta e tantas peífbas, c com a Nao 
aberta por muitas partes,dc maneira que fe hia ao 

fundo,eílando de terra duzentas e quarenta legoas. 
Foy tamanha eíla tormenta que dandonos em altu- 

ra de quarenta e tres gràos da banda do Norte, nos 
poz em quarenta e fete gràos, fem maílros, nem 
vòlas. Huma couza pòíTo affirmar,que o pouco 
que fe aqui efcreve , he taõ difterente do muito 

que palfámos, como do vivo ao pintado. 
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No cabo de tres dias que a tormenta durou, 
começando o tempo a abonançar, ordenamos hum 

inaílro para proa, que tiramos dos pedaços da 
ponte, que o mar abateo, o qual feria de duas ou 
tres braças em comprido, e de tres remos do ba- 
tei, que efcapàraõ, íizemos verga, e de huma vè- 

laziuha de contra ( que eíla fò eícapou ) fizemos 
hum modo de Traquete , e de alguns pedaços de 
cordas enxeridos huns nos outros, fizemos en- 
xarcea. Eítando tudo ifto aparelhado, por a Nao 
fer grande, e a vèla muito pequena, parecia ef- 

carneo querermos navegar com ella. Neíle tempo, 
por naó haver mantimento, e os nofibs eílarem 

laltimados dos Francezes , fe quizeraõ levantar 
contra clles : e fendo Jorge de Albuquerque fabe- 
dor diíTo, os chamou a todos , e defviou do tal 

propofito, dandolhes razoens para illb, c a princi- 
pal era, que depois de Dcos, nenhum outro re- 
médio fentia para fua falvaçaõ, fenaõ a Nao dos 
Francezes , para nella fe falvarem , porque fe ella 
efcapàra da tormenta, forçadamente os havia de 

vir demandar, por razaõ dos Francezes que com- 
nofco hiaõ,e vindonos bufcar , naõ os achando 

vivos, nos matariaõ a todos. E affim lhes lem- 
brou , que naõ tinhaõ agoa , nem vinho , nem 

mantimento, fenaõ o que efperavaõ, que os Fran- 
cezes lhes defiem ; e que quando a Nao Franceza 
naõ apparcccfie em quatro ou finco dias , entaõ 

fizeílcm o que quizeílem, que elle feria o primei- 
ro que dòfle nellcs. Eílando neílas razoens, appa- 
receo a Nao Franceza, e tanto que a vimos lhe 

começámos a fazer muitos fogos, e ella acodio x 
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nòs logo hum Sabbado , que foraõ quinze do di- 
to mez de Settembro, também muito desbarata- 
da, mas naõ deílroçada como a nqfla. E vendo- 
nos da maneira que efcapilramos, ficàraõ cfpan-r 
tados. E fabcndo que os noílos fe quixeraõ ale- 
vantar contra os Francezes, e que Jorge de Al- 

buquerque lho eílorvàra, lho agradecèraõ muito, 
"e lhe dilíeraõ, que fe fe quizclíe hir com elles, 
que o levariaõ de muito boa vontade, a elle, e a 
ires peíToas que nomeaífe, e que o lançariaõ na 
primeira terra que tomailem, fe nclla quizelTe fi- 
car. Elle lho agradeceo , mas que muito mais 

lhe agradeceria, fe osquizeílclevar todos; que elle 

íonaõ havia de hir, porque naõ era elle homem,que 
defamparaíle fua companhia em tal tempo ; que o 

que Noflb Senhor tiveile determinado fazer de feos 
companheiros,faria delle também, eq em nome de 

todos lhes tornava a pedir, os quizcífem levar com- 
figo,eosbotaírem na primeira terra que tomailem. 
Refpoudèraõ os Francezes, que naõ podiaõ,qiiea 
elle, e a tres companheiros levariaõ ; o que Jor- 
ge de Albuquerque naõquiz aceitar, dizendo que 
j-àqueaíTim era, antes queria paliar trabalhos entre 

qs feos companheiros Chriílaõs, que efcapar del- 
les em companhia de Lutheranos inimigos de 
Deos, e herejes. 

Ao fegundo dia , que os Francezes chegàraõ 

a nòs, abonançou o tempo, e fern haver dô, nem 
piedade de noílb deílroço,começàraõ com gran- 
de preíla a defcarregar a nolía Nao de muitas 

mercadorias que traziamos ,que efcapàraõda tor- 
menta, ou do alijar que nelia fizemos, e fobre 

rou- 
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roubarem a Nao , nao contentes com iílb , come- 
çàraõ a dcípir alguns dos nolTos deífes fatos que 
lobre ft tinhaõ , de maneira , que tudo o que a 

tormenta nos deixou, nos levàraô os Francczes. 
Alguns dos Francezes mais humanos, em quanto 
outros faziaõ o que tenho dito , andavaõ curando 
os noflbs doentes , de que havia muitos , do tra- 

balho paíTado , e lhes davaõ de comer , o que os 
noflbs faziaõ com fobeja alegria , por haver mui- 
tos dias que naõ comiaõ , e eílavaõ fracos, pela 

continuação do trabalho da tormenta. Tendo 
roubada a Nao , fe partiraõ de nòs fem piedade 

alguma a huma fegunda feira dezafete de Set- 
tembro ^ epedindo-lhes nòs com muita inflancia, 
que nos levaflem, e nos deitaflem na primeira ter- 
ra que tomaflem, naõ fomente o naõ quizeraõ fa- 

zer , mas nem nos quizeraõ prover de couzas que 
levavaõ de fobejo , muito neccflarias para noflo 
remédio , como eraõ enxarceas , vèlas, antenas., 
e fe fora o, cfpcrando que em breve efpaço fe fof- 
fe a Nao ao fundo , ou que à fome percceriamos. 

E fendo muito importunados de nos, lembran- 

flolhes o defamparo em que nos deixavaõ, nos der 

raõ dous facos de bifcouto taõ cfmaltado de ver- 
de , preto , e amarello , por fer podre e,boloren- 
to , que ainda com a multa fome que padeciamor, 
naõ havia quem o pudefle comer, porque amargava 
como fel. F. aflim nos deixàraõ huma pouca de 
cerveja mais forte que vinagre , que muito pou- 
cos dos noflbs a naõ ouzavaõ beber. 

Vendo-nos defapreflados dos Francezes , e 
que jà eraõ de todo hidos, e como ficávamos cer- 

Tomo lí. E cados 
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"cados dé tantas miferias, neceííidadcs, e perigos, 
começámos todos de novo a encomendamos ao 
Bom JESUS, e à Virgem NofTa Senhora Madre 

de Deos , Senhora da Luz , e de Guadalupe , e a 
todos os Santos, e Santas, que nos ajudaflem e 
foiíem noílbs intercellbres : e com muita devo- 
ção, tal qual o paílb da neceíTrdade prefente re- 

queria , puzemonos entaõ de joelhos a rezar o 
Pfalmo Mífétere mei iDeus , com as Ladai- 
nhas. E acabado ifto mandou Jorge de Albuquer- 
que bufcar todo o mantimento que na Nao hou- 

velTe, e nella fe náõ achou agoa, nem vinho, nem 
mantimento , mais que obra de duas canadas de 
vinho em huma botija fomente , e huma redoma 
de vidro com obra de huma canada de agoa de 

flor ^ e huns poucos de cocos, e huns muito pou- 

cos punhados de farinha de pào , e cinco ou feis 

tafTalhos de carne , e de peixe Cavallo. Tendo 
tudo iílo junto , com que jà diíle que os France- 
zes nos deixàraõ,pareciaimpoílivelbailar aquelle 
mantimento tres dias para perto de quarenta peí- 

foas quê éramos. Com tudo guardoufe para fe dar 

c repartir por todos irmãmente athè fe acabar , 
c Noiío Senhor nos acodir com fua mifericordia 

a eíla neceííidade , e às mais que padecíamos. O 
mantimento repartia Jorge de Albuquerque por 

fua maõ com todos , dando a cada hum mayor 
quinhão do que tomava para fi, couza que a to- 

dos nos fazia efpantar, ver quaõ pouco comia , e 
quanto trabalhava de noite e de dia : e enten- 
diá-fe nelle que mais fentia as neceflidades de 

feos companheiros , aflim doentes, como faõs * 
que 
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que as próprias de fua peííoa , por naõ ter poíTibi- 

iidade para as remediar , como elles haviaõ mif- 
ter , e ellc dezejava. 

O dia que nos deo a tormenta, mandou Jorge 
de Albuquerque por confelho de alguns compa- 

nheiros lançar no mar huma Cruz de ouro , em 
que trazia huma partícula do Santo Lenho da 

Vera Cruz , e outras muitas Relíquias, amarran- 
do a dita Cruz com hum cordão de retroz verde 
a huma corda muito fórté, com hüm prègo gran- 

de por chumbada , e o cabo e ponta deíla corda 

atàraõ à popa da Nao , e defpois de paliar a tor- 

menta lembroufe Jorge de Albuquerque do feo 

Relicario , e chegou à popa da Nao a ver fe via a 
Corda em que amarrara a Cruz de ouro , e ven- 
doa eílar embrulhada em huns prègos , rogou e 

pedio muito a Affoníb Luis Piloto, que vinha por 
paíTageiro , que fe quizeíle embalefar em huma 
corda •, e foíTe defembaraçar aquella em que eíla- 
vá atado o Relicario. E Affbníb Luis o fez allim; 

e tendo delcmbaraçada a corda , diíle, que aldf- 

fem por ella os de cima , e alando por ella hum 

homem por nome DanielDamil, acabando de re- 
colher a corda toda dentro na Nao cahio a Cruz 
na cuberta dá tolda toda defamarrada e folta, en- 

volta em hum pequeno de algodaõ. Vendo todos 
CÍle milagre , ficàraõ efpantados, e deraõ muitas 

graças a Noílb Senhor por nos confolar e esfor- 
çar com hum milagre tamanho , no qual parece 
que nos queria moílrar, que nos havia de livrar 

milagrofamente de tamanho naufrágio, aíTim co- 
mo livrara de tamanha tormenta aquella Cruz de 

Tom. II. E ii Re- 
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Relíquias ; a qual , eílava amarrada à corda 
com o cordaõ de feda , a eíle mefmo cor.daô ef- 

tava metido por huma argola da meíma Cruz ; e 
como fe ella dcfatou , e fe teve , e veyo arriba , 
NoíTo Senhor o fabe ; baila que em metendo a 
corda , e prego dentro na Nao , cahio a mefma 

Cruz entre muitos dos nofTos defamarrada, e com 
a argola quebrada , e o cordaõ de feda amarrado 

na mefma corda , quall da maneira que o lançà- 
raõ. Fazendo os nofíbs grandes extremos de ale- 
gria por tamanho milagre , os Francezes que ef- 
tavaõ na Nao fe ajuntàraõ muitos a ver o de que 

os noífbs folgavaõ tanto, e beijando todos os nof- 
íbs as Relíquias com muita devoção diante dos 
Francezes, parece que permitio NolTo Senhor que 

as naõ viííem elles, porque por fem duvida tenho 
que fe as viraõ as tomàraõ por terem ouro, de 
que elles faõ taõ cobiçòfos. E naõ íómente as naõ 
viraõ entaõ , mas nem outros dias, que as Jorge, 
de Albuquerque trouxe comfigo , porque apal- 
pando-o muitas vezes, para ver fe trazia alguma 

couza efcondida , nunca lhas acháraõ ; pelo que 

fe devem dar muitos louvores a NolTo Senhor por 
eíle milagre , e pelos mais que fez por nòs outros 
todos que neíle naufrágio nos achámos. Naõ dei- 
xámos de notar entre os que éramos, que por 
ventura quiz NoíTo Senhor fazemos eíla mercê 

pelo Lenho da Santa Cruz , e pelo Sinal delia , 

que Jorge de Albuquerque fez na meza dos Fran- 
cezes , pelo qual Sinal que fez o quizeraõ matar, 

ou lançar no mar. Parece que permitio Noííb Se- 

nhor /que efta Cruz com o Santo Lenho, e Re- 
líquias 
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liquias que nella eílavaõ,fe naõ perdeíTem, e tor-- 

naflem à maõ do dito Jorge de Albuquerque , vi- 
lio oíferecer-fe à morte por amor deíle Santo Si- 
nal da Cruz , de que fempre em toda a viagem íg 

moílrou muito devoto, e nos dizia algumas ve- 
zes , que defde menino o fora fempre muito , e 

que lhe vinha eíla devoção por herança , porque 
em todos os quatro efcudos de armas que lhe 
pertenciaõ por parte de dous Avôs donde def- 
cende , todos tinhaõ Cruz , como faõ as Armas 

dos Albuquerques, Coelhos , de que elle defcen- 

de , Pereiras, e Bulhoens. 

Depois de termos junto todo o mantimcnto 
que fe na Nao achou; no mefmo dia que os Fran- 
cezes fe apartàraõ de nòs, logo ao outro dia deo 

Jorge de Albuquerque ordem com que fe fizeíTe 
huma vèla de alguns guardanapos e toalhas de 
meza , que fe achàraõ na Nao , os quaes mandou 
que fe ajuntaíTem a huma velinha do Efquife dos 
1H rancezes que nos ficou , e de dous remos do ba- 
tei fizemos huma verga , e fobre o pè do maílro 

grande puzemos hum pedaço de pào de duas bra- 
ças em alto, e de huns pedaços de enxarcea , que 

ficàraõ , e de cordas de rede e murroens. fize- 
mos enxarcea por naõ haver na Nao outra couza 
de que fe pudeífe fazer, porque a tormenta tinha 

levado tudo , enxarcea , cabos, amarras, ancoras, 
batei, e tudo o mais de que nos podíamos apro- 
veitar. O lème andava dependurado por hum fó 

tcrroque lhe ficou, e lançamoslhe humas cordas 
como bragueiros para que nos pudeífe aflim fer- 

vir dous ou tres dias. É com iíto feguimos noifa 
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viagem > tomando a NoíTa Senhora Madre de 
Deos por Guia, vendo e atinando ao nafcimento 

do Sol, por naõ trazermos Aftrolabio que pref- 
tafle , nem inítrumento de marear , de que nos 
püdeíTemos fervir j porque tudo nOs levãraõ os 

Frattcezes: e huma Agulha de marear que trazia- 

mos , era taõ quebrada , e tal, que deílemperava 
muitas vezes. Eílariamos neíle eílado do Cabo de 
Finis terra duzentas e trinta e feis legoas,em al- 
tura de quarenta e cinco gráos da banda do Nor- 
te j porque o mais tinhamos defandado com o 
Noroèfte , que athè entaõ nos ventàrâ. O traba- 

lho que tinhàmos em dar à bomba de dia , e de 

noite , nos enfraquecia de maneira , que muitos 

de cançados de darem à bomba , cahiaõ no con- 

vés fem terem viíla nos olhos, com pura fóme , e 

muito trabalho. Continuando todos eíle trabalho 
rogou Jorge de Albuquerque a hum Marinheiro 
grande mergulhador , por nome Domingos da 
Guarda , que fe lançaílc ao mar , e viíTe fe podia 

de mergulho tomar parte da muita agoa que fazia 

a Nao , viílo nâõ fe poder tomar por dentro , por 
fer muito embaixo nas picas de proa e popa, e 
termos jà cortado mhitos liames de picas de proa 

pàrâ a podermos tomar: e lhe promctteo , que fe 
tomaíTe a principal agoa , àlem de niílo falvar fua 

vida , e a de todos feos companheiros , elle lho 
pagaria muito bem. Foy couza efpantòfa , e mui- 

to para louvar a NofTo Senhor , porque neíle dia, 
que era vinte e tres do mez de Settembro , díleve 

o mar taõ manfo como fe fora rio. E cm fe que- 

rendo o Marinheiro lançar ao mar, nos puzemos 
'-i. to* 
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todos os da Nao de joelhos pedindo mifericordia 
€ ajuda a Nolíb Senhor , que nos livraíTe daquellc 
trabalho em que nos viamos, como era hirmonos 

ao fundo , com darmos à bomba de noite e de 
dia. Permittio Noílo Senhor , por quem elle he , 
apiedarfe de nòs, e ouvimos, porque de tres ve- 

zes que o Marinheiro mergulhou, tomou a mayor 
parte da agoa que a Nao fazia , couza com que 
grandemente nos alegrámos e confolàmos , por 

vermos que poderíamos ter mais algum refrigerio 
e defcanço do trabalho de dar à bomba. O Mari- 

nheiro veyo muito contente arriba, e de todos 

foy abraçado com muita alegria por ver quaõ 

bem o fizera: e Jorge de Albuquerque lhe cum- 
prio muito bem o que lhe prometteo , com lhe 
dar couzas com que elle ficou muito fatisfeito. 

Tomada eíla agoa , logo ao outro dia , que foy 
vinte e quatro de Scttembro, nos tornou a ventar 
o vento Noroèíle taõ rijo com tamanhos màres, e 
frio , que nos nao podíamos valer , nem nos po* 

<liamos ter dentro na Nao com os grandes balan- 

ços que dava : as cadeas das mezas de guarniçaÕ 

por andarem foltas , faziaõ tamanha matinada, 
que pareciaõ huma efpantòfa ferraria, tanto, que 

quafi nos naõ podíamos ouvir huns aos outros: 
os màres começàrao a empolar de maneira que 

paííavaò por cima da Nao , a qual por vir deílro- 

çada nos enchia de agoa : o mantimento por fer 
pouco fe nos gaftou em poucos dias pela gente fer 
muita , por mais regra que nelle fe pôs. Chi gou a 
regra a fer taõ ellreita , que tres cocos fc repar- 

tiaõ no dia por perto de quarenta pcíibas que ha- 

. - via, 



40 Naufrágio que pajfou yf 

via , dando a cada hum de quinhão tamanho co- 
mo hum toílaõ pouco mais ou menos, e da cerve- 
ja , que era mais fórte-que vinagre, fe dava duas 
vezes ao dia quanto pudeíTe molhar o padar , e o 
que fe dava era couza que naõ bailava parâ hum 
trago , e àlem dilTo era taõ fórte , que muitos a 

naõ queriaõ beber. AíTim hiamos feguindo noila 

viagem para onde o mar e vento nos queriaõ le- 

var , gaitando todo o tempo em otaçoens, e em 
dar à bomba. Jorge de Albuquerque fobre todos 
cíles trabalhos, a que ajudava irmãnientc , tinha 
mais o confolar e animar feos companheiros, 

que taõ quebrantados andavaõ. das forças corpo- 

raes , e do efpirito : e jà naõ tinha com que os 

confolar , fenaõ com lhe trazer à memória a Sa- 

grada Morte e Payxaõ de Noffb Senhor JESU 

Chriíto, e o muito que por nòs padeceo , para 

que com eíla lembrança fe lhes fizeíTem mais le- 
ves os trabalhos em que eílavaõ ^e lhes perfuadia, 
que pois eílavaõ efperando pçla derradeira hofâ, 
fem poderem fer ajudados de remedio algum hu- 
mano , fenaõ o da mifericordia de nolfo Senhor , 

que fe encomendalTem a elle , para que por fua 
piedade difpuzeíTe delles aquillo que mais cum- 

pria a feo ferviço e falvaçaõ de fuás almas. Illo 
nos dizia com palavras taõ amigas, brandas, e de- 
votas , que nos alevantavamos quafi fem nenhu- 

mas forças para tornarmos ao trabalho ; e muitas 
vezes dizendo-nos eítas couzas e outras , lhe fal- 
tavaõ as lagrimas de compaixaõ de nos ver em o 

mefmo perigo em que elle eílava, mas por ventu- 

ra menos lembrado de íi, que de feos companhei- 
ros, 
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*os. Huma couza nos efpantava muito a todos , e 

era ver que a mayor parte da viagem viera Jorge 
de Albuquerque doente, por fe embarcar maltra- 
tado de algumas indifpoíiçoens que o trabalho da 
guerra lhe caufára , e deípois que peleijàmos com 
os Francezes, e nos íbbreveyo a tormenta , nunca 

mais fe queixou da mà difpoíiçaõ , e o viamos an- 
dar taõ faõ , e esforçado > (e taõ continuador nos 
trabalhos, que nos efpantava e envergonhava a 
todos. Alem de todas eftas couzas, que atrás di- 
go , dizia que tinha tanta confiança e fé na mife- 

ricordia de Noflb Senhor , que nos affirmava, co- 
mo fe o tivera por certo, que nos havia Nofib Se- 

nhor de livrar daquelle perigo, e haviamos de ver 
a terra , como fe a viramos , ou tivéramos Nao , 

que nos pudera trazer a ella. Toda-via com tudo 
iílo vínhamos taõ faltos de forças, que quafi naõ 
havia quem pudefíe hir dar à bomba. E vendonos 
elle aífim quafi defefperados da vida, fem forças, 
e fem mantimento com que as fufientafiemos, 

com grande fegurança de roílo fe pos no meyo 

de fcos companheiros , e lhes difíe. Amigos,' e 

írmaõs meos, cada hum de vòs tem entendido o 

miferavel cftado em que eílamos , e quaõ alheyos 
efiamos de remedio humano , pois a Kao em que 
navegamos naõ tem vèlas , nem maílros , nem lò- 
me , nem enxarcea , nem nenhum apparelho dos 

que para a navegaçaõ havemos miíler : àlem diílo 
naõ fabemos onde efiamos , nem para onde ca- 

minhamos , porque de nenhuma couza defias te- 
mos certeza : c o peyor de tudo he , que naõ 
temos em toda cila Nao couza com que nos pof- 
r Tom. II, F famos 
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famos fuftcntar , pois o mantimento he acabaáo: 

Bem fey que faõ todas eílas couzas que vedes 
corn os olhos, taes e taõ inimigas de nolias vidas, 
que qualquer dellas vos ferà, e pôde fer à todo o 

homem, por esforçado que feja, muito temerofa, 
pois iaó couzas contra as quais naõ vai força de 

corpo, nem esforço de animo, que faõ, fóme, fú- 

ria* de mar, Nao rota, e fem apparelho, e naõ fa- 
ber caminho, nem carreira. Mas fe vos lembrar- 

des do que tendes nefta viagem paílàdo , e naõ 
vos efquecerdes daquelle terrivel volcaõ que nos 
deo, e dos màres que nos cobrirão, e de quantas 
vezes eílaNao ficou amadornada e morta debaixo 

da agoa, e que todos vos dèíles por mortos, ven- 
do tudo que parecia fer conjurado contra noíTas 
vidas, a agoa, vento , relâmpagos , athè o noílb 

maílro que nos queria alagar: fe nada difto vos ef- 

quece, vereis claro quanta razaõ tendes para con- 
fiar na grandeza da mifericordia de Nofib Se- 
nhor, e terdes fé firme nelle , que vos hade fal- 
var; porque quem de tantos trabalhos nos livrou 
athègora, muito certo deveis de ter que vos ha 

de livrar dos que vos fobrevierem ; pois fe elle 
quizera por meyos naturaes alargarvos, qualquer 

dos màres que viíles bailava para vos meter no 
fundo do mar. E que fabeis fe faõ eítes trabalhos, 

com que quer provar voífa fé, mimos de nofib 
Senhor ? Eu certo como fe o viífe, efpero que el- 

le nos hade levar à terra , para que a gente faiba 
eíle milagre, que comnofco ufa, porque naõ fi- 
que iílo fem fer fabido: e a gente, a cuja noticia 

vier eíle nofib naufrágio, dè fempre louvores a 
NoíTo 
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Nòílb Senhor » e glorifique e exalte com graças 

feo Santo Nome ; e mais que nos naõ hade levac 
a qualquer terra,fenaõ à Cidade de Lisboa, aon- 
de poífamos contar couzas taõ novas como eílas; 
e naõ he neceflario para hirmos feguros e confia- 
dos de iílo fer allim , mais que fé em o Senhor^ 

pois elle diz em hum dos Evangelhos, que quena 

tiver fé fundada em pureza de coraçaõ, tamanha 
como hum graõ de moílarda, fará mudar e traf. 
paflar hum monte de huma parte para outra. Por 

tanto , Irmaõs meos, poílos neíle eílado de fé e 

confiança neíle Senhor, eíperemos, que neíle pe- 
daço de pào nos livrará do profundo abifmo do 
mar. Eílas couzas, e outras como eílas, que elle 

dizia melhor do que eu as fey relatar, vinha di- 
zendo à fua piedola companhia, com que nòs to- 

dos muito nos confolàmos,e muito mais com o ver 

a elle andar taõ ledo,e com roílo taõ prazenteiro, 
que parecia naõ fer elle aquelle que padecia os 
trabalhos e fómes que perfeguiaõ a todos: e fem- 
pre andava confolando a quem lhe parecia que 

mais fraco eílava, fem dar a entender, que fentia 

o perigo em que vínhamos : mas ninguém o en- 

tendia melhor que elle, porque algumas vezes de 
noite o achavamos em lugar apartado, com mui- 
tas lagrimas, e exclamaçoens a Noflb Senhor, pe-»- 

dindolhe tivefie por bem de nos falvar ; e de dia 
a todos animava, e confolava,e com tanto ani- 

mo e esforço o viamos andar neíles trabalhos, que 
tios anhnavamos muitas vezes, e bem parecia fer 
filho de feo pay niílo, e fobrinho de feo tio o 

l om. 11. F ij Gran- 
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Grande Affonfo de Albuquerque, aos quaes he 
eerto que imitava. 

Era taõ rijo o vento que trazíamos, que por 

as vèlas ferem fracas, da matéria que tenho dito, 
fe romperão por algumas partes, de fòrte que foy 
necefíario concertallas,e eílando-as concertando, 

e remendando-as,fe nos acabou de defapegar o 
o lème, e quebrar o ferro em que fò vinha pega- 

do^ de roer e quebrar as còrdas com que o 
trazíamos atado, c aíTim ficou por popa, Vendofe 
o Piloto, eMeílre, e a mais gente fem lème, maf- 

tros, vèlas, enxarcea , ancoras, e batei, e com o 
mantimento , que atrás difie, jà gaitado , e taõ 

longe de terra como fufpeitavaõ, cahiraõ no con- 

vés defacorçoados com trilleza e fraqueza, dan- 
dofe de todo por perdidos, vendofe defampara- 

dos de todo o remedio, porque ainda que o lème 
lhe fervia mal, por vir como vinha, aííim com el- 
le nos confolavamos muito. Vendo Jorge da Al- 
buquerque tamanho efpanto na gente, foy cerca- 
do de grandillima triíleza e dor , por ver que jà 
naõ tinha nenhum modo de mantimento , nem 
que beber; havendo jà muitos dias que naõ be- 
biamos agoa, nem vinho, e que o vinagre que fe 

dava para molhar o padar, eílava jà na borra, e 

que jà naõ havia quem pudefle dar à bomba, nem 
terem-fe nas pernas com fraqueza ; poz-fe aíTrm 

muito triíle a cuidar que meyo teria para confo- 

lar feos companheiros, e fupitamente fe levantou 
taõ rijo e lèdo, como fe fahira de alguma feita, e 

começou a chamar a todos cada hum por feo no- 

me, e tirando dc hum livro de rezar feo, que ef- 
condera 
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condèra dos Francczes, duas folhas, em huma 
dellas eftava NolTo Senhor JESUS Chriílo Cruci- 
hcado, e em outra a Imagem deNoíla Senhora, as 
quaes poz pregadas ao pè do maílro , que todos 
vilTem, e chamando-os a todos lhes diíTe em alta 
voz: Ora fus companheiros , naô haja quem en- 

fraqueça, nem defmaye, ponhamos os olhos na- 
quellas Imagens, com cuja vifta nos podemos ale- 
grar e confolar, conhecendo que quem tanto pa- 
dece© por nòs, pois he todo mifericordiofo, e 

piedoíiírimo, nos falvarà deíle temerofo perigo, 
e nos. levará a falvamento, e mais tendo nòs por 

advogada , e interceíTora a Sacratiííima Virgem 
MARIA Nolfa Senhora Rainha dos Anjos, por 
cuja interceíTaõ, rogos, e merecimentos eu efpe- 
ro e confio, que nos havemos de ver fdra de ta- 

manho perigo: e tornovos a dizer, que naõ have- 
mos de hir a qualquer terra, fenaõ que pella in- 
terceílaõ da Virgem Nofia Senhora havemos de 
hir ter a Lisboa, para que nofia chegada em falvo 

faça notorios os milagres que por nòs obrou. E 

fabey amigos quaõ confiado eílou niflo, que antes 

me quero aqui comvofco , que na Nao dos Fran- 

cczes, porque levandome, naõ quiz hir como vif- 
tes, fenaõ mantendovos companhia , e fer teíle- 

munha de viíla dos perigos que paliámos,e das 
grandes mifericordias que Deos comnofco ufou. 

Acabando eílas palavras nos puzemos todos 

de joelhos diante das Imagens de Chrillo Crucifi- 
cado, e de fua Mãy Santiílima, pedindo em altas 
vòzes mifericordia, com taõ dolorido e lallimo- 
lo fom,que por fem duvida tenho, que de nin- 

guém 
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guem pudéramos fer ouvidos, que fe pudèra, nos 
naõ foccorrèra , doendofe de noíTa deíaventuraj 

por duro e barbaro que fora : porque era couza 
laílimofa , e de grandiflima compaixaõ ver o eíla- 
do, em que eda rnifera gente ellava, de trabalhos 

€ neceíTidades, e taõ disformes e magros, que nos 
hiamos jà defconhecendo huns aos outros. Jorge 

de Albuquerque , poílo que o naõ dava a enten- 

der a pcííba alguma, vendo que amiferia que paf- 
favaõ naõ dava lugar a terem muitas efperanças 
de falvaçaõ, nem vida, fez huma declaraçaõ pof 

eferito de couzas que cumpriaõ a couzas de fua 
confciencia , a qual com outros muitos papeis, 

que relevavaõ, meteo em hum barril de pào pe- 
queno , e o fechou , e breou muito bem para o 

deitar no mar, quando fe todos viíTem na derra- 

deira hora da vida, para que pelos papeis que fe 

nelle achafTem, fe foubeíTe o fim que todos hou- 
véramos. Mas ifto fe fez com tanto fegredo, que 
nenhum de nòs outros entaõ o foube. Vendonos 
fem lème , ordenamos hum modo de efpadella, 
como remo, de taboas , e pàos, que tirámos da 
Nao , e todas eílas couzas, e algumas mais que 
eraõ feitas, fazíamos com hum machado velho, e 
hum efcopro , e os furos que fe haviaõ dc fazer 
com verrumas, os fazíamos com prègos quentes, 

e Jorge de Albuquerque era fempre o inventor de 
todas eílas couzas, e dos primeiros que lançavaõ 

maõ de tudo o que fe fazia. A efpadella que fize- 
mos em lugar de lème aproveitou taõ pouco, que 
naõ queria a Nao governar com ella, e com tudo, 

com caçar e alargar as pobres e fracas efcoti* 
nhas. 
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nhas, e com remarem dous remos por banda, da- 
va a Nao algum geito de íl, c com huma Ceva- 

deira, que fizemos de dous mantos com que fe os 
companheiros eobriaõ : mas tudo ifto naõ apro- 
veitava por fer o vento rijo , e os mares groflbs, 

e fomente nos fervia quando havia bonança. Jà 
Jorge de Albuquerque nos naõ confolava, fenaõ 

que fiava q como fe acabafle o mez de Settembro 
(que eílavamos jàa vinte e fete delle) fe haviaõ 
de acabar os trabalhos, e com o mez de Outu- 
bro efperava, que havia de vir bonança , e o fa- 

vor do Bom JESUS, e da Virgem NoíTa Senho- 
ra. 

Aos vinte e fete deíle mefmo mez, que foy 
dia de S. Cofme e S. Damiaõ , começámos a lan- 
çar ao mar algumas peííbas que nos morrèraõ de 

fraqueza, e com pura fóme, e trabalhos; e foy 
tanta ^ neceííidade da fóme que padecíamos, 
que alguns dos noflbs companheiros fe foraõ a 
Jorge de Albuquerque , e lhe diíTeraõ: Que bem 
via os que morriaõ eacabavaõ de pura f()me,e os 

que eílavaõ vivos naõ tinhaõ couza de que fe fuf- 

tentar;e que pois aílim era, lhes dèífe licença para 

comerem os que morriaõ, pois elles vivos naõ ti- 
nhaõ outra couza de que fe manter. Abriofe a al- 
ma a Jorge de Albuquerque de laílima e com- 

paixão , e arrazaraõfe-lhe os olhos de agoa quan- 
do ouvio eíle efpantofo requerimento, por ver a 
que eílado os tinha chegado fua neceííidade , e 
lhes diíTe com muita dor, que aquillo que lhe di- 
ziaõ era taõ fóra de razaõ , que erro e cegueira 

muito grande leria confentir em taõ bruto defe- 

jo» 
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jo; mas que bem via, que vencidos da neceiTida-í 

de prezente tomavao aquelles confelhos que lhes 
dava taõ roim confelheira como a fome era, mas 

que lhes pedia que olhalfem bem o que queriaõ 
fazer, porque elle em quanto fofle vivo tal naõ 
havia de confentir, e que depois delle morto, po- 
diaõ fazer o que quizelfem, e comello a elle pri- 

meiro. Bem pôde, quem quer que ifto ler, julgar, 
que taes eftariaõ os homens, que chegàraõ a ter- 
mos dc fazer couza nunca ouvida, fenaõ no Cer- 
co de Jerufalem. Começou Jorge dc Albuquer- 
que a confolallos com palavras de efperanças em 
Deos, em cuja maõ eftà todo o remedio.E vendo 

o perverfo inimigo, que os naõ podia levar fdra 

da efperança, em que as palavras de Jorge de Al- 
buquerque os punhaõ, e a particular confiança 

em Deos, com que cada hum de nòs efperava de 

ie falvar , defejando que afracaíTem nella* como 
inimigo de noífas almas, começou a ufar hum no- 
vo, e naõ cuidado ardil contra nòs ,o qual foy 
elle. Vendo que a braveza do mar, e fúria da tor- 
menta nos naõ pudera acabar, encaixou nos co- 
rações de alguns dosnoffoshuma perfuaçaõ infer- 
nal, de fe naõ poderem falvar, nem efcapar da- 

quelle perigo,e que todos havíamos de morrer 
forçadamente. 

Vencidos de taõ mào confelho do falfo ini- 

migo, confultàraõ alguns delles entre fi, que pois 

naõ podiaõ efcapar por nenhum cafo, por eílarem 
taõ defamparados de todo o remedio humano , e 

a fdme que padeciaõ lhes fazia fer a vida penoía, 
para efeuzarem a pena que padeciaõ com ella. 

que 
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que arrancaflem huma taboa do fundo daNao pa- 
ra com mais brevidade fe hirem ao fundo, e cora 
illb ficarem fem vida , e fem trabalhos , que cora 
a ter padeciaõ. Quiz noíTo Senhor por quem he, 
que fe defcobriifcm eílas danadas determinações, 

e confelhos diabólicos a Jorge de Albuquerque , 
para poder impedir fua execução , como fez. E 

pedindo a Noífa Senhora da Graça lhe alcançafíe 
de feo Unigenito Filho graça para que pudefie 
remediar tamanho mal, e outro naõ menor que 

cfte , que juntamente veyo a faber , e era que ef- 
tavaõ todos os que havia vivos na Nao , pòftos 

cm bandos e brigas, eílando taõ vizinhos da mor- 
te , como dito tenho , fem forças, e fem armas , 
porque na Nao naõ havia mais que huns pedaços 

de facas, e pàos para poder brigar, e nenhum dei- 
les fe podia ter nas pernas. Parece que a fome que 
padeciaõ, e a defefperaçaõ que tinhaõ concebida, 
os punha cm tamanho defatino e defconcerto, 
e principalmente o demonio , que com meyo taõ 
infernal os queria acabar em taõ mào eílado : e 

que huns aos outros acabaíTcm o que nem o mefmd 

demonio , nem o mar , nem a fúria da tormenta 

pudòraõ fazer. E com aíTds melanconia e aga{la- 
mento fe pôs Jorge de Albuquerque entre elles, e 

os começou a reprehcnder do diabólico confelha 
que aceitavaõ em fe quererem hir ao fundo do 
mar , e juntamente eílando em citado taõ piedo- 
fo , quererem ter brigas, que era couza vergo- 

nhofa ; e fabida a razaõ porque as queriaõ ter , 
naõ era alguma mais , que cizania , que, o demo- 

nio entre elles femeava ; pelo que de novo lhe9 
o Tom. II, G cs® 
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começou a rogar, que quizelTem eílar em paz co- 

mo irmaõs ; e que devendo fazer ifto em todo o 
tempo , pois eraõ Chriílaõs, neíle principalmen- 

te fe haviaõ de envergonhar muito lembrarlhe 
couza alguma de odio para feos proximos ; e que 
naquelle perigo em que eílavaõ fe naõ deviaõ de 
lembrar mais que de fomente pedir a Deos mife- 

ricordia, e ter firme fé em Chriílo Senhor Noífo, 

que pela fua infinita bondade os levaria a porto 
de falvamento , e que naõ defconfiaífem, nem qui- 
zeífem tomar a morte com fuás maõs , pois com 
iflb matavaõ corpo, e alma , couza que todo o 
Chriftaõ deve tanto temer , e fugir : e que quem 
naquelles trabalhos, ou em outros tamanhos ( fe 

os no mundo havia ) fe punha nas maõs do Se- 

nhor , recebia fempre mais e mayores mercês das 

que eíperava ; e que aflim confiava elle em Noífo 
Senhor , que naõ fomente os havia de livrar do 
perigo em que eílavaõ , mas que os havia de levar 
a Lisboa, como lhes tinha dito algumas vezes; por 
iflb lhes rogava, que lançaflem de fi todo o odio, 

e mà querença , porque tendo odio fe faziaõ in- 
capazes das mercês que efperavaõ da Divina Ma- 
geílade. Prouve a Noífo Senhor , que com eítas 
palavras, e outras muitas, que lhes Jorge de Al- 
buquerque difle, lhes tirou do penfamento os da- 

nados prqpofitos que tinhaõ , e aflim ficàraõ li- 

vres do diabólico laço que o inimigo lhes tinha 
armado , o qual era o mais perigofo paífo era que 
fe viraõ , pois com os outros perigos podiaõ mor- 

rer os corpos, e falvarfe as almas com a contrição , 

que em todos parecia : e neíle fe perdiaõ corpos, 
^ _ r e 
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e almas, por quererem tomar a morte com fuás 

maõs, defefperando da mifericordia de Noflb Se- 
nhor. 

Aos vinte e nove de Setrembro dia do Anjo 
S. Miguel, pela manhãa houvemos viíla de huma 

Nao,'i qual capeàmos e faziamos como defejo- 

fos de remedio para nos falvar, por vir muito per- 
to de nòs; mas tiveraõ taõ pouca caridade quem 
quer que eraõ,que nos naõ quizeraõ acodir, ven- 
donos em hum pedaço de Nao, da maneira que 

vinhamos. 

Andávamos jà todos de maneira, que quafi 
nos naõ podiamos alevantar com fome, com lede, 
e com trabalho continuo que tinhamos em dar à 

bomba hum efpaço de hora, e outro defcançava- 
mos, porque ainda que com a hida do Marinhei- 
ro abaixo tomámos muita agoa, toda-via nunca 
deixámos de fazer tanta, que nos era neceflario 
dar à bomba. Eílando no mifero eftado que tenho 
dito, com a neceílidade, fome, fede, e trabalho 

que contey,fem fabermos onde eílavamos, nem 

para onde caminhávamos, a mifericordia de Nof- 

fo Senhor, que nunca faltou a quem por ella cha- 

ma, nos foccorreo taõ favoravelmente, que mi- 
lagrofamente a dous dias do mez de Outubro, a 
huma terça' feira, lem o cuidarmos, nos achámos 

entre as Berlengas, e a Roca de Cintra,defronte 
de NofTa Senhora da Pena , a qual cafa vimos a 

horas de meyo dia, acabandofe de desfazer hum 

grande nevoeiro e nebrina, que fe fizera pela ma- 
nhãa , e porque quando vimos terra cuidávamos 

que podia fer Galiza, depois que conhecemos 
Tom. II. G ij bem 
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bem aonde eílavamos,nos alegrámos como cada 
hum pôde cuidar; mas fez-nos triíles o naõ ter 

com que hir a elja. E chegandofe a Nao para ter- 

ra muitos fizeraõ preftcs toboas e pàos para fe 
lançarem ao mar com elles, quando a Nao dèífe it 
Còíla, na qual fe dèííe parecia couza impoíliveí 
efcapar nenhum de nòs, por aquella paragem de 

Còlla fer taõ fragofa e brava, como todos fabem. 

E querendo por confelho do Piloto e Meítre fa^ 
zer jangadas para faliir , lhes difle Jorge de Albu- 
querque: Ah fenhores, que vergonha he ella? taõ 

pouca fé tendes, e taõ pouco confiais na miferi- 
cordia de Noííb Senhor, que livrandonos de tan- 

tos trabalhos e perigos, vos havia de trazer à vif- 

ta de terra para vos perderdes ? Naõ crèais tal, 
porque quem vos aqui trouxe, e à vifta de tabca-i 

fa, como he a de NoíTa Senhora, naõ hade per- 

mittir, que nos percamos, fenaô que nos falvemos 
todos; porque eu efpero, que nos leve a parte, 
onde todos faltemos cm terra a pè enxuto, affim 
como eu vo-lodifTe algumas vezes làneíTcGolfaõ i 

e bem longe de terra, que agora vemos.Neíle co- 
menos houvemos viíla de muitas vèlas, às quaes 
capeàmos, e o bem era, que quanto mais lhes ca- 
peavamos, mais fe defviavaõ de nòs; e alguns dos 

noíTos cuidavaõ, que haviaõ medo de nofia Nao, 

por lhes parecer fantafma, porque nunca fe vio no 
mar couza taõ delfemelhada para navegar, como 

o pedaço da Nao, em que vinhamos. 
fi! Ao outro dia tres de Outubro, vefpera do 

Bemaventurado S. Francifco, amanhecemos mui- 

to perto da Roca, e da Rocha, e hindo jà quafi 

in.l ' liv . â 
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a Nao para dar à Còíla , pníTcru por nòs, buma Ca- 
ravèla, que hia para a Pederneira, e pedindo-lhes 
nos outros, que à honra da Morte ePaixaõ deNoí- 
fo Senhor nos quizefícm foccorrer , dandolhes 
conta de todos noíTos trabalhos, e que àlem de 

fazerem ferviço a NoíTo Senhor,lho pagaríamos 
irmito bem, que nos tomaíTem comfigo para nos 
porem onde quizelTem , pois ellava em fúa maÕ 
falvarnos: e pedindolhe iíto com a inílancia , que 
nofía neceflidade requeria, nos refpondèraõ: Que 

JESU Chrillo nos valeíTe , que elles naõ podiaõ 

perder tempo de viagem; e fe foraõ fem nenhu- 
ma piedade de nòs outros. Vendo-os aílim partir, 

ficámos taõ defconfolados, que naõ houve nenhum 
de nòs, que fe lhe naõ arrazaíTem os olhos de 

-agoa, por vermos a crueza que comnofco ufavaõ 

homensPortuguezes, e noffbs naturaes. Foy crue- 
za cila muito para fe eílranhar, e para hum Rey 
mandar caltigar. E hindo aílim jà para darmos à 
Còíla, fem termos remédio algum de falvaçaõ, 

peia parte em que hiamos dar, nos focorreo a mi- 

fericordia Divina com humabarca pequena, que 
hia para a Atouguia, a qual vendoa começamos a 

capear, e abradar pòílos de joelhos, gritando, e 
pedindolhe da parte de JESU Chviílo nos valeíle: 

e eílando a barca de nòs hum tiro de berço, nos 
acudio com muita prèlla , como proximos, e 
Chriílaõs.Etanto que os da barca chegàraõ a nòs, 

ficàraõ efpantados de nos verem da maneira que 

vínhamos, e nos diílcraõ que logo, poílo que ella- 
vaõ longe, nos ouvirão o requerimento, que da 

parte do Nome de JESU lhes fizemos: couza por 

cer- 
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certo muito para notar, porque naõ podendo ne- 

nhum de nos de fraqueza fallar alto, foraõ ouvi- 
das nolfas vozes taõ longe. Na barca vinha hura 
Rodrigo Alvares da Atouguia, Meílree Senhorio 
delia, c Francifco Gonçalves de Aveiro,e Joaõ 
Rodrigues da Atouguia, e hum moço filho do 

mefmo Francifco Gonçalves ; e todos eftes em 
vendo* os nollbs, e o perigo em que eílavamos, 

nos começàraõ a confolar, e esforçar, dizendo, 
que naõ temeflemos, que elles nós naõ defampa- 
rariaõ, ainda que fe puzeíTem a rifco de perder- 

fe, e que todo o poíTivel fariaõ por nos pôr em 
terra a falvamento; e que por efle trabalho naõ 
queriaõ prêmio algum , porque o queriaõ fazer 

por ferviço de Nofib Senhor, vifto como parecia 
couza milagrofa tellos trazido alli, onde,havia 

tres dias que fe naõ podia hir para diante, nem 
para trás, andando fempre dando bordo ao mar, 
e bordo à terra para fazerem fco caminho: que 
parecia que NeíTo Senhor naõ quiz que fe pudèf- 

fem hir dalli; porque efperaiFem por nòs para nos 
levar à terra, e que em lhe nòs bradando nos ou- 
virão, e logo nos acudiraõ com muita prèíTa, vin- 

do com vento cm popa para noíTa Nao, que athè 
entaõ lhes naõ ventàra, E vendo a Nao taõ dcf- 
troçada,e qual vinha, e a nòs outros taõ disfór- 

mes de fome, ficàraõ attonitos; e com muita com- 
paixão começàraõ a chorar, e nos dòraõ logo do 

paõ, agoa, e fruta que para li traziaõ : dos noflbs 
huns naõ pudèraõ comer de fobeja alegria de ver 

terra , e em que hir a ella, e outros por terem jà 

o padar cerrado da, fome e necellidade paliada : 
e 
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e averiguadamente fe andáramos mais dons oii 

tres dias no mar, naõ ficara nenhum de nòs vivo, 
porque os que vinhamos vivos, naõ nos podia- 
mos ter nas pernas pelo trabalho de dar à bomba, 
e haver dezafete dias que naõ bebiamos agoa, 
nem vinho, e quafi em todo eíle tempo naõ co- 

miamos cada dia mais que tres ou quatro Co- 

cos, fe eraõ pequenos, porque fe eraõ mayorzi- 
nhos, tres fóraente repartíamos por todos, que 
éramos perto de quarenta peífoas. O Senhorio da 
barca , tanto que nos acabou de dar de comer, 

nos deo hum cabo com que afaílàmos a Nao da 

Rocha , e aííim à toa trouxeraõ a Nao ao longo 
de terra, athè a porem em Cafcaes a horas de 
Sol poílo, e em as barcas, que logo acodlraõ de 

terra, fe paífáraõ alguns de nòs, que dcfembarcà- 
raõ em Cafcaes, outros viemos defembarcar a 

Belem a pè enxuto. Huns e outros logo dalli co- 
meçarão a cumprir fuás Romarias que traziaõ 
promettidas, dando muitas graças a Noflb Senhor 

pelas grandes e mifericordiofas mercês que com- 

nofco ufára. Jorge de Albuquerque antes que fe 

defembarcaíTe fatisfez ao Senhorio da barca, e 
aos mais companheiros feos a boa obra, que nos 

fi2.eraõ em nos trazer athè alli, e na mefma noite 
que chegamos ficou a Nao amarrada por popa da 

barca, por naõ ter com que fe amarrafle ; e com 
a barca naõ ter mais que huma fó fateixa ao mar 
fe teve a íi, e à Nao toda aquella noite , que foy 

quinta feira o dia feguinte quatro de Outubro. 
No mefmo dia o Infante D. Henrique Cardeal 

neile Reyno de Portugal, que ncíle tempo go- 
vernava. 
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vernava , mandou huma Galé para que trouxeíTe 

a Nao pelo rio acima , como fez, e íe poz a dita 
Nao defronte da Igreja de S.Paulo, que ora he 
Freguezia, e por efpaço de hum mez ou mais que 

alli efteve,hia tanta gente vella , que era couza 
efpantofa, e todos íicavaõ admirados, vendo feo 

deílroço, e davaõ muitas graças e louvores a 
NoíTo Senhor , por livrar os que nella vinhaõ de 
tantos perigos como paíTáraõ. E aílim parece ra- 
zaõ, que toda a peíroa,a cuja noticia vier a gran- 
de mifericordia que Deos ufou comnofco, lhe dè 
muitas graças e louvores, por nos trazer a falva- 
mento em hum pedaço de Nao, eílando afaílados 

de terra duzentas e quarenta legoas, fem termos 
lème, nem vèlas, nem maílros, finalmente ne- 

nhum aparelho daquelles de que fe tem necefii- 

dade para navegar, e a Nao aberta que fe hia ao, 

fundo: e fobre tudo iílo, fdme e fede, fem ter. 
que comer, nem que beber, andando vinte e dous 
dias, como tenho dito, emdezafete dos quaes ne- 
nhum de nòs bebeo agoa , nem vinho , nem co- 
memos mais que tres quatro Cocos , repartidos 

cada dia por quarenta pefibas. 
Moveome efcrever eíle difcurfo de noíío nau- 

frágio querer que foubeíTe toda a gente os traba- 

lhos que nas navegaçoens fe paílaõ, e quaõ fòrte 
fraqueza he efta de nofib corpo, -X qual fe fe lhe 

reprezentaflem para paflar os trabalhos com que 

pôde, cuido por certo que defmayaria de os ou- 
vir : e mais para que todos vejaõ claro com quan- 
ta razaõ devemos todos efperar, e confiar na mi- 

fericordia do Senhor, a qual naõ defempara nin- 
guém 
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guem em trabalhos, por grandes que fejaÕ ,fe a 
bufcarmos com pureza de coraçaõ,comquehe ne- 
ceííario aparelharmonos para a recebermos: e pa- 

ra que fc faibaõ as grandezas da mifericordia dc 
Noílb Senhor, e as maravilhas que ufa com os 

pcccadores, que na fua bondade e mifericordia 
confiaõ , me puz a efcrever eíle compêndio de 
trabalhos,que ferviràõ de efpelho,e avifo, e con- 
folaçaõ para os que fe virem em quaesquer outros 

femelhantesaeíte,faberem ter grande.fé, e cõfian- 
ça na mifericordia de Noflb Senhor os livrar e 

falvar,alfim como fez a nòs. E por tudo feja (3 

Senhor fempre bemdito e louvado. 

Pòílb affirmar com verdade a todos os que 
iílo lerem , que naõ efcrevo aqui ametade de tu- 
do o que paíTámos, porque nem quando palTey 

eíles trabalhos tinha lembrança, nem commodida- 
de para os efcrever, nem depois de paliados me 
foffria a memória querer que fe lhe rcprefentaf- 
fem: mas fomente hc aquillo que me pôde lem* 

brar,do muito que padeci neíla viagem: mas feja 

louvado o Nome Santilíimo de JESU, cuja bon- 

dade e mifericordia me trouxe a falvamento. Os 

que chegamos ü terra vivos foraõ eíles; Jorge de 
Albuquerque Coelho, que foy p que mais traba- 

lho foiTreo, e perda recebco neíle Naufrágio que 

todos, o Piloto Álvaro Marinho, o Meílre Andrò 
Rodrigues, Affbnfo Luis Piloto, mas naõ da npf- 
fa Nao, André Gonçalves, Domingos da Guarda, 

Antonio da Coíla, hum homem por nome o Ve- 
lho, hum moço por nome Antonio, Balthezar. Al- 

vares, hum Padre da Companhia, por nome Al- 

Tom. n, " 11 vanj 



5 S • ISãufragió que pajfou 

Varo Lucena, hum filho baílardo de Jeronymo de 

Albuquerque, Graviel Damil, Simaõ Gonçalves, 
Simeaõ Gonçalves, Gomes Leitaõ, dous Irmaõs 

por nome os Baílardos, hum Velho , Meílre de 
íxitx affucár, Brás Alvares Pacheco, ímma eícra- 
va de Jorge de Albuquerque, por nome Antonia, 
e outros efcravos mais. 

A gente que o mar levou foraõ, o Contra- 
Mellte Toribiò Gonçalves, Antonio Fernandes, 
hum moço por nome Antonio , filho do Velho, 
Gafpar MouCo, hum Francez Piloto , Domingos 
Gonçalves, Antonio Moreira. Os mais morrèraõ 
pelo caminho com fome, fede, e trabalho. Huma 

fd couza quéro contar, para fe poder ver o mui- 
to trabalho que foffremos,e a que citado nos che- 

gou eíle naufrágio , que fahindo Jorge de Albu- 
querque com alguns que o acompanhámos em 

Belem , e encaminhando em Romaria a Noíla Se- 
nhora da Lus, pelo caminho de Noíía Senhora 
tPAjuda, fendo fabido na Cidade dos parentes e 
amidos, que era chegado alli, D. Jeronymo de 
Moura feo primo, filho de D. Manoel de Moura, 

e outras muitas peíToas o foraõ logo bufcar, e fa- 
bendo que era jà defcmbarcado , e aonde hia,e 

que caminho levava, foraõ a poz elle; e chegando 
d Primo a nòs outros,que hiamos juntos,nos faudou, 
perguntandonos fe éramos nòs os que nos falvara- 

mos com Jorge de Albuquerque ? e dizendolhe 
que fim, nos perguntou: Jorge de Albuquerque 
vay diante ou fica atrás, ou tomou por outro ca- 
minho? E Jorge de Albuquerque, que eílava di- 

ante dclle, lhe refpondeo: Senhor,Jorge de Albu- 
querque 
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querque naõ vay diante, nem fica atrás, nem vay 
por outro caminho. Cuidando D. Jeronymo que 
zôbavajquafi fe houve por defconfiado,e lhe dilfe, 

que naõ gracejafle , que refpondeíle ao que lhe 
perguntava. Diílelhe Jorge de Albuquerque: Se- 
nhor D. Jeronymo , fe virdes Jorge de Albuquer- 
que, conhecelloheisFDiflc elle que fim. Pois eu fou 

Jorge de Albuquerque, e vòs fois meo primo D. 
Jeronymo filho de D. Izabel de Albuquerque 
minha tia; aqui podeis ver, e julgar o trabalho 
que paíley. E criandofe ambos, e naõ havendo 
mais que hum anno , que fe deixàraõ de ver, c 

fendo muito amigos, e converfando muito tem- 
po, o defconhecia de maneira, que nem com iílo 
o pode acabar de conhecer. Foy entaõ neceffario 
a Jorge de Albuquerque moílrarlhe finaes na pef- 
foa, por onde com muitas lagrimas o abraçou, 
efpantandofe de quaõ deíTcmclhado vinha ellc , 
c aííim vinhaõ todos os mais. A tudo ido fuy tef- 
temunha de viíla , por ifib o contey. Seja louva- 

do NoíTb Senhor, que me chegou a elhdo de po- 
der efcrever iílo, couza que muitas vezes cuidey, 

que naõ poderia fer; mas fomente Deos he o que 
fabe tudo; feja elle bemdito e louvado para to- 
do fempre. 

Tom. II. H ij RELA- 
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RELAÇAO 

NAUFRÁGIO 

NAO SANTIAGO 

No anno de 1585. 

E Itinerário da gente que delle 
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POR MANOEL GODINHO CARDOZO. 

E agora novamente acrcíccntada com 

mais algumas noticias. 
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NAUFRÁGIO 

D A 

NAO SANTIAGO 

JSTí? anno de 1585. 

ARTIO de Lisboa a Nao San- 
tiago huma quarta feira primei- 
ro de Abril de 1585". com outras 
que hiaõ para a índia ; e neíta 
hia por Capitaõ mòr Fernaõ de 
Mendoça, Piloto Gafpar Gon- 
çalves, e Meítre Manoel Gon- 
çalves. Deraõ ri vèla entre as 

outo e nove horas, mas logo deitàraõ ferro de- 
fronte de Santa Catharina de Ribamar, c alli cfli- 
vefaõ aquelle dia por o vento naõ ler capaz. A 

quin- 

mm 
i 
& 

% ■■4 
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quinta feira fe levantàraõ , ajudados das Galés 
pelas proas, e por o vento fer roim tornàraõ ou- 
tra vez a furgir a Nao Capitania, e a Nao Santo 

Alberto jà no cabo da Barra, e as outras à Torre 
de S. Giaõ. A' feíla feira fahiraõ eftas duas Nãos 

pela Barra fora com as Gáveas amainadas, efpe- 
rando pelas companheiras, que ficavaõ atrás; ma? 

ellas por nao terem lá o vento, que cilas tinhaõ, 
naõ fahiraõ naquelle dia, e aíTim nunca mais as 
viraõ. 

Dsíla feíla feira athè à -fegunda da Semana 
Santa andàraõ ora em calmarias, ora às voltas de 
hum bordo a outro, por o vento fe mudar muitas 
vezes, athè que à terça feira entrando no q ue 

chamaõ Vai das Egoas, começàraõ a experimen- 
tar a fúria daquelles mares , arrebentando todos 
eíles vagares em huma tormenta desfeita , onde 
eíliveraõ quall perdidos; porque começou o ven- 
to a correr todos os rumos, e os màres com elles 
taõ empolados',- que hindo a Nao Santo Alberto à 
falia com elles, humas vezes a naõ viaõ, pelas 
grandes ierras de agoa que> entre huma e outra 

ie levantavaõ; outras vezes a viaõ enforcada nas 
ondas taõ alta, que parecia ficava nos abifmos a 
Capitania. 

Durou eíla tormenta todo aquclle dia com 
tanta turia , que houve muitos que fe dezejàraõ 

em Lisboa , e alguns ainda dos mais esforçados, 
craõ de parecer, que arribafiem a Bayona , pelo 

grande rifco que corriaô; porque aridavaõ os mà- 
res taõ cruzados, que para nenhuma parte punha 
a Nao a proa, que as ondas a naõ cncontralfera; 

mas 
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mas o que mayor medo fez a todos, foy verem 
quebrar o maílro do Traquete àNao Santo Alber- 
to^ que arribava para Lisboa , receando os Of- 
íiciaes da Capitania naõ lhes aconteceíTe outro 
tanto. Mas quiz Noilb Senhor, que amainou logo 
0 vento pela virtude dos Agnns Tiei, e Reliquias 
que deitàraõ no mar. 

A' quarta feira pela manhaa tivèraõ viíla de duas 
velas, huma grande, e outra pequena: e cuidan- 
do que eraõ Francczes, fe começàraõ a pôr era: 

ordem de pelejar, ainda que naõ vinhaõ para ilTo^ 

porque àlem dos mais virem enjoados, eílava o 
convés erapachado com pipas e caixas(como fera- 
pre no principio da viagem vay) e as efpingardas 

ferrugentas da chuva, e tudo taõ mal aparelhado, 
que por mais féros que os Soldados fe faziaõ,fe 

chegàrao a abordar,houveraõ de dar muito traba- 
lho ; mas proveo NofTo Senhor a iílo , porque a- 

horas de jantar, conhecendo huma dellas fer Nao 
da índia, fe chegou a clla,eviraõ que era huma 
Caravela de Sezimbra, que hia para as Canadas, 
a qual dilíe, que a outra era huma Ingleza,que 

andava apoz ella , e ainda à lua fombra a naõ 

quiz largar athè o outro dia. Dcfallombrados com 
eílas novas tornàraõ muitos ao enjoamento, que o 
medo lhes tinha tirado, que foy grande eílorvo 
para fe naõ fazerem os Officios daquelles dias co- 
mo os Padres dezejavaõ. Toda-via tiveraõ fuás. 

Trevas debaixo da tolda onde o Altar eílava. 
A'quinta feita de manhãa houve Miíla, e de- 

tarde Mandato, que prègou o Padre Pedro Mar- 
tins da Companhia de JESUS, c de noite Procif- 

1 oTom. 11. 1 lap 
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faõ com Sermaõ da Paixaõ,que pregou o Padre 
joaõ Gonçalves; e à feíla feira pela manhàa Offi- 
clo com adoraçaõ da Cruz; mas eraõ ainda tama- 
nhos os màres, e balanços que a Nao dava, que 
em lugar de Diacono e Subdiacono eílavaõ dous 
homens ao Altar pegados no Padre que fazia o 
OfHcio, para que naõ cahiife. 

Ao Sabbado,que eraõ doze dias defde que 

fe embarcàraõ , foy NoíTo Senhor fervido dar 
bom vento, e efperto; com que fahiraõ do enfa-« 
damento deíla primeira provaçaõ , que naõ foy 
pequena parte para no Domingo feguinte feíleja- 
rem a Reíurreiçaõ de Chrillo Senhor Noílb com 
mayor alegria e folemnidade: e aíTim na manhãa 
de Pafchoa fizeraõ huma Procilfaõ pelo convés 
difparando algumas pèças de artelharia , e depois 

houve MiíTa cantada; e ainda que folTe fem o San- 

to Sacramento, naõ foy fem devoção, por fe ve- 
rem jà fdra da tormenta paliada, e quafi refufcita- 
dos com Chriito da morte, que nella viraõ tanto 
diante dos olhos, 

Hiaõ nefta Nao o Padre Frey Thomàs Pin- 

to da Ordem dos Prègadores, que hia por Inqui- 
zidor à índia, e feo companheiro o Padre Frey 
Adríaõ de S. Jeronymo: e da Companhia de JE- 
SUS o Padre Pedro Martins, o Padre Pedro Al- 
vares, o Padre Joaõ Gonçalves, o Padre Sapata, 
olrmaõ Manoel Ferreira, o Irmaõ Manoel Dias. 

AíTentou logo com elles o Padre Pedro Martins, 
que pois vinhaõ alli tantos Religiofos houvcííe 
MiíTa todos os Domingos, e dias Santos; e aílim 

a houve dallipor diante, dizendo também MiíTa to- 
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dos os Sabbados a Nofia Senhora, àlem de outros 

muitos dias, em que fe dizia, como por devoção, 
c foy ícmpre taõ continua, e íblemniíada nas fei- 
tas, que diziaõ os Marinheiros de quinze e vinte 
annos delia Carreira , que nunca viraõ em Nao 
haver tantos e taõ folemnes Officios Divinos, co- 

mo naquella fe faziaõ. 
Quando fuccedia feílejar algum Santo , ele- 

giaõ-lhe Mordomo, que lhe fizefTe a feíla , e eíles 
andavaõ com enveja de quem melhor o faria, in- 

tentando Capella de canto de Orgaõ com Arpa 
para as vefperas, e Miífa, e varias armaçoens de 

guodomecis, que hiaõ de venda para a índia, Or- 
denoufe também, que fe elegeíle hum enfermeiro 
cada fomana para os pobres que adoeceilem, to- 

mando o Capitaõ mòr a primeira; ainda que de- 
pois, porque elle e outros dous que depois foraõ, 
0 fizeraõ de maneira que dcixàraõ grandes obri- 
gaçoens de caridade e liberalidade aos fucceífo- 
res ; pareceo melhor que houveífe hum enfer- 
meiro certo para toda a viagem , fazendo ao Pa- 

dre Sapata prefeito dos doentes com encargo de 

■lhes bufcar de efmolas todo o neceflario; porque 

ainda que o Capitaõ mòr queria prover os doen- 
tes it fua cuíla, e avizou ao Padre naõ pedifie a 
outra peííba nada, toda-via outros homens gra- 
ves que hiaõ na Nao , pedirão que fe curallem 
os pobres com as efmolas de todos, porque que- 
riaõ elles também contribuir a fua, e aílim fe fa- 

■zàa commummente. 
E como nas Nãos, por mais prègaçoens que 

haja,fe naõ pôde deílerrar totalmente o jogo, o 

1 TW II. 1 ij Pa- 
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Padre Sapata , para que os tafuis naõ pagaíTeni 
tudo no Purgatório, andava pela Naõ correndo 
as mexas, e que lhe deílem barato para os doentes, 
cm recompenfa de alguns cxceílbs, le os houvef- 
íe no jogo; e era taõ aceito de todos pelo bom mo- 
do c edificação com que fazia iíl:o,que da pri- 
meira maõ que jogavaõ tiravaõ a efmola para os 

doentes, de maneira que quando hia , jà lha ti- 
nhaõ de parte, c muitas taõ groíras,que àlem dos 
doentes, podia foccorrer a muitos Soldados po- 
bres , comprandolhes veílidos commummente; e 
íiílim cuido que depois de Deos, efta foy a prin- 

cipal caufa de terem muito poucos doentes, fem 
e,m toda a viagem, athè que fe perdèraõ, fallecer 
mais que hum fó homem, e eíle ainda naõ era dos 
pobres, que o Padre tinha à fua conta ; porque 

commummente os que morrem neldas Nãos faõ 
os mefquinhos, que vem no convés mortos de fo- 
me, e defpidos ao Sol, e chuva, e fereno da noi- 
te. 

Ordenadas aílim eílas couzas , que eraõ as 
mais principaes, e a que fe podia prover em ge- 
ral, tendo o Padre Pedro Alvares tomado a Dou- 
trina à fua conta, quiz o Padre Pero Martins ao 
Domingo de Pafchoa dar principio às prèga- 
çoens, mas oSabbado antes adoeceo de febre ace- 

za , que deo baftante em que cuidar ; mas quiz 
Dcos tirallos defte receyo , porque com tres fan- 
grias que lhe dèraõ, fe achou fem febre em obra 
de oito dias. 

Continuando o caminho com bom vento 

cntràraõ na Còíta de Guiné; e nas calmarias da- 

quella 
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quclla paragem , taõ celebrada dos Marinheiros 
da índia; começàraõ em três gràos da banda do 
Norte, e daqui athè outros tres ou quatro da banda 
do Sul,em que fe acabàraõ, gaílàraõ dezafete dias, 

paíTando a Linha a vinte e fete de Mayo, de cal- 
ma taõ enfadonha e taõ ardente, que as do Alem- 

tejo ficaõ como frios da Noruèga em comparaçao 

daquella paragem. Andando neílas calmarias ti- 
vcraõ hum grande fuílo, porque viraõ no mar hu- 
ma vèla , e cuidando fer da índia , por parecer 
naõ chegariaõ taõ longe Nãos Francezas, mandà- 
raõ lá fete ou outo homens no Efquife, mas ella. 

naõ querendo fer conhecida, lhe atirou com huma 

pèça grande para que fe tornaíTem, e por muito 
pouco os naõ meteo no fundo. 

PaíTando a Linha tres ou quatro gràos da 
banda do Sul lhe dcraõ huns ventos, que os 

Marinheiros chamaõ geraes, porque curfaõ por 
alli geralmente, quando asNaos vaõ para a índia; 
e coílumando as mais vezes fer taõ efcaços, que 
deitaõ as Nãos para aCòíla doBrazil, com grande 

perigo de fe perderem em muitos baixos que alli 
ha, a que chamaõ Abrolhos; mas livrando-osDeos 

deíle perigo, palTlraõ por entre as Ilhas de Mar- 
tim Vàs, que he a melhor navegaçaõ que ha, por 

eílarem muito afaftadas dos Abrolhos do Bra- 
2il. 

Viraõ eílas Ilhas vefpera de Santo Antonio 
com tanta alegria da Nao, como fe viraõ a Barra 
de Goa, e houve homem que perguntou , fe ti- 
nhaõ aquellas Ilhas raizes embaixo no fundo do 
mar, ou fe anda vaõ fobre a agoa , como boyas? 

Con- 
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Concluiofe eíle goílo , como todos bs mais do 
mundo, com triíleza, acalmando o tempo, que 
os fez andar entre ellas. Curfou quatro dias, e da- 

hi pordiante foy fempre ou pela proa, que eíla- 
vaõ ao pairo, ou taõ pouco que efeaçamentc go- 
vernava a Nao, que parece os hia Noííb Senhor 
detcndo, como que naõ podia acabar comílgo 

chegallos ao dezaílre do naufrágio que os eftava 
efperando. 

Da Ilha de Martim Vàs pordiante começà- 
raõ a ter alguns pronofticos de roim viagem; por- 
que aqui dèraõ com hum peixe , que ninguém 
loube determinar que peixe era. A feiçaõ era de 
huma Balea naõ muito grande, fufco e mal enca- 
rado , o qual logo afugentou todo o outro peixe 

que vinha com a Nao ; e nunca os defaraparou 
athè a noite, era que fe perdèraõ; porque ainda 
aquella tarde antes da perdição houve homens 
que o viraõ hir diante da Nao lançando grandes 
refol.hos de agoa,corao que folgava, ou avizava 
do que havia de fucceder. 

Mas com todas eílas calmas e pronofticos, 

naõ acalmàraõ nunca os exercicios da dcvoçaõ, 
e Officios Divinos; antes fempre em mayor cref- 
cimento, e aíTim feftejàraõ os dias dos Santos, 

que nefte tempo vem, como Santo Antonio, S. 
Joaõ Bautifta, S. Pedro e S. Paulo, e outros mais, 

com a mayor folemnidade que podia haver no 
mar; e para que diga de alguma em particular, 
contarey mais miudamente a de Corpus Chrifti. 
Alguns dias antes da fefta fe elegèraõ quatro Mor- 
domos para que pudèflem melhor aparelhar o 

ne- 
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Becelíario para a Procilíaõ, e allirtr à quarta feira 
à tarde fizeraõ fora da tolda com godomecis hum 
modo de Capella, e levanràrao hum Altar com 
feo frontal de feda de varias cores, e dons ou tres 
retabolos, que athè entaõ naõ tinhaõ fahido, por 
ferem de peílbas particulares , que do Reyno os 
leyavaõ para a índia em grande eílima. Puzeraõ 
hum Jlgnus 'Dei grande engaílado com muitos 
Anjinhos dourados, de huma e outra ilharga, 
com Vèlas pintàdas na maõ , àlem das de cera, 
que nos cantos do Altar ardiaõ em caíliçaes de 
prata. Como foy tempo tiveraõ vefperas de Can- 
to de Orgaõ, e à Manificat fahio hum Padre 

com fuás tochas diante a incenfar o Altar, para o 
que eílava feito hum turibulo de hum brazein- 
nho de barro vidrado, com huns fios de arame 
por cadeas. 

A' quinta feira, acabada a MiíTa, fizeraõ fua 
Prociflaõ; e jà que lhes faltava a principal couza 
da folemnidade e devoção que era o Santiffimo Sa- 
cramento, nas demais couzas de feíla procuràraõ 

quanto foy poíTivel arremedar às que naquella 

manhãa fe fazem neíle Reyno; porque engenhà- 
raõ huma Cruz com fua manga de feda, que no 

principio da ProcilTaõ levava entre duas tochas 
hum mancebo veílido em huma fobrepelis, e de- 
trás da Cruz hia huma folia, e huma dança, que 
por feílejar a memória do Santo Sacramento fi- 
zeraõ homens Officiaes da Nao, Nocoice da Pro- 
ciíTaõ hiaõ os Religiofos com os cantores, e de- 
pois o Padre que diíle a MiíTa, debaixo de hum 

Pallio,que para eíle dia fizeraõ, com o Agnm Dei 
na 
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na maÕ,e acompanhado de dons meninos em fi- 
gura de Anjos com alenternas nas maõs,e com 
muitos cirios e tochas foraõ athè o outro Altar, 
que na proa eílava bem concertado ; onde o Pa- 
dre defeançou,e poz o AgnusDei, e os das dan- 
ças lhes diíleraõ fuás pròfas. 

Reprezentàraõ também as Tentaçoens de 
Chriílo no defèrto, a primeira logo no principio 

da Prociílaõ, a fegunda no caílello da proa, quan- 
do chegou, e a terceira junto da tolda, quando 
jà fc recolhiaõ ; no cabo das quaes botàraõ o dia- 
bo abaixo para o fogaõ, como que hia para o In- 
terno , ficando Chrilto vencedor. E para que naõ 

faltaíTe a feíla, que he própria delia ProcilIao, fi- 

v.eraõ os Mordomos huma tourinha, que naõ foy 
pequena invenção para que os Grumòtes e chuf- 
ma da Nao fe acolheflem às entenas, e deixaílem 
o convés dcfpejado para a Prociílaõ hir melhor 
ordenada. 

Com eíla feíla e folemnidade feílejàraõ o dia 
de Cor pus Chrifli com muita devoção, que todos 
tinhaõ , vendo entre as ondas do mar , morada 
própria dos peixes, tanto dezejo de honrar o Sa- 
cramento, e tanta applicaçaõ ao Culto Divino. E 
na verdade que caufava mayor devoção huma 
Prociílaõ dcílas, aíTim pobre com o turibulo de 
barro, que as muito folemnes delle Reyno, com 
toda a fua prata, e ornamentos de brocado. Os 
RcÜgiofos da Companhia fizeraõ também ncllc 
dia a fua feila, c quinze dias antes cncomendàraõ 
nas pregaçoens e praticas familiares, que fe con- 
feíTaíTem; o que fizeraõ quall todos, e a mayor 

i... par- 
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parte fe confeíTAraõ geralmente de toda á vida, 

que parece adivinhavaõ ja a neceffidade, que da- 
hi a dous mezes haviaõ de ter de eílarem bem 
confeíTados. 

Mas tornando á viagem, com as calmarias, e 
pouco vento, que digo, chegàraõ ao Cabo de 
Boa Efperança a doze de Julho, efperando que 

athè quatorze, que era dia de S. Boaventura, lhe 
daria oMeílre a boa viagem de o terem dobrado ; 
mas acalmandolhes de todo efle pouco vento que 
levavaõ, gaílàraõ alli doze ou quinze dias fcm po- 

derem andar felTenta legoas que lhes faltava õ para 
o paíTar. Aqui diíTeraõ o Meílre, e alguns Mari- 

nheiros, que na mefma Nao tinhaõ hido o anno 
pafládo, como naquella paragem deitàraõao mar 
o Padre Pedro da Silva da Companhia de JESUS. 

Paííado o Cabo entràraõ na terra do Natal, 
nome que eu cuido lhe puzèraõ , porque quem 
efcapa das grandes tormentas, que nella femprc 
ha, pôde com razaõ dizer que nafce; o que bem 

«xperimentàraõ , porque em dous ou tres dias, 
.que acpaffúiraõiimeafaõ: tamanho, vento , que le- 

■vatid^) todâfs asqvèfias embaixa, çonjtfd ^ mpneta 

do'Titaquète- dngÍda-?ao jedòrwdo^CaíleUq i.da 

.ptfoítv dixiaõ osíOdiuiaes»5que andàra.õ cada fan- 
■gftatebipais det linâoenta' legoas'-, mas IpgQttor- 
ífitrfaf'ífs caHfiàri;asTCom<3b dantes y que os puzèraõ 
«iA^rtfcòfldeiawar viagem por fora , e.. tantp que 
ífat rt ndo • enhib car fMf ■;eatrq ,a.; Hhar .de S.^ í^our 

^9^?iqjá-f;terrQíirrme,d!Bálidou. o Capitaq. mor 

iiuaní-imcntôíítfle,j0ígc»ã que» 

hítilatóaõ^tbc-Xüàcliiraij. P-ttUflkcijiit.úPQ? 
•■fe Tom. II. " K " " den^ 
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cfóritrò à Goa; e achando que baílariaõ, fez con- 

sulta dosOfficiacs,e mais homens experimenta- 
dos, cliamando também o Inquiíldor, e o Padre 
Pedro Martins,e aflentàraõ,que fe hum pouco de 
Vento Pofiente , que entaõ tinirão , ácalmaíTe e 
vitffem Levantes antes de chegarem ii altura de 

hum Baixo, que chamaõ da judia ( porque o def- 
cubrio huma Nao de hum Chrillaõ novo, a que 

elleè dando o nomede feo dono, charrtavaõ a Nao 
judia, o qual Baixo eftà em vinte c dois gràos) 
que tomaílcm o caminho por fóra, por fer jà tar- 
de, e hirem arrifcados, fe foíTem por dentro,a in- 
vernar em Moçambique : e deite acordo fizeraÕ 
hum termo, que todos aíTmàraõ , tirando o Pa- 
dre Pedro Martins, que fe tinha efeuzado de vo- 
tar, dizendo que naõ podia dar parecer naquelle 

negocio, por naõ ter experiência de nenhum da- 

quelles caminhos". 
Nèfta matéria aconteceo húm cafo,quenaõ 

fey fe fòy profecia, ou hum muito grande e ocul- 
to juizo de Dcos, como depois moílrou. Ha or- 
dinariamente neíta viagem, que chamaõ por fóra, 

tnuitas doenças, inchaçoens de pernas, e gengi- 

vas, e tantas mortes, que dizem os homens da 
Carreira, que em cada anno , que a cometem, 
íilem da grande fòme e fede, que os pobres pa- 
decem , morrem mais de cem peífoas. Algumas 
pelloas da Nao , que levavaõ mercadorias para 

vender, receavaõ que como era jà farde, hindo 
por dentro,invernaíTem em Moçambique, e por 
iífo perfuadiaõ, quando niiTb fallavaò em convor- 

laçaõ,a hida por fóra; antepondo o que haviaõ 
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de ganliar, hindo à índia aquelle anno , às vidai 
e faudes que na tal viagem os pobres haviaô dc 
perder. 

Determinando pois a confulta , que faltan- 
do o vento achò à paragem daquelle Baixo, vol- 
taílem por fora, coítumava dizer muitas vezes o 

Padre Pedro Alvares, que receava muito que em 
caíligo do dezejo que alguns tinhaõ de hir por 
fòra, eilimando mais o pouco intèreíle, que por 
alli aventuravao tirar , que o muito dano, que nas 
faudes e vidas dos pobres recebiaõ , os levaííe 

Deos a Moçambique , e os fizeíle alli invernar , 
para que os pobres viveílem , e os ricos perdei- 
fem mais, do que com fuás mortes queriaò ga- 

nhar.Invernàrao em Moçambique os que por naõ 
gaílar hum pouco do muito que levavaõ, 0 per- 
dèraõ todo, e comcçàraõ a paílàr o Inverno n.i 
terra dos Cafres, defpidos, defcalços , mortos do 
fome , dezejando hillo acabar a Moçambique. 

O tempo cm que fe, fez cita confulta, feria 
athè quatro ou ícis de Ágoílo, e como em todo 

o difçurfo da viagem tinhaò recebido muitas 

mercês de Deos, por intercelfaõ da Virgem Nof- 
fa Senhora, e tiveraò muita confiança, que na fef- 
ta de fua hida lhes havia de vir vento com que 

pudellem hir feo caminho; e afílm no dia da Ai- 
fumpçaò tirou o Padre Pedro Martins huma Ima- 
gem das de S. Lucas, a qual puzerao no Altar 110 

tcrnpo da Milla e Prègaçaõ,.que fez o Pndre Joaõ 
Gonçalves. A tarde para a Ladainha mandou o 
Padre que tornaííêm a pôr a Imagem no Aliar, e 
que fe aiuntaílem nove meninos, dos mais pequenos 

Tom. II. K ij ' ^ da 
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daNao,quc eítiveirem com fuás vèlas acczas to- 

do aquelle oitavario , em quanto fe cantava a 
Ladainha, para que com eílas couzas fe deíper- 
taíTe mais a gente a pedir e efperar com mayor 
confiança de por interceíTaõ da Senhora alcança- 

rem tempo profpero para continuar a fua navega- 
çaõ. Naõ ficàraõ ellas enganadas, porque ao fe- 
gundo dia', depois da Alíumpçaõ da Virgem, 

lhes veyo hum vento em popa bem efperto, com 
que ficàraõ todos taõ contentes, que começàraÕ 
a tratar de tomar ainda Moçambique, para ahi fe 
refazerem de refrefcos e agoa. 

Aos dezoito de Agoílo, e também o dia an- 
tes , tinhaõ viílo huns paíTaros, a que os Mari- 
nheiros chamaõ Alcatrazes, os quaes naõ andaÕ 
fenaõ junto da terra , onde polTaõ fazer o ni- 

nho. Ò Piloto entendeo , que eílavaõ perto do 
Baixo da Judia, aos dezanove tomou o Sol, achou- 

fe em vinte e dous gràos e hum terço, que po- 
àiaõ eílar do Baixo fete ou oito legoas pelo ru- 
mo do Nordèíle , à que governava. Aqui dif- 
cordaõ os Ofificiaes da Nao em contar o confe- 

]ho que tomàraõ àcerca do que fariaõ nella pa- 
ragem , contando todos de diverfas maneiras > 
pretendendo cada hum tirar de fi a culpa da per- 
dição , e carregalla fobre os outros; e eu que naõ 

fey o que elles paífiiraõ em fua confulta, e ainda 
que ofoubera,me pezàra muito eferever couza 
que pudefle condenar alguém em matéria taõ 
grave? e porque na verdade cuido,que mais te- 
mos neíla parte que temer os occultos juizos de 

I)eòs, e louvar a íccrcta ordem com que fua Di- 
vina 
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vi^na Providencia permitte todas eílas couzas, que 
culpar os confelhos dos homens ; deixando o pa- 
recer que cada hum diz que deo, e as diligencias 
que fez de fua parte, contarey o dezaílre da per- 
dição da maneira que aconteeeo. 

Aquelle dia à tarde houve huma grande e 
geral alegria , cuidando que tinhaõ jà paliado o 

Baixo , e aíTim como foraõ horas , todos os que 
naõ haviaõ de vigiar, fe deitàraõ entre as camas 
muito alvoroçados para a bonança do mar, que 

dalli athè Goa lhe diziaõ os Marinheiros haviaõ 
de achar ; fenaõ quando eftando todos na força 
do primeiro fono,a Nao levando todas as velas 

enfurnadas, com hum vento em popa, o melhor e 
mais efperto que em toda a viagem tiveraõ, por 
juílos e occultos juizos de Deos , merecendo-o 
aíFim os noflbs peccados, deo de meyo através no 
Baixo , cegando Deos aos Marinheiros que vi- 
giavaõ do Gorupès, e a vigia dos Soldados que 
eílavaõ pelas entenas , que naõ viíTem a efeuma 
do mar, que rebentava no Baixo, e tapandolhe os 

olhos e ouvidos, que na quietaçaõ da noite naõ 

ouviíTem o roncar das ondas, que com tanta fúria 
quebravaõ nas pedras, que a grandes duas legoas 
fe podiaõ ouvir. 

Deo eíla Nao, quando tocou, tres pancadas 
temerofiíTimas , e logo largou o fundo, que ficou 
no alto, por o baixo fer muito alcantilado, o qual 
depois as agoas lançàraõ fobre o arrecife: os altos 
foraõ dar fobre o Baixo: duas das cubertas vieraõ 
por elle feitas rachas , e duas com as velas todas 

com a força do vento vieraõ encalhar no arre- 
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cife; o que por todos foy julgado milagre, hirem 
duas cubertas de huma Nao à vèla fem o poraõ, 
e cavalgarem por onde nunca fe cuidou que hum 
pequeno barco pailaíTe. Com a força que a Nao 
levava rebentou o malho cerce pela cuberta de- 
baixo pelo tamborete; cortàraólhe a enxareea, e 
rebentou fegunda vez, e aílim cahio de todo, lílo 

he certo, que qualquer couza que o vento fora 

mais eícaço , toda a gente da Nao hia a pique ao 
fundo por eípaço de hum Credo. Das Ilhas dç 
Martim V às athò o Baixo, em que a Nao tocou, 

a feguio ( como jà diífe) huin Baleato, e o dia em 
que fe a Nao perdeo, foy diante delia , como quq 

a guiava para alguma defaveutura. 

O que fez efla perdição mais medonha, foy 
fer de noite, e taõ efeura, que mal fe viaõ.huns 
aos outros. A grita e confufao da gente era gran- 
difllma, como de homens que fe viaõ fem nenhu- 

ma efperança de remedio,no meyo do mar,que 
bramia, com a morte diante dos olhos, na mais 
tnílc e horrenda figura que imaginar fe pôde em 
nenhum dos naufrágios paliados. O quebrar da 
Nao, eílalar da madeira, que fe eílava toda mo- 
endo,o cahir dos maílros c entenas , faziaõ en- 
tão hum tom e roido temerofiíTimo , tal que pa- 
rece couza impoíTivel lembrar depois a quem o 
efereveo. Toda a gente naó tratando jà mais que 

da falvaçaõ das almas, por quão defenganada fe 
vio da dos corpos, pediaõ confiílàõ aos Religk): 
fos, que na Nao hiao, com muitas lagrimas e ge- 
midos, com taõ pouco tino e ordem, que todos 
íe queriaõ confelfar juntamente, e em yòz taõ 

alta, 
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^Itíi, que fe ouviaõ huns aos outros, excepto ho- 
mens ridalgos, e outra gente nobre, que le con- 

felíavao cm fegredo. Era a p reli a tanta nas confiír 
foens, que hum homem naó podendo efperar co- 
meçou a hum dos Religiofos que o ouviíle de 
■conhllaõ , e fem mais aguardar dixia íuás cul- 

pas em voz alta, taõ graves e enormes, que foy 
neceílario hirlhe oReligiofo com a maõ à bocca, 
gritandolhe que le callaíTe, que logo o ouviria de 
confiíTaõ ; o qual homem depojs .de confeíTado, 

gritava de longe , perguntando ao Padre fe o ab- 
íblvèra? taõ alienado andava com o accidente da 

morte ? 

Neíla taõ grande afflicçaõ fizeraõ muito fru.i- 
to os Padres que na Nao hiaõ , dando grande 

-exemplo de paciência a todos , e o Padre 1 rey 
Thomàs Pinto recolhendoie ao Çhapiteo da Nao, 
foy ferido na cabeça de hum aparelho da entena, 
que cahio, e tendo a maõ pòíla na ferida, com 
grandes dores aíTiília no officio das confilíoens. 
Antes de amanhecer fe confelTou toda a gente da 

Nao, que paíTavaõ de 45-0 almas ; e depois das 

conlillocns os Religiofos fizeraõ muitas praticas 
para animar a todos a fe conformarem com a von- 

tade de NoíTo Senhor. Houve Ladainhas, fez-fe 
confiíTaõ da Fè, e tudo o mais que neceílario era 
às confciencias. AíTim fe eíleve athè fahir a Lua, 

que feria duas horas antes da manhaa, muito fer- 
mora,e refplandecente ;e como athè entaõ eifev.e 
a gente em tal efeuridade , que efcaçamente le 
viaõ huns aos outros de muito perto, vendo a cla- 

ridade e refplandor da Lua , foy taõ grande o 
abai- 
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aballo que na mayor parte delia iílo fez, que co- 
meçàraõ a levantar as vozes , e com lagrimas, 
bràdos, e gemidos chamavaõ por NoíTa Senhora, 
dizendo que a viaõ na Lua. 

Começou a romper a manhaa , e jà muitos 

diziaõ, que viaõ terra , e alguns affirmavaõ fer 

terra firme, mas acabando de aclarar o dia, fe de- 
fenganàraõ de todo; porque o que parecia terra, 

e arvores, eraõ os quartéis da Nao em pedaços, 
pipas, e caixoens,que as agoas levàraõ para aquel- 
la parte onde appareciaõ , e onde por fer mais 
baixo encalhàraõ. Viofe o Baixo , o qual eílava 
lançado na forma feguinte. Eíle Baixo he redon- 

do, e lança mais alguma couza de Noroòíle, Su- 
òílc , por onde vem a fazer huma figura como 
ovada; rebentava em flor doNoroèíte athè oLèf- 

te pela banda do Sul, tudo o mais dava jazigo. 
'Dentro, deíle arrecife ha huma caldeira ou laga- 
■tnkt idfie tèr^dií-ttavcíra como duas legoas,te- 

tm WttuâWbi-^as áé^goàva par> 
feítóís daffcíe 

itSáP^BdíP W!Bafitfcíà 
líf^éílkyé^dõW^è^Òda pdúcb WafeJáü!fhéríòi 

-rch"^ dirnà'! db^ai^ecife^ííavérâ1 dbusM^fàiõsy ^thè 
:à'èò'àí'r á|é%áí^^síc,V 'ctè; preàmüí'- nãtoyrtr 

léáárre^dèWe fé dác^fòmivu 'dUaè^fegtóWs ^tfeeya 
da Naiy áthê tréé tfdaèasVCòrrém dé 'A.ldélw tíàfà 

VNort^tóüitòi pefidiíbsí pbtlós ^tõdbá v 'díiíB 
bànd^o'fedèfte> tè- ipimm&ès 

' ral 
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ralbranco, vermelho e verde; de branco fe vay 
fazendo pardo, de pardo roxo, e depois verme- 
lho^ nenhum he perfeito: o vermelho he taõ mol- 

le, que em lhe pondo a maõ logo fe desfaz, fi- 
cando como fangue coalhado. Neíle Coral fe fe- 
rio a gente toda , porque andar por cima delle 
era como por cima de vidro; as feridas eraõ pe- 
çonhentas , moílrandofe nellas a cor do mefmo 
Coral, e parece que a mefma agoajemque elle 
nafce, he também venenofa. 

Houve grande duvida fe era eíte o Baixo da 
Judia, fe outro. Naõ falta quem fuftente fer eítc 
o Baixo da Judia. As razoens que por eíla parte 
ha, faõ as feguintes. Primeiramente dizem que o 
Baixo em que fe eíla Nao perdeo, eílà na mefma 
altura que o da Judia, cm vinte e hum gràos e 
meyo, e que naõ ha tal Baixo como eíle fituado 
nas Cartas antigas de marear, que agora por novo 
Baixo fe quer efcrever; nem ha Piloto na Carrei- 
ra, que o viíle, ou tivefle noticia delle; e que o 

Sol do Piloto, e do Sota-Piloto o dia da perdi- 
çaõ naõ foy bem regulado: vinte e dous gràos e 

hum terço efcaço que o Piloto tomou , vinte e 

dous gràos juntos que tomou o Sota-Piloto; por- 
que houve Marinheiros que também tomàraõ o 
Sol em vinte e dous gràos e meyo, que era o ver- 

dadeiro , e logo diíleraõ que hiaõ aquella noite 
encalhar no Baixo da Judia. E quanto a dize- 
rem, que o Baixo da Judia tem arvores e area* 
0 que neíle naõ havia, refpondem que foy athè- 
gora engano de Pilotos; porque as Nãos que de 

longe vem ver eíle- Baixo, dos três penedos gran- 

"-'[Tom. II. L dês. 
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âes,d:e que atrás fe fallou, fazem terra; das pe-. 
quenas arvores, e do Coral branco, que junto aos 
penedos ha, area; e com eíle engano da viíla vem 
a. parecer Ilha: no qual também cahiooMeítrc da 
Nao Manoel Gonçalves, legundo depois dizia, 
com os mais que hiaõ no Efquife atravcllando o 
Baixo de huma parte a outra, athè que junto aos 

penedos fe defenganaraõ, vendo o que era. 
Prefuppòílas cilas razoens, dizem os que as 

daõ, que a caufa da perdição defta Nao eíleve em 
duas couzas: a primeira na proa que o Piloto to- 

mou a noite do naufrágio, porque tres vezes mu- 
dou a proa ; a primeira a Nordòile , com a qual 
foy a Nao a fangradura atras, e fe por cíle rumo 
fora fempre, fe caçava de todo o Bnixo, ficando 

a Loèíle por gilavento: a fegunda ao Nornordèlle, 

e também aílim fe caçava o Baixo, que ficava por 
balravento da banda do Lèíle; e eíla proa levava 

a Nao á fegunda feira, em que feperdeo,do mcyo 
dia athè entrar a noite , em que o Piloto tornou 
à mudar a via ao Nordòile, e à quarta do Norte, 
e ficou tomando o Baixo de meyo a meyo, proa, 
e rumo em que fe íó podia perder. A fegunda ra- 
2,aõ , por o Piloto fe naõ fazer em outra volta vin- 
do a noite, jà que entre dia naõ teve viíla do Bai- 
xo. E dizem que he mà defculpa fazerfe elle com 
o Baixo: porque a Nao Tigre no anno de fin- 
coenta e oito, Capitaõ Pero Peixoto, houvera de 

dar neíle baixo, fo por fe fazer com elle paliado; 
e no anno de fellènta e oito correo o mefmo 
perigo; e pela mefma razaõ a Nao Reys Magos, 

Capitaõ Felipe Carneiro: a Ifeo Tigre-logo em 
anoite- 
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anoiteeetido , a Nao Reys Magos no quarto da 
madorna ; afora outros Pilotos , que de dia fe 
ach<\rao enleados com elle. 

Elias faõ as razoens , que por efta parte fe 
daõ. Os que dizem nao fer elle o Baixo da Judia, 
movem-fe por razoens mais urgentes, que faõ as 
feguintes. O dia antes da perdição da Nao mar- 
càraõ pela Agulha o Piloto, Sota-Piloto, e Mef- 
trc,e todos tizeraò huma fó marcaçaô,que foy 
tres quartos e huma oitava efcaça , que era eílar 

a Nao mais de vinte legoas a Lèlle do Baixo da 
Judia para a Ilha de S. Lourenço. Tomàraõ o Sol 
no meyo dia, e ficàrao em vinte e quatro gràos; 
daqui fe governou a Nao a Nordèlie. Vindo a 
noite entrou o vento em popa taõ efperto,que 
pelo menos era vento de quarenta legoas de fan- 

gradura,navegouíe pelo mcfmo rumo athè ao ou- 
tro dia ao tomar do Sol, que por razaõ do abati- 
mento da Agulha, e da agoa que corria teza pa- 
ra dentro, lhe dava o Piloto avia do Nornordèf- 
tc. Tomoufe o So1,achoufe o Piloto em vinte e 
dons gràos e hum terço, e o Sota-Piloto em vinte 

e dous gràos, que era eftarLòlleOèíle em o Baixo 
da Judia , ou pouco menos : por onde quando 
veyo a noite com toda a proa fe tinha o Baixo paf- 
fado : quanto mais, que conforme a demarcaçaõ 
da Agulha fempre fe ficava entre elle, e a Ilha. 

Apoz iílo Sabbado dezafete do mez de 
Agollo tres dias antes da perdição fe viraõ muitas 
aves, Guaraginhas , Alcatrazes , e Garajàos ; ao 

Domingo fe viraõ muitas mais aves deílas; e à fe- 
gunda feira, que foy. o dia em que fe a Nao per- 

- Tom. II. L ij deo. 
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deo,quando veyo a tarde, havia jà muito poucas, 

havendo de fer pelo contrario,feelle fora oBaixoda 
Judia, porque faõ tantas as aves nelle, que fe naõ 
pòdem valer com ellas, e he certo crearem-fe ef- 
tas aves no Baixo da Judia: e neíle em que a Nao 
tocou havia muito poucas, que vinhaõ de gila- 
vento,e entrando a noite tornavaõ-fe para trás. 

Mas todos dizem, que o Baixo da Judia tem area, 
praya, terra, e arvores; e neíle Baixo naõ fe vio 
nada diílo; e houve Nao, que palTou jà taõ perto 
do Baixo da Judia, que aos que hiaõ nella parecia 
que eítariaõ legoa delle,e que viraõ conhecida- 
mente arvores, e area; e o mefmo fe vio da Nao 
Chagas no anno de feífenta e oito , tornando do 
Cabo a invernar a Moçambique, vindo nella Vice- 
Rey D. Antaõ,Piloto Vicente Rodrigues, menos de 
legoa delle; e no anno fetenta e quatro a pouco mais 
efpaço de meya legoa fe vio o mefmo de quatro 
Nãos juntas,Reys Magos,Capitania,BeIem,Caran- 
}a, S.MattheuSjCapitaõ mòr D. Francifco de Souza. 

Hnalmente viílas as informaçoens que ha do 
Baixo da Judia, e cotejadas com o que fe vio nef- 

te Baixo, em que fe a Nao perdeo, naõ ha mayor 
delpropofito, que quererem à força de contenção 

fazer de ambos os Baixos hum fò; porque quan- 

to à altura, eíle em que fe a Nao perdeo, eílà em 
vinte e hum gràos e meyo: e o da Judia eílà em 
vinte e dous. Refpondem a ido, que he erro das 

Cartas , e que o Baixo da Judia eílà em vinte 
e hum gràos e meyo , o que parece engano de al- 
guns Pilotos, que tomàraõ vinte e hum gràos e 

jneyo no Baixo da judia: e que na verdade o Bai- 

xo 
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xo, a que tomavao a altura, era eíle cm que íe a 
Nao perdeo, que pelo naõ conhecerem o tiveraõ 

pelo da Judia, Porque André Lòpes, Piloto mais 
antigo deíla Carreira, affirmava que paíTára cin- 
gido o Baixo da Judia fete veies, e duas tomara o 
Sol, e que tomara vinte e dous gràos efcaços e 

hum feiímo menos : e muito era de ambas as ve- 
zes eíle Piloto tomaíTe mal o Sol, e de ambas o 
erro foíTe no feifmo. Quanto mais, que o Piloto 
Vicente Rodrigues na Nao Chagas tomou vinte 

e dous gràos no Baixo da Judia no anno de qui- 
nhentos e fetenta, e o mefmo Sol dizem que to- 
mou o Piloto Franciíco Sedenho. 

Quanto às mais confrontaçoens, o Baixo da 
Judia pela banda da terra firme corre Nordeíle 

Sufuduòíle , e tomada quarta do Norte Sul terá 
de- comprido duas legoas e mais ; pela banda 
da Ilha de S, Lourenço faz humas enfeadas em 
que rebenta o mar, e humas manchas de area por 
cima, onde acaba. Là para o Nordeíle tem hu- 
mas pedras grandes, em que também o mar re- 
benta : e nada diílo conforma com o Baixo em 

que fe a Nao perdeo; o que facilmente fe pôde 

ver pela deferiçaõ que delle acima fe fez, e pela 
fangradura da Nao , confòrme ao vento, c proa 
que levou o dia da perdição : e pelo Sol do Pilo- 
to , e Sota-Piloto no mefmo dia, e pelo que to- 
mou Joaõ Dias no mefmo Baixo, paf.ageiro natu- 
ral de Oeyras,homem do mar, e que tinha bom 

conhecimento deíla Carreira ; e fe entende eíle 
Baixo eflar pegado com o Parcel de S. Lourenço, 
trinta, legças da Ilha , em vinte e hum gràos ç 

meyQi» 
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meyo, como eílà dito. E nefla altura dizia Rodri- 

go Migueis Sota Piloto da Nao,que o vio apon- 
tado em huma Carta que achou muito antiga o dia 
da perdição. Provai*® ler iilo aílim , porque a Nao 
Graça, em que o Vice-Rey D. Conftantino foy à 
índia no anno de quinhentos e oito, vindo cor- 
rendo perto da Ilha de S. Lourenço, por eila al- 

tura de vinte e douspara vinte e hum gràos ama- 
nhecendo com eíte Baixo, e achandofe enleado o 
Piloto; molirou o Sota-Piloto huma Carta, em 
que elle eltava pollo na melina altura erh qüe o 
viraõ, e jà antes diílo o mefmo Sota-Piloto fe ía- 

7,ia encalhar nelle; mas foy tamanho o defcuido 

de Pilotos e Carteiros, que jà em tempo de D, 
Conílantino naõ andava nas mais Cartas. 

Reíla agora refponder às razoens cm contra- 

rio. Que naõ fejaõ urgentes as razoens dos que 
dizem fer eíle o mefmo Baixo que o da Judia, fe 
mo lira do que àcerca diílo atrás fica dito; donde 

fe vè claramente eílarem eíles dous Baixos em 
differentes alturas; e o naõ haver tal Baixo nas 
Cartas , diilèrente do dajudia, foy defcuido de Pi- 

lotos e Carteiros; poílo que naõ faltaõ homens 

de credito , que affirmaõ terem viílo Cartas an- 
tigas, cm que o viraõ fituado, referindo o que fe 
contou da Nao Graça, Quanto mais, que nem to- 

dos os Baixos eílaõ defcubertos, e cada dia fe po- 

dem dc novo defcubrir muitos. Quanto ao Sol 
dos Marinheiros, que tomàraõ vinte e dous gràos 
e meyo o dia da perdição, a iílo fe refponde, que 
mais credito fc devia dar ao Sol do Piloto, homem 
velho e experimentado neíla Carreira, e ao So- 
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ta-P4loto , que também tem muito -bom nome j 
que ao de dous Maainheiros naõ conhecidos- 
Quanto mais que nenhum delles foy avifar ao Pi- 
loto , ou algum outro Official da Nao, a quem o 
pudèra dizer. Quanto ao engano dos penedos, 
que à vifta parecem Ilha , e arvores , e o Coral 
branco, e area,viraõ efte Baixo algumas Nãos taõ 

de perto, que naõ podia fer enganarem-fe. Sobre 
tudo naõ refpondem às razoens das aves que no 
Baixo da Judia hia, naõ as havendo neíle em que 
a Nao tocou , fenaõ muito poucas, que vindo a 
noite como eílà dito, fe recolhiaõ para gilavento, 

que era o mais certo final dellas virem do Baixo 
da Judia marifcar a eíle Baixo, e recolherem-lc 
para omefmo Baixo donde fahiaõ, 

Na culpa que fe dà ao Piloto , parece que ha 
pouca razaõ ; porque a derradeira proa que to- 
mou, foy tendo jà o Baixo da Judiapaífado, mais 
de dès legoas a pouco andar, pois ao meyo dia ef- 
tivera Lòlle Qèíle com elle ou pouco menos. Se 

nao diífer, que eraõ as correntes, das agoas contra 
a Nao taõ grandes, que a tinhaõ pela barba, o que 

nem foy por experiências que. niífo fe íizeraõ, 
nem o Piloto podia fufpeitar que fofíe ; por ellas 

hirem neila paragem fempre cm,favor das Nãos, 
taõ rijas, que quando parece aos Pilotos que te- 
rão andado trinta legoas , achaõ terem andado 
fmcoenta, e mais. Apoz iílo oPilpto, àlem do ref- 
guardo que dava à Nao nas dès legoas que podia 
andar do meyo dia athè a noite , mandou pôr 
muito boa vigia nclla, de quatro ou finco homens 
todos de confiança, entre os quais entrava oSota- 

Pilo- 
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Piloto; e ao pôr do Sol os avifou, que atentaflem 

para onde fe rccolhiaõ as aves; tiveraõ elles ten- 

to, e difleraõ que fe recolhiaõ para gilayento da 
popa,e que naõ viaõ por proa nada, o que era 
pròva de fe ter paflado o Baixo , pois as aves fe 
recolhiaõ em anoitecendo por popa, e naõ fe po- 

dia prefumir recolherem-fe a outra parte, que ao 

Baixo; por onde ficava claro ficar ellc atrás: e naõ 

fe lhe podia dar outro réfguatdò, porque Virando 
a Nao, como podia pôr a proa onde trazia a po- 
pa? Quando muito podia aportar para onde fe re- 
colhiaõ as aves, que era hir hufcar o Baixo, fe 

atrás ficava. Aos exemplos que trazem das Nãos 
Tigre, e Reys Magos, fe refponde, que naõ cor- 

rèraõ nellas taõ particulares razoens como as que 

eftaõ dadas. Quanto mais que podia muito bem 

fer que o Baixo que viraõ, fofie efte mefmo em 
que a Nao deo, e que pelo naõ conhecerem o jul- 
gailem pelo da Judia, tendo-o jà paflado, como a 
cima fe difle. lílo he o que fe pôde dizer deíle 
Baixo, affim pelo que fe vio, e experimentou, co- 

mo por informaçoens qne houve. 
Tornando à hiíloria do infelíce Naufrágio 

defta Nao: em as duás cubertas aíTentando fobre 
oarrecife, logo fõ fizer'aÕ em partes, formando 

de fi hum triângulo, popa,proa, e collado; naõ 
cerrou de todo o triângulo, porque para a ban- 

da do Norte ficou huma pequena aberta por onde 
depois fahiraõ algumas jangadas. Recolhiaõ ellas 
tres partes da Nao dentro em fi hum grande tan- 
que que de preamar cobria hum homem, por 
orande que foífeide baixamar dava pelo giolho; 
t» 1 Ti 
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Botoufe logo o Efquife ao mar, em que fe metè- 
raõ o Capitaõ mòr Manoel Gonçalves, Meítre da 
Nao, Manoel Rodrigues, e Vicente Jorge pafla- 
geiros, Dinis Ramos barbeiro da Nao,oMeílre 
dos Calafates com alguns Marinheiros, que por 
todos eraõ dezanove,e entre elles hum menino 
de nove annos, filho de Vicente Jorge, que fe éf- 

condeo dentro do Efquife por induílria do pay; 
diziaõ que hiaõ defcubrir o Baixo, e ver fe acha- 
vaõ terra, e que logo haviaõ de tornar. Também 
fe meteo no Efquife o Padre Frey Thomàs Pin- 
to, levando huma Agulha de marear na maõ, mas 
o Capitaõ mòr lhe pedio, que fe faíiiíTe, promet- 

tendolhe eom muitos e graves juramentos, que 
elle tornaria por elle, que naõ hia a mais, que a 
fondar o Baixo, e ver fe havia terra. O Padre Frey 
Thomàs Pinto fe fahio, dando credito aos jura- 
mentos do Capitaõ mòr, e por atalhar as defor- 
dens e motins, que em tal occafiaõ podiao fucce- 
der. Muitos homens Fidalgos, e outra gente no- 
bre, que eftava para entrar no. Efquife, naõ co- 

mettèraõ entrar nellc, vendo que delle fe fahia o 

Padre Frey Thomàs Pinto. 

Hindofe com tudo o Efquife , e vendofe a 
gente em tanto defamparo entre bravas ondas, 
que de todas as partes bramiaõ, fem ver mais que 
Ceo, e mar, e o deílroço, e ruina de taõ fermofa 
maquina, como era a da Nao, entaõ acabàraõ de 

entender quaõ grande erro fora deixarem hir af- 
fim o Efquife fem mais confideraçaõ; porque fe 

o tiveraõ, com elle, e com o batei que depois fe 
concertou, tomàrao os homens mais animo, efi- 

Tom. II. 1 M zeraõíe 
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zeraõfe mais jangadas, melhores, e com mais or- 
dem , e puderaíe falvar mais gente. O Efquife 
naõ tornou, poílo que fe fabe , que o Capitaõ 
mòr pedira com muita inítancia ao Meílre da 
Nao , e aos mais companheiros que tornalTem , 
mas naõ quizeraõ,poilo que muito o fentifle o 
Capitaõ mòr, a quem também conveyo obedecer 
pelo traníc em que fe via. 

Nelie tempo olhàraõ pelos que faltàraõ, e 
achoufe , que íeriaõ mortos como dès ou doze 
homens, que ficàraõ dentro dos camarotes, e por 
baixo entre as cubertas, e outros feitos em peda- 
ços dos aparelhos que cahiraõ fobre elles; outros 
tantos morreriaõ neíla mefma manhãa fahindofe 
da Nao por cobiça em bufca do fato que viaõ ef- 
tar em feco, e dos quartéis da Nao, que appare- 
eiaõ, para delles fazerem jangadas; mas era taõ 
grande a refaça que tirava para o mar, que os le- 
vava para fora, e os afogava. Quebrava eila agoa 
com grande fúria no arrecife,e fahia logo muy 
reza para o Nordèlle, para onde as agoas alli pa- 
rece que corriaõ. 

Houve eíta manhãa muitas lagrimas, com 
grandes demoftraçoens de contrição e arrepen- 
dimento de culpas, difleraõ-fe as Ladainha^ pe- 
diaõ todos mifericordia a Deos, houve muitos 
que fe davaõ grandes bofetadas com grandes mòf- 

tras de fentimento e dor , outros traziaõ alguns 
rctabolos de Noífa Senhora, moílrando-os de al- 
gum lugar mais alto , donde melhor fe pudeílem 
ver, punhaó-fe todos de joelhos, e com grandes 

gritos, c muitos foluços e lagrimas, que eraõ 

- -o. ^ .i . . . /.'.con- 
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continuas, chamavaõ pela Senhora cjue lhes valelTe 
em taõ efpantofa affliçaõ, e jà lhe naõ pediaõ ou- 
tra couza mais que remedio para as almas, que da 
falvaçaõ dos corpos eílavaõ todos deíconfiados. 

A' villa delías calamidades hum moço cativo 
de Manoel Rodrigues paílageiro, começou a fa- 
zer muita fcíla, alegrandofe, e comendo dos do- 

ces que naõ faltavaõ , faltou com muito conten- 
tamento na agoa dentro no tanque , que a- Nao 
em fi recolheo,onde nadando dava muitos mer- 

gulhos, zombando dos mais , e dizendo, que jà 
«ra forro, que naõ devia nada a ninguém ; taõ fe- 
guro, e fem medo, como fe nadàra no rio de Lis- 
boa. Donde fe vè, que os mefmos effeitos obra às 
.vezes nos barbaros a bruteza, que nos bem inf- 
truidos a liçaõ, e Filofoíia; porque naquelle eíla- 
do para fe naõ moílrar muita trillcza e fentimen- 
to, era necelTario que foíle hum homem, ou Pilo- 
to, ou bruto. 

Hia etta Nao, como todos diziaõ, a mais ri- 

ca e profpera que havia muitos annos fahira dç 
Reyno: eítava o Chapiteo alaílrado de moedas de 

oito reales em grande quantidade, afora muitos 
facos que fe botàraõ mutrados ao mar: eílava q 
dinheiro debaixo dos pès taõ pouco eílimado, 
que naõ havia naquella occariaõqucm olhafle para 
elle, poílo que com alguns poucos da gente com- 

mum pôde a cobiça tanto, que enchèraõ as facas 
de reales, as quaes pretendiaõ levar e falvar nas 
jangadas que faziaõ. 

No primeiro e fegundo dia depois da perdi- 
ção , naõ fe fez cafo do batei, poílp que muitos 

■ Tom. II. M ij tra- 
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tratavao dc o concertar ; porque os mais cuida- 
vaõ,que fe havia alguma efperança de falvaçaõ, . 
poderia fer por meyo das jangadas, que fe orde- 
navaõ. Neíle tempo ándavaõ todos cingidos com 
'duas três cordas para fe atarem às jangadas, e de- 
pois de darem muitas voltas com as cordas pela 
cintura para andarem mais lèílcs,davaõ com ellas 

dütras tantas pelos pefcoços, Era taõ trifte o ef- 
peftaculo, que pareciaõ todos aílim com os bara- 
ços nos pefcoços condenados à morte. Neíle 
mefmo dia abrio a Nao pelo coitado, e a modo 
de parto lançou de fi o batei com hum terço me- 
nos; lançàraõ-no as agoas para o mais baixo do ar- 

recife , e encalhou tres tiros de efpingarda da 
Nao: o primeiro que fe lançou a elle foy hum Ge- . ; 

novez, homem nobre, chamado Scipiaõ Grimaldr. . 
Foraõ-no ver alguns homens do mar , diflTeraõ »... 
que naõ tinha nenhum concerto ; com tudo ou- 
tros fe deixàraõ ficar nelle, e com huma bandei- 
rinha faziaõ final aos da Nao, dandolhe a enten- 
der que fe foflem para lá, que ainda podia o batei 
preílar. Afiim o fizeraõ muitos, entre os quaes foy 

üuarte de Mello, natural de Baçaim,Diogo Ro- 
drigues Caldeira irmaõs. O Piloto, e outros ele- 
gèraõ todos de commum confentimento por feo 
Capitaõ a Duarte de Mello , Fidalgo digno por 
certo de outras mayores honras. 

Feita a eleição , determinàraÕ-fe muito de 
propofito ao concerto doJ batei, e de taboas de 

caixoens calefetadas com camizas , com huma 
ponta de faca , e queijo de Framengos amafiado 

cm breu, Ihç fizeraõ a popa, e com o mefmo pan- 
- :j no3 
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tio, e queijo calefatàraõ muita parte delle : por- 

que eílava mal, que quaíi por todas as partes fa- 
2ia agoa. Deraõ-lhe também finco, ou leis arro- 
chos de cabos de arretaduras do maílro, e nem 
aííim bailava para vedar a agoa, e era necelfario 
a dous baldes lançalla de contino fdra com muito 
trabalho da gente, e iílo em quanto o batei eíleve 
no Baixo para fe poder ter em nado, que depois 

que fe fez viagem fcmpre houve quatro gamotes 
vivos', revezandofe a elles todos os que eílavaõ 
para iífo. 

Os que eíliveraõ no batei, em quanto fe con- 
certou, paífáraõ muito trabalho de fome e fede, 

porquê naõ bebiaõ mais de duas vezes ao dia, ca- 
da hum fua vez de vinho puro, fobre talhada de 

marmellada ou de queijo , e dormirão a primei- 
ra noite com agoa pela cinta ; a_ fegunda muito 
apertados no batei, porque erao muitos, ainda 
que com menos agoa; alguns eíliveraõ de fòra do 
batei encoítados a elle com agoa pelos peitos. 
Nefla obra fe occupàraõ de terça feira à tarde 

athò à quinta. O Padre Frey Thonvas Pinto, le- 

vando comíigo Jeronymo da Silva Contra-Meílre 
da Nao , foy ver o batei para ver fe devia antes 
fiarfe delle, que das jangadas, entre as quaes havia 

algumas bem feitas; pareceo a ambos, que mais 
feguro era o batei; deo logo jeronymo da Silva 

ordem , com que da Nao vieífem mantimenros, 
agoa, vinho, bifcouto, queijo, raarmelladas, e al- 
gumas confervas. Ordcooufe nelle a Cevadeira de 
hum lançol, e de huma teada de panno de linho, 

o maílro fe fez de huma barra de cabreilaute, a 
ver- 
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verga de dous piques, o maílro da Cevadeira de 
tres piques, a verga de dous. Depois fc emendou 
a verga do maílro grande, e íez-íe de outra bar- 
ra, e os laes de duas pontas de piques, a enxarcea 

fe fez de linha de peícar, e de fios, e a amarra de 
doze balços de Marinheiros com mais huma pe- 

ça delinho de trinta e oito varas, torcida a modo 
de corda; a fatecha de feis cunhas de berços com 
mais hum faco, em que hiaõ mil e trezentos cru- 
zados ; ferviaõ de lème duas pàs, com que fe te- 

ve muito trabalho. 
Aguardoufe pela maré , e muita gente da 

Na o vendo que fe hia delia o Padre FreyThomàs 
Pinto com o Contra-Meílre, veyofe para onde 

eílava o batei, e como era muita temeraõ-fe os 
que nelle eílavaõ,que houvelíe ao embarcar al- 
gum grande trabalho, como em taes occaíloens 
acontece, o qual para fe evitar foy grande remé- 

dio pedir entaõ o Capitaõ Duarte de Mello ao 
Padre Frey Thomàs Pinto, que por algum bom 
modo houveíTe as armas daquella gente, dizendo- 

lhe, que pelo muito refpeito que lhe tinhaõ lhas 
entregariaõ, para aíTim fe atalharem as defaven- 

turas ordinárias nos naufrágios. O Padre Frey 
Thomàs Pinto com muita brandura lhes pedia as 
armas, as quaes muitos lhe entregàraõ, poílo que 
alguns houve que as naõ quizeraõ entregar; mas 

tinha tanta authoridade o Padre Frey Thomàs 
Pinto entre toda a gente da Nao, que alguns re- 
cuzando dar as armas, pondolhe o Padre branda- 
mente a maõ nellas, lhas entregavaõ. íílo foy par- 

te para mais a falvo, e pacificamente fe poderem 
em- 
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cnibarcar os do batei; porque fem duvida gente 
que fe via fem nenhum modo de remedio, deixa- 

da no meyo do mar para fe afogar em menos cf- 
paço de meya hora, fe fe vira com as armas na 
maõ tudo acomettèra. 

Neíle tempo era jà crefcida grande parte de 
agoa, e finco jangadas que fe fizeraõ fe chegàraõ 

ao batei, no qual fe embarcàraõ os que fe nelle 
pretendiaõ falvar, com muito trabalho, defenden- 
dofe a embarcaçaõ aos mais que a vinhaõ a de- 
mandar, à efpada , porque naõ havia outro reme- 
dio: algumas mulheres, que na Nao hiaõ, fefer- 

ravaõ ao batei, às quaes os que nelle eíbvaô, fe- 

riaõ,como aos homens que o intentavaõ. Foy o 
efpeftaculo deíle dia o mais triíle e laílimofo que 
fe podia ver.Eílava todooarrecife cheyo de gen- 
te, a qual naõ queriaõ recolher, nem os do bar- 
co, nem os da jangadas: a maré vinha enchendo, 
e elles naõ podiaõ tomar pè; por onde logo fe co- 
meçarão a afogar todos os que naõ fabiaõnadar, c 

os que fabiaõ também fe afogavao, dilatando cora 
tudo hum pouco mais a morte. Andava grande 

quantidade de homens nadando, hunspara as jan- 

gadas, e outros para o batei, e allim fe afogàraõ 
todos, e duas mulheres que hiaõ para fe meter 
nas jangadas , em que hiaõ muitas outras. Hum 
moço de quime annos nadou quafi meya legoa, e 

chegou ao batei afaítado de toda a mais gente 
que nadava ; puzeraolhe huma efpada diante, a 
qual elle naquelle conflito naõ temeo, mas antes, 
como fe lhe fora dado cabo, pegou delia, c naõ 
fe defapegou delia fem o recolherem > a troco po- 

rem 
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rèm de huma grande fenda na nvaõ. Os qne afllni 
navegando no batei olhavaõ para as minas, e quar- 

téis da Nao, viaõ quenelles aindaeílava muita gen- 

te, eque toda andava de barretes vermelhos, com 
toucas, e humas íbbre-veíles a modo de couras 
legadoras, feitas de peças de efcarlata , que na 

]sJao havia, e de algumas fedas de cores, dando 
fermofa viíla para tempo mais alegre. As jangadas 

também hiaõ muito para ver, porque pareciaõ 
fullas com vèlas de damafco verde, carmezim, e 

de outras cores. 
Seguindo o batei fua via, foy ter por noite 

duas legoas e meya donde partira, junto aos pe- 
nedos de que atrás fe fallou; hindo alíim cami- 
nhando cuidavaõ os do batei, por bom efpaço, 

que os tres penedos mayores eraõ Ilhèos , athe 

que de muito perto fe divifou, que eraõ pene- 
dos; eílavaõ eítes penedos cheyos de gente, que 
da Nao a elles fe recolheo, com intento de aca- 
bar antes nelles que na agoa: quando aqui chegou 
o batei era noite, e taõ fria, que ella fo baíuira 
para acabar a todos, e trás eíla fe feguiraõ outras 
frigidiíTimas. Aqui fe vio o mais horrendo efpe- 

taculo de todos os do naufrágio; porque aíTim os 
das jangadas como os que eílavaõ nos penedos ef- 
perando ter algum refugio no batei , fe fahiraõ 
delles , e fe vinhaõ niis com agoa pelos peitos, 
cílando toda a noite em hum perpetuo grito, por 

razaõ da frieza da agoa,e incompativeis dores; 
naõ fe ouviaõ outras vozes mais que ays , ge- 
midos, e grandes laílimas: bradavaõ pelos do ba- 
tei , que lhe valeífem , nomeando a muitos por 

feos 
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fcos nomes j e lembrandolhe o eílado em que íe 
viaõ: entre eítes hum dos que mais gritava era D. 
Duarte de Menezes, primo com irmaõ do Capi- 
tão mòr Fernaõ de Mendoça ; mas naõ foy ouvi- 
do, nem Ruy Mendes de Carvalho homem Fidal- 
go; recolhèraõ ao Coadeílabre da Nao com huma 
ló palavra que difie. ;; 

Ao outro dia pela manhaa, que foy fexta feira 
trinta e tres do mez, eftando os do batei para fe 
partir , pareceo ao Piloto em fua confciencia , e 
«o Contra-Meftre , e a alguns homens do mar, 

communieando-o primeiro com oCapitaoDuarte 
.de Mello, que o dito batei nac èllava para poder 

.navegar com tanta gente, e que como tivelle mais 
de quarenta e feis ou quarenta e fete pelloas, que 
fe naõ atrevia a navegar; e mandandoíe contar a 

gente que nelle eílava por Antonio Gonçalves 

Guardiaõ da Nao, que era muito bom homem, 
e muito bem inclinado, e dizia que naõ chegava 
a quantia da gente àquella com que o Piloto fe 

atrevia a navegar; c toda-via parecendo a algu- 

mas peíloas que fe tinhaõ apoderado do batei, 

que o Güar.diaõ naõ contara bem a gente, por o 

batei eílar pezado, aílentàraõ entre ü, que fe lan- 
çaflem ao mar algumas peflbas ; e elles fõmente 

confultavaõ e determinavaõ quaes haviaõ de fer 
eítes condenados. Os deita parcialidade dèraõ 
conta a Duarte de Mello do que o Piloto dizia, 

C da diligencia que fe mandàra fazer pelo Guar- 
diaõ, e moítrando-Duarte de Mello Capitaõ mui- 
to fentimento chriítaõ , naõ fabendo como fe pu- 

dòíTe efeufar a exccucaõ de taõ cruel obra., fc 

Tom. 11. N man- 
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mandou ver por quatro ou finco pelíoas a gente 
que no batei eílava; levàraõ as efpadas nuas nas 
maõs, para aífim mais facilmente poderem exe- 
cutar as fentenças , e miferaveis fórtes dos con- 
denados. 

Lançarao fora do batei dezafete peífoas, en- 
tre as quaes entrou Jorge Figneita homem Fidal- 

go c conhecido por tal, que trabalhou no con- 
certo do batei, como fe fora hum Grumète, do 
primeiro dia que fe nelle entendeo, athè à hora 

em que partio : e em fe determinando que foííe 
ao mar fuaõ, o botavaõ logo os executores, dei- 
xando-o toda-via fallar a Duarte de Mello, fe o 
requeria , moílrando niílo alguma humanidade , 

com que em parte fe moderava o rigor da fen- 
tença: e eílando jà botadas ao mar onze peífoas, 

diífe hum dos do batei, que fe naõ nomea por 
evitar efcandalo, que naõ era jufto, que quando 
fe lançava tanta gente ao mar, que fe falvaífem 
dous irmaõs , os quaes eraõ Gafpar Ximenes, e 
Fernaõ Ximenes, homens honrados, naturaes de 
Lisboa. líto que ella peífoa diífe foy muy eílra- 
nhado , porque Gafpar Ximenes , e Fernaõ Xi- 
menes , por ferem peífoas honradas, e de bom 
procedimento, tinhaõ muitos amigos no batei; 
pofto que naõ faltou quem diífeífe que dizia bem 
aquella peífoa; e confultando os que davaõ a fen- 

tença fe mandou, que hum delles foífe lançado ao 
mar, e pegando logo os que davaõ à execução em 
Gafpar Ximenes, que poílo que mais velho, era 
menor de corpo que feo irmaõ,e mais delgado 

de carnes; e fendo Gafpar Ximenes levado pelo 
. ar 
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ar deftes diligentes miniftros, faltou feo irmaõ 
FernaõXimenes donde eílava, e com o amor fra-. 

ternal com que o amava o tirou das maõs de to-' 
dos , puchando por elle pela roupeta, e dizendo ^ 
que o deixafiem fallar com Duarte de Mello, o 
qual com ambas as maõs pegadas em feo irmaõ, 
fem o largar , fe virou para Duarte de Mello, e 

lhe diífe ; Ah Senhor Duarte de Mello, naõ ha 

remedio fenaõ hir hum de nòs ao mar? Duarte de 
Mello lhe naõ refpondeo mais que chorando pe-' 
los olhos, e levantando os hombros, como quem 
lhe queria dizer, que naõ podia al fer. Refpondeo 
Fernaõ Ximenes com muito efpirito , que Deos 

lhe devia dar, porque o que fez parece mais obra 
fua, que de homem; Que jà que naõ podia fer ou- 
tra couza, que ficaíTe feo irmaõ que era mais ve- 
lho que elle, e pay de fuás irmans, e que o lançaf-' 
fem a elle ao mar ; e em dizendo iílo o lauçàraõ, 
ficando com tanto animo como fe o botàraõ em 
huma praya de gente amiga, fendo golfaõ de mar 
de mais de cento e vinte legoas da primeira ter- 
ra ; lembrandofe mais eíle generofo mancebo da 

obediência que devia a feo irmaõ mais velho, que 
elle conhecia por pay; e do bem e remedio de fua 
may, e irmans, do que convinha à fua vida, ten- 
do efperança na Mifericordia de Deos Nolfo Se- 
nhor , que fe lembraria de fua alma, 

Foy eíla fineza bem digna de fe perpetuar, e 
nunca efquecer na memória dos homens, onde no 
amor ficou mais levantada que na amoroía con- 
tenda de Pilades e Oreíles; porque fe devia ver 
poucas vezes com tanto animo dar hum irmão a 

> Tom, II. N ij 
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vida por outro , como efte fez ; mas como foy 
obra taõ fuhida e de tanta caridade, naõ deixou 

Deos Nofib Senhor a paga para muito longe; an- 
tes no mefmo dia lha pagou, porque hindofe to- 
dos os que lançàraõ fora do batei a recolher a 
huns penedos altos , e dizendo elles a Fernaõ Xi- 
menes, fe queria hir para lá? Refpondco, que alli 
havia de cfperar fua ventura: o qual pondofe em 

cima de hum pequeno penedo , onde lhe dava 
a agoa quafi pelo pefcoço , e abaixo do penedo 
era muito aleantilado,e vendo como o batei come- 
çava de fe defamarrar, c fazerfe à vèla , tendo 
duas camizas veílidas ( como quafi todos fizeraõ) 

querendo-as defpir para fe pôr em feiçaõ de na- 
dar, e tendo a cabeça toda dentro neílas, vindo 

por baixo hum mar grande, lhe furtou os pès do 

penedo, em que os tinha, e aíTim ficou no pègo 
do mar com a cabeça dentro nas camizas; e ven- 
dofe daquelle modo, fegundo depois contava, no 
conflito e accidente da morte, eílrabuxou com 
tanta fúria e força os braços, pôr fer mancebo ro- 
buílo,que abrio as camizas por diante athè bai- 

xo, com o que ficou livre da cabeça, ficandolhe 
as camizas veílidas nos braços. Tornoufe nadan- 
do ao penedo, onde as defpio de todo, e fe lan- 
çou atras do batei, o qual feguio nadando por ef- 
paço mais que de tres horas, rompendo grandif- 

fimas correntes das agoas, dando muitos e la- 
mentáveis brados por JESU Chriílo Nofib Se- 
nhor, e pela Virgem Sacratifiima fua Mãy, que 

quizeflem valer-lhe naquelle taõ grande conflito. 

K íeo irmaõ Gafp^r Ximenes eílava tal no batei,. 
"-i - ' e 
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e tantas laílimas dizia, vendo o trabalhoíb tranfe 
de feo irmaõ, de quem pouco antes tal beneficio 
de amor tinha recebido, naõ lho podendo pagar 
mais que a troco de lagrimas c gemidosj de modo 
que hum amigo feo fe chegou a elle, e lhe diíTe 
manfo, que fe callafle, que eílavaõ todos taõ mo- 

lefiados de o ouvirem, que diziao que o deitaíTem 
também ao mar pelo naõ ouvirem mais. Pelo que 
conveyo a Gafpar Ximenes callarfe , chorando 
fomente no coraçaõ, e pedindo mifericordia a 

Deos,encomendandofe com muita devoção à Vir- 
gem Noffa Senhora dos Prazeres da Freguezia 
de S. Chriílovaõ de Lisboa , onde ambos fe ha- 

viaõ creado. 

Permittio Noflb Senhor chegar a hora , era 
que queria pagar a cfle mancebo taõ grande obra 
de caridade como fizera : andando jà, que fe naõ 

podia bolir do trabalho de nadar, os mefmos que 
o condenàraõ que foíTe botado fora do batei, 
requerèraõ da parte de Deos que o recolhefTcm, 

e que fendo necelfario a navegaçao do batei bo- 

tarem-no fora , que fe faria; e chamando-o que 

vieíTe entrar, foy neceílario deitarem-lhe hum pi- 

que para fe pegar nelle, o que elle fez, e puchan- 
dofe do batei por elle, o meteraõ dentro, o qual 
vinha jà inchado da agoa, e virando-o com a ca- 
beça para baixo, deitou grande quantidade delia; 
o qual vendofe livre da morte, dando muitas gra- 
ças a Deos, e à Virgem NofTa Senhora dos Praze- 

res, à qual tinha grandiílima devoção , fe poz a 
dar ao gamote no batei, com os mais que o faziaõ, 

nó qual trabalho foy continuo athè o dia cm que 
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fe tomou terra. A fora Fcrnaõ Ximenes fe tomà- 
raõ outros dous dos que eílavaõ lançados fora do. 
batei. Neílas execuçoensquefe fizeraónaõfeintro- 
metteo nenhum dos Religiofos que no batei hiaõ, 
yendo o decreto do Capitaõ, e dos mais de fua 
parcialidade, poílo que muito o fentiflem, por fer 
negocio muy alheyo de fuás prohíloens: e deviaõ 

os do confelho entender bem iíto, porque a ne- 
nhum propofito fallárao neíla matéria com os Re- 
ligiofos, pelo que lhes conveyo callaremfe. 

Hindo aíTim navegando o batei pelo Baixo 

onde a Nao fe perdeo, fe via na agoa (que eílava 
muito clara, tanto que pareciaõ no fundo as mais 

pequenas pedrinhas ) hum fermofiíTimo prado de 

Coral, e pela.mayor parte verde, entrefachado 

algum vermelho. Viaô-fe huns montezinhos bai- 
xos de dous tres palmos de ròda, com humas fo- 
lhas de comprimento de hum dedo, e de largura 
de tres, de hum verde finiíTimo, que pouco ale- 
grava em taõ efpantofo infortúnio. Acontecco- 
aqui, que querendo botar ao mar o Tanoeiro de 
fobre-celente, o qual tinha trabalhado muito bem 

no concerto do batei, e vendo o pobre homem, 
que naõ tinha nenhum remedio , pedio que lhe 
dòffem huma talhada de marmellada; deraõ-lha, e 
fobre ella bebeo huma vez de vinho, e aíTim fe 
deixou lançar ao mar,hindofe logo a pique ao fun- 

do, fem mais apparecer. 
Entre os que lançàraõ ao mar, foy também 

botado hum moço, o qual vindo nadando muito 
efpaço pela efleira do batei, fazia muitas inílan- 

cias que o recolheíTem, fem fe querer apartar do 
ba- 
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batei, dizendo qNofía Senhora lhe flpparccèra,e lhe 
differa que fe havia de falvar o batei, pedindo por 
taò boas novas como dava o quizeíTem tomar; e 
tanto importunou, e foube dizer, que movidos a 
piedade os que por entaõ mandavaõ tudo, o re- 
colherão a elle,e a hum Marinheiro, e levando fer- 
ro para fe partirem daqui , fe achàraõ no batei 

fmcoenta e fete peífoas , cujos nomes fe aqui 
poem. O Padre Frey Thomàs Pinto, e feo com- 
panheiro, Frey Adriaõ de S. Jeronymo da Ordem 
dos Prégadores ; e da Companhia de JESUS, o 

Padre Pedro Martins, o Padre Pedro Alvares, o 

Padre Joaõ Gonçalves, o Padre Sapata, o Irmaõ 
Manoel Ferreira, o Irmaõ Manoel Dias; e Fidal- 
gos Duarte de Mello, D. Fadrique de Larcaõ, D. 
Rafael de Noronha, Ruy Pereira, Joaõ de Mello 
de Lima , Gafpar Ximenes, Fernaõ Ximcnes feo 

irmaõ, de que atrás fe fez larga menção, Diogo 
Rodrigues Caldeira, Fernaõ Rodrigues Caldeira, 
Henrique Pinto, Antonio de Abreu, Scipiaõ Gri- 
maldi Genovez, Jorge Soeiro, Jeronymo de Caíli- 

Iho, Pedro Vàs Lobato, Manoel do Bailo Efcfi- 
vaõ da Nao, Affbnfo Gomes que hia defpachado 
por Capitaõ mòr da Còíla de Melinde , Duarte 

Gomes, Diogo do Couto, Gafpar Gonçalves Pi- 
loto da Nao, Jeronymo da Silva Contra-Meílre, 

Antonio Gonçalves Guardiaõ, Luis de Caminha 

Cirurgião da Nao, Manoel Ferreira Condeílabre, 
Joaõ Dias Feitor de Fernaõ de Mendoça, Manoel 
Pinhaõ Soldado: Marinheiros, Silveílre Vicente, 
Simaõ Paes, Gonçallo Preto, Bento Lobato, Dio- 

go Dias, Antonio Vàs, Diogo Vieira, Gonçallo 



104 Relação do Naufrágio 

Fernandes, Manoel de Araújo , Gajeiro, o ;Deí* 
penfeiro do Feitor da Nao, Marcos Alvares, Car- 
pinteiro da viagem, Antonio Ferreira Carpintei- 

ro de fobrc-cellente, Manoel Sobrinho, Agoílinho 
de Almeida , Salvador Borges, e Salvadorinho 
moços do Piloto ;e Pedro Telles criado de Du- 

arte de Mello. 

Teve-fe por milagre chegarem a terra finco- 
enta e fete peílbas em dous terços de batei, arro- 
chado com cordas , fazendo tanta agoa por to- 

das as partes, que a quatro gamotes de dia, e de 
noite fenaõeílãcava,atraveírandonelle cem legoas 
de golfaõ ou mais. E fc fe attribue a milagre ( co- 
mo na verdade o foy) hir o batei à terra, também 
pudera hir por milagre, mediante a miícricordia 

de Deos, com os que lançàraõ fóra delle ao mar. 

Mas deixada eíla matéria , e tornando ao fio da 
hiíloria; dous dias depois da partida fe ordena- 
rão ao batei humas falcas de veludo verde, e car- 
mezim, que foraõ muito necefiarias para a nave- 
gaçaõ. O mantimento que havia fe entregou ao 

Padre Frey Thomàs Pinto para o repartir todos 

os dias pela gente , dandolhe hum Marinheiro 
bom homem que o ferviíTe neíle taõ importante 
minillerio. Dava-fe de regra cada dia a cada pef- 
foa, dc bücouto quanto cabia na maõ,huma ta- 
lhada de marmellada , e hum còpo de vinho bem 
agoado ; a agoa como era muito pouca , naõ fe 

dava fenaõ a hum doente. Com ifio fe pafiava: a 
fede toda-via era grandiílima, porque o vinho aos 
que naõ eraõ coílumados a elle, naõ lhes mitiga- 

va a fede, e alguns diziaõ ,quc mais lha accrefcen- 
tava. 
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tava. todos taõ apertados no batei, que nem 
mover-fe podiaõ , huns por cima dos outros; o 
frio da noite era iníoportavel, e de dia ardiaõ 
todos com calma. O deícuido dos Marinheiros, 
aue hiaõ às efcotas da Cevadeira, era tal, por an- 
darem alcançados de fono , que naõ era poffi- 
vel podellos ter de noite acordados , e aíltm to- 

rnava o batei a cada paíTb de luva. O Padre Frey7 

Thomàs Pinto com muita vigilância efpertava 
fempre qs Marinheiros, e aos dos gamòtes por 
que neílas duas couzas, depois de Deos, parecia 

eilar a falvaçaõ do batei. Todos os dias íe reza- 
va õ as Ladainhas , e todos fe encomendavaõ de 

contino a Deos, pois íb nelle havia efperança de 
falvaçaõ. Neíla agonia, e em raeyo de taõ eviden- 
te perigo naõ faltavaõ efcandalos- entre a gente 
do batei, hindo no eílado como fica dito, que fo 
a. mifericordia de Deos lhe podia valer, com a 
morte todas as horas diante dos olhos. Havia 
grandes juramentos , e muito extraordinários, 
differenças, e ruins palavras, e ameaços para a ter- 
ra, que taõ diílante eílava , e taõ mal merecida 

por eíla defordem. 

Deíla maneira fe caminhou oito dias, faven- 
do fempre a via do Nornoruèlle. A quarta feira 

vinte e oito do mez de Agofto viofe a agoa amaf- 

fada,que parecia de fundo ; lançoufe o prumo, 
achàraõ-fe quinze braças , e logo doze, e oito, e 
feis, e-em feis fe deo fundo fem fe ver ainda ter- 
ra. Ao outro dia pella manhãa, quinta feira vinte e 
nove do mez, fe vio claramente a terra, e fe enca- 
lhou às tres horas depois do meyo dia: com tu- 

- Tom. II, O ^ 



106 Relaçao do Naufrágio 

do naõ fe pode tomar fem perigo, porque como 
a terra por alli he mais baixa, que a agoa, naõ vi- 
rão que rolava o mar, fenaõ quando ja fe achàraõ 
dentro no mefmo rolo; as ondas eraõ muito gran- 
des, e vinhaõ de longe encapellando, e quebran- 
do a muita diílancja da terra; o batei era o que 
eítà dito. Parecia neíle trabalho , que naõ havia 

mais que fazer, que cruzar os braços, e entrega- 
remfe de todo à morte: julgavaõ eíle por mayor 
perigo, que todos os paliados. O Piloto, e Con- 
tra-Meílre de todo defconfiavaõ , chamando por 
NoíTa Senhora, e naõ fem lagrimas; os màres da- 
vaõ todos por popa no batei , que a tomarem-no 
atraveífados, nenhum remedio de falvacaõ havia. 
Logo fe lancàraõ do batebdoüs homens confiados 

em faber nadar, aos quais dava a agoa por cima 
dos peitos, e aílim foraõ tirando para terra, comN 

o.rolo, que era grande, mas tomaraõ-na fem pe- 
rigo. Niilo veyofe chegando o batei, athè de to- 
do encalhar; e alfim fahiraõ todos os que nelle 
vinhaõ fem perigo. <• 

Sahidos deíles trabalhos do man começàraõ 

a experimentar os da terra, que os eftavaõ efpe- 
rando; porque ho mefmo dia que defembarcàraõ, 

dòraõ alguns Cafres fobre elles , e os defpíraôa 
todos , dando duas azagayadas ao Padre Frey 
Thomàs Pinto, e ferindo n'um olho a hum Mari- 
nheiro; e cila foy a boa hofpedagc, que na terra 
taõ dezejada de todos achàraõ, livres dos perigos 
do mar. Os Cafres depois de fazerem o aííalto, 
levavaõ comfigo por força a Jorge Sueiro, e a 
Fernaõ Rodrigues Caldeira : os mais que ficàraõ 
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tomàraÕ a praya contra o Nafcente, íém faberem 
onde eílavao, nem para onde.hiafí ; depois fe fou- 
be, que encalhàra o batei entre Luranga, e Qui- 
zungo., Niílo anoitecia jà, o frio era muito gran- 
de, e todos eílavaõ nus, fem terem abrigo algum. 
Era laílimofo theatro ver gente em tal eílade, 

Religiofos taõ graves e doutos , e tantos homens 
.Fidalgos e nobres, e outra mais' gente em tanto 
àcíamparo,em huma praya de bárbaros, vendo 
de huma parte o mar , de cujas furiòfas ondas 
ainda eílavao aíTombrados, da outra, terra de ini- 

migos taõ cruéis como eíles Cafres faõ. 
Deíla maneira çaminhàraò tteíj horas dá noi- 

te, mas o frio, que era infofrivel»,fome e fede de 
tantos dias, e canfaço , os debilitara,õ de modo, 
que naõ podendo dar mais paílb ,fe recolhèraõ a 
,hum monchaõ que a praya fazia, onde metidos 
em còvas que fizera o , e cubertos de area paíla- 
.raõ a mayor parte da noite, e em rompendo a 
manhãa,féxta feira trinta do.mcfmo mez, tornàraõ 

a caminhar pela praya acima com grande fome e 
fede , fera poderem defeubrir agba, nem couza 

que comeíTem , falvo httmas favas do mato, que 

nafeiaõ junto com a area^ as.-quaes-ialgtlns háõ co- 
mèraõ, tendoas por venenòfas ; com tudo, muitos 

apertados da fome comòraõ dellas, mas pagavaõ- 
no logo com trabalhòfos vômitos, e outros acci- 
dentes que lhes fobrevinhaõ. Em fahíndo o Sol, 
cfperavaõ ter algum refrigerio do frio paliado, 
mas tudo era fahir de neve , e entrar no fogo; 

porque a poucas horas o Sol era taõ quente, que 
05 afiava ; aílim es foliou a todos pelos braços e 

Tom. II, O ij hom- 
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hombros,ficando taes, que nem a própria mao íbf- 
friaõ porem nelles. 

Foraõ affim caminhando athè às dòs horas, 
que fatóraõ a elles alguns Cafres, e diante delles 
vinha huma negra , mulher de dias, mas muito 
alegre, que por acenos, com bom rofto os convi- 
dava a feguirem-na. Aos negros fe dèrao alguns 

barretes, que ainda levavaõ , mas elles fao taes, 
que mal contentes do que lhes davaõ, os defpoja- 
vaõ ainda de alguns pedaços de pannos, que o 
dia dantes pudèraõ falvar. Foraõ-fe atrás dos Ca- 
fres pela terra dentro, e a pouco caminho dèrao 
em hum paul de agoa maliííima, mas naõ deixà- 
raõ todos de fe meter nelle. Taõ laílimados hiaõ 
de fede, e bebendo muitos mais terra que agoa, 

. lhes parecia que bebiaõ agoa fria do Kio Dou- 

ro , ou Minho. Os negros por acenos gritavaõ, 
que naõ bebeirem, dando a entender fer a agoa pe- 
çonhenta, mas nenhum deixava por iffb de beber, 
porque tal era a fede, que nem às pancadas os pu- 
dèraõ tirar. 

Partidos daqui chegàraõ a humas Aldeas, que 
chamavaõ Patè no diilrito de Quizungo, Rio co- 
nhecido dos noíTos: a menos de legoa deíle Rio 

achàraõ huma Aldea, em que os Cafres os metè- 
raõ, e nella eílava hum negro muito velho , que 
era cabeça fua, marido daquella negra, que o pri- 
meiro dia que defembarcàraõ lhes appareceo com 
os negros. Efte negro os recebeo bem,e depois 

de aííentados lhes mandou pôr diante hum ramo 
de figos verdes dos da índia, os quaes comèraõ 
aliados: apoz eíles figos vieraõ farellos de milho, 
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que em tal tempo fabia tudo muito bem. Entre 
•tanto cozia-le milho, e em quantidade,è 'alguns 
truidavaõ que feria o feo jantar dos Cafres ; mas 
dèraò-no a tbdbs^ e aflim ftcàraõ bem hôfpeda- 
dos com eíla iguaida, tendofe por banquete; mas 
dahi por diante lhe foraõ eftreitando a regra de 

maneira, que em muy poucos dias vieraõ a todo 

extremo de fome; porque muitos dias houve que 
•cada hum naõ comia mais que hum figo pequeno, 
c verde, ou,fallàndomaisproprio,em leite.Comiaõ 
nellc tempo cafcas de patecas,e farellos de milho, 
dos quaes algumas vezes faziaõ bolos, que por fe- 
rem pegajofos, e fe ajuntarem mal, era necella- 
tíd fazerem-nos com folhas de figueiras, envol- 
tos nellas ao modo de requeijoens do Reyno, 
e affim os ailavaõ nas brazas, e meyos afiados os 

comiaõ; que a tanto chegava a ancia da fome; e 
quando deftes farellos cabia a cada hum feo bolo, 
ainda que pequeno, tinhaõ-fè pbr ditoíos no jan- 
tar. 

Aqui pafiTáraõ grandes fómes, em tanto, que 
do milho cozido naõ davaõ.a cada hum mais que 

duas colheres delle para todoo dia, vedandoíhe os 

negros que naõ foflem ao mato bufcar fruta para 

comerem , nem bufcar hervas; porque os tinhaõ 
dentro de hum pequeno circuito entre humas fi- 
gueiras, como prezos, e fe algum fc afaílava hum 
tiro de pedra dos outros, faziaõ-no logo tornar 

ít prizaõ, dandolhe algumas vezes pancadas. O ga- 
zalhado da noite era incompatível , porque tem 
cftes negros algumas choupanas fobre efiacas de 
hum covadodc altura,as quaes lhes fervem de cel- 

leiros; 
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.leiros? debaixo de duas deílas-fe recdlhiaõ todos 
os do balei de noite, e ficando fempre alguns de 
fora, eílavaõ taõ apertados, que .muitos por efia 
caufa naõ podiao dormir toda a noite^aocama eta 

de hcrva taõ^afpera, que ficava Coda-eifiampada 
no corpo-: aífim pafiavaõ nus, e por fer aindii Ifi- 
verno neíta terra, o frio era grande; valiao-fe nef- 
ta occafiaõ do fogo toda a noite , porque neíla 

terra havia muita lenha, € çap boa, que a!verde 
ardia melhor que- a feca de Portuga! 5 ^as como 
traziaó o frio nas medullas e ofios, fe de huma 
parte fe. aquentavaõ., da outra fe fentãaõ enrege- 
lados ;,ondç fe experimentou quaq errados vaõ os 
que dizem (na Zona torridariiaq ha frio}io que par 
rece fe dpve entender nos que habitaê junto à 
Xiínha equinocial ; e neíla terra naõ durava mais 

o frio, que athc huma hora depois do Sol fahido, 
,e todo o mais dia athè o pôr do Sol era a calma 
jnfoportaveh Por duas, .vezes comettèraõ fahi- 

rem-fe dalíi, mas os negros os faziaÕ tornar fa- 
hindolhc ao caminho concertados com fuás aza- 
gayas e arcos, com grandes gritos1, tornando-os a 

defpir de algum pedaço de camiza ou gibaõ, que 
alguns dos roubos atrás efcondcraõ. 

Eftandq neíla miferia veyo fium dia ter alli 
hum negro com hum chapeo de tafetá preto na 
cabeça; foy illo caufa de tanta alegria em todos, 

que lhes parecia, que viaõ a algum Portuguez; 
fahiraõ-no todos a receber; o negro tirou o cha- 
peo, c com femblaute triile , como homem que 
tinha laílima de os ver naquelle eílado taõ mife- 

ravel, falloulhes em Portuguez, dizendolhes que 
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fe naõ •íí^flfí^ííem, que eraõ couv^s de Deos, fnof-; 

trando quefentia muito vellos em tal affiicçaò: que 
a elle lhe chamávaõ Banno, e era íobrinho doXe- 
que Banno de Lurangá, que lhes trazia cartas de 
hernao Rodrigues Caldeira, e de òutro, Portu- 
guez, e ordem para ds tirar dálli; entaõ lhes deo' 
as cartas, huma vinha para Díogo Rodrigues Cal- 

deira irmaõ de Fernaõ Rodrigues, e outra para 
todos; nellas diziaõ, como os negros que força- 
damente os levàraõ quando encalhàraõ com o ba- 

tei, ao outro dia logo os levaraõ á Luranga , que 
era dalli perto, onde foraõ bem tratados do Xe- 

que, e que acabaraõ com elle, que mandàíle aquel- 
le feo fobrinho em-bulòa delles, com recado baf- 

tante para os levar cpmfigo. t . „ 
COÍneçou êíle negro de tratar íogo do refga- 

telie todos elles, mas defta vez naõ acabou nada 
com os Cafres que os tinhaõ. Tornoufe eíle ne- 
gro-fem lhes fallar, é fegurtdo depois fe entendeò, 
fez iílb,porquê como determinava de tornar com 
melhor aviamento, naõ qüiz ouvir laílimas deíla 

triíle gente , poílo que todos íicàraõ muito def- 

cqnfolados pela auzencia deíle negro, que naõ fa- 
biaõ fe tornaria. Mas o Padre Frey Thomàs Pin- 

to animava a todós a efperarem pela tornada do 
negro, pelo bom conceito que délle tinha, e aílim 
o fuílentava ; com tudo pareceo bem a todos, vif- 
to ícomo fabiaõ jà para onde Luranga eílava, e 
fer o caminho breve, mandar lá hum par de com- 

panheiros a defeubrir terra, e ttatar com o Eanno 
de feo refgate. Foraõ para iílo eleitos AfFonfo 

Gomes, que hia provido por Capitaõ mòr da 

Còíla 
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Coita de Melinde , e hum Marinheiro chamado 
Gonçalo Franciíco;e porque elles depois de par- 

tidos tardàraõ em mandar recado do que paliava, 
devendo tornar hum delles com novas do q achafle, 
como entr^ todos fie ira concertado , deípedirao 
Outros dous, que foraõ o Padre Frey Adriao de 

S. Jeronymo da Ordem dos Prègadores compa- 
nheiro do Padre Frey Thomâs Pinto, e Manoel 
Ferreira Irmaõ da Companhia de JESUS, e com 
elles fe foy também Manoel do Bailo EfcrivaÔ da 
Nao; huns e outros hiaõ fugidos, porque os Cà- 
fres naõ davaõ licença. Tinhao-fe antes delles hi- 
dos pelo mefmo modo D. Joaõ de Menezes filho 
de D. Francifco de Menezes, e Manoel da Silva 

Marinheiro. 

Apoz o Padre Frey Adriaõ fe foraõ na mef- 
ma noite nove ou dès, no que fizeraõ mà obra aps 
que ficavaõ; porque os negros cahidos na conta 
do que paíTava, ao outro dia depois delles hidos, 
vieraõ com muita cólera gritando, meterão a to- 
dos os que fiçàraõ em hum curral, como gado , 
dentro em huma pequena choupana, na qual nem 

aiientados cabiaõ, e era forçado eílarem em pè, 
athè cahirem de fraqueza; os que eftavaõ encoíla-f 
dos às paredes, como eílavaõ nus, e ellas eílavaõ 
mal retocadas, magoavaõ-lhe as pedras muito a ; 
carne; eíle foy hum dos grandes trabalhos que 

neíta defaventura padecèraõ : porque entre elles 
havia horqens de muito entendimento, que fe 
per.fuadiaõ terem-nos alli os Cafrespara porem o 
fogo à caza, e aílim queimarem ,a todos juntos: 

ajudava, eíla prefumpçaõ ouvirem gritar hum Ma- 
rinheiro, 
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rinheiro que ficou fóra , que o afogavaõ, iílo 
com vòzes muito laílimòfas: e o cafo eraquedous 
moços Cafres lançàraõ huma corda ao peícoço 
do pobre homem, e pretendendo mais efpantallof 
que matarem-no, o arraílavaõ puxando por elle» 
mas como o Marinheiro tinha as maõs foltas, pe-» 
gava do laço , e deíla maneira fe defendia dei" 

les; e como a tençaõ dos Cafrinhos era de zom- 

bar, acabouíe o jogo cm lhe darem muitas pefco- 
çadas. 

Em quanto aílim eíliveraõ davaõ-fe todos à 
oraçaõ o mais do tempo, e a praticas efpirituaes. 

Faziaó-fe promefias de differentes votos, quaes 
neíles conflitos da morte fe foem fazer : pediaõ 
huns aos outros perdaõ, amigandofe todos os que 
eílavaõ em odio, e differenças, que ainda em taõ 
triíte jornada naõ fe fallavaõ, porque tal he a fra- 
queza humana , que ainda à viíla da morte naõ 
perde ponto em matéria de honra. O Padre Frey 
Thomàs Pinto depois de perfuadir a todos, em 
huma pratica que fez, as razoens que havia para 

fe todos conformarem com aquelle eílado , de 
que Deos fora fervido , moftrando os proveitos 
da alma, que de tal confideraçaõ fe feguiaõ, lhes. 

dizia, que em nenhum tempo houvera melhor 
occafiaõ de eílarem confolados, e comefperanj 
ças de remedio das vidas, taõ defejado de todos, 
como no prezente, em que fe viaõ ; porque eíla- 
rem todos os portos tomados por onde lhes po- 
dia vir, era o mais certo final, e argumento, que 
fe podia ter de Noflb Senhor haver de acodir 
eom fua mifericordia, por fer efte o tempo em 

iTom. II. p qup 
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que elle mais coftumava ufar delia, como quem 
era: e foy affim, que eílando taõ defconfiados de 
remedio, naquelle dia à tarde chegou hum negro 
de Luranga com huma carta do Padre Frey 
Adriaõ,e do Irmaõ Manoel Ferreira em que di- 
xiaõ, como eraõ chegados a Luranga, e que nas 

còílas do portador hia Banno o moço com baílan- 
te recado para refgatar a todos, e levallos eom- 

íigo. 
Naõ fc pôde exprimir a alegria que em to- 

dos cauídraõ taõ boas novas, eílando jà entregues 
à morte. O Banno veyo com tres negros con- 

certarfe com os Cafres em còrte de corja e meya 
de roupa por reígate de todos. E aíllm íahiraõ 
de Quizungo' huma quinta feita à meya noite do- 
ze de Settembro. Caminhoufe o que reílava dc 
noite, c ao outro dia ao meyo dia treze do mef- 
mo mez chegàraõ a Luranga, diílancia de oito le- 
goas donde fahiraõ. Em Luranga, foraõ bem re- 
cebidos do Banno: feria eíle negro de perto de 
oitenta annos, grande de corpo, e de boa prezen- 
ça. Toda eíla terra he fujeita a elle , e a feos ir- 
mãos, c fobrinhos: he gente nobre: faõ os mais 
bem difpoílos negros , c gentis homens de toda 
eíla terra; faõ muito temidos dos vizinhos, por fe 
. :aõ atreverem com elles; contentafe com o que 
poíTue , por onde vive cm muita paz, c quieta- 

ç..õ. 
O feo principal trato e comercio com os 

Portuguezes, he de marfim, e mantimcntos, que 
feo muitos, e muito bons. Os Portuguezes levaõ- 

Ihemparmos de^uc fe elles veftem, eílanho, e con- 
tas : 
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tas: a terra hc taõ abaftada, e fértil, que tudo da- 
rá fe a cultivarem: as fazendas faõ grandes, gran- 

geaõ-nas mulheres com mais cuidado, que entre 
nòs os homens: ellas roçaõ, cavaõ , femeaõ, e co- 
lhem as novidades; elles comem , paíTeaõ, con- 
vcrfaõ. Daqui vem ferem por toda eíla terra al- 
gum tanto as mulheres efcaças, e os homens mui- 
to llbcraes. Da-fe nefta terra muito arrôz, milho 
aventajadoao de Portugal ,painro,feijocns, gerge- 
lim, e inhames; tem palmeiras, e muitos cocos, 
dos quaes naõ labem tirar outro proveito que be- 

berem-lhe a agoa, e comerem as lanhas, e do fu- 
ço fazerem feo carls. Tem pouca^creaçaõ, aílim 

_de gallinhas, como de gado, poílo ;ue a terra fe- 
ja de muitos bons paítos; mas como he gente de 

pouco trabalho, dada mais ao ocio de bailes, e 
feitas, que a graugearias, contentaõ-fe com o co- 
mer ordinário de arrôz , milho , e legumes. Co- 
mem também ratos, cobras, que elles eílimaõ 
muito, e zombaõ de as nòs naõ comermos: caçaõ 
algumas vezes, e tomaõ Bufaras, Merüs, Gazel- 

las; e fe alcançaõ Bogios,e Tigres, também ós co- 
mem. Alguns dos Portuguezes houve que prova- 
rão a carne do Tigre, e dilTeraõ que naõ era de 

mào fabor. Ha por aqui muitos Tigres, Onças, 

Leoens, Alifantes, e tantos Gatos de algalia,que 
muitas vezes cheiraõ a elles os matos, nos quaes 
fe viraõ muitas hcrvas com flores de cheiro fua- 

ve,como Mofqueta, Madrefilva, e outras hervas 
cheiròfas, que os fazem muito alegres. 

He o Rio de Luranga muito aprazível, tehi 
huma Barra ou enfeada muito boa, deve ter pef- 

Tom. II. v P jj J - ' cado, 
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eadò, mas os negros naõ pefcaõ, e quando o fa- 
xem he no rio cm covos, em que tomaõ fomente 
peixe miúdo; e em huns efteiros, que pela terra 
cntraõ, pefcaõ as negras com huns panos , que 
metem pela agoa , cm que tiraõ huns peixinhos 
pequenos, de que fa/em feos caris com que co- 
mem o milho, e arroz. Efta gente no que toca à 

Religião, adoraõ hum fó Dcos, crem a immorta- 
lidade da alma, naõ negaõ a providencia deDeos: 
crem que ha demônios: faõ grandes blasfemos, 
porque fe lhes as novidades naõ refpondem bem, 
ou lhes fuccede couza contra feo gofto, dizem 
mal de Deos.-e que faz o que naõ deve, e pala- 
vras outras femelhantes. Nella terra falleceo hum 
fobrinho do Padre Frey Thomàs Pinto, e alguns 

negros priftcipaes , quercndo-o confolar, lhe di- 
ziaõ , que o fizera Deos muito mal com elle,e 
que fe naõ fiaíTe delle, que era mào. O Padre Fr. 
Thomàs Pinto, ainda que muito anojado, aco- 
dindo pela honra de Deos, lhes dizia o que em 
tal matéria convinha, c facilmente os convenceo, 
porque naõ faõ homens de muitas repoílas,nem 

réplicas. 
As ceremonias de que ufaõ, faõ com os de- 

funtos em feos enterramentos. Quando morre al- 
gum negro deíles, a primeira couza, que fe faz 
he efta. Sahe-fc hum dos parentes mais chegados 
da caza do defunto, e começa em vòzes altas a 
pranteallo: a eílas vòzes açode toda a Aldea, ho- 

mens e mulheres, dando grandes gritos, e come- 
çaõ hum pranto muy fentido em vòzes entoadas, 
tanto qu e laíHmava aos Portuguezes, e provocava 

z 
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» taitíbem chorarem ; hum dos principaes be o 
tjue entoa o pranto, e a eíle relpondèm os ou- 
tros ; e refpondem fempre huma couza como ca- 
bo de verfo: dura o pranto perto de hora; entre 
tanto fe amortalha o defunto, quaíi ao nofíb mo- 
do, em hum bertangil azul, cingido por muitas 

partes com tiras do mefmo bertangil : enterraõ 
com elle fuás armas todas , arco , frechas, aza- 
gayas; os que o acompanhaõ, também levaõ fuás 
armas; dentro na cova lhe lançaõ milho, arroz, 
feijoens, e outros legumes : em cima da cova 
poem o leito em que elle dormia, e as tripèças 
em que fe alTentava. Queimaõ logo a caza do de- 

funto, e juntamente com ella todo o movei que 
tinha, porque naõ fomente naõ pòdem ter couza 
fua, mas nem tocalla, e fe a cafo a tocaõ, naõ pò- 

dem entrar em fuás cazas, athe fe primeiro naõ 
hirem lavar ao mar, ou ao rio: tudo o que tocaõ, 
antes de fe lavarem, naõ pôde mais fervir,e de 
neceííidade fe queima : a cinza da caza que fe 
queimou, com alguns pàos que naõ acabàraõ de 

arder, pocm em cima da fepultura do defunto, c 

arvoraõ nella huma haíle com huma bandeirinha 

branca, que dura por alguns dias. O defunto le 

prantea por efpaço de oito dias contínuos, come- 
çaõ da meya noite por diante, entoando primeiro 
hum fempre o pranto, a cujas vòzes fe começaõ 
os outros pouco a pouco a levantar, e aífim vaõ 

profeguindo na fôrma que atrás diíle. Se em al- 
guma Aldea perto eílà algum parente muito che-^ 
gado ao defunto, eíle fò fahe de noite nos oito 

dias, e fó faz o pranto. O que o Padre Thomàs 
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Pinto, e Duarte de Mello notàraõ eílando da ou- 
tra banda do rio hofpedes de hum filho do Ban- 
no, porque dormindo em fua cafa huma noite, 
elle l'e ergueo, e fez hum pranto taõ laílimof©, 
que lhes cortou a alma ouvillo. Entre dia fe vaõ 
à fepultura do defunto, e dizendo algumas pala- 

vras lhe lançaõ ao pè milho, feijoens ou farinha, 

da qual poem por cima de hum olho, de maneira 

que lhe toma parte da face. Perguntoufe a alguns 
Mouros, que era o que rezavaõ ou diziaõ quando 
faziaõ eíla ceremonia ? Refpondèraõ , que enco- 
mendavaõ fuás fementeiras,e tudo o mais que po- 
fluiaõ às almas de feos defuntos , que criaõ , que 
nifto lhes podiaõ valer. 

Eftas laõ as ceremonias, que ufaõ com os de- 

funtos. Quanto aos cafamentos tem de ordinário 
duas mulheres, e alguns fe faõ nobres tem mance- 

bas. A donzella,que fe ha de cafar, em fe con- 
certando o cafamento fe fahe da Aldea , como 
pofta em degredo, e nella eílà hum mez inteiro, 
em pena da honra que hade perder; pôde toda- 
via de noite hir dormir a caza, e pôde fer vifita- 
da entre dia de todos. Acabado o mez começaõ 
logo pela manhaa duas ou tres negras a bailar, a 
citas fe vaõ ajuntando outras, de modo que quan- 
do vem ao meyo dia tem feito hum grande coro; 
tangem-fe entre tanto muitos atabales, e tudo o 
que fe hade offerecer à noiva, fe lança primeiro 
por cima do pefcoço dos tangedores, e todos os 
que fe achaõ prezentes lhe offerecem arroz, mi- 
lho , feijoens , painfo, figos, e muita farinha, to- 
dos em competência de quem primeiro chegará, 
#J;3 e 
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e da farinha poem pelo roíto, dc modo que fique 
enfarinhado boa parte delle com o olho efquer- 

do: acabafe por noite a feíla, leva o noivo para 
cafa a efpofa, e fica tida-por fua legitima mulher. 

As negras faõ bem difpoftas, poílo que muito 

as afea trazerem as faces furadas, e os beiços de- 
baixo , por onde as ricas metem pedaços de 

chumbo redondos do tamanho de hum toílaõ, e 
as pobres em lugar de chumbo huns tacoens de 
pào, que parecem efpelhos dc odre, com que fi- 
caõ íeiíTimas. As fuás feftas faõ muitas. Tem tam- 
bém fuás fuperíliçoens, porque guardaõ , como 

por ceremonia, naõ comerem nellas couza algu- 

ma, fómente bebem todo o dia, e noite, ainda 
que o principal da feíla he mais de noite, de mo- 
do qu? da hora em que fe a feíla comèça, athe 
que fe acaba, fempre andaõ bêbados. Bailaõ, tan- 
gem, efcaramuçaõ huns com os outros, e fazem, 
tantos ademaens e vizagens, andando todos en- 
ramados como Sátiros, que parecem foldados de 
Bacco quando triunfava da índia. O feo vinho he 

de dous mòdos o mais ordinário he de milho 

com certos cozimentos; tem outro melhor que 

fazem de huma fruta, a que chamaõ Pudò, que 
em verde toca de azeda, que lhe dà bom goílo, e 
madura he doce, e faborofa. Portuguezes houve, 

que beberaõ de hum, e outro, que diziaõ naõ fe- 
rem de mào fabor. He gente que dà muito cre- 
dito a feos feitiços, e fortes; o que parece tomà- 
raõ dos Mouros, que faõ grandes feiticeiros; as 
fõrtes tem conhecidamente alguma efpccie dc 

Geomancia. Também para fe defeubrirem alguns 
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furtos coílumaõ hum certo baile de muitas ne-»" 
gras juntas, com certas palavras que vaõ cantan- 
do; e canto bailaõ, athò que movidas de hum fu- 

ror diabólico parecem doudas, ou endemoninha- 
das; no fim diíto dizem que entra em huma dellas 
o demonio, e defcobre o que fez o furto. 

O governo deíles negros he de pouco eítre- 

pito; tem em cada Aldea huma Cabeça a que cha- 

maõ Fumò; eíle determina verbalmente as difle- 
renças,que faõ muito poucas, e fe entre os Fu- 
mòs fe movem algumas duvidas, o Banno as de- 
termina com o confelho dos mais Fumòs, que pa- 
ra o cafo fe ajuntaõ em hum pequeno terreiro de- 
fronte da caza do Banno. Saõ homens de grandes 
comprimentos, e em fuás vizitaçoens ufaõ de tan- 
tos, que primeiro í que comècem a fallar do ne- 

gocio a que vaõ, fe gaíla bem efpaçode tempo em 

cortezias de huma e outra parte, Saõ de boa con- 
dição, muito brandos, e moílravaõ-fe compaííi- 
vos dos trabalhos dos Portuguezes. Ifto he o que 
fe pôde faber da Religião, e coílumes deíles ne- 
gros. Em quanto os Portuguezes eíliveraõ entre 
elles lhes dèraõ do feo , os primeiros dias com 
mais largueza, tanto que nem em Portugal os pu- 
dèraõ agazalhar com mais amor e caridade, len- 
do fincoenta e fete peífoas; depois como eraõ 
tantos os Portuguezes, naõ podiaõ acodirlhes 
com todo o neceflario, mas fempre da vaõ do que 
tinhaõ. Repartirão os Portuguezes entre íi, al- 

guns aeeftàraõ com hofpedes ricos, outros naõ 
tiveraõ taõ boa fdrte, 

A mayor parte deíla gente veyo adoecer, e 

COr 
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como nao havia outras mèzinhas, nem benefícios 
mais que o remedio das fangrias, canjas de arroz 
ou milho, e eílas naõ com abundancia, achavaõ- 
fe muitos mal, e morrèraõ onze peíToas, tres Pa- 
dres, e hum Irmaõ da Companhia de JESUS, o 
Padre Pedro Alvares, o Padre Sapata , o Padre 
Joaõ Gonçalves,© Irmaõ Manoel Ferreira, An- 

tônio de Abreu fobrinho do Padre Frey Thomas 
Pinto, Antonio Gonçalves Guardiaõ da Nao, e 
tres Marinheiros, e o Defpenfeiro do Feitor da Nao, 
Manoel da Coíla fobrinho do Guardiaõ. Nefte 

trabalho deo grandes moílras de caridade Luis 
de Caminha nas curas que fazia, e os Religiofos 

nas confiíToens, c outras obras de íerviço deDeos, 
e do proximo; em particular o Padre Frey Adriaõ 
da Ordem dos Prègadores, que levou às coílas, e 

enterrou quaíi todos os que fallecèraõ. 

Neíle tempo eílando todos em Luranga com 
muito aperto de mantimentos, por ferem pobres 
os negros, c os Portuguezes muitos, tratou Jorge 
Sueiro Doria com huns Mouros Xalifaquè,e Xe- 

què Malveira, que morayaô em huma Aldea cha- 

mada Moambalà, tres legoas de Luranga, fe que- 

riaõ levar eomfigo feis ou fete peífoas para lhes 
darem de comer, que lho pagariaõ muito bem, 
em vindo Pangayo , ou em Calimanè , terra de 

Portuguezes? Refpondèraõ os Mouros, que fim, 
do qual Jorge Sueiro deo logo eonta a Gafpar 

Ximenes, por ferem muito amigos ; e vendofe 
ambos com os Mouros, aíTentàraõ que hiriaõ dès 
peíToas : as quaes fuftentariaõ athè haver ordem 
de fe hirem para terra de Portuguezes; e aflen- 

- .Tom. II. Q. tado 
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tado o dia, e preço dos mantimentos , íe fé/, b 
eoncerto com Gafpar Ximenes, e ellc deo cfcvi- 

to fco, que o cumpHria, que fóy efcHto com fan- 

•gue de- hum companheiro dós doentes. Os que 
'entrayaô .rieíla conta eraõ1, GáfpaV Xime-nes, e 
Fernaõ Ximenes feo irmab, Jorge;Sueiro Doria, 

D. Duarte de Mello, D. Joaõ de Menezes, Sci- 
piaõ Grimaldi , Ruy Peréira da Silva, Diogo Ro- 

drigues Caldeirai , e Ferrtaõ Rbdrigues' Caldeira 
fco irmaõ , e Duarte Gomes'. 

AUi eíliveraõ fendo bem tratados dos Mou- 
ros, e dos feos, donde mandavaõ algumas vezes 
mantimentos aos que eííavaõ em Lüranga , pela 

rfalta que delles tinhaõ. Apoz elles fé fby hum 

Marinheiro, chamado Manoel da Silva, o qual 

naõ foy ter a Moambabà, nem fe foube mais del- 

le; prefumiofe , que fe afogaria em algum rio, ou 
o comeria algum bicho, por naquclla-terra haver 
muitosV os qué ficàraõ, todbs eftavaõ doentes, è 
padeciaõ muitas neceíFidadés; os que fe foraõ pa^- 
ra Moarhbalà , defejando fua liberdade, e ■ vendo 
que tardava Pangayo, aíléntàraõ com os Mouros, 
que hum dèllés'levaíle a dous dob Portuguêzés a 
Calimanè , os quaes eraõ Galpar Ximenes , qué 

com muito cüidado e amor folicitavá o remedio, 

e liberdade de todos, e Diogo Rodrigues Caldei- 
ra ; e citando para fe partirem a negocio de tanta 
importância, allim para os de Moambàlà, como 
de Lufanga, foy Deòs Ndlfó Senhor fervido, que 

vifcfTe a Luranga hum Pangayo, do qual foraõ lo- 
go avizados os que eftavaõ em Moambalà, donde 

fe partiraõ com os Mouros feos amosouhofpe- 
. > .d • ■ des. 
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^cs, c chcgr.irdo à pifada de Luramgav;adltítiraüjà 

^ Pangayo apredado para íe partir , o qual foeraÕ 
odeter, Gaípar Ximenes pagou aos Mouros o que 
d-hes devia ^conforme ao "efcriio dò concerto , por 
d c pot feo irnv.iõ Ferriaõi Xianenesí Joa-gc Sueiro^ 
J): Duárte db (Molho i-BcipiaõiGtimaldií-e Ruy Pc- 

^élraytudo à fua cuíla do dlta Gaípar Ximenes 
Pómcntci e os mais pagàraõ o que deviaò, e alem 
tia paga contentàraõ aos Mouros , dandoríhes ai- 
«gumas pèçaspcom que ficàraõ. riíuito■ fâtisfeitos7í 
-t; O Paftgayb véyo1 a Luranga Sabbado primcit- 

ío de Novembro dia de todos os Santos, que fdy 
o dia- da màyor alegria, que em toda aquella de- 

íavGiuora houve: nem raoílràrao menos conten- 
tamento os negros, a^iui por caufa dosjPortu- 

guezesi, oomo porquertambem cuklavaô que vi- 
nha'o Pangayó a refgate, que elles muito defeja- 
vaõ. Embarcáraõ-fe todos , e fahíraô pela Barra 
fora. Em Luranga eíliveraõ mais de mez e meyo, 
porque, como fica dito, entràraõ em Luranga"à 

treze de Scttembro, e em fete de Novembro fa- 
hiraõ pela barra fora de Luranga. Pagàraõ-fe pri- 

meiro aos negros tres corjas de roupa, que Duar- 
te de Mello tomou à fua conta, e naõ foy iílocom 

titulo de refgate , porque nunca, os negros con- 
fentiraõ efta lingoagem, nem os tiveraõ cm conta 
de cativos, dizendo que Portuguezes bm toda a 

parte ficavaõ em fua liberdade ; nem quando fe 
dellcs apartàraõ , lhes pediaõ roupa por conta'de 
tefgate, fomente diziaõ, que lhes pagaífem corja 
e meya dè ròupa, que pelos Portuguezes derad 

aos negros de Quizungo, que fe lhes quizelfem 

t' -Tom. II. Q ij dar 
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dar mais alguma couza pelo amor com que os 

tratàraõ, que ilTo deíxavaõ em íua vontade. EíU 
roupa fe deo em commum por conta de todos, 
que em particular fc fatisfez baílantemente a câ^ 
da hum dos negros o que fe tinha obrigaçaõ. 

SahiraÕ de Luranga com taõ bom tempo^l 
que ao outro dia Sabbado do mefmo mez chega- 
rão a Cuaraà à Barra de Luabo, que faõ trinta le- 

goas de Luranga: na viagem fallecèrao dous ho- 
mens, Antonio Ferreira, Carpinteiro fobre-celen- 
te, e Salvador Borges criado do Piloto. Lançan- 
do ferro, veyo a bordo de huma almadia em que 
vinhaõ, Simaõ Ròlim,e Álvaro de Ornellas feo 
irmaõ, dous Fidalgos da Ilha da Madeira , com 

outros, que fe tinhaõ por perdidos, porque nun- 

ca fe creo que alguma das jangadas que fe fize- 

raõ da Nao, fe pudeífe falvar; delles entaõ, e de 
Rodrigo Migueis Sota-Piloto depois, em Sena fe 

foube o fucceífo da fua jangada, e dos que nella 
ioíalvaraõ. 

Simaõ Ròlim , e feo irmaõ Álvaro de Ornei- 

las, quando a Nao tocou fe fobiraõ em huma en- 
tena, depois metidos em huma jangada com Ro- 
drigo Migueis Sota-Piloto em dous pedaços da 
cuberta da Nao, amarrados hum ao outro, foraõ 
ier aos penedos, de que atras fe fallou na deferi- 
çaõ do Baixo, terça feira vinte de Agoílo,hutn 

dia depois que a Nao tocou, e neíles penedos fa- 
bricarão huma jangada o melhor que fouberaõ, 

as vèlas fizerap de Unho que aehàraõ çm hum ef- 
cntono,e dentro de huma gaveta delle aehàraõ hu- 

ma Cruz, que no vaõ tinha o Lenho Sagrado, que 
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cm tal oecafiaõ foy para elles mais certa guia, que 
Allrolabio, ou Agulha de marear , porque como 

todos affirmavaõ, por virtude deíla Sagrada Re- 
liquia foraõ a falvamento, metidos em quatro ta- 

boas, atravelTando nella tantas diílancias de gol- 
faõ; trabalhàraõ na jangada de quarta feira athè 
à quinta ao meyo dia vinte e dous de Agollo, em 

q defamarràraõquafiempreamarie porq carregou 
muita gente fobre eíla jangada, havia muitos que 
a nado a hiaõ demandar, como fizeraõ SimaõRò- 
lim, e feo irmaõ, que a nado a tomàraõ : lançou- 

fe também a ella Antonio Caldeira Feitor da 

Nao, mas como naõ fabia nadar, afogoufe logo 
em perdendo o pè, fem os da jangada lhe pode- 
rem valer; e foy tal a prèíTa , que o Sota-Piloto 

naõ pode tomar na janganda dous filhos feos, dei- 
xando hum nos penedos, e outro na Nao. 

Partiraõ neíla jangada defafeis pefioas , Si- 
maõ Ròlim, Álvaro de Ornellas feo irmaõ, Ro- 
drigo Migueis Sota-Piloto , e os mais da gente 
curnipum da Nao: naõ levando na jangada mais 

mantimentos, que hum almude e meyo de vinho, 
hum almude de agoa, feis barris pequenos de 

conferva, oito caixas de marmelada, das quaes 
algumas confumio o mar. Comiaõ humafóvez, 
que lhes durava vinte e quato horas, fazendo tal 
provimento, por ferem tantos, e os mantimentos 
taõ poucos: naõ fazendo bem a conta em a em- 
barcação, que por fer o que fica dito, naõ fe po- 
diaõ elles poucos mantimentos prefervar de cor- 
rupção ; o que fe dava a cada pcíloa era huma pe- 
ja em conferva, ou huma talhada de marmellada, 

C 
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e huma pequena vez de viivho* ct»mò a quattã 
parte de quartilho. Sahirao-fc governando fèni- 
pre ao Nordèíle, de dia por hum íelogio de Sol , 
de noite pela Eítrella do Sul, que anda éntre d-üàs 
malhas brancas, íicandolhe fempre a o-' lado dir^ií 

to; dando com tüdo ^efgü^do às'ítiuit^írcOr:réhi- 
tes de agoás, que poh eílá ptfphhè %i{ftéíínft 
jangada, por naõ fér bem feita , aridavá mais 

atraveílada , que por diante. Tomàrao efta proa, 
porque 0 Sota-Piloto, qüe 'mandava avia, éílavil 
perfuadido naõ fer o Baixó;• da;Jüdíà•o» crív-que á 
Nao tocou,■tomo fe frioíb-pu qüe naõ era, cuidou 
que pudeíTe tomar hiins feis ílhèos que lhe dmo- 
ravaõ a eíle rumo, ineddos no Parcel, e pela fua 
contâ; dòzé legoas do BàixO. ; - : 

A primeira noite remàraõ-na toda corti re- 

mos de aduèllas de pipàs, quando véyo áifnahhã-a 
acharaõ-fe taõ cançados, que fe naõ atreVèraõ a 
remar mais : hiaõ fempre com agoa pela cinta, 
qüando menos, fem nunca poderem tomar fono, 
porque fe algum adormecia, vinha a ònda, e dan- 
dolhe no roílo, o fazia eílar fempre efpertò Tco- 

meçàraõ todos a defanimar, huns com tudo mais 
que outros. Vindo o Sabbado vinte e quatro do 
mez, que havia tres deitados gritando por agoa , 
da qual fe lhe naõ dava, fenaõ huma pequena vez 
a tarde, como aos mais, athè que fe ella de todò 
acabou. Com todo eíle trabalho diziaõ todos os 

dias as Ladainhas encomendandofe a Deos com 
grandes vòtos e promèdas de emenda da vidai 
fe elle foffe fervido falvallos. Na noite do Sabba- 
do para o Domingo lhes deo huma aguagem tao 
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rija, que lhes parecia, que fe fovertia a jangada; 

a qual naõ governava , por onde foy neceffario 
tomarlhe o Traquete, e ficarem com a vèla gran- 

de à trinca: atàraõ-fe todos o melhor que pudè- 
raõ à jangada; porque os mares todas as vezes 
que vinhaõ os cobriaõ todos, com rifco de os le- 

varem atras de fi. 
Deíla maneira paíTáraõ o Domingo, athò que 

por noite abonançou de todo o tempo, e dèraõ 
todas as vèlas,e deíconfiados jà de poderem to- 

mar os Ilhèos , que bufcavaõ, mudàraõ a proa ao 
Norte, guiando toda-via fempre para o Nordèíle, 

receòíbs de os lançarem as aguagens para o Cabo 
das Correntes. Quando veyo a Tegunda feira, jà 
quatro eílavaõ de todo tresvaliados da muita fo- 
me e fede, e naõ dormirem em todo aquelle tem- 
po : o que mais os moleílava era a fede: com éíle 
tresvalio, gritando fempre por agoa , fe lançàraõ 
ao mar hum Soldado, e hum China , mas foraõ 
logo tomados. A' terça feira antemanlvaa fc tor- 
nou o China a lançar ao mar, gritando por agoa , 
-e afogoufe fem lhe poderem valerV Na tarde do 

mefrno dia fe tornou o Soldado a lançar ao mar 

com a mefma contina de agoa ; e quereiido-lhe 

ticodir, fugia de maneira da jangada, que o naõ 
pudèraõ tomar. Ao dia feguinte(quarta feira de 
noite fe lançou Eílevaõ mulato, com a mefma fe- 
de de agoa , e também fe afogou. A quinta feira 

morreo o Trombeta da Nao à pura fede com os 
«anos tapados. Neíle mefmo dia começou o Sota- 

Piloto a tresvaliar, naõ perdendo com tudo o ti- 
no do governo, que foy grande mercê de Deos, 
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Jà nelle tempo Álvaro de Ornellas eílava cm feo 
perfeito juizo, Mattheos de Freitas Defpenfeiro 
da Nao, e outros dous hiaõ jà deitados. 

A' fexta feira trinta do mefmo mez, entran- 
do a noite, diíTeraõ que ouvirão huma muzica 
fuavidima, como de vòzes de meninos, que cla- 

ramente fe deixava entender, e cantavaõ.- Todo o 
jiel Chrtflaõ he muy obrigado a ter devoção à 

Santa Cruz. lílo contàraõ depois os que fe falvà- 
raõ na jangada , aos Religiofos, e em cfpecial ao 
Padre Frey Thomàs Pinto, que com mais dili- 
gencia o inquiria delles, attribuindofe o milagre 

ao precioíillimo Lenho da Santa Cruz, que elles 
comfigo levavaõ, como fica dito , cujos louvo- 

res os Anjos cantavaõ,e em cuja virtude o Se- 
nhor foy fervido falvar cila gente; porque ven- 

dofe elles em tanta aífiicçaõ e perigo , convmuita 
confiança e fé deitàraõ as Reliquias ao mar por 
popa em hum cordel, e eíle foy o mais certo go- 
verno da jangada. A muzica continuoufe finco 
noites arreyo «thè os pôr em terra, e com a mu- 

zica defaparecèraõ as Reliquias. Ao Sabbado der- 
radeiro do mez falleceo Manoel Pires Marinhei- 
ro, também com os canos tapados de que todos 
hiaõ mal tratados , pela grande fede que pade- 
ciaõ, ainda que na boca levavaõ chumbo para hu- 

medecerem os canos, vencendo taõ grande mal 
taõ pequeno remedio. Affirmava o Sota-Piloto, 
que metendo na boca huma verônica, que trazia 
de Perdoens, nunca mais fentira groflura nos ca- 
nos. 

Ao Domingo primeiro de Settembro, açhà- 

!. raõ-ÍQ 
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raõ-fe fó com vinho para aquelle dia, que a agoa 
eílava jà acabada. Com iílo íicàraô muito defcon- 
folados, porque nem viaõ terra, nem tinhaõ agoa 

que beber. Neíle dia falleceo Mattheos de Freitas 
Bifpenfeiro da Nao. Ao dia feguinte fegunda fei- 
ra dous domez, fe viraõ todos muito trabalhados 
de fede: desfundàraõ o barril, que fora de vinho, 
c deitando dentro nelle agoa falgada, e conferva 

que tiràraõ de hum barril de peras, e deílas rres 
mifturas, enxaugando por vezes o barril, fizeraõ 

huma calda de que beberaõ aquelle dia , fobre 

huma pera cada hum. Neíle dia viraõ a agoa bran- 
ca como de fundo, e dous Grajàos pequenos, e 
huma Balea, que eraõ finaes de terra. 

A' terça feira em amanhecendo deo-fe a re- 
gra coílumada,e nella fe acabàraõ as peras, e a 
calda. Neíle eílado ficàraõ eíles homens no meyo 
do golfaõ, metidos neílas taboas, botados nellas 
com a agoa pelos peitos, morrendo à pura fome 
e fede : e hindo aílim com muitas lagrimas, e ge- 
midos, preparandofe para a morte,que fe lhes vi- 

nha avizinhando,foyDeos fervido acodirlhescom 

mifericordia, porque Villas-Boas começou a bra- 
dar: Terra, terra pela proa ; c logo apoz Villas- 
Boas a divizàraõ outros, e dahi a pouco efpaço fe 
deixou claramente ver. Levantàraõ as maòs ao 
Cco com muitas lagrimas de contentamento, 
dando graças a Noífo Senhor , por tal mercê, e 
pelas mais que athè alli lhes fizera, confolandofe 
huns aos outros, e diziaõ, que naõ queriaõ mais 
que veremfe, cm terra, e morrerem ao pè de hu- 
ma arvore com conhec-mento de fuás culpas. 

6\ Tom. II. R Chc- 
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Chegàraõ junto \ terra jà noite ; houve con- 

felho fe varariaò nella,ou fe efperariaõ a manliãa? 
rezolveraõ-fe em varar em terra, determinação dc 
gente defefperada ; porque era de noite, e nao> 
conhéciaõ a terra, e podia haver baixos, ou rolos 

do mar, em que fe afogaíTem todos: e aíTim era, 
que logo ouvirão rebentar os màres, e pegando- 

ie bem à jangada, quiz Deos que vieíTe hum mao 

muito grande por .popa , o qual. com Ímpeto, e 
força que trazia, pôz a jangada em terra. Corre- 
rão logo todos à proa, e a toda a prèlTa faltàraõ 
na praya, onde proílrados de joelhos cornos olhos 
no Ceo , reconhecòraõ eíla mercê fer da maõ de- 
quem lhe tinha feito tantas outras. Encalhàraõí 
em terra terça feira treze de Sett»mbro às onze 
horas da noite; puzcraõ em chegar a ella treze 

dias, porque partiraõ do Baixo a vinte e dous de 
Agoílo, e encalhàraõ nella a tres de Settembro. E 
como hiaõ taõ fequiofos , cavàraõ logo junto a 
hum medaõ de area, e achàraõ alguma agoa de que 
bebèraõ, e querendo dormir o que reílava da noi- 

te , naõ podiaõ , por refpeito do frio , que era 
grande, e ellcs repaílados da agoa da jangada, e 
feridos nas pernas do Coral do Baixo, em que 4 

Nao tocou. AíTim que batidos de taes tres ini- 
migos, como faõ, fome, fede, e frio, paíTáraõ em 
continua vigia acordados toda aquella noite, e 
deitados na area com laílimofos gemidos. 

A' quarta feira pela manhaa, quatro do mez, 
naô fe atrevèraõ a caminhar, por eílarem taõ mal 

tratados dos.pès, que fe naõ podiaõ,ter nelles. O 
Meílre dos Calafates vinha fem nariies, corrom- 

pe ofe 
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peofe todo, e fallecea. Eftando aífim indifferenies 

no que fariaõ, viraõ vir contra íi muitos negros 
praya acima. Sahiraõ a recebelos, Rodrigo Mi- 
gueis, e outros, e abraçando-os com muitas la- 
grimas, que era a lingoagem com que os podiaõ 

abrandar, lhes puzeraó alguns banetes vermelhos 
nas cabeças. Vieraõ-fe os negros para onde ellavaõ 

os mais, e dèraõ-lhes algumas frutas do mato, 
que traziaõ. E porque entendèvaõ que eraõ Por- 
tugueses, por mòdo de confolaçaõ,lhes nomea- 
vaò Sena , Caliraanè , e Meirinho, dando a en- 

tender como podiaõ, que tinhaõ perto Portu- 

gueses , e que em Calimanè citava Francifco 
Brochado, a quem os negros chamaõ Meirinho. 
Com eílas novas fe alegràraõ todos, dando graças 
a Deos quando ouvirão nomear Meirinho, enten- 

dendo deíia palavra, que havia perto Portugueses. 
Dèraõ eíles negros ordem, com que fe foy 

bufe ar agoa,e foy com elles Rodrigo Migueis t 
chegàraó ao lugar da agoa, e por Rodrigo Mi- 
gueis naõ poder pôr os pès no chaõ, das feridas, 
e fraqueza, deixàraõ-no os negros neíle lugar, e 

trouxeraõ a agoa aos outros companheiros. Apoz 

cites negros acodiraõ outros com hum Fumò feo, 
que ailim chamaõ aos que os governa, e chegan- 
do aos Portuguezes os roubàraõ, e defpirao a to- 

dos, levando-os comfigo para huma Aldea onde 
Rodrigo Migueis foy ter também, defpido pelos 

negros que o encaminha raõ para o lugar da agoaj 
chegarão à Aldeá a hora de vefpera, onde foraõ 

agazalhados com huns poucos de feijoens que lhes 
dèraõ para a cca; quando veyo a noite meteraô- 

Tom. II. R ij ' nos 
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rios em huma caza palhaça muito pequena, qfire 
tby a fua pouzada., em quanto alli eíliveraõ-. Aqui 
paíriíraõ muita fome, porque os negros eraõ po- 
bres, ainda que jà naõ eraõ mais que oito ,vivosy 

de defafeis que fe metèraõ na jangada. Aílim eílis 
veraõ eíle dia, e o feguinte., e à fexta feira foiaõ 
viíitados de negros de outra Aldea, que Ihes aca- 
bàraõ de confirmar as boas novas que tinhaõ de 
Portuguezes eílarem perto, nomeando claramen^- 
te eítes negros, Brochado,que como eílà dito, era 
Francifco Brochado, que eílava em Calimanè, 

de quem ao diante fe tratarà/dandolhe os louvor 
res que merece, pelas obras que fez aos que fe 
falvàrao do naufrágio.1 

Foraõ-fe logo ao-Furnò os Portuguezes mui^- 
to alegres, e por acenos lhe prometèraõ roupa^ 
pedindolhe quizeíTcm deixar hir algum delles on-. 
de o Brochado eílava, e que os mais ficariáõ em 
refens. Tomou o Fumò feo confelho, porque na- 
da fazem femelle, fenaõ roubar, e defpir. Ao Sab- 
bado lhes dilTe , que queria mandar tres deíles 

com alguns negros feos: eíles foraõ Rodrigo Mi- 
gueis, Baíliaõ de Villas-Boas, e Pero de Araújo: 
Partiraõ no mefmo dia a tempo que foraõ ainda 
dormir ao Rio de Linde, dalli duas legoas. A eíle 
lugar veyo ter à meya noite hum negro de Fran- 
cifco Brochado, o qual por via dos negros da ter- 
ra foube como eílavaõ alli Portuguezes; manda- 
va-lhes dizer, que tomaíTem almadias, e que fof- 
fem ter com elle. Eíla carta com o negro mandou 
Pvodrigo Migueis aos companheiros que ficavaõ 
em refens, e foraõ-fe também com elle Baíliaõ de 

c . ViL 
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•Villas-Boas, e Pero de Araújo, porque os negros 

que os levavaohouveraõ outro confelhp,dizendo, 
que naõ haviaõ de levar comíigo mais quç hum, 
eíle foy Rodrigo Migueis , o qual fc embarcou, 
em Linde, que he hum Eílciro, que vay fahir 
meya legoa de Luabo. , ? j: 

Ao outro dia Domingo oito do mez chegou, 
a Luabo, onde Franciíco Brochado eftava, que o 

recebeo com aquelle amor, e gazalhado com que 
xecolheo aflim todos os mais que eícapàraõ deíle, 

Naufrágio , com mais acolhimento de pay que, 
de amigo. Daqui mandou logo Francifco Brocha- 
do dous negros, hum a Sena a bufcar roupa para a; 

T.efgate dos que ficavaõ em Linde , outro com, 
•mantimentos, c provimento neceífario para os 
?ue eílavaõ em Linde, com que guarnecèraõ de 

orç.as. E porque de Sena lhe tardavaõ com a 
roupa, os tornou a prover de mais mantimentos. 
-Vindo a roupa mandou logo por elles, e chegà- 
j-aõ a Luabo a vinte e dois de Settembro , alegres 
de fe verem com liberdade, e em companhia de 

Portuguezes. Agazalhou-os, e veílio-os Francifco 

Brochado, fazendo-lhes muitos regalos, como to- 
dos elles publicavaõ. Entaõ fe foube,que enca- 
Jhàra a jangada duas legoas de Linde entre Cali- 
manè,e Cuama a Velha. Eíle foy o fucceíTo da 
jangada do Sota-Piloto, e da gente, que fe nella 

embarcou. Das outras jangadas, que fe fizeraõ, 
fe naõ foube mais, que prezumirfe fe perderiaõ, 
ou acabariaõ todos os que nellas fe metèraõ à fal- 
ta de mantimentos, porque nenhuma veyo à ter^ 
ia. 

■ . ton 
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Tornando aos que íe falvàraô no batei, de- 
fembarcàraõ etn Luabo, onde foraõ recebidos de 
Francifco Brochado com muito amor, em cuja 
caza eílavaõ também parte dos que fe falvàraô no 
Efquife com Fernaô de Nlendoça, Piloto, e Mef- 
tre da Nao, dos quaes logo fe tratará o que lhes 
fuccedeo cm fua viagem. Partido o Efquife do 

Baixo , como fica dito, e naõ achando terra, os 
que nelle hiaõ houveraõ feo confelho^ e ainda que 
contra vontade deFcrnaõ deMendoÇa,fedetermi- 

nàraõ todos em hum corpo de naõ tornar à Nao, 
moílrando Fernaô de Mendoça difíb muito fenti- 
mento, e dczejando de tornar à Nao para fe Faze- 
rem as jangadas com melhor ordem , e com fua 
prezença poder animar, e confolar aquella mifeta- 

vel gente: mas como fó naõ podia refiílir à fúria 
de tantos, em tal occafiaõ conveyo-lhe calarfe. 
Efia foy a caufa de fazerem fua viagem com pou- 
cos raantimentos e agoa, e fem aparelhos para po- 
derem navegar; levavaô algumas caixas-de mar- 
níellada , alguns barris de confervas , e queijos, 

hum frafco com duas canadas de agoa de flor, 
fem mais outra agoa, nem vinho; toda-via hindo 
correndo o Baixo tomàraõ mais hum barril de vi- 
nho, hum pique, e hum remo, e com mais dous 

outros que levavaô, e hum lançol, fe enxarceàraõ 
© melhor que pudèraõ : de hum remo fizeraõ o 
maflro, do pique verga, do lançol vèla, cozendo- 

Ihe alguns pedaços de pannos; enxarcea e driça 
fizeraõ de huma linha de pefcar.E affim fe fahiraõ 
do Baixo; depois ordenàraõ Traquete, o maflro 

delle fizeraõ de hum remo, a verga de efpadas, a 



* D a Na o Santiago, 13 5 

vth de-camizas: e porque o mar lhes entrava pe- 
los bordos, fizeraõ arrombadas de hum pedaço de 

pannoidç-Gor, que tomàraõ no Baixo; o lème or- 
deuãraõ (de-taboas que tiràraõ das tilhas. Levàvaõ 
buma Agulha de marear, e por ella com vento Su- 
èile governando a Nornoroèíle, que era como et- 

les cuidavaõ at.raveíTar, e hir demandar a mais pró- 
xima terra;porque oEfquife hia taõ aberto, que a 
dousr baldes naõ.podiaõ vencer a agoa. A regra, 
que tiveraõ,foy huma talhada de marmeljada, c 
meyo quartilho de vinho por dia: o vinho era 

mifturado com agoa falgada, que de contino en- 
frava no batei. 

Dous dias navegàraÕ com o vento que fe dif- 
fe, que foraõ terça e quarta feira, com o mar mui- 
to groíTb. A' quarta feira fe lhes mudou o tempo, 

evento Nordèílc,e Lefnordèíle, com que o fez 
hir ao Noroèfte; mas acalmou logo de todo. De- 
femmafteàraõ o Efquife , e armàraõ tres remos 
com que foraõ picando com grandes correntes 
que havia. A' fexta feira viraõ.muitas Baleas, por 

onde entendèraõ que eílavaõ no Parcel de Sofala ; 

e também por. a agoa fer ide fundo 5 naõ no tomà-i 
raõ com tudo, por naõ ferem mais que dez braças 

dc linha. Ao Sabbado vinte e quatro do mez em 

amanhecendo tomàraõ fundo em nove braças, 
quando veyo ao meyo dia viraõ terra ; e dantes 
naõ na terem vido foy por caufa de hum grande 

nevoeiro que havia, porque defcobrindo o dia vir 
raõ toda a Còíla com muitos fumos de queimadas. 

Alguns diziaõ, que fe toraaíTe logo terra, e que fa- 
riaõ a guarda, que por haver finco dias que nave- 

gavaõ 
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gavâõ fem beber agoa, fómente hüm pouco de vi- 
nho miíturado com agoa falgada, padeciaõ gran- 
de fede; mas 'o Medre como tinha experienciá e 
idade, foy de parecer, que cOrreflTem ao?longo da 
Còda para ver fe podiaõ tomar as Ilhas primeiras, 
donde lhes ficava fácil hir a Moçambique, e naõ 

ficarem à cortezia dos negros; e também enten- 
dia que fe defembarcadem, que fe havia logo o 

Efquife de desfazer com o rolo do mar, como fe 
desfez. i. ) 

Depois dede confelho foraÕ correndo tres 
dias , e vindo a noite efcaceava-lhes o vento , e 
hiaõ correndo athè dar em fundo de tres braças, 
e logo furgiráõ com hum frafco cheyo de agoa 
lalgada, que fendó de cobre lhes fervio de ancora, 
e de amarra huns pedaços de cabos,q fe desfizeraõ 

cm cordocns, amarrados huns cm outros. Mas naõ 
badando ido , defemmadreavaõ, e edavaõ toda a 
noite remando de mòdo que pudedem füdentar a 
ponta, por naõ hirem dar a través. Nedes quatro 
dias, que vieraõ áo longo da Còda, andaria o Ef- 
quife mais de quarenta legoas, por hir fempre 

com vento cfperto em popa muito aviado. 
Ao terceiro dia i que foy terça feira, vindo 

a noite começou a engrolíar o mar com vento Su- 
ède, que neda Còda he travelfáõ, e metia grande 
baga ; por onde receando, que os podia de noite 
commctter o mar,determinàraõ encalhar; difieraõ 

primeiro as Ladainhas como todas as noites atrà? 
tinhaõ feito, e mareando o Efquife com a proa 
para onde lhes pareceo que o mar dava mais jazi- 

go, comraettèraõ a terra com perigo das vidas, 
o& ti \ por 
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por fer baixarnar, e o Parcel grande, o vento tra- 
veílaò, os màres groflbs, e quebrarem muito lon- 
ge de terra. Dizia o Meílre da Nao, homem ef- 
perto nas couzas do mar, que eíla defembarcaçaõ 
fora milagròia; porque o mar era grande, e vb- 
nha todo rebentando em flor, e parecia que a 

mais pequena onda era poderòfa para desfazer 
hum grande Navio, quanto mais hum taõ peque- 
no Efquife taõ mal concertado. Affirmavaõ os 
que ncllc vieraõ, que em chegando os mares per- 
to delle fe defviavaõ a huma parte, de modo que 

nunca por onde foraõ o mar quebrou, e aflim to- 

màraõ a praya fem perigo, e tiràraõ o fato em 
terra. 0 intento de encalharem o Efquife em ter- 
ra, era para que abonançando o mar, c feita fua 

agoada tornafíem outra vez a demandar as Ilhas 
primeiras. 

Sahidos em terra encherão hum barril de 
agoa,que achàraõ em còvas em huma campina 
pela terra dentro, evindofe com ella para a praya, 
achàraõ hum negro, que trazia algum peixe miú- 
do, poílo que pouco, que lhe refgatàraõ por hum 

barrete, e mandàraõ com o negro à Aldea Álvaro 

Rodrigues, que eítava duas legoas da praya, para 
trazer fogo, e ver fe achava lingoa, que lhe dif- 
fefle onde eftavaõ, para fazerem fua derròra. Os 
negros da Aldea como viraõ homem branco, com 
muito alvoroço fe vieraõ à praya, trazendo Álva- 
ro Rodrigues às còftas por fraco , e cançado. En- 
tre eftes negros vinha hum que fallava alguma 
couza em Portuguez , a quem perguntàraõ por 

Calimanè , e elle apontando com a maõ para a 
Tom. II. S banda 
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banda do Nordcíle , dizia que perto eílava; e 
apontando para a parte do Suduèíle, lhes diíTe, 
que para alli lhes ficava Luabo, «nde eílav.a Fran- 
ciíco Brochada. Com eilas novas ficàrao mais 
eonrnlado^por faberem ;jà aonde haviaõ de cami- 

tiluir. 
OFutnò da Aldea íe ofíeroceo logo a Fernaõ 

de Mendoça, dizendolhe , que elle o levaria às 
còíte dentro a Calimanè. Com taes novas ceàraõ 

do peixe, e dormirão : o Capitaõ mòr deitoufe 
dentro de hum caixaõ fem tampa, que viera no 
Efquife , o qne vendo os negros pegàraõ delle ri- 
jamente , cuidando que eílava cheyo de reales, 
mas vcndofe baldados do que eíperavaõ, o largà- 
raõ. De noite acodiraõ muitos negros, e negras 

das Aldeas mais vizinhas, e toda a noite eíliveraõ 
em differenças com os primeiros; devia fer fobre 

a repartição dos pobres defpojos ; roubàraõ as 
vèlas, e fato do Efquife, e comcçàraõ a cavar a 
praya em differentes partes, cuidando que osPor- 
tuguezes efcondòraõ nella os reales, que jà entre 

clles faõ eílimados mais que prègos velhos, de 
que faziaõ ha pouco tempo tanto cafo; e cavan- 

do na praya, naõ achàraõ mais que algumas efpa- 
das defempunhadas q os do Efquife tinhaõ enter- 
radas pela arca. Pela manháa alevantandofe o Ca- 
pitaõ mòr do caixaõ, arremettèraõ a elle outros 
negros com grande fúria, e fede de reales, e naõ 
achando dentro nelle couza alguma, pegàraõ to- 

éos delle, e foy feito em pedaços de raiva de o 
icharem vazio. 

Caminhàraõ logox)S do Efquife praya acima 
; .1 . . pa- 
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para aquella parte onde os negros tinha,õ apon- 
tado que ficava Calimanè, o que vendo os negros 
faltar a o com clles, e de pullo lhes levavaõ os bar- • 
retes das cabeças: apoz iílo os come^àraõ a def- ' 
pir,e o que com toda a preíTa naõ dava logo o 
fato, era mofino, pagando pelo corpo, andando à 
porfia de quem levaria melhor quinhão, trazen- 
do muitas vezes ao pobre defpojado pizado aos 

pès; o que lhes era fácil, aíTim por elles ferera 
muitos, como por os Portuguezes eílarem taõ 
fracos que fenaõ podiaõ ter em pè.Deíla maneira 

nus caminhàraõ para Calimanè ao longo da praya, 
athè darem na bocca do rio, e antes de chegarem 
a elle foraõ falteados de outros negros, que lhes 

levavaõ os pobres farrapos, athè as contas que 
traziaõ aòs pefcoços. 

* Chegados à bocca do rio naõ viraõ remedio 
para o paliar , e entendendo, que da outra banda 
eílava a povoaçaõ de Francifco Brochado, tomà» 
raõ o caminho rio acima , athè darem em hum 
eíleiro que íahia do rio, e hum pedaço àlem del- 

le houveraõ vifta de hum Luzio, que he embarca- 

ção deíla gente; os negros do Luzio eílavaõ fa- 
zendo lenha, naõ fe atreveo nenhum a paliar o 

clleiro, e hir ao Luzio , receando a agoa, que vi- 
nha muito teza. Niílo viraõ huma almadia, que 
andava no rio , fizeraõ-lhe final, mas os negros 
naõ acodiraõ a elle; entaõ capeàraõ aos do Luzio, 
que em vendo os Portuguezes fahio o Mocadaõ, 
e na almadia fe veyo a elles, e chegando lhes tal- 
lõu em Portuguez , e lhes perguntou donde vi- 
nhaô? Dèraõ-lhe os Portuguezes conta de fi;'ref- 

• T om. II. S ij pondeo. 
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pondeo, que aíTim elle como os mais negros que 
no Luzio vinhaó, eraõ cativos do Muinha Seda- 
ea,hum Mouro muito amigo dos Portuguezes, 
que viílem o que queriaõ delle, porque tudo fa- 
ria. Pevguntàraõ-lhe os noíTos por Francifco Bro- 
chado; refpondeo , que era em Luabo,que naõ 
tinha deixado em caza mais que algumas negras; 

entaõ lhe pedirão, que os quizelTe paffar à outra 

parte do rio. DilTe , que fim; e logo metèraó na 
almadia com elle o Capitaõ mòr, e o Meítre da 
Nao;e o Capitaõ mòr deo ao negro, cuja alma- 
dia era, huns ealçoens que ainda trazia cingidos, 
e o Meílre deo hum pedaço de panno de cor, 
que trazia na cabeça; porque fem eílas pagas o 
negro os naõ queria paítar. 

Pòftos da outra parte do rio, fahio a elles 

hum Cavallo marinho , que pelo naõ terem nun- 
ca viílo cuidàraô fer Badà, e com o medo e pref- 
fa fe metèraõ pela vaza, atolandofe athè a cinta, 
no que pafTáraõ trabalho; porque o Cavallo ma- 
rinho dava moílra de os feguir, mas logo fe tor- 
nou a meter no mar. Chegàraõ ao Luzio, e feita 
a lenha tornàraõ com elle em bufca dos compa- 
nheiros, tomàraõ-nos, e atraveíTando o rio , que 
teria meya legoa de largura, fe paílaraõ da outra 
banda, chegàraõ a caza de Francifco Brochado 
com duas horas de Sol ; as negras de caza ven- 
do-os nus, queimados, ou falhando mais ao certo, 
afiados, e disfòrmes , começàraõ a levantar hum 
grande pranto , recebendo-os com lagrimas e 

-amor , como fe foraõ Portuguezas ; dèraõ-lhe a 
-cear do que tiahaõ, arroz, e brcdos,que para elles 
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foy banquete. Dellas fouberaõ como Francifco 
Brochado eílava em Luabo efperando os Panga- 
yos de Moçambique, e que naõ tinha em caza fa- 
to, nem mantimento. Defconfolados ficàraõ com 
cftas novas, porque as negras como pobres naõ 
nos podiaõ íullentar. 

Dos negros entendèraõ que encalhàraõ com 
o Efquife entre Linde, e Calimanè, duas legoas e 

meya de Calimanè. Mandou no mefmo dia Fer- 
naõ de Mendoça, hum Marinheiro no Luzio, em 
que vieraõ, a Muinha Sedaca, que eílava em hum 
feo lugar chamado Menguananè, duas legoas da 

povoaçaõ do Brochado, mandandolhe dizer, co- 
mo chegàraõ alli perdidos,que cumpria a ferviço 
de Sua Mageílade vir ter com elles, ou dar licen- 
ça para o hirem ver. He eíle Muinha Sedaca hum 
Mouro nobre natural de Quiloa, irmaõ de Mui- 
nha Mafemede , tyranno de Angora ; vive neíle 
rio de Calimanè como vaflallo d'ElRey de Por- 
tugal, e he rico. Vindo a noite bateraõ à porta, 
onde os Portuguezes eílavaõ, dizendo que abrif- 

fem, que eílava alli ElRsy. Era eíle hum Mouro 

Xeque dc huma Aldea, a que os feos chamavaõ 
Rey ; com elle vinha hum feo irmaõ chamado 

Mocata, muito conhecido dos Portuguezes, os 
quaes como fouberaõ, que naõ tinha dado à Còíla 
perto dalli a Nao, trazendo o tino mais em rou- 
bar, que vizitar, como fizeraõ na Nao S. Luis, 
quando naquella paragem deo à Còíla, detiveraõ- 
fe muito pouco, fazendo muitos comprimentos 

fingidos. . ;! 
Pela manhãa chegou Muinha Sedaca com o 

Mari- 
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Marinheiro que fora ter com elle. Trouxe veílido 

para o Gapitaõ mor, camiza, calçoens, cabaya, e 
çapatos, e dous caçopos de arroz para todos. Deo- 
ie ordem com que partilTem logo dous homens, 
hum a Sena , outro a Luabo a avizar o Gapitaõ' 
de Sena, e a Francífco Brochado de fua perdi-» 
çííõ, pedirlhes roupa, e favor para eíles homens 
hirem. Deo Muinha Sedaca duas almadias, que 

logo partiraõ. Dahi a vinte dias chegou Manoel 
Brochado filho de Francifco Brochado em huma 
almadia para os levar a Luabõ, dizendo-lhes da 
parte de feo Pay, que fe fofiem para Luabo, por- 
que ao prezente elle naõ tinha roupa, mas que ti- 
nha jà defpedida huma almadia a Sena a trazer 
hum caixaõ com vellidos que lá tinha, com que 
os proveria a todos, e que entre-tanto mandava a 
Fernaõ deMendoça hum veftido, e hum ferragoi- 

lo. Apoz o filho de Francifco Brochado chegou 
Martim Simoens morador em Sena com recado 
do Gapitaõ da terra, que fe foliem para lá fe lhes 
parecefíe bem , ou efperairem em Calimanè os 
Pangayos de Moçambique , por Sena eílar entaõ 
muito doentia, e que fe efperaílem os Pangayos, 

os proveria de fato para fe vèftirem, e camizas: 
e por entre-tanto mandou para todos hum bahar 

de fato. O Gapitaõ mòr eílava fangrado a elle 
tempo feis vezes, e por eíle refpeito quiz antes 

hir a Sena para fe purgar. 
Ao outro dia fe partiraõ todos nas duas al- 

madias, e chegando onde o rio fe divide em dous 
braços,apartàraõ-fe Fernaõ de Mendoça,Martim 

Simoens, com finco mais dos da companhia para 
•m. "vi" Se- 
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Sena ; o Meílre com os mais para Luabo em 
eompanhia de Manoel Brochado; onde chegados, 
Franciíco Brochado os veílio logo,e agazalhou 
com o amor com que também recolheo aos da 
jangada, como fica dito. Salvaraõ-íe no Eíquife 
dezoito pefibas, Fernaõ deMendoça Capitaõmòr, 
Manoel Gonçalves Meílre , Manoel Rodrigues 

paflageiro, Dínis Ramos barbeiro da Nao, Viccn- 
te Jorge criado de Fernaõ de Mendoça, Vicente 
moço de nove annos, Antonio Gonçalves Eftrin- 
queiro, doze Marinheiros, Álvaro Rodrigues Ne- 
grão, André Martins, Antonio Neto, Balthezar 

Vicente, Lazaro Luis, Luis Gonçalves, Manoel 

Rodrigues, Miguel Falcaõ, Bento Ribeiro, Ma- 
noel Gonçalves, Pero Franco, Pero Carvalho, 
que depois falleceo em Sena. Eíle foy o íucceííb 
do Efquife , e dos que nelle fe falvàraõ. Em Lua- 
bo eíliveraõ todos, aílim os do batei, como a ma- 
yor parte dos do Efquife, e os da jangada oito 
dias muito bem tratados de Francifco Brochado, 
do qual he bem fe diga alguma couza, pela mag- 

nificência e largueza com que fe houve com to- 

dos os Portuguezes, que efcapàraõ do naufrágio 

da Nao Santiago, merecendo certo pelas grandes 
obras que lhes fez, feos devidos louvores, e avan- 
tajadas mercês de Sua Mageílade. 

Francifco Brochado he natural da Villa de 
Amarante, da honrada Familia dos Brochados, 
foy criado do Infante D. Luis, ha trinta annos qup 
cílà neíle Rio de Cuama, do qual he Guardamòr, 
e traz todo o mancyo, e fabrica deile, porque to- 

das as embarcaçoens, que nelle ha, faõ duas, ex- 
ceptç 
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cepto alguns couches de negros muy pequenos; 
eílà concertado com os Capitães de Sofala no fre- 

te dos feos Navios, que faõ dezafeis, a hum tanto 
por monçaõ ; tem grande caza, e familia de ef- 
cravos, com todos os Officiaes que lhe faõ necef- 
farios,cativos feos; refide confórme as monçoens, 

emLuabo, e em Calimanè, e em ambas as partes 

tem cazas, e povoaçoens fuás ; pudèra fer hum 

homem muito rico, mas he taõ bom, e largo de 
condição, que naõ he poffivcl ajuntar fazenda. 

Em todas as perdiçoens de Nãos deo fempre do 
feo liberalmente aos que dellas elcapàraõ, achan- 
do todos nelle grande acolhimento , c favor, 
Nem ha Capitaõ de Sofala ou Ormuz,que com 
tanta largueza de condição acudilTe, e remediaíle 

as neceííidades, que lhe reprezentaflcm , como 

elle; porque elle foy o que veftio, e deo todo o 
mais neceíTario aos da jangada do Sota-Piloto, e 
os refgatou à fua cuíla; aííim fe houve com os do 
Efquife,que fe foraõ para elle, e naõ veílio aos 
que fe falvàraõ no batei, porque em Luranga, 
eftando ainda no rio fobre ferro, houve quem os 
veftio a todos, que foy hum dos que fe falvàraõ 

do naufrio , o qual como nifto naõ pretendeo 
mais que o ferviço de Deos, e cm outros gaftos 

que fez com a mefma gente, quiz por fua modef- 
tia que dellc nefte tratado fe naõ fizefte mcnçaõ. 

Continuando os louvores de Francifco Bro- 

chado, elle fuftentou a todos em fua caza, dan- 
dolhes meza efplendida de tudo o que na terra, 
podia haver; havia dia que mandava matar finco- 
enta gallinhas: os enfermos mandou curar com 

taa- 
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tânto amor, e cuidando como fe foraÕ feos filhos 
ou irmaõs, foffrendo com grande brandura os re- 
ttioques dos doentes, que faõ nelles muy ordiná- 
rios, e de taes doentes, como aquelles que tinhaõ 
paliados os trabalhos que fe co.ntàraõ. Aconte- 
ceo que dezejando hum enfermo huma talhada 
de lombo de vaca , elle mandou logo comprar 

huma a hum mouro, a troco de duas que lhe fi- 

cou de dar em Sena , fó por acudir ao dezejo do 
enfermo, fazendolhes outros regalos, e mimos 
que fe naõ particularizaõ. 

De Luabo fe pa-itivaõ a mayor parte dos que 
alli fe achàraõ para Sena, Domingo dezafeis de 

Novembro, ficando com os que naõ foraõ,Ma- 
noel Brochado para os agazalhar, e levar comíigo 
a Calimanè em hum Pangayo que alli eílava, por- 
que de Sena haviaõ de hir a Calimanè, e dahi a 

Moçambique. Partiraõ em duas embarcaçoens 
com que fe neíte rio navega, a que chamaõ Lu- 
zíos: faõ do comprimento das barcas de Cafcaes, 
mas muito razas, tem no meyo armada huma ca- 
za, em que vay metida a fazenda que fe leva para 

Sena ; fobre eíla caza fe arma outra , em que 

dorme, e fe ágazalha o Portuguez que vay no 
Luzio. Cabem neíle camarote duas e tres pelloas; 
deíla camera de cima fahe huma varanda, em que 
vaõ dous Marinheiros, que tem cuidado das ef- 
cotas, e nella eílaõ também os Portuguezes: co- 
mo a calma paíla he aprazível eílancia ; porque 
delia vaõ vendo o rio, e tomando o frefco de tar- 
de e manháa ; tem ertas embarcaçoens huma lò 
vela redonda, he de eíleira , que elles tem por 

Tom. II. T me a 
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melhor , que a de panno, de que ufamos: da 
caza para a popa fe rema com quatro, e ímco re- 

mos por banda, ou vaõ às varas:na proa vay 
fempre o Mocadaõ, que he o Arraes da embarca- 
ção, com huma vara nas maõs, affim para endirei- 
tar, e botar o Luzio, como para efpantar os Ca- 
vallos marinhos, que lhe naõ chegem. 

Eíle rio, a que os Portuguezes chamaõ Cua- 
rna> he hum dos famofos da Ethiopia, e que pelas 
notáveis couzas que em fi tem , pôde competir 
com os taõ celebrados rios Ganges, e Nilo; naõ 
fe lhe fabe principio, e nafcimento; dizem alguns 
que nafce das fontes de que corre efahe oNílo; 
entra no mar com dous braços: o do rio a que 
chamaõ o Grande, he Luabo, que eílà dezanove 

gràos efcaços da banda do Sul: o do pequeno he 

Calimanè, que eílà em dezoito gràos menos hum 
quarto. Pela terra de Luabo fahe com tanto Ím- 
peto a agoa, que affirmaõ, que fete, ou oito le- 
goas ao mar fe toma muitas vezes agoa doce nas 
vazantes: nas enchentes naõ entra por elle a agoa 
falgada mais que por efpaço de finco legoas: co- 

meça-fe a dividir neftes dous braços trinta le- 

goas das Barras nas terras de Quipango. Entre 
eíles dous braços do rio ha huma Ilha chamada 
Chingomà, e alfim fe chama também hum Senhor 
que poffue a mayor parte delia. Pela Barra de 
Luabo fe navega de Veraõ, e de Inverno; pela de 
Calimanè, que he o Rio pequeno, fó de Feverei- 

ro athè julho : todo elle fe navega para cima a 
Lefnoroèíle , inda que por razaõ das voltas, que 
vay dando,muitas vezes a Suduèíle, e aNoroèíle. 
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O fundo he de area com muitos madeiros, e mujr 

groíTos cravados nella; eíle he hum dos mayores 
perigos que eíle rio tem , porque como he de 
grandes correntes, vem por elle abaixo as embar- 
caçoens muito aviadas, e dando muitas vezes nef- 

tes madeiros, que a agoa efcaçamente cobre, fo- 
çobraõ : o rio tem baílante largura, e no mais 

eílreito hum terço de legoa: tem dc huma, e ou- 
tra parte muito arvoredo filveílre: as fuás mayo- 
res cheyas faõ em Março, Abril, fem neíle tem- 
po haver chuvas, nem neves, que íe desfaçaõ; por 
onde fe prefume, que vem de muito longe, e fe 

lhe dà a mefma caufa, que attribuem às enchen- 

tes do Rio Nilo, 
Crüo-fe nefte rio muitos Cocodrilhos, que 

faõ os Lagartos aquáticos, muito mayores dos que 
fe criaõ no Nilo; e alguns, dizem os negros, que 
faõ taõ grandes que parece incrivel, por onde fe- 
naõ efcreve aqui fua grandeza. He bicho crue- 
liíTimo , na caça-muito fagàs quando quer tomar 
algum negro ; porque em Sena acontece às ne- 

gras que vaõ lavar, ou tomar agoa ao rio , naõ 

nos verem, nem fentirem (taõ agachados e cozi- 

dos eftaõ com a area) e dando com o cabo fubi- 

tamente cingem a preza, levandoa atrás de íl; c 
depois de fe mergulharem abaixo, tornaõ outra 
vez a furgir com ella, e moílralla de algum pene- 
do ; e depois de eílarem aíTim hum pouco , tor- 

naõ-fe a mergulhar com ella; e os negros dizem 
que os Lagartos fazem iílo para os mais magoar. 
Os negros tomaõ alguns pequenos nas redes, que 
logo mataõ, e comera com muita feíla, em vin- 

Tom. II. T ij gança 
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gança dos danos que delles recebem. Na terra 
ha outros Lagartos grandes, de finco, feis, oito 
athè dès pès de comprido, que vaõ beber ao rio,c 

dizem os negros, que tem ajuntamento cõ os aquá- 
ticos e terreíles. Vindo pelo rio abaixo de Sena 
para Calimanè tomou Francifco Brochado hum 
vivo, e o levantou pelo cabo no ar, e depois o 

matàraõ os negros ; tem eíles da terra a lingoa 
negra, e farpada, o que os Cocodrilhos naõ tem: 
os Cafres também comem eftes.Ha neíle rio mui- 
tos Cavallos marinhos muito grandes, e de feyo 
afpedo; tem os pès taõ grandes como de Elefan- 
tes, as pernas curtas, o corpo disfòrme, e que ao 
longe parece de Badà; tem a bocca muito gran- 

de, e rafgada.a cor he parda, que tira a preto, 

como a de Lobos marinhos; fò de Cavallo tem o 
pefcoço, com grande cacho , orelhas, e rincho. 
Arremetem às embarcaçoens,e muitas vezes as vi- 
rão ; por onde o Modacaõ vay fempre com muito 
tento batendo a agoa com huma vara para os ef- 
pantar, e defta maneira os afaíla da embarcaçaõ. 

Tem eíle rio muito pefcado, feífenta legoas 

pela terra dentro fe comem caçoens taõ grandes 
como os de Portugal; os de Guama faõ melhores 

e mais goílofos, e taõ faõs, que fe daõ a doentes, 
ainda que eftejaõ com febres; os Portuguezes lhe 
chamaõ Violas, e tem humas efpinhas ou oífos 

largos de hum palmo, de dous de comprimento, 
como efpadas, que lhe fahem das cabeças, com 
que fe encontrarem a qualquer outro peixe, naõ 
ha duvida que o atraveífem da outra parte. So- 

bem eílqs caçocns como cento e vinte legoas pelo 
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rio acima athè Thetè , c dizem os negros, que 

paíTaõ de Thetè. 
Ha em Sena , e por todo o rio outros pei- 

xes, que chamaõ Cabozes, pouco menores que 
Pefcadas, também fe daõ a doentes, e faõ de me- 
lhor goílo que Pefcadas. Todo o outro pefcado 
pela mayor parte fe parece mais com o do mar* 
que com o dos rios. He muy povoado eílerio, 

affim da banda do Bororó, que he da parte direi- 
ta rio acima , como da banda do "Motonga , que 
he a parte efquerda : as terras que faõ regadas- 

deíle rio, faõ fertiles, e muy abundantes de ar- 
roz, milho , feijoens, e outros legumes, que fe 

por alli colhem: tem muitos figos como os da ín- 

dia, muito gado,e gallinhas, e taõ baratas,que 
por hum panno, que vai dous toíloens, daõ pelo 
menos dès gallinhas, e muitas vezes doze, e quin- 
ze. Tem muita caça, aílim ao longo do rio, como 
pela terra dentro,de Patos, Adens, e outras Aves, 
Bufaras Gazellas, Merüs. Criaõ-fe por aqui mui- 
tos Elefantes, Leoens, Tigres, e muitos outros 

animaes, e bichos, tantos,que andaõ em bandos 

pafcendo. 

Metem-fe neíle rio outros muitos caudaes: 
dès legoas antes de Sena fe mete o Chiri, braço 
de Suabo,rio celebre na Còfta; na bocca do Chiri 
fe comèça a Ilha de Inhagotna, he muito pl ana, e 
muito abadada de mantimentos, terá dès legoas 
de comprido, e no mais largo legoa e meya. Ou- 
tras muitas Ilhas ha neíle rio,e em outros mais 

pequenos. A principal Ilha deíles he Chingomà, 
de que atrás diíle. Daqui paíTa o rio por Sena 

po- 
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povoaçaÕ dos Portug11e7.es , feíTcnta legoas das 

Barras de Sena còrre ao Reyno de Mongas, di- 
vidindo pelo meyo as Serras de Lupatà. Entre 
Mongas, e as noíías terras de Thetè, recolhe em 
fi o famofo rio de Chireira , no qual também fe 
metem o Cabreze, e Mavoíb, rios em que fe acha 
muito ouro, por cujo refpeito faõ muito nomea- 

dos; daqui vay a Thetè, povoaçaõ , e Forte dos 
P0rtugue7.es; e cento e vinte legoas das Barras do 
Reyno de Inhabazoò, que Manamotapa conquiíloiV, 

.e repartio entre alguns vaílallos feos , dando aos 
Portuguezes huma boa parte, que faõ as terras, 
que reconhecem aos Portuguezes. De Thetè fe 
navega athè o Reyno de Sacumbè, donde por ef- 

paço de vinte e quatro legoas athè entrar no Rey- 

no de Chicovà, onde eílaõ as minas da prata taõ 

defejadas dos noííbs , fe deixa de navegar pela 
muita penedia que nelle ha , por onde vay que- 
brando com grandes correntes, e fufurro; daqui 
por diante he navegável, poílo que fe naõ fabe 
athè onde. Illo he o que fe pôde faber dos Portu- 
guezes do rio de Cuama. . 

Tornando ao Itinerário da gente do Naufrá- 
gio : partiraõ, como fe difle de Luabo a dezafeis 

de Novembro, chegàraõ a Sena aos vinte e fmco 
do mefmo mez, onde foraõ agazalhados com 
muito amor dos Portuguezes , que eílavaõ em 

Sena. Antes de chegarem a Sena veyo Joaõ Ro- 

drigues nella morador com recado, e ordem de 
Fernaõ de Mendoça, para os hir bufcar a Luran- 
ga, trazia roupa feita,que deo de fua parte a to- 

dos. E niíto, e era tudo o mais procedeo Fernaõ 
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áe Mendoça como bom Fidalgo. Sena he povoa- 
çaõ de Portuguez.es nas terras de ínhamioy, tem 

hum Forte, que fe chama S. Marçal, com Capi- 
tão, Soldados, e artelharia, e ainda qúe pequeno, 
e de pouco prefidio, baila com tudo para ter en- 
freados e fujeitos os negros , os quaes cercan- 
do-o huma vez., deíiflindo da empreza fe retirà- 
raõ com muito dano feo. A terra he muy abaílada: 

tem muito gado, gallinhas muito baratas, como 
fica dito : he muy doentia, os moradores delia 
parecem homens doentes de maleitas, fem cor no 
roílo de vivos, todos tem baço, e os mais delles 
faõ tocados deíles males, e tudo iílo faz foffrer a 

fede de ouro, que aqui fe vay bufcar. Tudo o que 
lhes vem do Reyno ou da Índia, como farinha, 
azeite, confervas, roupa, he a pezo de ouro, e o 
vinho muito-mais. 

No tempo que aqui chcgàraõ os Portuguezes 
do Naufrágio da Nao Santiago , fendo monçaõ, 
em que as couzas valiaõ mais baratas, fe vendia 
huma canada de vinho por fmco meticaês, que 

faõ fcis cruzados de ouro, e por efla conta vinha 

a valer a pipa de vinho mil c oito centos e dois 

cruzados çle ouro. Valia a canada de uraca, ain- 
da que i|iuito mà ,. a dous meticaês , qye fahia a 
pipa por fete centos quarenta e nove cruzados de 
ouro. Valia hum barril de farinha de feis almu- 

des , corrompida, e de mào cheiro , trinta meti- 
caês, que fazem trinta e feis cruzados. Os doces 
cuítaõ tanto, que he incrível. De Sena partirão 
para Calimanè a vinte e fete de Dezembro a fe- 
gunda oitava do Natal ; puzeraõ no caminho 

quin- 
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quinze dias, chegarão a Calimanè a dèz de Janei- 

ro , onde eílivcraõ vinte e tves dias efperahdo 
tdmpo. Em Calimanè fe cmbarcíiraõ quarta feira 
tres de Fevereiro, chegàraõ a Moçambique a vin- 

te e hum do mefmo mez. Sabidos em terra foraõ 
todos de joelhos em Prociífaô a NoíTa Senhora 
do Baluarte, que affimo tinhaõpromettido por vo- 

to, que os do batei fizeraõ; acompanhou-os o po- 

vo todo, o Vigário da Igreja Matriz, e os Padres 
de S. Domingos, onde poftrados por terra com 
muitas lagrimas dcraõ as devidas graças a Deos, 

e a NoíTa Senhora, que de tantos perigos os falvà- 
raõ. 
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NAUFRÁGIO 

D A 

nao s.thomè 

jNa terra dos Fumos , no Anno 

de 1589. 

OVERNANDO o Eílado daln- 
dia Manoel de Souza Coutinho, 

partio de Còchim Eílevaõ da 
Veiga na Nao S. Thomè em Ja- 
neiro de 15*89. e tomou a der- 
ròta por fóra dos Baixos, e hin- 

do demandar a Ilha de Diogo 
Rodrigues, que ellà cm vinte 

gràos do Sul, onde lhe deo o vento Suèíle taõ ri- 
jo ? que logo alevantou os mares de feição que 
hindo correndo a Nao à vontade do vento, com 

Tom. II. V ij ' * o 
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o trapear que fez, abrio por proa pela botecadu- 
ra , por onde lançando fora a eílopa do calafe- 
to começou a fazer alguma agoa, a que logo aco- 

diraô, e remedeàraô muito bem; e abonançando- 
Ibe o vento foraó fua derrota athè a altura da Pon- 
ta^ da Ilha de S. Lourenço, em altura de vinte e 
feis gràos, de noventa para cem legoas da terra, 

onde tornou a abrir outra agoa em mayor quanti- 

dade, que a primeira, por outro lugar mais peri- 
gofo, que foy por popa abaixo das efcoas às pri- 
meiras picas, onde he mais difficultofo de fe ella 
tomar, que em toda a outra parte; e acodindo os 

Officiaes, defpejàrao a Nao por aquella parte, e 
dèrao com a agoa, que era muito groífa, por euf- 
pir as eítopas, e as paílas de chumbo, que fe pre- 

gàraõ por cima, o que tudo nafceo do calafeto, 

por cuja caufa fe perdem muitas Nãos, no que fe 
tem muito pouco refguardo, e os Officiaes muito 
pouco efcrupulojcomo fe naõ ficaíTem à fua conta 
tantas vidas , e tantas fazendas como fe mètera 
neílas Nãos. 

, Achada a agoa virão que era hum torno ta- 
manho , que fe hum Official metia a maô a for- 

ça delia lha tornava a rebater para fdra. E porque 
fe naõ podia tomar fem cortarem as picas, o fize- 
raõ contra o parecer de muitos; e toda-via tendo 
cortadas algumas , tornàraõ a fobreílar, por fer 
aquelle lugar o em que fe fecha toda a Nao, e 

nella naõ hia pregadura para fe tornar a remedtar, 
porque as mais, ou todas eílas Nãos andaõ aDeos 
mifericordia, por pouparem quatro cruzados; e 
e com facas, pregos grandes, e outras couzas en- 

v . tupíraõ 
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tupiraõ o melhor que pudèreõ aquelle lugar, e 
com muitos faquinhos de arroz, que metèraõ en- 
tre as picas, e liames para que fizeílem pegamaçp, 
ordenandolhe por cimahuma area que íuítentaile 
eftes faquinhos de arroz para baixo, e os naõ pu? 
dèíTe a agoa fufpender. 

Com iílo ficàraõ alguma couza alliviados, e 
a agoa começou a fer menos na bomba, e aíílm 

foraõ feguindo feo caminho com bom tempo athè 
altura de trinta e dois gràos e meyo do Sul, cen- 
to e fincoenta legoas da Bahia da Alagoa, e oiten- 
ta da mais chegada terra do Natal. Neíla paragem 

lhe íaltou o vento ao Ponente da parte do Sudu- 

èíle, fendo jà onze dias de Março; com o que to- 
màraõ as vèlas, ficando fo os papafigos, com que 
fe fizeraõ na vòlta do Norte, e com o trabalho do 

vento, e dos màres, a agoa a abrir pelo mefmo lu- 
gar taõ apreflada, que em pouco efpaço havia jà 

leis palmos no poraõ, e toda a gente fe meteo em 
grande revolta, e fe começou a alijar ao mar todas 
as couzas do convés, para ficarem as efcotilhas 

lèíles; e com os aldròpes das bombas nas maõs., 

fem defcançarem, palfáraõ toda a noite,e fendo jà 

mais dous palmos de agoa,q crefceo fobre o laílro 
do poraõ, começou a cobrir as pipas, eo pào pre- 
to , que por cima jà andavaõ nadando de bordo a 
bordo, dando no coitado da Nao tamanhas pan- 
cadas, que abalava toda a Nao. E porque a agoa 
crefeia, atravefTAraõ os Officiaes algumas entenas 
por cima das efcotilhas da popa, e de proa, pelas 
quaes ordenàraõ muitos barris de feis almudes, 
que defeiaõ , e fobiaõ cora facilidade , aos quaes 
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ie repartirão todos os da Nao, fem haver e^cep-i 
çaõ de pellba, fendo D. Paulo de Lima, cpie ncl- 
ía hia com fua mulher, o primeiro, e alíim Bcr- 
nardim de Carvalho, o Capitaõ Eílevaõ da Vei- 
ga, Gregorio Botelho íogro de Guterre de Mou- 
roy, que levava alli fua filha para feo marido, que 
eílava no Reyno , e outros cavalheiros, e Reli- 
gioíbs que na Nao hiaõ, que todos de dia e de 
noite trabalhàraô nas bombas e aldròpes dos Bar- 
ris, fem fe apartarem delles,nem para comer; por- 
que os Padres andavaõ pelo convés com bifcou- 
to , confervas , e agoa, confolando a todos, aííim 
corporal, como efpiritualmente. E com toda eíla 
diligeiicia a agoa era cada vez mais, com o que 

fe determinàraõ a hir bufcar a terra no mais per- 
to, para vararem nella, para onde viràrao com o 

Traquete de proa e Cevadeira, e naõ ouzàraõ dé 
bolir na vèla grande; por naõ largarem os aldrò- 
pes e bombas das maõs, porque qualquer efpaço, 
que o fizeraõ, baílàra para fe fumergirem. 

E hindo demandar a terra, fendo jà catorze 
de Março, fe acabou de encher o poraõ dcagoa, 
e as bombas de fe entupir com a pimenta, que 
foy ao poraõ, por onde jà deixavaõ de laborar, e 
os homens a defcorçoar; mas aquclles Fidalgos, 

Religiofos, e Cavalheiros honrados, com grande 
eoraçaõ e animo trabalhando fempre, esforçavao 

os mais ao trabalho, perfuadindo a naõ largarem 
os aldròpes das maõs , porque iflb os fuílentava. 
OsOFficiaes gaílàraõ aquelle dia em defentupir as 
bombas, forrando os tròpcs com folha de tlandes 
por fe naõ tornarem a empaxar. E porque tam- 

-- bem 
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feem era neceííario alijarem ao mar tudo o que 
pudeflem , encomendàraõ efte negocio a certas 
peiroas,que foraõ deitando todas as riquezas, e 
louçainhas, de que a Nao hia requiíTima , ganha- 
do tudo com tanto fuor de huns , c com tanto en- 
cargo de outros. 

Ao outro dia, que foraõ quinze do mez, cf- 
tava jà a cuberta de fobre o poraõ chea de agoa, 
e o vento era Suduèlle, e de quando em quando 
vinha com huns falfeiros de agoa muito rijos, que 
lhe davaõ outro trabalho de novo. Emfim tudo 
era contra elles, athè o lème da Nao deixou de 

governar, por cuja caufa ella ficou atravelTada, 
lem vèlas, por ferem todas rotas, naõ acodindo 
os da Nao a nada, por naõ largarem as bombas 
das maõs, porque nifib eílava algum remedio, fe 
o havia. Toda efta noite pafíaraõ com grandes 

trabalhos, e defconfolaçoens, porque tudo quan- 
to viaõ lhe reprezentava a morte ; porque por 
baixo viraõ a Nao chea de agoa, por cima o Ceo 
conjurado contra todos, porque athè elle fe lhe 

cncobrio com a mayor cerraçaõ e efeuridade 

que fe vio. O ar aflbbiava de todas as partes, que 

parecia lhe eílava bràdando, morte, morte; e naõ 
bailando a agoa que por baixo lhe entrava, e de 
cima, que o Ceo lançava fobre elles, parecia , que 
os queria alagar com outro dilúvio. Dentro na 
Nao tudo o que fe ouvia eraõ fufpiros, gemidos, 
gritos , prantos, e mifericordias, que fe pediaõ a 
D€os,que parecia, que por alguns peccados de 
alguns que hiaõ naquella Nao , eílava irado con- 
tra elles. 

Ao 
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Ao outro dia em amanhecendo, que fe virão 

todos íem nenhum remedio, tratàraõ de lançar o 
batei ao mar , para o que foy necedario largar os 
barris para fe abrir a Nao, na qual entre as cubei-' 
tas, parecia que andavaõ todos os efpiritos dana-» 
dos, com o eílrondo das couzas que nadavao * 
e davaõ humas nas outras , e que corriaõ de 
bordo a bordo, de maneira que aos que abaixo 
defciaõ fe lhes reprezentava o ultimo juizo. Os 
Officiaes , e outros homens dèraõ preíla ao con- 
certo do batei , a que fizeraõ fuás arrombadas, e 

o que lhe mais pareceo neceífario para a viagem, 
o que tudo fe fez com grande trabalho pelos 
grandes balanços que a Nao dava, por andarem 
os mares cruzados, os quaes lhes entravaõ pelo 

Portalò, que eílava aberto,para por elle alijarem 

tudo ao mar; o que era caufa de fe acabar de ala- 
gar a Nao. Jà neíle tempo hiaõ governando ao 
Noroèíle, porque fe fazia o Piloto muito perto 
da terra, e aíTim o eílavaõ tanto, que aquelle dia 
ao por do Sol affirmou hum Marinheiro, que a 
vira, e bradou de cima da Gávea : Terra, terra. 

E por naõ faber o Piloto fe naquella parte have- 
ria Arrecifes, onde fe a Nao encalhafle, e fe per- 
deíTem todos, pareceo-lhe bem defviarfe , e go- 
vernar ao Nordèíle, para como foíle de dia a hir 
demandar, para fe poder falvar toda a gente,que 
toda aquella noite paííbu na mayor afflícçaõ dé 
efpirito, e no mayor trabalho do corpo, que fe 

podia imaginar. 
Ao outro dia, tanto que amanheceo, naõ vi- 

rão terra, e lançàraõ o batei ao mar com muito 
tra- 
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trabalho, porque hindo no cir fobre os aparelhos, 
le lançavaõ os homens a elle como doudos, fem 

D. Paulo de Lima, que fe tinha metido dentro 
com huma eípada na maõ, lhe poder valer, poiv 
que le quiz fegurar dos Marinheiros, que fe naõ 
foliem nelle, e o deixaíTem; e fem embargo de 

cutiladas, e crifadas,que fe dèraõ em muitos muy 
defpiadofamente, naõ deixou de fe lançar nelle 
tanta gente, que em chegando ao mar fe houvera 
de foçobrar;ecom muito trabalho tornou D.Pau- 
lo de Lima a fazer fobir alguns para cima, promet- 

tendolhes, que todos os que coubeífem, fe haviaõ 
de falvar nelle. E ficando o batei em bom efiado, 
fe foy pôr por popa da Nao para tomar pela va- 
randa as mulheres, que alli hiaõ, os Religiofos, e 
os homens Fidalgos, porque a Nao dava grandes 

balanços,e houveraõ medo que meteíTeo batei no 
fundo ; afaíloufe hum pouco para fóra, e dalli fe 
deo ordem para que as mulheres fe amarraliem 
em peças de caça , pelas quaes dependuradas as 
calavaõ abaixo; e o batei chegava a tomallas, mer- 

gulhadas muitas vezes, com muito trabalho, laíli- 
ma, e magoa de todos. 

Neíla obra andava na NaoBernardim de Car- 
valho, fobre quem defcarregàraõ todos os traba- 
lhos daquelle negocio, e de toda a Nao; porque 
D. Paulo de Lima, como era bom Chriílaõ, e te- 
mente a Deos, havia que aquelle caíligo era por 
feos peccados ; com o que andava taõ acanhado, 
que naõ parecia fer aquelle, que em taõ grandes 
rifcos e perigos, como os em que fe vio, nunca 
perdeo hum ponto de feo esforço e animo, que 

Tom. 11. X 1 a 
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a qui lhe faltou de todo. Tomàrao-fe deíla ma- 
neira: a mulher do mefmo D. Paulo, D. Marian- 

na mulher de Guterres de Monroy, e D. Joanna 
de Mendoça mulher que fora de Gonçalo Go- 
mes de Azevedo, que hia para o Reyno meterfe 
em hum Moíleiro, defenganada do mundo, fen- 

do ainda moça, e que fe podia lograr delle. Dona 
muito virtuofa, c que em toda eíla jornada deo a 
todos hum admirável exemplo de fua virtude, 
como em feos lugares tocaremos; a qual levava 
comfigo huma filha de menos de dons annos,com 

quem ella eílava abraçada,com os olhos nos Ceos 
pedindo a Deos mifericordia, e para a amarrarem 

foy neceflario tiralla dos braços, eentregalla a hu- 
ma ama fua. Apoz ellas fe embarcàraõ os Padres, 

e Bernardim de Carvalho, e o derradeiro de to- 
dos o Mellre, e Contra-Meílre, que andàraõ fa- 
zendo preíles alguns barris de bifcouto, e agoa 
que lançàraõ no batei, e com elles fe entulhou o 
batei, e fe foy afaílando. 

Vendo D. Joanna de Mendoça que lhe ficava 

a filha na Nao, a qual via eílar no còlo da fua ama, 
que de lá lha moílrava, mofirando-a cora grandes 
prantos,e laílimas, foraõ tantas as mágoas, e cou- 

zas que diire,que moveo a todos a chegarem à 
Nao, e pedirem a menina à ama, dizendolhe que 

a amarrafie a huma caça , e a lançaíle abaixo, o 
que ella naô quiz fazer, dizendo, que também a 
tomafiem, fenaõ que a naô havia de entregar; e 
nunca a pudèraõ perfuadir a outra couza , por 
muito que fua fenhora lho pedio com lagrimas, e 

piedades, que pudèraõ mover hum Tigre, fe ti- 
vera 
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vera a criança em feos braços.E porque niílo hou- 
ve derença, e a moça eftava emperrada, e a Nao 
dava huns balanços crueliílimos, foy forçado afaf- 
tarem o batei, porque fc naõ meteíle no fundo, o 
que foy com grande compaixaõ da triíle m-áy^ 
que eílava com os olhos na filha, com aquelln pie- 

dade com que todas as coílumaõ pôr nos feos, 

que muito amaõ. E vendo que lhe era forçado 
deixalla, tomando ella antes ficar com ella, e em 
feos braços, que a entregar àquellas cruéis ondas, 
que pareciaõ que já a queriaõ tragar , virou as 

còllas para a Nao, e pondo os olhos no Ceo offe- 
receo a Deos a tenra filha em facrificio, como 

outro Ifaac, pedindo a Deos mifericordia para fi; 
porque fua filha era innocente,e fabia que a tinha 
bem fegura. Eíle efpeftaculo naõ deixou de caufar 
em todos gravilTima dor naquelle eílado,em que 
cada hum tinha bem neceílidade de compaixaõ 
alheya, fe alli houvera ânimos livres para a pode- 
rem ter dos males d'outros. 

Afaftando o batei hum pouco, ficàraÕ efpe- 
rando de largo pelo Padre Frey Niculao do Ro- 
zario da Ordem dos Prègadores, que fe naõ quiz 

embarcar no batei, fem confeíTar quantos ficavaõ 
na Nao ; porque naõ quiz, que pois a tanta gente 
lhe faltavaõ todas as confolaçoens do corpo,lhe 

faltaflem as da alma; e affim uonfeílbu, e confo- 
lou a todos com muita caridade, chorando com 
elles fuás miferias, e abfolvendo-os, aflim em par- 
ticular, como em geral. E porque naõ era pofíivel 
chegar o batei a tomallo por força, porque eílava 
apoílado a fe deixar ficar na Nao para confolaí" 

Tom. II. x ij çaõ 
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çaõ daquella gente, mas tanto lhe diííe D. Paulo 

de Lima, e tantos proteílos lhe fez com todos os 

que mais hiaõ no batei, que fe houve de lançar ao 

mar , e a nado fe recolheo no batei, onde foy 
muy feílejado de todos por fua virtude e exem- 
plo que em toda aquella viagem deo, pelo qual 
era muy amado e reverenciado de todos. E de-, 

pois de fer recolhido foraõ governando para ter- 
ra. 

Os da Nao, vendo partido o batei, e naõ lhe 
ficando outra efperança de remedio, que a que 
Deos, e elles ordenaílenufizeraõ algumas janga- 
das, o melhor que pudèraõ, que jà ficavaõ abor- 
do da Nao, quando o batei fe afaílou; mas como 
Deos NolTò Senhor tinha efcolhido aquelles pa- 

ra acabarem naquellc lugar, todos le fumergiraõ, 

e o mefmo fizera© duas raanchuas, que hiaõ arri- 
fadas por popa da Nao. E certo que devia de fer 
aquelle caíligo de Deos, porque faciliífimamente 
fe pudera falvar toda a gente deíla Nao, fe os do 
batei naõ quizeraõ tratar de fi fds; porque bem 
pudèraõ dar primeiro ordem a grandes jangadas, 

em que fe toda a gente recolhèra com a agoa, e 
mantimentos, as quacs o batei fora guiando athè 

terra, que efiava taõ perto, que ao outro dia fc 
vio, tendo para ilíb tanto efpaço de tempo, que 
durou a Nao vinte e quatro horas, fem lhe darem 

à bomba,nasquaesfepudèrâõ ordenar todas as jan- 
gadas que quizeraõ,pois levavaõ entenas,maílros, 
e vergas, e tanta madeira, que lhe lobejava. Por- 
que mais diíficultofa foy a perdição da Nao Santia- 

go no Baixo da Judia (como na décima Década fi- 
ca 
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ca dito) e fizeraõ-fe muitas jangadas, de que al- 

gumas chegàraõ à terra fem favor do Elquiie , 
nem batei, durando a viagem oito dias. Mas as 
pelloas a que neíla Nao fe pudèra ter refpeito, e 
que podiaõ mandar ordenar iílo, eraõ D. Paulo 
de Lima, que tinha perdido aquelle nunca venci- 

do animo, com fe ver com fua mulher naquclle 

eílado; e outro Bernardim de Carvalho Fidalgo 
muito honrado, e muito bom cavalleiro, mas de 
natureza taõ branda , que por ver nos Officiaes 
todos huma grande alteraçaõ , diíTimulou com 

couzasque entendia bem, por fe naõ perder tudo; 
porque eíla gente do mar, em hum cafo como cf- 
te, naõ tem refpeito a nada, nem elles depois fo- 
rao caíligados por exceffbs que comettèrap neflas 

viagens. 
E tornando ao batei, tanto, que cometteo 

fua viagem, achàraõ-no os Officiaes taõ pejado , 
por hir muito carregado, e com todo o grofib de- 
baixo da agoa,que fizeraõ grandes requerimen- 
tos, que fe lançaítem algumas peffoas ao mar para 

fe poderem falvar as outras; o que aquelles Fi- 

dalgos confentiraõ, deixando a eleição dellas aos 

Officiaes, que logo lançàraõ ao mar íeis peífoas, 
que foraõ tomadas nos ares, lançados nelle, onde 

ficàraõ fumergidas das cruéis ondas,fem mais ap- 

parecerem. Eíle piedofo facrificio levou os olhos 
dos que o viraõ, tanto atras de fi, que ficàraõ paf- 

mados, fem faberem o que viaõ, ou como couza 
que fe lhes reprezentava cm fonhos: e pofto que 
cilas fels pefibas fe defpejàraõ, fícaraõ ainda no 
batei cento e quatro. E hindo fua viagem naõ pu- 

dèraõ 
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dèraõ furdir àvance , porque a agoa os hia lan- 
çando da terra para o mar, porque nem os ho- 
mens hiaõ para remar, de cançados dos trabalhos 
paffados, nem o batei hia para fe marear, de mny 
pezado; e fendo meya noite fe achàraõ da Nao 
ao mar hum bom efpaço : pelo que tomando o re- 
mo fe tornàraó achegara ella, e viraõ dentro mui- 

tos fogos, que eraõ vèlas acezas, porque toda a 
noite os da Nao paíTáraõ em Prociflbetis, e La- 
dainhas encomendandofe a Deos Nollo Senhor 
com vòzes, e clamores taõ altos, que no batei fe 
ouvirão. 

Em amanhecendo fe chegou o batei bem à 
Nao, c fallàraõ com os de dentto, animando-os a 
fazerem jangadas, offerecendofe a efperarem pa- 

ra os acompanhar ; os dc dentro rcfpondòraõ 

com grandes gritos e prantos, pedindo miferi- 
cordia em vòzes taõ profundas e piedofas, que 
metiaõ medo e terror; porque como a manhãa 
naõ era bem clara, fazia parecer aquillo mais me- 
donho e efpantofo. Defcubcrto o dia tratàraõ de 
hirem algumas peflbas à Nao a tomar efpingardas, 
e mantimentos, ao que>,fe lançàraõ a nado três ou 
quatro Marinheiros, que em fobindo acima achà- 

raõ jà a cuberta da Nao chea de agoa, e a gente 
toda como alienada com o temor da morte, que 
efperavaõ, e toda-via tinhaõ no chapitèo da popa 

hum fermofo retabolo de Noíía Senhora, ao re- 
dor do qual eílavaõ todas as eferavas defcabella- 
das em hum piedofo pranto, pedindo àquella Se- 
nhora mifcricordia , eílando diante de todas a 
ama de D. Joanna com a menina nos braços, don- 
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nunca alargou, cuja idade lhe naõ deixava co- 
nhecer o perigo em que eítava;e ainda que o fen- 
tira, lho fizera fua innoceneia eílimar cm pouco, 
porque naõ ha couza que faça parecer a morte 
mais temeròfa, queoreceyo da falvaçaõ. Os Mari- 

nheiros lançàraõ ao mar alguns barris de agoa, e 
bifcouto, e hum de vinho, que fe recolhèraõ no 
batei, que defejou de chegar à Nao a defpejar in- 
da de algumas peílbas, porque naõ eftava para na- 

vegar.OsMarinheiros fe recolhèraõ fem trazerem 
a menina de D. Joanna; porque os mais defies 

homens faõ deshumanos e cruéis por natureza. 

E porque naõ pudèraõ chegar à Nao para 
fazerem aquelle defpejo, fe afaílàraõ, e deixàraÕ 
aos Officiaes fazer feo officio, os quaes foraõ dei- 
tando ao mar algumas peílbas , que foraõ, hum 
Diogo Fernandes bom homem, e muito apouca- 
do, que acabàra de fer Feitor de Ceilaõ; e hum 
Soldado chamado Diogo de Seixas, e Diogo Du- 
arte mercador, e Diogo Lopes Bayaõ, que anda- 
ra muitos annos no Bala*gatc, onde o Idalxà lhe 
tinha dados três mil cruzados de renda, por fer 

homem de induílria, e invençoens, o qual tratava 
em cavallos de Goa para lá, e lhe levava todos 
os avizos, e ainda fe fufpeitava que era duvidolo 
na Fbjpelo que o mandavaõ para o Reyno( do 
qual na nolfa décima Década demos larga conta) 

porque foy o que teceo as meadas de fe paliar à 
terra firme C,ufucaG, que o Idalxà defejou de ha- 
ver às maõs para o matar , por lhe pertencer o 
Reyno, e aílim defia vez o acolheo por ardis def- 

te Diogo Lopes, e lhe mandou tirar os olhos, 

Eíle 
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Eíle Diogo Lopes, quando o tomàraõ para o lan- 
çar ao mar,entregou ao Padre Frey Niculao hum' 
bizalho de pedraria, que diziaõ valer dès ou do- 

ze mil cruzados, encomendandolhe que fe o pu- 
dèíTe falvar o entregaria a íeos Procuradores fe 
foiíe a Goa, ou a feos herdeiros, fe Deos o levaíTe 
ao Reyno. E com eítes homens lançàraõ também 

no mar alguns eferavos, que todos logo foraõ fu- 
mergidos daquellas cruéis ondas. 

Feita eíba abominável crueldade por maõs 
dcíles Oibciaes do mar, os quaes permittio Deos, 
que pagaíTem muy cedo , com todos ou os mais 
delles morrerem em terra por aquellcs matos 
com grandes defconfolaçoens. Começou o batei 

a tocar o remo para terra, e fendo afaílados da 

Nao às dès horas do dia, lhe viraõ dar hum gran- 
de balanço, e apoz elle efconderfe toda debaixo 
da agoa , defaparecendo à viíla de todos co- 
mo hum rayo ; de que elles ficàraõ como ho- 
mens pafmados , parecendo hum fonho , verem 
aííim huma Nao , em que havia pouco hiaõ nave- 
gando, taõ carregada de riquezas, e louçainhas, 

que quaíi naõ tinha cílimaçaõ, comida das ondas, 
fumergida debaixo das agoas, enthezourando nas 

concavidades do mar tantas couzas, aílim dos 
que nella hiaõ, como dos que ficavaõ na Tndia, 
adquiridas pelos meyos que Deos fabe. Pelo que 
muitas vezes permitte fe logrem taõ pouco como 

eítas. E poílo que eíle efpeèlaculo foy muy teme- 
rofo a todos, à defconfolada de D. Joanna de 
Mendoça foy de mayor dor e paixaõ, porque via 
fua filha taõ tenra e mimòfa fua, manjar de al- 

gura 
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-gum monílro do mar , que pôde fer, que ainda 
bracejando a tragafle; mas como ella tinha ofle- 

recido jà tudo era facrificio a Deos, com elíe 
praticou dentro em feo coração fuás làttimas, a. 
que elle naõ podia deixar de acodir com alguma 

confolaçaõ efpiritual, porque na paciência , vir- 
tude, e exemplos que neíle negocio moílrou,íe 
podia iílo fufpeitar. 

Ao Batei dèraõ huma Vèla que fe lhe orde- 
nou; e com o vento, que era Levante, foy deman- 
dar a mais próxima terra pelo rumo que levàraõ, 
da qual houveraõ viíla fobre a tarde aos vinte 

dias de Março, e com grande alvoroço ( fe o po- 
dia haver em coraçoens, que tantas mágoas viraõ 
havia taõ pouco ) fe foraõ chegando a ella ; e por 
lhes anoitecer tomàraõ a vèla , porque naõ foííe 
encalhar em parte onde fc afogaílem todos, jà 
que Deos. alli os levàra. E certo que he couza 
muita para ponderar a perdição deíla Nao, e a 
morte da gente que nella ficou; porque cm mui- 

tas couzas fe vio fer aquillo hum juizo de Deos 

muito evidente ; porque fe aquella noite que o 

Marinheiro difíe que vira terra, acertara de pe- 
la manhaa , ou o Piloto naõ fe defviàra de 
noite delia , em nenhuma forma pudèra perecer 
aquella gente; porque eílariaõ , quando muito, 
delia oito legoas, e a Nao deo muito largo efpaço 
para o batei lançar aquella batelada de gente em 
terra, e tornar pela que lhe ficavava: e ainda pu- 
dèraõ fazer mais, que fora, virem com a Nao athò 

encalhar , que ainda que folfe duas legoas da ter- 

ra, ficavalhe mais perto para fe levar toda-a gen- 
-;-V; Tom. II, Y tQ 
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te no batei; e ainda que o naõ tiveraõ, em janga- 
da?, que alli fariaõ todos com grande alvoroço à 

vifta da terra , fe poderiaõ falvar. Mas os pec- 
cados tapàraõ os olhos a todos para naõ entende- 
rem ifto, e fe perderem aquelles que nafcèraõ pa- 
ra aquiilo. 

Ao outro dia pela manhaa fe chegàraõ bem à 
terra j e furgiraõ na quebrança do mar , por fer 
alli tudo limpo , e lançàraõ alguns Marinheiros 
fdra para hirem ver fe havia algumas povoações, 
os quaes de cima de huns medaõs de area enxer- 
garão fogos, e hindo-os demandar dèraõ em hu- 
mas palhoças , em que moravaõ alguns Cafres, 
que em vendo aquelles homens lançàraõ a fugir, 
mas tornando a conhecer ferem Portuguezes, 

pela cõmunicaçaõ que com elles tinhaõ por caufa 

do refgate de Marfim, que todos os annos alli vaõ 
fazer, tornàraõ logo a elles muy domeílicos, e em 
lua companhia foraõ athè à praya, fem fe enten- 
derem , porque naõ fallava nenhum delles noíTa 
lingoagem. Ventava neíle tempo Ponente, pelo- 
que afíentàraõ todos de fe hirem de longo daCòf- 
ta athè o Rio de Lourenço Marques; c recolhen- 
do os Marinheiros começàraõ a navegar, mas co- 

mo o vento foy crefcendo, o fizeraõ os màres de 
feiçaõ , que lhes foy forçado vararem naquella 
praya, por naõ hirem depois a fazello em outra, 

em que perigafiem. 
Encalhando o batei puzeraõ-fe todos em ter- 

ra com algum bifcouto quelevavaõ, e preparàraõ 
as efpingardas e armas para alguma neceífidade; 

aquella noite paíTáraõ entre huns medaõs de area, 

^ .. . on- 
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^ndefizeraõ feos fogos; epaíTáraô com muito bot 
vigia. Era iílo aos vinte e dous de Março, e ao 
outro dia puzeraõ fogo ao batei para lhe tirarem 

■a pregadura, por fer couza eílimada entre os Ca- 
fres, para com ella fazerem feo relgate, e fizcraõ 
alforge de cotonias para o caminho, e fazendo al- 

-gumas borrachas de couros ( que a caio fe lançà- 
-rao no batei ) para levarem agoa para o caminho: 

£ fazendo refenho da gente, achàraõ-fe noventa 
e oito pelToas, com mulheres, das quaes nomeare- 
mos as de que tivemos noticia: O Capitaõ Efte- 
•vaô da Veiga, D. Paulo de Lima, D. Beatris fua 

mulher, Gregorio Botelho, fua filha D. Mariatv- 
ma, mulher de Guterre de Monroy, D. Joanna de 

Mendoça, mulher que foy de Gonçalo Gomes de 
Azevedo, Bernardim de Carvalho , Manoel Ca- 
bral da Veiga, Chriílovaõ Rebello Rodovalho, 
ííicolao da Silva, Diogo Lopes Leitaõ, hum ir- 
mão da mulher de D. Paulo de Lima, brancifco 
Dorta, Feitor da Nao, Antonio Caldeira, filho dc 
Manoel Caldeira, o Contador das Nãos, o Padre 

Frey Nicolao do Rofario da Ordem dos Prèga- 

dores,o Padre Frey Antonio, Capucho Leigo, 

Marcos Carneiro, Meílre da Nao, Gafpar Fernan- 
des , Pi loto, Diogo de Couto, que fe tinha perdi- 
do na Nao Santiago no Baixo da Judia, e outros 

Marinheiros, e Grumètes. As armas que fe achà- 
raõ foraõ finco efpingardas, outras tantas efpa- 
das, hum barril de polvora, alguns murroens; e 
dos remos do batei fizeraõ haíleas de lanças, e 
por ferros lhe puzeraõ verrumas dos Carpintei- 
ros^ o bifcouto fe repartio por todos, a dous, 

íj Tom. 11. Y ij  tres 
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tres punhados cada hutn, e enchèraõ as borrachas 
de agoa. E eíle foy o provimento para o caminho 

cjue determinavaõ fazer. 
Aos vinte e tres de Março começàrao a ca-' 

minhar, hindo diante de todos o Padre Frey An- 
tônio, Capucho, com hum Crucifixo arvorado, c 
ordenàraõ das vèlas do batei dous andores amar-, 

rados em alguns remos para aquellas mulheres ca- 
minharem, as quaes haviaõ de levar às còílas os 
Marinheiros e Grumètes, a quem D. Paulo de Li- 

ma prometteo huma quantidade de dinheiro. As 
mulheres, a de D.Paulo, eGuterre deMonroy le- 
vavaõ juboens brancos, calçoens compridos athèo 
chaõ, e barretes vermelhos; fóD. Joanna deMen- 

doçahia veílida no Habito de S. Francifco,por- 

que como hia coín tençaõ de fe meter Freira em 
algum Moíleiro de Santa Clara, quis vellir alli o 

feo Habito , porque fe morrelfe^ naquelle cami- 
nho, fofie neíle, e aííim lhe ficafiem feos dezejos 
cumpridos em,parte; e depois o cumprio bem, 
porque jà que na índia lhe faltou Moíleiro de 
Santa Clara, era que fc meteífe, naquelle Habito 
feo , que nunca mais largou, fe recolheo para 

Noíía Senhora do Cabo, onde fez huma cazinha , 

ou huma cella , em que fe foy agazalhar, por ef- 
tar perto dos Padres Capuchos, que alli fazem 
vida fanta, e ella naõ menos que elles, e affim vi- 

ve com tanto recolhimento e abílinencia e ora- 
çaõ, que era nenhuma clauzura pndèra fermais, 
e fua vida c exemplo tem confolado eíla Cidade 
de Goa. 

Primeiro que continuemos com o caminho 

.1 . -^e 
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què eftes perdidos fizeraõ por eíla Cafraria, nos 
pareceo bem fazer huma breve defcriçaõ deita 
parte,porque de todas as mais a temos feita na 
noíla nona Década, onde tratamos da conquiítft 
das Minas do Ouro, que por alli andou fazendo 
o Governador Francifco Barreto, e Vafco Fer- 
nandes Homem, e agora faremos defde eíle lugar 

onde o batei encalhou, athè o Cabo das Corren- 
tes, onde chegámos, cora a outra defcriçaõ dos 
Reynos de Monomotapa, e de todos os mais da- 
quelle Sertaõ , e marítimo deita Ethiopia inte- 
rior, 

A.efta parte, em que eíle, batei encalhou, -j- 
çhamaõ os noífos Marcantes comraummente 
Terra dos Fumos; e affim eítà nomeada nas nof- 
fas Cartas de marear; o qual nome lhe foy poíto 

pelos noífos, que por alli primeiro pafiáraõ, pe- 
los muitos fumos que dc noite viraõ cm terra; 
mas os Cafres naturaes lhe chamaõ Terra dos 
Macomates, por huns Cafres aílim chamados , 

que vivem ao redor daqucllas, prayas. Encalhou 

£Íte batei em vinte e fete gràos e hum terço, 

adiante de hum rio , que nas noíTas Cartas anda 
íem nome, que eítà em vinte e fete gràos e meyo, 
ao qual os noflbs que navegaõ de Moçambique 
para o rio de Lourenço Marques ao refgate de 
Marfim, chamaõ de Simaõ Dote, por hum Por- 

tuguez deite nome , que a elle foy ter em hum 
Pangayo, o qual rio he pequeno, e capaz fó de 
embarcaçoens pequenas, e ferà fincoenta legoas 
afaitado da Bahia dc Lourenço Marquez para o 
Sul/ 

To- 
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Toda eíla terra dos Fumos he do Rey cha-' 

mado Viragune, que fe eftende mais de trinta le- 

goas para o Sertaõ, e pela banda do Sul parte 
com outro chamado Mocalapapa, que fe eftende 
athò o Sertaõ do Rio de Santa Luzia, que eftà em 
altura de vinte e oito gràos e hum quarto, athè a 

primeira terra do Natal, aonde fe ajunta com ou- 

tro Reyno do Vambe que corre para o Sul, aon- 
de também os noftbs vaõ fazer refgate de Mar- 
fim. E defte Reyno, que toma muita parte da ter- 
ra, que chamaõ do Natal, athè o Cabo de Boa 
Efperança naõ ha Reys , e tudo he poftuido de 
Senhores, que chamaõ Ancores, que faõ Cabe- 

ças, e Regedores de tres, quatro, e finco Aldeai 

E tornando do Reyno de Viragune, que he toda 
aquella terra dos Fumos , vay o Reyno do Inha- 

ca correndo aoNordòfte, o qual fe eftende athè à 
Ponta da Bahia de Lourenço Marques da banda 
do Sul, o qual nas noftas Cartas de marear fe cha- 
ma o rio de S. Lourenço, que eftà em altura de 
vinte e finco gi-àos e tres quartos, e ainda fenho- 
rea duas Ilhas q eílaõ na mefma Ponta, huma cha- 
fnada Ghoambone, que he povoada, e tem fete 
Aldeas,que ferà de quatro legoas,etem muitas 

vacas, cabras, e gallinhas; a outra fe chama Seti- 
muro, que he delpovoada, e ferà de duas legoas, 
na qual os nolTos, que alli vaõ ao refgate de Mar- 
fim, fe apozentaõ, para eftarem mais feguros dos 
Negros da terra, porque o mayor commèrcio que 
tem he com efte Inhaca, Tem efta Ilha muito boa 
agoa, muitos pefcados, e Tartarugas, ainda que a 
calca naõ prefta para nada. 
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E porque temos chegado a efta Bahia , que 
he famòfa, e das principaes de toda a terra , à que 
os Geógrafos chamaõ África , faremos delia hu- 
jua demonílraçaõ, para fe verem melhor os Reys, 
que vivem derredor delia. Finjamos huma Bor- 

boleta, que faz duas pontas, eíla do Inhaca que 
dilTemos, e outra da banda do Norte, onde eílà 
o Reyno do Manhiça, de que logo falaremos; e 

lerà dillancia de huma boca a outra de feis le- 
goas, e de fundo da boca para dentro catorze 
braças. No meyo da Bahia faz huma Ilha, a que 

os noiTos puzcraõ nome dos PaíTaros, pelos mui- 
tos que alli ha, tao grandes como Patos, e taõ 

gordos, que de fuás inxundias fazem azeite para 
as candeas, e bitacolas dos Navios. As azas deíla 

Borboleta , a da banda do Sul he o rio , que vay 
cortando ao Suduèíte , fobre o qual de huma e 
putra parte fe eílende o Reyno de Belingane,e 
aílim fe chama o rio ; a outra aza da banda do 
Norte vay tirando direito a elle, he o rio do Ma- 
nhiça, do qual o Reyno toma o nome, o qual rio 

he o mayor de todos os que alli vem esboçar, e 

hum dos que diííemos na noíía oitava Década na 
Defcriçaõ do Reyno Monomotapa, que fahia da 
Alagoa grande, juntamente com o Nilo , e outros; 

o qual rio fe vay meter naquella parte a que cha- 
jnaõ commummente Bahia Fermofa , que he o 
proprio Rio do Efpirito Santo. Aqui fazem os 
Portuguezes refgate de Marfim , e tem alli fua 
Feitoria, onde refidcm quatro mezes do anno, 
que dura eíla monçaõ. O cabo deíla Borboleta, 

que fe divide em duas farpas, faõ dous rios, que 
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da mefma maneira do cabo farpado vao meterfe 

naquella Alagoa, que he o corpo deílaBorboleta; è 
fobrea farpa da banda do Norte jaz o Reyno doRu- 
mOjquefoy o em que Manoel de Souza Sepulveda, 
quando por alli palfsu com fua mulhef , largou 

as armas, como na fexta Década efcrevemòs, 0 
onde elle e feos filhos morrèraõ, e onde o mefmo 
Manoel de Souza defapareceo, metendofe de má- 

goa dever a mulher, e filhos mortos pelos matos, 
onde parece foy comido das feras. Elle mato da- 
hi a alguns annos, o mandou aquelle Rey cortar 
c roçar para aproveitar aquelles campos, no qual 
dizem os Cafres naturaes, que achàraõ dous an- 
neis ricos de pedraria, que o Rey tem, e moltríl 
ainda hoje aos Portuguezes que alli vaõ refgatar; 

e de alguns fabemos eítas couzas, e nos ^ffirmà- 
raõ que viraõ eíles anneis, os quaes verifimel- 
mente fe tem ferem do mefmo Manoel de Souza, 
que os levaria comfigo nos dedos. 

A outra farpa do Cabo da Borboleta da ban- 
da do Sul, he hum Reyno a que chamaõ Anzete; 
e hafe de faber, que entre eíles Cafres tanto que 
hum fuccede no Reyno logo fe haõ de appellidar 
do nome do Reyno em que fuccede. Parte 
eíte Reyho com humas grandes Serranias de mais' 
de vinte legoas,taõ afperas, intratáveis, e fórtcs 
por natureza, que naõ tem entrada fenaõ por al- 
guns pafibs muito difficultofos, e em cima fe èf- 
tendem muito largas campinas, as quaes faõ de 
hum Senhor chamado Monhimpecã, o qual por 
nenhum cafo defce a baixo, nem communica com 
os vizinhos , porque todos, huns e outros faõ 
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muito grandes ladroens. Ha neílas Serras infini- 
tos Elefantes, e efie Senhor tem grandes covas 

cheas de feos dentes, os quaes nunca quiz refga- 
tar com os Portuguezes, porque fe recea , que 
mandando abaixo lhos tomem os vizinhos. Vive 
eílc Cafre em cima muito feguro de tudo, e fcm 
haver miíler ninguém, porque a terra lhe dà em 
cima tudo o que lhe ,he necefiario para paflar a 

vida. Tem as gentes defias Serras a mefma lingoa 
dos Vumos, e Anzatesfeos vizinhos, e íaõ todos co- 
mummente, aífim homens, como mulheres, tama- 
nhos de corpos, que parecem Gigantes. Eíles 
dons rios que fazem as farpas do cabo da Borbo- 
leta , dous dias de caminho donde fe metem lá 
em cima,fórmaõ outro rio,que atraveíTa do Anze- 
te athè o Vumo, e vay cortando aquella farpa pe- 
lo meyo fobre o qual vive hum Rcy chamado 

Angomanes, cujo Reyno fe efiende para o Po- 
nente; e corre efie rio pelo pè de humas Serras, 
a cuja fralda efiaõ algumas povoaçoens ; e hum 
Portuguez nos difle, que hindo por efie rio acima 

ao refgate em huma embarcaçaõ,fora dar com 

as gentes defias povoaçoens, que andavaõ pefcan- 
do em barcos pequenos, os quaes vio que quando 

queriaõ alguma couza da terra, chegavaõ com 
feos barcos à parte que os podiaõ ouvir, e davaõ 
certos filvos e apitos,aos quaes lhe acodiaõ os da 
Aldea com tudo o que queriaõ ; porque por 

aquelles aflbvios fe entendem, mas naõ deixaõ de 
ter lingoa própria, e muito differente de todas as 
mais daquclles Reynos. 

£ tornando à boca do Rio do Efpirito San- 
Tom. II. % tg 
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to , q ue he o focinho deíla Borboleta, ao Rio do 
Manhiça, delle corre hum eíleiro que vay tiran- 
do ao Suduèíle, e corta aquella ponta que fica em 

Ilha, a que os noíTos puzeraõ nome do Mel, da 
qual vay correndo a Còíla direita athè o rio dos 
Reys, a que hoje os noíTos chamaõ do Ouro, que 
cftà em altura de vinte e finco gràos,fobre o qual 
da banda do Ponente fe efi.ende hum Reyno, que 

chamaõ do Inhapula, e da outra banda o de Ma- 
nuça, que he vafiallo do outro. Daqui vay encur- 
vando a Còíla athè o Cabo das Correntes, tanto 
que faz huma muy penetrante Enfeada, de que 
nas nofias Cartas de marear fe naõ faz demoílra- 
çaõ , a qual quando os Navios de Moçambique 
vaõ ao Rio de Lourenço Marques, parece que 
atravefiaõ hum grande golfo, e de longo delia 

Enfeada vivem huns Cafres chamadosMocrangas, 
grandes ladroens. No meyo delia anda lançado 

hum rio nas nofias Cartas de marear em vinte e 
quatro gràos menos hum quinto, a que chamaõ 
da Bazaruta, que alli naõ ha, nem por toda aquel- 
la Còíla algum deíle nome, fò ha ilhas da Baza- 
ruta, que eílaõ em vinte e hum gràos e meyoj 
defronte da Ponta que nas nofias Cartas fe chama 

de S. Sebaíliaõ , que eílà em altura de vinte e 
dous gràos e hum terço , do qual jà temos dado 
conta na nona Década na deícriçaõ que atrás 
dllfemos que tínhamos feito de toda a Cafraria. 
No Sertaõ delta Enfeada dos Mocrangas ha dous 
Reynosi o de Manuça, que jà nomeámos, que fi- 
ca na parte que difiemos, o outro do Inhaboze 
que vay athè hum grande rio, que fe chama Inha- 

( -ò. ,L . ringue. 
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ringue, antes do Cabo das Correntes, que he o 

meímo que acabámos de dizer , que nas Cartas 
de marear fe chama da Bazaruta,mas e.ílà mais 
chegado ao Cabo das Correntes do que fe vè nas 
mefmas Cartas. Sobre eíte rio da banda do Po- 
nente eílà o Reyno de Pande, vifmho ao de Inha- 
buze, o qual parte com o Reyno do Monhibene, 
que corre delle ao Norte de longo do mefmo rio, 
o qual vay partir com outro Reyno, que chamaõ 
do Javara, que fica para o Scrtaó fobre eíle rio, 
e da outra banda ha outros dous Reynos,o de 
Gamba mais para o mar, e o Mocumba ao Sertaõ. 

Todos eíles Reynos deíla deferiçaõ faõ muy co- 

nhecidos dos Portuguezes que vaõ de Moçambi- 
que refgatar Marfim àquelles Reynos. Com o que 

concluímos aqui com elles. E porque naõ era fo- 
ra de propofito tratarmos também dos barbaros 

eoílumes,e leys deíles Cafres,o naõ trato aqui 
porque he fóra de minha tençaõ, e fd quero dar 
noticia do que aconteceo à gente da perdição no 
caminho , athè chegarem ao Rio de Lourcnço 

Marques. 

Poílos os noflbs perdidos ao caminho, como 
atrás difiemos, foraõ de longo da praya muito de- 
vagar, por caufa das mulheres, comendo do pou- 
co bifcouto, que levavaõ , e bebendo da pouca 
agoa das borrachas, que a mayor parte delia fe 

lhe tinha hido pelas coíluras. E aílim delia ma- 

neira, fazendo pouzos , foraõ athò noite que íe 
recolherão a huns medaõs de arca, onde fe 
^alhàraõ , bufcando em todo eíle caminho fern- 
pre hum lugar feparado para as mulheres,' e 

Tom. II. Z ij fi- 
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fizeraõ fuás fogueiras, e dormirão íobre a dura 
area, que nao tinhaó outros colchoens, nem ou- 
tros cobertores, mais que o Ceo. Ao outro dia 
tornàrao a feo caminho, fem levarem ja que co- 
mer, nem que beber, e pela praya forao tomando 
alguns Cranguejos, que comiaõ aífados, hindo as 
mulheres ja muy cançadas, e fobre todas bem 

defconfolada D. Joanna de Mendoça, que as ou- 
tras duas, huma levava feo marido, e outra íeo 
pay, que as hiaõ ajudando e confolando o melhor 
que podiao; fo eíla Dona hia defabrigada e ma- 
goada, porque naõ levava entre toda aquella gen- 

te huma peflba de fua obrigação, que em hum 
tal trabalho a pudeífe foccorrer. Mas como Deos 
Noífo Senhor tinha os olhos nella, por ella levar 

toio o feo coraçaõ pollo nelle, quiz elle que fe 

compadecefle delia Bernardim de Carvalho Fi- 
dalgo de muita virtude, o qual vendo-a fó, e can- 
çada fe chegou a ella a lhe dar a maõ, com tama- 
nha honeílidade, como fe devia a huma mulher, 
que tanto fe tinha morta às couzas do mundo, que 

o proprio dia que poz os pès em terra vcílio o 
habito de S. Francifco, e cortou feos fermofos 
cabellos , fazendo delles facrificio ao mefmo 
Deos, deixando-os por aquellas partes entregues 
aos ventos, que os levàraõ; e aíTim por todo o 
caminho em quanto durou deo tal exemplo de íl, 
que levava admirados a todos. E clie Fidalgo a 

foy fervindo com tanto amor , e refguardo, por 
ver nella aquella mortificaçaõ, que efqucciáo dos 
feos trabalhos, tomou tanto os outros à fua con- 
ta, qus nao fey pay, nem irmaõ, que mais o pu- 

dèra 
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«teva fâ7.er. Aílim foraó caminhando com grande 
trabalho das mulheres, que jà levavao os pés em- 
pollados, e íeitos chagas, o que foy cauia de hi- 
rem tao devagar, que ao terceiro dia da jornada 
tratàrao algumas pelícas de le adiantarem , por 
nao íe atreverem com caminho tao vagarofo, e 

tao falto de tudo, que naõ comiaõ fenaò Cran- 

guejos, e alguma fruta do mato, e algumas cou- 
7as poucas, que forao refgatando com os Ca- 
fres. 

A eíla defordem dos que fe queriaõ adian- 

tar, acodirao o Capitao,eD. Paulo de Lima,e 
com palavras de muita obrigação os perfuadirao a 
fe deixarem hir, affirmandolhes, que Deos os 

íoccorreria; e aíTim dalli em diante levàraõ me- 
lhor ordem, porque fe repartirão cm duas eíqua- 
dras, Paulo de Lima com ametade da gente adi- 

ante com as armas, e o Capiraõ Eílevao da Vei- 
ga com a outra detrás, e as mulheres no meyo, 
que hiaõ tacs,que cortavao os coraçocns de to- 
dos : e aílim fe forao compaflardo com ellas. jà 

neíle tempo, que era ao fegundo dia, hiaõ fegui- 

dos de alguns Cafres, que ierao perto de trezen- 

tos, que parece levavao os olhos em alguns bar- 
retes, e naquella pouquidade que viaõ, e aílim fe 
foraõ chegando pouco "e pouco athè fe defaver- 

gonharem a fe atraveíTarem diante , e acomette- 
rem os noíTbs, fazendo fuás algazarras, e manean- 
do fuás armas, a que elles chamao Pemberar. O 

Capitaó^ D. Paulo de Lima vendo aquclla de- 
terminação, puzeraõ-fe em hum corpo, deitrndo 
pela banda dc fora as efpingardas e lanças, levan- 
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do fempre as mulheres no meyo, e foraõ acomet-* 
ter os Cafres, que jà vinhaõ com grandes gritos 

e alaridos arremetendo com osnoílbs, deitando 

fobre elles muitos arremeços de pàos toltados, a 
que chamaõ Fimbos, que derrubaó hum boy fe 
lhe acertaõ , dos quaes os noíFos naõ recebòraõ 
dano; e difparando nelles as efpingardas, em ou- 

vindo o eílrondo, houveraõ tamanho medo, que 

todos juntos fe deitàraõ pelo chaõ, e de gati- 
nhas, como Bogios, em faltos foraõ fugindo para 
os matos; com o que os noflbs ficàraõ livres del- 
les, e foraõ continuando feo caminho. 

No mefmo dia lhe fahiraõ por entre humas 
quebradas de humas Serras outro magote de Ca- 

fres, entre os quaes vinha hum'muito velho com 
a barba toda branca, e cuberto com huma pelle 

de Tigre, e junto a elle huma Cafra, que parecia 
fua mulher , e chegando muito domefticos aos 
noffbs, lhes diíferaõ por acenos, que os feguilTem, 
o que fizeraõ cuidando que era Senhor de algu» 
ma Aldea, e foraõ pelo mefmo caminho que elles 
trouxeraõ, pelo qual foraõ com trabalho , por 

fer hum pouco afpero, athè chegarem a huma po- 
voaçaõ, que eílava ao longo de huma Alagoa de 

mais de humalegoa de comprido; o Cafre lhes of- 
fereceo gazalhado, que elles aceitàraõ , aonde re- 
pouzàraõ o que ficava do dia,e toda a noite fem 
inquietação alguma ; e as Cafras da Aldea acodi- 

raò a veraquellas mulheres como couza de efpan- 
to, e toda a noite lhes fizeraõ muitas feftas, e bai- 
les, que lhe ellas perdoüraõ, porque com a mati- 

nada as naõ deixàraõ dormir, tendo bem grande 
ne- 
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ueceflidade de algum repouzo. Aqui lhes trouxe- 

raõ gallinhas, cabras, peixe cru e aliado, malTa 
de farinha de milho , de que faziaõ bolos, que 
tudo lhes refgatàraõ por pedaços de pregos, e al- 
gumas camizas, que para iífo tiravaõ dos corpos. 

PalTáraõ aqui athè o outro dia naquella ruftica 
recreaçaõ, e tomou o Piloto o Sol, e achou eílar 
aquella Alagoa em vinte e feis gràos e meyo do 

Sul. 
He eíla Alagoa de agoa doce, mas entra nel- 

la a maré por hum riacho , que de baixamar fe 
palia pelo joelho, porq na boca faz o mar grande 

quebrança, e por eíla caufa a agoa da Alagoa he 
hum pouco falobra, mas ha naquella parte muitos 
poços de que bebem. File dia foy de Ramos, e 
pelo muito gazalhado que aqui reccbèraõ puze- 

raõ àquelle rio o nome de Abundância. Ao outro 

dia tornàraõ a bufcar a praya, pela qual achàraõ 
algumas aduellas de pipas, e hum pào de ferra, e 
pedaços dc taboas, e de outros pàos. E os Cafres 
que hiaõ acompanhando os noiTos lhes diíieraõ, 
que aquillo fora dos Portuguezes que alli aportà- 

raó; pelo que pareceo a todos, que feria alguma 

das jangadas da Nao Santiago, que a corrente da 

agoa levaria àquella parte , porque algumas fi- 
càraõ, mas naõ fe foube mais que de duas. O mor 
trabalho , que os noííos padecèraõ por cite ca- 
minho da praya , foy a fede , que os apertava 

tanto, que fe tornàraõ a meter pelo Sertaò, ainda 
que folie com mor trabalho. 

Ao outro dia que partiraõ do Rio da Abun- 
dância, foraõ dar com outro riacho, que hia me- 

U- terfe 



184 Relaçao do Naufrágio 

terfe em outra Alagoa naô menor que a paffiíJa, 
a qual pairáraõ de baixamar, e nelle tomou o Pi- 
loto ao outro día o Sol, e achoufe em vinte e feis 
gràos, e hum quarto. Daqui por diante foraõ en- 
trando pelas terras do Rey deManhiça,de que 
na dcfcriçaõ atrás falíamos , o qual já tinha avizo 
daquella gente, e os mandou acompanhar por al- 

guns homens feos, que os feílejàraô muito, e elles 
le alegràraõ em extremo com hum Cafre, que lhe 
fallou Portuguez muito claro, e lhe diíle, que ha- 
via menos de dès dias que fe tinha partido do rio 
de Lourenço Marques huma Naveta para Mo- 
çambique , da qual era Capitaõ hum Jeronymo 
Leítaõ, que levava muito Marfim. Aíllm neíle al- 

voroço chegàraõ à povoaçaõ, e á entrada delia fe 

aílentàraõ à fombra de huma fermofa arvore, 
aonde acodio toda a Aldea,airim homens, como 

mulheres, a ver os noííos, ficando como pafmados 

de ver as mulheres, couza que nunca viraõ, e as 
Cafras vendo-as taõ cançadas e maltratadas, fa- 
ziaõ moílras de compaixaõ, e chegandofe a ellas 
lhes faziaõ mimos e caricias, oíferecendolhes fuás 

cazas, e ainda as queriaõ levar logo comfigo. Naô 
tardou muito ElRey,que logo chegou acompa- 

nhado de muita gente: vinha nü, e cncachado cõ 
hum panno que lhe cobria as partes inferiores, e 
cuberto com hum ferragoulo de panno verdozo, 
que lhe o Alferes mòr D. Jorge deMenezes tinha 
mandado de Moçambique, fendo Capitaõ D. Pau- 

lo de Lima.10 Capitaõ, e todos os mais fe levan- 
tàraõ , e o recebèraõ com grandes cortezias,e 

elle com o roftomuitoalegreos abraçou, efeaííen- 
tou 
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tou com elles ao pò da arvore , onde os noíTos 
lhe contàraõ fua defaventura, e trabalhos do ca- 
minho, e que todos vinhaõ muy alvoroçados por 
chegarem a ellc , porque fabiaõ quaõ amigo era 
dos Portuguezes, e que nelle efperavaõ achar re- 
médio para fuás neceíTidades. EIRey os ouvio 
muito bem,e lhes mandou refponder humanamen- 
te condoendofe delles,e lhesoffereceo tudo o que 

houvefle em fua terra. Eporque lhes pareceo razaõ 
darem a eíle homem alguma couza de prezente; 
porque eíles homens fempre eílaõ com os olhos 
nas maõs para verem fe levais que lhes dar ; buf- 

cando entre todos alguma couza para lhe darem, 

achàraõ hum panno lavrado de ouro, com que D. 
IVIarianna fe cobria, e huma bacia de cobre, cou- 
za que elles muito eílimaõ, e hum pedaço de fer- 
ro groíro,e tudo lhe offerecèraõ, mandandolhe 
dizer que lhes perdoaíTe , que naõ falvàraõ mais 
que fuás peíToas, como elle via,e que ainda aquel- 
le panno tomavaõ àquella mulher; e aílim lho lan- 
çàraõ por cima das còílas; com o que ficou taÕ 

ufano, que olhava para li de huma c outra parte, 

e de alegre fe ria para os Cafres, havendo que 

aquelle era o dia de feo mayor triunfo. E logo 
deo recado aos feos para que lhes trouxeílem al- 
guma couza de comer. Os quaes tornàraõ logo 
com dous balayos de hum legume a que chamaõ 

Ameixoeira, e huma cabra, e lhes pedio ficaffem 
naquella Aldea,que nella os proveria como pu- 
delle athò para o anno vir o Navio do refgate; e 
que era de parecer fe naõ arrifcaííem por terra, 
porque de longo daquella Bahia por onde haviaõ 

Tom. II. Aa. de 
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de paíTar viviaõ huns Cafres grandes ladroen§> 
que os haviaõ de roubar e matar, e que jà feo pay 
avizara dilío a Manoel de Souza Sepulveda quan- 
do por alli paííára, e que por, naõ feguir feo con- 
felho, fe perdèra: dizendo mais aos noffbs, que fe 
naõ fe haviaõ por feguros naquella Aldea, que el- 
le os mandaria pôr cm huma Ilha, onde achariaõ 
ainda as cazas em que os Portuguezes viviaõ 
quando alli vinhaõ ao refgate do Marfim, e huma 
embarcaçaõ pequena para feo ferviço, e que lá os 
mandaria prover do que houveíTem miíler. Elles 

lho tiveraõ em mercê, e lhe aceitàraõ o confelho, 
pedindolhe que os encaminhafle à Ilha, c licença 

lua para logo ao outro dia fe paíTarem para ella. 
EIRey logo aííim que fe tomou taõ aprelíada re- 
foluçaõ, deixandolhespefíbas para os acompanhar 
athè os porem na Ilha, fe recolheo, e os nofibs fe 
fahiraõ da Aldea, e foraõ paíTar a noite fòra do 
campo, com grandes atalayas e fogos, e alli fize- 
raõ lêos bolos, e guizàraõ feo comer, e os Cafres 
lhes levàraõ a vender gallinhas, graõs, feijoens, e 
outras couzas. 

Era ifto em Quinta feira de Endoenças, pela 

qual razaõ naõ fe quizeraõ mudar dalli athè dia 

de Pafchoa da Refurreiçaõ, que cahio a dous de 
Abril. Eíle dia começáraõ a caminhar com mais 
folego,mas naõ fem trabalho; porque lhes cho- 
vco tanta agoa que os tratou mal, e a fegunda oi- 
tava foraõ á vilta da Bahia do Efpirito Santo, e 

por fer tarde fe alojàraõ aquella noite o melhor 
que pudòraõ, e ao outro dia fe chegàraõ ao mar, 
cos Cafres, que os guiavaõ, fizeraõ final aos da 

.. . Ilha 
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Ilha, que eílava perto, os quaes logo acodirao 
com duas alraadias pequenas, em que paíláraõ à 

Ilha naquelle dia, e 110 outro, e por ella caminhà- 
raõ huma legoa, aehandoa toda cuberta de fer- 
mofo arvoredo , e de paílos muy viilofos, nos 
quaes fe apafcentava muito fermofo gado dT.l- 
Rey, e IA no cabo da Ilha fobre a Bahia achàraõ 

algumas cazas palhaças, em que fe agazalhàraõ, 
e ao outro dia pafTáraõ daquella Ilha a outra de 
baixamar com a agoa pela cinta, a qual fe chama 
Setimino, de que fallámos em outra parte, onde 
achàraõ mais de fmcoenta choupanas, que osPor- 

tuguezes do refgate deixàraõ feitas, e nellas fe 

agazalhàraõ como melhor pudèraõ. Aqui achàraõ 
duas embarcaçoens pequenas, e viílas pelos OfR- 
ciaes da Nao, achàraõ que eftavaõ muy boas para 
fe poderem paíTar à outra banda da Bahia, que 
era taõ larga , que fe naõ enxergava a terra de 

huma parte para a outra, e alvidràraõ, que huma 
que era mais capaz, poderia recolher feffenta pef- 
foas, e a pequena quinze, com o que todos ficà- 

raõ alegres, porque haviaõ que como fe vilíem da 

outra parte, teriaõ mais remedio para paílar àSo- 
fala; e alTim começou o Carpinteiro a concertar 

as embarcaçoens, e mandàraõ pedir para iílb li- 
cença ao Manhiça, e algumas pèças de prata, das 
poucas que fe falvàraõ, o qual lha mandou, e fo- 
raõ preparando tudo para a paíTagem. 

Tendo tudo preíles para a paíTagem, aos de- 
zoito de Abril fe começàraõ a embarcar em am- 
bas as embarcaçoens, cuidando que foliem capa- 
zes de levar todos; e tanto que a gente fe come- 
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çou a embarcar, começarão ellas a encherfe de 
agoa, de feição, que os que eílavaõ dentro brà- 
davaõ, que os puzeflem em terra, porque fe hiaõ 

ao fundo. AíTim fe tornàraô a defembarcar todos 
molhados, e defconfolados,e a recolher nas chou- 

panas, defenganados do remedio , que cuidavao 
ter. Os Marinheiros todos em hum corpo pedirão 

que lhes dèíTem as embarcaçoens, que fe queriaõ 

aventurar nellas, e que levariaõ recado ao Inha- 
bane, onde pôde fer fe negociaíle algum Pangayo 
para os hir bufcar. Sobre iíto ie começàraõ a al- 
terar razoens de parte a parte com gritos, e de- 
mazias da parte deíla gente, que neíla Carreira 

he muito alterada ; naõ querendo os Nobres,e 
Soldados,que lhes dèlíem as embarcaçoens, aífim 
por naõ ficarem defabrigados fem ellas,como por 

fe naõ dividirem aquelles homens, porque a falva- 
çaõ de todos eílava cm hirem juntos e unidos, 
fobre que houve tantas porfias, e fobejidoens, que 
parecia hum labyrinto e confuzaõ,fem fe acaba- 
rem de entender, nem determinar. 

Jà a eíle tempo eílava D. Paulo de Lima re- 
colhido com fua mulher em huma choupana,por- 

que como defconfiou de paífar àoutra parte, naõ 
quiz tratar de nenhuma outra couza mais que de 
fe encomendar a Deos, fem querer ver o que hia 

fora, nem acodir a nada. O Capitaõ, e Bernar- 
dim de Carvalho, com os mais Nobres, Meílre,e 
•Piloto , fabendo o mòdo de como eílava, foraõ 

-ter com elle,e lhe pedirão os naõ quizelfe de- 
famparar de feo confelho, porque todos eílavaõ 

-apoilados a naõ feguirem fenaõ fua ordem , e o 
l acom» 
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acompanhârem, ou alli, ou por onde quer que íof- 

fe. D. Paulo de Lima como eítava reloluto em l'e 
deixar alli ficar, e a íe entregar nas maõs de Deos, 
para o que delle ordenafíe, lhes pedio que o dei- 
xaflem, que era velho, e cançado , e que le via 
com fua mulher naquelles trabalhos, que eílava 

determinado de fazer alli vida eremitica, e paf- 
far o que delia lhe reílaile em penitencia de feos 

peccados; que lá fe avieflem, que fó lhes affirma- 
va,que qualquer gente que fe paíTafiTe da outra 
banda, e ainda que elle foíle de envolta, que tan- 
to que fe villem da outra parte, o haviaõ de de- 

famparar , e adiantarem-fe; e que para depois fe 
ver com fua mulher fò por prayas defertas,e 

inhabitaveis, que antes fe queria deixar eílar alli 
athè ver o que Deos tinha delle determinado: 
que quem le quizcííe paííar, o fizefie em boa ho- 

ra, porque elle jà naô queria tratar mais que da 
falvaçao da alma, que para o corpo qualquer par- 
te da terra lhe bailava. Eílas palavras , que elle 
naô dilTe fem lagrimas, que lhe corriaõ por fuás 

venerandas barbas, magoàraõ a todos tanto, que 
fe naõ pudèraõ ter naô choralTem com elle, e af- 

fim entre cilas, e foluços lhe pedirão aquellas pef- 
foas a quem elle podia ter mais refpeito, que fe 

quizeffe confolar, e que fe lembraíTe daquelle feo 
taõ grande animo com que em todas as couzas 

cm que lhe Deos NoíTo Senhor tinha feito tantas 

mercês, e dado tantas vitorias, fe aííinalára tan- 
e que pois elle com tanto esforço o dotára, 

também de hum muito vivo e efperto faber e con- 
íelho, que naquelle tranfe , em que lhe era mais 
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neceirArio, naõ fe havia aílim de entregar nas: 
maós da ventura, que feria tentar ao mefmoDeos, 
que de tantas partes o dotàra; que elle, que o ti- 
nha guardado athè alli, o faria athè o levar à ter- 
ra de Chriílaõs, onde melhor poderia fatisfazer o 
feo penfamento; que quizelfe para ilTo tratar do 
que convinha à fua vida.e de fua mulher, pela 

qual a havia de poupar muito, porque fe elle 

morreíTe de puro pezar , como naõ eífava muito 
longe, que na outra vida lhe pediriaõ conta de 
fer única occaíiaõ de a deixar no meyo daquelles 
brutos defamparada, e arrifcada a huma defefpe- 
raçaõ : que todos os que alli eílavaõ fe lhe offere- 
ciaõ, e davaõ fua fé de nunca jà mais em nenhu- 

ma occafiaõ e tempo o defampararem, e fegui- 

rem fua mefma fortuna, a qual por onde quer que 
o levalle a elle, os levaria a elles : e que fizelíe 

conta com fua confciencia , e que ville , que fe 
punha a rifco fua alma , em fe entregar allim à 
morte por fua própria vontade: que feria tentar a 
Deos, do qual parecia que defconfiava naquella 
parte, fabendo elle certo , que fua mifericordia 
naõ era limitada,e que fe naõ deixaíTe aííim ven- 
cer da fortuna, que fempre toda a vida trouxera 
debaixo dos pès. 

Depois daquelles Fidalgos lhe dizerem eílas 
couzas, lhe oflereceo o Meílre da Nao, como 
Cabeça de toda a gente do mar, em nome de to- 

dos, de nunca em nenhum trabalho o deixarem, c 
de fempre o acompanharem athè perderem por 
elle a vida; e que os Marinheiros mais faõs fe lhe 

ofíereciaõ a lhe levar fua mulher em hum andor, 

. e 
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c de a fervirem por todo o caminho por onde 

foflem, como era razaõ. A eílas couzas naõ pode 
D. Paulo de Lima deixar de le mover, e de fe 
entregar nas maõs de todos; e logo alli com feo 
parecer afíentàraõ, que paílafle àmetade da gen- 
te na primeira barcada, com a qual folie o Capi- 
taõ Eílevaõ da Veiga, e que como ficaflem da ou- 

tra parte, tornaíTem as embarcaçoens pelos que fi- 

caílem, o que logo fe fez; e o Capitaõ com o Pi- 
loto fe embarcou na embarcaçaõ mayor com qua- 
renta e finco peíroas,em que entravaõoGuardiaõ, 

o Sota-Piloto Diogo Lopes Leitaõ , Francifco 

Dorta Feitor da Nao, e Antonio Caldeira ; toda 
a mais gente era do mar. Na outra barca mais pe- 
quena fe embarcou o Meílre com quinze pelloas, 
em que entravaõ hum filho feo, o Padre Frey Ni- 
colao do Rofario da Ordem dos Prègadores,e 

toda a mais gente da ordinária , ficando na Ilha 
trinta e feis peflbas, que eraõ os Fidalgos, e Ca- 
valleiros , que naõ quizerao largar a D. Paulo, 
com o qual ficàraõ também as outras Donas. 

Afaltadas as embarcaçoens da terra, dèrao à 
vfla, e foraõ atravelíando à outra banda, e ao pòr 
do Sol ferràraõ nella terra, huma legoa do rio do 

IVlanhiça para Lèlle, o que fouberaõ de huns Ca- 
fres, que alli encontràraõ. E porque o vento lhes 
acalmou, furgiraõ alli aquella noite, que eíle foy 
o erro delta viagem, e dos trabalhos que ao dian- 
te fe veraõ, o que tudo nafceo de pouparem hum 

pequeno de trabalho; porque fe tomàrao o remo 
na mao, facilmente pudèraõ entrar para dentro, e 

hir bufcar o rio do Inhaca, que lhe naõ ficava 
atrás 
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atras mais de huma legoa. Em fim furtos alli paf- 
fáraõ toda a noite, e tanto que amanheceo come- 
çou a ventar Ponente da banda do Suduèíle, que 
lhes ficava contrario para tornarem ao rio, com o 
que houveraõ por melhor parecer hirem corren- 
do a Còíla athè o Rio do Ouro, que era dalli tre- 

ze ou catorze legoas, e que como o vento fe mu- 
dalle, poderiaõ tornar pelos que ficavaõ na Ilha, 

e aílim foraõ correndo a Còfta, que era muito 
limpa; mas fobre à tarde lhes foy o vento efcace- 
ando athè fe pôr em Sul Suèfte, que fica naquella 
Còíla fendo traveíláõ, com o qual foraõ rolando 
para a terra athè os pôr na quebrança do mar; 
pelo que lhes foy forçado aos daembarcaçaõ gran- 

de virarem outro bordo, mas a mais pequena fur- 
gio, e por lhe quebrarem as còrdas, que eraõ de 

hervas, tornàraõ a dar à vòla, com que foraõ hum 
pouco fem furdirem avante, antes fe acharem no 
rollo do mar; pelo que fe afaílàraõ, e fe tornàraõ 
a marear melhor, e por boa induílria do Meílre, 
e Deos aílim o ordenar, foraõ metendo tanto de 
ló, que vingàraõ as pontas, e foraõ tomar a boca 
do rio do Inhaca jà pela manhãa, e em terra achà- 
raõ por novas , que na povoaçaõ em que EIRey 
vivia, doze legoas pelo rio acima, eílavaõ alguns 
Portuguezes: e com eíle alvoroço tomàraõ o re- 
mo, e com aflaz trabalho, por hirem todos muy 
fracos, foraõ entrando pelo rio, e em dous dias 
chegàraõ à povoaçaõ, aonde acodio logo Jerony- 

mo Leitaõ com alguns companheiros, que have- 
ria hum mez tinhaõ partido do rio de Lourenço 

Marques, como atrás dilTemos, com hum Pan- 
: gayo 
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gayo carregado de Marfim, com que tinhaõ da- 
do à Còíla no Rio do Ouro, onde for a o rouba- 

dos, e fe tinhaõ palfado para a povoaçaõ daquelle 
Inhaca, por terconhecimento delle.E em fe vendo, 
huns fe abraçàraõ com muitas lagrimas e amor, 
dandofe huns aos outros conta de feos trabalhos, 
e dalli foraõ levados a EIRey , que os recebeo 
bem, confolou,e mandou agazalhar. 

E porque naõ fabiaõ que feria feito da em- 
barcação em que hia o Capitaô, afientou o Mef- 
tre , com parecer de Jeronymo Leytaõ , que fe 

mandaíle aquella almadia, porque foubeííe o que 
lhe tinha acontecido, porque naõ defconfiaífe de 

todo ; e elegèraõ tres peflbas para hirem na alma- 
dia, duas da companhia de Jeronymo Leytaõ, e 
outra do Meílre , e mandàraõ dizer a D. Paulo 
que logo fe palTaífe à outra banda, porque a terra 
era boa, e que eílariaõ mais à fua vontade athè 
vir embarcaçaõ de Sofála , que logo mandàraõ 
pedir,porque juntamente com a almadia dcfpedio 
Jeronymo Leytaõ hum feo moço com hum Mari- 

nheiro Mouro da Naveta que fe perdeo , com 

cartas ao Capitaô daquella Fortaleza, em que lhe 
dava conta da perdição daNao, e da genie que 
delia efcapàra,e de tudo o mais que lhe era acon- 
tecido, e aífim da fua, pedindolhe mandaíTc logo 
hum Pangayo em que fe foliem. E aííim deixare- 
mos huns e outros, por continuarmos com os que 
eílavaõ na Ilha. Os quaes vendo, que as almadias 
naõ tornavaõ em fete oito e dès dias, naõ faben- 
do a que o attribuiíTem, mais que ao defcuido do 
Capitaô , o fentio D. Paulo muito, e de apaixo- 
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nado íe deftcmperou contra elle, e naõ fe fabeii' 
do determinar palTbu muitos dias em grandes 
malencolias, e o mefmo aconteceo a todos, que 

foraõ delconfiando de terem oremedio que efpe- 
ravaõ nas embarcaçoens, para fe tirarem daquel- 
la Ilha, aíllm por faltar jà o mantimento, como 
por hirem adoecendo algumas peílbas. E fendo 
jà paíTado quafi hum mez, e que naõ havia novas 
da outra gente, tomando parecer todos entre íi 
do que fariaõ , aílentàraõ, que pois naõ podiaõ 
ter Navio de Moçambique fenaõ dalli a hum an- 
no , que caminhalTem por terra , e rodeaífem 
aquella Bahia; porque fe alli haviaõ de ficar mor- 
rendo à fome, e de doença, que menos mal era 

arrifcarem-fe aos trabalhos do caminho , enco- 
mendando-fe a Deos, que elle os guiaria. 

Com eíla refolucaõ mandàraõ recado ao 
Manhiça daquella determinação , e a pedirlhe os 
aconfelhaíle, e lhes deíle licença para fe partirem 
dalli. Aefte recado lhes mandou refponder, que 
lhes naõ havia de aconfelhar tal jornada , pelo 
grande rifco, que por aquellc caminho correriaõ, 
porque jà agora eílavaõ divididos, e que fe efti- 
veraõ juntos ( inda que naõ fem rifco ) entaõ lho 
poderia aconfelhar: e que fe aquillo era porque 

lhes faltaífem mantimentos, que elle os mandaria 
prover o melhor que pudeflb, como fempre fize- 

ra ; e que fe toda-via a elles lhes parecefíe bem 
aquella jornada, a fizeílem muito embora, que 

elle lha naõ havia de ellorvar, porque fc naõ dif- 
fefie , que os queria reprezar em fua terra. Com 
eíla repofta ficàraõ os noilos fufpenfos, e atalha- 
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áòs, fem fe faberem determinar no q fariaõ.Neíle 

mefmo tempo chegou a almadia, que mandava o 
Mcílrc, e Jeronymo Leitão, a qual quando a vi- 
rão vir pelo mar, ac.od.raõ à praya, como fe nel- 
la lhes viera todo o feo remedio ; e deiembarca- 
dos eíles homens foraõ levados nos braços de to- 
dos com grandes lagrimas de alvoroço. Dalli fo- 
raõ a D. Paulo de Lima, que eílava em fua chou- 

pan'4re delles fouberaõ o que fuccedèra às em- 
barcaçoens, e que da de Eílevaõ da Veiga naõ fa- 
biaõ dar novas, e lhas dèraõ de tudo o mais que 

lhes tinha fuccedido; e que o Meílre, e Jeronymo 
Leitaõ lhes pediaõ fe paflaíTem logo da outra ban- 
da, porque àlem da terra fer de hum Rey amigo 
dos Portuguezes, era muito abaílada de tudo. 

Comeílas novas ficou D. Paulo de Lima mui- 
to alvoroçado , e logo tratou de fua partida; mas 
porque naõ cabiaõ na almadia mais de catorze 
peflbas, fez eleição dos que haviaõ de hir e ficar, 
e na primeira barcada coube a forte a elle com 
fua mulher, e feo irmaõ, Manoel Cabral da Veiga, 
Chriftovaõ Rebello, e outras peflbas, que prefa- 

ziaõ o numero, ficando em terra para a outra bar- 

cada Bernardim de Carvalho, que eflava muito 
doente, Gregorio Botelho, fua filhaD.Marianna, 
e com ella D. Joanna de Mendoça, por fe agaza- 
Iharem fempre ambas, por naõ terem maridos, 
e outras peflbas. Apartada a almadia da terra, no 

mcfmo dia foy tomar a boca do rio do Inhrca, e 
por elle foraõ caminhando tres dias. E chegando 
ao lugar foraõ muy feílejados d'ElRey , e dos 

Portuguezes, e alli fe agazalhàraõ todos em po- 
c Tom. II. Bb ij bres 
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bres cazinhas, fem mais alfayas que algumas eílel- 
ras, e outros palha feca. E tratando de tornarem 
a mandar a almadia, naõ houve entre todos quem 
quizeíle hir nella,por ellarem fracos, e começa- 

rem logo a adoecer de febres. 
Os que ficàraõ na Ilha , aguardàraõ athè o 

quinto e fexto dia pela embarcaçaõ, e como lhes 

faltou nelles, andavaô como pafmados fem fe fa- 
berem determinar em nada, nem haver quem os 
aconfelhalfe, e animaíle ; porque Bernardim de 
Carvalho, que o podia fazer , eílava muito mal 

de febres, e como lhe faltàraõ os remedios, e elle 
naõ tinha outro mimo, que humas papas de amei- 
xoeira, e o duro chaõ em que repouzava, cançou 

a natureza, e entregoufe nas maõs da morte, na 
qual hora elle deo moílras de muito bom Chri- 
llaõ, na grande paciência com que por amor de 

Deos a foffria, e no arrependimento que moílrou 
de feos peccados. Foy fua morte muito fentida e 
chorada de todos, por fer hum Fidalgo muito 
brando, e de partes e qualidades muy efmera- 
das, e que em todos os trabalhos teve elle fem- 
pre o mayor quinhão, acodindo a toda a hora a 
todos em fuás mayores neceíTidades , principal- 
mente a D. Joanna de Mendoça, que como diíTe- 

mos, pela ver fó, fe chegou a ella, e acompanhou, 

e fervio por todo aquelle caminho , com tanto 
refguardo, honra, e virtude, que fez pafmar a to- 

dos , principalmente naquella Ilha , porque elle 
hia ao mato cortar lenha para ella , e a trazia fo- 
bre fuás còftas, hia à fonte acarretar agoa; a gal- 
linha, quando fe refgatava, elle a matava, depe- 

navaj 
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inava e guizava , comendo delia Gregorio Bote- 
lho, fua filha D. Mariana, e D. Joanna de Mendo-' 
ça, ficando a elle fempre o menor quinhão, e ain- 

da defle guardava huma peça para D. Joanna para 
a noite, ou para o outro dia. E feguindo os mais 
da companhia, de puro trabalho morreo. E o que 
he mais para laftimar, que fua morte foy certa- 

mente do mais miferavel mal que podia fer, por- 
que eílava cuberto de piolhos, que o feo corpo 
ereou da humidade do chaõ, e do fuor dos traba- 
lhos. Foy enterrado ao pè de huma Cruz, que alli 
tinhaõ os nofíbs, nü, na terra nua, com humpie- 

dofo pranto dc todos, principalmente deD. Joan- 

na de Mendoça, que o fentio como fc fora feo 
proprio Pay, pelo muito que lhe devia , e pela fal- 
ta que em feos trabalhos lhe havia de fazer; fi- 
cando muito defconfolada , fem lhe ficar quem 

delia fe condoece , fenaõ Gregorio Botelho, e 
fua filha D. Marianna com quem ella fe agazallut- 
va por honeílidade. Fallecèraõ mais algumas pef- 
foas, em que entrou o Contra-Meftre, e Calafate. 

E porque totalmente lhes faltava com que refgata- 

rem o de que tinhaõ necelíidade , paífáraõ-fe a 
outra Ilha que era povoada, donde mandàraõ re- 
cado ao Nlanhiça do que lhes acontecèra, e das 
grandes neceíTidades em que ficavaó, pedindolhe 
os mandaíle prover do neceflario athè vir o Pan- 
gayo do refgate, donde fe lhe pagaria tudo muito 
bem. E lhes mandou dizer, que le fofiem para a 
fua povoaçaõ, porque efiando perto dclle.labe- 
ria do qUe tinhaõ neceílidade para fe lhe dar, 

porque eílando taò afailados, naõ podia íaber 
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fe lhe darlaõ o que elle mandafle. Com eíle reca- 
do eíliveraõ abalados a fe paliarem para lá, ainda 
que alguns o contra-diziaõ; e toda-via deixáraõ- 
fe por entaõ ficar. E nòs também o faremos aqui , 
por continuarmos com a outra embarcaçaõ, em 
que hia o Capitaõ Eílevaõ da Veiga. 

Agora continuaremos com efta embarcaçaõ 

que deixámos com o vento travelfáõ que lhe 

deo,com o qual fe fizeraõ em outra volta, mas 
naõ pudèraõ vingar nada, antes fe achàraõ fobre 
o rollo do mar, que os tratava muyto mal. Pelo- 
que fe defenganàraõ, e affentàraõ fer forçado dar 
à Còíla, antes que a Lua fe puzelíe, porque era 
iílo de noite , que depois o poderiaõ fazer em 
parte em que todos perigallem: e aílim foraõ en- 

calhar em huma praya de area , onde fe deixàraÕ 

ficar o que reílava da noite com fogueiras que fi- 
zeraõ, e com duas efpingardas cevadas para fe 
foiTem neceífarias. Ao outro dia tanto que ama- 
nheceo foraõ feguindo feo caminho para o Rio do 
Ouro , feguidos jà de muitos Cafrcs , que logo 
acodiraõ, e os foraõ inquietando , e acometten- 

do muitas vezes, athè fe defavergonharem tanto, 
que lhes tiràraõ os barretes das cabeças, e os al- 
forges das còílas , tudo de pullo , com huma li-, 

geireza como deBogios,fem os noílos os pode» 
rem afaílar de fi por muitas vezes que osacommet- 
tèraõ. E aílim neíle trabalho, e com grande can» 
çaíTodo corpo chegàraõ ao Rio do Ouro taõ can- 

çados que naõ podiaõ dar hum pafib, hindo a eL 
te tempo jà com elles hum Cafre chamado Inha- 
tembe de caza d^lRey, homem conhecido do^ 
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Portuguexes, e que jà tinha hido a Moçambique, 

que os guiou athè a povoaçaõ , onde emràrad 
com huma hora de noite, na qual pouzava o Rey 
lnhàpula,de que na defcriçaó delia terra falía- 
mos, o qual os fahio a receber humanamente, e 
os mandou agazalhar a todos em huma caza gran- 
de, e lhes dèraõ algumas couzas da terra para co- 

merem, mas refgatando-a por pedaços de prègos. 
Ao outro dia foraõ vizitar o Rey, e lhe dè- 

raõ conta de feos trabalhos, e pedirão os mandaf- 
fe acompanhar athè Inhabane por alguma peíToa 
fiel, que alli achariaõ com que lhe pagar. EIRey 

os confolou, e lhes deo o mefmo Tnhatambe, que 

com elles chegàra alli, o qual era Xeque; em fa- 
tisfaçaõ do que lhe dèraõ hum chapeo pardo, que 
elle eílimou muito , e alli fe deixàraõ ficar tres 
dias, nos quaes adoecèraõ alguns companheiros 
de febres; e por fe acharem logo mal finco ou 
feis , foy necefíario deixarem-nos, alli para que 
tendo melhoria fe foliem a Inhabane , para o que 
mandàraõ pedir licença a EIRey, que elle lhes 

deo. E afiim fe puzeraõ ao caminho, hindo os 

mais delles em eílado que fe naõ podiaõ bolir, 

principalmente o Piloto da Nao Gafpar Gonçal- 
ves, que hia no cabo. Eíle dia foraõ ter a huma 
Aldea do Xeque, que com elles hia, que os aga- 
Zalhou muito bem , e alli ficàraõ aquella noite, 

No dia feguinte lhes chegou pela polia hum 
Cafre cora recado de EIRey Inhapula, que logo 
tornaíTem à fua Aldea, e tirallem delia hum Por- 
tuguez, que morrera, e levaflèm os doentes, por- 
que naõ queriaô alli ver nenhum morto, porque 

o 
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o Sol fe enojou contra elle, c íe eíconderia, e naô 
deixaria chover fobre a terra, e que naô daria 

fruitos, nem mantimentos todo aquellè anno. lílo 
diziaõ, porque tinhaõ para fi que os Portuguezes,, 

porque os viaõ alvos, e louros, eraõ filhos do 

Sol. Eftevaõ da Veiga ficou muito enfadado com 
aquelle recado , e foy necelTario mandar alguns 

dos que eílavaõ mais faõs que foíTem kquelle ne- 
gocio, os quaes chegando lá, querendo enterrar 

o morto, naõ o confentiraõ, antes logo com mui- 
ta prèffa lho íizeraõ tirar da Aldea quafi a raílos^ 
e os doentes às còílas; e fora no mato deixàraõ 
o morto cuberto com huma pouca de terra; e dos 
doentes fouberaõ, que tanto que os Çafres os vi- 

rão com a febre, que deo a todos como modor- 

ra, fem bolirem com pès, nem maõs, que cuidan- 

do ferem mortos, lhes puzeraõ fogo nos pès para 

ver fe boliaõ; e deixando o morto, levàraõ os 
doentes comíigo athè a povoaçaõ , em que os 
noflbs eílavaõ. 

Ao outro dia paíTáraõ o Rio do Ouro à ou- 
tra parte, o qual feria de hum tiro de efpingarda 

de largura, em cuja barra quebra o mar todo cm 
flor, e dentro naõ he capaz fenaõ de vazilhas 
pequenas, e eílà em altura de vinte e finco gràos, 

e à borda delle deixàraõ dous companheiros jà 
no cabo com os derradeiros arrancos, dos quaes 

fe apartàraõ com grande dor e compaixaõ, acom- 
panhando-os em quanto tiveraõ fentimento para 

lhes fazerem lembrança das couzas da alma, e lhes 

repetirem o Santiíhmo Nome de JESUS. Oh por 
quaõ bem afortunados fe pòdem ter aquelles. 
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que ficàraõ na Nao,que todos os feos trabalhos 

fe concluiraõ em hum momento! e por quaõ in- 
felices fe pòdem julgar eíles, que cuidàraõ ter 
melhor fòrte em efcaparera delia 1 porque feos 
trabalhos , rifcos , perigos, e emfim morte, lhe 
veyo tudo a fer mais penofo, e de mais dura. E 

certo que cuido, que por iílo fó refpondeo aqqel-p 

le Fiiofofo a hum que lhe perguntou, que cou« 
za era morte? dizendolhe affim: Morte he hum 
fonho eterno, hum efpanto de ricos, hum aparta-' 

mento de amigos, huma Incerta peregrinação, 

hum ladraõ do homem, hum fim dos que vivem, 
e hum principio dos que morrem. Porque tudo 

ifto fe achará nos deita perdição ; porque que 

mayor fonho, e que mayor efpanto de ricos na, 
que o que eíles viraõ em fi? Hum dia taõ ricos, 

e contentes, hindo fazendo fua viagem com hu- 
ma Nao taõ potente, taõ rica, e chea de louçai- 
nhas, e ao outro fumirfe-lhes debaixo dos pès, e 
hirfe enthefourar tudo nas entranhas do mar. 
Que mais laílimofo apartamento de amigos, que 

o que aqui viraõ eíles, deixando-os por aquellas 

prayas acabando feo termo , fem outra confola- 
çaõ e companhia, que a folidaõ daquellas barba- 
ras areas? Que mais incerta peregrinação,que eíta 
que por aqui vaõ fazendo, vendofe cada hora cm 

tantos rifcos e perigos, e tudo, emfim, por eíla 

maneira taõ laílimofo , que fo por aquellas areas 
houvera Tigres e Leoens, certo que fe püdèraõ 

compadecer mais delles , do que o fizeraõ da- 

Tp e^cravo Androdo, a quem hum Leaõ em .Aínca fuíleniou tantos tempos em huma cova, 

- . Com. II. Çc * p0r 
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por eftâi1 manco com hum eílrepe metido por 

hnm pè, o qual lhe o LeaÕ tirou, e lambendo a 

Chaga com fua lingoa o farou. Eílas defaventuras, 
t outras, que cada dia fe vem por eíla Carreira 
da índia, pudèraõ fervir de baüzas aos homens, 

prindpalmertte aos Fidalgos Capitaens de Forta- 

lè7Jâ$,para nellas fe moderarem, e contentarem 

com õ que Deos boamente lhes der, e deixarem 

Viver os pobres, porque b Sol no Ceo, e a agoa 
Tia fonte na6 os dà-Deosfó para os Grandes. Re- 

petimos tantas vezes eíla matéria pelo drfeurfo 

das noíTas Décadas, porque as grandes deshuma- 
nidades e ihjuftiças que cada dia vemos ufar por 

eílas -Fortalezas com os pequenos delias, nos tem 

hem efcandalifado; mas Deos he taõjuílo, que jà 

que os Reys fe defcuidaõ com o caíligo, o faz eb 

le com maõ tanto mais pezada, quanto he mòr 

fua juíliça, que a dos homens. 
E tornando aos perdidos, depois de paífarem 

o Rio do Ouro, foraõ ter ao Reyuo do Mamuça, 
que os agazalhou muito bem, e ficarão alli tres 

dias, nos quaes lhes morrèraõ finco ou feis com- 
panheiros da pèííima agoa que acbàraõ, que toda 

•era limos e fugidade , cujos corpos os negros da 

Aldea fizeraõ logo tirar fóra com tanta prèfla, 

que à raílos os levàraõ athè os deitarem entre 

huns brèjos,c entre eíles foy também 0 Piloto 
Gafpar Gonçalves , que efcapou da perdição da 

«Nao Santiago nos baixos da judia para vir a mor- 
rer neílas partes, com a mayor dcfconfolaçaõ que 

& podia imaginar. Daqui fe partiraõ os que ficà- 

(>raõ, acompanhados de dous filhos daquclle Rey» 
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que por aquelle caminho os livràraõ de muitos 

Perigos, e traiçoens , que os Cafres lhes ordenà- 
raõ. Neíle dia deixàraõ outros dous companhei- 

ros eílirados nos matos, por jà naõ poderem ca- 
minhar de fracos e mortaes, dos quaes amigos 
fe defpediraõ com affás de lagrimas e defconfo- 

laçoens. Aquella noite chegàraõ a huma Aldea 
de hum Cafre chamado Inhabuze, onde fe agaza- 

Ihàraõ, e dalli foraõ ter ao Reyno do Panda mais 
chegado ao Cabo das Correntes, a que os de Mo- 

çambique commummente chamaõ Imbane ; e 
aquelle Rey os agazalhou muito bem , e os naõ 

deixou partir dalli fenaõ ao quinto dia,porfer 
muito antigo coílume feo fazerem alli deter os 
amigos para lhes moílrarem o amor que lhes tem» 
nos quaes os banqueteaõ,e fazem muitas feitas, 

comofizeraõ a eíles perdidos; porque aquelle Rey 
ue muito amigo dos Portuguezes, pelo comèr* 
eio e communicaçaõ que tem com os de Moçanv» 
bique. y 

Dalli fe partiraõ acompanhados de hum filho 
d El Rey, e aos onze dias de Mayo, dia em que 

cahio a Afcenfaõ do Senhor , chegàraõ a outro 

*10 tamanho como o do Ouro, que eílà em altura 
de vinte e quatro gràos e meyo, o qual divide 
0s Reynos do Panda, e Gamba, e paíTandofe à 

nutra banda, foraõ ter à Cidade deíle Rey Gam- 

ba, que feria do rio legoa e meya, o qual por fa- 
ber jà de fua vinda, os mandou receber e agaza* 

num0 bem. Eíle Rey , e feos filhos eraõ 

.iftaõs bautizados pelo Padre Gonçalo da Sil-* 
veira da Companhia de JESUS, que no.anno de 
Li'* om. II, Cc ij iy6o. 



204 Relaçao do Naufrágio 

15-60. e 5-61. andou por aquellas partes entre 
aquelles bárbaros prègando a Ley do Sagrado 

Euangelho , e ao Rey poz nome Baíliaõ de 

Sà , atfim em memória d'ElRey D. Sebaítiaõ , 
que reinava , como de Baíliaõ de Sà , que era 
naquelle tempo Capicaõ de Moçambique ; e 

aos filhos, a hum poz nome Pero de Sà, e a ou- 

tro Joaõ de Sà;.e aliim bautizou outros alguns 
Cafres, que todos tòmàraõ as alcunhas de Sàs. 
Eporque lhe era tieceflario paíTarfc ao Reyno de 
Monomotapa, onde o martirio lhe eílava aguar- 

dando, deixou alli com elles o Padre André Fer- 

nandes feo companheiro,Varàõ verdadeiramen- 
te Apoílolico, de grande doutrina e fantidade^ 

pelo qual dizia o feo Padre Meílre Francifco, 

que era hum verdadeiro Ifraelita; o qual Padre 

André Fernandes eíleve neíle Reyno com gran- 
de exemplo de vida, e ameaçado cada hora do 
martirio , que fua alma dezejava padecer por 

Chriílo Noílb Senhor, que elle nunca recuzou, 
antes cada vez que lhe davaõ rebate que o man- 
davaõ matar, efperava por aquella hora com tan- 

ta confolaçaõ c alegria, que jà lhe parecia cahia 
fobre fua cabeça, aquella fermofa e refplande- 
cente coroa , que no Geo fe dà aos verdadeiros 

Martyres. Eíle Varàõ, a que com razaõ pòfib 

chamar Santo, pela innocencia de fua vida, viveo 

pois neíla Cidade de Goa muitos annos com raro 

exemplo de virtude, e nclla morreo, homem de 

noventa annos, e foy daquelles, que fe reeolhè- 
raõ na Companhia de JESUS em tempo do Beato 

Padre Ignacio feo Fundador. Muitas couzas pu-r 
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dèra dizer da virtude, vida, e morte defleVaràõ, 

porque o communicàmos muitos arnos,e fomos 
muito feo devoto; mas porque o Padre Sebaíliaõ 
Gonçalves da Companhia deJESUS no Compên- 

dio que faz dos Varoens da fua Companhia, que 
paííiiraõ a eílas partes, trata delle , e do Padre 
Gonçalo da Silveira mais particularmente , o dei- 
xamos nòs agora , por continuarmos com eílcs 

perdidos athè os pôr em porto feguro. 
Defte Reyno de Gamba fe partirão aos vinte 

e hum de Mayo , que foy vefpera do Efpirito 

Santo , e chegàraõ ao Rio do Inhabane , aonde 

achàraõ hum miíliço chamado Simaô Lopes, fi- 
lho de SofdJa que alli eftava fugido por couzas 
que tocavaõ à Fè, o qual os agazalhou o melhor 
que pode, por fer pobre ,e jà a efte tempo nao 
eraõ mais de trinta peílbas, de quarenta e finco 

que partiraô. Alli fouberaõ de Simaõ Lopes, que 
naõ podia vir pangayo de Moçambique fenaõ em 
Novembro; com o que tomàraõ feo confelho, e 

aflentàraõ de caminhar por tevra, por aquclla fer 

muito doentia , por jazer debaixo do Trópi- 

co de Cancro ;e depois de defcançarem alguns 
dias fe puzeraõ ao caminho, e em quatro chegà- 
raõ ao Rio de Boene muito mal tratados dos Ca- 

fres, que por aquelle caminho os falteavaõ ; e 

paíTado o rio à outra parte, foraõ caminhando 
athè outro chamado Morambele , que por fer 

ínuito alto lhe foraõ bufcar vào muito acima, e 
ncftes caminhos foraõ acabados de esbulhar defle 
pouco que levavaõ. PaíTado o rio foraõ ter a huma 

povoaçaõ chamada Sane, que eílà na ponta da- 

quella 
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quella terra , que nas Cartas de marear fe chamsr 

de S.Sebaíliaõ, onde começàraõa atraveiFar a en- 

ceada de Sane , que de baixamar efpraya tanto , 

•que a finco e feis legoas fe naõ vè o mar ; 

e por ella caminhámos a mayor parte do dia muy 
aprefiados, porque a maré os naõ atropelaflc, e 

fe puzeraõ da outra parte, tendo caminhado por 
ella mais de finco legoas, e da outra bandarepou- 

zàraõ , e tornàraõ pela manhaa a feo caminho, 
athè hum lugar chamado Fubaxe,onde acháraõ 
hum Portuguez com hum Luzio, que he embar- 
cação daquellas partes, com que alli viera a fazer 

refgate, com o qual já eftava o Guardiaõ daNao, 

que Eílevaô da Veiga tinha mandado diante com 

recado a Sofála para ver fe havia remedio para 

hir cmbarcaçaõ alguma bufcar a D. Paulo de Li- 

ma, e aos que ficavaõ na Ilha; e alli eíliveraõ to- 

do aquelle dia com grande alvoroço, por verem 
que fe hiaõ chegando para terra de falvaçaõ: e lo- 
go fe paíTáraõ à Ilha Bazaruta, onde eílava hum 
filho de Sofála chamado Antonio Rodrigues para 

clle os encaminhar athè Sofála, a qual he povoa- 

da de Mouros , que agazalhàraõ a todos muito 
bem. 

Dalli por ordem de Antonio Rodrigues fe 

embarcàraõ para Sofála em embarcaçaõ que ne- 

gociou , e as trinta legoas que ha athè aquella 
Fortaleza as andàraõ muito deprefia, e fem tra-' 

balho; e aos quatro dias de viagem éntráraõ pe- 

lo Rio dê Sofála dèntro,e fem ninguém faber,1 

defembarcáraõ emprociltaõ, e foraõ à Igreja de 

Noífit Senhora do Rofario dos Padres Prégado-i 
íliyup res, 
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res/àqual fe offerecèraõ com muitas lagrimas, 
dandolhe os agradecimentos das mercês, que dei- 

la recebèraõ por toda aquella jornada. Alli aco- 

dio o Capitaõ daquella Fortaleza com todos os 
cafados, e os abraçàraõ a iodos com muito amor, 

e cada hum tomou o feo hofpcde, e aílim fe re- 
partirão todos por aquelles moradores, que os 

agazalhàraõ com muita humanidade , mandan- 
do-os lavar, e fazer os cabellos,por hirem quaíi 

feitos falvages, e recreandofe de tudo taõ baílan- 
temente, que em breves dias tornàraõ em feo fer, 

e jà lhes parecia que eílavaõ em outro mundo. O 

Capitaõ tinha jà comprado hum Pangayo para 
mandar por D. Paulo de Lima, porque por huma 
carta de Jeronymo Leitaõ foube de fua perdição, 

e com a chegada deíla gente fe apreífou mais, e 
mandou embarcar todas as couzas neccífarias pa- 

ra os perdidos, e veílidos, e roupas para feo ref- 
gate. EílePangayo fez-fe logo àvèla, e em poucos 

dias chegou a Inhabane , aonde dos que ficàraõ 
doentes da Companhia de Eílevaõ da Veiga eraõ 

jà mortos tres, c os mais convalecèraõ logo com 

os remedios que lhes foraõ no Pangayo.Eporque 

lhes naõ era poííivel paíTar ao Rio doEfpirito San- 
to , por fer o Pangayo pequeno , partio Simaõ 

Lopes por terra com a roupa, contas, e mais cou- 
tas, que tudo levou às còílas de Cafres, e o Pan- 

gayo fe tornou para Sofdla com os doentes que 

alli achou. 

Havia quafi hum mez que D. Paulo de Lima 
fo tinha paílado à outra banda do Rio de Lou- 

renço Marques, fem haver quem quizeíle levar a 
alma- 
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ülraadia aos que ficavaõ na Ilha, por eítarem to^ 
dos fracos, e enfermos, trabalhando D. Paulo 

niíTo tudo o que pode, athè acabar com o Meftre 

da Nao , e Jeronymo Leitão , que mandaíTem 
àquelle negocio os homens que eíliveíTem mais 

para iíTo, e de todos elegòraõ tres, que a poder 

de braço fe paíTáraõ à Ilha, onde achàraõ todos" 

bem defconfolados, e defefperados de poderem 

vir bufcallos , e toda-via alvoroçàraô-íe muito 
com a almadia, e fe fizeraõ preíies para paíTar 
nella : e porque naõ era capaz de toda a gente, 
começou a haver entre todos grandes alvoroços, 
porque os que acertaíTem de ficar, eílavaõ arrif- 

cados a naõ tornarem por elles; mas os mefmos; 

que trouxeraõ a almadia, os fegur^raõ com lhes 
promettereme jurarem, que naõ faziaõ mais, que 

lançar aquella gente na boca do rio, e tornar a 
voltar ; e para mayor fegurança fua fe deixou 

hum delles ficar em refens, com o que fe quietà- 
raõ. E logo fe embarcou Gregorio Botelho com 
fua filha, e D. Joanna de Mendoça, e outras oito 

ou dès pefibas ; e atraveífando a bahia no mef- 
mo dia foraõ à outra parte , e lançando a gente 
na ponta da boca do Rio do Inhaca, torn-Xraõ a 
voltar pelos outros , e chegàraõ à Ilha ao outro 

dia, e recolhèraõ todos fem ficar nenhum, mais 

que os mortos , que ficàraõ para fempre, e todos 
os .puzeraõ da outra parte; e achando ainda os da 

primeira barcada na boca do rio, fe metèraõ to- 

dos na almadia, que ainda que pequena, naõ ar- 

rifcavaõ nada, porque hiaõ pelo rio acima, queí 
era eílreito, e.de longo da terra; aílim mal com* 

» poílos, 
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poílõS e apinhados chegàraõ à povoaçaõ, aonde 
os foraõ receber os nollbs da companhia de D. 
Paulo, e fe fellejàraõ em extremo , e EIRey os 
mandou agazalhar pela povoaçaõ , ficando lem- 
pre D. Joanna de Mendoça em companhia de D. 
Marianna. Depois de defcançàrem fe ajuntàraõ to- 

dos, e tratàraõ fe feria bem paflarem-fe a Inhaba- 

ne; e Jeronymo Leitaõ, que era mais pratico na- 

quella terra, lhes dilíe, que naõ fe boliíTem dalli 
athè vir o Pangayo, que feria em Outubro, por- 
que elle jà tinha eferito a SofAla fobre ifib,c 

que naõ era de parecer, que fe arrifcafiem por 

terra, porque os Cafres, que dalli por diante ha- 
via , eraõ grandes ladroens , e muito cruéis ; 
que pois efiavaõ alli em terra fegura , lhes naõ 
haviaõ de faltar mantimentos, porque o Rey,e 

feos VaíTallos os haviaõ de prover muito bem 

com o olho no Pangayo que cfperavaõ, por fabe- 
rem que tudo fe lhes havia de enxergar muito 
bem; porque aquelles Cafres naõ faziaõ nenhuma 
couza por virtude. 

Com o parecer deíle homem fe determinà- 

raõ todos em ficar ;mas como a terra era doentia, 

por efiar debaixo do Tropico, como jà dillemos, 

começàraõ alguns a adoecer de febres malignas, 
de que morrèraõ de prefia os mais dclles, em que 

entrou o Mefire, cujos corpos fe enterràraõ na 
corrente do Rio, pelos Cafres naõ conícntirem 

ftzcrem-no na fua terra. D. Paulo de Lima pare- 
ce que lhe adivinhava o coraçaõ algum grande 
mal naquella parte, c muitas vezes pedio a Jero- 

íiymo Leytaõ o quizefie levar daquella Aldea, e 

Tom. II. Dd acom- 
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«companhallo e guiallo, fazendolhc fcos offereci-- 

inentos,e promeiras com grande efficacia ; mas 

corno eíle homem era variavel, humas vezes di- 
vda que fim, outras que naõ, pondo fempre por 

inconvenientes as difficuldades do caminho, e rifi- 

co dos Cafres. Neíle fim, e neíle naõ trouxe a D. 
Paulo muitos dias fem fe determinar nem em hu- 

ma couza, nem em outra, de que elle veyo a re- 
ceber tamanho difgoílo, e dar em tanta melanco- 
lia, que cahio em cama, ou para melhor dizer no 
chaõ, que effa era a verdadeira, e como era de 
fincoenta annos, os remedios nenhuns, os col- 

choens e lançoes mimofos a dura terra, fem con- 
folnçaõ alguma mais que as da alma , por ter à 

lua "cabeceira o Padre Frey Nicolao do Rofario, 

que muito devagar o confefibu , e coníblou ; e 

ao fetimo dia de fua cabida deo a alma a Deos 

Mofib Senhor aos dous de Agoílo, cm que os Fra- 
des de S. Francifco celebraõ a feíla de Nolla Se- 
nhora de Porciuncula , cm que tem Jubileo ple- 
niííimo, da qual fcíla eíle Fidalgo era muito de- 
voto ; e legando clle deo moílras de grande 
(jhriilaõ,e de arrependido penitente, com hum 

grande exemplo de paciência , de prefumir he, 

que fua alma fobiria a gozar na Gloria daquelle 
]ubileo que lá durará em quanto Deos durar, que 

íerà fem fim. 
Sua morte foy para todos a mayor defconfo- 

kicaõ que fe podia imaginar , alfim por verem 

hum Fidalgo de tantas parles, e calidades boas, 
de que a natureza o dotou, fallecer no mayor de- 

famparo que le nunca vio, como por fe verem fi' 
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car fem hum tamanho confelho, como helle tive- 

raõ todos em feos mayores trabalhos; porque em 

pondo os olhos naquella lua authoridade, gravi- 
dade, e notável paciência, todos fe lhes modera- 
vaõ, e ficavaõ de menos pezo; e aflim foy pran- 
teado como fe fora pay de todos. Deixemos os 

extremos, que fez fua mulher , que he melhor 
paííar por elles, por naõ movermos a tantas lagri- 

mas aos que lerem eíla noíTa Relaçaõ; mas pòde- 
le julgar quaes podiaõ fer os de huma mulher que 
perdia hum tal marido ; e mais naquelle tempo 

cm que ella tinha tanta neceííidade dclle para feo 

remedio, e confolaçaõ, vendofe ficar taõ fó c de- 
famparada, em parte onde fó Deos Nolfo Senhor 
a podia foccorrer. 

E V.M. ( Senhora D. Anua de I Jma ) bem 

fey, que ao lerdesiílo,naõ vos haõde faltar piedo- 
fas lagrimas, derramadas com muita razaó pela 
perda de hum irmaõ tanto para amar, como fem- 
pre, Senhora, fizeíles, c pelo defamparo em que 

acabou, no qual, Senhora, vos haverieis por mui- 

to ditofa de vos poderdes achar à fua ilharga, e 

dardeslhes algum pequeno de allivio, com lhe re- 

clinardes a cabeça em voílo regaço,para ao me- 
nos elle morrer com alguma confolaçaõ , e vòs 
naõ ficardes com tamanha magoa ; mas podeis- 
vos^ Senhora,confolar muito comouvirdes aqui q 
as moltras que deo à hora de fua morte ( como 
difie) vos pòdem certificar de fua falvaçaõ: c pe- 
jas que na vida deo de fua prudência, valor, e es- 

•^0 ' gloriardefvos de tal irmaõ, e depois de 
vollos longos annos, voíTos filhos, netos, e pofic- 

-Tom. II. Dd ij riores. 
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riores jaáhremfe de fuás proezas, e cavallarias, 
porque em minhas Hiílorias vivirà eternamente, 
eainda que naõ taõalevantadocomo elle merece, 

ao menos ferà o como pude, que bem dezejey de 
fer muito melhor. 

O Inhaca Senhor daquella terra teve logo 
avizo de fua morte, e com muita prèíTa mandou 

que o levaílem fora da povoaçaõ, com o que foy 

tirado dos braços da cara conforte , e quafi aos 
hombros foy levado fòra do povoado, e ao pè de 
duas arvores que alli ao longo do rio eílavaõ, lhe 
fizeraõ huma còva,em que o deitàraõ,fem ou- 

tra mortalha qtie a pobre e fuja camiza , c cal- 
çoens com que fe falvou, e fem outras pompas 

íuneraes que as lagrimas dos companheiros, que 

foraô muitas, e fem outras infignias fenaõ os ra- 

mos fecos daqtiellas arvores, nem outras campas, 

e pedras mármores, que aquellas areas, que o co- 
briaõ, qual outro Pompeo nas prayas do Egyp- 
to. 

Sua mulher D. Brites ficou alguns tempos na 
Cafraria com as outras que fe falvàraõ, padecen- 

do infinitas miferias e ncceílidadcs , e depois fe 
foraô para Moçambique , mandando D. Brites 
primeiro defenterrar os oífos de feo marido D. 

Paulo de Lima, os quaes levou comfigo metidos 

cm hum faco athò Goa, e lhe ordenou fepultura 

em S. Francifco daquella Cidade na Capella pe- 
quena do Serafico Padre , que eftà entrando pe- 

la porta principal à maõ direita, onde eifaõ me- 

tidos na parede com huma lamina de cobre, em 
que tem ieo letreíro, o qual diz alíim: Qanatale, 

Da- 
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^ahtil, e Jor. Diraõ que eílà aqui D. Paulo de 

Lima, a quem os trabalhos acabàraõ na Cafra- 
ria na era de 15B9. 

Das couzas principa«s, que fez efla Senhora, 

naõ dcixarey de louvar eíla obra de trazer a oíTa- 
da de feo marido pelo meyo daquella Cafraria 
athè a embarcar, que foy heróica e digna defc 

lhe engrandecer. Por outra couza notável naõ 

quero paflar ,que he,que de toda eíla gente deíla 
Nao, naõ cuido que hâ hoje vivo algum, mais que 
eílas tres mulheres, ella,D. Marianna mulher de 

Guterres de Monroy, e D. Joanna de Mendoça, 

que eílà recolhida em huma caza em NoíTa Se- 

nhora do Cabo, veílida no Habito de S. Francif- 
co, Senhora de muita virtude, e em que toda eíla 
Cidade de Goa tem poílos os olhos por feo mui- 
to exemplo, recolhimento, virtuofo procedimen- 

to. Ecom iílo dou fim a efta breve Relaçaõ, que 
permitta Deos NoíTo Senhor feja para muito lou- 
vor e gloria fua. 
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DO NAUFRÁGIO 

DA NAO S. ALBERTO, 

jVo Penedo das Pontes no anno de 1593, 

E Itinerário da gente > que de He fe fal- 
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Cofmografo mor de Sua Magcftade 
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NAUFRÁGIO 

^rftíó^ò^ 

NAO SANTO ALBERTO 

ISlo Ftnedo das Fontes no anno 

de 1 5 93. 

NOTICIA da perdição da Nao 

Santo Alberto no Penedo das 

Fontes, principio da Terra do 

Natal, e a Relaçaõ do caminho, 

que fizeraõ em cem dias osPor- 
luguezes, que delia fe falvàraõ, 

athè o Rio de Lourenço Mar- 

, ques, onde fe embarcàraõ para 

Moçambique , faò de grande importância para 
no^as. navegaçoens, e para avifo dellas muy ne- 
cellarias. Porque o Naufrágio enfina, como fe de- 
vem haver os navegantes em outro, que lhes pò- 

Tom. 11. 6 Ee 
l
de 
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de acontecer, dc que remedios proveitofos uía- 

ràÕ nelle , e quaes faõ os apparentes e danoíbs 
de que devem fugir, que prevençoens faraó para 

fer menor a perda do mar, e mais fegura a pere- 
grinaçaõ por terra, como com menos perigo de- 
fèmbarcàraõ nella ; e a caufa da perdição deíla 

Nao( que o he quafi de todas as que fe perdem) 

a relaçaõ do caminho moílra qual devem feguir, 
e deixar , que apercebimenfos faraõ para a fua 
grandeza, e difficuldade , como tratàraô, e com- 
municàraõ com os Cafres, com que meyos faraó 

com elles o neceíTario commercio, e fua barbara 
natureza, e coílumes. E para que de couzas taÕ 
importantes e novas fe tenha o neceíTario conhe- 

cimento, efcrevo eíle breve tratado, refumindo 

nelle hum largo cartapacio, que deita viagem fez 

o Piloto da ditaNao ; o qual emendey, c verifi- 

quey com a informação, que depois me deo Nu- 
no Velho Pereyra, Capitaõ mòr que foy dos Por- 

tuguezes neíla jornada. 
Pardo pois a Nao Santo Alberto de Còchiiri 

a vinte e hum de Janeiro de mil e quinhentos e 
noventa e tres, da qual era Capitaõ Juliaõ de Fa- 

ria Cerveira,Piloto Rodrigo Migueis, e Mcílre 
Joaõ Martins, e nella vinha para o Reyno D. íía^ 

bel Pereira filha de Francifco Pereira, Capitaõ, e 

Tanadar mòr da Ilha deGoa,dona viuva, mulher 

que foy de Diogo de Mello Coutinho Capitaõ de 

Ceilaõ, e trazia D. Luiza fua filha donzella fer- 

raofa de defafeis annos, e alfim vinhaõ Nuno Ve- 
lho Pereira Capitaõ que fora de Sofála, Francif- 

co Velho feo fobrinho, Francifco da Silva, Joaõ 
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de Valadares de Sotomayor , D. Franciíco de 

Azevedo , Franciíco Nunes Marinho , Gonçalo 

Mendes de Vafconccllos, Antonio Moniz da Sil- 
va , Diogo Nunes Gramaxo Capitaõ da Nao S. 
Luís de Malaca,que arribàra u índia , Antonio 
Godinho, Henrique Leite, e Frey Pedro da Cruz 
Frade Agoílinho, e Frey Pantaleaõ Dominico, e 

outros muitos paílageiros, E fazendo a Nao fua 

viagem com tempo profpero chegou à altura de 
dès gràos da parte do Sul, na qual paragem teve 
principio a fua perdição ; porque nella fe lhe 

abrio huma agoa, e podo que pouca, e que naõ 

eílor-vaíFe a derrota que fe levava em demanda da 

ponta Auílral da Ilha de S. Lourenço, chegada 
porém a vinte e fete gràos fobrevcyo vento Sul 
com que eíla agoa crefceo,e arrojando-a o vento, 
hindo a Nao pela bolina, e metendo muito de lò, 

por fe afaílar da dita ponta , deo huma grande 
cabeçada, com que rendeo o Gorupòs, que logo 
fe concertou. Navegando deíle modo com tempo 
bonança, e fem a bomba dar muito trabalho, hou- 

veraõ viíta da Terra do Natal aos vinte e hum de 

Março em altura de trinta c hum gràos e meyo, 

a qual Còíla correndo, e tomada a altura o dia 

feguinte , fe achàraõ em trinta e dous gràos, 
em cuja tarde houve vento Oèíle por riba da ter- 
ra , com que fe fizeraõ na volta do mar fo com 

as vèlas grandes, e no quarto da madorra, fem 

vento, nem mar que o caufalTem, começou a Nao 
a fazer muita agoa, crefcendo em grande quanti- 

dade na bomba. Foraõ logo abaixo a reconhecel- 
la, e entendeo-fe que entrava pelas picas de po- 

„ Tom. II. Ee ij pa» 
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pa, por baixo de huma caverna, lugar muy peri- 
golo, e de difíicil remedio. Pareceo ao Capiraò, 

e aos OrBciaes , que o poderia ter, cortandofe 
hum pedaço da dita caverna ; e aíTim fe fez. & 
pollo que-cortada fe tomou a agoa, e começou a 
eftancar ( da qual boa nova o Piloto e Meílre 
pedirão alviçaras a Nuno Velho Pereira , e elle 

lhas prometteo ) durou pouco eíta melhoria, por- 
que como a agoa achou aquelle lugar fraco, ar- 
rombou-o com muito mayor fúria, e entrando na 
Nao crefceo em grande demaxia, E aíTim tem 
raoílrado a experiência, por eíle fucceífo, e pelo 
da Nao S. Thomè, que foy quafi a elle femelhan- 
te, que fe devem procurar e fazer todos os ou- 

tros remedios para tomar a agoa, mas naõ efle de- 
cortar madeira, fendo mais neceífario accrefcen- 

talla, que tiralla, porque poílo que em boa appa- 
rencia, he depois muy danado , como fe^ vio nef- 

tas duas Nãos, que fe fe nao cortàra em Santo Al- 
berto huma caverna, era Si Thomè hum pedaço 
da efcota , e ponta de pica , naõ fe fenhoreàra 
dellas tanto a agoa, e fendo menos, e aproveitan- 
do mais os outros remedios, pode fer que eíla pu- 
dera arribar a Moçambique, e a outra dèra àCòf- 
ta, e nao fe perdèraò taõ longe delia. 

Vendo osOfHciaes o perigofo eftado daNao». 
c que nella havia dezoito palmos de agoa, deter- 
minarão, que fe alijaílè, e arribàfle em popa. Hu- 

ma couza e outraíe começou logo a executar ; e o 
Meítre fez lèiles a Efcotilha grande , da qual 
com barris deitavaõ a agoa fòra, que foy grande 

iíbvio. à Nao. O ^ue entendido de alguns aíleiçoa-- 
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dos aos brincos dos feos caixoens, que levavaõ 
no convés, paràraõ em os alijar, efperando jà fal- 

varfe com ellcs , mas promettendo-Ihes a troco 
Nuno Velho Pereira ( íe Deos o levava a falva- 
mento à terra)quarenta e finco quintaes de Cravo, 
que trazia na Nao, pode tanto eíla fombra de in- 

tereífe, que ficou logo defembaraçado o convés, 
e crelcendo depois o perigo íe deitou ao mar tu- 

do o que havia na tolda dos Bombardeiros, e nos 
payoes das drogas, com que ficou cuberto de in- 
finitas riquezas, lançadas as mais dellas por feos 

proprios donos, dos quaes eraõ naquelle tempo 
taõ aborrecidas e drelprezadas, como em outro 

foraó amadas e eftimadas. Era jà quafi manhãa, 
e principio do dia feguinte, e a agoa entrava em 

tanta demazia,que da fegunda cuberta fe naõ 
podiaõ tirar os caixoens, e quebrados com ma- 

chados , i"e alijava o fato, que nelles vinha. E pof- 
to que havia hum Gamòte grande aberto na Ef- 
cotilha, outro pela Eftrinqua, e outro pelo payol 
das drogas, por onde com barris fe deitava a 
agoa, e aííim com as bombas, com nenhuma coti- 

za deílas diminuia. Continuoufe todo o dia eífe 

trabalho, acodindo Nuno Velho Pereira, o Capi- 
taò, os Fidalgos, e Soldados, com grande prelte- 
za e diligencia a humas partes, e o Meílre com 
a gente do mar a outras. E fendo noite fe empa- 
chàraõ as bombas com a Pimenta, e íicàraõ de 

nenhum ferviço. Havia jà na Nao doze palmos dc 
agoa , com que muitos perderão o animo, e os 
que o tinhaõ eítavao taò cançados, que naõ havia 

quem foífe à fegunda cuberta encher barris-, na 

'• " con- 



22 2 Relaçao do Naufrágio 

continuação do qual exercício coníiília a falvaçao 
da Nao. Pelo que Nuno Velho Pereira defcco 

abaixo ao poraô da Nao com grande perigo pen- 

durando-le pelas cordas das bombas, e começou 
encher os barris, os outros Fidalgos e Soldados 
movidos deíle exemplo fizerao o meímojcn.to 
largàraõ maó do trabalho toda aquella noite. No 
íim da qual, e principio do dia feguinte fe houve 

viíla da terra , como o Piloto prome.ttèra na tar- 

de paíTada , cuja fubita viíla aílim alegrou a to- 
dos , e encheo de alvoroço, como fe nella naõ 
éítivera taõ duvidofa a falvaçaõ das fuás vidas, 
como na Nao que o mar hia forvendo a grande 
fúria. 

Viíla a terra attendeofe em alijar tudo o que 
havia nocaílello, debaixo da ponte,e na popa, 

com que alliviada algum tanto a Nao, fe dòraõ às 

vèlas da Gávea grande , e a Cevadeira , para 
chegar mais de preílà àCòíla, governando porém 
fempre , e parece que milagrolàmente , porque 
levava jà duas cubertas cheyas de agoa,easme- 
■zas arraílando. E prevenindo Nuno Velho as fu- 
turas neceílidades de armas, e muniçoens, fem 
as quaes eílava taõ certa a perdição na terra que' 
viaõ , como no mar em que andavaõ, advertio 

ab Capitaõ, que mandaíle recolher as armas, pól- 
vora , chumbo, e murroens que fe achaírem,e 

deo ordem a Antonio Moniz da Silva, que ajun-. 

taíTe as fuás efpingardas, e as que mais encontraf- 
fe, e atadas as meteífe em alguma pipa, para nella 
fe falvarem. O que fe fez fà com grande trabalho, 
recolhendofe na tòlda o que fe achou, donde de- 
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pois de vararem em terra os pedaços da Nao, fe 

tirou com difficuldade. Foy eíta prevenção , e 
lembrança de Nuno Velho de tanta importância, 

(jue faltando , faltàra o remedio de todos ef- 
tes Portuguezes , porque obrigados os Cafres 
do temor e efpanto das fuás armas , fizeraõ- 
fe domeílicos, commutàraõ com os noílbs feos 

mantimentos, e deixàraõ de executar fuás von- 
tades, inclinadas naturalmente a roubos, e trai- 
çoens, como fe verá pelo difcurfo deíla relaçaõ; 
e aíhm em femelhantes defgraças, e defellra- 

dos fucceíTos tenhafe muita conta com o recolhi- 

mento e guarda das armas, roupa, e cobre, para 
o refgate e defenfaõ , pois niíTb vay tanto; e ad- 

virtafe que tudo fe ponha no chapiteo, para que 
com facilidade fe falve. 

Sendo jà perto da terra por ordem do Meítre, 

começàraõ os Carpinteiros a cortar os maítros, e 
em oito braças e meya tocando o lème faltou fò- 
ra, e nas oito deo a Nao a primeira pancada, pe- 
lo que fe acodio logo a cortar a cnxarcea, com 
que cahiraõ os maltros,com grande e laílimofa 

gritta de toda a gente. Cabidos os maílros deitá- 
raõ-fe muitos a elles inconfideradamente , pare- 

cendo-lhes feguro remedio, para efcapar do Nau- 
frágio. Mas como eftiveílem ainda pegados com 
alguma enxarcea,as impetuofas ondas, que com 
grande fúria rebentavaõ na Nao, dèraõ nclles, e 
todos afngàraõ, com pernas e braços quebrados. 

Rccompenfoufe eíle dano com hum bom naõ ef- 
perado dos vivos ( que da Nao viao cite triíte ef- 

pedaculo ) o qual caufúraõ os mefmos maítros, 

por: 
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porque as fuás furiofas pancadas, que os efpanta- 
vao, e das quaes com grande temor efperavaõ 
ferem íbçobrados, elfas foraõ feo remedio, des- 

fazendo a Nao, e moendo-a de maneira, que ( de- 
pois de encalhar entre as nove e dès horas do 
dia, vinte e quatro de Março,diílante de terra al- 
guns quatro centos paífos) fe partio em duas par- 

tes, defpegandofe as cubertas de cima, das duas 
debaixo, as quaes ficàraõ no lugar em que eíta- 

yaõ encalhadas; e a parte fuperior fe chegou à 
terra, e delia ficou muy perto. "Eílava na proa o 
Capitaõ, o Piloto, e Meílre com muita gente, e a 
outra toda na popa com Nuno Velho Pereira, 

que acompanhava e amava D. Ifabel, e D. Lui-> 

za, e era feo reparo das ondas, que apertadas en- 

tre os maftros e a popa encapelavaõ por cima 
delia, e em Nuno Velho ( que tinha eílas Fidal- 

gas recolhidas debaixo de hura balandrao de cha- 
malote ) quebravaõ o impeto, e naõ era taõ pou- 

co furiofo ( principalmente na popa por eílar a 
enxarcea,que detinha os maftros, nella pegada ) 
que naõ foífe neceftario ataremfe muitos homens 

com cordas a alguns pàos fixos delia, porque nao 
foliem levados dos màres. Outros que fabiaõ na- 

dar, temendo que fobreviefte a noite antes de da- 
rem à Còfta os pedaços da Nao em que eftavaõ, 
e que os maftros os disfizeífem, ou que os viraf- 
fem,e afíim ficaflem debaixo delles afogados; 
botàraõ-fe a nado, e com os golpes da muita ma- 

deira, que andava vagando pelo mar, e com a ref- 

faca das groíías ondas, que rebentavaõ em gran- 
des e afperos penedos da praya, muitos delles fe 
afogàraõ. Co- 
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Começandofe a noite , fe deíapcgou a popa 
da proa, que por baixo athè aquella hora eílive- 

raõ pegadas , com que também íe íbltàraõ os 
Tnaflros,e encalhou a popa muito direita na praya. 

Mas receando Nuno Vfelho, que ás grandes cor- 
rentes daquella Còíla, que correm ao Süduèíle, a 

levaíTem comfigo , fendo jà muita parte de maré 
vazia , mandou a hum criado feo, bom Soldado, 

chamado Diogo Fernandes, que nadando foíTe à 
terra, e nella puzeííe hurri cabo , no qual amar- 
rando aquelle pedaço de Nao ficaíTe íeguro das 

ditas correntes. O Soldado o fez com muito es- 
forço , e melhor vontade , e a mayor parte da 
gente que eítava nefta popa faltou em terra. Sen- 
do meya noite fe atraveíTou o caílello na dita po- 
pa , e por ella como por jxmte , fe puzeraõ na 

praya os que nelle eílavaõ. E na entrada do quar- 
to da Alva defembarcou Nuno Velho Pereira, e 
os Fidalgos, e Soldados que acompanhavaõ a D. 
Ifabel, e a D. L-uiza ,. os quaes fe foraõ alando 
pelo cabo, que eílava em terra, em quanto a ma- 
ré foy enchendo, e eílando vazia ficàraõ em fe- 

co,e a pé enxuto fahiraõ. Depois que todos fe 

receberão com chorofos abraços , dèraõ muitas 
graças a Deos NoíTo Senhor pelas grandes miferi- 
cordias, que com elles ufou no dia da fua mila- 
groía Encarnaçaõ , livrando-os de taõ perigofo 
Naufrágio, e falvando-os naquella praya ( cuja al- 
tura Auflral he de trinta e dous gràos e meyo) a 
que os nofíbs chamaõ o Penedo das Fontes, e os 
Negros Tizorr.be, e contados os Portuguezes vir 

vos acharaõ-fe cento e vinte e finco, e mortos 
. ,Tom. II. Ff vin- 
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vinte e oito, e efcravos vivos cento e feíTenta, e 
mortos trinta e quatro, e o que reílou do dia fe 
paflou enxugando o fato, com que cada hum ef- 
capàra, ao longo de muitos fògos, que logo fe íi- 
zeraô 'da madeira que da Nao deo à Còíla, aquen- 
tandofe do muito frio que íemiaõ, e repouzando 
dos trabalhos e angliflias paliadas. 

Tal foy a perdição deíla Nao Santo Alberto, 
íaes os fucceíTos do feo Naufrágio, caufado.naó 
das torkientas do Cabo de Boa Efpevança ( pois 
fem chegar a elle, com profperotempo fe perdeo) 
mas da querena, e fobrecarga, que como a ella 
Nao, aflim a outras muitas no fundo do mar haõ 
fepultado. Ambas poz em pratica a cobiça dos 

contratadores, e navegantes. Os contratadores, 
porque como feja de muito menos gallo dar que- 
rena a huma Nao,que tiralla a monte, folgaõ mui- 
to com a invenção Italiana, a qual podo que fer- 
ve para aquelle mar de Levante, a cujas tormen- 
tas e tempeftades pòdem parar Galés, e onde 
cada oito dias fe toma porto; neíle noííb Oceano 
he o feo ufo huma das caufas da perdição das 

Nãos; porque àlem de fe apodrecerem as madei- 
ras ( podo que fejaõ colhidas em fua fa/.aõ ) com 
a continua edancia no mar, e defencadernarem- 
fe com as voltas da querena, e grande pezo de 

tamanhas Carracas, calefetando-as por ede mo- 
do, recebem mal a edopa por edarem humidas, e 
pouco enxutas: e quando depois navegando faõ 

abaladas de grandes marés, e combatidas de rijos 
ventos , defpedemna , e abertas daõ entrada à 
agoa, que as foçobra. E adim tem modrado a 

... ex- 
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éxpericncia , que quando dclia danoía inven- 
ção íc naõ ufava, fazia huma Nao dès ou doze 

viagens à índia, e agora com ella naõ faz duas. 
Accrefcentaô efte danoosOfficiaes que as fa- 

•zem, ou concertaõ de impreitada ( que em toda 
a fabrica he prejudicial ) os quaes por apouparem 
o tempo, jà que naõ pòdem as matérias, naõ a.ca- 
baõ couza alguma como convém, e fe requere 

•em obra de tanta importância, e affim deixaõ tu- 
.do imperfeito; e defcobrindo naNao velha eyvas 
e faltas, que fe naõ rcmendaràõ bem fem perda 
fua, diílimulaõ com ellas, e enfeitaõ o dano de 

.maneira, que pareça bem concertado, e debaixo 

delle fica a perdição efcondida e certa. Cortaõ- -f 
fe também as madeiras fòra de feo tempo e fa- 
zaõ, a qual he na Lua mingoante de Janeiro, pe- 
lo que laò pezadas, verdes , c defafonadas ; e co- 

mo taes trocem , encolhem , e fendem, e defen- 
•caixaõ-fe do feo lugar ; com que defpedindo a 
.pregadura.e eílopa, abrem; e com a humidade 
da agoa de fòra, e grande quentura da pimenta, 

e drogas de dentro , logo le apodrecem e cor- 
rompem na primeira viagem; e aííim baila huma 
fò taboa colhida fem vez, para caufar a perdição 

de huma Nao. Tal devia fer a madeira deíla, pois 
a fua quilha ( bafe c fundamento de todas as 
Nãos ) era taõ podre, que depois que a fúria dos 
màrcs arrancou o feo fundo donde citava, e deo 
com elle à Còlla ( com algumas peças de artelha- 

•íia que nelle ficàraõ ) com huma cana de benga- 
la a desfez Nuno Velho Pereira cm pequenos pe- 
daços. 

Tom. II. Ffij Os 
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Os navegantes naõ faõ menos culpados nef- 

te dano, importandolhes mais, pois aventuraõ as 
vidas na Nao , a qual carregaõ, fera a necèfTaria 
diílribuiçaõ das mercadorias, arrumando as leves 

tia parte inferior , e as pezadas na fuperior,de- 
vendó Ter ao contrario. F, 'por enriquecerem bre- 
vemente ^ de tal maneira á fobrecarregaõ , que 

pairaõ á devida proporçáõ da carga à Nao, a qual 
excedida, he forçado que fique incapaz de gover- 

no , e que precedendo qualquer das couzas apon- 
tadas , abra e fe vá a pique ao fundo. E he eíla 
taõ forçofa, que fem eíla quafi naõ baftaõ as ou- 

tras a perderem huma Nao, e eíla fem ellas fim". 
"Moílrando a experiência que algumas Nãos velhas 

remendadas e concertadas com querena vem da 
Índia,'porque naõ trazem, nem a carga com que 

pòdeth , e as novas com a fobrecarga fe per- 

dem. 
Salvos da Nao Santo Alberto pelo dito mo- 

do os noíTbs, ao feguinte dia vinte e feis de Mar- 
ço, pedio-lhés o Capitaõ, que fofiem recolher as 
armas e rtiantimentos que acbaíTem ; o que logo 

fe fez, hindo aos pedaços da Nao o Meílre eo 
Contra-Meílre com toda a gente do mar , e à 

praya os Soldados; elles trouxeraõ tres barris de 

polvora, e os outros doze efpingardas, algumas 
-rõdêias e efpadas, tres caldeiroens, e hum pou- 

co de arroz. A Polvora fe entregou aos Bombar- 
deiros ( dando o cargo de Condeílabre ao mais 
"experimentado) para que a enxugaífem e refinaf- 

fem còm hum- -barril de vinagre , que veyo à 

praya, e os mantimentos, e as armas íe puzeraõ 
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ao longo da eílaça de Nuno Velho, vigiandofe tu- 
do dos noííos com muito cuidado , por fe alTegu- 

rarem dos roubos e affaltos dos Cafres.E ao mef- 
mo fim fe atrincheiràraõ o melhor que o fitio, e 
o tempo permittia; e para fe agaialharem íizeraÕ 

tendas de boas alcatifas de Cambaya, e Odiaz, 
de ricas colchas, de Gunjocns, caixas,e elleiras de 
Maldiva, que fe embarcàraõ para bem difíeren- 
tes ufos , nas quaes fe recolhiaõ do frio da noi- 
te, e do Sol de dia. 

Determinoufe logo ao outro d5a,queforaõ 
vinte e fete, eleger Capitaõ mòr, para o que no- 

mearão os Soldados dcs eleitores , que foraõ o 
Capitaõ Juliaõ de Faria, Francifco da Silva, Joaõ 
de^aladares, Francifco Pereira Velho, Gonça- 
lo Mendes de Vafconcellos, Diogo Nunes Gra- 

maxo, Antonio Godinho, Francifco Nunes Ma- 
rinho , Frey Pedro, e Frey Pantaleaõ; e a gente 
do mar ao Piloto e ao Meílre: aos quaes dèraõ 
todos largo poder, e com juramento fe obrigà- 
raõ haver por boa eleição , a que por elles foíle 
feita, promettendo de obedecera quem nomeaf- 

fem. E de commum confentimento foy eleito por 
elles Nuno Velho Pereira, por fua nobreza, pru- 
dência , esforço, e experiência. Recufou elle a 
eleição , pedindo a todos que fe dèíTe o cargo 
ao Capitaõ Juliaõ de Faria, que por fuás partes 
e bom procedimento na perdição daquella Nao o 
merecia, e no qual elle promettia ajudallo com o 
confelho que da fua idade fe devia querer e po- 
dia efperar. Naõ aceitàraõ a Nuno Velho eíta ef- 

cufa > e porque naõ dèíTe outra nenhuma, lhe dif- 
'f.; ;p feraõ 
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íeraõ,que naõ aceitando elle o cargo, determi- 
navaõ apartarfe, e fazerem feo caminho defuní- 

dos, e em magotes , por onde, e como melhor 
pudeíFem; e como ella refoluçaõ era a total per- 
da delia gente, porque fe naõ cffeituaHe, ante- 
pondo elle o bem publico ao defcanço proprio, o 
aceitou , e com o devido juramento prometteo 

cumprir fuás obrigaçoens, e todos com outro fe- 
mellvante de lhe obedecer. Sendo jà tarde, e maré 
vazia foraõ à Nao alguns homens do mar com o 
Meílre , e trouxeraõ feis efpingardaç , doze pi- 
ques , e tres fardos de arroz, o que tudo fe entre- 
gou a Nuno Velho, e elle o mandou enxugar, pa- 
ra com o mais fe repartir com igualdade entre 

todos, e para fe defcubrir alguma outra couza fe 

deo fogo aquella noite às relíquias da Nao. O que 

fe deve fazer em femelhantes fuccefibs, para 
fe aproveitarem os noíTbs da prcgadura para o ref- 
gate,c que a naõ poílaõ haver os negros, fcnaõ 
da fua maõ, e aííim tenha a valia neceffaria, e a 
que naõ for de ferviço deitefe no mar a tempo 
que o naõ vejaõ os negros , e onde delia fe naõ 
poíTaõ aproveitar*, porque deixandofe na praya, 

.como eíla ficou, quando depois vieraõ os Cafres 
refgatar gado, vendo-a nella o naõ quizeraõ ven- 
der, e com elle fe tornàraõ, entendendo que bre- 

vemente feriaõ fenhores do ferro, pelo qual tro- 
cavaõ as fuás vacas e carneiros. 

Amanhecendo ao outro dia, mandou Nunp 

Velho o Capitaõ à praya, e o Mellre com, alguns 

bomens à Nao , onde acbâraõ tres mofquetes, 
quatro efpingardas» doit» fardos de arroz, hum 

quar- 
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«raarto de carne, dous de vinho, e quatro jarras 
de paõ, e algum azeite , e muitas conlervas. E de- 

pois de jantar achàraõ hum caixaõ do Capitaõ 
mòr de multas pèças de ouro e prata, e alguns 
efcritorios pequenos cheyos de rofarios de crif- 
tal. Entregoufe tudo ao Capitaõ , e elle a Nuno 
Velho , e por feo mandado fe guardava , e do 

mantimento fe provia a gente. Sendo ja tarde, e 
fahendo o Senhor da quella terra por alguns dos 
íeos Cafres, que eílavaõ nelle os noíTbs, veyo vi- 
fitar ao Capitaõ mòr com alguns fedenta negros. 

Chegando jà perto dclle, fe levantou, e andando 
poucos palíbs o recebeo, e o negro depois de o 
faudar dizendo NanhatàNanhatà,em final de paz e 
amizade , lhe deitou a maõ íl barba, e correndoa 
por ella beijou a mefma maõ, e a própria cortezia 

foraõ fazendo todos os outros barbarosaos noífos, 
e os nollos a elles. Chamavafc eíle negro Lufpan- 

ce,era de boa eílatura, bem feito, de roílo ale- 
gre, naõ muito negro, a barba curta, e os bigo- 
des longos, e de quarenta e finco annos ao pare- 

cer. Depois que fe fizeraõ entre Nuno Velho e 

o negro as ceremonias ditas, adentàraõ-fe ambos 
em huma alcatifa , e junto delles dous efcravos 
dos noífos, hum de Manoel Fernandes Giràõ, 
que entendia a lingoa deíles Cafres, e fallava a de 
Moçambique, e outro de Antonio Godinho que 
fabia eila, e fallava a nolfa-, e aífim com dous in- 
terpretes fe communicavaõ. Perguntou Nuno 
Velho a eíle Cafre que lhe pareciaõ aquelles feos 

Soldados ? ao que refpondeo , que muito bem^ 
porque tlnhaõ todas as feiçoens do corpo às fuás 

ferae- 
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femclhantes, e que evaõ filhos do Sol, por ferem 
brancos; mas que folgaria íaber como vicraõ ter 
alli. Satisfez a eíla preguntaNuno Velho dizendo, 
que eraõ vallallos do mais poderofo Rey da ter- 

ra , a quem obedecia e pagava tribufo toda a índia 
onde eílava hum feo Vifo-Rey, que a governava, 

e da qual vindo elle para Portugal fua patria em 

huma grande Nao , que recolhia toda aquella 
gente c outra tanta que era jà morta, o mar com 
fua fúria os havia deitado naquella praya abrin- 
dofe a Nao, de que todos os Cafres fe admiravaõ. 
Seguio a iílo hum prefente,que lhes fez eíle Rey, 
de dous carneiros grandes de caíla de Ormuz, os 
quaes logo íe matàraõ, e repartirão pela gente, e 

vendo-os o negro mortos fe foy com outro feo 
Cafre a onde os esfoláraõ, e mandoulhe tomar da 
immundicia , que fe tiràra dos buchos, e com fua 
maõ a deitou no mar com ceremonias e pala- 
vras de agradecimento, por lhe trazer à fua terra 
os Portuguezes , de cuja perda efperava elle 
grande ganho : pelo que como a amigo feo lhe 
dava, e offcrecia aquelle prefente. O que feito fe 
tornou a Nuno Velho, de quem foy convidado 
com doce e vinho, que gavou muito, parecen- 
dolhe couza boa para a hâfriga,fentindon quen- 
te com elle. E querendofe hir lhe aprezentou o, 
Capitaõ mòr huma bacia de lataõ cheya de prè- 
gos, e hum efcritorio dourado da China, com que 
o negro íicou nmy contente,e defpedindofe delle, 

0 dos mais Portuguezes f com a 'rnefraa ceremo- 
nia cora que fe reçebjèraõ,fe foy > promettendo 
mandar ao outro, dia hum feo homem que enfi- 

" nafle 
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naíTe of.de havia ágoa, de que os noííbs tinhaõ jà 
fleceíTidade, bcbendoa athè aquelle tempo das 

pipas, que deixou o mar na praya, poílo que al- 
gum tanto falgada com a miílura das ondas. Era o 
veílido deites Cafres hum mantaõ de pèlles de 

bezerro , com o cabello para fdra , as quaes un- 
taõ com grafia para ferem brandas : o calçado 

de duas e tres folas de couro cru, pegadas humas 

nas outras, de forma redonda, nas quaes anda o 
pè atado com correyas, e com elle correm com 
grande ligeireza; trazem na maõ em hum delga- 

do pào embrulhado hum cabo de Bugio, ou de 

Rapoza, com que fe alimpaõ, e fazem fombra aos 
olhos para ver. Ufaõ deite traje quafi todos os ne- 
gros deita Cafraria, e os feos Reys e principaes 
trazem pendurada na orelha efquerda huma cam- 
painha de cobre fem badalo que elles fazem a feo 

modo. Saõ eítes e todos os mais Cafres paítores, 
e lavradores , e diíTb vivem; a lavoura he de mi- 
lho, o qual he branco, do tamanho de pimenta, e 

daífe em huma maçaroca de huma planta da fei- 

ção e tamanho de caniço. Deite milho moido en- 

tre duas pedras, ou em piloens de pào fazem 
farinha, e delia bolos que cozem no borralho, e 
da mefma fazem vinho miíturando-a com muita 

agoa , a qual depois que ferve em hum vafo de 
barro, e íe esfria e aveda, bebem com grande fa- 
bor. O gado he muito gordo, tenro, faborofo, e 
grande, (fendoos paítos grociíllmos) o mais del- 
le mocho, e a mayor parte faô vacas, em cujo nu- 
mero e abundância confiítem as fuás riquezas, c 

fuítentaõ-fe do leite dellas,e da manteiga que del- 
~ Tom. II. Gg 
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le fazem. Vivem juntos era pequenas povoaçoens 
de cazas feitas de eíleiras de junco, que naõ de- 
fendem a chuva, as quaes faõ redondas e baixas, 
e fe nellas morre algum delles, logo os outros as 
desfazem, e toda a povoaçaõ, e da mefma maté- 
ria fabricaõ outras em outro fitio, havendo que 
na Aldea, em que o feo vizinho ou parente fal- 

leceo, fuccederà tudo deígraçadamente, E aílim. 
por afforrarem o trabalho quando algum adoece, 
levaõ-no ao mato , porque fe houver de morrer 
feja fora das cafas, as quaes cercaõ de huma fc- 
be, e dentro delia recolhem o feo gado. Dormem 
entre pelles de animaes, no cháõ em huma cova 

eílreita, de feis e fete palmos de comprido, e de 

hum c dous de alto. Ufaõ vafos de barro fecos ao 
Sol, e de madeira lavrados com humas machadi- 

nhas de ferro , as quaes faõ como huma cunha 
metida em hum pào, e com as mefmas cortaõ o 
mato. E na guerra fervem-fe de Azagayas, trazem 
cachorros capados da feiçaõ e tamanho dos nof- 
fos gozos grandes. Saõ muy brutos, e naõ adoraÕ 
couza alguma, e aílim recebòraõ com muita faci- 
lidade a noíTa Santa L,ey Chriílãa. Crerh que o 
Ceo he outro mundo como efte em que vivemos, 
povoado de outra gente , a qual correndo faz os, 
trovoens, e ourinando caufa achuva.Circuncidaf- 
fe a mayor parte dos que povoaõ a terra de vinte e 
novegràos de altura para baixo, faõ muy fenfuaes, 

e tem quantas mulheres pòdem fuftentar , das 

quaçs faõ ciofos: obedecem a Senhores que cha- 
íjuõ AncoíTes-, a lingoa he quaíi huma mefma em. 
ioia a Cafraria, e he a differençâ entre cilas fe- 

ipelhante 
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melhante a que ba nas línguas de Italia , ou nas 
ordinárias de Hefpanha. Alongaõ-fe pouco das 

fuás povoaçoens, e aíRm naõ fabem, nem tem no- 
ticia mais que dos vizinhos; faõ muy intereíTei- 
ros, e em quanto lhes naõ pagaõ fervem, mas fe a 
fatisfaçaõ precede ao ferviço,naõ fe efpere del- 
les, porque com ella fe acolhem. Prezaõ dos me- 
taes os mais neceíTarios, ccmo he o ferro, e co- 

bre, e aílim por muy pequenos pedaços de qual- 
quer delles trocaõ gado, que he o que mais eíli- 
maõ,e com elles fazem o feo commercio,e com- 

mutaçaõ,e feos thezouros. O ouro e prata naõ 
tem entre elles preço, nem parece que ha eíles 

tnetaes na terra, naõ vendo finaes delles os nodos 
por onde paffáraõ. Os quaes fò illo notàraõ dos 
trajes, coílumes, ceremonias, e leis deíles Cafres; 
nem deve haver mais que notar entre taõ barbara 

gente. A terra he abundantiUima e fertiííima; vi- 
rão por ella os Portuguezes das plantas delles 
conhecidas, ouregaõs , lofna , fetos, agriocns, 
poejos, malvas, alecrim, arruda, murtacom gran- 
des e faborofos mortinhos, filvas com fruito, rof- 

manhinho, bredos, mentraftos, e herva babofa, 

e grande que parecia arvore , cujas pencas eraõ 
de quatro e finco palmos de comprido, e de hum 
de largo, e do meyo deitava hum talo com flores 
amarelas; e aííim outras muitas hervas, que nun- 
ca viraõ,fenaõ por eíles campos. As arvores di- 
vevfiífimas das noflfas, e como ellas íó achàraõ 
oliveiras com muy pequenas azeitonas, azambu- 
jeiros, maceiras de anafega , e figueiras, lem 
grandes e efpeffos bofques, nos quaes tunca fe 

Tom. II. Gg ij 
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encontràraõ Leoens, Tigres, nem animaes defta 

qualidade. Dos peçonhentos viofe huma Io víbo- 
ra grande, que fe matou, e algumas cobras como 

«s noíTas de agoa, e lagartixas: e dos outros fe di- 
rá onde fe aehàfaô. Nas ribeiras que faõ muitas, 

«nxergàrao-fe peixes, e do que mais for de con- 
Tideraçaõ, fe dará noticia em feo devido lugar, 
dandofe nefte a univerfal de toda a Cafraria, pa- 
ra melhor fe entender o que deliu fe for tratan- 
do na relaçaõ deíle caminho. 

Ao qual tornando, como foy raanhâa do dia 
feguinte vinte e nove de Março pareceo ao Capi- 
tão mòr necclfario para o bom governo daquel- 
le pequeno Arrayal ( pois fem elle fenaõ pode 

confervar couza alguma muito tempo) elegerem- 
fe os neceíTariosOfficiaes delle,e aílim deo o car- 

go de o ordenar e diílribuir ao Capitaõ Juliaõ 
de Faria Cerveira, aDiogo Nunes Gramaxo no- 
meou para Provedor,ea JoaõMartins oMeílre pa- 
ra Thezoureiro, e mandou que ambos tiveífem à 
fua conta a guarda das peças de ouro, e prata, e 
das mais couzas do refgate , cm companhia de 
Frey Pedro, e fe fizefle prezente Antoniò Godi- 
nho, por fer homem que tinha muita experiên- 
cia do commerciodosCafres,com os quaes tratà- 
•ra muito tempo nos Rios de Cuama. Repartio lo- 
-go o Capitaõ Juliaõ de Faria todo o Arrayal em 

íuas principaes partes, avanguarda, corpo de ba- 
ralha, e retroguarda, e diílribuio os Soldados 

-em três partes para as vigias, das quacs fe nomeà- 
iraõ Capitaens, Francifco da Silva, Joaõ de Vala- 
dares, e Francifco Pereira, e dos homens do mar 

♦fcí Í.i aD . . . fe 
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fe fizeraõ outras tres, e Capitaõ dellas o PiJoto, o 

Meítre , e Cuílodio Gonçalves Contra-Meílre. 
Dèraõ-fe aos Soldados com a ordem neceíTaria as 

armas , que fe haviaõ recolhido , e outras que 
aquelle dia fe achàraõ , todas as quaes foraõ doze 
piques, vinte e fete efpingardas , finco mòfque- 
tes, e efpadas, e rodelas. E antevendo Nuno Ve- 
lho o que para taõ larga jornada era neceífario, 

mandou aos Bombardeiros, que refinada a pólvo- 
ra a recolhefiem em Bambuzes ( que fe achàraõ 
na praya de alguns, que ferviraõ na Nao de bal- 

des ) os quaes fe encouraílem por fòra, para que 
fe naõ humedecelfe. Ordenou que fe fizelfem fa- 

quetes como alforges, cm que fe levaífe o cobre 
de huma caldeira, e de feis caldeiroens, em pe- 
quenos pedaços cortados para o refgate,e outros 
facos mayores da mefma feiçaõ para os poucos 

nuntimentos, que fe recolherão da Nao. Da qual 
como fe naõ falvaíTe outra fazenda, mais que os 
eferitorios atrás ditos, e o caixaõ de Nuno Velho 
com defafete peças de ouro, e vinte e fete de 
prata, de todas fez elle aos feos Soldados hum li- 

beral prezente, defejando, que fe igualara com a 

vontade com que lho ofterecia, e aílim mandou 
entregar as peças ao Provedor, e Thefoureiro, 
para que como chegaíTem a algum porto noffo, 
fe diílribuiflTe entre todos o valor das que fobe- 

jaíTem da jornada , como fe fez depois em Mo- 
çambique, onde por todos fe repartirão mil e feis 
centos cruzados , por que fe vendèraõ as que lá 

chegàraõ. Depois que todas eíías couzas fe orde- 
tiàraõ, proveraô-fe os noífos de agoa, que os ne- 

gros 
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gros raoftràraõ em dous lugares , hum ao longo 
da praya, em hum charco, no qual havia pouca, 

e o outro de trás de hum monte, em humas po- 
ças ao longo de huma ribeira. E he geral eíla fal- 
ta de agoa em toda a Còíla da Cafraria, e naõ he 
menòr a das fontes pelo Sertaõ, mas tem abun- 
dantes ribeiras de boas agoas,com que fe efcu- 
zaõ as das fontes. 

Tratoufe ao derradeiro de Março do cami- 
nho que fe havia de fazer, e poflo que a mayor 
parte dos vòtos foy que fe caminhaile ao longo 
da Còíla, lembrado Nuno Velho da perdição da 
Nao S. Thomè na Terra dos Fumos, anno de ou- 
tenta e nove, cujo§ fucceílos lera em Goa efcri- 

tos por Gafpar Ferreira Sota-Piloto delia, mof- 

trou com o feo exemplo, e com o Galeaõ S.Joaõ, 
que naquellas partes fe perderão os annos de fin- 

coenta e dous, e fincoenta e quatro, os grandes 
trabalhos , e difficultofos perigos em que todos 
encorreriaõ , e as fómes, fedes, e intirmidades 
que paílariaõ coíleando a Cafraria, e que feriai), 
os feos males muito mayores , por fer mayor a 
dillancia do lugar, em que eílavaõ,ao Rio de 
Lourenço Marques, primeiroporto daquella Còfr 

t;v, em que os Portuguezes trataõ , e reigataõ, 
Mudàraõ todos de parecer com eíle acertado 
( como o moílrou depois a experiência.) Pelo que 

de commum confentimento fe refolveo que fe fi- 
zefle o caminho pela terra dentro, e fe fogiííe dos 
trabalhos certos da praya. O que aíTentado, e re-« 
partida a gente pelo Capitaõ,como havia de ca-i 

«linhar, e os Soldados aííinaladas as eílanças que 
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cleviaõ guardar; veyo o rncfiuo Ancoíre,que os ha- 
via viíitado, € pedindolhe Nuno Velho guias, pa- 
ra que os encaminhaflem, e levaflem a outro An- 
coíle feo vizinho, elle lhas prometteo,e enviou ao 
tempo da partida. Para a qual mandou o Capitaõ 
mor que ao outro dia, primeiro de Abril, fe apref- 
talTem todos, e naquella noite fe deo hum rebate 
falfo, a que com muita diligencia e acordo aco- 

diraõ os nodbs Soldados, com fuás armas, e fe 
puxeraõ em feos ordenados lugares.E depois que 
fe aquietàraõ, e fendo de dia fe puzcraõ no prin- 

cipio do caminho, mudando a hum valle, que fi- 

cava entre dous montes, marchando com muito 
concerto, vieraõ as guias com o feo AncoíTeLuf- 
pance, e trouxeraõ duas vacas, e dous carneiros, 
que por três pedaços de cobre do tamanho de 
huma maõ fe refgatàraõ. As vacas por mandado 

de Nuno Velho fe matàraõ à efplngarda, como fe 
fazia ordinariamente diante dos negrosparaos eí- 
pantar e atemorizar, c para o mefmo efiêito man- 
dou atirar com os mofquetes a alguns quartos 
vazios, nos quaes íizeraõ grande deílroço e ruí- 

do, de que cheyo de medo o Ancoíle fe quizera 

acolher, mas Nuno Velho o tomou pelo braço, e 

o fegurou, e affim o íizcraô os noíTbs aos outros 
Cafrcs , e depois de comerem todos de compa- 
nhia , fe foraõ para tornarem ao outro dia, em 
que havia de fer a partida, que naõ foy, por cho- 
ver aquella noite muita agoa, e fer necellario en- 

xugarem as tendas e veilidos ao Sol, que foy 
snuy claro. 

Ao feguinte porem que foraõ tres de Abril 

fcn- 
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ferido nove Horas, partirão daquella praya os 

Portugaezes , alguns delles feridos do deftroço ' 
paírado^entrG Os quàesohia muito em huma perna 
Francífco Nunes Marinho, e com outra quebrada 
ficou hum negro pequeno, encomendado aos Ca- 
ffes, os quaes dom o cobre que lhes dèraõ para 

o curarem e fuílentarem o recolhèraõ,e agaza- 
Ihàraõ com moílras de boa vontade. E aíílm ficà- 
raõ os pedaços da Nao, em que os noílbs fe falvà- 
raõ, e debaixo das ondas as riquezas, que com 
tanta ancia em muito tempo adquirirão, e nhum 
fó dia perdèraõ. Hia diante o Capitaõ, e o Piloto 
com huma dás guias , e as outras com o feo Rey 
levava Nuno Velho, e obfervando o Piloto corri 

hum relógio Solar a derròta da fua eílrada, vio' 

que hia ao Nornordèíle. Era o caminho chaõ, e' 
por huma frefca várzea cheya de feno, pela qual 

andaridò de vagar, por fer a primeira jornada, 
chegáraõ às tres horas a hum valle,por que corria 
huma fermofa ribeira, que nelle fe metia em hum 
rio, o qual no mefmo valle miílurava as fuás do- 
ces agoas com as falgadas do mar. Nefte fitio quiz 
á guia que fe fizeíTe eftança , e foy a primeira 
defta peregririaçaõ, ao longo da ribeira, e de ef- 

peíTas mátas de diverfas cores, que no valle ha- 
via, fe alojou a noíTa gente. 

Bufcando ao outro dia ao longo do rio ( que 
he o do Infante ) vào para fe paliar da outra ban- 
da, encontráraõ-fe dòus negros., aos quaes Luf- 

pànce, que vinha com ós noílbs pedio, que os le- 
yalTem,e guiaíTem ao feo AncolPe, de que fica- 
riaõ bem pagos. Otorgàraõ-no ós dous negros, e 
"^4 apre- 
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àprefentados para efte effcito ao Capitaõ mòr» 
clle lhes deitou aos pefcoços dous rofarios dc 

criílal , com que fe houveraõ por fatisfeitos, e 
volcàraõ moílraado aosnoílos o vào, que íe paf- 

fou dando a agoa pelo joelho, por íer a maré va- 
zia. Neíle rio havia muitos Cavallos marinhos, c 
muitas adens ; e paíTados todos à outra banda, fe 

defpediraõ os negros, e o AncoíTe Lufpance, que 
da praya athè àquelle lugar vieraõ. Do qual por 
diante fcguiraõ os noffos as duas guias, que de 
novo tomarao. Eílasoslevaraõ porhuma còíla aci- 
ma cuberta de efpeíTo bofque, do alto da qual fe 

deo em huma aprazivel campina acompanhada, 
de huma e da outra parte, de outeiros cheyos de 
arvoredo, a qual vay parar ao pé de hum alto, e 
redondo monte, cuja ladeira cançou muito aos 
noífos. Pelo que parando no cabo delia, mandou 

Nuno Velho faber das guias, fe eílava longe o 
lugar aonde determinavaõ eílanciar ? e dando el« 
les por repoíla que fim, e que naõ poderiaõ che- 
gar a elle aquella noite, ordenou que naõ fe paf- 
fando avante fe alojaífe a gente, o que fe fez cm 

hum valle, a que fe defceo, no qual havia muita 
lenha , e huma ribeira de muito boa agoa. Foy 

fempre a eílrada deíle dia , como a de outros 
muitos , ao Nornordèíle ; caminhoufe algumas 
duas legoas, e por ella affirmavaõ os negros, que 
fe acharia fempre povoado, com mantimentos, 

♦'gea, e lenha. Os quaes negros como viraõ os 
noífos alojados, pedirão licença ao Capitaõ mòr, 
para hírem aquella noite à fua povoaçaõ, e tra- 
zerem ao outro dia vacas, e çlle lha deo, e pro- 

Tom» li, Hh pretteoj 
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mctteo , que feriaõ bem refgatadas. 
Cumprírao os dous Cafres fua palavra, e vie- 

raõ pela manháa com oito vacas, pelas quaes lhes 

dèrao pedaços de cobre, que valeriaõ dous cru- 
zados. Caminhoufe aquelle dia por viçofas vár- 
zeas cheyas de alto feno,ecom muitas ribeiras 

retalhadas, e ao Sol poílo parou o Arrayal ao 
longo de huma ribeira de muy efpeíTo arvoredo 
cuberta, aonde fe matàraõ duas das vacas, que fe 
haviaõ comprado, as quaes igualmente fe reparti- 
rão entre todos, como fempre fe fez em toda a 
jornada. E neíle alojamento enterràraõ os nollos 
dous mofquetes, por mandado de Nuno Velho, 
por ferem muy pezados, de grande embaraço, e 

pouca neceffidade. Pallbuífe a noite nelle com 

muita chuva , porque era entaò quafi o principio 
delnvcrnonaquellas partes do Sul, correípódendo 
omez de Abril nellas ao deOutubro neílas noíías 
do Norte; e no mefmo lugar ficou huma índia 
velha, cfcrava do Capitaõ, naò podendo aturar d 
caminho, 

E porque os noflbs eftavaõ muy molhados, 
gndàraõ ao outro dia pouco, por muy boa terra 
chá a, e com poucos outeiros humildes, abundan- 
tes de paftos, e agoas. E poílo que o povoado dos 

negros era perto , fegundo clles diziaç», íbbre- 
veyo a chuva de maneira, que naõ palldraõ da ri- 
beira bem povoada de lenha, eao longo delia ficà- 

raõ. 
Sendo manháa do dia fegninte fete de Abril, 

depois que comeo a gente toda ( o que fazia de 
madrugada para caminhar todo o dia ) começou, 

t   C.- — Í. 
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a marchar por ho.ti caminho, e chaõ,e havendo 
viíla de humas caxas de negros, que eraõ dos que 
lovavaò em í'ua companhia, elles temendofe que 
os nolíbs lhes maltrataíTera as fuás íementeiras de 
milho, que tinhaõ ao redor dellas, deixàraõ o ca- 
minho, e guiàraõ por onde o naõ .havia. O que 
vendo o Capitaõ mòr, e perguntando ,e fabendo 

a cauía do defvio, mandou parar o Arrayal, e dei- 
tar hum pregão, que fobpena de morte, nenhuma, 

pcííoa toe a lie em couza alguma daquellcsCafre3,e 
entendendo-o elles da lingoa, ficaraõ eípantados, 
ç rindole tornàraõ ao caminho, e ao longo das 
luas meímas cazas fe apofentàraõ os nofibs, os 

quaes compràraõ aos negros hum pouco de mi- 
lho para os eferavos, e hum delles foy logo a vi- 
íicar o feo AncoíTe , que perto citava daquellas 
cazas. 

Chegàraõ os nolíos à Aldea deite Rey ao ou- 
tro dia ;\s onze horas, caminhando por huma ter- 
ra cháa, e muy viyoía de grofios paítos, o qual 
jà os eílava efperando no caminho, com quatro 
negros em fua companhia, que- eípantados de ve- 

rem homens brancos, e aílegurados dos negro-s, 

que vinhaõ com os nofibs, fe chegàraõ a elles, e 
o feo Ancofie ao Capitaõ mòr , que uíando da 
mefma ceremonia do outro Ancofie Lufpance, 
lhe deitou a maõ àbarba, e fentindo-a branda e cor- 
redia, e a fua afpera e crefpa, com grande rizo o 

feítejava , e acompanhando a Nuno Velho, e os 
feos aos nofibs, continuoufe o caminho, deixan- 
do atrás a Aldea, da qual o negro mandou vir 
ires vacas, pelas quaes lhe dèraõ nove pedaços 

, Tom. 11. Hh ij ' " * pé- 
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pequenos de cobre, e às quatro da tarde fe fez o 
alojamento , onde havia agoa , e lenha , e nelle, 
delpedido o Ancoíle, fe matàraõ tres vacas,que 
com a igualdade coítumada fe repartirão entre os 
nolfos. Os quaes achàraõ pela terra que tinhaõ 
andado, adens, perdizes, codornizes , pombas, 

garças, pardaes, e corvos, e neila eílança ficàraõ 

quatro efcravos dos noíTos,, tres delles negros, e 
hum Malavar. 

Encontroufe ao outro dia nove de Abril a 
pouco caminho andado huma Aldea de poucas 
cazas , cercadas de hum curral, no qual haveria 
cem vacas, e alguns cento e vinte carneiros muy 
grandes de caíla de Ormuz, e nellas vivia hum 

velho pay com feos filhos e netos, os quaes com 

grande efpanto e alegria recebèraõ os noíTos, e 
com cabaços de leite, que a grande preífa orde- 
narão. Gorapraraõ-fe-lhe quatro vacas, por cobre 

que valeria tres vinténs e continuandofe o ca- 
minho, nelle achàraõ finco negros entre os quaes 
vinha hum irmaõ do Cafre, que era guia, a quem 
o proprio Ancoíle Lufpance entregou os noííos. 
O qual fabendo,que vinha feo irmaôo foy bufcar, 

e o aprezentou ao Capitaõ mòr dizendo-lhe a ra- 
zaõ, que entre ambos havia.Recebeu-oNuno Ve- 
lho muy hunTanamente, e elle com a fua colluma- 
da ceremonia o feílejou. Chamavafe eíte negro 
Ubabü,era de meaa eflatura,bem feito, e pro- 
porcionado, naõ muito preto, e de femblante ale- 

gre. Sendo meyo dia mandou Nuno Velho ao Pi- 
loto, que tomaíTe o Sol com o A íl roí abi o que fal- 
vàra da perdigão, e foubelfe em que altura eík- 
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vaõ. Fez o Piloto a operação, e achou que tinhaõ 

trinta e dous gràos e feis minutos de altura do 
polo do Sul; pelo queconfórme o rumo, por que 
caminhavaõ tinhaõ andado dès legoas em oito 

dias e meyo,e fegundo os embaraços que tra- 
ziao, naõ o houveraõ por pouco, naò fendo o me- 
nor D. Ifabel, e fua filha D. Luiza, as quaes tra- 
ziaõ os efcravos do Capitaõ mòr às còftas em ca- 

chas, concertadas ao modo de redes do Brazil, 

que em Cuama chamaõ Machiras. A's quatro da 
tarde chegàraõ a huma povoaçaõ do negro Uba- 
bü, o qual fez allentar os noííbs junto a lua caza, 

e com gtande demoftraçaõ de contentamento 

lhes molírou o feo gado muy domeílico, e manfo, 
que feriaõ duzentas vacas as mais dellas mochas, 
e as que o naõ eraõ excediaõ às outras na gran- 
deza. Veyo mais hum rebanho de duzentos car- 

neiros grandes,e para íignificar o goílo com que 
os agazalhava , mandou vir fuás mulheres, que 
eraõ lete, e tres filhas, e alguns filhos. As mulhe- 
res dilTe o negro, que bailaííem, e ellas tangendo 
cs palmas, e cantando , levantàraõ-fe alguns fef- 

íenta negros da mefma povoaçaõ, que ailèntadefe 
eftavaõ vendo os noíTos, e ao mefmo fom faltan- 
do bailàraõ. Houve-fe Nuno Velho por fatisfeito 
da feíla, e pedio ao Thefoureiro, que lhes dèlfe 

continhas de criílal enfiadas cm feda, as quaes 
deo aos meninos ( o que fempre coílumava neíla 
jornada ) e aílim tres trebelhos de enxedres pre- 
zos de tres fios de feda, que deitou aos pefcoços 
das filhas do Ubabú, de que os irmaõs, e o pay fi- 
eàraõ muy agradecidos, e em retorno prometec- 

raa 
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raô a Nuno Velho quatro vacas , o qual còm ít 

mais gente fe foy alojar perto da metma po.vdaf 
çaõ, ao longo de huma ribeira , em que naó fal-' 
tava lenha. 

Enxergoufe no negro ao outro dia a cobiça, 

■que tinha diílimulado, e alem de entreter osnoí- 
los toda a manháa com enganos, e, fingimentosi 

quando lhe pediraõ as quatro vacas promettidasi 
<pcdio por ellas hnm caldeiraò de Nuno Velho, e 
como arrufado de lho naõ darem, fe foy a dentar 
ao longo da fua caza com lua família. Determi- 

• nou o Capitaõ mòr levar eíle Negro com bran- 
dura,e aííim acompanhado de quinze Vrcabu- 
2eiros,e das lingoas fe chegou aonde elle cita- 

va, e com palavras amorofas o trouxe comfigo, e 

na fua tenda o convidou com doce, e vinho. Tra- 
tando de novo nella do refgate das vacas quiz o 
negro, que lhe deflem por tres, hum caltiçal 
de lataõ,que na maõ tinha : de que cançado jà 
Nuno Velho mandou que marchaííe a gente, af- 
íirmando que caftigàta a cite Cafre , fe lhe naõ 
lembràra a bondade do irmaõ ( que fe chamava 
Inhancoza ) e a obrigaçaõ que lhe'tinha. Eíla- 

va cite negro auzente, que era hido a ver fua ca- 
za, apartada do alojamento, e quando veyo, e 
foube o que era paliado, intercedeo pelo irmaõ 
Ubabvi, e para o defeulpar dizia, que devia eílar 

doudo,e oííc-receo-fe de novo a acompanhar Nuno 
Velho athè o pôr no caminho, que de trás de hu- 

ma fubida fe fazia ao longo das fuás cazas. Aonde 
chegado mandou hum filho feo pequeno bufcar 
huma vaca, que lhe aprezentou naquella tarde. 

c . ■ Nella 
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Nellà fe agazalhou a gente junto de huma ribeira 
de eípeíTo arvoredo povoada, donde querendo-fe 

hir Inhancola promettendo que tornaria ao outro 
dia, o naõ confentio Nuno Velho iem deixar em 
refens outro negro. 

Mudoufe no feguinte dia, que foy Domingo 
de Ramos a ordem de caminhar, e paílbufe à di- 

anteira o Capitaõ mòr, porque andava pouco, e 
ao feo paffo poderia aturar a mais gente. A qual 
guiada do negro que ficou em lugar de Inhanco- 
la, pafibu perto de huma povoaçaó, e delia a cha- 
mado do Cafre vierao refgatar huma vaca, depois 

de fe allentar o Arrayal onde havia agoa, e lenha. 

Levavaõ os nolTos o gado, que compravaõ entre 
li com guarda, e quando fe alojava© o recolhiao 
110 meyo, e com cuidado fe vigiava de noite, por- 
que o nao furtafiem os Cafrcs. Os quaes íe ellra- 

nhavaõ os noíTós pela diftercnça da cor , e dos 
trajes, naõ menos fe efpantavaõ as fuás vacas, 
porque correndo de longe aos Portuguezes, pa- 
ravaõ junto delles, com os focinhos no ar, como 

maravilhadas de couza taõ nova. E tinhafe tam- 

bém vigia ( com diífimulaçaõ ) nos negros, por- 
que fenaõ fofiem depois de pagos, feudo coítume 
feo fugirem como lhes davaõ alguma couza, 

Cançados os Mofqueteiros dos moíquetes, 
efendo delncceiTarios, parecco bem a Nuno Ve- 
lho Pereira , e ao Capitaõ , que fe lancallcm na- 

quella ribeira, o que confentindo todos fe fez, e 
delia fe foy caminhando por huma cítrada pedre- 
gola ( à qual fahiaõ negros com leite, que davaõ 
a troco de pequenos pedaços de pregos) pelo 

;   que 
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que íby a jornada dcfte dia breve , e alojado o 
campo vieraõ outros Cafres, que refgatàraõ tres 
vacas por cobre , que importaria dous toíloens. 

Dclles íe offereceohum a acompanhar os noílbs, a 
quem Nuno Velho mandou dar hutna cobertura 
de hum Saleiro de prata. Saó os trajes deíles ne- 
gros como os de Trzombe, e de mais que elles 

trazem humas continhas vermelhas nas orelhas: 
as quaes perguntando Nuno Velho ao Cafre, ( a 
quem dera a cobertura) donde vinhaõ , entendeo 
pelas confrontaçoens, que as traziaõ da terra de 
Inhaca, que he o Rey, que povoa o rio de Lou- 
renço Marques. Saõ eílas contas de barro , de to- 
das as cores, da grandeza de coentro, e fazem-íe 

na índia , Negapataõ , donde fe levaõ a Moçam* 

bique , e dalli pelas maõs dos Portuguezes fe 
communicaõ a eíles negros, refgatando-as com 

elles por Marfim. 
Antes que ao outro dia levantaílem o Arrayal,' 

veyo hum filho de hum Ancoíle que perto do 
alojamento eílava, com vinte e oito negros, que 
o acompanhavaõ, a quem Nuno Velho deitou ao 
peícoço huma chave de hum eferitorio, com hu- 

ma cadeya de prata. Moílroufe o Cafre muy con- 
tente, e para grangear alguma outra peça lhe dif- 
fe, que fco pay o mandava ver aquella gente taÕ 
eílranha,e que folgaria, ainda que torceflem algu- 

ma couza do feo caminho, que o fizefiem pela fua 
povoaçaõ. Refpondeolhe Nuno Velho, que naõ 

fe havia defviar da eftrada, e que nella fe poderia 
encontrar, com que fe defpedio eíle negro, e o? 
que com elle vieraõ, e o outro com grande diíli- 

mulaçaõi 
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ttmlaçaõ, levando porém a cubertura o íeguio. 

Ficàraõ os noííbs fem guia, pelo que foy necelfa- 
rio guiar o Piloto por mandado do Capitaõ mor,' 
b que elle fez com huma Agulha de hum relogio 
de Sol, endireitando ao Nordèíle , como athèlli 
itieraõ, e fempre que faltou guia, elle o foy,pollo 

que'doente muitas vezes, e com grandes dores, 
às quaes refiftia com muito efpirito (naõ mof- 

trando menos animo no Naufrágio da Nao ) por 
cumprir com eíla obrigaçaõ, encaminhando feos 

companheiros por aquellas terras nunca delles, 
nem de outros nenhuns Portuguezes viílas e tra- 

tadas. E fobindo hum monte, que junto do aloja- 
mento eílava , dèraõ em hum bom caminho, e 
muy povoado , ao qual vinhaõ os negros com 
muito leite, e davaõ hum folie, que teria meyo 
almude, por tres e quatro tachas de bomba. Ao 

Sol poílo chegàraõ a huma grande ribeira, que 
pareceo ao Piloto fer hum de tres rios que na 
Cana de marear eílaõ aíTmalados naquella al- 
tura, dos quaes jà fe havia paíTado o do Infante, 

que foy o primeiro, em que fe viraõ os Cavallos 

marinhos; e eíle devia fer o terceiro conforme a 
altura, chamado de S. Chriílovaõ; e o do meyo, 

por hirem metidos pela terra dentro, e naõ fer 
muy grande, o naõ encontrariaõ. Levava eíle rio 
muita agoa, e corria muy rijamente, e vendo ost 

noíIbs,que hum pouco de gado o paliava acima 
donde ellavaõ,pelo mefmo lugar o vadeàraõ, pof- 
to que com trabalho e temor, que a corrente- 
za ievalfe algum fraco , e doente. Mas todos le 
achàraõ da outra balida do rio, ao longo do qual 

Tom. II. L cílaa- 
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eftanciàraÕ aquella noite, e a grandes fogos que 

íizeraõ, fe aquentàraõ, e enxugàraõ a roupa mo- 
lhada da paíTagèm. 

Seguindo ô outro dia a derrota que levava o 

Piloto, por bom caminho, e feguido, ao longo 
do qual havia povoaçoens,das quaes fahiaõ a ven- 
der leite, e huma fruta femelhante às noífas ba- 

lancias, chamada dos Cafres Mabure, fendo onze 
horas, e o Sol muy quente, repoufdraõ todos jun- 
tos a huma ribeira alfombrada de arvoredo. Aon- 
de veyo ter hum negro muy acompanhado de ou- 
tros, trazendo diante de fi algumas cem vacas, 
que como moílraíTe na peííba, e acompanhamen- 
to fer de mais qualidade, que todos os Ancoíles 
paíTados, mandou Nuno Velho eílender huma al- 

catifa apartado do Arrayal, em que orecolheo, 
e faudando-fe à maneira coftumada da terra, quii 
o negro faber quem eraõ os noífos Portuguezes, 

donde vinhaõ,epara onde hiaõ. Refpondeo-lhc 
Nuno Velho, que eraõ vaíTallos do poderofo Rey 
de Hefpanha, e delles era elle feo Capitaõ, e que 
o mar ( a que os negros chamaõ Manga ) hindo 
em huma Nao para a fua terra os deitara naquel- 
]a, a qual convinha atravcffhr , para chegarem à 

do Inhaca , onde achariaõ embarcaçaõ , que os- 
tornaííe a levar donde partiraõ. Pedio-lhe Nu- 
no Velho guias , e mantimentos; huma couza, e 
outra lhe deo elle negro. As guias foraó dous 

filhos fcos , com outros dous negros , que os 
acompanhaíTcm , e os mantimentos duas vacas. 

Nuno Velho lhe deitou ao pefcopo , como 
chegou , huma maõ de almofariz que pezaria 

qua- 
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quatro arrates, e alTim aprefentou hum pequeno 
caldeirao,e humas contas de criítál,e a tres fi- 
lhos feos deo tres rofarios. Parecia o negro de 
Oitenta annos, chamava-fe Vibo , era alto de 
corpo, e muv preto. E fendo duas horas, íe def- 

pedio doCapitaõ mòr,ficando os dons feos filhos 
guiando os nofíbs. Os quaes caminhando por hu- 
ma terra muy cháa, pondo-fe o Sol fizeraõ alto, 

6 alojàraõ-íe debaixo de humas arvores, que em 
hum campo junto de huma Aldea eílavaô; onde 
com licença fe foraõ os dous irmaõs, deixando 
em feo lugar os outros dous negros, que também 

o dia feguinte fe defpediraõ, receando o defpo- 

Voado. 
Aos quinze de Abril Quinta Feira Santa, fe 

começou a caminhar antes que fahiíle o Sol, por 
boa terra de fermoíbs campos, e abundofos paf- 
tos, e atrevelfáraõ duas ribeiras, cm huma das 

quaes fe detiveraõ huma hora, recolheraõ-íe em 
outra, e neíla eílança matàraõ duas vacas, e com 
eílreiteza fe repartirão, apoupando-fe outras duas 

que fícàvaõ, para o dcfpovoado que haviaõ de a- 

traveífar os tres dias feguintes, fegundo diziaõ os 

tíegros. Depois que aquietàraõ os noílos, fizeraõ 
alguns devotos hum Altar entre dous penedos em 
que puzeraò hum Crucifixo, com duas velas ace- 
das , diante do qual Frey Pedro dlíTe as Ladai- 

ihas, e acabadas fez hum Sermaõ do tempo, que 
niõ foy ouvido com menos lagrimas , que prò- 
gido com devoção. . • 

Os tres dias feguintes caminhàraõ por desha- 
biiado ; no primeiro , que foy Seíla Feira Santa 

Tom. II. lüj che- 
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çhegàraõ às onzè a hum brejo onde havia pouca 
àgoa, e turva, e menos fombras; mas às quatro 

da tarde fe palTbu hum largo e corrente rio dan- 
do a agoa pelo joelho, e da outra banda fe fez o 
alojamento ; e como o comer naõ era muito,, 
aproveitàraõ-fe de humas raizes, femelhantes a 
outras chamadas entre Douro e Minho Noze- 
lh,as, que eraõ muy doces, e da feiçaõ de peque- 

nas nabiças, as quaes fe achàraõ por eíle cami- 
nho. E porque os eferavos de Nuno Velho Perei- 
ra vinhaõ jà muy cançados de trazerem D. Ifabel, 
e D. Luiza , rogou elle ao Meílre, que acabaíTe 
dom alguns homens do mar, que fizeffem levar 
eftas Fidalgas. Ajudou-fe o Meílre do favor do 
Piloto, e ambos concluirão bem o que lhes foy 

encomendado, fazendo com defafeis Grumètes, 

que por mil cruzados as levaíTem athè o rio de 
Lourenço Marques, pelas quaes prometteo,e íi-, 
cou por hador Nuno Velho, e por ellas os pagou 
ém Moçambique. 

Véfpera de Pafcoa cora grande orvalhada fe, 
fubio muy cedo a hum outeiro, e depois que fa- 
hio o Sol, outros, que cançavaõ muito os noííbs, 
hindo a mayor parte defcalços, fendo jà os çapa- 

tos gaílados , e valendo hum par dès cruzados, e. 
aílim fubindo , e baixando (caminhando porém 
íetnpre por eílrada feguida ao mefmo rumo ) ti- 
yeraõ aFeíla à fombra de hum efpellb arvoredo , 

pelo qual corria huma ribeira, que paífáraõ com 
agòa pelo aftelho. DeJcançando nelía apparece/> 

hum negro com duas mulheres, ao qua!l fe mai- 
dou a lingoa, que o trouxe a Nuno Velho ( dri- 

xanco 
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xando porém as negras apartadas da gente ) elle, 
lhe pedio, que foffe fua guia, e Jhe pagaria muy 

bem. Mas o Cafre fe deículpou com a carga que 
trazia, que a vir fò íizera-o,e com hum prègo 
queNuno Velho lhe deo fe foy muy contente. 
Naõ o ficàraõ porém os noíTos vendo-fe naqucllc 
defpovoado, pelo qual continuàraõ feo caminho 
athè o Sol pollo, que ao pè de hum monte, onde 

havia agoa e lenha, fe recolhèraõ. 
Sobiraõ a manhãa dePafcoa o monte, por el- 

le achàraõ humas raizes, que pareciaõ cenouras 
na folha, e no fabor, e pelo mato huma fruta al- 

gum tanto azeda, que femelhava à noíla fruta no- 

va, com que fentiraõ menos a falta que tinhaõ 
de mantimentos. Amparàraõ-fc da calma em hum 
alto, à fombra de humas arvores, e fendo meyo 
dia tomou o Piloto o Sol, e feita a conta com a 

declinaçaõ, achou que tinha aquelle fitio trinta e 
hum gràos de altura de Polo Auílral. Dille-o lo- 
go a Nuno Velho Pereira, e à mais companhia, e 
a todos alegrou taõ boa nova. Mas duroulhe pou- 
co eíle prazer, porque tornando ao caminho, e 

fobindo outro monte, efperando deícobrir delle 

povoado, naõ viraõ fenaõ eílendidos e deshabita- 
dos campos, o que os defconíolou e entreíliceo. 

Alojàraò aquella noite onde havia commodidade 
de lenha e agoa , e refolveo-fe nella, que na íe- 

guinte imanhaa fe raandaíTem quatro homens a 
hum alto, que licava ao Sul da cílança, c outros 
quatro a outro que eílava ao Norte , para que 
delles viflem le fc defcobria povoado. E em tan- 
to o Arrayalfe mudaria a hum vaÜe diílantc don- 

àc 
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de citava ao parecer méya legoa,no qual fe en- 
xergava huma grande ribeira de agoa, e nella ef- 

peraria a eítes deícobridores. 
Partiraõ em amanhecendo a huma, e a outra 

parte as nomeadas Atalayas, e fendo jà o Sol alto, 

ie foy pôro Arrayal no lugar na noite antes deter- 
minado. Aonde vieraõ às dès horas os quatro ho- 

mens, que foraõ ao Sul íem novas de povoado, e 
às onze vieraõ os outros ( que eraõ Antonio Go- 
dinho, e Gonçalo Mendes de Vafconcellos, Si- 
maõ Mendes, e Antonio Moniz ) cantando, e 
chegados ao Capitaô mòr diireraõ,que daquelle 
alto , aonde os mandàra , defcobriraõ em hurn 
valle naõ muy longe gente, e muito gado pacen- 
do. Alegràraõ-fe todos com taò defejadas novas, 
e paliadas as horas da calma, fe começou a cami- 

nhar pela ribeira acima bufcando vào, q fe achou, 
e paíTou da outra banda dando a agoa pelo joelho. 
Subio-fe logo hum monte (em cujas fraldas fe ma- 
tou huma lebre) defeançando tres vezes, e do al- 
to delle fe defcobrio a gente, e o gado, que as 
quatro Atalayas viraõ. O qual, porque era jà tardei 
pouco a pouco fe hia recolhendo para a povoa- 
çaõ. Pareceo bem a Nuno Velho Pereira mandar 
lá alguns homens, e aílim ordenou, que foíle o 

Medre com Antonio Godinho , e hum Hngoa , 
acompanhados de tres Soldados, que eraõ Gon- 
çalo Mendes , e Antonio Monteiro , e Simaõ 
Mendes. Partiraõ eíles homens logo, e o Arrayal, 
encobrindofe com huns outeiros, fe foy aíTentar 
cm hum valle junto a huns penedos, por naõ fer 

defeuberto dos Cafres , e cauzarlhe efpanto a 

mui- 
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mukidaõ da gente. OMellre, c companheiros de- 
pois de andarem efpaço de legoa e meya, íendo jà 

noite viraõ huma caza, e delia apartados , cha- 
mou o lingoa, e pedio licença para chegar. Hum 
negro que eílava nella com mulher e filhos ao 
fogo , o apagou, porque nao dèlhe com elles íe 
por fórte era feo inimigo o que chamava,e fahido 

fòra perguntou quem era? porque conhecia nao 
fer natural daquella terra, difterenceando-o na 
pronunciaçaõ das palavras. Refpondeo o lingoa, 

que eraõ huns homens, que elle folgaria dever, 
e tratar. Mas naõ fe fiando o Cafre lhe diffe, que 
fofíe elie fò, e que os outros ficafiem onde elta- 
vaõ, Afiim íe fez, e depois que ambos os negros 
fe tratàraõ, e o da poufada foube do nofib, que 
os companheiros eraõ pacíficos, difle que vief- 
fem, chamou os o lingoa, e foraõ do Cafre, e de 

fua mulher bem recebidos, e com leite, e fogo, 
que íe tornou a afcender, agazalhados.Deo oMef- 
tre à hofpeda hum rofario de criílal, ella o agra- 
deceo, e ficou maravilhada de ver, que cm todo 

fe pareciaõ os noflbs com os negros, e fó na cor 
fe difierenceavaó. O marido lhes vendeo por hum 

pedaço de cobre hum cordeiro , que logo fe 

matou, e poz a aíTar. E começando-o de comer 
( para o que naõ faltava vontade ) vieraõ tres ne- 
gros, e depois íeis, os quaes podo que fe aílentà- 
raõ, c afleguràraõ os noflbs, naõ lhes íoube a cea 
taõ bem , como fora goítofa fem elles. E aflira 

aprefíadamente, e com receyo acabada, fe dcípe- 
diraõ dos Çafres, dizendo que fe queriaõ tornar 
ao feo Capitaò, e darlhes nova delles, como fize- 

raõ 
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raõ tanto que chegàraõ ao Arrayal, que foy lia' 
madrugada. 

Nella le feílejou o acontecimento, e muita 

mais a certeza do povoado, que para fe gozar fe( 

puzèraõ logo todos a.o caminho, que era muy 

bom; e por elle foraõ parar ao pè de hum mon- 
te às nove horas, no qual havia tres cazas de Ca- 

fres junto a hum ribeiro. Vieraõ logo eftes com 

leite, que pelas ordinárias tachas refgatàraõjC 
fabendo o Senhor da terra, chamado Inhancunha, 
da chegada dos noflos a ella, veyo vifitar o Capi- 
tão mòr , e foy delle recebido e agazalhado cm 
huma alcatifa. Deo-lhe hum rofario de criílalj 
huma perna de coral, e hum remate de íbmbrei-,- 

ro de Sol de lataõ,com que o negro ficou em 
extremo alegre, eprometteo guias, que Nuno Ve- 

lho lhe pedio, e aprefentou-lhe huma vaca, a qual 
com outras feis que fe refgatàraõ aquella manhãa 
fe matàraõ, e repartirão entre todos para dous 
dias, A'tarde fe trocàraõ por pedaços de cobre 
mais dès, e fendo ]à o Sol pofto fe defpcdio 
Inhancunha de Nuno Velho para o efperar na fua 
povoaçaõ, que no alto do monte eílava. 

Naõ fe fez jornada o dia fcguinte, para que 
nelle fe refizefle a gente do trabalho paílàdo, ref- 

gatàraõ-fe porem nelle mais quatro vacas, e mui- 
to leite, e milho. E como fe foube pelas vizinhas 
povoaçoens, que os noflos naõ eraõ hidos, vieraõ 

muitos negros c negras a vellos, com os quaes 

ficàwiõ dès efcravos, receando outro defpovoado 
como o paíTado. ENuno Velho entendendo quan- 
to importava confervar o cobre,- ferro , c a rou- 

pa 
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pa que houvefle no Arrayal para a comir.uraçao 
dos mantimentos , e paga das guias, e allim fer 
neceílario guardarem-le algumas pèças para fc 
darem aos Reys , e Senhores das terras por que 
paflavaõ; e fabendo, que alguns homens refgaca- 
Vâõ os ditos mantimentos fem ordem do Prove- 
dor, e Theíbureiro, coraque fe alterava o preço 
delles, e fe diminuiaõ as couzas nefiarias para o 
refgate, mandou fazer orçamento de todo o co- 

bre , e ferro, e pèças que havia, obrigando a todos 
com juramento que déclarairem o que tinhaõ, e 
que o ent-regaíTem aos ditos Officiaes, para que 

celfaíTem os inconvenientes apontados, e conl 

igualdade fe diftribuiíTe tudo , e apoupando-fe 
naõ vieíle a faltar quando mais neceílario fofTe. 

Sendo jà o Sol fahido do outro dia, fe fubio 
o monte: no alto aguardava o AncolTe Inhancunha, 
e dos Cafres que comfigo tinha , deo ao Capi- 
tão mòr dous para guias, e tres para apacentar, 
e domeílicar catorze vacas, que levavaõ os nof- 
fos. Deceo-fe o monte fendo jà duas horas, e dè- 
raõ em huma terra chãa, cuberta de arvores gran- 

des, com fruito amarello, do tamanho de amei- 
xas brancas, algum tanto azedo no gollo.Do qual 

comèraõ, e levàraõ todos muito de huma fò ar- 
vore, e de tal maneira eílavaõ delle carregadas, 
que pareceo que fe naõ colhèra nenhum. Paffado 

e.íle arvoredo, e caminhando pouco mais, fe fize- 
raõ horas de recolher, e em hum campo abun- 
dofo de feno fe deixou o gado, e debaixo de ar- 
vores que o cercavaõ, fe agazalhou a gente, naõ 

faltando agoa de hum ribeiro, que ao longo dellas 
corria. Tom. II, KK Mu- 
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Mudou-fe daqui o outro dia vinte e trôs dé 
Abril o Array-al, levando o gado diante, pairan- 
do muitas Aldeas, cujos moradores refgatàraõ 
por poucas tachas, e contas de criílal , leite, e 
milho ; fobiraó-fe alguns outeiros , que cançà- 
raõ os nólíbs, e às onze paliado hum rio dando 
a agoa pela coixa , fefteàraõ da outra parte. 

Donde fendo a calma menos, tornàraõ a conti- 
nuar o caminho, naõ chaõ,mas muy povoado, 
por fer a terra muito mais fértil, e groífa, que a 
paíTada : ehamaõ-lhe os negros Ofpidainhama, e 
em feos matos ha muy cheirofos cravos rofados, 
e vermelhos, em tudo femelhantes aos de Portu- 
gual, fenaõ nos pès, que os tinhaõ eftes mais lon- 

gos. Ao Sol poílo fe aííentou o Arrayal junto de 

huma pequena povoaçaõ, aonde tireraõ lenha, e 
agoa , que naõ faltou também do Ceo , porque 
houve de noite huma trovoada rija de Oèfle com 
muita chuva, 

• Defronte dcíle alojamento eílava hum monte 
alto, que fe fubio na feguinte madrugada, e delle 

fe defceo a hum campo cheyo de povoaçoens,pe- 
lo qual fe caminhou athè às onze que fe chegou a 
huma ribeira, que entre pedras corria, e dellas ha- 
via lapas, a cuja fombra paiTàraõos noífos a calma. 

Alli os vieraõ ver das Aldeas muitos negros com 
mulheres, e meninos, e com o feo bailar e cantar 

os fellejavaõ. Eraó quafi todos Fulos, bem ageíla- 
dos e difpòílos, o traje o mefmo, que o dos ou- 
tros Cafres de Tizombe', naõ ufaó tanto de pôr a 
maõ na barba como clles, e a troco de muy pou- 
cas tachas dèraó muito leite, e bolos de milho, 

que 
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que tra-AÍaõ, chamados delles Sincoà. Declinando 
o Sol fe partiraõ deíla ribeira os noíTos, e mar- 
chando pelo mefmo campo , chegàraõ à outra, 
junto da qual fe recolhèraõ aquella noite debai- 
xo de grandes arvores fem fruto , com vinte c 
duas vacas. 

Partiraõ deita ribeira ao outro dia, e come- 
çàraõ a fubir huma montanha, que foy a primei- 
ra deíia jornada, a cujo alto chegàraõ às nove ho- 
ras, onde eílava huma Povoaçaõ, e dclle fe def- 
eco a hum campo, pelo qual entre muitas cazas 

fe foy caminhando athè huma grande ribeira, em 

que havia muitos Cavallos marinhos, a qual,fc- 

gundo os negros affirmavaõ, era a mefma donde 
fe partio pela manhaa, que com muitas voltas ro- 
deava aquella terra. Junto delia fe alojàraõ osnof- 
fos,e refgatàraõ dos negros feis vacas por huma 
verruma grande, e pedaços de cobre, que pexa- 
riaõ hum arratcl. Deites Cafres fe apartou hum a 
fallar fò com o lingoa,e vendo o Piloto, eper- 
guntando-lhe o que entre elles paltára , rcfpon- 

deo que o negro lhe diíTera, que naõ fofiem por 

aquclle caminho que levavaõ , porque era muy 
antigo, e defufado, e por ter muitas ferras defpo- 
voado hum grande efpaço,e alFim que era me- 
lhor feguir o outro, que hia ao longo de huma 

lerra, que junto delles eítava,,o qual naõ era taõ 
ermo , nem afpero , como o outro. Parccco lhe 
bem ao Piloto o caminho que dizia o negro, e 
mais a propofito da iua derrota, c aílira o difle a 
Nuno Velho, referindo-lhe tudo o que entre os 
negros paífára. OCapitaõ mòr deixou nclle a el- 

, Tom. II. Jvk ij leiçaõ 



260 Kelaçao do Jsfãüfragio 

leiçaõ do caminho , e poílo que fe pedirão aos 
Gafres guias para clle com largas promeílas de 
fatisfaçaò e paga , nunca o quizeraõ fazer, rece- 
ando o defpovoado que havia. E aííim para en- 
trar por elle ao outro dia , fe matàraõ aquella 
noite duas vacas, que fe diílribuiraõ entre todos, 
e íicàraõ vinte e feis jà muy domeíticas, e que 

qualquer Portuguez apacentava. 
Começàraó em amanhecendo de caminhar 

para a ferra, e para a rodearem foraõ Lèlle; cha- 
maõ-lhe os negros Moxangàla, he muy viçofa , e 
frefca, e taõ abundante de agoas, que cm dous 
dias, que os noílbs fizeraõ a eílrada ao longo del- 
ia, atraveíTáraõ vinte e tres ribeiras, das quaes as 

tres eraõ muy grandes; algumas fe paíTáraõ eíle 
dia athè as quatro da tarde, em que chegando ao 
pò de hum alto delia, fe aíTentou o campo.Vieraõ 
com os noílbs a eíle alojamento quatro negros, 
que entràraõ pela manhãa , os quaes por ma- 
ravilha os vinhaõ ver; e o principal delles ( cha- 
mado Catine ) aprefentou ao Gèral hum folie de 
leite, que lhe elle pagou com hum trebelho de 
Enxcdrcs, que atado em hum fio de feda branca 

lhes deitou ao pefcoço. Aprovàraõ eíles Gafres o 
caminho, e pedindolhes Nuno Velho , que por 

elle o guiafiem, promettèraõ de o fazer fe a paga 
folie igual ao trabalho, que o muito defpovoado 
merecia. Naõ fe defavieraõ nella , porque como 

lhe mollráraõ hum caíliçal de lataõ, houveraõ-fe 
por íatisfeitos, c ficando aquella noite com os 
nolíbs, mandàrao dous dos feos buícar vacas para 
refgatar o outro dia. 

No 
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No qual caminhando ao longo da ráefma íer-r 

fa, e alTomartdo em hum alto hum negro dos que 
foraõ bufcar as vacas, íem ellas o Catine fe aco- 
Iheo, e do outro que fe chamava Noribç deitàraõ 
maõ os nOÍTos, que vendo-fe prefo, coip grande 
cfpanto e temor bradava pelos outros , que de,. 
longe o confolavaõ. Domeílicoü-fe porém com 

promeíTas e dadivas, fendo huma dellas o caíliçal 
promettido ao companheiro , e houve por bem 

de guiar a nóíTa gente aflim amarrado. A qual fe- 
guindo ao longo da ferra, e paíTando a calma à 

íombra de huns penedos,..pelos quaes corria hu- 

ma ribeira, fizeraô o caminho à tarde ao Nor- 
dèíle, e ao Sol poílo acabàraõ de paíTar a ferra, e 
chegàraõ a hum rio, que com muita fúria corria 
por hum grande bofque. Ao longo delle fe agaza- 

Ihou o Arrayal, e tomou mantimento neceífario 
para dous dias. 

PaíTou-fe o rio por algumas pedras grandes, 
que nelle havia, e caminhando por terra chiãa, 
eiicontràraõ com outra ferra, que vinha de Lèíle 

ajuntar-fe com a paífada de Moxangala, e entre 

ambas havia hum valle, que corria ao Nordèíle 
com eílrada feguida. Por ella caminhàraõ ps nof- 
fos em quanto durou o valle , e delle fubiraõ 
à outra ferra , em cujo alto fe foltou o negro 

que guiava , de huma touca com que Nuno Ve- 
lho Pereira o trazia atado , e çom hum grande 
falto atraveíTando hum regato fogio correndo 
muy ligeiramente. Ficàraõ os noflbs fem guia,e 
depois que baixàraõ donde eílavaõ, e fubiraõ ou- 

tro monte, nelle, por fer todo de pedraVpèfdèraõ 

o 
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o caminho que levavaõ. Viraõ delle huma campi- 

na de abundofo paílo, e no cabo delia dous gran- 
des outeiros, que entre duas ferras ficavaõ. Os 
quaes porque eílavaõ ao Nordèíle , e por entre 
elles parecia que teria o caminho melhor fahida, 
ordenou o Piloto , que a elles indireitaíTe o Ar-, 
rayal. AíRm fe fez, e àlem deíles outeiros, en- 

contrando com huma ribeira, que corria por hum 
grande rochedo , nella fe alojou fem lenha, que 
fora bem neceíTaria para huma trovoada , que 
houve aquella noite com chuva. 

Amanhecendo fe palTou a ribeira por pene- 

dos, que nella havia, dando a agoa pelo joelho. 
Era a terra da outra banda chãa, e de huma e da 
outra parte havia montei altos, cubertos de arvo- 

rés grandes e verdes. Cortava-a a toda a paliada 

ribeira, que por ella hia fazendo muitas vòltas, e 
aííim a atraveífAraõ os noíTos neíle dia finco ve- 
zes. A^ onze à fombra de grandes penedos paíla- 
raõ a calma, a qual abrandando fe continuou 
o caminho, e em huma penedia em que havia al- 
gumas arvores, fe recolhèraõ por naõ acharem 
outro melhor alojamento , no qual com grande 
chuva e vento fe paífou aquella noite. 

Ao der.radeiro de Abril fc fubio pela manhãa 

húm monte, que eílava junto da eílançá, e do cu- 
me delle 'feguia a terra ch-a.a, que paliada fe atra- 
véíTou hum groífo ribeiro, que entre dous,montes 
corria. Subirão os noílbs hum dclles com efperan- 

ça de defcobrir povoado, mas eílavaõ muy longe 
delle, e defconfolados de o naõ verem, o tornà- 

raò a defcer por hum caminho, que viraõ fegui- 
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do, á hum valle, onde por haver lenha, c agoa le 

agazalhàraõ às tres horas. 
IVJctèraó-fe o outro dia, primeiro de Mayo, 

em hum bofque ( que perto do alojamento eíla- 
Va ) táõ alto, e eípcíTo, e cerrado por cima,,que 
fendo o dia muy ventofò e chuvoíb , e feme- 
Ihante àpaiTada noite, debaixo Jelle, çomo cm 

abrigadas cazas, fc naõ fentia. E ao longo de hum 
ribeiro, que o atraveíTava, fe aflentou o Arrayal 
com determinação de naõ fazerem mais larga jor- 
nada , porque o vento , a chuva, e o frio o naõ 

confentiaõ. Dcraõ porém lugar de fc poder to- 
mar o Sol ao meyo dia, e faber o Piloto que eíla- 
va em 19. gràos .e 53. minutos. A qual nova alli- 
viou os prezentes trabalhos, e alegrou a Nuno. 
Velho Pereira , e à mais companhia, affirmando 

também o Piloto, que tinhaõ jà paliado o afpero, 
e fragofo daquella terra,pelo quefeesforçallemos 
fracos para caminhar, e chegar ao rio deLouren-, 
Ço Marques no fim de Junhojque era o tempo,em, 

que delle partia o Navio do refgate para Moçam- 
bique. Fundava-fe Rodrigo Migueis ( e com ra- 

zaõ) emfer a altura que achou dp fim da terra do, 
Natal, que he amais alta de toda a outra daquelía 

Còíla, e pelo ella Ter , ha. na mefma parajem no 
mar grandes frios, e muito mayores trovòádas. 

Celfáraõ eílas na manháa do dia feguinte,e 
bonançou o tempo, pelo que íe levantou o cam- 
po, e íahido do bofque marchando por huma pe- 
quena Còíla, da qual baixou a huma terra çliãa, e ■ 
delia a huns outeiros, que paliados defcançàraõ 

os nolfos no alto de hum monte, no qual'como 

nos 
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rios vnlles achàr^õ agoa. Ficou morrendo nellé 
hum Portuguez, por nome Álvaro da Ponte, que 
vindo muy doente, e tres ou quatro jornadas às 
còílas dos companheiros com grande caridade, 
ò frio dos dias atrás o acabou de todo jideixou-o 
jà Frey Pedro fem falia, e no mefmo eftado ficà- 
raõ dous efcravos, e huma efcrava de D. Izabel. 

Com eíte companheiro menos, caminhando os 
noílòs depois da calma por hum muy longo valle, 
onde achàraõ huma grande ribeira, junto da qualfe, 
agazalhàraõ fendo quafi noite. E daqui vendo o Pi- 
loto, q para o Norte eNordèíle ficavaõ grandes e 
áltas ferras cubertas de neve, determinou de guiar 
a Lefnordèíte, como fez na jornada feguinte. 

Foy ella muy trabalhofa, fubindo-fe muitos. 

óuteiros,e delles hum monte. Ao feo cume fo- 
raõ dous homens a defcobrir povoado, baixàraõ 
fem novas delle,mas dèraõ noticia,que a Lef- 
nordèíle viraõ quatro fumos, com que a gente fe 
animou algum tanto, parccendo-lhe que ao ru- 
mo, por que caminhava, havia final de povoaçao.-. 
Mas naõ era fenaõ de caçadores, porque o fumo 
das povoaçoens deftes negros he taó pequeno, 
que quafi fe naõ enxerga na caza, em que ha fo- 
go. Pelo que tirando ao mefmo direito alTentou- 
fè o Arrayal em hum baixo, junto de huma ribei- 
ra em que naõ faltava lenha, havendo primeiro 
pafiado por entre dous montes para dcfcer ao 

vallc porque ella corria. 
Com grande orvalhada fe fubio o outro dia 

hum pequeno outeiro, cuberto de taõ groflb e 
alto feno, que fe naõ viaõ os nofíbs huns aos ou- 

tros. 
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tros, e para poderem caminhar, o hiaõ apartan- 
do. Do outeiro defcendo ahuma terra chãa,achà- 
raõ o mayor, e mais caudalofo rio que athèlli ti- 
nhaõ encontrado; corria do Norte ao Sul, e para 
apalpar o vào, foy por elle abaixo o Piloto com 
outro companheiro , e o mefmo íizeraõ outros 
dous homens por elle arriba. Mas em nenhuma 
parte o achàraõ taõ bom, como onde eftava o 

Arrayal parado, porque fazendo naquelle direito 
huma Ilheta, repartia-fe em dous braços, e aííim 

hia a agoa efpalhada, e corria com menos fúria. 
Pelo q refolutos todos a vadeallo naquelle lugar, 

paífáraõ-no primeiro dous homens fxora piques 
nas maõs dandolhes a agoa pelos peitos, e torn.à- 
raõ onde ficàraõ os companheiros, para lhes enfi- 
nar o paífo. Ordenoufe logo que os mais rijos 
fe metelfem na agoa, e de huns a outros fe atra- 
.veíTaflem piques , nos quaes pegados como em 
Mainel, palfáraõ os fracos, e mulheres: os doen- 
tes com grande caridade foraô paíTados à outra 
banda aos hombros, e nas Machiras de D. Izabel, 

a qual e fua filha metidas na agoa atraveílaraõ o 

rio levadas de braço de Franeifco da Silva, e de 
Joaõ de Valadares, e da mefma maneira paíTou o 
Capitaõ mòr. Gaílou-fe neíta paíTaflem todo o 
dia, e pòílos todos da banda de àlem ( onde jà 

• eílava o gado, que atravellbu muy bem o rio ) fi- 
■ zeraõ-fe grandes fógos, em que fe aquentàraõ, e 
cnxugàraó; e armando fuás tendas debaixo de 
grandes arvores, nellas fe recolhèraõ aquella noi- 
te, depois de colherem à tarde pelo mato mui- 
tas maçans de anafega e murtinhos. 

Tom. II. LI Eíla- 
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Eftava defronte do alojamento hum monte 
que fubiraõ, como foy manhãa, e paílado efl:e, e 
outros feíleàraõ fombra de humas arvores, re- 
frefcando-fe com balancias, que naquelle fitio ha- 

via, asquaes parecèraõ mais goílofas com a viíla 
de tres negros , que os noííos enxergàraõ em 
hum alto. Mandou Nuno Velho Pereira a elles 
hum efcravo feo , q com a continuação fabia jà a 
lingoa; eíle os trouxe comfigo , e lhos aprezen- 
tou, os quaes o faudàraõ dizendo Alada , Ala- 
da , differente faudaçaõ da que ufavaõ os paíTa- 
dos; e depois de darem as defejadas novas do po- 
voado, e qive eítava perto , tornou hum delles a 
chamar outros oito companheiros, que de trás 
do monte dcixàra. Voltàraõ todos, e caminhando 

com os noflbs ( paífada a calma ) fendo jà tarde 
lhes pedirão , que por naõ poderem hir aquella 
noite ao povoado, quizeíTem parar nas fuás cazas. 
Pareceo bem ao Capitaõ mòr, e aíTim guiàraõ os 
negros a hum Valle muy fundo, e de efpinhofo 
mato cuberto, e naõ parecendo, que poderia fer 
o lugar habitado , fenaõ de féras , preveniraõ-fe 

os noíTos, e apreftàraõ as armas, temendo-fe nelle 
de alguma treiçaõ. Com tudo feguiraõ os Cafres., 
e entre altos e afperos rochedos, pelos quaes 
corria hum ribeiro, viraõ feis cazas, em que eíles 
barbaros viviaõ com fuás mulheres, e junto dcl- 
las fe aífentou o Arrayal com a coílumada vi- 

gia. 
Vendo os negros, que com ella naõ podiaõ 

executar fuás tençoens,que eraõ roubar algum 
gado, e o mais que pudeílem, do qual exercício 

* vi> 
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vlviáõ naquelle defpovoado, e da caça que mata- 
vaõ, parecendo-lhes, que poderiaõ ler íentidos, 
e caíligados, fugirão aquella noite com as mulhe- 

res, levando hum pouco de milho, que ainda eíla- 
va em eípiga , naõ deixando nas cazas mais que 
laços, e armadilhas. E fendo jà alto dia, quando 
os achàraõ menos ( depois que fe bufcàraô para 

moílrarem o caminho ) mandou Nuno Velho, 
que guiaíle o Piloto, como fempre fazia em feme- 
Ihantes faltas. Ordenou elle que fe fizeíTe a eílra- 
da a Lèíle, e havendo caminhado hum grande ef- 
paço fem verem povoado, foraõ por ordem do 

Capitaõ mòr alguns homens a dous altos, que fi- 
cavaõ ao Lèíle, e ao Nordèíle do lugar onde ef- 
tavaõ, mas nemhuns, nem outros defcobriraõ o 
que tanto defejavaõ. Começàraõ-fc a amotinar os 

impacientes, reprovando a jornada do Sertaõ por 
deshabitada,e pedindo a vozes, que os levaílèm ao 
mar. O Piloto e Meítre lhes moílràraõ como a 
via de Lèíle que feguíaõ era para o mar a mais 
breve, o que fendo approvado por Nuno Velho, 
os aquietou, e levantandofe o campo, e hindo no 

tnefmo rumo de Lèíle dèraõ em hum caminho 

feguido , pelo qual caminhàraõ de vagar athè a 
noite , que fe agafalhàraõ ao longo dc hum ri- 
beiro , em que havia muito feno , e pouca le- 
nha. 

O contrario lhes fuccedeo no alojamento fe- 
guinte, que o fizeraõ debaixo-de hum bofque de 
grandes arvores, fem agoa, havendo caminhado 
a manhãa toda por caminho bom e feguido , e 

perdendo-oà tarde em hum valle, tornàraoaachar 
Tom. II, LI ij ou- 
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outro, pouco antes que fe recolheíTem em hutif" 

alto, depois de terem fubido outros; e viílo de 
longe dous negros ( quando aó meyo dia dcfcan- 
çavao ) os quaes como defcobriraõ òs noílbs fugi-- 
faç..!;. "A íífi.veD zsn ohítfizloh okn f Uviqh íiid zy 

Terminou-fe o defpovoado na jornada paíla- 
da, que em catorze dias fe atraveífou ; e para fer 

menòr , quem fizer o caminho por efta Cafraria, 
como fe achar em trinta gràos de altura, faça-o a 

■Lefnordèlle, porque por eíle rumo palfará me- 
nos deferto, e encontrará mais depreíla com ter- 
ra povoada. Na qual os noílbs entràraõ aos oito 
de Mayo,e taõ abundante de todos os mantimen- 
tos, que os fez efqaécer das faltas, que delles ti- 

veraõ no ermo, poílo que comèraõ fempre vacas, 

e das vinte efete com que nelle entràraõ, chegà- 
raõ aqui com doze. Como foy manhãa deíle dia 

continuàraõ feo caminho , em que encontràraÕ 
quatro negros, os quaes com outros muitos havix 
grande efpaço que viaõ os noífos , e fe vigiavaõ 

delles, ereceofos do mal, que lhes podia fazer tan- 
ta gente, naõ oufavaõ chegar; pelo que mandou 
Nuno Velhoa eíles quatro que fe defcobriraõ, An- 

tônio Godinho com Antonio o Lãngoa , e com 

huns pedaços de cobre que lhes dco, efperàraõ 
tres delles, e o outro foy chamar alguns fincoenta 
que detrás de hum outeiro cílavaò efcondidos. 
Aderaõ todos ao Arrayal, e os principaes acompa- 
nhando Nuno Velho , lhe foraõ dando largas no-- 

vas da fertilidade, e povoaçaõ daquella terra; e 
tratando-fe do refgate dos mantimentos onde o 
caminho fe dividia em dous, para duas povoa- 

. çoens. 
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coens, houve entre os Cnfres differença fobre 
qual das Aldeas feria primeira a que os noflbs fof- 

fem. Aquietaraõ-fè dando Nuno Velho ao prin- 
cipal dos quatro. que fe encontráraõ, hum annel 
de Tambaca , que tirou do dedo a Gonca- 
lo ISlòndes de Vafconcellos , e promettendo , 
que a todos rcfgataria Tuas vacas , começando 

pelos mais vizinhos, que eraõ os ílncoenta que 
ao chamado de hum dos quatro vieraõ, e bailan- 
do , e cantando todos en.caminhàraõ os noílos 
para a mefma parte de Lefnordèíle, e.com elles 

chegàrao a hum Valle de muito arvoredo, e agoa, 

onde por fer jà tarde, e eílar dalli o povoado al- 
guma meya legoa, fe aílentou o Arrayal. Naõ lhes 
pareceo longe aos negros para virem a elle ver os 
noílos, trazendo muito milho , e bolos feitos da 
farinha de huma femente do tamanho e cor do 

noíTo milho , chamada^dciles Ameixoeira , e de 
feijoens, e hum legume'chamado jugo, que he do 
tamanho dé favas pequenas, e aíHm leite, e.man- 
teiga, que por poucas tachas, e pedaços de pregos 

davaõ. Vinhaõ entre elles bárbaros alguns man- 

cebos veílidos de eíleiras de Tabua, que he traje 
dos moços nobres, em quanto naõ trazem armas, 
nem fe ajuntaõ com as mulheres, dos quaes exer- 
cícios naõ ufaõ fenaõ de vinte e deus annos por 
diante. Saõ todos bem difpoílos, mais pretos que 
os paliados, mais verdadeiros, c naõ trazem caens 
em fua companhia como elles. Sendo j;\ duas ho- 
ras de noite veyo viíitar ao Capitaõ mor hum ne- 
gro chamado Inhanze filho do Rey daquella terra 

«da parte de feo pay, com huma vaca de prezemc. 
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c huma embaixada müy concertada, dizendo que 
eíbando o Rey em huma fua Aldea , hum pou- 
co apartada daquella eílança, foubera da fua che- 
gada, com que fe alegrara muito, e por fer tarde, 
e tempo de elle defcançar do trabalho do cami- 
nho, o naó vinha logo ver, mas que o faria pela 
manhãa. Refpondeo-lheNuno Velho Pereira com 

palavras agradecidas, e dando-lhe hum pedaço de 
cobre do tamanho de huma maõ, e hum prègo 
grande, fe foy Inhanze muy contente. 

Pareceo a Nuno Velho, que para fe refaze- 
rem os noflbs do cançaífo do caminho, e alenta- 
rcm-fe para o feguinte, e para comprarem muitas 
vacas, feria acertado defcançarem dous dias no 
valle em que eílavaõ alojados. O que fabido pelos 

negros circumvizinhos trouxeraô a refgatar hu- 
ma femente como Alpiíle, chamada delles Neehi- 
nim, de que fazem farinha; gergelim, milho,lei- 
te , manteiga, gallinhas, e carneiros ; e tanto de 
tudo, que fe naõ matàraõ vacas, e diílo fobejou 
aos efcravos , naõ havendo jà no Arrayal quem 
quizeffe comprar couza alguma.Trocaraõ-fe mais 
por pouco preço de cobre neíles dous dias vinte 
e quatro vacas, que com doze que fobejàraõ aos 

noílos do defpovoado, eraõ por todas trinta e 
feis. Sendo onze horas veyo o Rey da terra, cha- 
mado Mabomborucaííbbelo, acompanhado de al- 

guns fincoenta negros com azagayas, c comfigo 
trazia fua May. Recebeu-os o Capitaõ mòr com a 
cortezia devida, alTentando-fe todos tres cm hu- 
ma alcatifa. Admiràraõ-fe os Cafres da vifta dos 

nolfos, c quiz o Rey íaber particularmente do feo 
t» nau- 
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Haufragio , e peregrinação, que referido por Nu- 
no Velho Pereira moílrou o negro, e os íeos gran- 
des efpantos, apoz que íeguio Nuno Velho, que 

por fama foubera delle muito antes de chegar às 
íuas terras , a qual o obrigara fazer o caminho 
por ellas para o ver. Ficou o Barbaro muy vaõ, e 
dizendo-lhe os feos que feria bem que foliem os 
noíTos delle bem agazalhados, e guiados, pois de 
taõ longe o vinhaõ bufcar, elle o approvou, e pro- 
metteo dar guias, e tudo o mais, que nas fuás AI- 
deas houvelle. Agradeceo Nuno Velho deitando- 
Ihe ao pefcoço huma perna de coral atada em 

hum fio de feda, e dandolhe hum tampaõ de cal- 

deirão, e à May humas contas de criftal guarne- 
cidas de verde, e fendo horas de jantar comèraõ 
com elle, e às tres horas fe foraõ com toda a fua 

companhia. Solenizou também o Piloto eílaeílan- 
ça com obfervar nella a Altura do Polo,e achou 
íer de vinte e nove gràos, e quarenta e finco mi- 
nutos, e haver taõ pouca diílerença da altura paf- 
fada, foy a caufa caminharem a Lefnordèíte, e a 
Lèíle. 

Deíle Valle ( onde ficàraõ quatro efcravos, 

dous Cafres, hum Japaõ , e hum Jao ) a que os 
nolTbs puzeraõ nome da Mifericordia ( pela gran- 
de que cora elles ufou Deos nolfo Senhor trazen- 
do-os depois de atraveífarem quatorze dias hum 
deferto, à mais fértil, e abundante terra da Ca- 
fraria ) partiraõ aos onze de Mayo com guias, 
que o Rey como promettera, deo a Nuno Velho 

aquella manhâa defpedindo-fe delle, levando ao 
pefcoço huma cubertura de huma gorgoleta de 
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-prata, preza de hum fio de feda branca, e aoS 
dons negros dons pedaços de cobre, e dons prè- 
gos. Hia o caminho ao Nordèíle, e por elle fubi- 
raõ hum alto, cuja defcida foy de pedra, e no vai- 
k achàraõ tres povoaçoens. Eílas paliadas, e hum 
ribeiro, e hum monte, onde refgatàraõ duas va- 
cas, chògàraõ jà tarde a outro, o qual defcendo-o 
por entre mato muy efpinhofo, topàraõ huma fer- 

ra, que vinha do Nordèíle, e com o monte fe jun- 
tava. Nella lhes anoiteceo com grande efcuro, e 
aífim naõ chegàraõ ao baixo onde havia agoa, e 
alojàraõ-fe fem ella. 

Acabàraõ de defcer o outro dia do monte às 
dez horas, havia no valle bom caminho ao Norte, 

pelo qual foraõ os noíTos como meya legoa, cu- 

bertos de hum arvoredo com fruta muy amargofa 
da feiçaõ de ferrobas, athè chegarem a huma ri- 
beira, que vedeàraõ, dandolhe a agoa pela coixa. 

Terminava efta ribeira a terra do AncoíTe Ma- 
bomborucaflbbelo ; pelo que paliada foy. huma 
guia chamar o Senhor daquella em que eílava, 
cujo nome era Moeongolo. Veyo logo trazendo 
huma vaca ao Capitaõ mor , moílrandofe muy 
contente de o ver, e promettendo que daria òs 

mantimentos, e as guias, que os dous negros, que 
•vinhaõ com os nofibs, lhe pedirão da parte do 
feo Rey. E porque athè aquelle lugar era a fua 
•jornada, dellc fe voltàraõ tom mais dous peda- 
ços de cobre, e dons rofarios de criílal guarneci- 
•dos de verde, cora q fe houv.eraõpor taõ bem pa- 
gos, que parece o aos que ficavaõ excedo, e pro- 

digajidade,e cobiçando outra femclhante fatisfa- 

" • ■ .i çao, 
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çaõ, fe offerecèraõ logo muitos para o mefmo of- 

ficio. Hidos os dous negros, e deípedindo-fe o Mo- 
congolo de Nuno Velho para o efperar nas fuás 
povoaçoens, deixando-lhe alguns Cafres,quelà 

o guiaflem, Icvantouíe o Arrayal,e foy fazer o 
alojamento ao longo da mais fermofa e frefca 
ribeira, que por todo o caminho fe havia viílo» 

Corria de Oèfte a Lèfíe por hum valle metido 

entre altos rochedos, todos cubertos de grandes 
e copadas arvores de diverfas cores. 

Convidados os noífos da frefquidaõ deíla ri- 
beira, detiveraõ-fe nella hum dia,e por fua belle- 

za lhe puzeraõ nome das Flores fermofas. E os 

negros lhe chamaõ Mutangalo. Partiraõ delia 
( com faudade ) aos quatorze de Mayo com dous 
negros do Ancolfe, que naõ ficou defcontcnte 
do que lhe deo Nuno Velho, e parados às onze 

a defcançar da calma debaixo de humas arvores, 
vieraõ as mulheres dos guias com dous cabaços 
de muy boa manteiga, que por cobre de valor de 
feis reis fe refgatàraõ. Quiz porém Nuno Velho 
pagar-lhes a vontade com que o trouxèraõ, e 

deo-lhes dous meyos rofarios de criílal, com que 

ellas ficàraõ em extremo contentes, e os maridos 

obrigados. E porque naquelle íitio naõ havia 
agoa, e faltava aos nofibsjfoy hum dos negros 
bufcalla a huma fonte, que pouco apartada do 
Arrayal eílava,a qual foy a primeira que fe vio 
neíla jornada, fendo todas as outras agoas excel- 
lentes, de ribeiras que nella encontràraõ. Palia- 
do o ardor da féfta, que pofto que em Inverno le 

fentia, quando o Sol naõ eílava cuberto de nu- 
Tom. II. Mm vens, 
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vens , caminhàraõ os noíTos por boa eílrada , à 
qual faíraõ tres negros com hum cabaço de favos 
de muy faborofo e alvo mel, que refgatado o rc- 

partio o Capitaõ mòr entre todos, como fruta 
nova, e pouco antes que anoitecefle, fe recolhè- 
raõ em hum frefco valle que entre grandes ro- 
chas fe eílendia, povoado de algumas quinze AI- 

deas, das quaes vicraõ negros com muito manti- 
mento, que pela ordinária moeda trocàraõ. 

Rodeàraõ os noíTos huma deílas rochas com 
o roílo ao Suèíte, e paífada huma ribeira, que ao 
longo delia corria, tornàraõ fazer o caminho ao 
Nordèíle athè as dès horas , que defcançando 
viraõ mais de quinhentos, fincoenta negros e ne- 

gras com mantimento , do qual fe refgatàrão feis 
vacas por valia de trestoíloens, muitos bolos de 
milho, leite, manteiga, e mel. Acompanhavaõ ef- 
tes Cafres o feo AncoíTe chamado Gogambampo- 

lo,que aprefentou ao Capitaõ mòr huma vaca, e 
hum filho feo que com elle vinha, outra, e em 
pago dellas levaraõ dous pedaços de cobre , e 
dous prègos grandes, com que fe defpediraõ,e 

os noíTos foraõ caminhando por hum campo ra- 
zo, cuberto de alto feno , no qual junto a hum 
ribeiro ficàraõ aquella noite. 

Sendo manháa do dia feguinte continuando 
o caminho pelo mefmo campo chegarão às dès 
horas a huma pequena ribeira, em que de ambas 

as partes haveria algumas trinta povoaçoens. Del- 
•las vicraõ muitos negros fellejando com o feo 
•cantar a viíla dos Portuguczes , e com grande 
aífeiçnó (que lhe foy bem paga) os ajudarao a \ af- 

'"ar 
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far a ribeira. Eraõ as Aldeas da outra banda, de 

outro Senhor, que logo veyo a viíitar Nuno Ve- 
lho, aprefentando-lhe huma vaca,e em retorno 
levou hum pedaço de coral, dous de cobre, e 
humas contas de criílal , com que deo licença 

aos feos, que vieíTem vender o que tinhaõ ( naõ 
o coílumando fazer os negros fem ella ) mas elles 
tardàraõ,eosnoíIbsapreffáraõ-fe tanto,que fe fo- 

raõ deíle lugar fem refgatar nelle couza alguma. 
-E em outro em que achàraõ agoa, fe alojàraõ, 
matando das vacas as que haviaõ miller , como 

^fe fazia fempre que era neceíTario. 

Em quanto durou efte bom caminho, naõ fc 
detiveraõ os noiTos, e aílira andàraõ athè ;\s onze 
-horas duas legoas delle ; defcançando viraõ em 
hum outeiro finco negros, foy a elles huma guia , 
que os aífegurou, e fez que chamaíTem o feo An- 

coífe , que com mais cem Cafres eílava eí- 
condido detrás do outeiro. Veyo o negro acom- 
panhado dós feos, e todos com azagayas, e fau^ 
dando a Nuno Velho com o feo Alala, Alala, 

deo-lhe o parabém da chegada àquella fua terra, 
-na qual feria bem agazaUiado, e delle encaminha- 
ndo. E porque o Arraya} íe queria jà alçvantar , 

levando o Capitaõ mòr ao AncoíTe pela inaõ, pu- 
>zeraõ-í'e os feos negro§ diante, e cantando guià- 
j-aõ os noífps athè hum ribeiro, que fe naõ paliou, 

•allim por fer jà tarde, como porque o,caminho 
ícava da banda de aquém. Havia daioutra huma 
íviçofa ferra , e de ambas povoaçoens, donde vie- 
traõ refgatar muito mantimento. Deo Nuno Ve- 

jho ao negro fuás coílumadas joyas, e eftas foraõ 
< Tom". II. 1 Mm ij " ntrma 
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huma perna dc coral, contas, e dous pedaços de 

cobre por huma vaca que lhe aprezentou , e 
pedindo-lhe dous homens icos, para que o gaiaf- 
lem,lhos deologo, Hum delles affirmava, qjà fora 
à terra do Inhaca, onde vira Portuguezcs, e Pan- 
gayo. Alegrou eíla nova, pollo que falia, cm ef- 
tremo os noílbs,entendendo cílavaõ em parte on- 
de dclles havia conhecimento , e que naõ devia 

fer a diftancia muita ao rio de Lourenço Mar- 
ques, pois eíle negro lá fora ( fendo coílume na- 
tural dos Cafres alongarem-fe pouco da fua po- 
voaçaõ ) mas enganavaõ-fe, que delle eílariaõ al- 
gumas cem legoas, e o negro nunca lá fora. Co- 

bràraõ com tudo novos efpiritos,e animàraõ-fe 

para o reílo da jornada, e com mais contentamen- 
to do ordinário paífáraõ aquella noite no feo alo- 

jamento, que junto à dita ribeira fizeraõ. 
Nelle efperàraõo outro dia athè às nove ho- 

ras o AncoíTe, que chegado averiguou com Nuno 
Velho, que fe deífem às guias, quando fe tornaf- 
fem, tres pedaços de cobre do tamanho de feis 
dedos. Veyo também o pay de huma delías, e 
pedio alguma couza,e fem ella que a naõ dei- 
xaria hir. Mandou-lhe dar Nuno Velho hum pe- 

daço de cobre, e hum prègo pequeno, com que 
o negro houve por bem, que folie o filho. Con- 
cluído eíle concerto levantou-fe o Arrayal, e co- 
meçou a caminhar por boa eílrada, c muy fegui- 
da, a qual atraveflava huma ribeira, que os noflbs 
paíTáraõ, e delia fubiraõ hum monte em que fe 
detiveraõ as horas da calma. Vieraõ alli muitos 
negros e negras de humts povoaçoens, que nas 
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fraldas do monte cíUvaõ, com leite, manteiga, e 

bolos de milho, c pninada a icíla to-,n"raó n ca- 
minhar, e com huma hora cie Sol fc agav.alht.raô 

debaixo de grandes macciras de anafega, carre- 
gadas de fruto , com o qual fe entretivemõ 
aquella tarde , naõ lhes faltando agoa de hum 

ribeiro, em que havia muitas adens. 
Foy o írio, e a orvalhada taõ grande aqucll.i 

noite , que partiraõ os noílbs o dia feguinte às 
oito horas, palídraõ huma grande ribeira por pe- 
dras, dando a agoa pelo joelho, c por bom cami- 
nho vieraõ ter a féíla junto de outra, cercada de 

muitas povoaçoens, das quaes vieraõ negros a ref- 

gatar bolos de milho, c leite. E o alojamento da 
tarde fe fez em lugar abundante de agoa e lenha. 
AíTentado o Arrayal defcèraõ por hum outeiro 

abaixo alguns cento e vinte negros acompanhando 

hum de grande difpofiçaõ, que as guias dilícraõ 
fer Rey delles: pelo que como tal o agazalhoti 
Nuno Velho em huma alcatifa, e pela lingoa lhe 
diífe, como fe perdera, e vinha de muy longe 

por aquellas terras, nas quaes achara fempre aco- 

lhimento nos Senhores dellas, e aíTim o efperava 
delle. Refpondeo o Rey (que fe chamava Gim- 
bacucuba ) que elle também eftava perdido, fóra 
do feo Reyno, o qual outro feo vizinho lhe to- 
màra com guerra , matando-lhe muita gente, c 

fc recolhera naquella terra de hum feo parente, 
pezando-lhe naõ eílar na fua para o agazalhar, 
como os outros Reys atras fizeraõ. Moílrou deíla 
fua defgraça o Capitaõ mòr fentimento,e defe- 

jos de o poder ajudar na recuperarão do feo eíla- 
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do ( ao que todos os negros dèraõ huma elegre 
grita ) e perguntou-lhe as caufas da guerra , e 
com quem a tivera. DiíTe-lhe o Rey que hum Ca- 
pitão do Inhaca lhe tomàra a terra , e matara a 
gente, e pois eílava fem huma e fem outra , que 
naõ havia para que tratar naquella matéria. Pro- 
metteo-lhe Nuno Velho o íeo favor com o Inha- 
ca, e que faria com elle, que lhe reílituiíTeoRey- 

no por refpeito dos Portuguezes, dos quaes era 
amigo, e para que os feos viflem o officksque 
elle niíTo fazia, que mandaíTe dous em fua com- 
panhia. Aceitou o negro o offerecimento, e co- 
mo pobre e deílerrado deo a Nuno Velho hum 
cabaço de leite, que lhe foy pago com humas 

contas, e com huma perna de coral, que elle eíli- 
mou muito, por lhe dizerem, que era bom para 
o coraçaõ, e para os olhos, e querendo jà anoite- 
cer fe foy, ficando os noííbs, e recolhendo-fe nas 
fuás tendas. 

Saíraõ dellas em amanhecendo , e a pouco 
caminho encontràtaõ com o Rey Gimbacucuba, 
que ao pò de huma arvore os efperava cora tres 
mulheres fuás, e muitos negros. AíTentoufe com 

elle o Capita© mòr, e tornou-lhe a pedir os ho- 
mens, para que alcançando do Inhaca , que lhe 

tornafie o Reyno ( como efperava, e tinha por 
certo) lhe trouxeíTem as novas. Agradeceo o Rey 

a vontade, e apartando-fe com dous negros, que 
elegeo para a jornada, eíleve fallando com elles, 
como q os informava do que deviaõ fazer, efen- 
do horas de jantar fc defpedio de Nuno Velho'le- 

■vando huma peça de Canequim , que lhe deo,.dá 
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qual fez quatro pannos, que elle, e fuás mulheres 
puzeraõ por nova e eílranha gala , e como tal a 
eílimàraô. Eftando os noílbs nelta eílança vieraõ 
alguns Cafres doentes, e aleijados pedir ao Capi- 

taõ mòr,que os faraíle, offerecendo-lhe carnei- 
ros, e cabritos que traziaõ.Dezejou elle larar-lhes 

as almas, jà que naõ podia as enfermidades , e 
aleijoens dos corpos, e alTim lhes diíre,que fó 

hum Deos que eítava no Ceo ( o qual lugar 
jnoílrou com a maõ ) tinha poder para dar fau- 
de, como fó era o que dava a vida, e a tolhia. E 
com o final da Sagrada Cruz (poderofo meyo pa- 
ra outras mayores maravilhas, que farar eíles 
Gentios ) os defpedio, naõ lhes tomando nenhum 
çlos feos prefentes. Paffada a calma foraõ os nof- 
fos caminhando por entre muitas povoaçoens, 

nas quaes eraõ bem recebidos, e com os feos can- 

tares feílejados, e em huma dellas viraõ fahir de 
hum curral muito gado, entre o qual havia dous 
jnuy grandes boys, hum tinha tres cornos proce- 
didos de hum que fahia da tefla hum palmo, don- 

de todos tres com grande igualdade voltavaõ pa- 

ra baixo, ficando hum delles no meyo; e o outro 
boy tinha quatro,dous ordinários, e outros dous, 
que debaixo deílcs voltavaõ a redor das orelhas. 
E pondo-fe j«à o Sol íe fez o alojamento a longo 
de hum ribeiro, com o qual fe paíTáraõ na jorna- 
da daquella tarde outros íete. 

Saõ as noites por eíla terra muv frias, e eíla 
o pareceo muito mais aos noílbs por falta da le- 

nha; pelo que como foy manha a, para leaquen- 
tarem com o exercício , comccàraõ a caminhar 

por 
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por terra defpcvoada,fendo-o também a dos douS 

dias feguintes; era porém de bons paftos, e de 
altas arvores cuberta, e taõ frefca, que rodean- 

do-fe hum monte fe paíTáraõ muitas ribeiras, e fe 

fez eftança ao longo de outra, que por hum eílen- 
dido campo hia dando muitas voltas. Acharaõ nel- 

la os noííos perdizes, c naõ viraõ mais lagartixas, 
cobras, e carochas, eomo pela outra atrás haviaõ 

viílo. Encontràraõ huma ferra aos vinte e dons, 
que para fe atraveílar com menos afpereza guià- 
raõ os negros ao Noroèíle. E tornando aos vinte 
e dous ao Nordèfte, ora fubindo montes, ora ca- 
minhando por valles, e paíTando ribeiras, alojà- 
raõ-fe ao longo de huma com o gado, do qual 

matando o que para feo mantiraento era neceíTa- 

rio, achàraõ neíla eftança trinta e nove vacas. 
Choveo a manhâa do dia feguinte, e em 

quanto a agoa impedi o o caminho mandou Nuno 
Velho a hum André Martins de Alcouchete com 

hum lingoa , e com huma das guias, pedir licen- 
ça ao Senhor da terra em que entravaõ , para 
paliar por ella.E fendojà dèz horas levantou-fe o 
Arrayal, e caminhando pelo pè de hum monte, 
por baixo de arvores efpinhofas, quafi huma le- 
goa, encontrou duas cazas de negros, junto das 
quaes fe tornou a afíentar. Alli veyo ter André 
Martins com o Ancofle, a quem Nuno Velho aga- 
zalhou, como aos outros, e com humas contas de 
criftal o contentou , e em retorno elle lhe pro- 
raetteo guias, e tudo o mais, que na fua terra ha- 
via. 

Naõ dco porém ao outro dia (chegados os 
nof- 
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noíTos às fuás povoaçoens, que eraõ fete, onde fe 
recolhèraõ ) mais que leite, manteiga, e bolos de 
milho , naõ confentindo, que fe refgataílera va- 
cas, porque eílava de guerra com outro feo vizi- 
nho , e naõ queria que fe vendeifem os feos 

jnantimentos, que para ella poderiaõ haver raif- 
ter. Mas levado do appetite de huma garrafa de 

porcelana que vio aoCapitaõ mòr, dco-lhc a tro- 
co hum grande boy, e com grande feíla, vendo-a 
luzir, e esfregando o vidrado, que fe naõ tirava, 
a poz nos olhos, e depois os feos, nas partes do 
corpo em que tinhaõ alguma dor, perfuadindo-fe 
que çktva faude. E como pelas Aldeas fe foube, 

que o feo Ancoífe, chamado Uquine Inhana, tinha 
aquella pèça , vieraô todos a vella, e fazer com 
cila as mefmas ceremonias e fuperíliçoens. 

Foy neceífario eíle ajuntamento dos negros, 
para ajudarem a paífar os noílbs huma muy gran- 
de ribeira aos vinte e feis, que fem elles fora de 
muito trabalho e perigo ; porque era rap5da,e 
dava a agoa pella cinta. Pòílos da outra banda fe 

defpedio o negro dando duas guias, e naõ con- 

fentindo , que paíTaíTem as que o campo trazia, 
nem os dous negros , que o Rey Gimbacucuba 
deílerrado dèra a Nuno Velho Pereira, para por 
elles lhe mandar a repoíla do Inhaca,naõ permit- 
tindo eltes Cafres,que paíTairem por fuás terras 

os negros das alheyas. E depois que fe defcançou 
hum pouco , fe tornou a caminhar por entre po- 
voado, de que vinha muita gente vender manti- 
mentos, e ver os noífos. Os quaes, poílo que eraõ 
duas horas de dia,fc recolhèraõ onde havia íe- 
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nha e agoa , por eftar a outra longe. 
Chegoule a ella o outro dia às dèz horas, e 

era de huma ribeira, que corria do Nordèlle ao 
'Suduèíle,e a mais larga, e de mayor corrente, 

que fe havia viílo por aquelle caminho, e íe na 
paliada houve negros, que a ajudàraõ a vadear, 

nella onde mais neceíTarios eraó naõ faltàraõ. 

Porque pòílos os noílos à borda, veyo o Senhor 
da terra por nome Mutuadondommatale , cora 
alguns trinta, e paíTando-a hum delles por hum 
prego que lhe mandou dar Nuno Velho Pereira, 
com agoa pelos peitos, corria com tanta fúria, 
que defconfiàvao os noíTos de a poderem atravef- 
far. E aíRm bufcou o Piloto no mato alguma ma- 

deira , de que fizeíTem jangadas, mas achou a 
toda taõ maciça e cerrada , que naõ nadava na 
agoa, e como pedra fe hia ao fundo. Pelo que fa- 
bendo Nuno Velho do AncolTe , que a ribeira 
baixaria ao outro dia, por fer a agoa de chca, cau- 
fada de huma trovoada paliada , mandou que íe 
affentalTe o Arrayal no mefmo lugar, e pedio ao 
negro, que fe queria hir, vieíle pela manhaa com 

os feos para ajudarem a paliar os nollos. Saõ jà. 
eíles negros mais cobiçofos , e intereíleiros, que 

os de atras, e por cobre ( do qual trazem mani- 
Ihas nos braços) por que outros davaó tres vacas, 
dèraõ huma,naõ tendo ja tanta valia entre elles 
como entre os paliados, e eílimando-fe a roupa, 

que os outros naõ queriaõ. Pelo que convém fa- 
zer grand'c cabedal do cobre, e ferro para o ref- 
gare dos mantimentos athè eíta párnjem, e guar- 
dar os pannos, para o fazerem daqui por diante, 
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e aííim os pediaõ eíles negros a troco das vacas. E 
porque nelles fe conheceo alguma cobiça, e eíla 
os naõ puzeíle em condição de fazerem algum 
defacato, mandou Nuno Velho, que as vacas, que 

fe houvéílem de matar para o mantimento do 
campo, folie à efpingarda, como em femelhantes 

eafos fe ufava , para que com o feo tom ficaf- 
fem efpantados e medrofos. Confeguio-fe o que 
fe pertendia , porque morta por eíla maneira 
huma vaca , ficàraõ os Cafres que eílavaõ pre- 
zentes admirados, e o AncoíTe, que era jà hido, 
ouvindo no caminho o eílrondo , voltou com 

grande preíTa a faber o que era. E vendo os feos 

pafmados daquella taõ grande maravilha para eí- 
les, que lhe contàraõ ,pedio a Nuno Velho man- 
dalle matar outra, a qual dando-lhe huma arcabu- 
zada cahio logo. De que naõ menos maravilhado 

o negro, tomou o arcabuz na maõ,e dando-lhe mil 

.voltas, duíe que pois matava vacas, que também 
matari-á homens. Refpondeo-lhe o lingoa, que af- 

fim era , e que a tudo tirava a vida, matando a 
hum-eíefante, e a hum paíTarinho; com que ficou 

muito mais confufo, e com grande medo fe tor- 
nou às fuás povoaçoens, naõ fendo menòr o que 
levavaõ os Los que o acompanhavaõ. 

Amanheceo o dia feguinte taõ nublado que 
receàraõ os nollds, que chovelle, e crefcefie a ri- 
.beira. Mas levantando-fe o Sol foy refolvendo as 

nuvens, e tornando-o claro e fereno determina- 
rão paílàlla,e muito mais depois que por huma 
baliza, que nella puzerao a tarde de antes, conhe- 
cerão , que havia baixado hum palmo e méyo. Af- 
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frm fendo jà vindo o negro com os feos, efcolheo 

delles dèz os mayores, que começáraõ a paíTar os 
moços às collas, Francifco Pereira, e Francif- 
co da Silva com outros negros tomàraõ aos hom- 

bros nas colchas D. Ifabel, e íua filha, e todo o 
mais Arrayal os foy feguindo. O gado pafíbu tra- 

balhofamente, porque nao tomando pè levava-o a 
corrente. Mas hum Cafre tirando pelas ventas 
com huma còrda a huma vaca a fez paliar, com 

ue as outras esforçadas fe puzeraõ da outra ban- 
a. Nella fe fez o alojamento, havendo que le fi* 

zera boa jornada , vadeando aquella taõ perigo- 
fa ribeira, a que os negros chamaõ Uchugel, aos 

quaes fe pagou muy bem o trabalho. 

Mandou pela manháa o Ancolfe dous negros 
para guias, como prométtèra, e hum para que lhe 
levaíTe a paga dellas ,que foraõ dous pedaços de 
cobre ( o qual também naõ foy fem ella) e como 
os noflbs naõ efperaífem outra couza para conti- 
nuar feo caminho, logo o fizeraò, e com grande 

cançaflb, por fer muy cheyo de pedras, colteàraõ 
huma ferra grande, que ficava da parte do Norte, 

c ao pè delia lhes anoiteceo em hum ribeiro, on- 
de havia bom palio e arvores. 

Sendo a eílrada da mefma maneira a manhaa 

feguinte, encontràraõ às onze hum negro, a quem 
o Capitaô mòr diíle, que foíTe chamar o feo An- 
colfe. Naõ tardou muito a vir com alguns quaren- 
ta, todos com azagayas, e rodellas, e adargas, que 
fazem de couros. Os quaes bem recebidos dos 
nofíos, levando Nuno Velho o Ancolfe pela maõ, 
caindo os outros diante efcaramuçando, chegà- 

raõ 
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rao às fuás povoaçoens, que ao longo de hum ri- 
beiro eílava. Nelle fez alto o Arrayal, e nao fe 

veyo reigatar a elle mais que huma vaca do Se- 
nhor da terra, por naõ haver nella mantimentos 
aquelle anno à falta de chuva, e aífim cuílou ca- 

ra, dando-fe por ella hum pedaço de Aílrolabio 
quebrado, duas azas de caldeirão, e feis pedaços 
de cobre. Nem a terra podia fer muy fértil, por- 
que toda era de montes afperos, e de grandes pe- 
nedias e rochedos de cor negra, e arvores pou- 
cas, e efpinholas. Da mefma qualidade foy o ca- 
minho do derradeiro deMayo, e onde nelle achà- 

raõ os noíTos comodidade para fe agazalharem, o 
fizeraõ. 

Vinhaõ no Arrayal dous Grumètes doentes 
de cameras de íangue, caufadas de beber muito 
leite,e naó podendo jà aturar com os companhei- 
ros, hcàraõ o primeiro de Junho no alojamento, 

confelTados por Frey Pedro, e encomendados a 
'hum negro j que por quatro pedaços de cobre 
lhes dèlfe de comer os dias que viveíTem, que fe- 

gundo fua fraqueza deviaõ fer muy poucos. E 

fendo a terra melhor, e o caminho menos frago- 
fo paràraõ os noíTos o tempo da calma junto de 

humas povoaçoens. E porque fe achou o CapitaÕ 
mòr juliaò de Faria indifpoflo, ficàraõ no mefmo 
lugar a noite, e nella refgatàraó huma vaca do 
Senhor da terra por huma aza de caldeirão, tres 

pedaços de cobre, e huma moeda de prata Tur- 
quefca do tamanho de hum real de oyto. 

Sentindo-fe com melhoria o Capitaõ fe ca- 
piinhou o outro dia com as guias, que dco o An- 

eoíTe 
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coiTe das povoaçoens, defpedindo as que vinhaõ 
com os noflbs. Subirão o cume de huma ferra, e 

baixando delia dèrao em terra cháa e apraíivel, 
na qual encontrarão muitos negros e negras, que 

lhes davaó efpigas de milho, porque lhes puzef- 
fem as maòs nas partes do corpo em que tinhaõ 
dores, efperando livrarem-fe dellas cora aquelle 
•remedio: faziaõ-lhe os noíTos o Sinal da Crus , e 
'dles íicavaõ em extremo contentes e alegres, e 
•pondo-fe diante da Avanguarda hiaõ cantando ap 
•feo modo. No meyo da defcidade hum monte fi- 
•cou o Arrayal, por fer tarde, e quafi noite vierao 
a elle dous negros com huma vaca, que aprezen-- 
tàraõ a Nuno Velho Pereira da parte de huma 
;viuva , mulher que fora de hum Ancoffe. Mof- 

trou Nuno Velho aos Cafres eílimar muito aquel- 
la lembrança, e mandou com elles à viuva huma 
cortina de cama, de feda da China , lavrada de 
ouro e matizes , e tres pedaços de cobre. 

Defceo-fe de todo pela manhaa o monte, e 
atraveffbu-fe huma ribeira, que pelo pò delle cor- 
ria, e com o roílo ao Norte fe tornou a fubir 
-huma ferra, do alto da qual voltava o caminho 
ao Nordèíle, e podo que com pedras, que lalli- 

mavaõ os pès dos defcalços, fe foy andando athè 
bem tarde, que chegàraõ a hum íltio, que efco- 
Iheraõ para alojamento, por haver nelle agoa,e 
lenha. 

Partiraõ delle aos quatro, e encontrarão al- 

gumas povoa'çoens , das quaes falvaõ os negros 
com muito alvoroço a abraçar, e a beijar na face 
os noííbs, c tratando-os com grande domeílique- 

v za 
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7,a lhes tomavaõ as contas, e deitadas ao pcfcoço 
beijavaó a Cruz dellas, como viaó fazer. E, en- 
tendendo a muita eílima , que os nolíbs faziao 

deite Santo Sinal, perguntavao, fe era licito de- 
pois de o ter recebido ajuntarem-fe com luas mu- 
lheres. Com eíla pratica chegàraõ todos a huma 
grande ribeira, a qual os Cafres ajudàrao a paliar 

aos noíTos com muita alegria, e vontade, que lhes 

pagàrao com algumas continhas de criílal,e ti- 
ras de panno, que logo atavaõ na cabeça: e por- 
que erao jà horas de léíla ficàrao ao longo de hu- 

ma fementeira de milho jà maduro, no qual fe 
naõ tocou, aflim por naó efcandalizar os negros, 

como porque do que elles tinhaõ colhido, eraõ 
muy liberdes dando-o por muy pouca valia, e bo- 

-los feitos delle, e manteiga , e leite. Paliada a 
calma,e a ribeira, na qual achàraô os Portugue- 

zes muy doces, e grandes murtinhos, caminhà- 
raõ por huma varzia toda femeada do mefmo mi- 
lho, e regada de agoa.que vinha de huma ferra 
fronteira, àqual fubida topàraõ o Ancoíie das po- 

voaçoens com alguns trinta negros. Recebeu-o o 

Capirao mòr,e depois de lhe contar da lua per- 
dição, e a jornada, e pedir o que lhe era neceílà- 

rio, dilie o Cafre, que lhe pezava muito de feos 
trabalhos , mas que era bom naõ morrer, e que 
guias, e mantimentos lhe naõ faltariaõ. E em final 
delta promella mandou vir dous grandes boys, 
quatro carneiros, e hum cabaço de leite, o que fe 
lhe pagou com tres pedaços de cobre, huma aza 

de caldciraõ, huma perna de coral, e huma moe- 

da dc prata Turquefca, E em particular lhe deo 
Nu- 
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Nuno Velho outra cortina da China, femelhanté 

-à que mandou à viuva, com que o AncoíTe, que fe 
chamava Panjana, ficou era extrema contente, e 
caminhando juntos por aquella fua terra, eílando 

jà o Avrayal alojado trouxeraõ a eíle negro hum 
grande cabaço de vinho, cheyo de baratas, fei- 

to de milho a que chamaõ Pombe, de que deo de 
beber a Nuno Velho, e aos mais Portuguezes, 
que com elle eílavaô , e todos o goílàraõ , por 
lhe fazer mimo, e cortezia. E porque era jà qua- 
fi noite, fe foy ao feo povoado, promettendo tor- 
nar ao outro dia com as guias, e os noílos fe re- 
colherão nas fuás tendas. 

Comprio o negro fua palavra, e entreteve os 

nofibs na eílança athè o jantar trocando hum boy 

por tres pedaços de cobre, e dando outro a Nu- 
no Velho, pelo qual elle lhe aprezentou humas 
contas de criílal, huma pedra de fangue , e hum 
pouco de balfamo,que lhe difieraõ fer bom re- 
médio para a afma , de que elle era enfermo. E 
vendo ao Piloto hum frafco de vidro de Or- 
muz lho pedio , e por elle lhe deo hum grande 

boy , e hum fermoíb carneiro. Sendo jà paflado 
meyo dia, levantou-fe o campo, e por boa ef- 

trada, e chãa foy marchando , hindo também o 
Ancoíle, que fe naõ fabia apartar dos nofibs. E 
jà Sol poíto depois que fe recolheo, fe defpe- 
dio delles , e do Capitaõ mòr, mandando-lhe 
huma virella, e hum carneiro. 

Temendo os negros hum pedaço de defpo- 
voado, que fe feguia,naõ vieraõ ao outro dia, que 

fov o Pentecolle, para guiarem os nofibs, como 
pro- 
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fromettera o Ancoíle, e pela mefma razaó hou- 
ve alguns Portuguezes mal fofridos, que deter- 
Jninàfaõ apreílar a jornada, apartandote da com- 
panhia. O que entendendo Nuno velho a noir^e de 
antes, e que fe perderiaô, efteituando feos erra- 
dos intentos, com fua collumada prudência a- 
quietou eíle defairoíTego. E como foy manháa le- 
vantado o Arrayal foy caminhando fcm guias por 

boa terra, athò às onze horas, que parou ao lon- 
go de hum ribeiro, onde vieraõ ter muitos ne- 
gros com o feo AncoíTe chamado Malangana, que 
vivia em humas povoaçoens apartadas do cami- 
nho. E por ver os nofibs faíraõ a elle com huma 

vaca, que trocàraõ por hum podaçc{'Je coral, & 
dous de cobre. Pedio-lhe Nuno Velho guias , e 
pela mefma caufa do defpovoado as negàraõ, mas 
enfmàraõ a eílrada, e mollràraõ com a maõ a der-- 

rota que íé havia de levar , a qual o Piloto mar-- 
cou logo com a Agulha, e era ao Nordèílc, c por 
ella, depois que os negros fe foraõ , caminhàrad 

os noíTos athè a noite, que em hum bofque fe 
agazalhàraõ. 

Pelo mefmo deferto foraõ aos fete, c aos oi- 
to ao meyo dia encontràraô huma ferra muy fref- 
ca, que fe dividia em duas partes, huma dellas hia' 
ao Norte, e outra a Lèíle, e entre ambas ficava: 

hum grande e cílendido valle. Viraõ os noíTos na" 
entrada delle oito negros, que andavaõ queiman- 
do o feno, aos quaes fe mandou hum lingoa, pa- 

ra que os chamaíTe; foraõ alguns bufcar o feo An- 
coíle, e com elle vieraõ vinte. Andavaõ todo? 
nefta ferra levantados, e de roubos fe fuílcntavaô, 
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e afírn vinhaõ armados com azagayas é frechas: 
fingirão terem o ieo i,ovoada longe, e para o fco 

intento encaminharaõ os noíTos a hum valle fun ^ 
do, e em que naó havia nem lenha , nem agoa. 
Levava ^unò Velho hum deiles negros, e ven- 
do-o defénqnieto, e q te dava moílras de querer 

defviar alguma vica do rebanho para a furtar, 
dille aos Soldados, que eílVeíFem àlèrta. E co- 
nhecendo o Piloto, que hia diante o mefmo dos 
que o acompanhavaó , voltou para riba, e apoz 
elle todo o Arrayal, e parecendo-lhe aos Negros, 
que era defcuberta a fua danada tençaõ , foraõ 
diíTimulando, e hum deiles fe meteo entre as va- 

cas , e procurou delencaminhar huma; pagou- 

fe-lhe eíte feo atrevimento com huma haíle de 

alabarda , dando-fe-lhe huma pancada na cabe- 
ça , de que cahio. O que viíl i dos outros, a to- 
do correr fogiraó , e eíle apoz elles, e fem taõ 

roim companhia acabàraõ os noiíosa jornada da- 
qnella tarde alojando-fe jà quafi noite na ferra, 
onde vigiaraõ com grande cuidado, temendo-fe 
dos Cafres. 

Como foy manhãa fizeraõ o caminho ao lon- 

go da ferra, que hia a Lòfte, com o roílo a Lef- 
nordèíte, e delia foraõ viílos de alguns negros do 
alojamento paliado, a cujos bràdos fe ajuntàraõ 
outros muitos com azagayas, os quaes por hum 
outeiro abaixo vieraò defcendo para o Arrayal; 
e porque fe foflem como os paliados, e o naõ a- 
chaílcm defovdcnado, fez alto, e pofto em or- 
dem tornou a marchar. Detiveraõ-fe os negros 

entendendo a determinação dos nojlbs, c apar- 

. # tandp-fe 
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'tanclo-fe delles alguns, chegàraõ a parte donde os 

pudeflem ouvir, e perguntarão quem eraõ, e que 
buícavaõ pellas fuás terras ? Refpondeo-lhes o lin- 

goa o que coftumava, e delle, e de Nuno Velho 
aíiegurados, foraõ chamar a feo Capitaõ, que foy 

delle agazalhado,ecom hum rofario decontas de 
cridal defpedido.Hidos eíles, pouco efpaço a di- 

ante encontràraõ alguns feírenta,dos quaes vieraõ 

tres ao Arrayal, o mais velho,depois que foube a 
perdição, e caminho dos nollos, chamou aos ou- 

tros a grandes vozes, dizendo: Vinde, vinde ver 
eíles homens, que fao filhos do Sol, e o vaõ buf- 
car. Deixando todos as .armas em guarda de hum 
companheiro, e a todo correr baixàraõ a ver,e 
feílejar os noííos , e com clles caminhàraõ athè 
horas de fôíla, que à fombra de hum bofque paífii- 
raõ. Trouxcrao alli alguns negros milho, que dè- 

Taò por contas de criílal, e tiras de panno de co- 

-res para a cabeça, e à mefma eílança veyo o feo 
Ancofle, em quem nao achando Nuno Velho p 

-agazalhado que efperava, c entendendo nelíe de- 

zejos de acommetter os noílos achando-os defa- 

percebidos, avifou aos Soldados, que o acompa- 
■nhavaõ, para q apreílafiem os arcabuzes,e cada hú 
afiignalafie o negro, a q queria atirar. Conhecen- 

-do eíla determinação diílimulou com a fua, e o 
Capitao mòr mandou que caminhafie o campo, c 
fenao fizefie cafo delle negro, nem da fua povoa- 
çaõ, pela qual logo ao diante pafibu. Ao Sol pollo 
fe fez alojamento em hum lugar commodo , do 
que fe havia •millcr, onde vieraõ dous negros de 
outras Aideas., que contentes com dous pedaços 
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de cobre promettèráo tornar ao outro dia a guiaif 

os noiTos. 
AíTimo compriraõ amanhecendo no Arráyal, 

com cuja guia fubiraõ huma ferra ,- e poilo que 

delia defcòbriraõ'outras, os Cafres os levàraõ por 
•caminhos, que facilitavaõ a afpereza dellas, e íi' 
càraõ a noite ao pè da derradeira: a qual atravef- 

fáraõ ao outro dia hindo a Lèfte, e a Lesfuèíle, e 

paliada tornàraõ ao- caminho de Lefnordèíle par 
bofques muy efpeífos de arvores altas e fombtias, 
e defcendo huma: còíla^ no baixo entre grandes 
rochedos eílavaõ humas cazas de negros, ao lon- 
go das quaes fe alojàraõ. 

Eraõ eíles Cafres pobres, e naã tinhaõ fenaõ 

hum pouco de milho, e algum.leite-, que lhes dè- 
•raõ , e entre elles em huma cabana,.que fe fez 

apartada' das fuás, ficou hum velho de detenta an- 
nos por nome Álvaro Gonçalves, pay do Contra- 
Meílre, que vinha muy doente, e todos os com- 
panheiros taõ eançados, que o naõ podiaÕ mais 
levar aos hombros, como athè alli fizeraõ. Quize- 
ra o piedofo filho ficar com' elle, e naõ felhe permit- 

•tindo , deixou-lhe cobre para comprar o .que 
houvefie miíler, e em hum papel efcrito-osmo- 

■mes das couzas necefiarias-, para as pedir aos ne ' 

-gros, e com geracs lagrimas de taõ lafiimofo apar,- 
tamento o tiràraõ junto de feo pay,que com hu- 

■ma benção o defpedio, ficando confe{Iado,.e co- 
'móbom Chriílaõ muy conforme comi a vontade 
'de Deos. Detiveraõ-fe os noílos por eíla caufa »o 

alojamento da noite athè o meyo dia dos doze 

■ em quç o Piloto tomou o Sol, e achou que efía- 
e.> s . vaõ 
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<■ Vaõ em vinte e fete gràos e vinte e fete minutos, 
- pelo que determinou de caminhar a Lèlte quarta 
a Nordèíle para tomar mais depreda apraya,,da 
qual íc fazia quarenta legoas., e fendo duas hojas 
veyo o Senhor das Povoaçoens com guias , pelas 
quaes the.deor Núno Velho quatro^.pedaços de co- 

bre , e feguidas do Arrayal por terra chaa e boa, 
direitos a Lèíte( para onde diziaõ os negros, que 
cílava o Povoado em que fe vendiaõ as fuás con- 

-tas vermelhas, que faõ as que vem ao rio.deLoa- 
renço Marques ) chegou ao Sol poílo a hum vai- 

le» onde fe fez o alojamento. 
Delle partiraõ aos treze, dia.de Santo Antô- 

nio,.e às dès horas viraÕ muitas povoaçoens das 
quaes vihhaõ muitos Gafres a ver os nodos, e co- 

.jno chegàraôa ellésosfaudàraõ dizendo. Narihatà , 
Nanhatà, como os primeiros. Traziaõ efles entre 

■fi o fco- Gapitaõ , que reíldia naquelle Povoado 
.-por mandado da Ancode que eíiava aufente; foy 
• bem'recebido do Gapitaõ mòr, e querendo faber 
delle.algumas couzas necedarias para o caminho, 

-dide-lhe o negro que dalli ao mar era jornada de 

feis dias, e por outra parte era de doze padando 
pelas terras do Inhaca^por onde fe havia de va- 
dear hum rio grande com agoa pelos peitos. Ale- 
grou eda nova a, todos,fabendo que ellavaõ taõ 
pertos do lugar, em que efperavaõ achar embar- 
caçaõ.-E padando as horas de féfta, veyo hum fi- 
lho do Ancode viíitar a Nuno Velho da parte de 
ieo pay, e feita a vidta fe tornou logo, levando 
ao pefcoço huma medalha de prata, que fe tirou 

de hü.còpo, e os.uodbs depois q naqueda eílança 

' ; roa- 
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matàraõ algumas vacas para o provimento ordi- 

nário, e reigatáraõ milho, leite, manteiga, e car- 
neiros, forao caminhando com o mefmo Capitaõ 

por guia, athè que ie recolherão quafi noite, jun- 
to de huma ribeira donde o negro avizou ao íeo 
Ancoíre, para que vieíTe ver Nuno Velho pek 

manhaa. 
Ellava a fua povoaçaõ longe , e aflim eraÕ 

quafionze horas quando veyo. Sahio-o a receber 
Nuno Velho acompanhado de quinze Arcabuzei- 
ros, e o Ancoííe ( que fe chamava Gamabela) vi- 
nha com cem negros fem armas, e tomandofe am- 
bos pelas maôs fentados em huma alcatifa , lhe 
dille o Capitaõ mòr, quanto folgava de o vcr,e 

de fer chegado àquella fua terra onde tinha o re- 

médio certo, para hir à que elle pretendia, e de- 
lejava. Refpondeo-lhe o Gamabela, que tinha rá- 
zaõ de ellar contente, porque jà eftava perto do 
camp.i,e que para acabar a jornada lhe naõ faltaria 
couza alguma, que elle tivelTe, e pudeíle. Apre- 
zentaraó-fe logo hum ao outro, o AncoíTe duas 
vacas, e Nuno Velho humas contas de Madrepe- 
rola, huma peça de prata, fete pedaços de cobre, 

-c huma pedra de fangue. Apoz ifto* tratàraó das 
. guias, c foraõ nomeadas do Gamabela, o feo Ca- 
pitaõ ( que com os noffos viera da outra povoa- 
çaò ) e outros dons negros. Contente toda a gen- 

te do bom acolhimento defte Cafre, e elle muito 

mais de o fazer, difle a Nuno Velho, que cm pa- 
go da vontade com que dava tudo o que lhe tinha 

nedido, queria delle huma peça, que cm feo no- 
me lhe íícaííe para com ella fe lembrar fempre 

dei- 
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çld1e\ e dob P0rtugue7.es q o ncompanhavaõ. Rel- 
pondeo-lhe Nuno Velho Pereira que allim o faria 

como elle pedia, e que daria a mais precioia, e 
cliimada joya, que havia no mundo, e tomando a 

Cruz das con.ta.> que ao pefcoço tinha, tirando o 
fombreiro, levantados ds olhos aoCeo, com gran- 

de devoyao a beijou, e dandoa aos Porruguezes , 
que junto delle eiíavaõ, os quaes fizerao a meíma 
ceremonia, a deo ao Ancofle , di/endo-lhe, que 
aquelle era o íagrado penhor, que lhe deixaria da 
íua amizade, ao qual fizeffe a melma reverencia, 
que vira fa7er aos nofíbs. Tomou-a obarbaro,e 
çom lemelhante.acatamento a beijou, e a poz nos 

qlhos, e aílim o fizeraó todos os outros negros. 

E vendo Nuno Velho a veneração que faziaõ 
à Santiflima Cruz , mandou a hum Carpinteiro, 
que de huma arvore , que junto delle eílava 
(.ditoía e bem naícida naquella Cafraria, pois de 

hum ramo feo fe fez o final de nolla falvaçaõ ) 
ftzeUe huma Cruz, que logo foy feita de oito pal- 
mos de alto. E tendo-a com as maõs Nuno Velho, 

a entregou ao Garaabela , dizendo-lhe, que na- 
quella arvore vencera, o Autor da vida a morfe 
com a fua própria morte, c aílim delia era remé- 
dio, dos enfermos faude, e na virtude daquelle fi- 
nal vencerão os grandes Emperadm-cs, e agora 
vencíao os Reys Catholicos a íeos in m'gos, e co- 

mo dom taõ excellente lho dava, c oríerecia, pa- 
ra que o puzeile diante da lua cala. tE todas as 

manhãas, como failfe delia, ó reverenciafie beijan- 
do-o, e podo de joelhos o adorafle, e quando fal- 

taíie iaude aos ,1'eos vaílitllos, ou chuva aos íeos 

üoiáílDa» cam- 
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campos, com confiança lh,a pedifie : porque ■hitm 
Deos, e Homem , que morto nelle remira o mun- 
do, lha concederia. Entregue com eftas palavras 

o verdadeiro troféo, e a fingular gloria da Chrif- 
tandade ao AncoíTe , elle a poz às còílas, e def- 

pedido dos nofibs com faudofas lagrimas do pe- 

nhor que lhes levava, e feguido dos feos, que fe- 
riao alguns quinhentos, fe foy com ella à íua Po- 
voaçaõ, para fazer o que Nuno Velho lhe diíTera^ 

c pedira. Triunfo foy eíle da Sagrada Cruz, dig- 
no de fe feílejar à imitaçaõ dos de Conftantino, e 
Heraclio , porque fe aquelles chriílianiíTimos e 
devotos Emperadores Jibertàraõ a verdadeira 

de feos inimigos, hum dos Judeos, e outro dos 

Perfas, cora que ella ficou triunfante ; eíla (ima- 

gem daquella ) foy por eíle honrado e virtuofo 
Fidalgo levantada e arvorada no meyo da Cafra- 
ria, centro da gentilidade, da qual hoje eílà tri- 

unfando. E pois que abraçado com eíle doce Ma- 
deiro fe falvou o mundo do feo naufrágio, que- 
rerá Deos Nofib Senhor allumiar o entendimento 
deíles Gentios, para que abraçando-fe com eíla 

fiel Cruz que lhes ficou , fe falvem da perdição» 
e cegueira era que vivem. 

Plantada por eíle modo a arvore da Santa 

Cruz na Cafraria, da qual fe pòdem efperar fua- 
viíTimos frutos dafalvaçaõ daquella gente; ao ou- 

tro dia, que foraõ quinze, defpedidos os noílbs 
delia, com o Gamabela, que quiz acompanhar ao 
Capitaõ mòr na primeira jornada, e com as guias, 
que elle tinha nomeadas, partiraõ daquelle lugar, 

e às dès horas chegàraõ a huma caia, donde fe li- 
• u.F çenciou 
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cenciou de Nuno Velho o AncoíTe com verdadei- 

ras àcuumu;«ÇC:r.sdeamizade. Hidoonegrocon- 

tinuou-fe o caminho por entre arvores cípinho- 
fas, e terra defpovoada, em que havia muita her- 
va baboia, e fendo noite fe alojàraõ ao iongo de 
huma ribeira muy frefca. Donde como amanhe- 

ceo tornàraõ a caminhar athè as duas horas, que 
achàraõ povoaçoens fem gente, ir.ss ceíii muitas 
gallinhas, e mantimentos. Mandou Nuno Velho 
guardadas, porque fe naõ tomaffe dellas cou7,a al- 
guma, e chamados feos donos ( que em huns ou- 
teiros eílavaõ) das guias, e das lingoas, baixàrao 

alguns, e dèraõ por razaõ da fogida, e defempa- 
ro das cazas, a guerra que tinhab com huns vizi- 
nhos feos; os quaes poucos dias antes lhes levàraõ 
todo o gado. E vendo que naõ eraõ os noflíos os 
inimigos de que fe temiaõ, tornàraõ todos às fuás 

choupanas, e dèraõ hum negro que guiou o Ar- 
rayal aonde havia lenha , e agoa neceífaria para 
a eílança daquella noite. 

Foy o outro dia da feíla do SantiíTimo Sa- 

cramento, em que por huma muy eílendida var- 

zia os nolíbs caminhàraõ, povoada de bons paílos» 
e arvoredo, e muito mais de vacas bravas, bufa- 
los, veados , lebres, porcos, e elefantes, que em 
nuraerofos bandos andavaõ por ella pacendo. Fo- 
raõ cíles os primeiros animaes deite genero, que 
encontràraõ por eíte longo caminho , os quaes 
defcem àquelles campos de huma grande ferra, 
que os atraveílava de Norte a Sul. Nella fe entrou 

por hum valle, pelo qual corria huma ribeira» 
que fe paíTou muitas vezes, e junto della-Fe fez 

alojamento, Pp Le- 
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huina dellas o mefmo AncoíTe , o qual queren- 
do-os molellar, e cançar, para lhe darem mais al- 
guma couza,com hum-rodeyo os fez tornar ao 

mefmo brejo donde partiraõ. Mollrou-fe Nuno 
Velho queixofo , e aggravado, e pedio-lhe o que 
lhe tinha dado, porque dejle naõ queria guias, e 
aílím defenganado o Cafre da fua vãa efperança, 

tomou mais dous pedaços do cobre que lhe dè- 
raõ, e com outros tres negros feos, que o quize- 
raõ acompanhar, começou a guiar o campo por 
hum caminho de area, pelo qual havia palmeiras 
bravas, humas dellas com tamaras, e outras com 
huma fruta, que em Cuama chamaõ Macomas, e 
faõ do tamanho e feiçaõ de peras pardas: e fen- 

do jà noite fe alojou debaixo de hum arvoredo 

fem agoa. 
Chegando pela manhãa a humas cazas, levou 

O AncoíTe os donos dellas comfigo, e defviou os 
nollos do caminho, metendo-os por hum bofque, 
para nelle defencaminhar algumas vacas e aco- 
Iherfe com ellas; o qual paliado, e huma ribeira 
cntràraõ por outro, mas como neíles lugares fe 

naõ defcuidaíTem os noflbs, com as lembranças 
do Capitaõ mòr,hindo o negro diante com hu- 
ma lingoa, e naõ podendo fazer o que pertendia, 

fendo o mato efpefíb, e aílím naõ viílo dos que 
vinhaõ atrüs, lhe atirou com huma azagaya, e er- 
rando-a fogio. A lingoa pegando de hum dos ne- 

gros das cazas, que perto de Ti ellava, gritou, ao 
que acodiraõ os noílbs deitando também maõ dos 
companheiros do que eílava prezo. Com clles fe 
fáhiraõ fora do boíquc ao caminho , de que os 
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haviaõ apartado, e perguntando-Ihes quem era o 

AncoíTe fogido , differaõ-lhe fer hum grande la- 
draõ chamado Bambe, ao qual por temor obede- 
cèraõ, e acompanhàraõ. E pedindo-lhes Nuno 
Velho, que o quizeffem guiar athè o Inhaca, pro- 
mettèraó de o fazer, e que fe o naõ levalTem lá, 

que os matafle. Poítos com tudo a bom recado 
foraò caminhando por hum mato, atraveíTando 

hum brejo ; da outra banda havia boa ellrada , 
que feguiraõ athè noite, que ao longo de hum ri- 
beiro le recolhèraõ, naõ faltando lenha de gran- 

des arvores, que junto delle havia. 

_ He eíla terra alagadiça , e aíhm de muitos 
brejos, e tendo jà paliados os que fe haõ dito, 
na manháa dos vinte e tres paílárao outro traba- 

Ihofamente, porque àlem de atolar muito, era no 
meyo taõ alto, que fe naõ chegava ao fundo com 

hum pique. AtraveíTou-fe eíle efpa^o, que era 
breve, com troncos, que fe cortàraó de arvores, 
de que fe fiveraõ Minhoteiras, e o mais fe reme- 
diou com muita cfpadana , que no brejo havia. 

Poílos da outra banda os noílbs, e fendo horas de 

defcançar do trabalho, e da calma, o fizeraõ à 
fombra de arvores; donde mandou Nuno Velho 
foltar hum dos negros,para que fe folie à fua ca- 
za, e dcíle novas dos outros, e com huma tira de 

Bretangil vermelho , e hum pedaço de cobre fe 
houve o Cafre por fatisfeito da prizaò ; e com os 

que ficavaò (que também hiaõ contentes efperan- 
do grande paga ) caminháraõ arhè o Sol pollo, 
que chegàraõ a outro brejo , aonde fe fe/ o alo- 

jamento, Dclle fe via ao Suduèfle a fdz de hum 

rio, 
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rio, que he o que nas cartas de marear fe chàma 
de Santa Luzia, cm altura de vinte e oite gràos, 
quaíl o qual fe tinha jà paliado o dia atrás, por 

parte que naõ deo moleília, e longe da boca.Nel- 
la acabou Fernando Alvares Cabral , Capitaõ da 
Nao S. Bento, atraveíTando-a em huma Almadia, 

e ao longo delia, ao pè de hum outeiro , onde 
naõ chegao as ondas que o afogàraõ, cílà enter- 

rado. 

O dia de S. Joaõ Baptiíh (que foy o feguin- 
te )pela manhãa, fe defcobriraõ de hum alto po- 
voaçoens, cujas cazas eraõ como as nolias chou- 
panas de vinha, e naõ redondas como as pafTadas. 
Os negros das quaes, como viraõ os noflbs.fe 

ajuntàraõ alguns duzentos; foy ter com elles o 

lingoa,dc quem fabendo que eraõ Portuguezes, 

vieraõ logo ver oCapitaõ mòr, e certíficallo, que 
eílava nas terras do Inhaca, fendo aquella Povoa- 
çaõ de huma irmâa fua, e que o Navio do refgate 

naõ era partido. Alvoraçaraõ-fe todos com taÕ 
boas novas, e chegando às cazas , veyo a irmãa 
do Inhaca ( que os negros diziaõ ) com feo mari- 
do vifitar Nuno Velho, que os recebeo com a 
devida cortezia, c moftrandofe pezarofo de fenaõ 

poder deter alguns dias com elles, deo-lhes hum 
panno preto, e dous pedaços de cobre. Defco- 
bria-fe delle povoado o mar , que como couza 
nova efpantovi os noflbs,e he na parajem onde 
chamaõ os Medaôs do ouro. E fendo jà as horas 

da calma paliadas, tornàraõ a caminhar com hum 
negro do Inhaca, que da fua parte viera ver a ir- 
maa ( defpcdindo os outros bem pagos) por hu- 

ma 
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ífta grande praví* de area ruiva, que em breve eí- 
pa^o os csriçou muito, e delia íubindo ao alto 

dos IMedaos, por onde fe podia andar com menos 
cançallb, chegàraó Sol pollo a huma povoa^ao, 

que eílava ao longo de hum rio , o qual por ier 
maré vazia paíTáraô logo, e fendo jà noite fe alo- 
j;\raõ da banda de àlem, onde compràraõ por pe- 

quenos pedaços de pannos, milho, gallinhas, e tai- 

nhas grandes e gollofas. 
Sendo o outro dia pela manhaa preamar eíla- 

va o rio muy crefcido, c grande, e na boca fazia 
hum Ilheo, e aílim naõ íendo baixamar , naõ fe 
vadca. He eíle o rio a que os perdidos Portugue- 

zes da Nao S.Thomò puzerao nome da Abundân- 
cia. E levantando-fe o Arrayal , foy marchando 
por detrás dosMedaõs de area por muy aprazível, 

c frefca terra, athè o meyo dia, que ao longo de 
huma Aldca parou. Tomou nella o Piloto o Sol, e 

achou de altura vinte e feis gràos e quarenta efm- 
cominutos, e paflada a calma, e hum brejo fe fez 

o alojamento debaixo de arvores grandes, que fo- 
raõ bem neceífarias para defender da chuva, que 

houve aquella noite. 

Por largos e eílendidos campos fe caminhou 
athè às dès horas do dia feguinte, que chegàraó 
os noífos a huma fermòfa e grande alagou de 
agoa doce , que teria huma legoa dc comprido , 

perto delia eílavaõ duas povoaçoens em que fe 
refgatàraõ gallinhas, e feíleando ao meyo dia, to- 
mou o Sol o Piloto, e achou-fe em vinte e fei& 
gràos e vinte minutos de altura. Dal li ao. longo da 
mefma alagoa foraõ andando , vendo muitas 

adensfc 
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adens, patos, e garças, e em iúim campo ( Mem 
delia ) fe ailemon o Arrayal, por fe naõ poder 

chegar de dia ao povoado. Onde fe maOraõ três 

vacas, para o provimento ordinário, e ainda fica- 
vaõ vinte e tres, e porque palFou pelo alojamento 
hum negro, que deo novas, naõ fer partido do 
rio o Navio , determinou Nuno Velho mandar 
tres homens com a guia para íe certificar do que 
todos eíles Cafres diziaõ. Foraõ eíles Antonio 
Godinho, Simao Mendes, e Antonio Monteiro, 
e fendo jà muito noite, veyo hum negro com a 
guia, enviado do Inhaca a vizitar Nuno Velho, o 
qual chegando a clle, fazendohumagrande mezu- 
ra, e tirando hum barrete que trazia na cabeça, 

dille ; Beijo' as maõs a V. M. como Cafre criado 
entre Portuguezes, ficando naquella terra da per- 

dição do Galeaó S. João. Feítejàraõ todos a cor- 
tezia, e as palavras delia,e perguntando-lhe Nu- 

no Velho cujo era? difie que d^lRey, o qual re- 

cebèra tanto goílo, vendo os Portuguezes na fua 
povoaçaõ, e íabendo delles, que elle era chega- 
do àquella terra, que logo o quizera vizitar, mas 
por fer noite o deixilra de fazer, que em tanto 
eílivcfíe defcançado, porque o Navio ainda eíla- 
va no rio, Foy eíla a mais alegre nova, que tive- 

raõ os noflbs Portuguezes em toda a jornada, 
porque eltando o Navio no rio, tinhaõ todos ef- 
perança de vida, e falvaçaó, e fendo partido, era 
duvidofa, por haverem de atra-veílar a bahk , e 

caminhar athò Sofála, ou efperar hum anno, que 
vieíle o outro Navio. Havia em qualquer deíles 

caminhos grandes difiiculdades, porque o de So- 
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fála era largo, e de dous mezes pelo menos, que 
fobre tres que tinhaõ caminhado, era grande íb- 
ma para a fraqueza que todos traziaõ: fe fe deter- 
minavaõ efperar, era mayor o perigo, porque ha- 

via de fer ao menos hum anno, ao cabo do quat 
fe naõ chegaria com vida, fendo a terra muy en- 
ferma, as agoas roins, e os mantimentos poucos. 

Pelo que com juíla caufa fe alegràraõ muito 
aquella noite com a certeza de naô fer partido 
o Navio. 

Tornou como foy manhSa hum dos homens 
que Nuno Velho tinha mandado ao Rey Inha- 

cacom larga relaçaõ do Navio, que em tudo era 
conforme com o que o Enviado diífera. E aílim, 
poílo que chovendo, fe levantou o Arrayal alvo- 
roçado^ caminhou athè a povoaçaõ do Inhaca, 
da qual vinhaõ muitos negros encontrar os noíTos 

chamando-lhes Matalotes. Mandou o Capitaõ 
mòr recado ao Rey da fua chegada, e da fua par- 
te lhe foy refpondido, que o foífe efperar ao pè 

de huma arvore, que eítava junto da fua caza, em 
quanto elle fe levantava e veília. Aílim o fez Nu- 

no Velho levando comfigo oito Arcabuzeiros, o 

Provedor, o Thefoureiro, o Piloto, e o Lingoa, 
e aflentado debaixo da arvore em eíleira, que o 
Rey tinha mandado eftender. Veyo o Inhaca feni 
nada na cabeça, cingido hum panno ao modo que 
o trazem na Índia as mulheres, e com hum gran- 
de ferragoilo cuberto. Era de alta eílatura , agi- 

gantado , bem feito, e de roílo alegre e aprazi- 
vel, e chegado a Nuno Velho, que jà eftava em 
pè, o tomou pela maó, e juntos fe aífentàraõ na 

- Tom. II. Qq eílei- 
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títeira. Deo-lhe as emboras da chegada, e os peí 
7ames da perdição, o que Nuno Velho agradcceo 
com muitas palavras, e aíTim o que fizera a Dora 
•Paulo de Lima, e aos da fua companhia da Nao 
S. Thomè, quando por alli paíráraõ,e pedio-lhe 
hum, homem para mandar huma carta ao Capi- 
taõ do Navio. A tudo fe moftrou o Rey obrigado 
pela amizade, que feo pay tivera com os Portu- 

giiezes,, e logo chamou hum negro íeo que com 
Antonio Godinho, e outros dous Soldados, e hu- 
ma Lingoá levàfao a carta. Seguio-fe apoz iíloo 
prezente do Capitaõ mòr, que foy hum fombrei- 
ro de Feltro negro, hum panno da China lavrado 
de feda, e ouro, duas vacas, huma dellas prenhe, 

c em dnas cadeyas de prata , que fe tiràraõ do 

apito do Meílre, huma medalha, e huma peque- 
na garrafa de prata. E> porque os nollbs eílavaó 
defacomodados, mandou o Rey (que com as peças 

fe moílrou contentiffimo) a hum negro feo, que 
os folie agazalhar em hum fitio perto das cazas» 
em que havia agoa e lenha. Nelle fe ordenou logo 
o alojamento pelo Capitaó JuliaÔ de Faria, que 
fe foy com toda a gente, e ficou Nuno Velho, e 
os Officiaes, e. os Soldados que o acompanha- 
vaõ, praticando com o Inhaca. E parecendo ho- 

ras de jantar difle o . Piloto , que aííínaíava o re- 
lógio as onze ; de que o Rey fe maravilhou alTds, 
c muito mais de lhe moílrar pelos rumos do Agu- 

Ihaõ o caminho que athèlíí fizeraõ. E aífim fen- 
do tempo fc íevantàraõ, e dadas as mãos fe foíraõ 
ao alojamento, onde depois que o Rey vízirou D. 

Ifabel e fuá filha, Jantou com Nuno Velho na fua 
pü ..... sen- 
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.ten3a, e fendo duas horas fe licenciou a todos 

com boa graça, para fe defpedir ao outro dia. 
Aflim o fez como foy manhãa, veítido hum 

Toupaõ de gráa guarnecido de veludo encarnado^ 

o fombreiro,. que lhe dòraõ, na cabeça, as cadeas 
do apito ao pefcoço, e os braços cheyos de ma- 
nilhas de lataõ; íizeraõ-fe as devidas cortezias 

.entre elle, e Nuno Velho, o qual lhe deo o apito, 

e o poz nas cadeyas donde fe tirara, e tocando-o 
o .Meftrerficou o Rey delle contente, parecen- 
do-lhe boa peça para a guerra: e a hum iilho feo 

fe deo hum còpo de prata , que o pay lhe tomou. 
Eílando jà todos em ordem de marchar, fe des- 
pedirão do Inhaca, e elle delles, com afeftuofos 
abraços, e poílos no caminho, por baixo de arvo- 
redo, e ao longo de alagoas de agoa doce, foraõ 
andando athò às dès,que paràraó a pafiar a cal- 

ma. Alli virão dès negas da terra com dous Ma- 
rinheiros do Navio, e hum natural de Moçambi- 
que ( que là chamaõ Topàs ) o qual dille a Nuno 
Velho, que eib.ndo refgatando marfim pelo rio 

acima, foubera dos Cafres, que eílavaõPortugue- 

zes com o Inhaca, pelo que deixado tudo os vi- 
nha ver, com aquelles feos companheiros. Pagou- 
lhes eila boa vontade Nuno Velho dando ao To- 
pàs huma garrafa de prata, e aos dous Marinhei- 
ros outra, e fendo horas de continuar o caminho, 
o íizerao athè a tarde, que onde houve agoa fe 

alojàraõ. 
Sendo nove horas do dia feguinte, que foy o 

de S. Pedro, chegàraõ a huma povoaçao de hum 
filho do Inhaca, o qual com recado que teve de 

Tom. II. Qq ij Nu^ 
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NunoVelho,o veyo logo viíitar,e lhe deohum 
homem feo, que lhe pedio,para o mandar com 
outra carta ao Capitaõ do Navio, que com hum 

dos dous Marinheiros partio com toda a diligem- 
cia; em reeompenfa lhe aprezentou Nuno Velho 
hum pè de còpo de prata, e hum panno da China 
como o que fe deo a feo pay, e elle em retorno 

lhe fez hum prezente de huma cabra, e de hum 

ceílo de Ameixoeira. Era eíle Cafre muy pareci- 
do a feo pay,e vivia aqui delle apartado,e em 
fua defgraça, por lhe haver procurado a morte, e 
occupar o Reyno. E com a communicaçaõ dos Por* 
tuguezes fallava algumas palavras das noíTas. Def- 
pedio-fe delle o Capitaõ mòr, e caminhando de- 

pois das horas de féíla , junto de hum brejo fe 

eílanciou. 
Faz o mar neílas terras do Inhacahumagranr 

de bahia de quinze ou vinte legoas de compri- 
do, e a partes pouco menos de largo, e nella ef- 
bocaõ quatro grandes rios, pelos quaes entra a 
roarc dèz e doze legoas. O primeiro da parte do 
Sul fe chama Melengana, ou Zembe, que divide 
as terras de hum Rey aííim chamado , das do 
Inhaca; ofegundo Aníate, e dos nolfos de Santo 

Efpirito, ou de Lourenço Marques, que primeiro 

deicobrio nelle o refgate do marfim, de quem to- 
mou a bahia o nome; o terceiro Fumo, por paliar 

(.pelas terras de hum Senhor deíle nome; e o quar- 

to, e ultimo do Manhiça,que he da parte do Nor- 
te, ao longo do qual foy o desbarate de Manoel 

-' de Souza Sepulveda,e as laílimofas mortes de Do- 

na Leonor fua mulher, c filhos, c feo dcíapareci- 

r-;,/, .) [iríenio. 
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tnênto ? e nelle acabou também D. Paulo de Li- 
ma, mas naõ a memória de fuás gloriofas empre- 

ías. Fica na boca delia Bahia ( a qual a lugares 
tem quatorze equinze braças de fundo)junto da 
fua ponta Auílral,huma Ilha grande de tres 1c- 
coas de circuito, a qual faz nella duas entrada», 
numa pela parte do Nordèíle, de fete ou oito le- 

goas de largo, e outra do Sul, eílreita, e de pou- 
ca diílancia.Chamaõ os noffos a cila Ilha do Inha- 
ca, e nella traz o Rey muito gado pela abundân- 
cia do feo palio. De huma ponta delia Ilha faz o 
mar huma llheta,a qual fe palia de baixamar com 
a agoa pelo joelho, tem de altura vinte e finco 
gràos quarenta minutos , e chamaõ-lhe hoje, dos 
Portuguezes, pelos muitos que nella eílaõ enter- 
rados , dos que fe falvàraõ da Nao S. Thomè. 
Vem aportar a ella de dous cm dons annos hum 
Navio de Moçambique a refgatar marfim, e nella 
CÍlava quando'eíles noflbs Portuguezes chegàraõ 
às terras do Inhaca. E porque fegundo a relaçaõ 
dos Negros, era jà monçaõ, e tempo da partida, 

c nelle pretendia embarcar-fe Nuno Velho com 

os mais Portuguezes, que com elle vinhaõ , ef- 
creveo por todas as vias ditas a Manoel Malhei- 
ro Capitaõ do Navio, que os efperaiTe,e man- 
daíle cmbarcaçoens à praya, que os pafiaíTem à 
Ilha, De que naõ teve repolla, fenaõ o derradei- 
ro de junho, que partidos os nofios do brejo, em 
que o dia antes fc alojàraõ,e perto jà da praya, 

encontràraó hum Cafre Marinheiro do Navio 
com duas cartas , huma do Capitaõ para Nuno 

Velho, e outra do Piloto para Rodrigo Migueis. 

Nel- 
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NeJlas os ayizavao como ficavaõ em íua compa- 
nhia os homens que lhes dèraõ as fuás, e que o 

dia teguinte viriaõ as embarcaçoens a paflar a 
gente à Ilha. E lendo quaíl noite chegàrao em 
jftuma embarcaçaò o Capitaõ do Navio, que foy 

bem recebido de Nuno Velho , e porque vaza- 
va a maré , pareceo bem , que fe tornafle logp^ 

levando comílgo Dona Izabel, e fua filha, o Pro- 
vedor Diogo Nunes Gramaxo, e os dous Frades, 
Frey Pedro, e Frey Pantaleaõ. AíTim fe fez ficanr 

jdo os companheiros bem agazalhados, e providos 
dos mantimentos da terra, que eraõ milíio, âmei- 
xoeira, gallinhas, peixe, e marifco. 

Tornou a mefma embarcaçaò com outra, 

como foy manháa para paífar todo o Arrayal à 
Ilha, o qual eftava jà ao longo da praya efperanr 

do-as. Mas como a maré naõ foíTe fenaõ às tres 
horas, e na paflajem do gado fe gaftaíTe muito 
tempo, naõ fe pallbu da primeira Ilha, e nella fe 
alojou aquella noite. E como foy manhaa, e con- 
junção de maré vazia , atravelTáraõ os noífos à 
outra Ilha, na qual ertava a gente do Navio apo- 
fentada em choupanas feitas nella para feo gaza- 
Ihado, nas quaes com grande vontade foraõ re- 

colhidos e hofpedados cento e dezafete Portu- 

guezes, e felTenta e finco efcravos, que a ella che- 
gàrao falvos do naufrágio, e peregrinação. A qual 
fizeraõ em tres mezes,e nelles caminhàraõ mais 

de trezentas legoas, poílo que do Penedo das 
Fontes, donde partiraõ, athè eíla Ilha em que ef- 
tavaõ, por linha direita naõ faõ cento e fincoen- 
ta legoas. 

Quiz 
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Quiz logo ao outro dia faber Nuno Velho os 
tnantimeutos, e agoa que havia no Navio, e per- 
guntando ao Capitaô , diíle-lhe , que os Mari- 
nheiros tinhaó noventa caçapos de milho, q faõ al- 
guns fetecentos alqueires, e feijão, e ameixoeira, 

e os tanques do Navio cheyos de agoa, nos quaes 
poderia haver doze pipas ; e porque era pouca 
defpejàraõ-fe por ordem de Nuno Velho quinze 

jarras, que hiaõ cheas de mel ( que o ha na terra 
muy bom)e enchèraõ-fe de agoa. O milho, e mel, 
logo o mandou pagar aos Marinheiros, pelo pre- 

ço que valeria em Moçambique, e n'um fe mon- 

tou cento e oitenta cruzados, e no outro noven- 
ta e feis. Sobejàraõ também da jornada cento e 
nove vacas, que foy hum grande terço da mata- 
lotajem. A qual aílim ordenada, e feita, e o mar- 
fim do refgate por laftro, muy bem arrumado, e 

igualado para fervir de camas molles a eltes nof- 
fos Portuguezes, embarcaraõ-fe a nove de Julho 
para efperarem no Navio a conjunção da Lua, 
q era a doze, ecomella os Ponentes para fazerem 
lua viagem; e anticipa-fe tanto a embarcaçaõ, 

porque para partir o Navio,fe hade pôr fóra de 
hum baixo, que eílà perto da Ilha, onde fe efpera 
o tempo, que a citar dentro dclle, naõ pôde fahir 
com o mefmo"Ponente. Metidos no Navio huns, 
e outros, que faziaõ numero de duzentas e oiten- 
ta peífoas, ficou taõ embaraçado, que diíTe o Pi- 

loto dellc (chamado Baptiíla Martins, Marinhei- 
ro que fora da Nao 6. Thomè ) que fe naõ atre- 
via a governallo,ncm fe poderia marcar; pelo que 
le tomalfe algum meyo em tamanho excciio. 

Cha- 
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Chamou o Capitaõ mòr a confelho, e nelle fe a- 
veriguou, que deixaíTem em terra os Marinheiros 
do Navio com fuás mulheres, e famílias, os quaes 
eraõ Mouros, e como taes teriaõ nella melhor 
remedio , que os Portuguezes. Logo fe poz eíla 

determinação em effeito, e defembarcaraõ-fe to- 
dos os Mouros com fuás familias, e fato , que 

eraõ quarenta e finco peífoas. O que elles foffrè* 

raõ bem com a boa paga, e fatisfaçaõ, que Nuuo 
Velho Pereira lhes mandou dar, com a qual efpe- 
ravaô fazer a jornada por terra a Moçambique, 
mais proveitofa e aventajada, que a que podiaõ 
fazer por mar, no feo mel que ficou pela praya, 

e no milho que levavaõ os Portuguezes. Defem- 
baraçado por eíle modo o Navio , e chegada a 
conjunção da Lua, ficou o tempo levante donde 
eilava, e aíTim foy neceífario efperar a outra Lua 
feguinte. De que enfadados alguns Portuguezes, 

e aflim a eílreiteza do Navio, e careília da agoa, 
determinàraõ de hir por terra athè Sofála, que 
eraõ dalli cento e feífenta legoas, e poílo queNu- 
no Velho Pereira fentio muito quererem-fe apar- 
tar da fua companhia, vendo a fua refoluçaõ, e 
como era em beneficio dos que ficavaõ, lhes deo 
licença, e oito elpingardas com toda a munição 

peceflaria, e cento fincoenta cruzados em peças 
de prata, e muita roupa. Foy por Capitaõ deites 
Portuguezes, que eraõ vinte e oito, hum Solda- 

do chamado Baltazar Pereira, de alcunha o Rey- 
nol das forças, os quaes defembarcados apreftà- 
raõ duas embarcaçoens ( que o Navio trouxe, 
para fazer o refgate pelos rios ) em que paífáraõ 
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à outra banda da Bahia, ao rio do Manhíça, e fa- 

zendo feo caminho por aquella terra, fizeraõ tan- 
tas defordens, que fendo a eílrada feguida, pela 
qual foraõ muitos Portugueses da Nao S.Thomè, 
e as jornadas contadas , foraõ todos mortos dos 
Cafres, e fó dons homens deíla companhia che- 
garão a Sofála. Vinda a monçaõ, partio o Navio 

( que fe chamava Noíía Senhora da Salvaçaõ ) aos 
vinte e dous de Julho a Moçambique, e metido 
do Cabo das Correntes para dentro, houve hum 
tempo Sul taõ rijo, que fc tiveraõ os noíTos por 

mais perdidos, que na Nao S. Albeno. Alijàraõ 

muitos mantimentos ao mar, e paliados dous dias 
delia borrafca, voltou bonança , com que chega- 
rão a Moçambique a leis de Agoílo : onde òefera- 

barcados todos, foraõ cm prociliaõ com os Fra- 
des Dominicos ( que avizados os efperavaõ na 

praya ) a Nolla Senhora do Baluarte, dando gra- 
ças a JESU Noflb Redemptor, e á Sacratiííima 
\rirgcm fua Mãy pelos extraordinários benefícios, 
e Angulares merces recebidas de fuás Divinas, e 

liberaes maõs, netie feo Naufrágio, e jornada. 

Tom. II. Rr 
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DA VIAGEM 

E fuccejjo que teve 

A NAO S. FRANCISCO 

Em que hia por Capitaõ 

VASCO DA FONSECA , 

Na Armada, que foy para a índia no 

Anno de 1596. 
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Hum dos oito da Companhia, que 

nella hiaõ. 
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VIAGEM 

D A 

NAO S. FRANCISCO. 

]Sfo anno de 1596. 

DEZEJO, e fede com que iílo 
me pcdio, quem por muitíis via$ 
me podia mandar, como mandod 

outras muitas couzas os annos; 

que debaixo de fua obediência 

me teve, e o goílo com que mO 

ouvia, e fazia referir algumas das 
muitas couzas, que por nós paf- 

fáraõ, ou nòs por ellas, cíles annos , que andá- 

mos errando tantos màrcs, e terras, quantas nun- 
ca Ulyffes imaginou que podia haver para fe na- 
vegar, e errar: me obrigou a lho por por eferito, 
e dar conta para fua confolaçaõ, e dos mais que 
a lerem , ainda que em fumma , c muy cifrada 

deita 

ni 
m 

m. wm 
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"clella noflla taõ larga e trabalhofa peregrinação 9 

com dobrado intereíle , o primeiro meo, alfira 
por fer couza taõ natural, como diz Scneca , fol- 

gar cada hum com o fim de feos males , coraõ 
pelo que Macrobio diz , que fentem aquelles 
que and irao por mares , e terras , quando íad 
perguntados de quem os naõ fabe , pelos 11- 
tios delías terras, portos, e eníeadas dos màres, 
refpondendo com tanta vontade, e.pintajndo. to- 
dos eíies lugares, agora com palavras, agora com 
o dedo, e algum ponteiro, tendo por grande glo- 
ria, pôr diante dos olhos alheyos o que elles vi- 
rão com os feos ; e entaõ lhe dà mayor goílo 
quem lho pergunta, quando por eíTes màres-,e- 
terras fe vio em mayores afrontas, e perigos, e 

e efcapou delles. O fegundo e mais principal feo, 
de quem para ifib me elU convidando, como ou- 
tro Amphitrion a Theíéo ; que o naõ privaíle 
do doce fruto de raeos trabalhos,:os quaes quanto! 
mais duros forao de fofífrer, tanto mais docerpen- 
te lembraõ, e por ifib lhe contaflb os horrendos 
cafos por que pafiara. E aflim quero eu contar 
parte dos deíla peregrinação taõ nova, e de fi taõ 
meritoria , à qual foy Noflb Senhor fervido dar 

fim depois de tres annos e defanove dias, come- 
çada para hum Oriente, e profeguida por tantos 
Òccidentes, e acabada em fim no mefmo ponto, 
donde o compafib deo principio a efie circulo ta- 
manho, que por fer circulo, depois de fechado, 

fica fem principio, nem fim. 
Começando pois logo do Tejo , e de dès 

de Abril de em que nelle dêmos à vèla, 
huma 
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humà Quarta Feira dé Tirèvas, bom pronoilico 
das em q entravamos, e dos aflombramentos que 

nellas teríamos, onde por bom principio, antes 
da primeira Torre, trabalhou a noíía ditoía Nao, 
Íjuanto pode, por nos levar à Còila; e antes da 

egunda,por vifitar os Cachòpos, e deípedir-fe 
delles , como quem fabia , que os nao havia de 

tornar mais a ver, e queria logo dar principio 
ao fanto exercio da Cruz, ou cruzes, as quaes 
com particulariííima devoção, ou algum proféti- 
co efpirito,lhe tinha no porto pofto algum por 
ultimo remate de todos feos maílos, athè à ponta 
do Gorupès, o que me a mim, poucos dias antes 
que partilíemos, deo matéria a huma devota e 
feçreta meditaçaõ fobre os remates de fua via- 
gem. Sahio emfim a Nao como pode , taõ carre- 
gada de huma banda, e taõ pouco da outra, que 

junta eíta com outras defordens, fe foy fazendo ca- 
da dia mais taõboyante de huma, que chegámos a 
t-empo em qocollado, com pouco encarecimen- 
to,fervia de quilha,e aquilha de coftado,por par- 

ticulares intereííes de quem as carrega ; porque a 
eíles neítes tempos, allim no mar, como na ter- 
ia, fe bufca, e dà melhor gazalhado. 

Navegando pois aílim todas as Nãos era con- 
ferva entre ambas as fortunas, athè paliada a Li- 
nha F.quinocial , fcm mais outro allivio , que os 

grandes rebanhos de peixe grande, e pequeno, 
que de dia com grandes fcílas, e danças feguem 
a Nao,e con mayores,e mais alegres de noite 
pela ardencia da agoa, e fios ou meadas de ouro, 

que com cila vaõ íazendo por todos aqucllcs 47. 

gràos. 
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gràos, que he a cUílancia de ambos os Trópicos» 
onde elles, pela vizinhança do Sol fe criaõ, e an- 
daõ em taó grandes manadas, que he mágoa muy 
grande naõ hir era cada Nao hum Santo Antô- 
nio, que. lhes prègaííe, e os doutrinalTe. Bem hõ' 
verdade , que fera eflas prògaçoens, e doutrina' 
andaõ elles por alli taõ innocent?es, que naõ he 

nccelTario por-lhes ifca nos anzoes; porque fem 
ella à porfia cahem, enganados com hum" trapr- 
nho envolto no pè do anzol, a que fe arremeça&' 
em pullos, para defenfaftiar da Manchuâ, que he; 
hum peixinho muito miúdo, que o Author da na- 
tureza por aquelles campos cria em grande abun- 
dância, como hervagem para tanto gado. A prèí- 

fo com que todo eíle peixe corre de hum lado, e 

de outro, deixando a Nao no meyo, he tamanha, 
que com a Nao levar humas azas tamanhas, e tadi 

cheas de vento, e elles humas taraaninas, a dei- 
xaõ atrás. 

Neftas feílas, que os peixes vaô fazendo às 
Nãos, faõ grandes figuras, os que chamaõ Voa- 
dores, que faõ de hum palmo, mayores e meno- 

res. Naõ tem mais que duas barbatanas, as quacs 
começando de junto à guèla, vaõ eílendidas, ca- 

da huma por feo lado, do comprimento do mefmo 
peixe. E como por todo o mar fe achaõ paíTaros-, 
quede diverfas Ilhas por ellc fe efpalhaõ, quem 

qs naõ conhece ainda, cuida que também elles ò 
faõ. Couza he fermofa e aprazível'ver arrancar 
hum bando deíles fubitamente avante de proa, 
cuidando fer aquelle que dà fobre elles, o Levia- 

taõ que os vay tragar. Levavaõ de hum voo co- 
mo 
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mo dous tiros de pedra, ou tres, e taõ altos que 

alguns nos cahiaõ dentro na Nao cançados; como 
faziaõ também alguns paíTaros pelos maílos, e an- 
tenas cuidando que pouxavaõ nos arvoredos de 
alguma Ilha, deixando-fe tomar cora tanta inno- 
cencia íua,e obediência aos homens, como lhes 

jà tiveraõ em outro, tempo. He ella fraca e de- 
farmadaturba de Voadores perfeguida no mar dos 
grandes, que em toda a parte fe querem manter 
dos pequenos: e no ar ( que a natureza quando 
lhes deo as azas, lhes aílinou por couto ) das ver- 
dadeiras aves que os defconhecem, e naõ querem 
admittir, nem receber taes moradores em feo 
elemento, nem agazalhar em fua caza. E aííim 
fugindo os coitadinhos do fumo, cahern no fogo; 
e fugindo do dente cahem na unha. E o peior he, 
que como os peixes grandes, a quem ellcs fugirão 

da bocca , fabem quaõ fingidas faõ aquellas azas, 
e quaõ preíleso coitadinho do ícaro ha de cahir 
fobreas agoas,o vaõ feguindo por baixo com tanta 
ligeireza e velocidade, como elle voa por cima, a- 

thè q derretidasas azaslhes cahea piquenabocca. 

Nem acrefcentaõ menos prazer por fua par- 
te os Tubaroens, peixe féro,e carniceiro, os quaes 

tem por devoção naõ fe apartar da Nao em quan- 
to eílà em calma, ou corre com pouco" vento ^ 

para com fua viíla alliviar a moleítiados navegan- 
tes, fem quererem por feo ferviço mais jor- 
nal , que a comida ; e eíta he os jantares que 
fempre vaõ de molho a bordo prezos a feos ca- 
bos para fe hirem defcendo; os quaes elles vaõ ; 

em torno ái Nao vifitando e tragando fem en-. 

. Tom II. Ss geitar 
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geitar nenhum por falgado , falvo aquelle qué 
por boa diligencia de íeo dono foy alado primei- 

ro que lhe chegallem. Para lhes fazer pagar feos 
contínuos roubos, rapinas, e ladroices. os tomaõ 
às vezes com huns anzoes, como camoos de fer- 
ro, que para ilíb levaõ,engaílados em hum palmo 
de cadeya, por razaõ de huma ferra de tres ou 

quatro ordens de dentes, que tem taõ fortes, e 
taõ agudos que fervem, aos Brasis de ferros em 
fuás frèchas. Poemfe-lhes porifca tudo o que nef- 
ta vida fe pôde comer , e o que fe acha mais à 
maõ , porque para tudo tem excellente eílamago, 
e como tem a bocca muito por baixo, quando ha 
de tomar o boccado, vira-fe de còílas, para que 

elle mefmo lhe caya na bocca. Prezo elle naõ ha 

mais touros, aíTim no mar, como no convés, que 
he jogo de qiie etles ordinariamente fervem: pof- 
to que as fortes faô poucas, e perigofas; e cuílòu 

huma hum dia bem caro a hum Marinheiro , a 
quem deixou bem ferido e enxovalhado. 

Andaõ fempre pelo mar acompanhados de 
huns peixinhos muito pintados, que chamao Ro- 
meiros ( naõ fey de que Santos ) falvo dos padro- 

eiros das Nãos qite vaõ pintados na popa, que he 
a primeira couza que elles vifitaõ. Mas porque 
como pobres naõ poderiaõ por fi fazer eíies ca- 
minhos, encoílaõ-fe aos Tubaroens, que lhes vem 
fazendo os gaílos.follentando-fede-fuas migalhas, 

que faô muitas e gròífas as que de fua meza fem- 
pre vaõ cahíndo,por fer larga e muy abadada; 
porem com todo o recato; porque Ihe^ naõ acon- 
teça o Dum captat) capitur. E para eífe efíeiro 
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cie fegurança fua nunca lhes fahem das còílas con- 

trapoftos à bocca que vay por baixo; e fentem-tc 
elles taõ obrigados por efla efmola ( virtude pró- 
pria de pobres, fer conhecidos, e agradecidos ) 
que prezo elle le prendera elles; ferrando-le em 
fuás còílas, fera fer baílante barafuílar e voltar o 
Tubaraõ tanto, primeiro que o àlem acimâ, para 
fe defaferrarem delle athè dentro no convés, ten- 
do por aélo de muito primor, como com effeito 
he, a quem feguiraõ no profpero , acompanhar 
também no adverfo,e morrer com quem vivè- 
raõ. 

Navegando pois aífim, como digo, nos come- 
çámos a apartar, como fazem todos por razaõ do 
mefmo intereífe para chegar primeiro à índia, e 
vender mais caro, que foy caufa de ficarmos fòs, 

e fem quem nos dèlíe a maô, e de fe cumprir em 
nòs ao pè da letra aquillo do Eclefiaíles: V* foíi 
quia cum ceciderit non habet Jublevantemfe. E 
hindo alTim em demanda daquelle Graõ Cabo, e 
com paffaros delle, que charaaõ Teijoens, pou- 

zados na agoa, na eíleira da Nao, com a artelha- 
ria jà abatida no poraó , como fazem todas as 
Nãos quando fe fentem vizinhas a elle , aprella- 
das para lutar com feos màres, e efperar a falva 
tormentofa com que elle faz fempre feíla, e fau- 
da aos que palTaõ com tanto edrondo; chegando 
a vinto e feis gràos do Sul hum dia à bocca da noi- 
te ( ou huma noite à bocca da morte ) hindo 'a 
Nao com todas as vèlas dadas, e ellas cheyas dc 
todo o vento que podiaõ recolher, que naõ feria 
pouco; pois fó a da Gávea tinha mil e fcis centas 

_. Tom. II. Ss ij varasj 
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varas, fegundo o Meftre me difle; e nòs todos taÕ 
contentes, por nos ter entrado aquella tarde o 
-vento que defejavamos; eisque fubitamente que- 
bra, e defaparece o lème, e fey eu por boa via, 
que a caufa foy defobediencia pura, que no mar 
e na terra fempre obra femelhantes efteitos. Jà V. 
R. vê, que noite aquella feria para a primeira 

meditaçaõ dos Noviffimos, naõ imaginando,que 
couza he a morte, fenaõ vendo com os olhos fua 
própria figura; cujo prelúdio foy huma confiílaõ, 
que todos fizemos para viftima defta vida. 

O dia feguinte, e alguns mais fe gaílàraõ.em 
deliberar fobre oremedio,que foraõ dous maílos, 
ou vergas lançadas por popa, ao modo com que 
ie governaõ os barcos de riba do Douro; e aca- 

bado eíl;e,fe gaftàraõ outros tantos dias no acor- 
do da derrota, que fe tomaria; athê final rezolu- 
çaõ, que fa)' hir em demanda da Bahia de todos 
os Santos no Brazií, ainda que contra hum ex- 
preílb Regimento d^lRey, porque a neceííidade 
naõ tem ley. Tornando treze gràos atrás, com 
temores cada hora de qualquer refrega de vento, 
jjífim porque o governo era fraco, como porque 

dando os. dous maílos, que nos ferviaõ de dous 
lemes, por fe naõ poderem fojugar ainda com 

bonança, grandes pancadas nos Calimcs, que he 
o mais fraco da Nao, com qualquer te7,aõ de ven- 
to em breve efpaço a abriaõ; mas foy Noífo Se- 
nhor fervido de nos profperar o tempo athè a 
bocca da Bahia, onde eílivemos taõ perdidos, 
que havia quem com menos conficança da que à 

fua piedade fe deve, jà naõ pedia a Nollb Senhor 

v3ue 
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que o livrafle de dar à còíla; mas jà que hiamos 
dar nella, naõ foíTeemhum arrecife de pedra, que 
tínhamos por davante, mas em huma pouca de 

area , que perto eílava , onde fequer efcapafle- 
mos com as vidas. Porém elle o fez como bom, 
e picdofo Pay ; porque alíim como nos tinha li- 
vrado a noite d'antes, na qual por naõ fabermos 

onde eílavamos, por vir o Piloto muy enfermo, e 
haver quinze dias que naõ tomava o Sol, nem 
carteava , hiamos varar em terra por meyo de 

hum Navio, que à meya noite appareceo junto de 
íiòs, e rodeou em torno a nofla Nao, fem querer 

refponder às perguntas que lhe faziamos quem 
era ? ou que queria? athè que dando-o nòs por 
ladraõ, e fuppondo que eílariamos junto à terra, 
e perto do porto, que he paragem onde ella forte 

de gente faz fempre fua vivenda, e anda ganhan- 
do feo paõ com pouco íuor de feo roílo, nos fi- 
7,emos na volta do mar para a vir bufcar de dia, 
como viemos, dando com ella logo à madrugada 
tanto de focinhos,que fez trocar o conceito, e 

nome de ladraõ que dêmos ao Navio, e tello por 

Anjo, que nos veyo a avizar, e defviar do perigo 
cm que e{lavamos,e naufrágio que poucos paf- 
fos avante faziamos. Aííim agora nos quiz tam- 
bém alliviar por meyo de hum vento fubito que de 
terra nos mandou com que fahimos com taõ pou- 
ca ajuda dos noíTos dous lémes, que em chegan- 
do à viíla do noífo Collegio, donde por eílar al- 
to, e fobre o mar fe vèm todas as Nãos defde que 
embocaõ pela Bahia, athè que lançaõ ferro; diíTe 
o Irmaò FrancifcoDias, que V. R. bem conhece, 

j o 
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o qual-fobre a fciencia de Architeftura, que cà 
tinha, acrefcentou a Nauiica com tanta perfeição, 

que he o Piloto do noíTo Navio, em que o Padre 
Provincial viíita, e os Irmaõs fe mudaõ dehuns 
Collegios para outros; que aquillo que vinha en- 

trando era Nao da índia fem lème. 

Athèqui noíTas occupaçoens na Nao, e de- 
pois na volta, em quanto ella dep lugar, eraõ con- 

feíiar, dizer MiíTa feca aos Domingos, dias San- 
tos, que neílasNaos íe houve com muita devoção, 
e confolaçaõ, e para iflo as provè EIRey a todas 
dos ornamentos neceflarios, enfinar a doutrina 
aos meninos, que faõ muitos, e prègar aos gran- 
des. Em todos eíles miniílerios fez cada hum dos 

Padres Italianos muito, porque cada hum delles 
tinha muito de NoíTo Senhor, moílrando bem o 
eipirito que os trazia à índia de Italia, e o ar- 
dente zelo e dezejo que tinhaõ de o dar a co- 

nhecer , e fazer amar de todo o mundo. Donde 
nafceo ao Padre Jacome de Vicariis, jà que o prè- 
gar havia de fer em Portuguez , e eílava à conta 
de hum fó que o era, alcançar taõ cedo de NoíTo 
Senhor tal purificação, como aquella do calculo 

ou carvaõ acezo de Ifaias, que em breves dias o 

fez , e dahi por diante o continuou com muito 
goílo, fervor, e devoção, aííim na doutrina dos 
meninos, como nas prògaçoens aos homens, que 
aos Domingos, e dias Santos fe faziaõ: a quem 

feo muito efpirito deixava entendcr-le de todos 
com dobrado goílo, e amor. Porém como os va- 
gares e perplexidades com que andámos em 
dous climas taõ ruins: fahindo de hum em que, 

eíla- 
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cftavamos, que começou jà naquelle tempo a fer 

taõ frio: e tornando atrás ao outro, que he fem- 

pre taõ quente, junto com a melancolia univer- 
fal, que em cada hum tinha muitas caufas geraes, 

e particulares, adoeceo toda a gente, fem efca- 
parem mais que finco, de quatrocentas e feífenta 
peíTbas que hiamos na Nao; e entre elles o Pilo- 

to, para ficarmos de todo fem governo, o material 
por falta delème a quem obedece a Nao: e o racio- 
nal por falta de Piloto a quem obedece o lème, e 
mandaíle a via; nem ficar outro, que em feo lu- 
gar o pudèífe fazer com tanta fciencia. Adoece- 

mos também nòs todos oito que hiamos da Com- 
panhia, e todos juntos, e taõ gravemente, que a 
tomarmos mais tarde alguns dias porto, naõ fey 
quantos chegariamos ao Collcgio que naquella 
Cidade temos. Do qual nos vieraõ nolTbs Padres, 
e Irmaõs defembarcar em barcos, e levar em re- 

des para caza, que íaõ as cadeiras, andas, e co- 
ches,que lá fe ufaõ, onde dahi a onze dias foy 
Noífo Senhor fervido levar para li dous dos oito, 

e ambos no mefmo dia vinte e fete de Julho, o 

Padre Jacome de Vicariis, e o Irmaõ Joaõ San- 
ches; os mais quiz guardar para ver mais màres, e 
mais terra, e mais trabalhos. 

O que deíla terra, que foy a primeira eílaçaõ 

das fete que corremos ncíla romaria, pudèra di- 
zer, terá V. R. lido em muitas que noifos Padres, 
e Irmaõs de lá efcrevem: e ouvido aos que de M 
vem, e allim naõ fey eu, que outra novidade ma- 
yor conte delia, que a muita caridade, e mais que 
faternal amor,coni que do Padre Reytor Ignacio 
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cleZoloía,a quem, per Ter vivo, deixo de chamar 
Santo ( bençaõ própria dos Ignacios em nofTa 

Companhia, lançada pelo primeiro, ou herdada ) 
e dos mais Padres e Irmãos daquelle Collegio 
fomos recebidos, agazalhados, curados, e rega- 
galados por todo o tempo que alli eftivemos, que 
foraõ finco mezes menos quatro dias. Porém ifto 

naó fe pôde contar, nem efcrever por novidade, 

fenaõ por antigüidade, nafcida com a Companhia, 
ainda que poraquellas partes muy crefcida, e em- 
pinada. 

O Collegio he muy fermofo, e grande, aílim 
no numero dos Padres e Irmaõs , como no edi- 
fício, com linda, e muy curiofa viíla fobre o por- 

to, onde por quatro mezes do anno, que faõ os 
do Veraõ, ou Eftio, em que nòs chegamos, fe 
pudèraõ alugar noífas janellas para a continua, e 

alegre viíla de muitas Baleas, que por particula- 
res refpeitos feos fe vem recolher eíle tempo no 
recôncavo daquella Bahia, e o gaílaõ em conti-» 
nuas feílas, faltos, e danças; que naõ fora pouco 
impedimento do eíludo , fe naõ fora taõ conti- 
nuo. Do que nos nòs lográmos bem em quanto a 
convalecença das doenças paífadas naõ deixava 

olhar para outros livros, e parecer-lhes a ellas, 
que o fazem com tanto ar, e graça, que para que 
fenaõ perca volta fua que naõ feja viíla, tanto que 

de U do fundo chegaó à fuperficie da agoa,lan- 
çaõ para cima hum graciofo e grande borrifo, 
como de huma pipa de agoa ; e cantada aílim a 
attençnõ aos olhos fe vay levantando e empinan- 
do muy direita para o Ceo, athè que impedindo- 

Ihe 
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lhe a natureza hir por diante, e tomar mais do 
elemento alheyo, dà com aquella graõ torre de 

carne ou peixe davellb, e a eílende fobre a agoa 
com hmna fonora pancada. 

Muito mais alegre vifta e mais nova nos deo 
anòs, e à boa parte do Collegio hum dia huma 
nuvem defcida iobre a agoa, de tal feiçaõ e pof- 
tura de bocca, peícoço, e corpo, e com tal fer- 

vura ou forvos de agoa para cima, que puz eu 
muy pouca culpa à ignorância daquelles que di- 
zem, que vem ellas '.teber ao mar. E depois deílá 
dahi a alguns dias, navegando jà para eíte Reyno, 

vimos no meyo do Oceano, bem perto de nofia 
Nao, outras quatro ou finco juntas da mefma fi- 
gura e feiçaõ, e na mefma poílura e occupaçaõ 
de matar fua fede. 

Temos perto da Cidade huma quinta , que 
em algumas couzas particulares, como faõ, na 
verdura do arvoredo todo o anno ( porque o In- 
verno de lá naõ he de taõ mà condição, como o 
nofio, nem taõ deshumano, que difpa as arvores 

de feos veílidos ) na agoa de muitas fontes, e cm 

hum mais lago, que tanque, entre dous montes 
cheyo de peixe, e marifco;na fruta de efpinho 
de toda a forte, e Eoutras naturaes da terra, eí- 
pecialmente nos nunca afiaz louvados Ana naves, 
faz muita ventagem a muitas que cà fe tem por 
boas e dignas de ver. Nem he de maravilhar de 
tanta frefeura e viço da terra , onde fó em cem 
legoas que ha do Collegio de Pernambuco ao da 
Bahia , me difie o Padre Provincial , que entaõ 
chegava de lá, que paliara quarenta rios taõ cau- 

Tom. II. Tt dalofos. 
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dalofos , que nem em jangadas, que faõ certos 
pàos unidos entre íí, fe podiaõ paíTar os vinte 
delles, íenaô de maré vazia, quando fem a ajuda 
do mar naõ ficaõ taõ foberbos. Poíto que as ver- 
dadeiras caufas delia freícura em toda a Torrida 
Zona faõ mais fuperiores, e por iííb taõ mal co- 

nhecidas dos Antigos, que por verem ao Sol to- 
do o anno dentro nella , ferindo-a fempre com 

rayos direitos , hora de hum Tropico , hora de 
outro, lhes pareceo que ellaria fempre ardendo 
naõ em Sol, fenaõ em fogo e como tal a tinhaõ 

por deshabitada, ainda os grandes Cofmografos, 
cuja opinião feguiraõ ambos os Poetas Virgílio, e 
Ovidio , dando a cada huma de todas as finco Zo- 
nas, em que a terra também eílà repartida , luas 

propriedades. 
AHi vimos o animal Preguiça, de cuja pre- 

guiça fera pouco tudo o que por cà fe terá ouvi- 

do. De que a terra he taõ provida, que naõ foy 
necefiano mais que moitrar eu em huma Aldea 
nofib defejo de ver hum deíles animaes, para me 
trazerem logo os índios dous do mato. Porque co- 
mo elles goítaõ muito das folhas de certa arvore» 
a cilas os vaõ bufcar ; porque fe elle fubio aci- 

ma alguma hora neíla vida, abi ha de eítar ain- 

da rcotrza he vagarofillima e moleílilfima ver o 
tempo que ha miíler para andar quatro pafíbs, e 
aílim naõ tem necefiidade de prizaõ, porque fua 
própria preguiça o he baílantifiima; pois nem pa- 

ra fugir de ameaças da marte dà hum pafib mais 

apreffado ; e ainda que tem muito bons pés, e 
maõs, e muy desfôrmes unhas de comprimento 
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dehum dedo, fempre leva o corpo arraftos eílendi- 
do pelo chaõ; porque os pès e maõs naõ fe can- 

cem nada em o trazer às còílas, e fuílentar, com 
naõ fer mayor que o de huma Rapoza, antes me- 
nos alguma coufa. 

Vimos outro animal, a quem os Brazis cha- 
maõ Zatús, ao qual a natureza armou de coçole- 

te, efpaldar, coxetes, manoplas, a todas as mais 

peças com que a arte depois aprendeo a armar 
hum homem de ponto em branco; e le Deos, e a 
natureza naõ fazem couza dc balde, como Ari (lo- 
teies diz, bem pudèra entrar entre feos Proble- 

mas eíle: Porque a natureza armaria a eíte animal 
com taes armas ? ou porque Jhe ellimaria , ou 
guardaria tanto a vida, para lha fegurar tanto nas 
garras ? „ 

Vimos mais huns paílàrinhos, que depois de 
fe enfadarem de fer Borboletas, e de viver em 
taõ baixo e taõ imperfeito eílado , com dezejo 
de fubir e valer, que athè nos brutos parece que 
reina, fe paíTaõ a outro mais alto, e mais perfeito, 

fazendo-fe paílàrinhos muito lindos, e de cores 

muy louçans, de que ha muitos na noílà quinta, 
que no modo de voar, e tomar pouzo naõ pòdem 
toda-via encobrir quem foraõ em outro tempo. 
Cuja metamorfofe, ou tramformaçaô crerà facil- 

mente quem crer a do Caõ do Japaõ, que enfa- 
dado também de fer Caõ na terra, fe vay também 
a feo parecer melhorar, e fazer peixe no mar, que 
eu vi, e tive nas maõs com metade da convcríaÕ 
jà feita em Liíboa , que os nolTos Padres de lá 
mandàraõ no annno de 1576. pouco mais ou me- 

Tom 11. Tt ij nos, 
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nos, o que parece fer mais; porque aquelles naô 
mudaõ mais que a natureza;e eíle a natureza, e 

elemento. 
Crèra iílo facilmente S. Bafilio, e ajuntàra 

eíles dous exemplos, fe os foubera, ao feo, com 
que elle prova a refurreiçaõ na Homília oitava de 
leo' Hexameron, por citas palavras : Que dizeis 
vòs, pergunto ( diz o Santo ) os que naõ credes a 
S.. Paulo fobre a mudança , que diz ha de haver 
na refurreiçaõ ? fe vòs vedes tantas aves do ar 
mudarem também fuás formas, como fe conta 
também daquelle bicho da índia, que tem dous 
cornos , e eíle fe converte primeito em Lagarta, 
depois andando o tempo, fe faz bicho de feda, e 

nem ainda perfevera neíla forma , mas hindo-fe 

aq.ucllas molíes pellinhas de feos corninhos pouco 
e pouco alargando ?i feiçaõ de azas, fe faz delta 
maneira finalmente ave. 

Crera-o também S. Gregorio, o qual na ora- 
çaõ quinta de Theologia, fallando da variedade 
de nafeiinentofs e geraçoens com que a natureza 
produz os anirna.es , diz o feguinte; Dizem, que 
fc gèraõ naó-íd as mefmas couzas das mefmas, e 

di verfíís de diverfasmas também as mefmas de 

diverí:as,e diverfas das mefmas. E ajimta logo, 
como mayor maravilha da naturezar que ha* ani- 
maes,cm que a natureza fe quer raoltrar taò raag- 
nihca e poderofsv, que deixando de fer os que 
faõ de huma efpecic de animaes, fe palfao e con- 

vertem em outra. 
Das letras, e habilidades dos Bogios fe fabe 

cà muito pouco, c muito menos de feos Sermões, 
«Aon ; . dl tifi • e 
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c exhortaçoens, Folgàra eu muito de entender o 
feo Latim, porque me nao houvera de eícapar 
prègaçao,para íaber íbbre que matéria tratava o 
prègador, e que virtudes perfuadia a feos ouvin- 
tes, e a delicadeza de feos conceitos. Só fe fabe 

fer a peíToa do prègador mais reverendo, e fer 
acompanhado ao púlpito, por mayor honra e au- 
toridade, de dous acolitos, que fervem, durante o 
fermaõ , de lhe eftarem alimpando a baba, que 
com o muito zelo, fervor, e corrrente de pala- 
vras lhe cabe da bocca, fem faltar mais que vef- 

tir-lhe no cabo huma camiza quente, por lhe nao 

dar algum ar ; afòra outras mil couzas fuás delia 
qualidade, que pòdem bem inquietar o íizo de 
feos ouvintes. Entre elles vimos alguns de cheiro, 
louros, e muy fermofos, que cm lhe mudando os 
ares morrem logo; e por ilíb chegaõ cà poucos, 
Lembrame que dizia o Irmaõ Fulgencio Freire; 
quando por efte Reyno veyo do Cairo, tornando 
para a índia, donde fora levado li cativo, que vi- 
ra no mar Roxo alguns tamanhos como mulas; e 

nòs vimos outros aqui no Brazil tamaninos como 

ratos. 
Deixo as cobras de quarenta palmos de com- 

prido, a que os índios chamaõ Giboyas , que fe 
naõ forao taõ dobradiças podiaõ fervir dc maíla- 

rèos nas Nãos, ou de traves nas cazas. Tragaõ 
ellas hum Veado inteiro, fem fe lhe atravelíar na 
garganta nem hum oílinho de toda fua armaçaô, 
e aíTim as vi eu por l;í pintadas com elles na boc- 
ca'. E por fe manterem de taõ boa carne, e de ou- 

tras fémelhantes, que pelo mato achaõ , fe fazem 

taõ 
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taô íaborofas ao geílo dos índios, que quando as 
élles podem matar, as tem por ílngular iguaria. E 
por tal tem também a carne dos Lagartos, que li 
laõ monílruoíbs , a que elles chamaõ Jacarés, e 

rios podiamos chamar Crocodilhos. E o melhor 
he, que os Portuguezes, ainda que nafcidos cà em 
Portugal, com o afco que todos temos a Cobras, 
e a Lagartos, mudado o clima, mudaõ também a 

natureza, e perdem todo eíle aíTbmbramento,e 
«chão em fua carne tanto gofto, como o<í índios; 
de maneira, que eu me eípantey de ver, quanto 
hum fe faboreava na pofta de hum que fe matou 
em hum ribeiro, onde eu eílive huma tarde. 

Os Camaleoens, que tem alguma figura de 

Lagartos, faõ também muito mayores que os que 

eu tenho viílo em África, e em Mazagaõ, onde 
eílive; mas nem por ferem mayores no corpo, e 
terem mayores eílamagos, mètem nelles mais ali- 
mento huns que os outros, contentando-fe todos 
com o ar, e algumas mofcas, que toda via pefcaõ 
com a lingoa futiUífimamente, do que eu pòilb 
fer teílemunha de viíla; e quem pefca mofcas, 
também pefcarà outra couza,fe àchar que diga 

com feo eílamago. E quando naõ , naõ anda taô 
puro e limpo o elemento do ar, e da agoa, que 
naõ pòlla hum com iífo que traz miílurado, e en- 
volto comfigo, fuílentar os Camaleoens na terra, 

e outros muitos peixes no mar por todo o tempo 
que lhe faltar outro alimento de mais fuílancia: 
o que naõ pudèraõ fazer fe eíliveraõ naquella pu- 
reza com que Deos os creou no princio do Mun- 

do, e que lhe tornará a dar fim. 
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Os índios confervaõ ainda algumas proprie- 
dades do eílado da innocencia, como terem por 

efcuíado o veílido, ainda dentro nas noíías Cida- 
des, que os Portuguezes naõ eílranhaõ por lhes 
fer couza taõ natural e continua. Vivem muitos 
cazaes em humas grandes cazas, como hum largo, 

e comprido dormitorio,e deftas cazas tem cada 
povo mais de dès ou doze, confórme a gente, 

que nelles habita, fem chaves, nem arcas, nem 
memória de fechar ninguém fuás couzas, porque 
outro lhas naõ furte, livre de todos os fobre-fal- 
tos, e temores de acharem nada menos. 

O recebimento dos hofpedes , e primeira 
moílra de prazer logo em chegando, como me 
a mim recebèraô em huma deítas Aldeas, he hum 
pranto desfeito das mulheres chorando, contan- 
do todos os trabalhos e perigos que poderíamos 
ter paliado. Acabado eíle officio , em que cilas 
naõ daõ ventagem às preficas Romanas, c enxu- 
tas as lagrimas com a brevidade com que Cícero 
diz que fe ellas enxugaõ e fecaõ quando fe naõ 
derramaõ mais que por comprimento e ceremo- 
nia,fe fegue todo o mais verdadeiro gazalhado, 
e fella que nos cà fazemos aos hofpedes ami- 

gos. 
Couza he muito para ver hum alardofeo,e 

moílra de íua guerra; de que deo huma alegre 
villa defronte de noílo Collegio a gente de tres 
Aldeas, que por occafiaõ de inimigos Francezes, 
vieraõ guardar hum paííb junto à Cidade. Porque 
com tudo fazem pavor eefpanto ao inimigo, com 

as pinturas do corpo, com as plumas de varias co- 

_• • res. 
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res, e finifllmas, com a grita , e aíTaltos, em que 
faõ ligeiriííimos, e contínuos em quanto dura â 
batalha, fem darem lugar para fe fazer nelles pon- 
taria nenhuma ; na grandeza dos arcos máyores 
que os de todas as outras naçoens , que delles 
ufaõ , na fúria , e força das fettas tamanha, que 

ainda que o corpo dellas he daquellas efpigas,que 
as canas lançaõ depois de velhas, e o bico de pào 

enxerido nellas, vimos nòs huma,que o Capitão 
da noífa Nao comprou a hum índio para trazer, 
e moílrar por maravilha em Portugal, por lhe ver 
paífar com ella juntamente de hum tiro duas ta- 
boas de huma porta, de naõ fey quantos dedos de 

groífo. 

Exhortaõ-fe a eftas guerras, e outras couzas, 

a que de commum haõde acodir todos os do povo, 
com prègaçoens que fazem de noite, andando o 
pregador pellas ruas rodeando as cazas, e prègan- 

do; e faz eíle officio aquelle que melhor lingoa- 
gem, e corrente tem. Ouvi eu algumas prègações 
deílas, eílando entre elles, com tal fervor, e effi- 
cacia para perfuadir, que fem as entender me hia 
também rendendo , e períuadindo aos acompa-» 

nhar. 

Na guerra, e na caça faõ taõ deílros em feos 
tiros, que fem pontaria com o olho que nòs faze- 
mos ( antes rindo-fe muito diííb, quando eu lhe 
dizia que a fizeííem ) naõ erraõ hum paífarinho, 
como eu vi a hum, por me fazer feíla, derrubar 

muitos hum apoz outro, com tanta certeza, que 
nnde eu dizer com mais verdade neíle fentido 
por eíle, o que Ovidio diUe n'outro por Zelemo; 
r n gíicm 
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Quem nulla fefellerataLcsJsLnire os quaes matou a 

luim que tinha a ringoa, como dous dedos, mayor 
que o bico, que fe fora conhecido dos Antigos 
naõ efcapilra a Pierio de o pôr entre os feos Hie- 
roglíficos, ou por figura dos que fallayaõ dema- 
fiado, ou dos que tem mais palavras, que obras. 

E fe he muito para ver a ligeireza de feos 
faltos na guerra, nada menos o he na paz o fofie- 
go de feo corpo na reprefentaçaõ de huma feita 
ou folia, na qual vaõ hum apoz outro em huma 
comprida fileira fingella , e naõ dobrada , com 
taõ miúdos paltos , que naõ chega cada hum a 

mais que à medida de hum pè inteiro, fazendo 
certo fom com a bocca , e alguns outros inílru- 
mentos, fem faltar a pancada, a que rodos a hu- 
ma açodem com pè, c bocca, e fom de todas as 

mais couzas que tangem ; com o corpo fempre 
inclinado hum pouco para diante, e o roílo no 
chaõ com tanta promptidaõ, e ponderação, como 
fe folie cada hum dos da dança cuidando no go- 
verno do mundo , coroados de ferraofas pcnnas 

em lugar de capellas, e outras couzinhas deite 

teor , que nas cores naõ daõ nenhuma ventagcm 
às que nòs fazemos de flores e boninas. 

Em huma deltas Aldcas recebi eitranha con- 
folaçaõ, vendo a horas de Ave Marias ordenar os 

meninos à porta de noflà Igreja, conforme a or- 
dem que de noílbs Padres tem para o fazer aitim, 
e cada dia, huma Prociííaõ athè à Cruz, que cítà 
hum pedaço fora da povoaçaõ, cantando a dou- 
trina, entoando dous,e refpondcndo os outros; 
de que eu naõ entendia mais, que jESUS , e 

Tom. 11. Vv 'MARIA, 
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MARIA, com tanta devoção, e ordem, que naõ 
he necellario na ProcifTaõ quem governe. 

E fe muita he a compoftura dos meninos na 
Prociflaõ, nada menos he a dos pays e máys na 
Igreja, à qual toda-via trabalhaõ de vir mais cu- 

bertos, e eílar attentiílimos à MiíTa, e Prègaçaõ, 
qem fualingoa lhes vi fazer algumas vezes aos nof- 

fos Padres. Os quaes a tem por muy doce, e taõ 
copiofa, que algumas couzas nomeaõ os homens 
por huma palavra, e as mulheres por outra, ref- 
peitando , parece, a fuavidade e delicadeza da 
pronunciaçaõ, aque os homens naõ chegaô. 

Antes de contar hum cafo dos tempos que 

alli eílivemos, contarey outro que tinha fuccedi- 

do antes algum tempo , que para mim foy tam- 

bém novo, e maravilhofo, quando o ouvi, e vi 
pintado, e aílim o ferà para outros: o qual fucce- 
deo ao Padre Morinello Italiano, e ao Padre Ma- 
noel Viegas Portuguez na praya de Pirateninga, 
tal, que fó fua medonha pintura, que nos moílrà- 
raõ, e dòraõ, faz horror e pavor a quem a olha. 
Hindo pois os Padres ambos, e dous meninos ín- 
dios por huma praya lhes appareceo diante huma 
fantafma , ou figura de homem negra , com as 
coílas,e entranhas ardendo em fogo, com hum 
pafio vagarofo, como quem os hia aguardando. 
Athò que emfim chegàraõ, e cuido que lhe fallá- 

raõ. Depois fc foy aquella figura andando para o 
mar donde fahiraõ algunslnegrinhos, e Indioszi- 
nhos ao receber, e ferrando nelle o foraõ meten- 
do pela agoa athè defapparecer; cuílou a vizaõ 
bem a ambos os Padres. Para a interpretação que 
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alguns me dèraõ das figuras deite enigma fuppo- 
nha V. R. a injuítiça com que alguns Portuguezes 
naquella Província fazem entradas pelo Sertão a 
cativar índios e trazellos para fervirem cm fuás 

cazas e fazendas que tem cà ao longo do mar: 
caufa da antiga contenda, e encontros, que fobrc 
illb elles tem com noílbs Padres, por lho impedi- 

rem, acodindo pela liberdade dos índios com a 
Ley Divina, e natural, e Provifoens Reacs, que 
para iíTo lhes tem alcançado. 

Dizem pois alguns interpretes do enigma, e 

fuás,figuras, fer eíle que hia ardendo huma affa- 
mada cabeça deílas entradas, que havia pouco, 
que por alli junto era fallecida; e que quiz NoíTo 
Senhor moílrar que os índios, que ellc hia buf- 
car, e trazer do Sertaõ para o mar, o vicraõ tam- 
bém bufcar a elle, e levàraõ para aquelle mar,e 
lago infernal. E por fer cabeça no crime, levava 
também mayores lavaredas nella. Demaneira, que 
eu nao pude com o fogo divizar na pintura fe hia 
defcabeçado. E com tudo ifto naõ quer a avareza 

defiílir deita empreza, antes eftando nòs lá an- 

dava anualmente no Sertaõ huma grande Com- 
panhia de Soldados para o raefmo effeito , e o 
peyor he , q fe faz o negocio com a authoridade 
publica, entrando nilbo os do governo, palliando 
tudo com razaõ de eitado, dizendo, que de ou- 
tra maneira fe perderá o Brazil por falta de ef- 
.cravaria neceílária para os Engenhos de aíliucar: 
•lendo a verdade o particular interefle de prove- 
rem feos Engenhos e fazendas de índios, que lhes 
naõ cuitaõ nada, e naõ de negros de Guiné,que 

Tom. II. ' Vv'ij lhe 
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lhes cuílíiõ muito. Ainda que mais caro cuílou a to- 
da ertaSoldadefca entaõ a empreza,em que anda- 
va ; porque de enfermidades morrèraõ lá muitos, 
e os que efcapàraõ fe tornàraõ com o gaito feito, 
e fem proveito, porque nem hum lo índio trou- 
xeraõ, nem ainda achàraõ; o que tudo o Padre 
Reitor Ignacio de Zoloiía lhes tinha no Púlpito 

prognodicado, ou profetizado, antes de fe parti- 
rem, trabalhando de os apartar e tirar de taõ in- 
julla guerra. E foy permiílaõ Divina, e cuidado 
paternal, que elle tem dos feos; porque acabando 
elles de chegar, chegàraõnas fuás coitas osprinci- 
paes de vinte e fmeo mil almas, que lhes naõ ficà- 
raõ muy longe , a bufcar Padres noíTos para os 

hirem trazer, e meter no rebanho daquelle gran- 
de e bom Paitor, e por lerem fuás, as encubrio, 
e livrou dos Lobos, q com tanta fede as bufcavaõ. 

Agora quero contar hum milagre do Bem- 
aventurado Santo Antonio , que por fer couza do 
nofib tempo, ao menos no caítigo de forca que fe 
deo a muitos Francezes, eítando nòs alli, por te- 
rem dado occafiaõ ao milagre. Pouco antes de 
partirmos de Lisboa o anuo atrás de tinhaõ 
alguns Navios Francezes faqueado o nolío Caítel- 
lo de Arguim , que èítà junto a Cabo-Branco, 
contra a Coita de Guine, e pouco contentes com 
as afrontas que iàzeraõ aos Santos em fuás Ima- 
gens na terra, embarcàraõ comfigo cm huma das 
Nãos hum Santo Antonio de vulto de boa eítatu- 

ra , paira fe recrearem no mar , metendo-lhe por 
leo defenfadamento, como hereges que eraõ, 

hum bruque-1 no braço, dizendo, que fe defen- 

■ - dcíTe, 
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defle, e aíTim jugando com o Santo as cutiladas, 
o enchèraõ de muitas feridas. Couza maravilhofa? 

que com o Santo aprender e ufar taõ pouco eíla 
arte em íua vida e mocidade pelas ruas de Lis- 
boa, onde com tanta quietaçaõ fe criou, aqui fe 

moílrou taõ deílro em feo exercicio, que ainda 
que naõ era mais que hum fó contra tantos, fe 
muitas recebia no corpo cà em cima no convés 

da Nao, em cuja praça fe fazia a feita, muito mais 
cruéis lhas dava lá por baixo no payol, no bifcou- 
to , na carne, e na agoa, e pelos arcos das pipas, 

fazendo-lhe apodrecer hum e defamarrar outro, 
fem fe elles precatarem. Athè que cançados,e 

enfadados das feitas o lançàraõ ao mar, fazendo 
íua derrota para o Brazil, para continuarem por 
aquella Còíta com fua pilhagem; fe naõ quando 
dahi a poucos dias fe achàraõ fem mantimentos, 

nem agoa, de maneira que huma das Nãos força- 
da da extrema neceífidade fe foy entregar volun- 
tariamente ao Governador da Bahia, que por fe 
entregarem por fua vontade, hcàraõ depois com 

as vidas athè noífa partida. Outros qucrendo-fe 

prover pela Còíta, à força de armas defembarcà- 
raõ em duas partes diverfas, e em ambas foraõ 
tomados, e depois enforcados na Cidade. E por- 
que foubeífem elles muito bem, que aíTim fe fabia 

Santo Antonio defender, e offender ; ao tempo 
que vinhaõ trazendo huma deítas efquadras preza 
para a Cidade por huma grande e comprida 
praya, viraõ ao longe hum vulto, e hindo andan- 
do, e chegando mais, lhes hia parecendo homem, 

e chegando de todo, achàraõ fer o mefmo Santo 
, j Auto- 
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Antonio, com fuás feridas, que elles tinhaõ acu- 
tilado , e lançado ao mar; o qual chegando pri- 
meiro, que elles ao Braxil, com a ligeireza cora 
que elle veyo duas vezes de Italia a Lisboa, e 
com tanta facilidade, agora pelo mar, como en- 
tão pelo ar, os ellava alli efperando, naõ deitado, 
mas em pè, taõ amigo da juíliça, entaõ em livrar 
os innocentes, como agora em caíligar os culpa- 

dos ; cuja villa aílim , e naquella poílura caufou 
hum grande fobre-falto, e pavor aos Francezes. 
Parece que lhes quiz o Santo dizer alli, que elle 
os trazia, e que para ferem agazalhados como el- 
les mereciaõ , e em effeito o foraõ , tinha elle 
vindo por feo Apofentador diante,e os eílava alli 

aguardando. Eílà agora eíta Imagem em huma 
Igreja fua de Religiofos da Piedade , curada jà 

das feridas, que nòs vimos com muita conídlaçaõ 
nolla por vezes, taõ venerada como ella merece. 

Criaõ-íe por todo o Brazil huns bichinhos, 
que lá chamaõ Zungas, e nas índias, aonde tam- 
bém abrange ella praga , Nigoas ; inviftveis em 
leo nafcimcnto,e taes,que fe naõ dà fé delles, 
fenaõ depois, que pegados nos dedos dos pès fo- 

bre as unhas,e comendo nelles delicadiílimamen- 

te comoOuçoens, vem a crefcer, e fazerfe às ve- 
zes tamanhos como camarinhas, ou graõs de al- 

jòfar; porque taes parecem elles, quando os tiraõ 
daquellas cellas, que cada hum lavra para 11 fobre 

o dedo. Praga , de que ainda os que andaõ 
defcalços levaõ a peyor, ninguém ainda q muito 

calçado lhe efcapa. 
Dà-fe por lá taõ abundante o arroz, que o 

que 
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que cà tem os homens por mimo, vi eu lá dar por 

cevada aos Cavallos.Deixo o Balfamo, que na Ca- 
pitania do Efpirito Santo fe tira de certas arvo- 
res, e a particular, e maravilhofa virtude que tem 
para curar feridas, de que eu pudèra dar efpanto- 
íbs e milagrofos exemplos , que deixo , porque 

naõ haja quem pergunte à cirurgia, que mal lhe 
fez couza taõ fanta , para naõ ufarem delia? e o 

mefmo diífera de outro oleo,que lá também fe 
tira, que elles chamaõ de Copaiba. 

E com iílo nos fayamos do Brazil, e demos à 
vèla para onde Noíío Senhor for fervido , di- 

zendo com Eneas: 
Diverfa exilia, diverfas quarere terras, 
Incerti quo fata ferant, nhi Jifiere detnr, 

quando fahio de Troya em bufca de diverfos 
dellerros por terras defertas fem faber para on- 
de os fados o levavaõ , nem adonde o deixa- 
riaõ defcançar; como nòs fahimos, inda que con- 
tra o parecer de huma celeberrima Feiticeira da- 
quella Cidade, ficando ella bem fentida de fe lhe 

naõ darem mais credito aos feos vaticin}os,do que 

fe dava aos de Caífadra. A qual na Igreja de Santo 
Antonio difiTe à mulher de hum Capitaõ deMom- 
baça, que na noífa Nao hia,que fe naõ embarcaíTe 
mais nella, porque a Nao naõ havia de bir ( como 
em effeito naõ veyo ) a Portugal; como a mefma 
Senhora logo lá bem temerofa nos diífe; pergun- 
tando-nos fe nos havíamos nòs de deixar de em- 
barcar na Nao pelo que a Feiticeira dizia ? Bem 
he verdade, que via eu já o formal, c material da 
Nao de maneira, que fem o efpirito de S. Paulo, 

mas 
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mas com o feo temor , também dizia , antes de 

partirmos, muitas vezes, o que elle dizia antes 
que a Nao cm que ellc vinha, partílle da IlhaCan- 
dia. Vejo com quanta perda, e dano, naõ fò dja 
carga, mas também da Nao, e de noíTas vidas, ha- 
de ler eíla navegaçaõ! como na verdade o foy, 
aliim il fua, como à noíla; alijando nòs também 

muita fazenda, com bem de mágoa minha, que 
via hir os caixoens inteiros, e cheyos ao mar, e 
morrendo-nos depois muita gente , e dando em 
fim a Nao à Còíla na Ilha de S. Miguel, onde 
morreo queimada pelos que nella ahichegàraõ, 
voluntariamente, por fe naõ aproveitarem delia 
os inimigos , com que alli peleijou, por fer ella 

huma fò, e elles terem cento e fetenta vèlas. 
Queimada aílim eíla Fenis , porque ella fò 

rio mundo ( depois que a índia he noíía ) fez taõ 
defvayrada viagem, que naõ podendo em tres an- 
nos chegar huma vez ao Oriente, aonde levava a 
proa , chegou duas ao Occidente; chegou outra 
vez a nafcer de fuás próprias cinzas; porque ti^ 
rando hum Piloto daquella Ilha iíTo que ficou por 
arder debaixo da agoa , fundou fobre elle hum 
Navio para o Brazil, fem fazer elle difeurfo, on- 

de havia tanta razaõ para o fazer: Que alEm co^ 
mo Deos, por culpas dos homens, lançava maldi- 
çoens às couzas,qiie as naõ tinhaõ,deque elles 

íe ferviaõ, para que lhes naõ fervilTem, nem apro- 
veitalíem, como fez à Figueira de Jerufalem; af- 

fim por algumas culpas occultas poderia ter lan- 
çado outra maldição a eíla Nao, taõ derrotada, 
c taõ acolfada de todos os elementos, Terra, 

Mar, 
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Mar, Ar, e Fogo, para que naõ fervi He, nem a- 
proveitaíTe mais a ninguém, nem íe colhelle ou- 

tro fruto delia, mais que perda de todos os que 
nella o bufcaíTem; como fuccedeo a efte Piloto, 
porque tendoa carregada para o Brazil de toda a 
fazenda, que nella pode meter, eílando elle dor- 
mindo em terra a noite antes de dar à vèla, fe le- 
vantou huma forte tormenta , que caçando as 

amarras, e arrebatando a Nao , naõ ceifou athò 
naõ dar com ella à Còíla. Tal fim como ellc mc 
dizia a mim meo efpirito muitas vezes no Brazil, 

que ella havia de ter; e eu outras tantas a meos 

companheiros. Pelo que dezejey muito de a dei- 

xar,e palfarmonos a algumas das fcis Urcas Framen- 
gas, que comnofco partiraõ; mas obrigàraô-mc 
ao naõ fazer refpeitos humanos, que muitas vezes 
obrigaõ e forçaõ as vontades a fazer contra o 

que julga o entendimento. 
Logo em fahindo do Brazil começou o novo 

lème, que alli fizemos, a moilrar que aílim como 
fco anteceífor naõ quizera levar aquella Nao à ín- 
dia , aíTim nem elle a queria, nem havia de trazer 

a Portugal, dando muitas pancadas, e trazendo-a 
cm que lhe pez por cima dos Abrolhos, baixos, 
de que os Pilotos de índia, e nòs à hida tanto ti- 
nhamos fugido, quando com a força dos gòraes, 

que pouco antes, ou depois da Linha Equinocial 

fe achaõ, faõ as Nãos lançadas da Còfia de Áfri- 
ca, a que athò entaõ vaõ arrimadas para a do Bra- 

zil, que foy a caufa do dcfcubrimcnto daquella 
Província o anno de i^rco. por huma armada, cm 

que hia por Capitaõ ffiòr PedFAivares Cabral, a 
Tora. II. * Xx qual 
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qual eíles ventos empaxàraõ para lá com mais 
iorça da que elles ordinariamente tem. Por cima 

dos quaes taõ temidos Abrolhos, ainda de longe, 
fomos nòs correndo hum dia com grandes fobre- 
faltos do Piloto , rompendo longas e continuas 
manchas de ovas, fegundo alguns diziaõ, do mui- 
to peixe, que para aquelles baixos dezova,que 

em fôrma de azeite, ou outra efpeílura, fe eílen- 
diaõ por cima das agoas. 

Continuando pois aíTim, e hindo fempre def- 
cahindo com o impeto dos Nordèíles, cuja mon- 
ção entaõ he naquella Còíla, tornámos aos vinte 
e feis gràos do Sul, donde tinhamos arribado, 
parte por força, como digo, e parte com vonta- 

de, para com volta taõ larga dobrarmos franca- 
mente o Cabo de Santo Agoílinho, fobre o qual 
cílà fituado o noíTo Collegio de Pernambuco em 
oito gràos de Linha para o Sul, o qual dobrámos 
aos quarenta dias depois que fahimos da Bahia, 
efpaço bem diííerente do que huns Padres noífos, 
que chegàraõ -à noíTa partida, gaílàraõ neílas cem 

legoas,que ha de hum Collegio a outro, naõ pon- 
do nellas mais que tres dias. 

O fegundo Domingo da Quarefma fegundo 

de Março do armo feguinte de noventa e fete, de- 

pois de Chriílo Noílo Senhor fe transfigurar a fi, 
vendo quaõ poucos configurados a elle hiamos 

todos os daquella Nao,nos quiz à fegunda feira 
fransfígurar também a todos, mas naõ em gloria, 

mandando-nos hum Nórte taõ furiofo, e huns 

Itlàr^s taõ groíTos , e taõ afianhados, que bcnt 
monràraõ, que naõ era hum fõ, mas muitos os 
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Jonas que dentro hiao, os quaes por fe naõ ren- 
•derem, fe rendeo a Nao , dando caõ fecrcta en- 

■trada ao mar, que nunca jà mais fe íbube por on- 
de, metendo logo em fi quatorze palmos de agoa, 
que nella, legundo diziaõ, poderiaõ importar co- 
mo fctecentas pipas. Digo por fe naõ renderem '; 

porque com todo efte perigo e fadiga fe naõ con- 
feífáraõ, fenaõ muito poucos, por lhes ter metido 
o demoino em cabeça, que he falta de animo pró- 

prio, e quebranto do alheyo, fazello em tal tem- 
po; para os levar antes intrépidos e atrevidos 
ao Inferno, que temerofos ao Ceo , pôr naõ fa- 
berem, como ignorantes, quanto allivio dà à Nao 

acodir logo a eíta bomba, e alijar eíla fazenda. 
Neíle tempo andavaõ as efcotas de huma fó 

vèla do Traquete na maõ para ajudar a levar, e 
pôr a proa onde o lòme naõ podia, por a Nao ef- 

tar tao alagada por dentro, e por fora os màres 

por cima dos caílellos da popa, moílrando-fc af- 
íim lá do alto taõ medonhos aos que no convés 
andavaõ trabalhando. Donde fe pode bem ver, 

fendo táõ altos os Caílellos deílas Nãos, quanto 

mais altos feriaõ os màres, pois do chaõ do con- 

vés fe eílavaõ vendo por cima delles. Nòs-, que 

eílavamos de popa contemplando o que de nòs 
Noilb Senhor queria , parecendo-nos , que nos 
-ehamava, nos puzèmos de joelhos, para alfim na- 
quella poílura nos chegarmos com mais reveren- 
cia, e andarmos aquelle breve efpaço, que entre 
nòs, e clle havia; e eu, como tenho mais temor, 
com o Pfalmo do Mifcrere na bocca, e cüido que 
também no coraçaõ, e com iffo me recolhi para o 
e Tom. II. Xx ij meo 
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meo camarote, efperando de paíTar logo daquel- 
le, que entaõ eílava alguma couza trifte, para al- 
gum daquelles cubículos, em que os Bemaventu- 

rados tanto fe alegraõ, e tanto triunfaõ, fiado nas 
efperanças, que David dà aos que fervem a quem 
meos companheiros, e eu vínhamos fervindo. Po- 
rém apoz mim entrou hum homem honrado a pe- 
dirme confiííaõ, e começando-fe a accufar, deo 
fobre nòs alli onde eílavamos, hum mar taõ alto, 
e taõ impetuofo , que quebrando e arrombando 
algumas couzas, deo occafiaõ para fe cuidar, que 
a Nao fe arrombara, e abrira de todo; e aílim 
apartando-fe o penitente de mim, e aílentando-fe 
a meos pés dcfmayado difíe. Feito he ijío, ejlà 
conclufo. Concluílhe eu logo fua confifTaõ, fein 

efperar por mais matéria, por me parecer muito 
bem fua opinião , e muy fundada para lhe appli- 
car com toda a prelía a forma. Porém como eu, 
com outros muitos da Nao, o naõ merecíamos, 
íoy a Juíliça Divina fervida de fe contentar com 
aquelle allbmbramento, applacando os ventos, e 
deixandonos fó com hum abifmo de agoa dentro 
da Nao,c com humafó bomba,porque a outra naõ 
veília,c aílim foy ncceílario romper as cubertas, 

e fervir de tudo o que podia fervir para botar a 
agoa fora de dia e de noite por efpaço de vinte 
dias com a opprellaõ e fadiga que fe pôde cui- 
dar. 

Eílavamos, quando nos tomou eíle tempo, 
em trinta e tres gritos e meyo de Norte, taõ per- 
ro jit da altura de Lisboa , e abordados com as 

Ilhas Terceiras; porém como o vento ficou dalli> 

e 
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e a Nao fem força para aguardar boleria , nem 

pudèmos chegar àsllhas, nem nos atrevemos ahir 
demandar o Cabo Verde , Canarias, ou alguma 
outra parte, a que pudéramos hir, por lhe naõ fa- 
zer força nenhuma, fenaõ deixalla hir a feo goílo, 

como a de S. Paulo para onde ella queria: o que 
fe fizéramos dous ou tres dias antes diífimulando 
com o impeto e vontade que ella tinha de arri- 
bar, tudo fora tornar atras algumas legoas, que 
depois ella tornàra a cobrar em poucos dias. Tan- 
to vay em faberem os fenhores amainar hum dia 
do feo rigor, e diííimular huma vez em hum im- 
peto e vontade de quem os ferve , perdendo 

pouco por naõ arrifcar muito. Deixando-a pois 
hir aílim para índias de Caílella, para onde ella, 
e os ventos queriaõ, a cuja vontade jà entaõ nòs 
em tudo obedecíamos, nos poz a vinte e finco de 

Março cm Porto Rico, junto ao qual eílivemos 
perdidos. Porque como o Piloto nunca tinha aa- 
Vegado para lá, hindo coíleando a Ilha, em bufca 
do feo porto, com dous prumos pelos lados, fia- 
do nas muitas braças de fundo, que por ambos os 

bordos hiamos achando, e levantando continua- 

mente, eis que fubito cahio hum delles em qua- 
tro braças fobre huma penha, que pela clareza da 
agoa, e do Sol viamos muito clara, e afocinhan- 
do a Nao pela vaza, botou muito lamaraõ acima, c 

toldou a agoa. Lembrou-me fubitamente a panca- 
da da Nao do Padre Pedro Martins, e feos com- 

panheiros nos Baixos da Judia, e feo Naufrágio 
delles, onde ficou tanta gente, apartando-fe a po- 
pa da proa, e deixando-os todos no mar, como 

eu 
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eu cfperava que cila também ír/.efle à íegunda 
pancada; e vendo que do batei que levávamos» 
naõ havia que fazer cafo , porque outra gente, 

como m-ais delira , efpecialmente Marinheiros, 
èítavaõ ja dentro nelle» lançando-me de joelhos 

me comecey a aperceber com o meo coítumado 
Miferere,Pfalmo proprio de peccadorss para taes 
horas e paíTos, athè que ouvi, que a Nao fahira, 

e paíTára, e por donde ? Deos o íabe; porque nem 
quatro braças he fundo para a Nao da índia , e 
mais taõ carregada , nem taes toques para Nãos 
muy fortes, quanto mais para a nolía, cujo coita- 
do , pelos fucceílbs paliados, vinha jà taõ deílilla- 
do, e cabido à banda, como paredes de cafa, que 
com algum terremoto íicàraõ apartadas, e incli- 

nadas, que para naõ acabar de íe applicar, e dar 
com toda a carga, e com nofco na agoa , a tra- 
ziamos arrochada por cima com alguns calabres 

de Unho. Veja V. R. que cravaçaõ, e pornos de 
ferro taõ fortes para fuílentar tal maquina, ainda 
ha paz, quanto mais na guerra, em taõ fortes ba- 
tarias,como os ventos em tò entaõ,e agora os 
Baixos lhe davaõ1 

Chegando aquclla tarde a reconhecer o por- 

to, e entrando ao outro dia guiados por Pilotos da 
terra, toda-via por Cer elle de pouco fundo, e a 
Nao grande, allentou de todo, como quem dizia, 
que naõ nõs cançalfemos mais com ella, antes a 
deixallemos defcançar alli para fempre , que o 
forcejar com ella era por demais, porque cila 

haõ queria, nem havia de tornar a Portugal, 
hifqueciame referir por graça hmna grande 

quef« 
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queílaõ, que oito ou dès dias antes de chegarmos 
^qui, fe me propoz na Nao, e foy: Que por dous, 
ou tres dias a horas de vefperanos apparecia hum 

peixe de portentofa grandeza, e rodeando a Nao 

algumas vezes, defapparecia athè o outro dia fe- 
guinte às mefmas horas. E como femelhante 
mõílro naõ foffe viílo-, nem conhecido nunca por 

nenhum dos que vinhaõ na Nao, ainda que taõ 
curfados e experimentados na Carreira deíle 
Vafto Oceano, aíTentàraõ alguns, que era a Fei- 
ticeira, de que acima falley, e que vinha dar or- 
dem ao comprimento da fua profecia ; e aííim fuy 

confultado muito de íizo, fe lhe poderiaõ faze.r 
hum tiro, c defparar huma pèça nelíe. A que eu 
refpondi ajjírmative \ porém eíle fe foube guar- 
dar de executar nelle a refoluçaõ do cafo,athè 

que nos deixou. Tudo iílo he couza de rizo, mas 

naõ deixa de dar occafiaõ a imaginativos, de cui- 
dar porque feguiria eíle monílro eíla Nao, e ou- 
tro taõ feyo como elle à do Padre Pedro Mar- 
tins, antes de dar e aílentar fobre os Baixos, que 
acima diíre,a Nao Santiago. 

Foy eíla Ilha muy rica, e mereceo bem o no- 
me que a feo porto fe deo, em quanto nella hou- 
ve índios naturaes, que hoje faõ jà acabados, por- 
que como cuílavaô pouco , morrèraõ muitos. 

Era o trabalho que os novos poffuidores da terra 

lhes davaõ por tirarem ouro das minas igual à fede 
do mefmo ouro: e de Porto Rico, ficou porto po- 
bre ; porque como os efcravos de Guiné, de que 
á gente agora fe ferve,faõ muito mais poucos por 

cuílarem mais, occupaõ-nos todos emgengivrc, 

j que 
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que he trato de muito proveito para os Senhores» 

e de nenhum perigo para os eícravos, como faÕ 
minas. Nem havia tanto que eíta idade aurea, ou 

de ouro, era paílada, quando nòs alli chegamos; 
o que conto por raro exemplo daquelles que con- 
fiaõ mais in incerto divitiarum, quam in Deo vi' 
vo-, fem olhar para a ligeireza da roda em que o 

mundo os traz pòllos. 
Aqui nos moítràraõ hum homem, e naõ ve- 

lho, ao qual vimos algumas vezes com çapatos fem 
meyas, cuberto com huma pobre capa, cuja aba 
elle trazia fempre lançada a hum hombro, como 
quem fe pejava de dar moílra da mais pobreza, 
que debaixo hia: e naõ era menos, que naõ bif- 
neto, nem neto, fenaõ filho de homem que tive- 

ra naquella Cidade quinhentos efcravos feos, que 
occupava em tirar ouro, e taõ groflb neíle trato, 
que o pezava por Romana; e fe cortava a carne 
na meza fobre trinchos de ouro. Matéria por cer- 
to digniííima de huma boa medítaçaõ; Olhay pa- 
ra o pay, e olhay para o filho , cuidando porque 
daria Deos taõ efperdiçado filho a tal pay, ou taõ 
çfperdiçador pay a tal filho? e cujos feriaõ ospec- 

cados, porque naõ efperavaõ aqui tantas rique- 

zas, que dormiflem ambos, para lhes cahirera das 
maõs! . , r ■ 

Deixo as mais couzas que deíla Ilha pudèra 
efcrever curiofas, e novas; porque deíla terra, e 
de todas as mais, que neíla peregrinação corre- 
mos, naõ contarey nunca outra com melhor goíto 
da pobreza Religiofa, e com mayor afronta da ri- 

queza mundana. Tem eíla Ilha trinta e tantas le- 
goas 
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goas de comprido. A Cidade eílà fituadà ao Nor- 
te em hum torraõ de terra de huma legoa de com- 

prido, rodeado tudo de agoa, que lhe entra por 
duas bocas: huma dellas.faz o porto com hallante 
fundo; a outra vem fazendo hum ellreito baixo, 
athè fe ajuntar com a do porto. Na garganta dei- 
ta eílà huma ponte, affim para o mais ferviço da 
Cidade para aquella parte da Ilha, como para tra- 
zer agoa de huma fonte, que da banda dàlem ar- 
rebenta fobre o eíleiro ; da qual, e.dous rios que 
vem delembocar no porto pela outra banda, bebe 
a gente regalada, e a mais he de ciílernas de agoa 

que chove; porque a fonte eílà huma legoa da 

Cidade por terra, e os rios ( cujos noraens faô. 
Zoa, hum , e Bayomon , o outro ) eílaõ ainda 
mais longe, porquê naõ fò he neceífario a travef-, 

far em barcos o porto, mas entrar por fuás bo- 

cas dentro, athè aonde naõ chega a maré. De- 
fronte da boça de Zoa eílà huma Hha pequena 
habitada fó de pombas em tanta quantidade, que fó 

quem vir paílàr cada dia feos exércitos a pailar 
cà nà Ilha grande, e terras cultivadas, o poderá 

crer ; e aílim cuíla bem pouco aos caçadores a 
carregaçaõ de pombinhos. 
- . Em quapto aqui eílivemos nos occupàmos 
em prògar, confeifar, fazer doutrina, aílim na Ci- 
dade ( ainda que todos fem manteos, e alguns eí- 

caçamente com roupetas,que o tempo tinha gai- 
tado ) como pelos engenhos , e fazendas, e ou- 
tros povos pela terra dentro. Hindo hum Padre, 
ehum Irmão por huma parte, e outro por outra, 
ficando eu com outro na Cidade. Fez-fe muuo 

Tom. H Yy fervi- 
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ferviço a NoíTo Senhor com eílranha confolaçaõ 

do Bifpo, que por vezes nos folicitou, e lhe dif- 

femos aquellas couzas apontadas para as commu- 
nicar com feos amigos, e mandar a Hefpanha. 
Foy particular o cuidado que dos eícravos tive- 
mos, e o proveito que elles diílo tiràraõ: os quaes 
feos Senhores alli naõ fazem mais que comprar 
da manada dos Navios de Guiné , e os vaõ lá ven- 
der, e lançar nos engenhos, e fazendas, alguns 
fem bautifmo, e todos fem cathecifmo. No que fe 
trabalhou muito catequizando a todos os que fe 
pudèraõ vifitar , e cazando muitos para os tiraf 
do máo eftado; entre os quaes, alguns ènfermos, 
ou fe naõ tinhaõ confelTado nunca, ou pouco me- 

nos ; e recebido elle Sacramento , dalli a huma e 
duas horas fe foraõ para aquelle, cuja providen- 

cia fó para confeguir nelles o effeito de fua Divi- 

na predeílinaçaõ nos poderia, e quereria levar lá 
arribados. ( Em tanto tem ellé j e tanto eítima a 
falvaçaõ de humai fó alma.) Ênterrando-os tam- 
bém às vezes depois de mortos , por naõ haver 
outrem que o fizefle , dando em toda a parte a 
ordem poífivel, para que pois noíla eftada naõ 

havia de fer perpetua , ficalfem eílas couzas de 
dura. Refultava daqui muito amor,e moítraraõ- 
no bem os effeitos provendo-nos ao partir dallt 
com muita liberalidade. 

O pouco cuidado que os Senhores aqui ti- 
nhaõ, naõ fó do bem temporal, e corporal de feos 

efcravos, faltando-lhes tanto com o neceífario 
para a vida humana, que faõ elles todos, os que 
pelas fazendas de aíTucar ou de gengivre rezi- 
-iviil {x .. .. dem, 
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forçados depois dc trabalharem toda a fe- 
íhana na fazenda para que fcos Senhores fejaõ 
muy ricos,como o era hum,que abonando mui- 
to lua peílba fallando comigo fobre efta matéria, 

e o difterente tratamento que fazia a feos efcra- 
vos, e humanidade que com clles ufava, me diife, 

que lhes dava cada femana huma vaca, deixando 
à conta dos eícravos bufcar o Caçabe , que lhe 

ferve de paõ, por onde pudeíTem. Eíla liberalida- 
de e franqueza, que lhe a elle cuílava taõ pouco, 
que talhando-fe vacas no açougue, e tartarugas na 

ribeira, mais dinheiro fe faz em huma tartaruga, 
que em huma vaca: me dizia elle, que naõ fazia 

outro em toda a terra a feos eferavos. Donde fe 
feguem neceflariamente os contínuos furtos, que 
elles fazem pelas fazendas vizinhas com menos 

culpa fua, que de feos Senhores, que ahi os for- 
çaõ. 

E fe pouco he o cuidado que os Senhores 
tem do remedio temporal de fuás eferavarias, 
muito menos he,e mais para fentir odefeuido, 

que os mefraos Senhores tem de feo bem efpiri- 

tual,fobre que nos dêmos affaz de avifos. Porém 
ftnbas as culpas caftigou NoíTo Senhor no tempo 
que alli eílivemos, mandando huma doença gèral 
de bexigas,com que lhes levou graõ parte delles, 

e ainda de feos próprios filhos, taõ fòrte, que 
houve pefibas, de cujo roílo vivo fe tirovi huma 
mafcara de fua própria, pelle, tirando-lhes Noflo 
Senhor por-ventura a que lhe dèra, por fe naõ 
contentar com ella , ainda que muy aveaitajada, 
fegundo dizem. 

« Tom. II. Yy ij Apoz 
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Apoz efte açoute lhes mandou NoíTo Senhor 

dar outro por hum Conde Inglez com huma Ar- 
mada, que com pouca difficuldade lhes entrou a- 
quella fua terra , a feo parecer taõ fegura como 
outra Rethulia. O qual, entrada a terra, e apre- 
goando logo liberdade aos eícravos, fez com taõ 
alegre alvitre para cativos, que fe lançalTem logo 
para elle perto de mil efcravos, que pelas fazendas 
do campo eftavaõ , dos quaes levou osquequiz, 
com o máis que achou na Cidade, e feífenta e 
duas peças de artclharia, que pelas Fortalezas tí- 
nhamos viílo, algumas groflas, e todas de bronze 
de muita fermofura e preço. Hum,e outro caf- 
tigo por eíias culpas, cora que os Senhores por lá 

trataõ os corpos e almas -de feos efcravos, ferem 

geraes , eftendeo NoíTo Senhor também, e fez 
taõ geraes, para que difleífe bem o caíligo com a 
culpa; porq doprimiero de bexigas nenhum porto 

delle mar do Norte lhe pode efcapar naquellas 
índias :e do fegundo de coífarios, cuido que fd 
dous, que athè nofl^ partida eftavaõ intaftos, ef- 
perando cada dia por feo S. Martinho, pelo me- 
recerem também como os outros. Em hum dos 
quaes, que he a Havana nòs eftivemos de vagar, 

e vimos fortiftimo por natureza e arte, e bem te- 
merofo, e receofo por culpa. 

Ao tempo que chegámos a efte Porto Rico 
achámos prezo hunvhomem honrado por algumas 

propofiçoens ignorantes, cujo negocio tinha o 
'Bifpo commettido a algumas peftbas que por lá ti- 
nhaõ nome de doutas, pofto que dos que dèraÕ 
feo parecer por eferito, tinha igualmente necefti- 

dade^ 
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daàe,ou de cárcere, ou de cathecifmo ; porque 
formal e claramente affirmou, e aílignou, que os 
corpos depois de refucitados íicaraõ puros efpi- 
ritos. Outro Religiofo, e Pregador com nome de 
letrado , e aíTim era muito bom o conceito que 
clle diíTe tinha neíla parte tocante a Tuas letras, e 

púlpito, conforme a elles tinha poíla fua tençaõ 
Tio feito, cenfurando o paciente neíla fôrma. Nao fe 

pode o Reo efcufar de herege formal ; provan- 
do-o largamente; e por tal cílava elle prezo, c fua 
fazenda confifcada. Chegados nòs no lo comrnet- 
teo também o Bifpo,como todos os mais negó- 
cios feos,em quanto alli eílivemos,pedindo-nos, 

que pois éramos quatro Theologos, o villemos, e 

confultaíTemos todos, entregando-nos para iífo 
todo o procello. O que villo, o alimpàmos todo 

com pouco trabalho deíla nodoa, e fizemos, que 
o Prègador coníiderando melhor o negocio aílig- 

naffe também o parecer com muita fatisfaeaõ,e 
goílo do Bifpo, que por eíla razaõ lhe foltou a 
peífoa e largou a fazenda, o que elle por fua hon- 
ra, e hum Jrmaõ feoEcclefiaíltico, e rico fouberaõ 

bem agradecer por obra neíles e outros ferviços; 
como eítas pagamos ao Bifpo aíTim outras mercês, 
como o fuílentar dous de nòs fmco mezes à fua 
meza. 

Defencalhou-fe neíle tempo a nofTa Nao,e 
trabalhou-fei com ella para fe lhe tomar a agoa 
fem nunca fe lhe poder achar por onde entrava 
em todo o tempo que alli eílivemos, nem com 
querena virandoa de ambos os lados, nem com 
Búzios, que faõ mergulhadores infignes, e que a- 
-v v turaõ 
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turaõ muito tempo debaixo da agoa fem refpira- 
çaó, e vivem deíle officio. De modo que a agoa 
que os olhos naõ podiaõ ver, fentiaõ os ouvidos 

coirer com grande impeto por entre os coitados, 
athè que depois de gaitar em fe remediar nilTo, e 
em outras faltas finco ou feis mil cruzados, fe re- 
folveo a partir fem remedio com os mefmos ca- 
torze palmos de agoa , como partio , depois de 
citarmos ahi outros finco mezes menos quatro 

dias, como eítiveramos no Brazil, que parecia 
couza de encantamento, fegundo naõ fey quem 
dizia, Partimonos também em fua companhia, po- 
rém em outros Navios repartidos em dous em 
dous, deixando a Nao por confelho do proprio 

Piloto, que por fua caridade, fem nòs lho pedir- 

mos, no lo foy dar muito de propofito com gran- 
de affeéto e amor, cujo parecer approvaraõ mui- 
tos da mefma arte; dos quaes huns tinhaõ as vidas 
dos que nellas hiaõ por muy arrifcadas, outros as 
davaõ por de todo perdidas 

O Navio em que o Irmaõ Jeronymo Maru- 
chili, e eu nos embarcámos, em levantando a an- 
cora, e largando a vèla, voltou fobre hum Baixo, 
de que aquelle porto he bem provido, e aiTentou. 

Bom prognoítico, para quem fora agourento^ 
deita viagem, cora que dalli fahiamos, haver de 
fer muito parenta das outras que athè alli nos 
trouxeraõ. Donde nos arrancámos à força de Ca- 

breítante, depois de feis horas que niíTo lidámos 
com aiíás de trabalho, e com pouca ajuda de ma- 
ré, que aqui naõ he mais que huma, e pequena 
em vinte e quatro horas, e em outras partes duas, 

co- 
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como as defla noíla Còlla de Portugal , e em 
outras nenhuma. E cem parthmos eílas ló feis ho- 
ras de trás, lahindo aíTim todos, e bindo em de- 
manda da Bermuda a bufcar a altura que falta de 
grilos, em que eílavamos para quarenta; de oito, 
que hiamos, correo o nollo fó tal fortuna , dei- 
xando paíTar aos outros em pax, e em íalvo, bra- 
mindo com tanta fúria os ventos, que naõ íòmen- 
te traziaõ os màres medonhamente cavados, e a- 
levantados, mas por cima delles huma grande, e 

continua poeira apanhada, e alevantada da mef- 
ma agoa, como os redemoinhos alevantao, e tra- 

zem o pò pelas eílradas. E aílim a poucos lances 
levàraô os ventos com taõ furiofos afiopros tre:|. 
vèlas de Traquete, huma apoz outra, porque coitf 
eíle fó hiamos correndo, a bom deixar, mais de 

todas ellas, que os farrapos nos envergues. E os 

màres com quem lutava o lafíb, o rendèraõ, abri- 
rão, e entràraõ em tanta quantidade, que com a 
quarta vèla,que logo com toda a prèíla puzèmos, 
eítar cheya, e arrebentando com vento, com tu- 
do, parte pela carga que era muita, ainda que jà 

tínhamos alijado hum pedaço, parte pela agoa, 
que jà andava dentro, e eftava fenhora do Navio: 
e emfim pela força com que os màres o batiaõ, 
entalado de todas as partes naõ bulia comíigo: 
para onde huns màres o derrubavaõ, para ahi fe 

deixava eftar çoçobrado, e margulhado, athè que 
outros mais encontrados o viravaõ para outra-, re-^ 
cebendo em cada huma deílas voltas agoa , agora 
por hum bordo, agora por outro, com as antenas, 
e farrapos das vèlas, que o vento deixàra debai-■ 

xo 



3 60 Relafao da Viagem e SucceJJn 

xo da agoa, que eu via com meos olhos, e quan- 

do as pontas das antenas, e vèlas eílavaõ debaixo 
da agoa, onde eílava entaõ o cafco, e a quilha? 

Bebiamos neftes mergulhos tantas vezes a- 
quelle taõ amargofo trago da morte, e taõ repug- 
nante à natureza, que chegou ella com outro fe- 
melhante faílio da vida a dizer com S. Paulo : Ita 
nt táderet nos et iam vivere^ tendo por mais ba- 
rato acaballa jà de huma vèz, e rematar as contas; 
defejando para ilTo, quanto ella de fua parte po- 
dia, que folie jil algum daquelles mares o ultimo, 

e com huma morte fe livraíle de tantas. Trazia eu 
comigo hum relicario , que de Roma trouxe 

hum dos Padres meos companheiros, defunto no 
Erazil, com muitas reliquias, e muy iníignes,e 

no meyo tres cruzes do Santo Lenho, o qual, 
quando o Navio hia à banda, punha do outro cof- 
tado, que ficava fobre a agoa , como lème-de tanr 

ta virtude:e naõ o tirava dalli, athè que elle com 
fua força naõ arrancaíTe a outra ametade, qqe eL 
tava fepultada. debaixo do mar ; e margulhando- 
fe eíla, o punha da outra, o que eu com alguma 
boa infpiraçaõ quiz trazer íempre comigo , e 
de propofito com grande confiança ,■ que por fe 
naõ perder no mar couza de tanto preço, fof^e- 
riaNolTo Senhor minhas culpasse naõ quereria qye 
nos perdeflemos: como com effeito cuido fucce- 
dera aqui, onde o Capitaõ, c Senhor do Navio, 

com fer criado no mar , animo,fo , e dcllro na- 
quella arte, dezefperou do remedio humano, por- 
que naõ fabia parte deíle Divinp, que dentro le- 
vava , por cuja virtude ouvio Deos noíTos brados. 

Hia- 
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Hiamos nòs os dous a elle tempo bem enfer- 
fnos em cama, e meo companheiro de enfermida- 
de taõ peregrina que lhe fazia vomitar bichos; 

porque taes foy neceíTario que nos embarcaíTe- 
mos em Porto Rico , de feis ou quatro; poròra 
como nao havia em a Nao outrem, que fizeíle o 
orHcio de confilloens, me houve eu de esforçar, 
e alevantar, trocando a cama, que era aííás dura, 

pela que o mar me promettia de me dar logo 
mais branda, para os ajudar a afogar os peccados 
no fangue de Chriíto, primeiro que o mar nos a- 

fogalTe os corpos, exhortando-os a todos a alijar 
as culpas, que era a mayor carga da Nao, e fazer 
as almas mais leves para chegar a Terra dos Vivos, 
que era o que f(5 naquelle palTb fe podia efperar. 
E confeífando aílim à pòrta do meo camaròte a 

huns, e animando a outros, hum dos quaes ajun- 

tava às mais devoçoens huma publica difciplina, e 
. executar outros Aftos de Fé,e Efperança ; depois 
de eu ter purificado a alguns com o Sacramento 
da Penitencia, cuja matéria elles davaõ com a 

preíTa fem pejo, e íem fegredo, depois de vinte e 

quatro horas deíla fadiga, foy Nolfo Senhor fer- 

vido, e o Bemaventurado S. Bertholameo , cujo 
o dia era , de tornar a prender em fua cadea os 
demônios,a quem elle naquelle dia tinha folto, e 
dado toda a licença fobre nòs, com refervaçaõ 
daquella fó clauzuia,que levou refervada na al- 
ç !da que fe lhe deo contra Job, que fó a vida nos 

refguardaíTe. 
Prezos elles, e defapreíTado o Navio, con- 

vertemos todo o trabalho e lida em deitar a agoa 

Tom. II. 2/l fá? 
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■ fora, de que eílavamos alagados,e caminhar a to- 
da a prèlla para a primeira terra, que era Porto 
de Plata na Ilha Hefpanhola, que nos muito fer- 
via. Sobre o qual eílando jà o dcfconhcceo o Pi- 
loto , por fer pouco deílro e pratico naquella 
Còíla,e portos do Norte daquella Ilha, e pallbu 
adiante cm hufca delle, íicando-lhe atrás, athè 
que cahio cm fco erro a tempo, que jà nao tinha 
remedio:e naõ cuilouoerro menos queaperda da 
Nao, c da fazenda, de que hia bem carregada, 
boa parte da qual era gengivré. Porque paliando 
avante em bufe a de outro, que nem elle fabia, 
nem tinha amparo de Fortaleza alguma, como ti- 
nha o que ficava atrás, antes ellà metido em hum 

facco, de cuja boca nunca fahem ladroens, que o 
andaõ dando a quantos Navios achaô; em breve 

demos com elles, que por cílarem furtos, e fabe- 
rem bem quaõ feguros nos tinhaõ no facco, em 

• que nòs nos hiamos meter, nos deixàraõ paliar. 
Em cuja boca lançámos ferro fobre a tarde, por- 
que dalii para dentro athè chegar ao porto por 
efpaço dc tres legoas tudo he baixo. 

Sendo jà bem tarde chegàraõ duas Lanchas 

de rFrancézes a nòs , e ficando á tiro , puzerao 

gente em terra, a qual vindo pafieando com fuás 
armas, fe poz defronte de nòs à falia, por fer o 
Canal taõ etlreito, que podia a nollà Nao de hu- 
ma parte, e da outra ter as amarras prezas às ar- 

< vores. E depois .da primeitat faudaçaõ y que ío/ 
huma breve informação de palavra, donde era o 
Navio, e mal fatisfeitos* da repolía, que foy di- 

aerlhes, que era-Francez, e que andava bufcando 
», . ven- 
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ventura, tudo em fua lingoa por trazermos quem 
alabia, fe tornàrao a embarcar em bulca dos Na- 
vios, por verem o noíTo tao ar telhado, que fe naõ 
atrevèraõa acommettellocom lanchas,ficando nòs 

fem remedio humano; porque hindo adiante, ca- 
hiamos nos Baixos, tornando atrás, nos ladroens; 

porém naõ faltou o Divino , por meyo de hum 
homem, que no pino da noite fe veyo a nòs na- 
dando fem faber nadar , fegundo elle dizia, aju- 
dando-o NolTb Senhor , naõ fey porque meyos, 
certiacando-nos, que pela manhaa feriaõ conmof- 
co Pilotes da terra , como em effeito vieraõ, e 

bem cedo em huma canoa, que faõ embarcaçoens 

de hum fó pào cavado por dentro, os quaes go- 
vernando o Navio o hiaõ levando por onde os 
dous Navios ladroens, que nos hiaõ feguindo, fe- 
naõ atreviaõ a dar palio, fenaõ depois que as lan- 
chas, que para eíTe eífeito levavaõ diante com feos 

prumos fondando lhes feguravaó o fundo. Porém 
naõ lhes aproveitou fua incÍuílria,porq nòs tínhamos 
por nòs a Deos, por meyo do qual tanto que elles 
chegàraõ a tiro, dèrao logo ambos em baixos; a 

cuja viíla defembarcàmos em huma canoa cantan- 

do livre e alegremente. Porém ainda que a Nao 
efcapou deíles, naõ efcapou, depois de reparada, 

e provida abundantemente de mantimento e re- 
frefco.dahi a poucos dias de outro ladraõ, que 

alli dentro a veyo tomar, que foy dobrada mercê 
de NoíTo Senhor, que tendo-a deílinada para eíTe 
fim, e querendo dar eíle açoute a feo fenhorio, 
naõ quiz que nos abrangeíTe a nòs, por eílarmos 

jà fora delia. 
Zz ij Ne- 
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No Brazil, por razaõ das rijas doenças com 
que defembarcàmos, nos levàraõ em redes para o 
Collegio; aqui, por razaô de outras iguaes, nos le- 
vàraõ em cavallos para o Hofpitai, onde eílive- 
mos ambos gravemente enfermos e eu fobre o 
mal que trazia, cahi alli neutro proprio da terra, 
que elles chamaô Pafmo, que he taõ mortal, e de 

inteníiííimas dores,que dà por lá,e fe fe quizerhü 
enfermo reger pelas regras da IVIedicina de cà, 
que manda em dia de purga beber agoa, e naõ vi- 
nho, e lá o clima daquelle Ceo,e Medicina da 
terra obrigaõ taõ eílreitamente ao contrario,que 
purga fem vinho , purga a vida ; porem fez-me 
Nolfo Senhor mercê delia por meyo de hum cu- 
tello afogueado com que me navalhàraõ todo o 

cílomago, enxofre bebido em hum ovo, e outras 
mèzinhas deíle teor, que os médicos daquella 
terra, que faõ mulheres, achaõ em feos Galenos, 

e nos mais Doutores deíla profiííaõ , e applicaõ 
por fuás maõs, remettendo-fe no mais à Divina 
Providencia. Athè que por naõ ter mais remedio 
alli, deixando as curas da natureza, atraveífámos 

a Ilha terra do Norte a Sul, para nos curarmos 
pelas da Arte na Cidade de Santo Domingo, co- 

mo curámos em feo Hofpitai. 

Por occafiaõ do que nefta Cidade de Bayba, 
em que defembarcàmos, em quanto aqui eílive- 
mos, e pelo caminho delia athè a Cidade de San- 
to Domingo, por eftar feífenta legoas de traveíla, 
que he toda a largura da Ilha, vimos, apontarcy 
algumas couzas, que de palavra fe poderiaõ me- 

lhor pintar, e dariaõ mais goílo. Primeiramente 

pa- 



Que teve a 2>fao S. Trancifco. 365 

para andar eílas feííenia legoas, t^ue tem de largOi 
e cento e feílenta de corrprido, per toda a terra 

dentro naõ tem hum homem nccclhdade de levar 
tolça comíigo; e alhm nem ha vendas, nem eiia- 
íagens, porque Caçabe cu Mandioca ( que he o 
ir.eímo em lugar de paõ ) e carne de vaca para o 
mantimento, e caza para o gazalhado, e hum mo- 
do de leito, em que faça lua cama, le a leva, ou 

ponha íua roupa , e durma, candeya,e íogo,fe 
dà em cada fato ( como elles chamao às cazas em 
que mòrao os Senhores )e a gente, que para gran- 
gearem o gado ahi tem, e muitas vezes cavallos 

para o caminho, fem mais outra paga, que hum 
^Deo gr atlas à defpedida. Antes nos diíleraõ mais, 
que fe cança o meo cavallo no caminho, e tomo 
outro no campo fem licença de feofenhor, e con- 
tra lua vontade, que naõ tenho pena por iíTo: por 
ellar alfim recebido geralmente elte caritativo 
coílume, e o que mais he, authorizado, e confir- 
mado por fentenças. 

Saõ eíles fatos tamanhos, que paflando nos, 

e hindo apafcentando os olhos por elles com tan- 

to goílo , como elles andavaõ paliando aquelles 
largos campos, nos difieraõ ou moílràraõ o fenho 
de hum, que chegava a vinte mil vacas. lílo digo 
das que tem ferro , e conhecem Senhorio , que 
das outras andaõ os montes cheyos; e afíim vai a 

carne taò barata, que ncíla primeira Cidade em 

que fahimos, valia cada arroba real e meyo Por- 
tuguez , ou nove ccitis , fegundo me confirmou 
hum Fortuguez rico, e honrado, natural de Niza, 
que ahi vivia, a quem eu perguntey, pelo terjà 

pu- 
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ouvido; e perguntando-lhe mais, que faxia o fe- 
nhor cm huma vaca talhada no acougae, me rei- > O 
pondeo,que hum vintém da nolla terra; e ainda 
he muito,porque em hum deíles fatos a vimos 

dar a porcos, e fe matavaò fó para elles, dor- 
mindo nòsaquella noite bem inquietos por eíiarmos 
fora de caza., temendo que depois de elles con- 

cluirem com a vaca que eilavaõ comendo junto 
de nòs com grande roido , cuidalíem que nòs, 
éramos também vacas, e viellem começar ou con- 
tinuar com notco, que eitavamos perto deitados, 
e fracos para lhes reziílir. E aílim a mataõ tam- 
bém para as gallinhas em lugar de alimpadura , e 
lha daó crua,e cozida por mais regalo, e he cou- 

za muito ai roía vellas ellar derriçando pela po- 

bre vaca, que parecem humas Harpias; e alíirn 
fe mataõ fò para fe lhes tirarem os couros , que- 
quando valem quatro reis, nao vaõ mal vendidos: 

e he a carne taõ gorda, como aquella a quem em 
todo o anno nunca fe lhe feca o palio nos cam- 
pos, nem agoa nos rios, nem vio nunca arado; 
porque lá nenhuma couza fe lavra. 

Igual graça achámos na venda de hum fato 

deíles, porque fe dà por cada boy ou vaca em pò 

oito reaes pouco mais ou menos, e fem mais ou- 
tro preço fica vendida também a terra em que 
paíla, que faõ duas e tres legoas, que baílavaõ cà 

para fundar alguns Morgados; tirando as cazas, 
porque por eílas também fe haó de dar oito reaes, 
que foy o preço de cada cabeça, e com iífo ficaõ 

vendidas, ainda que cuílaírem muitos cruzados a 
fazer; e neila fôrma vimos nòs hum que fe aca- 

bava 
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tava de vender com hnmas fermofas cazas, que 
nos obrigaraõ a dizer : Bem empregados oito re- 
aes ! bica com tudo iiio o comprador nelle con- 

trato algum tanto gravado ; porque tem obriga- 
ção de aceitar tres ou quatro cadeiras, por velhas 
que fejaõ, e dous caens, e dous gatos, cada huma 
deílas peças por outro tanto, como huma vaca. 
K fe no fato havia mais cadeiras, ou caens , ou 

gatos y fahe-fe feo antigo dono embora com el- 
les. 

E aílim como a natureza enebeo neíla terra 
taõ francamente a meza de fcopaõ,e carne, af- 

fim para a cozinhar, cozer,e aliar a todo o tem- 
po, e em toda a parte plantou por toda ella certa 
elpccie de arvores, cujo pào levemente roçado 
accende logo o fogo , do qual nòs também neíle 
caminho tivemos experiência, e proveito. Nem 
foy menos liberal nas frutas, humas para fobre 
meza, outras para lhe dar principio; porque o pri- 
meiro he laranjas ,limoens, e cidras, e aíTim naf- 
cem pelo monte, como qualquer outro arvoredo, 
taõ viílofas, e taõ fermofas, como nos mais fref- 

cos jardins; e as cidras de muito mayor grande- 
za , que nenhumas, que eu neíla noíía terra vi lie; 

c he a terra taõ fazoavel diílo, que prendem de 
eílaca , tomando para ilTo os filhos, ou grelos, 

que nafcem nas velhas. 

Apoz eíla de efpinho ha pelos mefmos mon- 
tes muitas outras, e varias frutas: Huma dellas 

chamaõ IV''ameis-fás, como Maracotocns amarei- 
las por fora, mas muito mais por dentro, na fi- 

gura e corpulencia como grandes nabos , com 

dous 
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dous caroços dentro também grandes. As arvores 
que os dao fao muy femelh mtes a loareiros, muy 

altas, emuy fermoías. Onera chamaõ Coraçoens, 
pela íemelhançaque tem com hum coraçaõ em tu- 
do, por fóra,e muito mis por dentro, na branda- 
ra,e candura da maíTa, cono MoJo Senhor quer 

os humanos, de que elle come; outra Chagas, cu- 
jo cheiro reprefenta bem o de drogas da índia; 

outra Guoyabas, que faõ como camoezas na fei- 
ção, mas inferiores no fabor; as quaes pela gran- 

de multiplicação de feo arvoredo , fe tem por 
praga na terra; e adim he, porque nem a cavallo 
pelos caminhos podíamos às vezes romper por el- 
las. Pelo que nao he necelFario aos camiuhantes 

defviarem-l'e do caminho para lançar maò deíla 
fruta, e colher delia, porque ella de íi vay cahin- 
do na boca : outra Papayas, a que no Brazil cha- 

mamos Mamões, e fe pudèraó muito bem chamar 
Meloens na feiçaõ, repartimento de talhadas, cor 
exterior, e interior, cujas pi vides, que faõ redon- 
das, tem a rmfma acrimonia dos maftruços fem 
nenhuma differença; nafcem em arvores, naõ nos 
ramos, fenaõ pegados ao tronco, e e m verdes vi- 
mos delles muy frefca conferva. Aflim que de hu- 

ma maneira, ou de outra merecem bem o nome 
de Papayas, com que eftaõ convidando o goílo 
de quem pada por junto dellas. Uvas naõ de vi- 
des , mas de arvores , que chamaõ Uveiras , ha 
muitas, e taõ femelhames às noíTas, que quem as 
naõ conhecer, lhe parecerá que leva aquella ar- 

vore alguma parreira cingida, como as enforca- 

das dos carvalhos entre Douro e Minho. Saõ as 
ar- 
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arvores muy grandes, e as folhas frefquiíTimas de 
tal compoílura, que as vi eu fervir de leques para 

defencalmar. Bem he verdade, que como a na- 
tureza fe occupou tanto na fermoíura das folhas, 
aíTim fe efqueceo muito do fabor dos cachos. Sel- 
vellas refpondem às noílas ameixas, mas contra- 
diz fua arvore a natureza das outras daquella ter- 

ra, e as da noíTa: as daquella, em perder a folha, 
que as outras nunca perdem : as noílas, e parece 
que a todas as do mundo, em efperar primeiro que 
nafça o frutto, e quando chega a querer inchar, 
entaõ começa a fahir,e arrebentar a folha,que 

como he muy delicada ; quer antes fer cubcrta de 
fruto depois de nafcida, que nafcer primeiro para 
o cubrir. 

Porém a commua e generaliíTima de todo o 
anno,e em grande abundancia, naõ fó por ellas 

índias, mas também pela nolla, por todo o Gui- 
né, e Brazil,por onde ha, e nòs vimos mais caf- 
tas, e melhores que eftas , he a que lá chamaõ 
Platanos, e na noíTa índia Figos, e no Brazil Ba- 

nanas. O pé he taõ groílb , que podia fervir de 

maílro a alguns barcos, em hum anno fe cria, e 
acaba; onde tem fundamento a queílaõ de alguns, 

fehe arvore, ou fe he herva? porque para herva 
he muy groda, e para arvore fenece muito cedo, 

porque naõ dura mais que hum anno , nem dà 
ntais que huma fo novidade; as folhas faõ tama- 
nhas como hum homem; dà cada pé hum íó ca- 
cho, e onde elles faõ bem creados, quaes nòs vi- 
mos , tem trabalho hum homem em alevantar 
hum fo do chaõ: cada huma das Bananas de cada 

Tom. II. Aaa ca- 
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cacho terá de trinta e quarenta , athè perto de 
cento: he de hum palmo, mais e menos, fegundo 
o viço da terra, e as caítas dellas, humas muito 
grandes , e outras muito pequenas , do compri- 
mento de hum dedo, e eílas faõ as melhores. Co- 
mem-fe cruas, e aliadas, e cozidas, e de outras 
mil maneiras, e nos as trouxemos paliadas, e af- 
fim daõ algum ar de noííbs figos: aílim a fruta co- 
mo a folha he taõ fermofa e deleitavel à viíla, 
que merecem muito perdaõ, fe erraõ os que por 
lá querem, que feja aquella a por quem noílb pri- 
meiro Pay fe perdeo a fi, e a nòs, como Doutores 
antigos querem, e dizem que foy. E de muito 
melhor vontade lhe dèra eíle perdaõ, quem vir, 

como nòs vimos, que certa efpecie dellas, quan- 
tos cortes lhe daõ, naõ ao comprido, fenaõ de 

través, tantos Crucifixos apparecem, e à moílra, e 
naõ pouco impreíTos, para que fe lhe naõ apagaíle 
nunca a memória de pagar o que devia ; e na ver- 
dade fe as folhas de que elle fez o vellido para íe 
cobrir, foraõ deílas, hum par fò lhe. baílavaõ com 
pouca coílura. 

No ultimo e fupremo lugar de todas as fru- 

tas queiro pôr os Annanazes, a que pelas índias 
chamaõ Pinhas, cora mais acertado nome , que 
nòs, pela muita femelhança exterior que tem, 
inda que faõ os bem creados muito mayores,e 
nafcem em huns cardos, comoHerva Babofa, co- 

mo Alcachofra delles: por fer o auge de todas as 
frutas, aífim das de lá, como das de cà, fegundo 
a opinião de alguns , ou univerfal de todos os 
que por lá a vem, cheiraõ, e goílaô; porque a to- 
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dos eftes tres fentidos enche e farta, e o que mais 

he , que he remedio fingular para os enfermos de 

pedra, pelo qual fò merecia , que os taes enfer- 
mos fe deílerraílem de fuás Patrias, e fe foliem 
viver lá. 

Naõ he menòr , nem menos maravilhofa a 
virtude de outra fruta, ainda que fe naõ come, 
que no Brazil chamaõ Genipavo, e nafce em hu- 

mas arvores, como marmellos, a qual fruta a na- 
tureza naõ fez para mais, que para em tempo de 

neceíTidades, que fuccedem aos homens, fazer 
de prezente, ou com feo fumo , ou com agoa 

que delia fe eílila , de hum homem branco, ne- 
gro, como nòs vimos, e confervallo affim por oi- 
to ou nove dias, para paliar por negro, onde lhe 
for neceílario. Dezejey muito de achar também 
outra contraria a eíla; que aííim como eíla tem 

virtude para mudar o exterior de branco em ne- 
gro, aflim a tiveífe a outra para mudar o interior 
de negro em branco, para me aproveitar delia, e 
a dar a todo o mundo, que delia fe quizelíe fer- 

vir. Mas parece , que a creaçaõ delia fruta he de 
outra natureza mais fuperior, e por iílb nafce em 
outra parte, fenaõ fó na horta daquelle hortelaõ, 
com quem a Magdalena fe enganou. 

Deixo outras de menos conta,e com ellas os nof- 
fos meloens,e pepinos, que lá faõ de todo oanno, e 

perpétuos. Ém quanto aos pepinos ficaõ os noílbs 
muy inferiores aos q lá com neme particular cha- 
maõ de Nova Hefpanha, cujo pè encoílado a algu- 
ma groífa parreira, e alli encoílado dura, e frutifi- 
ca muitos annos, e tcm-fe lá por taõ louçaõs, que 

Tora. II. Aaa ij os 
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os poem, como nòs vimos, pendentes por armaçaõ 
de Sepulchros nas Endoenças ; o fabor he mui- 
to bom, e o cheiro, efpecialmente no Brazil, on- 

de lhe chamaõ Curvas , taõ fuave, e taõ vehe- 
mente, que pôde competir com qualquer dos ou- 
tros cheiros, que muito fe eílimaõ, 

Com as frutas podiaõ também entrar as Ca- 
nasfiítulas. Daõ-fe em arvores muy grandes, e 
que tem muita femelhança com Nogueiras, de 
que ha nefta Ilha grande carregaçaõ. Naõ me fou- 
be determinar quando ellas arvores pareciaõ mais 
fermofas , fe quando cheyas de flor em qachos 
amarellos, fe depois carregadas de fruta, que faõ 
as canas pendentes de feos ramos , algumas de 

tres e quatro palmos de comprido, juntas muitas 
dellas de duas em duas, as quaes com qualquer 
leve viraçaõ , dando humas pelas outras fazem 

hum fuave rugido. Alíim da flor, como dos canu- 

dinhos, em quanto pequenos e tenros, fe faz con- 
ferva muy preciofa , que tem o mefmo effeito, 
que a polpa, ou miolo, de que nos cà fervimos 
de pretoja , e feco, o qual ao colher da cana he 
liquido, e da côr de mel, e tem mais efficacia, e 
virtude. 

Vinho , naõ o dà eíla terra , ainda que dà 
uvas, de que acima falley , e parreiras das que 
chamamos ferraes , que fe daõ , e lograõ muito 
bem. Mas de agoa foy taõ liberal, que a proveo 

de dous mil rios, àlem de hum lago grande, que 
no meyo delia eíià. Deíles paliámos nòs muitos, 
os mais deixo na fé de quem os contou: alguns 
dclles bem caudalofos, e todos fem barco, nem 

pon- 
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ponte; porque fe as houveíTem de fazer, lá fe hi_ 
ria a prata das fttts minas; mas de tudo fervem os 
Cavallos , pela deílreza que nillo tem com o ex- 
ercício continuo ; antes muitas vezes a própria 
eílrada he,rio abaixo , ou acima, pelo meyo de 
agoa, por os montes e bofques naõ darem outro 
lugar , como nòs andámos huma legoa òu duas 
pelo rio abaixo, bem recreados com a frefcura, e 

efpeífura do arvoredo, efpecialmente de efpinho, 
que de huma parte, e de outra hia cahindo fobrc 
a agoa. Defejey de ter alli por companheiro al- 
gum natural de Coimbra para lhe perguntar, hin- 

do aífim ambos pela vea da agoa abaixo, que lhe 
parecia daquelle Cozelhas,com quem nunca en- 
trava Inverno, e fe teria aquelle Lcthes virtude 
para fazer efquecer delle perpetuamente? A diííi- 

culdade eftà toda ao entrar, e fahir ; porque na- 
quelle palio naõ fervem , nem aproveitaõ outras 
redeas. Afòra hum grande, e fundo aroleiro jun- 
to da agoa de huma parte e da outra, cauzados 
da freqüência dos caminhantes, e todos a cavallo, 
dos quaes elles fe fabem fahir, ainda que metaõ 

nelle todos os pès, e parte da anca, como eu vi, 
fcm perigo feo,nem quèda do cavalleiro Por igual 
forte tive eu a de outro, que fendo-lhe neceífario 
nadar o Cavallo, por o pègo fer muy fundo, naõ 
perdeo nunca, nem o lugar da cclla, nem a coma 
da maõ para o reger. Tanta_ deílreza fabe dar o 

exercício em toda a arte, como a gente toda por 
eíla terra tem ; na qual naõ caminha ninguém 

apè, antes taô bons cavallos levaõ os efcravos, 
como os fenhores, nem he maravilha, onde elles 

faõ 
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faó tantos , que os próprios fenhores e criados 
mataõ os de que naõ elperaõ proveito, metei>- 
do-os para iílo em hum grande e artiticioíb cur- 
ral, e depois fazendo-os fahir hum e hum, daõ 

à porta huma lançada a todos os que lhe pare- 
ce, para que com ella vaõ eües morrer por onde 
quizerem. 

Em lugar de vinho, que, como díífe, naõ ha, 

lhe ferve o Tabaco, a que nòs chamamos Herva 
Santa; ao qual fe tem por todas as índias achadas 
tantas virtudes, naõ fey fe reaes, fe imaginárias, 
e particularmente ao que nafce neíla Ilha, pelo 
que he mais eftimado e bufcado ; e onde concor- 

re muito de varias partes, perguntaõ os compra- 
dores por Tabaco de Santo Domingo, o qual naõ 
fòmente fe femea, e grangea para fe ufar naquel- 

las partes, mas tras-fe também por mercadoria pa- 
ra eílas, e de tanto preço, que vimos nòs defem- 
barcar fazenda que jà eítava embarcada , para fa- 
zer lugar a efta,e accomodar como ella merecia: 
e quanto he por lá, naõ ha quem o tire nunca da 
boca em fumo, ou dos narizes em pò, e infinitos 
ha, que nem de ambas as maneiras fe fartaõ dellc; 
fó os poderia fartar, quem lhes defcubriííe inven- 
ção ( que elles compràraõ por muito dinheiro) 
para aílim como o metem dentro em fi por eíteS 
dous fentidos, cheiro, e gollo , o poderem tam- 
bém meter pelos outros tres, que lhes ficaõ priva- 
dos de tanto goílo. De maneira , que o fim dos 
banquetes muy regalados, e a ultima iguaria del- 
les, he hum prato muy fermofo cheyo de tantos 
rolos, ou canudinhos, como elles lhe chamaõ. 
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feitos daquellas mefmas folhas fcccas enroladas, 
quantos íaõ os convidados. Os quaes canudinhos 
acezos por huma ponta, e metidos na boca, pela 
parte que eltaõ acezos, eftaõ chupando o fumo, 
reprimindo o folego quanto pòdem, para que o 
fumo tenha tempo para andar vifitando, confo- 
lando, e amefmhando todas as partes interiores. 
Aos que tem fome, ferve de paõ; aos que tem fe- 
de, ferve de agoa; aos que comèraõ deílempera- 
damente, e ellaõ fartos, dizem que ficaõ defali- 
jados; fe eílaõ encalmados, que os refrefca;.fe 

frios, que os aquenta; fe com màos humores, que 
lhos bota fora o pò mohido, e tomado pelos nari- 

zes , com o qual pò alguns miíluraõ cinza para o 
fazer mais fórte. Afora outras infinitas couzas, 
para que delle fe fervem, applicado por dentro, 
e por fóra. E neíla fôrma experimentey eu tam- 

bém fua virtude , applicando-mo em hum acci- 
dente,c®mo única e íingular mèzinha. 

E para que a todo o tempo o tenhaõ à maõ, 
naõ fó o trazem perpetuaraente na algibeira, e al- 

guns, por fazerem mais honra ao pò, em abutas 
de preço, mas juntamente quando caminhaõ, fu- 
zil paraaccenderem as folhas,e canadinhos: o que 

fazem com muita deílreza,fem para ifTb parar o 
Cavallo, nem perder hum paíTo. Eu mais difíicul- 

tofamente dey credito a tantas virtudes fuás, que 
ao que muitos me diíreraô,que era couza ordi- 

nária , abrindo-fe alguns mortos por algumas oc- 
cafioens, acharem-lhes, pela continuação e ardor 
deftc fumo, tudo por dentro negro, e toílado, co- 

mo huma cheminè : e que aos que começaõ a to- 
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mallo pelos narizes,acontece ficarem as primeiras 
vezes em extafe , pela força , ou furor, com que 
acommette ao miolo, lidando interiormente o pa- 
ciente daquella divindade , como aconteceo a 
hum bem rico, que eu conheci, que eílava quaíi 
morto; e com tudo he tanto o apperite delle pò> 
e fumo, que eílando hum morrendo, hum pouco 
antes de acabar , me pedia affincadiífimamente 

lhe dèlle hum pouco de tabaco para tomar o fu 
mo. - 

De tantas virtudes, e de taõ alimentai fumo 
na fua opinião,nafce por aquella parte huma cele- 
berrima, e muy altercada queílaõ, naõ fó entre 
os Sacerdotes ordinários, mas ainda entre os Le- 

trados, e Religiolbs; a qual he: Se pôde tomar-fe 
eíle fumo antes de commungar, ou dizer Mifiai1 

porque he tanta a doçura deíle veneno, que nem 
os Leigos podem acabar comfigoefperarathè com- 

mungar, nem os Clérigos athè dizer Mifía; por 
fe conformarem com o parecer commum dos 
pouco mortifícados, que Tentem, e dizem, que 
quando o corpo eílà bem confolado , entaõ fe 
confola, e afervora mais o efpirito. Sobre a refo- 

luçaõ de duvida taõ futil, e taõ efpeculativa, fez 

por ordem do Arcebifpo eílando nòs aqui, hum 
bom Medico, Theologo juntamente, que foy de 
nofias efcolas , hum largo Tratado, que nos mof- 

trou, com muitos e copiobs argumentos, tirados 
de ambas as fciencias, pela parte negativa. A qual 

nos diíTeraõ , que eílava também confirmada, e 
decretada por hum Synodo Provincial de Perü- 
Porém eu cuido, que ainda que fora geral, naõ 
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fora nunca recebido, pelo antigo coílume em que 
eftavaõ poítos. 

Todos eíles montes e boíques eílaõ cheyos 
deílas frutas , e de freíquiííimo arvoredo, efpe- 
cialmente Palmas, de que nunca cuidava que po- 

dia haver tantas efpecies no mundo, fe as naõ vi- 
ra. A lem das Tamaras,que aqui naõ ha,e que 

ppdem ter o primeiro lugar por raiaõ de feo fru- 
to; o fegundo tem as de cocos, que onde as ha,faõ 
poílas à maõ, mas daõ-fe altiíTimas e viçofiílimas, 
começaõ a frutiíicar ao oitavo anno , acodindo 
cada mez com hum cacho, de maneira, que no 

cabo do anno tem doze em diverfos eílados, huns 
como avelans, outros jà como nozes, outros co- 
mo marmellos &c. athè a grandeza , e perfei- 
ção dos que cà vemos, à qual naõ chegaõ mais 

que finco ou feis em caeM cacho; poílo que ao re- 
bentar fahe com grande copia delles. O fruto ge- 
ral de todas as mais faõ palmitos, que fe tiraõ ta- 
manhos, e taõ groífos, que baila hum delles pa- 

ra defenfalliar huma grande cafa;o particular naõ 

vimos mais que em duas ou tres efpecies. Huma 

dá huns coquinhos pouco mayores que avelans, 
cora feu focinho, boca , olhos, e nariz , que no 
Brazil chamaõ Vizicurum. Parece que quando a 
Srpiencia Divina fe andava defenfadando no 
mindo , creando nelle tantas, e taõ varias efpe- 

cies de couzas, quiz fazer cocos para os homens, 
e coquinhos para os meninos, fera mais outra dif- 
ferença , que a do corpo de huns grande, e de 
outros pequeno, que o goíto, e fabor do miolo 

em todos he o meímo. 
Tom. II. Bbb Ou- 
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Outra dà cerca fruta, que elles chamaõ Ca- 
rouço, qi^e ferve de bolota, e lande aos porcos, 
que levaõ a ellas, como cà aos foveraes, e azi- 
nhacs. Parecem ellas humas columnas altiflimas, 
e muy direitas, lavradas pela natureza com toda 
a arte, groílas no meyo, e mais delgadas alguma 

couza para a baze, e no mais para o capitei, e taõ 
lizas de alto abaixo , como fe foíTem torneadas, e 

brunidas. Saõ todas brancas , tirando o capitei, 
que he huma fermofa e verde talha, a qual levan- 
do entretecidos os cachos delia fua fruta, eflà la- 
vrada de fermofa folhagem, do tamanho cada fo- 
lha de hura homem, e mayores, às quaes folhas 

elles chamaõ Yagas, e lhes fervem para cobrir ca- 

zas, por ferem muy groífas, e tezas. Por cima de 
tu-do illo, da boca da talha vaõ fahindo os ramos, 
ou palmas deixando os pès dentro no collo, co- 
mo hum rámalhete, que nella a natureza quer ter 
para fua recreação, onde a architetura, e pintura 
tinha bem que aprender. 

E fe bem alegres e fartos faõ eítes montes 
por cima, nada menos o faõ por baixo, porque 
todos andaõ cheyos de porcos, e vacas montezes, 

e muitos caens, que faõ fós os lobos daquella ter- 

ra, mas taõ medrofos, que naõ pegaõ em animal 
grande , fenaõ em vitellas, leitoens, e outras fe- 
-melhantes,que por fua fraqueza naõ tenhaõ refif- 
tencia; e aílim víamos nòs huma alcatêa toda del- 

les fugir de hum fó dos domeílicos, e creados em 
caza, e a partes achavamos também Cavallos , que 

na anca, e lombo moílravaõ bem , que nem co- 
nheciaõ fella, nem cevadajpar mediaa. O viço, e 
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boa vida de huns pagaõ outros ( como acontece 

também aos homens ) naõ fó os que por naõ fer- 
virem morrem alanceados no campo (como acima 
diíremos)mas os que por fervirem muito naõ tem 

jà força, nem idade para mais, dando-lhe entaõ 

huma taõ pouco piedofa alforria. Porque como 
na Cidade cada dia fe mata tanta copia de gado 

junto ao mar, cujo fangue, e mil outras couzas fe 
lançaõ nelle; faõ os Tubaroens taõ grandes, e ai> 
daõ taõ cevados, que he recreaçaõ dos ociofos 
hirlhe botar caens,e cavallos velhos, e chaman- 

do por elles (taõ enfinados os trazem) os fazem 

acodir com toda a preíía, tantos, e taes, que o 
pobre do cavallo em breve fica livre de vida taõ 
cançada, e apozentado em eíles eflomagos; e o 
caõ fuccede às vezes fer inteiro do primeiro que 
chega, pelo levar de hum trago, e tal o tiràraõ 

do eílomago de hum ( dos que tomaõ às vezes 
por remate da fella)aílim inteiro como o tinha 
lambido. 

Em taõ cheyos, e abundantes montes, que 

couza pôde faltar, nem para fuás neceílidades, 

nem pa;a fuás delicias, aos negros Simarrones 
( como (lies lhes chamaõ aos fugidos) para paliar 
a vida humana com mais prazer e alegria da que 
tinhaõ nas Cidades vivendo em cativeiro■? Os 
quaes em grande abundancia por todas cilas ter- 
ras, alíim firmes, como, o que mais he, Ilhas, vi- 
vem em fuás povoaçoens , fem ferem, poílàntes 
as Cidades para os conquiílar,e reduzir por ar- 
mas a feo antigo cativeiro. Vimos nós huma ban- 

deira, e companhia de foldados, que fe aperce- 
Tom. II. Bbb ij beo, 
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beo, e armou muy de propofito, com hum hon- 
rado Capitaõ para hir conquiílar huma deilas po- 

voaçoens, que fov e veyo íem fazer nada. Porque 
fe vem à fua, peleijaõ como Leoens,fenaõ, fogem 

como Gamos, fumindo-fe com mulheres e filhos 
em continente pelo monte , cuja efpeíTura elles 
rompem, e trilhão melhor defcalços, que os que 
os vaõ bufcar calçados, e armados.Epor ifib huma 

Cidade deíla Ilha houve por feo partido libertar 
huma deilas povoaçoens de negros, com condi- 
ção, que riaõ recebeííem comfigo-, nem agazalhaf- 
fem mais a ninguém, que de novo para elles fu- 
gifTe; e o melhor he,que como as Cidades eílaÕ 

todas cheas de tanta multidão, de negrigengia» 
porque nem branco,nem branca poem lá maõ em 
nada, tudo em caza, e fora ha de correr por maõ 
de negros e negras. Vem eíles Simarrones a ellas 
proverfe de todo o necefíario que lhes là falta, ou 
defejaõ das couzas da Cidade, ou de Hefpanha, 
e fe tornaõ , fem ferem conhecidos, nem haver 
quem dê fé diílb; com que tem feos lugares muy 
providos. E por eíle medo de lhe fugirem, e ou- 

tros femelhantes refpeitos , faõ tratados dos fe- 
nhores com muita largueza, e muitas permifibens, 

como homens em parte izentos, femeando, e cre- 
ando , e vendendo fuás novidades particulares a 
ninguém melhor, que a feos próprios fenhores, 
como também pelas mefmas razoe ns fazem os 

que nòs temos no Brazil, 
Todas as árvores,por altas e grofias que fe- 

jaÕ, lançaõ muy poucas.raizes por baixo da terra, 

à flor delia fe remedeaõ com Angulares inven- 
çocns r 
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çoens ; humas lançaõ pelos lados do tronco athè 
altura de huma vara ou duas, huns como eíleyos, 
como os que fe lançaô por fóra de paredes de al- 
gumas Igrejas para que encoftadas a elles fuften- 
tem fua fraqueza. Saõ eítes humas como taboas 
de dous ou tres dedos de groílb, taõ bem talha- 

das, fem mais outro beneficio, que tirallas dalli; 
àlem de outros ufos que teràõ, nos ferviraô a nòs 
em huma Nao de pavezes, fendo acommettidos 
por dous Navios cofíarios. 

Outros que chamaõ Mangres, aílim como 
vaõ lançando, e eílendendo feos ramos, aílim pa- 

ra cada hum fe foíler a íi mefmo,vay lançando 
para baixo huns pendentes , que crefcendo pouco 
a pouco para baixo direitos como huns fuzos, 
fem folha nenhuma, em chegando a terra pren- 
dem nella, e ficaõ como eíloques, fobre os quaes 
por feos paíTbs contados fe vaõ eftribando, e ef- 
tendendo os ramos, como arcos em feos pilares; e 
engroflaõ depois eíles pendentes, ou pilares tan- 

to com ambos os leites, hum da may de que nun- 

ca defaferraõ, e outro da terra, em que jà tem 
lançado raízes, que vem homem a naõ faber qual 

he daquelles todos o proprio e primeiro tronco 
por onde a arvore começou , a qual folga tanto 
com a agoa falgada, quanto todas as arvores do 
mundo com a doce, c nella multiplicaõ com tan- 

ta efpefíura, e travaçaõ, que baílavaõ para fazer 
hum porto, èm que nòs defembarcàmos bem íe- 
guro, por naõ darem paílagem por fi mais que a 
hum barco, e efta às voltas. 

Saõ pois couza taõ maravilhofa eílas poucas- 
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raízes, que as arvores por cà lançaõ por baixo da 
terra para íua firmeza , que entre as maravilhas 
que os primeiros defcobridores daquellas índias 
trouxeraõ para contar aos Reys Catholicos, em 

cujo tempo fe ellas achàraõ, foy eíla huma; a qual 
ouvida pela Rainha D. Ifabel, refpondco aquelle, 

que agora he taõ celebrado apotheraa ,4 ou dito 
naquellas partes; Que pois as arvores nelTas terras 
tinhaõ poucas raizes, os homens feriaõ de pouca 
verdade. E profetizou bem na opinião de todos 
os que lá vivem, e na noíTa, que o apalpamos. 

A enxertia do arvoredo neíla terra, e no Bra- 
■zil, e em todas as mais, que corremos , he mais 
maravilhofa, que tudo ; porque fem mais còrte 

de ferro, nem garfo, nem outras mèzinhas, para 
efcuzar todos eíles trabalhos aos homens, a fazem 

os paífaros com a femenre; que de humas arvores 
levaõ no Bico, ou no eítomago, e poem íobre as 
outras; ou o vento, q ínancandoa de humas a vay 
elpalhando, e femeuudo por cima das outras, in- 
da que fejaõ de diferente cípccie,que naõ he pe- 
queno allivio par^ c aminhantesquenunca fe viraõ 

em taes pomares. I^t íles exemplos, e de muitos 
outros que pudera ^ ntnr, em que toda aquella 

torrida Zona moílra bem cora quanto mayor vi- 

ço, groíTura, altura, e elpeílura cria íeo arvoredo, 
que as outras quatro, ainda as mais temperadas, 

fe deixa bem entender, como ferà poíTivel, e ver- 
dadeiro o cafo , que lá fucccdeo a'hum IrmaÕ. 

nolfo Portuguez, por nome Lourcnço,que ain- 
da neíle tempo vivia, fegundo lá foube, pergun- 
tando por elie com muito dezejo de o ver, por 

ha- 
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•haver annos que eu jà fabia q lá aíliília.Oqual em 
fumma he eíle. 

Navegando elle , fendo moço, com feo pay 

para Índias de Caílella, e fazendo naufrágio em 
parte de muito alto e travado arvoredo, levado 
da curiófidade, e mocidade entrou tanto por elle, 
e de tal maneira fe embofcou , que totalmente 

areou, e perdeo o tino ( como acontece às vezes 
a alguns Pilotos roins no mar) e com elle perdi- 
do gaitou mais de dous annos fem fe poder de- 
fembofcar, ántes embofcando-fe cada vez mais; 
porque athè os dias eraõ para elle noites, por nao 

poder ver o Sol; taõ fombrio hia tudo por baixo, 
fe fe naõ fubia fobre as arvores, para aílim, ven- 
do onde nafeia, ou onde fe punha , demarcar co- 
mo pudèíTe feo roteiro, e hir fazendo feo cami- 

nho; acabando-fe-lhe neíle tempo o veílido, de 

que a podridão de lugares taõ humidos por huma 
parte, e a efpeíTura, que o hia rompendo por ou- 
tra, naõ deixàraõ pedaço,ficando como Adaõ na- 
quelle feo Paraizo ; no qual lhe naõ faltàraõ tam- 

bém Serpentes, por refpeito das quaes fe fubiaa 

dormir fobre as arvores, mas nem ifib lhe valia; 
porque acabando de fubir huma tarde a huma, 
achou jà tomada a pouzada, e gazalhado, por hu- 
ina grande Serpente, a quem agradcceo muito 
deixallo defcer em paz, e o fer taõ pouco huma- 
na, e caritaiiva, que lhe naõ quiz dar hum peda- 
ço de lugar em feo eílomago para defcançar, e fe 
aquentar nelle por aquella noite; por cujo medo, 
como eraõ muitas, veyo a tomar outro acordo, e 
eífe foy, dormir dentro cm rios, quando os acha- 

va. 
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va, encoílado a feo bordão, e por falta de verti- 

do, ainda que igual no bordaó, mais pobre que 
outro jacob a partar o Jordaõ. Outro dia o efpan- 
tàraõ duas féras e medonhas Serpentes, que vi- 
nhaõ peleijando com hum tamanho ruido , que 
parecia vinhaõ quebrando e efpedaçando todo 
aquelle arvoredo, athè que chegando a elle, paf- 

fáraõ, e deixàraõ a peleija , pondo-fe ambas a 
olhar para elle , e elle para ellas, qual dos tres 
igualmente aflbmbrado da novidade que via, e ti- 
nha diante de íi. 
? ' • Surtentava-fé por todos eíles annos de frutas, 
de que a natureza enche aquelles bofques com 
mais franqueza, que os noflbs, e porque naõ fabia 

quaes dellas podiaõ fer peçonhentas, naõ comia 
fenaõ as daquella efpecie que achava picadas dos 
paflaros. Hindo pois aflxm navegando por terra, 
e fubindo-íe huma tarde fobre huma arvore, co- 
mo tinha por coftume, para alli com a vifta do 
Sol cartear, e marcar feo caminho, fem mais Af- 
trolabio, nem carta, que o Ceo, nem compaíTos, 
que os olhos, lhe appareceo depois de eftar em 
cima, e fe ver cm hum campo plano, e chaõ, que 
confinava e continuava aquelle arvoredo por alli 

com algum prado ; e deixando-fe hir andando 
por cima, chegou,depois de andar algum efpaço, 
a hum medonho precipicio, onde fe defenganou 
que andava fobre arvores , e que era o viço da 
terra tanto, que nafeiaõ humas fobre as outras, 

fem mais enxertia, e fabiaõ para fua confervaçaõ 
fazer de feos ramos c folhagem huma taó efperta 
laçaria, que parecia hum prado , e enganava a 

hum ' 
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hum homem, o qual abrindo como pode, ou co- 
va-, ou caminho por baixo, fe defceo dos ares 
por que andava, e continuou fua perdição por ter- 
ra, athè que NoiTo Senhor o poz em povoado, e 

elle,para lho faber agradecer, entrou em noíTa 
Companhia, e nella vive com muita edificação. 

Porém deixando o feo caminho, e tornando 
ao meo, depois de tanto paõ, carne, e fruta, co- 

mo tenho ditto, naõ faltava mais neftes montes, 
que o peixe; e athè diflb faõ baítecidos, naõ fó 
de muitos, e muy grandes cangrejos, e tantos, 
que he couza de muito goílo vellos fugir dos pés 

dos cavallos em grandes bandos para fuás covas, 
que tem,como coelhos,debaixo das arvores, com 
huma tenaz fempre alevantada em alto, que cada 
hum delles leva prelles contra quem quizeracom- 
metter aquelle íeo taõ forte efquadraõ. 

Nos rios ( de que todos elles vaõ entralha- 
dos, e regados ) àlem do ordinário pefcado em 
grande abundancia, fe criaõ por elles, e pelas la- 
goas muitas Teoteas, muy femelhantes a grandes 

Kàgados, que he iguaria muy regalada, e por tal 

no la dèraõ algumas vez^s. Naõ fallo no que o 

mar cria, que como mar fobrepuja tudo : no qual 
por todas efias terras faõ innumeraveis as Tarta- 
rugas, de ordinário como adargas means, man- 
timento ordinário de gente commua, Tomaõ-fe 
vivas, è guardaõ-le em eílacadas, que tem feito 
dentro no mar como viveiros, donde as tiraó à 
vefpera do dia, que as haõ de talhar, de tarde; e 
virando-as de còílas , ficaõ aíTim junto da agoa 
aquella noite fem mais guarda, e muito feguras 
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de fugir ; porque naõ podendo naquelk poftura 

chegar com as maõs ao chaõ, naõ fe pòdem virar 
por íi. Tirafe-lhes de dentro a cada huma hum 
fermofo fefto de ovos,muy diíFercntes dos das 
gallinhas em tres couzas : a primeira, em ferem 
muito redondos: a fegunda, em naõ crearem por 
fõra aquella cafca dura: a ter«eira, em naõ endu- 

recerem nunca, por mais que os cozaò, ficando 
fempre a gema liquida. 

Couza muy differente he o Manatim, a que 
nòs chamamos Peixe Boy; do qual vimos na Ci- 
dade de Santo Domingo huma máy , e hum filho 
vivos; naõ tem mais femclhança de Boy, que hu- 
ma pouca no focinho, tudo o mais he huma rudis 

indigeftaque moles \ podia o filho fò dar de comer 

a hum par de centos de homens, e fobejar para 

convidar a outros poucos; e com fer tamanho, 
ainda mamava, porque por naõ deixar a teta foy 
tomado também com a máy: couza nova, e mui- 
to de notar em peixe eílranho, e que eu nunca ti- 
nha lido, nem ouvido de outro; porque diante 
de nòs a eíliveraõ ordenhando , e tirando leite 
delia, como fe fora vaca : e muito mais nova, e 

maravilhofa ainda o lugar das tetas , que faõ os 

cotovelos dos braços , com fingular advertência 
da natureza, que naõ falta no neceíTario; porque 
pondo-lhas nos pekos pudèraõ mal fervir aos fi- 
lhos nadando a máy; e muito peor eftandopaftan- 
.do , como ella coftuma vir paílar junto a terra 
com os peitos íbbre ella. Confeguinte couza ao 
leite deíle peixe deve fer parir feos filhos jà for- 
mados, que he também couza rara em peixes, e 

  que 
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^ue eu naõ fabia mais do que dosTubaroens, que 

nòs por vezes vimos na Coita de Guiné abrir, e 
lançar ao mar os filhos, que dentro tinhaõ, e el- 
les hirem logo nadando do tamanho e feiçaõ de 

leitoens, que alguns também comiaõ , e tinhaõ 
por tenro manjar. 

Guiza-fe eíle Peixe Boy com tudo o que fe 
lança em huma panella de vaca; e he taõ íeme- 
Ihante fua carne , que com nòs trazermos para 
noíTa matalotajem alguns barris delle falgado do 
Brazil, c com o comermos muitas vezes athèPor- 

to-Rico ; toda-via dando-lho ahi frefco a dous 

Padres, que foraõ em MiíTaõ pela Ilha, lhe pare- 
ceo a hum delles,quc tinha obrigaçaõ , por fer 
feita feira, de dar, como deo, huma fraterna cor- 
reiçaõaos da caza, em que eílavaõ agazalhados, 
por comerem carne em feita feira, athè que o de- 

fenganàraõ do que era, e elle cahio em feo erro. 
O mefmo me aconteceo a mim logo ao prin»- 

cipio, naõ huma, irias algumas vezes, com a carne 

das Tartarugas, citando à meza do Bifpo da meG 

ma Ilha, onde ellas vinhaõ taõ bem guizadas, e 
de tal maneira, que eu por lhe naõ dar outra fra- 

terna, depunha com aítaz de trabalho o efcrupu- 
lo, parecendo-me que naquellas partes teriaõ os 
Prelados mais largas difpenfaçoens; e aíFim a co- 
mia por carne, athè que por tempo vim também 
a cahir no que era. 

Porem com toda eíta abundancia de peixe, 
naõ fey por que razaõ, ainda na Quarefma,fe naõ 
pòdem na Cidade de Santo Domingo apartar da. 

carne, talhando-a publicamente no açougue tres 
*. Tom. II. Ccc ij dias 
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dias cada femana , fem mais outra efcuza , que 

cuftar, como elles dizem, muito caro o peixé, e 
naõ poderem os fcnhores de outra maneira fuf- 

tentar os muitos efcravos,que na Cidade os fer- 
vem , aos quaes daõ melhor tratamento , que o 
que acima dilíe que davaõ os fenhores de outra 
Ilha aos que tinhaõ por fuás fazendas no campo; 

porém a mim me parecia entaõ quando a via ta- 
lhar em tempo taõ fanto , que fe o efpirito na- 
quelle tempo fe efquecèra bem da carne, como 
devia, também o corpo a aborrecòra e engcità- 
ra. 

No meyo deíle caminho paíTA nos pela Cida- 
de de Veiga, que he a primeira, e mais antiga de 

toda a Ilha, e pelo confeguinte de todas,as mais, 
que por todas as índias eftaõ fundadas, pois feo 
defcobrimento todo fe começou por aqui ; na 

qual nos moílràraõ huma cruz , que alli tem em 
grande veneração; porque hindo os Caílelhanos 

conquiílando a terra, e eílando em hum alto de 
huma ferra, que junto eítà, com grande terror c 
efpanto dos índios a puzeraõ fobre huma arvore , 

de q eílacruzfe fez. Pelo q he tida por relíquia de 
grande eítima por aquellas partes ter alguma par- 
tícula daquelle Santo Pào da Veiga, que affim lhe 
chamaõ. Alcançou-lhes entaõ Amem viíloria pa- 
ra elles trazerem de feo filho hum milhaõ, e qui- 
nhentos mil índios que entaõ povoavaõ a Ilha. Po- 

rém elles em lugar de os ter no ferviço Divino, 
os mettèraõ tanto no feo de minas, que hoje naõ 
ha hum fó índio em toda ella; pelo que, e outras 
culpas deíle teor , quiz o filho dar-lhe o caftigo 
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alli proprio, onde Amem lhe dèra o favor, per- 
mitindo, ou mandando, que a Cidade antiga da 
Veiga, e outra de Santiago, que ao pè deíla ferra 
eftavaõ fuuadas,fe arruinaífem ambas juntamen- 

te com hum tremor, e fe foverteíTem de manei- 
ra, que dellasnaõ ha agora mais que algumas ba- 
lizas , fundando-fe de novo outras duas com os 
mefrnos nomes, pelas quaes nòs paífámos, mais 
defviadas hum pouco da ferra com medo delia, 
porque as naõ torne a levar debaixo: como fe 
quem lhe deo pès para correr poucos paíTbs, lhos 
naõ pòífa dar para correr outros tantos, fe nas 

duas novas Cidades refufeitarem as culpas, que 

jazem enterradas com as duas antigas. 
Chegando nòs a efta Cidade, chegavaõ tam- 

bém a ella , como fazem juntamente todos os 
annos por aquelle tempo , exércitos de patos, 
que da terra firme, por fer frigidiílima , vem 
paílar o Inverno na temperança, e quentura dei- 
ta Ilha , atraveíTando" cento e noventa legoas de 
mar, que ha de terra a terra ; faõ taô feme- 
Ihantes aos noífos, que quem os naõ conhecer os 

terá pelos noílos, como eu tive alguns, que fe to- 
máraõ vivos: huns faõ todos brancos, e outros 
pardos, os quaes (por evitar contendas, a que da 
femclhança por huma parte, e por outra o dezejo 
de fer fò na pòíle de algum bem, contra a nature- 
za do mefmo bem, que dezeja fempre, como diz 
S.Dionyfio Areopagita: Bonnm ex quo omnia Jub- 
JiJiunty & /««^communicar-fe a todos,fempre dè- 
raô caufa ) feguindo o confelho que Abrahaõ, e 

Lot tomàraõ por evitar as que eKtre feos Pafto- 

res. 
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res fòbre os paílos fe alevantàrao , de repartir a 
terra toda em duas ametades, e tomar cada hurn 
para fua parte, hum para o Oriente, outro para o 
Occidente, que na parte e limite dos brancos 

maõ fe verá nenhum pardo, nem da dos pardos 
algum branco. E aíTim paílaõ os campos com 
fumma quietaçaõ, íem guerra comfigo.nem guer- 
ra com os homens; e como taes íicavaõ por elles, 
hindo nòs caminhando, em grandes bandos, e 
muito feguros: porque quem quer aves para a fua 
méz.ae carne mais delicada,alli tem as gallinhas do 
mato , de que os montes andaõ cheyos, que no 
corpo faõ gallinhas, e no fabor perdizes. 

Junto a ella mefma Cidade ha minas de pra- 

ta , que aftualmente fe beneficiavaõ, de que vi- 

mos huma pouca finiílima, cujo fenhor tinha def- 
cüberto hum artificio de que fe aproveitou dian-* 

te de nòs, fó por nos dar moftra delle, para que o 
•valor e beneficio defte metal, que he affaz traba- 
lhofo,e vagarofo,fe abreviaíTe de maneira, que 
"O que gaftava feis mezes inteiros, ( efperando to- 
dos elles,que o azougue acabaííe de chamar, e in- 
corporar em ft toda a prata, dando para ifiô em 

todo eíle tetílp.o mil voltas àquella maíla trigemi- 

na de barro, azougue, e prata) fe faça como elle 
fez, em vinte e quatro horas, e com muito me- 
nos, ou quafi nenhum difpendio do azougue, que 
pelo modo ordinário fe gaitava infinito, perden-' 
do-fe todo aquelle que huma vc-z fe lançava na 
mafia; e desfazendo-fe em fumos com eíla nova, c 
fácil invençaõ , depois recebidos em hum modo 

de alambique fe converciaõ em azougue, como 
c ■ - OS 
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«s fumos da flor, e das rozas em agoa. E nao ren- 

deo o artificio menos de fefienta mil cruzados, 
ainda que naô para clle , fenaõ para quem elle o 
mollrou, o qual adiantando-fe com taõ bom alvi- 
tre lho levou, e enfinou no Serro e minas do Po- 
tofi, recebendo para íi, e gozando-fe do prêmio 
dos trabalhos alheyos, como acontece cada dia, 
de que o inventor eftava aíTaz fentido e magoa- 
do. Ao qual eu naô podia dar outra confolaçaô 
mayor, que a que Virgílio tomava para íi pelo 
furto dos feos verfos, lembrando-fe das aves, das 

ovelhas, e dos boys, de cujos trabalhos e induf» 
trias fe lograõ outros. 

Mais avante chegámos, e pouzàmos junto a 
huma ferra, de cujas minas fe tiravaõ varias tin- 
tas em pedra. Da azul nos dèraõ moílra, e a que 

quizemos trazer. Lavraõ-fe mais deíla ferra mui- 
tas pedras deCevar, do tamanho que cada hum as 
quer cortar na pedreira, de que trouxe huma ta- 
manha, athè que enfadado do pezo a deixey^é 
muitos outros metaes mais baixos. Emfim prata, 

de que alem das minas velhas fe defcobrio entaõ 
em outra parte hiima,qiíe diziaÕ exceder às dó 
Serro de Potofi, pelo eníayo que logo fe fez del- 
ia; e tinha bem neceífidade de fer taõ rica, para 

que com tal ferviço , que o inventor delia, què 
foy hum Clérigo, fez ao braço fecular, tiveíTe; 

como logo teve , favor nelle contra o Ecclefiaíli^ 
co, de quem andava muy atropellado por pouco 
devoto. 

Toda efta Ilha de Norte a Sul, em que pelo 

trabalho, que nolfas enfermidades nos hiaõ dan- 
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do,gaílàmos dc trinta de Agofto athè vinte e dous 
de Novembro, andámos com cavallos, e defpeza 
de hum homem honrado por nome Fernando Va- 

rella de Granada, que tomou tanto à fua conta o 
regalamos , e mandamos fervir na enfermidade, 
e na faude, e trazemos comfigo, e à fua cuíla a 
Hefpanha ( como trouxe ) e fullentarnos por an- 
no e meyo faõs,e enfermos, que fora couza com- 
prida fe eu o quizera efpecificar , c relatar por 
extenfo, com tanto mimo, que tocar alguém em 
nòs, era tocar nelle, e bafte íd dizer alguma coa- 
xa das mercês e honras, que por efpaço de fin- 
co mezes nos tinha feito em Porto-Rico, com 
nos levar comfigo a Santo Domingo para donde 
fc embarcava , e fazendo nifib toda a força que 

hum pay podia fazer por remediar hum filho per- 
dido jà de fua caza, e hindo-fe embarcar paíTou 
pelo Hofpital,que en a noíra,para nos dar por 
fi a ultima , e mais firme bateria , que naquella 
manhãa nos deo,àlem das que pelo tempo atrás 
tinha dado , dizendo agora, e accrefcentando de 
novo, que olhaíTemos bem o que nos importava 
embarcarmonos com elle, promettendo-nos, que 
nos daria cameras de popa athò Hefpanha, e que 

iílb o forçava a naõ fe hir embarcar primeiro por 
nofla caufa, para nos fazer cila ultima lembrança, 
ou requerimento; athè que naõ podendo alcan- 
çar de nòs o que tanto defejava, que nòs foliemos 
com elle, por algumas razoens que a iílb nos obri- 
gavaõ, como era, naõ deixar a Nao da índia, em 

que tínhamos partido de Lisboa, e cm que elta- 

vamos obrigados a tornar, fe ella fe reiBediafíe^e 
re- 
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reparaíTe baílanteménte, fe embarcou. 
Vendo pois agora, que nòs muito em que 

nos pei, lhe tornávamos a cahir nas maõs, arriba- 
dos à mefma Ilha, em que elle eílava, tanto que 
íbube que nòs tínhamos tomado porto em Baya- 
ba, de què elle entaõ eltava trinta legoas pela ter- 
ra dentro, e que nelle eítavamos enfermos, triun- 

fava de prazer, porque jà naõ pòdiamos fugir a 
quanto feò amor defejava de nos fazer, mandan- 
do logo cavallos, e gente por duas vias, e dinhei- 
ro para todos os mimos pelo caminho. 

De maneira que todo o trabalho , que nòs 
como pobres e peregrinos aflaz enfermos hou- 

véramos de ter, em buícar cavallos , e compa- 
nhia, e tudo o mais neceíTario para homens taõ 

enfermos fe porem a taõ comprido e trabalhofo 
caminho , eíle tivemos em efcolher a qual das 
duas companhias dariamos elTe gofto de fer ella a 
que nos levaíTe ; porque cada huma dellas nos 
queria levar por differentes caminhos, por onde 
ellas tinhaõ vindo, para nos fazer particulares ga- 

zalhados nos lugares, que para iífo deixavaõ pref- 
tes. E naõ foy pequena a contenda, porque em 

ambos nos eílavaõ efperando em duas cazas muy 

honradas e ricas, com cada huma das quaes- os 
que nos vinhaõ bufcar queriaô fatisfazer, e nòs 

com ambos, mas naõ era poílivcl pelo mefmo ca- 

minho. Porém temperando, e fatisfazendo ambas 
as partes, por naõ prejudicar ao direito que am- 
bas tinhaõ, e allegavaõ, aííim por outras razoens^ 
como por huma das companhias fer mandada pri- 
meiro, e a outra chegar primeiro, nos fomos to- 
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dos juntos athe à Cidade de Monte Chriíli, que 
no meyo do caminho eílava, onde , por fe nos ag- 

gravar a enfermidade, e por efTe refpeito nos de- 
termos alguns dias em huma das cazas que por 
nòs eílavaõ efperando , teve lugar a "Senhora da 
outra, inda que vivia algum tanto defviada da Ci- 
dade, que era huma honrada e rica matrona, pa- 
ra nos vir viíltar com grandes queixumes de ter- 
mos deixado o caminho de fua cafa, e o vagarofo 
gazalhado, e ctira que nella nos dcfejava fazer, 
como dilTera a quem nos. fora bufcar, quando por 
fua cafa paífára , como de certo foubemos que 
diíTera. Só me ficou por inquirir fe era iílo cari- 

dade particular , e amor que ella Senhora tiveífe 
à noífa Companhia , ou geral a todos os pobres, 
por ambas as vias obrigava muito a Deos, e pela 
primeira muito a nòs, de cujos ofiferecimentos 

naõ qüizemos aceitar nada, porque Nofib Senhor 

queria"que fem iflb fobejalíe tudo. 
Deixo aqui. as vifitas da gente defta Cidade, 

c muy particularmente dos Portuguezes, onde 
quem com elles tinha alguma liança, bufcando to- 
dos com eílranho amor com que nos alliviar as 
enfermidades, aílim em quanto eílivemos alli, co- 
mo ainda para o caminho, entre os quaes fe quiz 
aventajar huma, que fora mulher de hum Portu- 
guèz, que com ellarmos taõ bem agazalhados , e 
com tanta grandeza, naõ fó naõ podia acabar 
comfigo, que nòs deixalíemos de nos fervir de 
fuás couzas,em quanto alli eílivemos, mas queria 
que nos foílem ellas fervindo pelo caminho, como 
foy. hum pavilhaõ que nos mandou, e quiz que em 

to- 
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todo o cafo levaflemos, dizendo, que por aquella 
terra naõ caminhava ninguém fem elle por amor 
dos exércitos de mofquitos que por elía havíamos 
de achar, como com efteito achámos. 

Caminhando pois áíTim, e chegando jà perto 
da Cidade de Santiago, naõ fey quantas legoas,. 
onde eíle Senhor > que nos mandava bufcar, nos 
eílava elperando, chegou a nòs hum corr-eyo feo 

, de cavallo com toda a preíTa com remedios para 
hum novo accidente que foubera eu tivera no 
caminho ; e eílando ]à huma legoa da Cidade, 

chegàraõ outros dous de cavallo , por hum dos 
quaes , que depois de nos acompanhar hum 
pouco, voltou pela poíla , foube quaõ perto ví- 
nhamos ,• pofto que naõ com tanto vagar , nem 
tanto de paíTo quanto elle quizera, e nos mandà- 
ra dizer por hum deíles correyos, porque logo 

fofpeitàmos que tudo iíto eraõ traças para nos fa- 
zer ao entrar da Cidade alguma afronta, e eíla 
foy, fahirnos a receber com toda a gente princi- 
pal a cavallo, e comi eíle acompanhamento nos le- 

vou às cafas que para nòs tinha armadas, e nellas 
camas, e todo o mais ferviço refpondente a iílo. 

E porque lhe era neceíTario partir-fe delia Ci- 
dade para a de Santo Domingo, que diílava delia 
trinta legoas , como por cartas de fummo amor 

nos tinha lignificado, esforçando-nos nellas a ca- 
minhar quanto nolías doenças o fofrelTem, para 

, chegarmos a eíla Cidade, e nos vermos nella pri- 
meiro qüe fe elle partilFe. E como nolfas doenças 
naõ davaò entaó lugar para nos levar, como de- 
fejava, comíigo , nos deixou fincoenta dücados 
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em .dinheiro , dizendo , que naõ deixava mais, 
porque efperava em Noíto Senhor, que a enfer- 

midade feria taõ breve, que nem de tudo iílo te- 
ria neceífidade. Porém como o amor nunca jà 
mais pode viver livre de temor, antes he.taõ mo- 
drofo, que fempre fe teme de mais do que na ver- 
dade ha que temer ( como bem diíTe o Poeta ) 

duvidando depois fe teríamos nòs neceffidade de 
mais, por fe livrar aíTim daquelle efcrupulo, e a 
nòs de cuidado,.nos deixou mais ao defpedir 
hum credito para hum homem, em cujo poder fi- 
cava parte da fua fazenda , nos dar todo o mais 
dinheiro, que nòs lhe pediílemos fem termino, o 
qual o ficou taõ bem fazendo em fua auzencia, 

com tanto goílo, pelo que fabia que lho dava, 
que de nada do que nos deo quiz receber aíligna- 
do, couza entre os homens taõ pouco ufada, ain- 
da que conhecidos, amigos, e parentes, quan- 
to mais entre elle e nòs, que nada diílo tínhamos, 
antes nos havíamos em breve de apartar para 
nunca mais nos ver ; ou porque a fua caridade 
folie também taõ grande, que quanto perdefie, o 

dèfie bem ganhado, e enthefourado nos pobres, 
como nòs; ou porque o conceito que elle tinha 

de nofia Companhia era tal, que quando lhe folie 
neceliario aíiignado, em noíia palavra o tinha, ou 
por ambos eíles refpeitos juntos, o que tudo fe 
pôde prefumir dos queixumes que elle fazia, de 
nos naõ querermos íervir de fuás próprias coufas, 
que também oíferecia , e dava; athè que naõ fo- 

frendo mais as enfermidades nos partimos, e che- 
gámos à mefma Cidade onde elle tinha jà lançado 

. j - ' • tal 
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tal fama dos hofpedes por que efperava , quanto 

lhe pareceo neceífaria para lhe naõ eílranhar nin- 
guém trazer tanto tempo tanta carga às còdas, 
onde em quanto alli eílivemos, ainda que a pou- 
zada era no Holpital, a meza era fua, por naõ 

fofrer elle, que nòs cumpriílemos com as obriga- 
çoens da pobreza mais que na caza. 

Daqui fe pôde inferir tudo o mais athè Hef- 
panha, trazendo-nos comílgo na mefma Nao em 

huma muito boa camera qu.e para nòs fe fretou 
com grande preço. E porque em Cathagena fe 
ofíereceo repentinamente hum cafo, que parecia 

nos forçava a apartar, nos difle, que mandalTemos 
à fua cafa por cem ducados para noíTa matalota-. 
gem,pois naõ havia de fer a fua, que nem nòs 
aceitamos, nem foraõ neceflarios; porque pouco 
depois ceifou o inconveniente; e aílim viemos to- 
dos juntos, athè que defembarcando-fe comnofco 

em Cales, e acompanhando-nos pela Cidade athè 
o Collegio, antes de bufcar apozento para íi, nos 
meteo, e deixou na portaria, que era o termino 

que elle tinha poílo,e me dizia, e repetia mui- 
tas vezes nas índias. Paguelhe Noílo Senhor o ex- 
ceífo que teve em nos fazer bem, e muito mais o 
que tinha em nos acreditar, e dizer tanto de nof- 
fa Companhia por todas as Cidades, e terras por 

onde nos touxe. 
Na mefma Cidade de Santo Domingo nos 

qua moílrar Noífo Senhor por muitas outras vias 
qufiõ liberal he fua Divina providencia com todos 
os que padecem por feo amor , e quanta conta 

tem delles.-Porque chegando nòs à porta doHof- 
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picai , antes do Prefideme daquella Audiência 

Real nos ver , chegou hum recado íeo, que nos 
foiVemos para fua caía, porque hella tínhamos jà 
preíles a pouzada, mandando que nos dèílem por 
razaõ fortiífima naõ ter mulheres em fua cazá, 
por fer cazado em Hefpanha, Eíte he Irmaõ do 
noííb Padre Ozorio,que compoz alguns Sermo- 

narios. O mefmo quizera hum Portuguez de Bor- 
ba, que ahi eftà muito rico. A'lem de outras pef- 
foas, que deíejàrao também de tomar nolfa fuf- 
tentaçaõ à fua. conta , fenaõ ellivera atraveííada 
pelo que jà nos trazia à fua, que era neíla parte a 
efcuza com que fatisfaziamos a todos : e no que 

tocava à pouzada, que onde haviaHofpitaes, eífa 

fora fempredos peregrinos da Companhia , agra- 
decendo por entaõ em geral, e depois em parti- 
cular a offerta a todos, confórme a qualidade de 

fuás peflbas. 
Vifitàmos logo o Arcebifpo, que era Frade 

Francifco, para lhe moftrar noítàPatente, e haver 
delle licença para pregar. Elle nos recebeo com 
todo o gazalhado , e como era Letrado, e fora 

cà em Hefpanha Catedratico de Theologia, e ef- 
tavá quando entramos anualmente eíludàndo, na 

qual occupaçaõ gaitava boa parte do dia , nos 
meteo logo na matéria;O que refukou da prati- 
ca foy deípedir-nos com muito goíto, dizendo: 
Oh quem tivera com quem praticar aílim cada 

dia hum pouco ! e mandando logo nas nollas còff 
tas hum pagem feo Portuguez, cora hum official, 
que nos tomaífe a medida de todo o veilido inte- 
rior , e exterior, que chegou a duzentos duca- 

' . dos; 
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dos ; àlem das camas que ao depois nos" rr andou 

também com paternal cuidado , que naõ ío naõ 
efperou que lhos nòs pediffemos, antes eílranhou 
muito termos paffiiíio.por outro Prelado e con- 
fentirnos andar aíTim taõ pobremente veílidos^ 
çccnpando-nos elles em ferviço feo , e de fua 
Igreja. E porque achou muita graça nos nolíos 

barretes redondos, que ainda levávamos, depois 
de fe rir hum pouco da fôrma delles, difle, que o 
meo barrete havia de fer o proprio com que fe el- 
le fagràra, que clle tinha muy guardado, o qual 
mandou logo vir j e fazendo-mo pôr, me fez ficar 
de todo Caílelhano por fora. Também quizera 
que a meza folie lempre a fua, defejando, e pe- 
dindo-no-lo muitas vezes. E porque illo naõ pode 
fer pelas mefmas razoens que o negáramos ao Pre- 
zidente, e outros; refervou pelo menos para fi os 

dias que eu prègaíTe na Sè, ou em outra parte vi- 
zinha, nos quaes forçadamente quiz que foílemos 
feos convidados, e que acabada a prègaçaõ noy 
recolheílemos em fua caza,onde tinha dado or- 

dem ao mefmo pagem da cama, e de tudo o mais 
que havia de ter preftes, dizendo-me que efco- 
Ihia, e deputava aquelle pagem feo Portuguez pa- 
ra meo ferviço; porq pelo fer também, o faria elle 
com mais goílo. 

Acabados de veílir nos meteo hum dia em 
fua livraria, que em quantidade, e qualidade era 
muy boa, e grande parte delia nova , cóm algu- 
mas obras, elivros de Padres, e franqucou-no-la 
toda cõ licença geral para levarmos para o Hofpital 

tudo quanto quizeílemos emprelVado, fó com di- 
- .>■ zer 
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•zer qué o levávamos, ou deixar recado em caza, 
nao eílando elle ahi, porque elle o naõ andaíFe 
bufcando; tirando humas Partes de Santo Tho- 
màs novas, que elle. tinha duplicadas, ou dobra-' 

das, de humas dellas nos fez logò doaçaõ ab- 
folúta, dizendo, que Theologos naõ podiaõ eílar 

fem Santo Thomàs. O que tudo foy.neceíTario 
para as prògaçoens que elle depois quiz por todo 

o tempo que alli eílivemos,achando-fe prefente a 
todas, e ainda às Doutrinas, que aos Domingos, 
e dias Santos faziamos junto à fua caza por elle 
aílim o querer, e com elle muita gente honrada 
por feo refpeito, àlem dos meninos, e negros, de 

que elle recebia tanta confolaçaõ, que dizia, que 

agora fe lentia defcarregado , e •' defobrigado da 
carga Epiícopal. E porque entrando a Quarefma, 
nos deo elle, e o Cabido, àlem de outras, huma 
femana que eílà à fua conta em certa Igreja da 

Cidade, e o Prefidente outra na Capella Real, as 
quaes prègaçoens ambas alli faõ de igual honra, 
e proveito para os Prègadores, que delle fe po- 
dem, e coílumaõ lograr, vendo-fe certos Religio- 
fos exclufos ^do-que elles cuidavaõ q era feo por 
direito, fentiaõ-no tanto, que athè no púlpito fe 

queixavaõ,dizendo huma vez:<^//ií<í/J'<íy«ií'/pana 
los h 'tjos,y dais lo a los efiranos'. e outrás taõ efeuza- 
dascomoeílas, q naõ ferviaô mais, que de moílrar 
que os fins de feos Sermoens pediaõ fer mais ef- 

piritualifados, naõ tendo nelles mais olho que ao 
bem das almas; e de nos aflfeiçoar mais as von- 
tades de todos, e muy particularmente do Prefi- 
dente , e Arcebifpo , e entaõ mais quando vio. 
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que nos naõ quizeramos aproveitar hum dia de 
huma boa occafíaõ , tendo a hum feo Prègndor 
debaixo da lança , edificando-fe muito do per- 
dão que lhe demos, podendo-lhe meter bem o 
ferro. 

E porque delles , e dos mais que o podiaõ 
melhor fazer , ficava o cárcere desamparado 
aquella Quarefma , lhe demos nòs outra cada fe- 
mana , couza taõ nova naquella terra, que fazia 
crefcer o numero dos prezos aquelle dia. Filava 
nelle hum fentenciado à morte com toda a brevi- 
dade na Quarefma pelo crime que dentro nella 

commettèra, com juílo juizo deDeos;porque tam- 
bém fenaõ teve reípeito ao tempo, e lugar fagrado 
a que fe acolheo, tirando-o,ou arrancando-o do 
altar, a que eílava aferrado; e com eítar à vefpe- 

ra do dia em que havia de padecer, fe naõ queria 
confeílar, e trabalhámos com elle athè fe render. 
Para outros condenados a galés , e outras pe- 
nas fe houve perdaõ. De tudo cuido, que fe fer- 
vio NoíTo Senhor. Parte do fruto efpiritual, e de 

bem importância colhemos nòs, e naõ foy pouco 
goílo nollb faber, que cílc fanto exercido de en- 
finár a Doutrina aos meninos, e negros pelas ruas, 
nos furtara aquella Quareima cm outra Cidade 
hum Religiofo de muito fer, e giandc púlpito, 
e Provincial aélualmcnte, que delia Cidade heíle 
tempo fora vifitar hum Convento, que por cà ti- 
nha. 

O Prcfidente cm todas as honras, e mercês 
que nos fez o Arcebifpo, fò quiz fer primeiro, e 
derradeiro; cm outras fò, e fngular,como foraõ, 

I om. II. Lee ter- 
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ternos antes que nòs chegaflTemos à Cidade , jà 
preíles dentro em fuás cazas huma para nòs pou- 

zarmos: Dar-nos cada femana huma prègaçaõ na 
Capella ; reíervar também para íl os dias deílas 
prègaçoens, para nelles fermos feos convidados, 
jà que lhe defmanchàmos a traça de o fer fcmpre: 
metemos no numero dos poucos que faõ convi- 
dados para fua mcza o dia que elle come publica- 
mente , que faò as Pafcoas do anno ; porque nel- 
las quer EIRey, que o Preíldente, e os Ouvido- 

res, ou Defembargadores, que faõ finco ou feis, 
comaõ juntos por certos relpeitos, e que os gaf- 
tos da raeza fe façaõ à conta de fua fazenda real, 

e aílim refpondem as mezas bem à bolfa, de que 

fe tiraõ fuás defpezas; e o tempo q nellas fe gaíla, 
que naõ fey feferaõ tres horas, ao muito q nellas 

fe poem, naõ para comer, fenaõ para ver; porque 

a ellas vem tudo o que a natureza cria , e a arte 
transforma de humas naturezas em outras, de ma- 
neira que ficaô fendo poucas todas as transforma- 
çoens, e metamorforzes que Ovidio foube in- 
ventar. 

E o melhor he, que quando eu a primeira 

vez, como novo que eílava naquelle negocio, vi 
alevantar a meza, nem me fartava de dar graças ja 
Deos, naõ tanto pelo que comera, como por me 
ver livre daquelle fadario, e de eftar tanto tempo 
perdendo tempo. Se naõ quando alevantada a 
toalha, aparece debaixo outra toalha igual à pri- 
meira, como meza que fe começava a pôr, como 
era effeito poz , como fe nenhum de nòs tivera 

comido, e nos aífentaramos entaõ, provendo-a lo- 

go 
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go de facas, guardanapos, garfos, falciros, e todo 
o mais ferviço ncceflano para huma meza, e apoz 

iífo começando de celada corrèraõ outra vez as 
iguarias com tanta abundancia , variedade, con- 
certo , e ordem , como antes na primeira meza 
correrão , para magoar mais os amigos dos po- 
bres, que podendo repartir com elles liberaliííi- 
mamente dos fobejos*da primeira, e darlhe toda 
afegunda, em que ninguém jà tocava, a vem fer- 
vir toda, ou de oílentaçaõ, ou de fuílentaçaõ de 
ricos; porque poíla toda a iguaria a meza naõ fer- 
ve de mais que de cada hum tomar o feo prato, e 

chamando hum pagera o mandar levar a quem 
quizer ; porém fempre o primeiro lugar he das 
mulheres dos mefmosOuvidores, mandando huns 
às mulheres dos outros; e aíTim ficaõ todos ban- 

queteados,os maridos cà,e as mulheres em ca- 
za. 

A eílas mezas faõ convidados os Arcebifpos, 
Provinciaes das Religioens, ou em fua auzencia 

os Superiores. Neíle numero quiz o Prefidente, 
que nòs entraífemos fempre , avizando-nos elle 
por fi, que nos taes dias naõ efperalTemos pelo 
recado, que elle manda aos outros, fem o qual 
naõ vem ninguém. E para que nòs viíTemos bem 
a vontade com que elle o fazia, quiz que hum dia 

deíles fofTemos nòs fós os convidados, fem man- 
dar recado a outrem ninguém. Deixo o numero 
dos pagens, de que à vefpera de Natal nos en- 
cheo a caza, carregados de confoada taõ rica na 
matéria , e taõ artificiofa na fdrma, que fe podia 
dizer delia, o que o Poeta da Caza do Sol: Ma~ 
teriam fuperabat opus, Eeeij Dei- 
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Deixo o naõ fe contentar com fe vir confef- 
far dentro a nollb apozento np Hofpital cm fe- 
creto , como fez a primeira vez ; mas o querer 
também fazello em publico no meyo da Sè bem 
chea de gente , alevantando-fe de fua cadeira 
afíaz rica-e autorifada ; e fazendo-me ailentar 
nella,e elle de joelhos aos pès com aíiaz devo- 
ção, e humildade , virtudes, e exemplo, que eu 
eílimava mais que todas as honras. Deixo a paga 
que elle queria que nòs aceitaíTemos das Pregar 
çoens que em fua Capella fizemos, por naõ faber 
que noílo Inllkulo nos prohibe receber paga por 
cilas, mandando-nos dizer, que mandaflemos re- 
ceber a efmola dos Sermoens, por eílar jà tira- 
da da caixa real; e dando nòs por reporta a pro- 
hibiçaõ dos Inftitutos ; replicou , que ao menos 
aceitaíTemos hum calis que fe nos mandaria fazer, 
e que cà em Hefpanha o dertemos a qualquer 
Coílegio , que quizertemos. Refpondemos com 
agradecimento devido à vontade , com que por 
huma via , ou por outra nos queria fazer mercê; 
porém que entre prata cunhada , e prata lavra- 
da naõ havia mais difíerença que na figura. 

Deixo outras muitas couzas, que deftas fe 

deixaõ bem entender, em que elle moílrava fua 
benevolência, e amor, o credito, e conceito que 
tinha de norta Companhia, movendo com iílb a 
toda a gente principal da Cidade a que todos de- 
zejalTem de nos fazer outro tanto. E remato-as 
todas com o fello que lhes elle poz, ofíerecendo 
ao noflb muy Reverendo Padre Geral hum Coí- 

legio, que ahi eílà fundado por hum homem, que 
na- 
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nàquellâ terra quiz fer hutn novo Mecenas. Tem 
o Collegio íuas ClaíTes feitas, Capella, Pario, tres 
mil ducados de renda, e o que mais me efpantou 
do Fundador, deixar particular renda cada anno 
para prêmio das compoíiçoens, e poefias dos ef- 
tudantes, com tantos defejos, e efperanças de ha- 
ver aquelle feo Collegio de vir à Companhia, que 
huma das clauzulas da efcritura de fua funda- 
ção diz: Dar-fe-ha certa efmola dcíla renda athò 
virem Padres da Companhia ; cujos eítudantes 
como alli nos viráô começàraõ a recorrer a nòs, 

abrindo jà com devoção o caminho às conflíToens 

a miúdo, como fe folTem jà noífos, íobre o qual 
Collegio quiz elle que nòs efcreveífemos também 
a noífo Reverendo Padre, ajuntando nolfa carta à 
fua para mais o mover ao aceitar. 

Deita maneira correo fempre defde a pri- 

meira hora que entrámos na Cidade por terra, 
athè a derradeira que fahimos delia por mar; 
porque ellando para nos embarcar mandou a nof- 

fa caza hum mercador rico, que corria com fuás 
defpezas e gaílos, que nos dèlle todo o dinheiro 

que nòs quizeifemos e pedilíemos, o qual como 
era Portuguez,e muy aífeiçoado noílb, ellendia 
largamente a maõ , naõ querendo 'faltar junta- 
mente à vontade de quem o mandava. De que nòs, 
como hiamos por outra parte taõ accommodados, 
naõ quizemos aceitar fenaõ pouco mais do que 
bailava para embarcar noíTa pobreza, porque naõ 
ficaiíe elle com menor conceito da temperança 

de noílà Companhia da que nòs levávamos de fua 

magnificência. 
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Eílà eíla Cidade fituada b em na garganta de 
hura rio, corre por hum lado rio acima, e por ou- 
tro ao longo daCòfta, que vay correndo, taõ alta, 

e taõ alcantilada, que a mim me fazia medo olhar 

de cima para baixo. E aíTim eílà bem fegura de a 
entrarem, nem pelo rio, por fer alli muito eífrei- 
to, nem pelo mar pela muita altura da rocha. Po- 

rém quaõ fórte eílà por eíles dous lados, taõ fra- 
ca eílà pelos outros dous da terra; porque por 
hum tem hum fraco muro, e por outro mato fò- 
mente, e arvoredo. Da Fortaleza paíTará à outra 
banda qualquer tiro de fogo; o rio he taõ alcanti- 
lado,que as Nãos que daó querena tem a pran- 
cha em terra; e taõ frefco, quanto a natureza, e 

arte, juntas ambas, e de maõ comraua podiaõ fa- 
zer. Nòs fomos por elle acima hunias oito legoas^ 
rodeado todo de huma parte, e de outra de quin- 
tas naturaes e artificiaes, que nòs naõ divizàmos 
fenaõ pelas cazas; porque em tudo o mais naõ fe 
pode conhecer qual hc alli a quinta, e lavor da 
arte , e qual o da natureza ; porque entre ellas 
ambas naõ ha outros vaiados , nem limites; o que 
naõ quer huma , cultiva a outra, e ambas fe eílen- 

dem athè vir beber no rio: fobre o qual, por naõ 

eaber na terra, derrubaõ tanto fco arvoredo, que 
naõ era pequeno trabalho do que hia ao lème de- 
fembrenhar-le daquella cfpeílura, onde o rio ti- 
nha menos largura. A. arte planta nas fuás Gingi- 
vre, Canaviaes de aíTucarje outras couzas como 
eílas. A natureza, larangeiras, limoeiros, cidrei- 
ras, e outras frutas próprias fuas,àlem de outro 

arvoredo, que ella naõ cria para mais que para 
ver- 
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verdura, fombra^ e frefcura. 
Defronte quafi da Cidade da outra banda do 

rio parece eífeve alguma , que devia fer couza 
grande em tempos antigos , fegundo o moílra a 
lermofa cazaria que nos moílràraõ, que Deos ain- 
da íuílenta em pè, poílo que em parte arruinada, 
para que aílim como no raílo que deixou de So- 
doma, e Gomorra, quiz ( diz o Apoílolo S. Ju- 
das ) deixar hum exemplo do íim era que pára a 
deshoneílidade ; aílim parece que no raílo deíla 
alta, e foberba cazaria quiz deixar também outro 

exemplo do fim em que pára o jogo que nella tan- 
to floreceo, e tanto ouro, e prata forveo. 

O fabermos aqui neíla Ilha hum caíligo que 
NoíTo Senhor deo a hum homem, cujas culpas de- 
zejàmos remediar em outra , em que tinhamos 

primeiro eílado, nos fez fazer advertência como 
com elle,e com outros, que depois neíla, e em 
outras terras fomos notando , e diremos , como 
chegarmos a ellas, fabe elle caíligar , proporcio- 
nando a pena muito bem à culpa. Era pois aquel- 

le homem tentado, ou para melhor dizer, defen- 

freado na bocca, quando o naõ foffe também em 
mais; entrando muito pela honra de Deos, tiran- 
do-lhe nefeia e temerariamente alguns de feos at- 
tributos: e naõ fey fe parava aqui. Eíle hindo em 

companhia de outros muitos q fabiaõbem de fuás 
culpas, ver huma Balea, que dèra à Còíla, arre- 
meçando por feíla o cavallo em que hia,arte de q 
elle muito fe prezava, o derrubou o cavallo, e fe 
defenfreou tanto com elle, que lhe tirou a vida a 
couces, e a bocados, fem lhe poder fer bom ne- 

nhum 
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nhum dos preíentes., para que bocca taõ poucõ 
racional folie bem mordida e bem comida por 

bocca de hum irracional, e entendeflem todos, 
que aquellaBalea naõ viera alli a vomitar naquella 
praya a Jonas, fenaõ a tragar outro , e levallo 
para o abifmo. 

O fegundo, aqui também, nefta Illa , foy hum 
official grave de Juíliça , que entrando fem ne- 
nhum refpeito em huma Igreja em tempo que fe 
eílava prègando , tirou com muito eícandalo do 
povo , e contra fôrma de direito , hum delin- 
qüente que a ella eílava acolhido , que em breve 
foy juíliçado : Eíte hindo depois pela terra dentro 

devaçar fobre os que tinhaô trato com France- 

ses, c Ingleses, eílando huma noite em fua caza 
huma legoa do mar, dèraõ fobre elle os mefmoí 
pyratas guiados por alguns da terra, e entrando- 

Ihe em caza com igual refpeito ao com q elle entra- 
ra na de Deos, naõ para o tirar, mas para o julli- 
çar dentro nella, como em eífeito houveraõ de 
fazer, fe elle fe naõ acolhera, deixando o veílido, 
por fe naõ embaraçar, e fora meter athè o pefco- 
ço em hum rio , onde efcapou , deixando dous 

mil ducados em dinheiro , fora o mais, que foy" 
levado em feo lugar. 

O terceiro , neíla mefma Cidade , era caufa 
de muito menofcabo de hum Molleiro , e da 
honra de fuás Religiofas, fem lhe aproveitarem 
muitos avisos, e prègaçoens, onde elle era o mais 
chegado ouvinte, mas aproveitava pouco terem 
huma Igreja o corpo, e em outra o coraçaõ, e af- 
íim permictio Deos, que morreíTe arrebatada* 
r ' r ' mente 
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mente com alguns finaes de impenitencia, e ma- 
nifeíla reprovação Divina , nem receber o San- 
tiflimo Sacramento, poílo que com fumma igno- 
rância de hum Miniílro, que fe prezava de Letra- 
do, e Prègador, com repugnância, e reíiítencia 
do enfermo lhe foy metido na boca, e feito por 
força levar para baixo, fem outro aparelho, nem 

preparaçoens melhores, que algumas jaculatorias, 
ou breviíTimag oraçoens , e fufpiros , dirigindo 
tudo ao fantuario que neíla vida freqüentava , 

amava, e venerava, para que manifeílaile a boca 
quem levava no coraçaõ. E aííkn quem vivendo 
infamou a caza de Deos, morrendo deixou infa- 
me a fua com fer illuílre , apregoando a gente 
plebea publicamente queFeaõ fora ao Inferno. Prè- 
gaõ bem difterente, do que os meninos de Padua 
dèraõ na morte de Santo Antonio , dizendo : 

Morto he o Santo, Morto he o Santo. 
A principal, ou total mercadoria , e carga, 

que neíle porto, e nos mais de toda ajlha, fe dà. 

às Nãos, he couros, Gengivre, Canafiítula, Ta- 
baco, o que tudo vai aqui mais, que pela terra 
dentro, porque os couros fe embarcàraõ eíle an- 
no a fete ou oito reales, o Gengivre a finco duca- 
dos o quintal. O refrefco para os Navios cuíla 
mais barato, porque muito delle dà a natureza de 
graça, naõ fó a fruta, mas as arvores inteira , co- 
mo deo para a noífa embarcaçaõ, cujos marinhei- 
ros achavaõ mais breve pôr o machado aos pès 
das larangeiras para lhes colher as laranjas à vonta- 
de embaixo, que fubir acima, e andallas colhendo 

com mais vagar pelos ramos. 
Tom. II. Fflf Eílan- 
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Eílando pois neíla Ilha defde o terceiro de 
Agolio de athè quatorze de Junho de $<)%. 

cm varias Cidades, e Povos delia , parte enfer- 

mos, e parte faÕs,efperando embarcaçaó.nos par- 
timos em huma Fragata para Carthagena trezen- 
tas legoas de traveffa, pouco menos, em bufca da 
Frota, que alli vem naquelle tempo carregar para 
Hefpanha a prata, e ouro de Peru, e terra firme; 
tocando-fe ao fahir,que eraao principio da noite, 
com muita devoção os finos da Cidade, e Mof- 
teiros à oraçaõ pela nofia Fragata, que deve fer 
coílume naquellas partes, quando fahem embar- 
caçoens, em que vaõ peflbas a quem a Cidade 

tem affeiçaõ , ou obrigaçaõ ; porque também no 

lo fizeraõ ao fahir do porto de outra Cidade. 

Eíla oraçaõ como era feita com tanta de- 
voção , e por muitos fervos, e fervas fuás, foy 

Nofib Senhor fervido de ouvir, e aceitar; porque 
íahindo daqui com determinação de tomar o de 
Santa Martha na Còfta da terra firme, e fazer ahi 
huma efcala chegando à terra , fe nos cerrou o 
tempo, e no la cobrio de maneira (inda que foy 

à conta de alguns lavatorios) que os màres davaõ 
ao convez , alevantados do vento , mais alto do 
que a Fragata fofria , que a naõ pudemos ver , 
nem fabsr onde eftavamos, fenaõ quando , por 
encontrarmos no mar madeiros, e arvores, que o 
grande rio da Magdalena trás do monte, e alija 
ao mar, entendemos que eftavamos avante, def- 
viandonos Nolíb Senhor do porto que alli hiaraos 
bufcar , por naõ hirmos cahir dentro mdle nas 
unhas de hum ladraõque ahi nos eftava efperando 

com 
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eom alguns Navios jà tomados, como pouco de- 
pois de paliarmos foubemos de certo. 

O particular deíla Cidade deCarthagena fun- 
dada em terra firme, e continente com o Brazil, 

do qual, e do porto da Bahia tinharaos fahido an- 
no e meyo havia, e agora tornávamos a entrar no 
porto deita Cidade nove centas legoas acima pa- 
ra o Norte, he fer huma Babilônia pequena , 
e cuido, que fe o Mundo durar muito, o fera 
também na grandeza. Bem he verdade que os 
muros daquella para guardarem melhor tanta ri- 

queza eraõ de ladrilho, e betume, e os delta naõ 
faõ mais que de area,e taboas,que tenhaõ maõ 
nella, a cuja fabrica nòs aíliítimos, que antes nem 
efles tinhaõ, e com tudo na riqueza de ouro, pra- 
ta , efmeraldas, e pérolas que em feo porto en- 
traõ , e fahcm cada anno, jà hoje lhe faz muita 

ventagem. 
Porém porque em tudo o mais lhe fique muy 

femelhante, naquelle feo calis tamanho de ouro, 

que tem na maõ, dà a" beber também <rDe vino 
profiitutionis fu£ com tanta devaífidaõ, que naõ 

fe aproveitou da primeira quèda , e primeiro 
Cectdit, que deo em tempo de Draque, faqueada 
por elle muito a feo prazer; da qual quèda eltaõ 
ainda hoje os veítigios nos eíteyos da Sè, que ef- 

taõ efcorados cada hum com tres ou quatro maf- 
tos, porque naõ cayaõ elles, nem a Igreja, que 
com a ar telhar ia que nella aíTcltou fez eltreme- 
cer , por lhe acodirem de vagar com o refgate, 
que a Cidade deo por fi. E pôde fer que jà cahira, 

fe a naõ tiveraõ as muitas, groífas , e continuas 
Tora. II. Fff ij efraol- 
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efmolas que faz a pobres, e obras pias; porque 
nella he pequena efmola hum pezo, ou huma pa- 
taca (que he o meímo ) de que também nos cou- 
be a nòs a nolía parte, porque a primeira que fe 
nos deo nella, fem nòs a pedirmos, foraõ defafe- 
te pezos e mevo, e a derradeira fincoenta, tam- 
bém fem a pedirmos; àlem da ordinária fuítenta- 
çao, que algumas peflbas nos quizeraõ dar con- 

tinua, e tanto à porfia, que era neceílario para 
cumprir com ellas aceitar huns dias de humas, e 
outros de outras, com igual goílo de todos, em 
efpecial de hum Portuguez honrado de Faro, de 
graõ credito naquella terra, que fez quanto pode 

por ( àlem da fultentaçaõ, para a qual deo algum 

tempo duas patacas cada dia ) nos agazalharmos 
também em fua caza. 

Eíle nos dizia por vezes que era tanto o ou- 
ro ( de que elle tinha algumas barras groífas em 

caza, que hum dia nos moílrou) era Saragoça do 
novo Reyno, que eftà hum pedaço daqui pela 

terra dentro, onde elle também tinha trato, que 
naõ havia perigo em cahir por lá hum papelillb 
delle em pò pelo chaõ; porque quando fe barria 

para fe apanhar, fempre fe colhia mais do que ca- 
hira. Sd da gente que por lá fe derrama, e o vay 
bufcar, torna fempre ametade , porque coíluraa 
ella, por fer enfermidima, barrer também as vidas 
aos que lá vaõ fartar com elle fua fdme,e fede, 
e com tudo iífo fobejaõ os que a iíTo fe arrifcaõ. 

Aqui nos moílrou outro Portuguez efmeral- 
das, de que tinha em caza huns vinte mil cruza- 
dos, que no mefmo povo Reyno fe tiraô em mui- 

-i j 1 ta 
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ta quantidade; e a madre em que fe criaô, que pa- 

rece huma pederneira na cor; donde fahem todas 
oitavadas pela natureza com tanta perfeição, que 
quem íe quizer fervir dellas nefla figura pode ef- 
cuzar todo o beneficio da arte, e íahem da fua 
pedreira tamanhas como o appetite as pôde deze- 
jar. 

Porém nòs tivemos por efmeraldas de ma- 
yor preço, a mais fina e ardente caridade que alli 
vimos de noflbs Padres daquellas partes; porque 
fabendo o Padre Reytor do Collegio de Panama, 
que he o primeiro porto do mar do Sul, e eílava 
de nòs noventa e fete legoas, as defafete por ter- 
ra athè Porto-Bello , porque tanto tem por alli 
aquellà cinta de terra, que divide ambos os ma- 
res, o do Norte, e do Sul; e oitenta por mar athè 

Carthagena , onde nòs eílavamos chegados a efía 
Cidade, e terra taõ deílemperada, e quente ; nos 
efcreveo huma carta com que naõ íómente nos 
convidava , mas ainda forçava com muitas ra- 

zoens a nòs hirmos defcançar àquelle Collegio, e 
cfperar nelle a Fròta, que aqui efperavamos; pois 

neceflariamente ella havia de hir a carregar a Por- 
to-Bello, que naõ diílava mais do Collegio, que 
defafete legoas. E tanto mais perigo havia de naõ 
vir Fròta eíte anno, ou,ainda que vieífe, de inver- 
nada, e que invernando, onde podíamos nòs eílar 
tanto tempo melhor que naquella nolfa cafa, on- 
de nos ferviriaõ, e rcgalariaõ ? E enfermando, 
(como fe elle temia, que nòs enfermafiemos) 
nos curariaõ com.todo o cuidado, e eilariamos lá 

livres da inquietação, e pouca fegurança , que a 
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Cidade, em que eftavamos, tinha, efperando ca- 
da dia , que baixaliém aqui também os Inglezes, 
que tinhaõ entrado, e eílavaõ em Porto-Rico, fe- 
guindo as pizadas do Draque, que daquella Cida- 

de veyo a eíta o anno que a tomou ; e outras 
couzas deíla qualidade, que bem moftravaõ quaÕ 
em feo ponto eílà lá a fraternal caridade da 
Companhia , e a virtude da hofpitalidade, que 
còm fer Collegio pobre, fegundo me diziaõ, e a 
terra cariíTima, ofterecia taõ liberal e gratuita- 
mente regalos para hum anno com tantos deze- 
jos e argumentos para nos convencer aos acei- 
tarmos ; o que naõ fizemos, aílim por razaõ do 

mar , que entre nòs eítava , cuja paíTagem , ain- 

da que he fempre coíleando , he às vezes vaga- 
rofa, e enfadonha, como por efperarmos que ca- 
da dia chegaíTe a Fròta, como com cffeito che- 
gou. 

Pagamos-lho lá com lho agradecer muito 
por cartas, como elle merecia, e cà fabendo em 
Cales de noffos Padres quem era, e que necefifa- 
riamente haviamos de paliar por fua caza no Por- 

to de Santa Maria, com dar eítas novas a feo pay» 
que alli vive, e he Portuguez, do qual o filho de- 

via de ter aprendido de m nino, aílim outras vir- 
tudes, como cm particular eíla da caridade, c 
hofpitalidade, porque me diíre,que tivera jàna- 
quelle Porto em fua caza agazalhados hum nu- 
mero muito grande de Padres noflbs que aqui fe 
vieraõ embarcar para as índias. Folguey de faber, 
que tinha o Padre ametade, e a melhor, qual he 

a de Pay Portuguez i mas naõ quero determi- 
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nar qual das duas ametades teria mais parte na 

caridade do filho. Bem quizera eu fentenciar por 
aquella, a que mais me obriga o fangue, fcnaõ ti- 
vera recebido nas índias taõ grofiás peitas de ou- 
tra , como tenho confeííado, 

A prata corrente deíla Cidade de Carthagc- 
na naõ he cunhada ; compraô-fe , e vendem-fe 

nelia as couzas neceíTarias para a vida com a ba- 
lança na maõ. Vieraõ-me, quando ifio vi, fauda- 
des de Moçambique, de que eílivemos taõ perto, 
onde íe faz o mefmo com ouro em pò. Ha nefie 
uzo mil abuzos, ou mil enganos, ccm que os que 

vendem engrolíaõ muito, e porque a balança, c 
pezos falfos he engano groffeiro, e perigofo, ufaõ 
àlém deíTes de hum que eu foube por muy boa 
via, taõ delicado, c taõ futil, que com a balança, 
e os pezos citarem juílos e afilados, fó com a tomar 

em fua maõ peza, e inclina para onde elles que- 
rem , e vay a parte enganada. 

Naõ ha moeda de cobre por nenhuma via, e 
aflim a menor que fe leva à praça he meyo real 

de prata pelo qual fe dà o que por cà fe da pela 

mais pequena de noííb cobre. A terra he calidif- 
fima, e aííim andaõ os corpos, como fe por todos 
feos pòros eítiveííem fahindo, ou entrando agu- 
lhas. Serve eíla quentura de hum bem , jà que a 
roupa lá he taõ cara, de a efcuzar toda na cama ; 

porque cuido eu, que quem a fofrer, por pouca, 
e leve que feja, faràhuma fingular penitencia, e 
fe enfayarà bem para o Purgatório, e fe for com 
caridade, e por eíTe refpeito, com huma fò noite 
de cà,pagàra muitos dias de lá; e com tudo o 

co- 
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comer, couza geral em todas as índias, ha de vir 
à meza cuberto de Hagi,que he a fua pimenta 

vermelha, que lá ha de muitas caílas, e feiçoens. 
E porque os graõs, ou cabeças delia, que vem en- 
tre a carne jà cozida, ou guizada, trazem jà que- 
brada fua virtude, como elles cuidaõ; porque nos 
os hoípedes, nem aílim a podíamos íbportar, nem 
aguardar; mandaõ pôr outra crua em pratos pela 
meza como em faIeiros,que maíligao, e comem 
com todo o goílojcomo fe elles tiveífem as lin- 
goas,e gargantas ladrilhadas, couza que nòs cà 
naõ queremos tocar, nem ainda com aponta da 
lingoa. 

Por iífo fe gaita tanto deita fua efpeciaria, que 

em partes eltivemos nòs onde fe comprava , ou 
gaitava mais dinheiro nella, que na própria car- 
ne, que com ella fe cozinhava; porque a arroba 
de carne comprava-fe por real e meyoPortuguez; 
e na pimenta para a guizar fempre fe empregavaõ 
tres reis, ou mais , fegundo o appctite que cada 
hum tinha. E por eiTa razaõ he á mais aceita hor- 
taliça que vem à praça,fem faltar nella de pela 
manhaa athè à noite ; antes nas ceas fe carrega 
tanto mais a maõ em algumas partes, que o ordi- 
nário guizado, que nellas fazem pelo muito Hagi, 

que leva, tomou delle o nome ,e fe chama Ha- 
giaco; e entaõ fe deitaõ a dormir muy confolados 
em fuás camas,.quafi debaixo da Linha Equino- 
cial, como fe houveílem de dormir ao fereno de- 
baixo dos Polos. E mal contentes ainda os eíto- 
magos com o fogo, e ardor de tanta pimenta, 
tem por taõ pouco efeuzada a quentura do vinho, 

quç 
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que fe vendia aqui neíle tempo o almude a vinte 
e fete patacas. Só o porcos que por eílas noílas 

terras, e as mais frias, he quente,, naquella taõ 
quente, he taò frio, e temperado , que he ordi- 
nária gallinha dos enfermos de cama, e febres no 
Hofpital, para os quaes lhe viamos nòs matar ca- 
da dia hum em amanhecendo, e dar cozido ao 

jantar, naõ fó fofrendo-o, mas mandando-o aílim 
a medicina de lá. 

Semelhante na riqueza he a Margarita, Ilha 
vizinha, onde a moeda corrente he pérolas (com 

balança também na maõ ) das quaes toda a Ilha 
em redondo eílà cercada, ou calçada; porque ao 
pò delia em redondo vay cingida de grandes 
ollreaes, era que fe ellas criaõ , em tanta altura 
de agoa, que às vezes cuíla a vida aos mergulha- 

dores; e fe tiraõ nella em tanta abundancia, que 
fó dos Quintos regiltados trazia eíla noíla Fròta 

para ElRey quatro caixoens de finco ou feis pal- 
mos de comprido, e dons de alto, pouco mais ou 
menos : dando-lhe a natureza àquella terra para 

defenfaô de tanta riqueza os mais novos muros 

que jà mais fe viraõ, que faõ huma forte efpeíTu- 
ra em contorno, de Tunas, que faó as que nòs 

chamamos figueiras da índia , fenaõ que tem 
aquellas humas puas, ou efpinhos, como grandes 
abrolhos , taõ efpeíTos, e agudos, que bailou eíla 
muralha athè agora para a fazer impenetrável a 
todos os iniraigos, que com tantos dezejos a vifi- 
taõ , e faudaõ de longe. Da qual também levou 
muy afíeéluofas faudades o Conde Inglez que ef- 

te anno ganhou Porto-Rico, e o faqueou (como 
Tom. II. Ggg aci- 
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acima dilTe) arremettendo duas ve7,es para ella. 

Mas tornando a Carthagena, ha aqui a herva 
do Anil, que.com fer mercadoria taõ rica, tem 

muito pouca, ou quafi nenhuma fabrica, mais que 
deitada ella fóra da agoa, em que algumas horas 
eíleve de molhç e deixou fua virtude, bater de- 
pois aquella agoa athè que faça pè , e eíTe he o 
Anil. Ha outra herva, que elles chamaõ Viva, que 
também tínhamos achado em outra parte , chea 
de tanto amor proprio, e taõ fentida, que em lhe 
tocando leviílimamente , fe arrufa, e murcha lo- 
go, e quebranta com grande impero; porém dahi 
a pedaço, como lhe pada aquella pirralla, torna a 

erguer-re,e a ficar como d'antes,enrmando affim, 
que o melhor remedio para curar os arrufos de 
muitos, he deixallos eílar quanto quizerem arru- 
fados, que elles fe defarrufaràõ por fi, fem mais 
mimos,nem affagos. 

Debaixo de huma arvore nos aílentàmos ao 
longo do mar huma tarde, de que ha grande co- 
pia entre aquelle arvoredo, que nas folhas, fruta, 
e cheiro, fe eílivera entre maceiras de algum po- 
mar, as colhera, e comera por taes qualquer pef- 
foa, e comêramos nòs também por ventura , íe- 

naõ eíliveramos jà avizados, que daquellas ma- 
çans fe naõ logravaõ mais fentidos, que a viíla, e 
o .cheiro, e naõ o goílo , por {iniíllma peçonha. 
Reprezentou-fe-mé alli Eva , como fe eíliveíle- 
mos ambos olhando para a arvore , e para a fruta, 
parecendo-nos a ambos Tulchruumoculis^ afpe- 
^íuque dslettabile, Sá houve diíferença em naõ 

confentir eu"com a tentaçaõ de comer, que tam- 
bém 
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bem tinha, por eílimar mais a vida do corpo, do 
que ella eítimou a da alma, julgando o contrario 
do que ella julgou , que ainda que tinha tudo o 
mais, toda-via Non erat bonum Itgnum atf vef- 
cendum. 

As canas faõ todas cheas por dentro, e pudè- 
raõ fervir de lanças, algumas taõ grolTas, que te- 
rão dous palmos de ròda,que he pouca maravi- 
lha para o canudo de huma da efpecie das noíías; 
fervia na Nao a feo dono de caldeiraõ com que 
tirava agoa do mar para as couzas de feo ferviço. 

Das canas pretas, que nòs chamamos da índia, 
ha grandes matas, e fervem de forrar as cazas, e 
outras couzas. Ha muito Balfamo, de que entaõ 
valia o arratel a dous pezos e tres. As Canoas, que 
faõ barcos dehum fó pào, daqui, e das terras vi- 

zinhas , faõ de portentofa grandeza. Parece que 
naõ tem ainda a natureza das couzas perdido 
por cà nada daquelle vigor, com que Deos as cre- 
ou; porque fó eíla reporta pôde tirar o efpanto 
aos que de cà vaõ, e a pergunta, que fazem, on- 

de fe pôde achar arvore taõ groíla, taõ compri- 
da, e taõ uniforme? Levaõ duzentas peruleiras, 
qite faõ vazilhas de hum almude,dez doze Re- 
meiros fóra os partageiros, e mais fato; quando 
vem à vèla do mar em fóra, fazem apparato, e 

reprefentaçaõ de Navios de mayor pòrte, e artim 
me teve enganado a mim huma por algumas ho- 
ras. ' 

Aqui vimos obra feita de laa de Carneiro, .de 
Peru, comque nos enganámos alguns, cuidando 
fer de feda.Tem os taes carneiros corpo, e força 

Tom. II. Ggg ij pa- 
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para fervirem, como fervem, de carga, e acaba- 
da a jornada fe vendem também, e fc come a aze- 

mola, e bebe a carga, o-que he ordinário no Ser- 
ro de Potoíi, para onde vaõ recuas de três e qua- 
tro mil delles carregados de vinho, e outras vi- 
tualhas, para provifaõ de íincoenta mil peílbas, 
que na fabrica e lavor de fua prata fe occupaõ 

continuamente , onde naõ vai à natureza tomar 
por cofre de fuás riquezas o centro da terra, que 
tanto abaixo vaõ as minas. 

Muita vontade tive no Brazil, vendo em 13. 
gràos do Sul a continua verdura , e frefcura do 
arvoredo, fem nunca perder a folha, como todas 
as outras terras, que eílaô dentro dos Tropicos, 

Zona torrida, contra toda a ignorância dos An- 
tigos, que cuidavaõ, e diziaõ, que tudo por aqui 
ardia ; de lhes moftrar o mimo, e temperança da- 

quella terra , e lhes perguntar fe fe podia alli vi- 
ver? E muito mais aqui eílando com dès gràos de 
Norte, de lhes moílrar huma Serra de neve daqui 
trinta legoas , e outras muitas pela terra dentro 
athè chegarmos à Cidade de Quito , fituada fó 
meyo grào da Linha , e vermos nella alvejando 
huma Serra, qual no Inverno eftà a noíTa da Ef- 

trella, cuberta toda de neve, e faber que razaõ 
elles davaõ a eíla nova Filofofia. 

Succedeo neíle tempo aqui a hum homem, o 
mais rico por ventura da terra,fem lhe aproveita- 
rem todas fuás riquezas, para comprar com-ellas 
huma fó hora de falvaçaõ, açoutando huma ef- 
crava fua féra e cruelmente , por couza em que 

Deos fabe fe a mulher e fenhora tinha mais cul- 

"-l ti . pa. 
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pa, como o mundo dizia; e vendo-fe a pobre hir 
desfalecendo entre os açoutes, pedio ao fenhor 

lhe mandafle dar confiíTaõ, que morria ; levou el- 
le entaõ de hum pào, e dando-lhe com elle na ca- 
beça diííe: Vès aqui a confjjaõ ; e aíTim a matou. 
E como era poflante,e eferava fua, enterrou-fe 
tudo no Tribunal humano, mas naô no Divino; 

porque dahi a poucos dias eílando elle anualmen- 
te occupado em grave offenfa de Deos, e do pró- 
ximo, no mais publico lugar da Cidade arrancou 
para hum homem , que nunca em fua vida para 

ninguém tinha arrancado efpada,e a naõ trazia 
mais que por ornato , e de boa confciencia; de 
que eu poílò fer boa teílemunha; e com fer na 
ametade da praça, e na ametade do dia, e haver 
tantos olhos a la mira, que os viaó eílar firmados 
hum contra o outro; cahio elle fubitamente mor- 
to de huma eílocada, fem haver teílemunha que 
juraííe, que outro lha dèra, e o matàra, e fòmen- 
te juràraõ a poílura em que os viraô. E aííim aca- 
bou o fenhor fem confiílaõ que negara à eferava, 
para q a pena deíle rico ficaíle proporcionada à cul- 
pa, comoS. Cryfollomo acha ficou a daquelleglo- 

tao,pórq negàraaLazaro as migalhasdafuameza. 
Chegada a Fròta, e carregada a prata, e ou- 

ro de Perü, e terra firme", nos partimos o primei- 
ro de Novembro de 98. para a Havana, para ahi 

tomar a Fròta de nova Hefpanha, e nos virmos ro- 
dos em companhia. Começámos, e acabamos bem 
o palíb deita travefTa de quatro centas legoas ; 
porém no nseyo delia, onde a natureza fez huma 

fermofa fementeira de Baixos, Rcílingas, ellheof- 
zinhos. 
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zinhos j ou Cayos, como elles lhe chamao,por 
razaõ dos quaes fe naõ navega por alli fenaõ 

de dia , atravefíando as Nãos, como he noite, 

que he poílura , em que ellas daõ mais cança- 
dos fonos, e mais carregados fonhos, ainda no 
porto, quanto mais nos arrabaldes de taes terras; 
eítivemos taõ perdidos todos, como ficou huma 
Fragata à viíla de todos huma madrugada j em 

que o Piloto mòr quiz que começaíTemos a cami- 
nhar antes da luz, contra exprefib Regimento de 
ElRey,quc ha para fe naõ andar por cima de fun- 
do taõ fujo chegando a tantos gràos , fenaõ de 
dia, hindo a Fragata cahir fobre hum delles Bai- 
xos tanto com a proa jà em cima, que nem a re- 

mos fe pôde defviar,. e a nòs defviou-nos a pro- 
videncia Divina , que neíle, e em todos os mais 
perigos nos quiz dar fempre a maõ, e por noflb 
meyo a toda a Fròta, avizando-a com huma pèça 
por hirmos diante, que eílavamos fobre os Bai- 
xos, que defcobrimos antes de amanhecer, ainda 
às efeuras. 

E por os Pilotos naõ conteílarem, que Bai- 
xos feriaõ aquelles, em que a triíle, bem cheya, e 
bem rica ficava inteira fem fazer agoa nenhuma, 
fobre_huma reílinga de area, como Ibubèmos dos 
que delia fe falvàraõ; poílo que a gente com mui- 
tos barcos que lhe acodiraõ fe falvou toda, tiran- 
do dous homens, que fe naõ quizeraõ falvar, fem 
falvar com que viver , cujo pezo os fez morrer. 
Apoz iílo fazendo-nos jà junto do porto da Ilha 
muito contentes, nos achamos muito atrás fobre 
os Baixos de Catòche junto à Còíla de nova Hef- 

panha» 
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panha, levados fem o nòs fabermos com as forças 
das correntes e ventos, onde as gallinhas,e re- 
frefco da terra, que hum Patacho foy tomar, he 
tanto mais goíloíb, quanto mais barato, ou para 
melhor dizer, de nenhum preço. Parte deíle re- 
frefco he mel em muita quantidade , que nòs 

trouxemos, como o noílb; porém as Abelhas faõ 
como|mofcas, e fem ferraõ; e aíTim lhe chamaõ 
alguns mofcas. Bem defejey de fe virem muitas 
deílas comnoíco , pois faõ taõ benéficas, e degra- 
dar para lá todas as que cà temos taõ aborrecidas, 
de todos. Apartados outra vez da Còíla, e mon- 

tando avante , chegámos em vinte e finco dias a 
Havana, onde o pouco que daquelle anno faltava, 
fe gaílou em reparar os Navios, e acabar de to- 
mar a prata, e Cochinilha que ahi efiava da Nova 

Hefpanha. 
Neíla infinidade de Baixos, e Ilhòos,e dos 

mais com que a natureza tem falpicadas todas ef- 
tas Antilhas, deve de nafcer aquella herva, a que 
os Navegantes chamaõ Sargaço, e de que também 
aquelle mar fronteiro toma o nome, chamando-fe 

mar de Sargaço , por andar cuberto delia , que 

achamos os que vimos da índia, e do Brazil, e de 
In d ias, e de outras partes de doze gràos àquem 
da Linha, athò junto às Ilhas Terceiras, fem os 

Pilotos athè-gora faberem , onde ella poíía naf- 
cer, e andar cm tanta abundancia-, como em 

grandes mantas ( como elles chamaõ ) pelo mar 
com fuás raízes, flores, e fruto, que he huns 
graõs pequenos, e tanta frefcura, como fe daquel- 
le elemento tomara ella toda fua fuítancia, como 

as 
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as outras hervas a tomaõ da terra, Porque com 
nòs navegarmos alguns mezes por entre eile, e ti- 

rarmos muitas vezes alguns pès,e ramos, nunca 
mais vi algum fecco. 

O particular defta Ilha Havana, que no com- 
primento he tamanha como toda Heipanha,co- 
jno íe huma fora medida pela outra, inda que ef- 
treita, porque a mayor largura íua fao quarenta 

e tres legoas, he fer chave das índias, e eítas faó 
as armas, e brazaõ deita Cidade ; porque ainda 
que fe poíTa entrar nas índias por outra parte, o 
fahir dellas ha de fer por aqui por hum feo Canal, 
que chamaõ de Bahama, taõ eílreito, e taõ pe- 
rigofo, que fentem os homens humas cem le- 

goas, que elle tem de comprido, athè defembo- 
car no mar largo, que todo o mais he golfaõ da- 
hi athèHefpanha; e com razaõ, porque nelle eítaõ 
fepultadas , e fe fepultaõ cada dia muitas Nãos , 

muitas vidas,e muitas riquezas, e nòs por hum 
dia, ou dons, que tardámos, ficáramos também 
fem falta com toda a Fròta, e doze ou treze mi- 
Ihoens de ouro que trazia fomente regiílado. De- 
fembocaõ por eíle Canal todas as agoas dáquelle 

graõ golfaõ Mexicano com tanto impeto, que 

naõ confentem por nenhuma via entrar por elle 
Nao alguma; e aííim fica mais miíleriofa a nave- 
gaçaõ deltas Ilhas. Porque as agoas com fuás cor- 
rentes naõ confentem entrar por aqui, e os ventos 
naõ permitem fahir por outra parte, e por razaõ 
deita contrariedade faó forçadas as Nãos a hir en- 
trar por lá com os ventos, e vir fahir aqui com as 
agoas. 
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O porto he huma enfeada bem larga por den- 
tro , mas rnuy eílreita na boca , onde tem duas 

Fortalezas, cada huma de fua parte, e ambas fo- 
bre penha viva, fenaõ que de huma das partes he 
elta penha taõ raza, e taó igual, quanto os olhos 
fe pòdem eílender ao longo do mar, como íe a 

natureza quizera lagear aquella praya com regra, 
e com nivel.Da outra parte fe levanta hum monte 
de pedraria taõ alto,e talhado taõ a pique, que 
pôde muy feguramente efcuzar toda a vigia dos 
inimigos por aquella parte do mar ; e por parte 
da terra, por onde pôde fer combatida, tem taes 

muros, e cava , que fe Arfaxad Rey dos Medos, 
depois de ter edificado a fua Hecbatanis, e forta- 
lecido com muros de trinta covados em alto, e 
de fetenta de largo, vira eíla, e a poíTuira, entaõ 

fe gloriara com mais fundamento, e fe dera por 
feguro de todo. 

Tem eíla Ilha. ainda hum povozinho , a que 
também dêmos alguma doutrina , por relíquias 

dos índios antigos, que todos ( como diífejà) fao 

extinôlps em todas eílasAntilhas habitadas de Caf- 
tclhanos, tirando na Dominica, que com fer Ilha 
pequena, fe conferva intafta; porque à força do 
arco e frècha fe foube aíhcgora naõ fó defen- 
der de todo o commercio, centrada da gente, mas 

ofíender de maneira, que com todas as Frotas das 
índias hirem allí demandalla, aílim por razaõ da 
altura, por que lhes he neceílario navegar, como 
pela agoada que ahi fazem; elles o fazera de ma- 
neira, que lha fazem lamber, com o medo da frè- 

cha, de corrida, e com a mefma prèíla com que 

Tom. II. Hhh os 
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os caens a lembem do Nilo com medo dos Coco- 
drillos ; e o que mais he, que eílando cem legoas 
de Porto-Rico,e naõ tendo outras embarcaçoens, 
fenaõ Canoas , atravellando tanto mar , lhe tem 

com feos aílaltos feito defpovoar todos os enge- 
nhos de aíTucar da parte do Oriente fua frontei- 
ra. 

Naõ fabia eu, athè chegar a eíta terra, que 
para beber hura pucaro de agoa com muito gof- 
to , tiveíTem os deliciofos achado mais inven- 
çoens, que eílas, huns fazendo adegas delia, co- 
mo fe faz da do Tejo,puriíicando-a, e adentan- 

doa , outros ferenando-a , outros metendo-a em 

poços, e ciílernas frias, outros com a própria 

luílancia da neve. Por cima de todas eílas inven- 
çoens paíTa a que aqui vimos ufar, com terem 
muita, e muito boa agoa, e eífa .he, fazerem hu- 
mas grandes pias de pedra em fôrma de graes,nos 
quaes os mais regalados a lançaõ, e fuílentados no 
alto eílaõ como fuando, e ellillando por todo o 
fundo, com fer muy groífo , e lançando-a cora 
grande maravilha em gotas dentro na talha, que 
para iífo lhe poem debaixo; donde a tiraõ, e bem 

coada por onde fenaõ coa o ar; que he bom fe- 
gredo da natureza, e licença que ella dà para fe 
lhe perguntar, fe quiz ella porventura, que a agoa 
daquella terra fode mais delgada que o ar, pois 

fahe com tanta fuavidade por pedra, em que o 
picàõ entra cora tanta difficuldade. 

Eílando nòs aqui matàraõ também outro ho- 
mem, mas cora differente apparelho do que o de 

quem acima íiz mençaõ ; porque eílando elle bem 
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fora diííb, à tarde do dia dantes fe veyo confeíTar 
comnoíco , e tratar de fua falvaçaõ com muita 
confolaçaõ minha, como fe lhe infpiraííe üeos o 

que lhe havia de fucceder o dia feguinte; e fa- 
z.endo-fe logo juíliça do matador, o confelíey 
também com tanto apparelho , e dirpofiçaõ de 
fua parte para receber perdaõ e graça, que poílo 
bem prefumir, que eítaõ ambos na Gloria, e bem 
amigos. Com igual dezejo da falvaçaõ de outro 
difpoz a Divina Providencia, que perdeífe, naõ a 
vida,fenaõ a fazenda toda; porque tendo muita 
própria, e alguma alheya, naõ íe querendo defa- 

ferrar deíla, ainda que foubeífe hir ao Inferno, 
como elle dizia refifündo aos bons confelhos que 
fobre iífo lhe davaraos; deo Deos tal ordem com 
a fubita e total perda de ambas, que ficou mais 

leve para fubir ao Ceo , fem aquelle pezo , que 

puxava tanto por elle para o Inferno. Inda que 
eu mais me teria ao poucò pezo de huma crianci- 
nha, que aqui bautizey no còllo da mãy, por mo 

ella pedir a roda a pròfia, e deixey morrendo. 

E çom ifto nos fayamos de todas eílas partes, 
e terras, e de fuás frefcuras, e muy particular- 

xnynte das deíla, onde vimos hum campo de man- 
géficoens, e havia outros , que a natureza alli 
cria, taõ altos, e taõ cerrados, que nos cuílou af- 
faz trabalho romper por elles, pizando com os 
pès o que cà naõ ouzàmos de tocar com as maõs, 
e fc5 chegámos levemente ao roíto. E tornemos 
ao mar para paflar nelle a terceira Quarefma, que 
faõ mais feccas, com ferem no mar, que todas as 

do Sertaõ, por feccas que fejaõ; porque nunca a 

Tom. II. Hhh ij eíle- 
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eílerilidade dellas.na terra chega a tanto, que ao 
menos naõ haja paõ e agoa para o mais perfeito 
jejum: e neílas do mar muitas vezes falta o paõ, 
como nos faltou a nòs, e a agoa he fempre por re- 
gra; com que, ainda que faõ mais trabalhofas pa- 
ra o corpo, ficaõ mais defcançadas para o efpiri- 
to, pelos poucos inimigos, que encontra, que lhe 
façaõ guerra, e o tentem de gula ; e outras mui- 
tas ajudas exteriores, que ajudaõ, e muitas vezes 
forçaõ a levar por diante fua abítinencia, ainda 
que rigorofa. 

Partindo pois deíla Tlha a defafeis de Janeiro 
de ifpp. na volta de Hefpanha, defembocàmos 

por aquelle feo taõ famofo , como perigofo Ca- 
nal de Bahama em feílenta horas ( porque nelle 
athè os inflantes fe contaõ por particular difpen- 
çafaõ da Filofofia) com taõ bom tempo , que nos 

parecia hum rio: couza nova para elle, e maravi- 
Ihofa para nòs achallo de tanta graça, e tao boa 
vea, que nos deixaíTe a nòs fó paliar em paz; mas 
a caitfa era terermfeauzentado dalli todos os ven- 
tos para mayor defcuido noíTo, e hirem-nos efpe- 
rar todos juntos, e muito calados, como em cila- 

da, fora da boca, e ahi em defembocando fe ar:çer 

meçàraõ todos a nòs, ou cada hum a feo Navio; 
porque cuido que eraõ trinta e dous, outros tan- 
tos como faõ os rumos da Agulha, tomando cada 
vento feo Navio à fua conta, para naõ dar conta 
a ninguém delle; apartando-o logo para efle.effei- 
to, de todos os mais com tanta fúria e impeto, 
que todos defaparecèraõ por entaõ,ede alguns 

naõ foubemos parte. Entre os quaes,que cuido 
fo- 
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foraõ catorze , faltou também a Capitania , na 
qual nòs eílivemos ao partir quafi embarcados, 
que trazia dous milhoens,com muita, e muy hon- 
rada gente, a qual por fe falvar a fi, fegundo cui- 
dávamos, meteo a noífa Nao em tan.a afronta, 
que fòy neceílario matarmolhes o noíTo farol, ef- 
condendo-lhe toda a luz, que na popa levávamos, 
para que perdendo-nos de vifta cm trèvas taõ ef- 
curas, nos deixaffe, e por fe falvar a fi, que pare- 
ce andava jà lidando com a morte, naõ nos per- 
deífemos ambos; porque em taes tempos5 e em 
taes noites eíla fe tem pela mais acertada carida- 

de^ mais bem ordenada, fem haver ninguém 
que queira chegar com ella a tanta fineza que ar- 
rifquc fua vida por falvar a do amigo.' 

Paliada a tormenta,e tomando quem pode, 
e ficou fobre a agoa, o caminho, nos fomos ajun- 

tando alguns, huns hum dia, outros outro, aíTim 
como nos hiamos defcobrindo,e apparecendo, en- 
tre os qnaes foy logo a Almciranta, fem maítos, e 

fem varandas, que elles ao quebrar, e cahir leva- 

vaõ comfigo , e quafi fem vèlas, e o peyor he, 

nem de que as fazer, ou remendar as que lhe fi- 
càraõ, que podiaõ fervir melhor de redes. E che- 
gando nòs a ella, nos pagou os aftos de compai- 
xão, e caritativas oífertasjque lhe fizemos, com 

nos mandar como fuperiora, que em auzencia de 
Capitania ficava , fazer preítes, por fer jà quafi 
noite para arribar o dia feguinte a fegunda vez a 
Porto-Rico , do qual havia anno e meyo que ti- 
nhamos fahido, que feria a quarta arribada na or- 

dem , ou defordera dé noílàs viagens. E baíto-u 
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efte taõ alegre ponto para dar toda aquelía noite 
matéria a huma bem larga, e bem affefíuoía me- 

ditação; mas íby noílo Senhor fervido, que pela 
manhaa com as ajudas, ou efmplas , que lhe nòs 
dêmos, c 'depois outros Galeoens que fe foraõ 
ajuntando, contribuindo cada hum com o que 
podia, fe esforçou a vir, como veyo, o melhor 

que pode. 
Do fuccefíb, e perigo defhs, e da perda das 

cator7,e Nãos, que fakàraõ, e de todo defapare- 
cèraõ, íe pôde cuidar o que nòs correríamos, to- 
mando-nos a nòs em íummo defcuido , nao fó 
com os maílarèos, mas com a artelharia toda em 
cima, que era muita, e muy groífa, toda de bron- 

ze, e abocada com fuás portinholas abertas, fem 
poder jà entaô callar nada abaixo , nem cerrar 
com dobrada fadiga da Nao, e perigo noífo pela 

mayor impreílaõ que os ventos, e màres faziaõ 
nella pela tomar neíte eílado, de que eu naõ que-^ 

ro, nem polTo dizer, por naõ faber pintar tantas, 
e taõ medonhas tormentas, taõ differentes no nu- 
mero, e taõ femelhantes na figura, e imagem da 

morte, que em todos os aólos defta tragédia en- 
trou fempre pela principal figura, fallando com 

grande eípanto, e taõ fenhora de todos, como fe 
o theatro foífe todo feo. 

Huma fó couza direy, que tendome achado 
em tantas, e taõ furiofas, em que as Nãos faziaõ 
de fi tudo o que os ventos, e màres lhe manda- 
vaõ, pòíla à parte toda a obediência, e fogeiçaõ 
ao lème;.nunca vi íenaõ entaõ tremer a Nao, co- 

mo pontualmente treme hum" homem quando ef- 
tà 
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com grandiflima fezaõ de frio. E fe alguém me 
dilfera que tremia entaõ o mar, como muitas ve- 

zes treme a terra, facilmente me perfuadira, pof- 
to que nos tremores da terra naõ he pequena con- 
lolaçaõ poder hum homem fugir de caza para o 
campo, e alli naõ havia para onde fugir,porque 
o mais feguro era a mefma caza taõ perigofa. 

Deixando pois o mais que neíla tormenta 
pafíou , e em outra depois que a gente do mar 
.teve por mayor que eíla,e outras menores, que 
Noffo Senhor naõ quiz que ferviííem mais que de 

avifos para purificação de confciencias, cuja pu- 

reza elle tanto ama, ganhada, e confervada, ou 
por penitencia , ou por innocéncia , como nos 
quiz moftrar no fayor que fez a huns, e negou 
a outros , no fuccefíb de quatro , que em todo 

eíte difeurfo nos cahiraõ ao mar, dous à hida de 
Portugal para a índia, e dous agora das índias 
para Portugal ; dous nocentes; e dous innocen- 
tes: os nocentes, com faberem nadar , fe afogà- 
raõ , fem lhes podermos fer bons , trabalhando 
muitos por illo, e aílim fe forac afaílando de nòs, 

com os olhos em nòs, e nòs neíles com muita laf- 
tima; poílo que me confolou muito ver hir hum, 
que cahio de proa ao paíTar ao longo do collado 
por baixo do caílello da popa, onde eu eílava, 

com as maõs ambas poftas, como quem as queria 
levar aííim mais occupadas em falvar a alma, que 
remar com ellas para falvar o corpo; ao qual nós 
ajudámos com as oraçoens, que a compaixão na- 
tural naquelle'tempo enfina a fazer muy afíeòluo- 

fas. Os dous innocentes fe falvàraõ, com hum del- 
les 
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les fer tamanino , que eícaçamente começava a 
andar, mas como naõ tinha pezo interior de cul- 

pas, naõ tinha quem puxade por elle para baixo» 
onde fe ellas vao pagar, cahindo também em proa 
veyo fobre a agoa athè a popa, onde o forao to- 
mar, e alar por hum bracinho.Ooutro andou tan- 
to fobre a agoa, athè que outra Nao,que vinha 
atrás, chegou a elle, e o tomou. 

Deixando pois as couzas-, que digo, e muitas 
mais , que quem naõ cuidou tantas vezes, que 
chegaíle a quem lhas ouviíle, mal as podia notar, 
nem lhes fervia para as contar ; chegámos , em 
fim, pela bondade de Noflb Senhor àllha de Ca- 

les a io. de Março de ypç». que foy a fexta eíta- 
çaõ; porque as conto eu aílim: A primeira a Ba- 
hia no Brazil; a fegundaPorto-Rico nas Antilhas:' 
a terceira na Ilha de Santo Domingo : a quarta 
Carthagena nas índias, Còíta de terra tirme , e 
continente com o Brazil: a quinta a Havana: a 
fexta Cales em Caílella: e a íètima, emíim, Évo- 
ra em Portugal ; à qual antes que chegaíTemos, 
fornos agazalhadoç, e fellejados hum dia em Mou- 

ra pelo Capitaõ mòr, que fora das Nãos, em que 
partimos deíle Reyno para a índia; contando elle 

com muito goílo a todos fua boa viagem, e felice 
fucceílo, como chegara à índia, tornara, e eílava 
jà havia anno e meyo defcançado, e rico em fua 
caza, e nòs com muita paciência à noífa; à qual 
naõ fó naõ hindo adiante, como elle, mas tor- 
nando fempre depois, que nos apartámos em vin- 
te e quatro, ou vinte e finco gràos do Sul, delle 

para trás, naõ tinhamos ainda depois de tres an- 

nos, 
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íios chegado à noíla. A'qu^] taiito que chegámos, 
por haver rebates de pèíles, fuy eu logo mordido 
delia , para quc .pudelVem dizer com mayor ra- 

2aõ, fe viílem ferrada de mim tal Bivora, do que 
o dilferaõ por S. Paulo os barharos da Ilha de 
Malta, vendo-o ferido da outra, ^cabando de eí- 
capar do mar, e de tantas tormentas. 

E fe algum me perguntar, fe vi por eílac 
eílaçoens e romarias muitas relíquias, e muir 
tos corpos de Santos, e fe ganhey muitos per- 
doens,e fe venho também fanto ? ^Digo que ín- 
dias e Santos faõ contrários , e ainda contradi- 
tórios , e por taes os tinha noílo Beato Padre 
Francifco , quando da índia mandou em huma 
carta íua aquelle confelho ao Padre Medre Si- 
maõ,por eílas palavras : Irmaõ meo Mellre Si- 
maõ , rogovos, que naõ confmtais, que parente 
voílb venha com officio dT-IRey à índia; porque 
eíle Verbo Rafio rapis conjuga-íe cà por todos 
os modos. E pudera o Beato Padre com muita ra- 
zaõ, fe quizera, fer mais geral , e fallar de mais 

peílbas,c mais verbos. E aíTim naõ achey,nem 
vi por todos eíles fantuarios geralmente fenaõ 

peccadores, e elfe venho. 
Para fer taõ comprido fiz primeiro a falva, e 

fora-o mais fe quizera apontar tudo o que por 

tantos màres c terras hiamos vendo, e notando, 
efpecialmente fe deites màres, e terras quizera- 
mos paífar ao Ceo , e às obfervaçoens que nelle 
hiamos fazendp , como nos eífeitos que caufa a 
vizinhança do Sol, aíTim nas terras, como nos 
corpos humanos, o qual nòs tivemos aquém, e 

Tom. II. lii àlem 
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àlem da Linha feis vezes por zenic de nolFas ca- 

beças, fetn fazer fombra alguma mais, que a que 
as plantas dos pès lançaõ para o centro da ter- 

ra. 
No numero das eílrellas do outro Polo, na 

própria figura, e ferraofura, e feiçaõ do Cruzei- 
ro, aílim chamado, pèla muita femelhança que 

tem com o de que fe fervem as Igrejas no Ofii- 
cio das Trèvas, fituado com fuás guardas, que 
faõ as duas refplandecentes eílrellas na Via La- 
élea,para que naõ falte aos que vivem naquelle 
hemisfério, eílrada, nem guia de eílrellas para 

vir em romaria a Santiago. Como fc arma, e de- 

farma cada noite , e o que dura aílim armado, 
3uanta diílancia tenha do verdadeiro Polo , don- 

e nafce, que vendo-fe em boa altura dos que 
vivem em defafete e defoito gràos de Norte, to- 
da-via fe lhes poem, e defaparccc de todo, como 

fe nos punha a nòs por todo o tempo que vive- 
mos em ambas cilas alturas, onde eílaõ Porto-Ri- 
co, e Santo Domingo. 

EíH ella Ilha em 18. gràos, e aquclla em 17' 
na qual viamos juntamente o Norte da porta, e o 

Sul de huma janella que a mefma caza tinha nas 
còílas, fervindonos de relogio para noílbs exer- 
cicios ; de que altura fe comèça a ver dos que 
deíle Polo navegaõ para aquelle, e quanto fe vem 
ambos juntos, arhè que eíle lhes defaparece; e cm 

fim da miíleriofa mancha, que tem junto de fi, 
com que parece queDeos quiz avizar aos queref- 
plandeccm como eílrellas , que com qualquer 
defcuido em feo movimento fc cubriràõ logó 

de 
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de manchas. Dos pontos em que o Sol naíce, e fe 
poem , quando anda naquelles Signos Aufíraes, 
taõ differentes dosem quenarce,e fe poem nos 
que lhe refpondem quando anda neíles Boreaes, 
de mais confideraçaõ para IVIathematicos; o que 
tudo vay a Agulha moílrando ; podo que athè 
agora nunca ella quix defcubrir a ninguém o fe- 
gredo , porque em humas alturas naô chega ao 
Norte, em outras pafla , e em outras aponta fixa, 
c direitamente a clle , que elles chamaõ Noref- 
tear , e Nordeílear ; mas naô quero que cance 

ninguém em o ler, pois Nofíb Senhor nos fez 
mercê de naõ cançarmos nòs também em o pade- 
cer , debilitando pouco o corpo, e esforçando 
muito o efpirito. 1 

Seja pois epílogo, e recopilaçaõ de tudo, 

tres annos de peregrinação, gaitados em finco 
Nãos pelo mar, e finco Hofpitaes pela terra; tres 
Naufrágios, tres arribadas, tres enfermidades, e 
pudèra eu também accrefcentar tres mortes, que 
eu tivera muito bem empregadas na Companhia 
para gloria e ferviço de Noílb Senhor em taes 

aétos de obediência. Ao qual dou muitas graças 
por me dar, por cima de todo o trabalho, e can- 
ÇaíTo, que aqui pode refultar, o da hida, que he a 
que vofia Reverencia, por quem eferevo , fabe, 
novo esforço para outros tantos trabalhos, ainda 
que antes de lhes começar a dar principio, fou- 
befíe que haviaõ de ter o mefmo fim, e que de- 
pois de andar toda a noite à roda com tanta fadi- 
ga, me havia de achar outra vez pela manhãa com 
Santo Ambrofio às portas de Milaõ, cuidando 

Tom. II. In i] com 
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com Santo Ignacio ; Mune incipio viikseífe Chrí- 

/iyque agora começo a fer fòtdadó de Chriílo, 

E para que eíle efptrito nunca falte, pèço a V. R. 
também continuação na particular memória, c 
parte que fempre tive em fuás oraçoens, e facrifi- 
cios, em os quaes de novo1 me encomendo. Re- 
matando eíla Peregrinação com a mefma fenten- 
ça com que Caíliano rematou a fua que fez por 
'Fhebas , província , e grande parte do Egypto: 
Hoc fanc omnes , ad quorum manus percgnnatío 

■ifia pervenerit, moneo , uf qnidqúid tn ea pUcue- 
rit, JDeo, nojtrum verofeiant efe quod dijplicet. 



TRATADO 

DAS BATALHAS, 

E SUCCESSOS 

DOGALEAÕ SANTIAGO 

Com os Olandezes na Ilha de Santa Elena, 

E da Nao Chagas com os Inglezes 

entre as Ilhas dos Açores: 

Ambas Capitanias da Carreira da Índia • e da 

caufa, e defaflres, porque em vinte annos Je 

perderão trinta e oito Nãos delia. 

ESCRITA TOR 

MELCHIOR ESTAGIO DO AMARAL- 

ôà. 
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A DOM THEODOSIO 

CONDESTABRE DE PORTUGALt 

Duque da, Cidade de Bragança, e de Bar- 

cellos, Marquez de Villa Viçoía, Con- 

de de Ourèm, Senhor das Vil Ias de 

Arrayollos e Portei. 

NT RE, trinta e oito Nãos da Ir.-* 
dia ( Excelleutijfimo Rrincepe } 

Que efie Reyno perdeo em obra de 
vinte annos, houve em algumas 
fuccejfos taõ famofos, e dignos de 
notar, q me moveraõ a relatar par-* 

te de lies nefte breve Tratado, que como devido aca- 
tamento offereço a V, Excellencia : por me pare- 
cer, que tanto fentirà eclipfar-fe ã naçaõ Rortu- 
giieza ( com taes perdas ) a gloria com que jlore- 
ceo nejla navegaçaõ & conquijla que emprendeo 
[principalmente no tempo do feliciffimo e invitdif- 

Jimo Rey R). Manoel vojfo vi favo ) quanto ejii- 

marà todos feos bons fuccejfos. E que naõ fô aos 
que efcapàraõ dos que refiro, refultarà gofto de 
feos trabalhos, vendo que chegãraõ à noticia de 
V. Excellencia, mas eterna memória dos queneb- 
les acabàraõ gloriofamente. Receba V". Excellen- 
cia cem fua cofiumada ajfabilidade efia pobre Re- 
la çaõ de minha maõ rude e indouta, para que fi- 
que ella amparada, e defeulpado meo atrevimen- 
to. Deos guarde a V. Excellencia. RDe Lisboa 30. 

de Novembro de 1604» 

Mclchior Eftacio do Amaral 
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TRATADO 

DAS BATALHAS, 

E SU CCESSOS 

DO GALEAÕ SANTIAGO 

Com os OlandeZjes na Ilha de Santa Ele- 

na no anno de 16O2. 

CAPITULO PRIMEIRO. 

Tte como partindo no anno de i<5oi neve Nãos de 
Lisboa para a Índia arribàraõ. E da volta qus 
fez a Capitania Santiago da Índia ^ e parece- 
res que nella houve de naõ tomarem a Ilha 

de Santa Eleita. 

O Anno de ióoi mandou El- 
Rcy Nollo Senhor, que àlemdas 

tres Nãos de viagem da Carrey- 
ra da índia, de que naquelle an- 
no hia por Capitaó mòr D. Fran- 
ciTco Tello , fe aprcílaíiem feis 
Galeoens para paliarem à índia 

com foccorro de gente, muni- 
yoens, e dinheiro, de que lua Mageítade enten- 

deo que aquclle Lílado carecia,ou pela perda que 
Tora. lí. Kkk. hou- 

fS 

.S/íí 
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íiouve nelle no aííalto do Cunhale, ou pelos ref- 
peitos que a iííb moverão ao dito Senhor. E or- 

denou que dos feis Galeoens do íbccorro foííe 

por Capitaõ mòr Antonio de Mello de Caílro , 
<pie jà duas vezes tinha hido por Capitaõ mòr das 
Nãos da dita Carreira. E porque fe naõ pudèraõ 
apreílar tantas Nãos para fahirem juntas em hu- 
ma maré, as foraõ lançando aíTim como fe pudè- 
raõ aviar. 

Sahio Antonio de Mello a it. de Abril com 
finco Galeoens de fua companhia com fua Capi- 
tania por nome Santiago, e levou comfigo asFrò- 
tas de Guiné, e Braíll, que largou em fua para- 

gens, feguras deColIarios, que havia muitos na 
Còíla. Os quatro Galeoens eraõ S. Joaõ, o Salva- 
dor, S. Matheos, e Santo Antonio. Sahio em vinte 
de Abril D. Francifco Tello com duas Nãos das 
fuás tres , S. Jacinto Capitania, e S. Roque. E a 
27. do mefmo Abril fahiraõ os Galeoens NoíTa 
Senhora da Bigonha, da companhia de Antonio 
de Mello, e S. Simaõ da companhia de D. Fran- 
ciíco. E neíla fôrma foraõ lançadas efte anno de 
EBboa nove Nãos para a índia. Porém como naõ 
partiraõ em Março, que he a natural monçaõ def- 

ta Carreira, tornàraõ a arribar finco da Linha, onde 
à monçaõ fe lhe adiantouD.Francifco com as fuás 
tres Nãos, e o Galeaõ Bigonha da companhia de 
Antonio de Mello, e S. Matheos, que poílo que 
fahio com elle,por muito zorreiro ficou fendo o 
ultimo de todos. Pafiou Antonio de Mello com 
os quatro, de que a Goa chegàraõ fd tres, com 
toda a gente bem difpoíla, poílo que a Capitania 

cite- 
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eíleve perdida no Parfal de Sofála.O Galeaõ San- 
to Antonio ;na paragem das Ilhas de Triilaò da 
Cunha encontrou-fe com a Capitania, e depois de 
fe faudarem , e que hiaõ todos bem, fe apartou 
delia para fempre, porque deo à Còlla era Soco- 
torà, e pereceo quaíi a gente toda, e o Capitaõ 

Manoel Paes da Veiga, que eícapou fe embarcou 
para Goa com fua mulher, filhos, e huma cunha- 
da; e alguns que efcapàraõ do naufrágio, nao ap- 
parecèraõ mais, dizem que o mar os comeo. Os 
três que chegàraõ a Goa,foraõ muito feílejados 

pela falta que a índia havia, quanto fentidos naõ 
chegarem lá as mais Nãos. 

E porque o Galeaõ Capitania Santiago fe naõ 
fez para a Carreira da índia, fenaõ para Armadas 
do Keyno, e era franzino para carregar, lhe lan- 
çàraõ em Goa hum entre coitado : donde fe par- 

tio para eíte Reyno dia de Natal em que fe come- 
çou a era de 160%. metido no fundo do mar com 
carga, como coíhimaõ partir daquellas partes as 
Nãos de fua Carreira (mal irremediável, e que 

tao caro cufla a muitas dellas.) Trazia eíle Gale- 
aõ io no poràõ rquatro mil quintaes de pimenta, 

e no corpo da Nao, e debaixo da ponte, e emci- 
ma delia, na tolda, no capitèo, fobre o batei, no 
fitio do cabreftante, e no convés, eraõ tantos os 

caixoens de fazenda , e fardos ao cavalete, que 
naõ cabia huma pefToa nelle: E athè por fora do 
coitado pelas poítiças, e mezas de guarniçaõ vi- 
nhaõ fardos, e camaròtes formados, como todas 
eítas Nãos coflumaõ. De tal maneira, que fe naõ 
podiaõ nella marear as vèlas, e defoito dias fenaõ 

Tom. II. Kkk ij po- 
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pode andar com o cabreílante.Eíobre tudo fe em- 
barcàraõ nelle perto de'tre2entas almas entre nau- 
tas, oídiciaes, e alguns íoidados ordinários, e ef- 

cravos, e como trinta peílbasFidalgos, o nobres, 
convém a faber; O'Padre Frey Felis <ador da 
Ordem de Santo Agoftinho , que foy Prior em 
Ormuz , D. Pedro Manoel irmaõ do Conde da 
Atalaya, D. Felippé de Soufa, D. Manoel de La- 
zcrda, Francifco de Melio de Caílro filho do Ca- 
pitão mòr, Ruy Pereira, Simaõ Ferreira doValIe, 
Duarte Barboía de Alpoern, Álvaro Velho, Joaõ 
Falcaõ, Fernaõ Hortiz de Tavora, Pedro Mexia, 
e outros..Vinha tal o Galeaõ , que por naõ po- 
der navegar , ordenou o Capitaõ mòr com pare- 

cer dos mais ,, que. o que fe havia de alijar com 
qualquer pequeno tempo, le alijalfe em bonança 
que fe naõ efeufava para o Galeaõ ficar marinhei- 
ro : e aííim fe fez obrigando-fe todos às avarias 
do alijado, porque era de marinheiros, e grumè- 
tes pobres. E caminhando na volta de Moçambi- 
que, como trazia por regimento , o naõ pudèraõ 
tomar com o vento contrario para iílo , e bom 

para feguir viagem; em tal forma que com todo 
o panno em cima, e vèks de gávea páffiirao o Ca- 
bo de BoaEfperança em vinte e finco de Feve- 
reiro com tanta bonança , e prazer, qual athè 
aquelle tempo naõ paflára Nao outra alguma : de 
tal modo que parece que enfadada a fortuna de 
fua profperidade, os apreflava pelos chegar ao ter- 
mo infelice em que cedo os veremos. 

Quando fe viraõ deíla. banda cumpridos os 

defejos da boa efperança, começàraõ a aperceber 
as 
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as armas, e artelharia, fazer cartuxos,e outros 
atavios de guerra para qualquer fucceiTo delia, 
pela nova que havia na índia de ferem paliadas à 
Sunda muitas Nãos Olandezas, com quem recea- 
vaõ encontrarem-fe. E com eíle reccyo, e fe ve- 
rem deitat-anda do Cabo com tanta brevidade, e 

profperidade , defejàraõ todos feguirem lua via- 
gem ao Reyno fem tocarem a Ilha de Santa Ele- 
na, nem outra alguma por terem faude, e manti- 
mentos, e agoa para o poderem efcufar, e enten- 
derem que podiaõ fer em Lisboa athè Mayo o 
mais tardar. E propondo-fe iílo ao Capitaõ mòr 
Antonio de Mello com algumas razoens que da- 
vaõ para o perfuadirera a iífo, elle lhes refpon- 
deo; Senhores bem conveniente fora para nòs fe- 
guirmos noíla viagem ao Reyno fem ferrarmos a 

Ilha de Santa Elena, e aííim o entendo, e enten- 
di em Goa, fobre que fiz muitas inílancias aoVi- 
fo-Rey Ayres de Saldanha, e aos do Confelho da- 
quelle Eílado, para me naõ obrigarem hir a Santa 
Elena , e nao foy pofiivel outra couza , por fer 
preciía ordem de SuaMageílade tomar1 porto nel- 

la,e elperar athè todo Mayo pelos dous Galeo- 
ens de minha companhia , para dahi todos fres 
hirmos a bufcar a Còíla de Portugal, onde ha 
coilarios ; com outras ordens que me deraõ em 

hum regimento aílinado pelo Vifo-Rey,que eu 
naõ pollo em que queira deixar de guardar pon- 
tualmente. O qual regimento entre outras muitas 
couzas, que nao fervem para eíle lugar, continha 
em fumma o feguinte. Que a derrota foííe à Ilha 

de Santa Elena,- como Sua Mageílade mandava, 
levan- 
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levando oGaleaõ a ponto de guerra, e que achan- 
do algum Navio furtoo acommetteire,fe lhe pare- 
ceíTe que feguramente o podia fazer, de modo 

que naõ defgarraífe o furgidouro. E que chegado 
à Ilha furgiíle na primeira ponta delia, a que cha- 
maõ o Efparavòl: Porque eílando a bahia tomada 
de Nãos de inimigos ficava feguro de poderem 
hir a elle, por fempre o tempo ier por cima da 

terra, contrario a quem eíliveífe dentro, que naõ 
podia tomar a dita ponta. E naõ eilando Nãos de 

inimigos na bahia, também ficava melhor no dito 
porto, para delle defender a entrada da Ilha, a 
quem a viefie demandar de fora. E que depois da 
Nao betn amarrada, feria bom mandar em terra 

fazer huma eílancia com duas ou três pèças de 

artelharia. Bombardeiros, e gente, a cuja fombra 
ficaria a Nao melhor defendida , e para offender a 
quem viefie demandar o porto. E que acontecen- 
do ajuntarem-fe todas as Nãos da companhia , pa- 
recia que naõ deviaõ de deixar o dito porto do 
Efparavèl, ainda que a agoada fe fizefle com mais 
trabalho, pois que delle fe podiaõ defender, e im- 
pedir aos inimigos que naõ furgifiem na Ilha. E 
que acontecendo, que no dito lugar , e na bahia, 

ellivellem furtos Navios com que naõ foífe licito 
arrifcarfe a pelejar com elles, palfafie de largo fe- 
guindo fua viagem para o Reyno, na fôrma do 
regimento. E que furgindo em terra em Santa 
Elena, mandaííe vigiar a terra, eErmida por pef- 
foas intelligentes, e que fofiem ao alto da ferra 

defcubrir rafto de inimigos, &c. E que aconte- 
cendo que appareceílem mais Nãos, que as de fua 

com- 
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companhia, (que era indicio certo deferem ini- 
migos) fe fizeífe à vèla na fdrma, que aíTentafie 
com os Officiaes, Fidalgos, e mais pcíloas o que 
convieífe para mais fegurança da viagem, naõ fe 
defviando da altura limitada. E que le encontraf- 
fe com alguns Navios de inimigos, deixava em feo 
entendimento, o como fe haveria com elles. Com 
o qual regimento fe conformou, e quietou o Ca- 
pitão mòr,e defendeo do que fe lhe propoz, re- 
íblvendo-fe que naõ podia deixar deobfervar,e 
tomar a dita Ilha, por mais inconvenientes que 

dillb fe receaflem. (Que no que Sua Mageílade 

ordenar em feos regimentos, naõ tem alguém ar- 
bitrio.)E foy forçado conformarem-fe todos com 
elles, e governarem à Ilha de Santa Elena, levan- 
do ordenadas as armas, e os ânimos para todo o 
fucceííb, apreílando artelharia, e xaretando-fe, e 

todos os mais petrechos neceífarios, e conveni- 
entes à guerra. E o Capitaõ mòr nomeou para o 
cuidado, e defenfa de alguns lugares do Galeaõ 
as pefloas que lhe parecèraõ fufficicntes para cou- 
za de tanta importância, como foy D. Pedro Ma- 

noel para o convés, Ruy Pereyra para a proa, e 
Simaõ Ferreira doValle para a tòlda.Com o qual 
concerto os deixaremos hir caminhando, por tra- 
tarmos do inconveniente, e adverfario quejàos 

eílà efperando na dita Ilha. 

CA- 
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CAPITULO SEGUNDO. 
^jiaes eraõ os inimigos , que na Ilha de Santa 

Elena encontrou o Galeaõ Santiago: e do pro- 
pofito com que nella ejtavaõ, 

NAquelle mefmo anno de 1601 era que El- 
Rcy nollo Senhor mandou foccorro à índia 

com Armada dos Galeoens (como ellà dito) íahi- 
raõ do rebelde Ellado de Olanda tres efqua.dras 

de Nãos para a Còila de Sunda , de huma das 
quaes hia por GeneralCornelius Seballianus Olan- 
dez. E íahio da Cidade de Médio Alburgo, por 
ordem de Mauricio, e do Confelho daquelleEíla- 
do, a aíTentar amizade, e pacifico commercio com 
EIRey da Sunda. E que voltaria cedo com algu- 
ma pimenta , e o mais boyantes que pudèllem, 
trabalhariaõ de fe achar na Ilha de Santa Elena, 
athè meado Fevereiro o mais tardar, onde efpe- 
raria alguma Nao noíla de Carreira da índia, e tra- 
balharia pela tomar, rendendo-a às bombardadas, 
e naõ abalroando nunca com cila. Com eíle delig- 
nio, e regimento fez volta Cornelius da Sunda 
taõ cedo, que antes de quinze de Fevereiro eílava 

jà na Ilha da SantaElena, furto com trcsNaos, tra- 
zendo comíigo dons Embaixadores d'ElRey da 
Sunda a vifitar Maurício, e a feo negocio. Eraõ as 
tres Nãos todas de hum porte , a Capitania das 
quaes tinha trinta e duas peças de artelharia de 
bronze , e cada huma das outras trinta pèças, em 
que havia canhoens de feííenta quintaes, que ati- 
ravaõ pdouros de vinte, e de vinte e quatro li- 

bras 
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bras de ferro coado; eraõ Navios de guerra fei- 
tos para ii]o,e a primeira andaina de artelharia 
groífa jugavaõ por baixo da ponte ao lume d'a- 
goa por ellarem boyantes,e naõ trazer cada hum 
mais que dous mil quintaes de pimenta. Tinha 
cada Nao perto de cem homens, que faziaõ offi- 
cio de Toldados, marinheiros, e bombardeiros, 
Como he coíhime daquella naçaõ, com que fazem 
grande ventagem aos nolíbs Navios. Eraõ todos 
hereges Calvinillas , e pela mayor parte, fem fe 
enxergar entre elles mais que fó hum Catholico. 
Eílavaõ providos de muitas invençoens de armas, 
e policias de guerra, e de taõ graõ cópia de mu- 
niçoens de refpeico,que depois de tres dias de 
batalha com o noílo Galeaõ, contàraõ na fua Ca- 
pitania os pclouros que lhe fobejàraõ de bombar- 

da, e achàraõ feis-centos e tantos fó de cadea, c 
de picaõ, de ferro coado , afora os redondos: fe- 

gundo o que parece naõ traziaÕ outro laílo fenaõ 
pelouros. A fua praça de armas, e convés de arte- 
lharia, era taõ defembaraçado, e as portinholas 

tao bem rafgadas , os reparos das pèças taõ bem 
obrados, e tudo com tanta conta e razaõ , que 
borneavaõ a artelharia para a popa e proa com 
muita facilidade , apontando tanto ao lume dV 
goa , que tendo huma deílas Nãos depois da bata- 

lha hum batei a bordo, o pefcavaõ com a pèça de 
meyo a meyo, e tudo moítràraõ de induftria, por 

moilrarem aos noífos o como andavaó apercebi- 
dos. 

E onoflb Galeaõ Santiago, que em popa vem 
Caminhando a encontrarTe com eíles inimigos, 

- Tom. II, Lll • ■ '• naõ 
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naõ traz mais que defâfete pèças de artelharia, em 
que entraõ quatro berços, c dous facres, e a ma- 

yor pèça he huma meya efpèra. E tudo fobre a 
ponte, onde mal fe pôde bornear, nem jugar com 
muito empacho de caixaria, e fardos, e as porti- 
nholas eílreitas, q ficavaõ de pey.or condição com 
a groíTura dos dous coílado1;. E naõ trazia mais 
que trinta pelouros de picàõ , e cadea. Apontei 
iílo para que fe veja com quanta ventajem eíles 
Olandezes fe encontrarão com eíle Galeaõ, e o 
recato, e aparelho com que convém aos noffos, e 
Nãos da índia , andar , pois fe pôde efperar en- 
contrarem-fe outras vezes com elles , e faibaõ a 

grande ventagem, com que os bufcaõ. Achàraõ 
eíles inimigos na Ermida de Santa Elena a Carta t 
que poucos dias havia deixàra nella a mal afortu- 
nada Nao S. Valentim, que vindo de arribada de 
Moçambique, foy tomada de Inglczes, ancorada 
em Cezimbra , no mefmo anno. E fabendo pela 
Carta que a Nao era paliada por Santa Elena, re- 
cebèraõ grande defprazer, fegundo depois con- 
tavaõ, magoados de lhe efcapar aquella preza.E.íi- 

zeraõ com grande preíleza fua agoada, lenha, e o 
mais q da Ilha podiaõ efperar, para eílarem tanto 
a ponto, que fem dilaçaõ fe pudeífe fazer à vèla a 
acommetter qualquer Nao, que fe lhe oflérecef- 
fe antes de botar ferro, nem fe lhe poder açoitar 
à terra. Traziaõ comfigo artífices de pintura, e 
efcultura , para debuxur , e eílampar os portos, 
terras , e trages das gentes, onde aportaffem, e 
hum deites deixàraõ em Santa Elena, fegundo fe 
collige do quç djgo no Capitulo ,em que trato 

defta Ilha em particular. CA- 
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CAPITULO TERCEIRO. 
*Da chegada ào Galeaõ Santiago à Ilha de Santa 

Eleua, e da batalha y que nella teve com os 

Olandezes. 

COmo os que fe vem em grande prpfperida- 
de devem com razaõ andar cercados de re- 

ceyos da adverfidade, vinha o noílò Galeaõ San- 
tiago correndo em popa com tanta brevidade, e 
profpero tempo, que nunca outro paílára o Cabo 
de BoaEfperança , de maneira, que em quatorze 
de Março , amanhecendo cm huma quinta feira, 

houve viíla da Ilha de Santa Elena,para todas as 
Nãos da índia taõ deleitofa , e par* eíle Galeaõ 
taõ forçada, e pouco alegre, quantos eraõ os de- 

fejos, que todos nclie traziaõ de a »aõ ver neíla 
viagem. E aílim como gente polTuida mais de juf- 
tos receyos, que de gofto de ver terra, fe cfquc- 
cèraõ do alvoroço, com que todos a vinha© fer- 
rar nos annos atrás: e os que melhor fentiaõ do 
negocio naó lhes parecia terra, fenaõ prodígio de 

fua defaventura. Com tudo, fazendo bom rofto à 
fortuna ( a que a gente da índia , e da Carreira 
delia jà anda coílumada) apreílou cada hum as ar- 
mas, e aparelhos de guerra, que lhe tocavaõ: ou- 
tros trabalhando de botar o batei fòra, outros ça- 

fando amarras , e ancoras, foraõ bufcar a terra 
pela parte do Norte , e chegàraõ a defcubrir a 
ponta do Efparavèl, que demora aoNoroèíle; e 
vindo na volta delle viraõ, que no porto de San- 

ta Elena, ( e alguns dizem que na agoada velha)' 

Tom. II. Lll ij eíla- 



45 2 tratado do Succejjo 

eftavaõ ancoradas as tresNaos, que caufáraõ a to" 

dos a turbaçao jà tanto atrás anteviíla, tendo por 
fem duvida ferem inimigos. Huns diziaõ, que 
voltaíTem para o mar , e que naõ tomaílem o Ef- 
paravèl, outros tinhaõ outras opinioens. A to- 
dos fatisfez o Capitaõ mòr, e os aquietou dizen- 
do, que o Galeaõ era Navio muito pezado, e vi- 
nha carregado no fundo do mar, e naõ podia fu- 

gir àquellas Nãos , que eílavaõ boyantes, e o ti- 
nhaõ viílo naõ fò do porto, aonde eíiavaõ,mas 
defde que amanhecèra com vigias, que deviaõ ter 
nos cumes dos montes : e que fazer volta era 
acrefcentar animo ao inimigo, cuidando que lhe 

fngiaõ ; mormente quando elle pela ligeireza das 
fuás Nãos os havia logo de alcançar. Que fe enco- 
mendalTem a Deos, e houvellem bom animo, e fe 
foífe lançar ferro, onde o regimento mandava. 

O inimigo quando vio o Galeaõ hir na vòlta 
do Efparavèl, pareceo-lhes, que por lhes eílorvar 

a preza, fe daria alli fundo, ou fogo, acolhendo- 
fc a gente à terra, (como jà tinhaõ feito os da 
Nao Santa Cruz na Ilha das Elores , acoífada dos 
Inglezes.) Defpedio com prefteza huma lancha ao 
Galeaõ, com humtrombeta,e elle levando as amar- 
ras fe foy fazendo à vèla com. a fua Almiranta, 
deixando a terceira Nao pacifica no porto, ou fof- 
fe (como elles depois difleraô) que eraõ de outra 
efquadra, e naõ traziaõ ordem de pelejar com as 
nolTas Nãos, ou para eílar de fobrecellcnte, e naõ 
deixar naquelle efpaço , em que elle hia na volta 
do mar (athò ferrar o Efparavèl) defembarcar no 
porto a gente do noífo Galeaõ no feo batei: fof- 
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fe como 'qui7.efle,a fua lancha chegou perto do 
Galeaõ,no qual cntendendo-fe, que o vinha re- 
conhecer , e a gente , e artelharia, lhe bradàraõ 

da popa, que fallaíTe de longe; e aflim o fez per- 
guntando , que Nao era aquella ? e juntamente do 
Galeaô lhe perguntàraô, que Nãos eraõ as fuás? 
Refpondèraõ , que de Olanda , e que vinhaõ do 

Dàchem , e iílo fe entendia mal, porque era de 
longe , potto que alguns dizem, que fizerao com- 
primentos da parte do feo Capitaõ mòr ; outros 

dizem, que chamàraõ ao noífo Capitaõ mòr, que 
foífe lá, que o chamava o feo General. E naõ du- 
vido dos comprimentos fingidos; porque era fua 
tençaõ entreter o Galeaõ, e fegurallo, que eraõ 
amigos, pelo temor, que tinhaõ, que fizeífe de íí. 
E que foliem os comprimentos fingidos bem fe 
vio na preíleza , com que fe defamarrou, e veyo 
forçando os maflos por ferrar oEfparavèl, levan- 
tando-fe do porto pacifico, em que citava huma. 
grande meya legoa, e pretendendo-fe melhorar 

no furgidouro, com bandeiras, e galhardetes lar- 
gos , tocando trombetas, com toda a artelharia 
abocada, e a gente cuberta, que faõ finaes claros 
de batalha, e de inimigos. E naõ he concluente a 
razaõ que alguns querem dar, que fe levantàraõ 
as duas Nãos, por temerem; que o Galeaõ os fof- 
fe abalroar , porque'ifib eítava na fua maõ delles, 

quando iílb fora, ou o Galeaõ paífára o Efparavèl, 
em que havia tempo de fe levantarem, e bailara 
hir na vòlta do mar, pela ligeireza das fuás Nãos: 
e mais efie inconveniente ficava na fua Nao fur- 

ta , que fe naõ bulio do porto. Mas a fua tençaõ 
m/ era 
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.era batalha, e iííb efperávaõ alli. E naõ era o Ga- 
leaõ bem ancorado, quando ellés furgiraõ com 

elle, melhorando-íe no furgidouro de tal manei- 
ra, que o Meftre do GaleaÕ Simeaõ Peresbràdou 
pelo Capitaõ mòr , que.raandaíTe atirar àquella 
Nao , que naõ convinha confentilla ancorar na- 
quelle lugar. 

O Capitaõ mòr,como a batalha jà eftava def- 

cuberta, entendendo, que o inimigo o naõ vinha 
buícar alli com tanta preílexa, e .em tal forma pa- 
ra paz, fenaõ para guerra, lhe mandou atirar hu- 
ma pèça,que naõ era bem difparada, quando o 
inimigo, que vinha a ponto, com bota-fogos ace- 

2os, cm lançando ferro, e juntamente difparandd 
no Galeaõ fua artelharia , naõ perdeo ponto, af- 
fim de huma Nao,oonio da outra,;de tal maneira, 
que fe travou huma muy cruel batalha de parte a 
parte, eílando a tiro de arcabuz, e de mofquete, 
de que os noííbs ufáraõ todo o dia , mas com 
pouco effeito por naõ apparecer dos inimigos 
pelfoa alguma defcuberta, â que fiiellem ponta- 
ria. O noilo Capitaõ mòr vendo , que na forma 
em que eftava, muita da fua artelharia - naõ pef- 
cava as Nãos dos inimigos, mandou dar hum ca- 

bo em terra pela popa do Galeaõ, pelo qual alan- 
do-fe, o atraveftbu de maneira , que fentindo o 
inimigo o dano , que recebia da nofta artelharia, 

fe fez à vèla na volta do mar, e tornou a furgir de 
maneira, que fe defviou da pontaria da artelharia, 
recebendo menòr dano , e ficando huma dellas 
pela proa. E pelejando com efta ventágem todo o 
dia desfazendo, e defaparelhando o Galeaõ, hou- 
. -y ve 
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ve de parte a parte muitos mortos e feridos, en- 
tre os quaes hum foy Francifco de Mello de Caf- 
tro , que tendo pelejado do convés, e da xareta 
com feo arcabuz, e vendo, que era de pouco ef- 
feito, andava no convés ajudando a pelejar com 
artelharia, quando dando hum pelouro em hum 
bombardeiro, e efpedaçando-o, os outros defam- 
paràraõ a pèça, que elle eílava borneando.E acu- 
dindo a ella Francifco de Mello, animando aos 
que fe arredàraõ, deo outro pelouro pelo proprio 
lugar, e rompemdq o collado , lançou tantas ra- 
chas, que o feriraõ cruel e mortalmente de treze 
feridas abertas, e lhe quebràraõ o olho direito, 
que logo perdeo: e ellando no chaõ amortecido, 
D. Pedro Manoel, que naõ eílava longe delle, o 
quizera ençubrir de feo pay, e naõ o pode fazer, 
porque como elle a todo o fucceífo acodia logo, 

vio feo filho no chaõ, e cuidando eílar morto, le- 
vantou a vòs, e difle : Senhores naõ haja tui baçaõ, 
fe meo filho eílà morto, cubraõ-no, que acabou 
em feo officio, e cada hum acuda a feo negocio. 

Naõ celTavaõ os noffos de bufcar todos os 

meyos de offender os inimigos, uíando de muitos 
cartuxos, que traziaõ feitos, e naquelle dia gaílà- 
raõ cento e tantos delles, efperando também a 
terrível trovoada de muitos, e reforçados pelou- 
ros do inimigo, que de continuo difparavaõ fem 

ceifar momento, fazendo eílrago grandillimo no 
Galeaõ, e de fua enxarcia, paliando por onde lhe 
achavaò vaõ,de tal maneira, que hiaõ parar na 
ròcha com tanta fnria, corno fe nada tiveraõ pal- 
iado. E paliando hum deíles pelouros pelo con- 
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vès, era que eftava Duarte Barbofa com a efpin- 
garda na maõ, lhe deo nella, e levou metade em 

claro, deixando-lhe a outra metade nas mãos, naõ 

perdendo elle neíle palio o acordo, que para tal 
tempo convinha ter prompto, e como quem naõ 
era aquelk a primeira j em que fe achou. Outro 
pelouro fez huma couxa no convés do Galeao, 
digna de fe faber, porque paíTou o coitado, e jun- 
tamente hura fardo grande de caniquins de meyo 
a meyo, e foy dar na habita com tanta fúria, que 
deixando nelU huma grande mòça concava, tor- 
nou atrás, e dando em'outro fardo junto ao fo" 
gaõ, faltou, e foy dar na cabeça de JòaõCarvalho 

marinheiro, e o atordoou, mas naõ lhe fez nada, 
porque hia jà fraco; por onde naõ parece, que ha 
muito que fiar de fardos de caniquins, para fegu- 
rar de femelhantes pelouros, como alguns tem 
que baílaõ. Acabava hum bombardeiro eílrangei- 
ro chamado Meílre Antonio (por lhe naõ correr 
huma pèça a feo goílo) de dizer ; 'Pliegue n Dios 
que venga una bala , y me quiebre ejlas f ternas; 
quando naõ craõ dicas as palavras, chegou a bala, 
e lhas quebrou, e o matou. O Piloto tinha feis 

efcravos, e parecendo-lhe, que eílando efpalha- 

dos pelo Galeaõ naõ ettavaõ muito feguros, ajun- 
tou-os, e meteo-os na habita muito juntinhos , 
veyo hum pelouro começando no primeiro, aca- 
bou no derradeiro, efpedaçando-lhos todos feis 
de hum golpe. A hum foldado da índia criado 
d'ElRey , que vinha a cèrto requerimento, deo 

hum pelouro, e lhe levou meya cabeça fora, fem 
mais fallar palavra. 
, Par- 
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Particularizcy eíks mortes pelo differente 
fucceflb deüas ; àlem das quaes houve outros 
mortos, e feridos. E os inimigos naõ eítavaõ fem 
dano, e mortes, porque fó de hum tiro do Ga- 
leaõ morrèraõ tres juntos. E neíla forma , elles 

pela preza, e os noíTos por fua defenfa, a batalha 
fe continuou das oito horas da manhãa athè a 

noite, que à fombra daquellas altas rochas lhe fi- 
cava mais obfcura, eos obrigou a filencio.Naõ fa- 
ço particular mençaõ dos Fidalgos, e foldados, 
que neíle dia fe aílinaláraõ , porque como naõ 

vieraõ às maõs, naõ houve lugar de couzas parti- 
culares ; baile que todos em geral moílràraÕ 
grande valor com fobeja conítaneia e oufadia, 
pelejando com feos mofquetes e arcabuzes, e 
ajudando a todo o meneyo da artclharia, naõ per^ 

dendo ponto de tudo o que em tal batalha, e ef- 
tado lhes era poíílvel, cheyos de mágoa de naõ 
poderem chegar com os inimigos aos cabellos. E 
poílo, que mais naõ fizeraõ, que porem feos pei- 
tos, fem mais outra defenfa, à fúria de tanta, e 
taõ continua , e reforçada artellv/ia , raoílràraõ 
bem leo valor, e a prova de quem eraõ; pois que 

podendo-le efcular de taõ provável perigo, lan- 
çando-fe à terra , a que eílavaõ pegados , pode 
mais com elles a obrigaçaõ de cavallaria , que o 

temor da morte, que viraõ prefente, mais cheyos 
de pezar, e cólera pelo mào aparelho, que tinhaõ 
para offender aos inimigos, que triíles pelo dano 

que recebiaõ delles. 

Cerrada pois a noite fe deo fundo aos mor- 
tos y e fe curàraõ os feridos cora todo o amor e 

Tom. II. Mmm ca- 
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caridade podivel , reformou-fe a enxarcia, que 
eílava defpedaçada , trabalhando todos nillb , e 
em outras couzas neceflarias à fua defenfa: athe 

que rendido o quarto da prima, parecendo ao Ca- 
pitão mòr , que os inimigos lhe tinhaõ naquelle 
fitio muita ventagem cora tanta,e taõ reforçada 
artelharia, que naõ fomente jugavaõ por cima da 
ponte, mas por baixo ao lume d^goa, que polTi- 
vel era, que no largo do mar picado naõ ufariaõ, 
e lhes feria neceífario fechar as portinholas mais 
importantes, e que alli por as fuás Nãos ferem taõ 
veleiras, que cada vez, que quizeíTem , fe podiaõ 

melhorar de fitio mais acommodado à offenfa do 

Galeaõ, do qual os naõ podiaõ oftender, eílando 

ancorado a pè quedo recebendo baterias, e que 
de outra maneira fferia ^andando à vèla ; acref- 
cendo a iílo huma razaõ particular, que me pare- 
ceo naõ declarar, e deixando lugar aos curiofos 
de a poderem inquirir, que muito o obrigava fa- 

zer-fe à vèla, c feguir feo caminho ,e pelejar no 
mar, em que fe ajudaria melhor da fua artelharia 

de huma e om-a parte , que aíílm furto lhe mal 
fervia ; deo conta diílo a algumas peflbas, que 
para aquelle particular lhe pareceo no eílado, em 

que o negocio eílava, e que em feguir feo cami- 
nho fe conformava com feo regimento, que aílim 
lho ordenava, fe naquella bahia achaffe inimigos, 

com quem lhe naõ pareceífe pelejar. E a eíla opi- 
nião do Capitaõ mòr ajudou também o MeílreSi- 
maõ Peres, dizendo fer acertada, que ainda que 
os inimigos os feguiíTem athè o Brazil, fe os naõ 

metelTem no fundo (que era fõ o que fe podia re- 
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cear) hia pouco em osdefaparelharem vinte vezes, 
porque tantas fe atrevia a reformar a enxarcia. Fi- 
nalmente rendido o quarto de prima, fe defamar- 

rou o Galeaõ.E porque o inimigo, como foy noi- 
te, fe tornou logo ao porto, donde pela manháa fc 
defamarràra, naõ fe havendo por feguro do Ga- 
leaõ feo vizinho, o poder de noite abordar de al- 
gum modo, que era o de que o inimigo muito fu- 
gia, e fe temia, e temeo femprc, e o que os nof- 
íos muito defejavaõ: e ao tempo que largàraõ a 
amarra, foraõ ficando fobre a ponta doEfparavèl, 

virando fobre o porto, largàraõ vèla, e picando a 
efpia , que eílava na ròcha , puzeraõ a proa nas 

Nãos do inimigo, que vendo vir o Galeaõ fe alá- 
raõ tanto para terra, e com tanta preíleza, que fi- 
carão por balravento, e os naõ pudèraô abordar, 

com aílás mágoa dos nofíbs. A que naõ foy poííi- 
vel outra couza, fenaõ feguir fua viagem, que eí- 
colheo por meyo mais acertado. 

CAPITULO QUARTO. 

'Da acçaõ com que a navegaçaõ de Guine, Brafil, 
e do Oriente pertence mais à Coroa de Tortu- 
gal, que a outra alguma \ e quando teve prin- 

cipio ; e da tyrania dos Olandezes; e que 
Ilha be Santa Elena, quando, epor quem 

foy defeuberta. 

EM quanto vay o noflb Galeaõ caminhando, e 
os inimigos apoz elle , paremos hum pouco 

nelte lugar, vejamos com que acçaõ pertence a 
conquifta e'navegaçaõ de Guiné, e Brazil,eln- 

Tom. II. Mmm ij dias 
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dias Orientaes, mais à Coroa de Portugal, que a 
outra alguma. E quando, e por quem teve princi- 
pio; e que Ilha he eíla de Santa Elena, quando, e 
por quem foy defcuberta? Ele couza digna de 

confideraçaõ ver os milhares de annos, que a Di- 

vina Mageílade teve occulta eíla navegaçaõ, ha- 
vendo taõ curiofos, e grandes Mathematicos, e 

Cofmografos. E como a refervou Deos, para a 
naçaõ Portugueza ; que para iílo foy criando de 
taõ pequenos principios, naquelle bemaventurado 
feculo de mil e duzentos , em que levantou o 
Magno D. Affonfo Idenriques, primeiro Rey da 
família, e povo Portuguez , verdugo fortiííimo 

dos Mafomiílas, ao qual noílb Redemptor JESU 
Chriíto apparecco no Campo de Ourique, ellan- 
do para dar aquella memorada batalha^ finco 

Reys Mouros, que com todos feos poderes,e 
com milhares de Mouros o tinhaõ cercado, ten- 
do elle muy pouca gente Portugueza, e acovar- 
dada da multidão dos inimigos. E entre os mais 

colloquios, que com elle teveNoíTb Senhor JESU 
Chriílo , foy darlhe efpeélativa da navegaçaõ, e 

conquilla, que hora polfue eíla Coroa, neílas pa- 
lavras , que entre outras lhe diíTe : Apareço-te 

Affonfo ►E para fortalecer teo coracaõ nefta ba- 
ta lha ; e para findar os princípios defte Rey no fo- 
bre huniapedra firme. Confia^ que naõ Có nella al- 

cançar às vitoria, mas em todas as que pelejar es 
contra os inimigos da Cruz. E fie efte teo povo te 
pedir, que entres nella com titulo de Rey; conce- 
de lho: e naõ duvides-, porque eu fiou o que dou, e 

tiro os Impérios, e Rey nos. E em ti, e em teos def- 

' í cendentes 
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cenãentes quero fim dar Império : para que me o 

nome feja levado a gentes cf range ir as; e para que 
teos fuccejfores faibaõ o fundador defe Rejno,fa- 
ràs humas Armas do preço com que eu comprey 
o genero humano, e do com que fuy comprado pelos 
Judeos ; fer-me-ha ejie Reyno fantificado , puro 

na Fè y e amado de mim com piedade \ e nem de lie, 
nem de ti fe apartará em algum tempo minha mi- 
fericordia ; porque lhe tenho aparelhado grande 
feâra-, e os e/colhi para meos operários, para ter- 
ras remotas y &c. 

Como tudo iílo , que aqui fummariamente 
abreviey, com outras couzas, confia do auto, que 
o proprio Rey D. affbnfo fez eferever , e aílinou 
nas Cortes, que celebrou na Cidade de Coimbra, 
em trinta de Outubro de iisxem que affirmou 
com juramento, que todo o fobredito lhe diííera 
NoíTo Senhor JESU Chriílo, no dito Campo de 
Ourique. E quem mais por extenfo, quizer o dito 
auto, achallo-ha na Chronica de Ciíler, e na-Ge- 
nealogia dos Reys deíle Reyno. Que eu naõ to- 
quey aqui mais, por brevidade, que o tocante a 
meo propofito. E ainda , que naõ eílivera jurado 

por hum Princepe taõ catholico , e fanto, e fe vè 
tudo comprido aos Portuguezes, obreiros efco- 
Ihidos pelo Senhor para terras remotas. Para o 
que lhesrefervou ella navegaçaõ, e conquifta do 

Oriente, Guiné, Ethiopia, e Brazil,e Ilhas adja- 
centes : tendo-a para ifíb occulta a toda a outra 
naçaõ S3'7^ annos que havia, que criàra o Mun- 
do^ 3717 que fora o dilúvio univerfal, athè o 
qual tempo naõ havia na Europa noticia de mais, 

que 
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que das Ilhas das Canarias, e mar Atlântico, on- 
de fenaõ hia fenaõ no Veraõ, e era Nãos grandes. 

E chamavaõ-lhe Ilhas Afortunadas, pelo muito 
que haviaõ,que fazia quem hia,e vinha a ellas. 
Porque refervava Deos eítc bem para eíte povo 
Portuguez, como reíervou, hindo-o para iífo cri- 

ando neftas ribeiras do mar Oceano, de taõ pe- 
quenos princípios: ampliando-o, e favorecendo-o 
de modo, que lançàrao deíle Reyno, e ajud:\raõ a 
lançar de Efpanha os pérfidos Mafomiílas, athè 
paliarem apoz elles a África, onde lhes tomàraõ 
muitas Cidades , algumas das quaes lhes largàraõ 
depois, por feguirem a empreza da navegaçaõ,e 

conquiíla, para que eraõ criados. Athè que foy 

fervido, que fahiíiem os Porcuguezes feos obrey- 

ros,comos fementeiros de fua fanta palavra E- 
vangelica, e folfem denunciar feo Santiíllmo No- 
me pela redondeza da terra, e aos mais remotos 
limites delia , infpirando no Sereniílimo Infante 
O. Henrique, Meílre da fua Ordem, c Cavallaria, 
filho do valerofo Rey D. Joaõ o Primeiro, def- 

cendente do Santo Rey D. Affonfo Henríques, 

que começaíTe a dar principio , e abrir a oc- 
culta eflrada do Oceano athè o Oriente , e 

dilatados Impérios, e Reynos dclle. Infpiraçaõ 
Divina , e digna de tal Varàõ, principio das 
promeíTas do Campo de Ouriquc : porque abra- 

zado o Sereniílimo Infante em hum fanto pro- 
pofito da propagaçaõ de nofla Santa Fè Catho- 

lica, aviou huma embarcaçaõ conveniente, em 

que os primeiros que inviou, naõ oufando a en- 
golfar-fe no mar, fe tornàraõ fem fazer nada, 
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pafmados dc taõ largo golfaõ, e navegaçaõ taõ 
occulta. 

Segundou o Infante por outros defcubridores, 

que chegàraõ athè Serra Lioa, e Ilhas de Cabo 
Verde, diílancia das Canarias de legoas,no 

anno de nofla Redempçaõ de 1410 e do dilúvio 
37x7 que ha hoje 184 annos, e havia 2,88 que 

Chriílo Noílo Senhor apparecèra no Campo de 
Ourique a EIRey D. Affoníb Henriques, e jà ha- 
via dès annos, que o Infante tinha inviado os pri- 
meiros navegantes. E aííim ha 194 que os Portu- 

guezes fe começarão a engolfar no Oceano. E 
no anno de 1433 treze annos depois de defcuber- 
to o Cabo Verde , lançàraõ maõ deíla empreza 
Joaõ Gonçalves, e Triílaõ Vàs, que fe houveraõ 
nella com tanto valor, que rompendo por todas 

as difficuldades, e temor ( que naquelle tempo 
occupava a todo o animo neíle negocio ) e com 
razaõ , defcubriraõ toda a Còíla de Guiné, e da 
Fthiopia, e hora atropelados do mar, hora doc 

ventos, chegàraõ athè o mar da índia, cuja nova 

foy taõ fellejada, c taõ grata à Santa Igreja Ro- 

mana , que o Santo Summo Pontihce Martinho 

Quinto no anno de 1441 deo fua apoílolica ben- 
ção , e faculdade ao SereniíTimo Infante por taõ 
infigne obra, incorporando à Coroa de Portugal 

tudo o que fe defeubrifle das Canarias, athe o ul- 

timo da índia. A qual graça depois confirmàraõ 

ampliííimamente os Santos Summos Pontífices 

Romanos. E tendo o Infante gaílado nella empre- 
za llncoema annos, o levou Deos a gozar do prê- 
mio de fuás virtudes, e EIRey D. Aflbnfofeo fo- 

brinho 
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brinho continuou depois eíla conquiíla em quan- 

to viveo, e muito mais EIRey D. Joaõ o Segun- 

do, que nilío meteo muito cabedal, em cujo tem- 
po defcubrio Chriílovaõ Colon a terra do Novo 
Mundo, achado antes pelo grande Américo Vef- 
pucio, do qual tomou o nome, que tem de Ame- 
rica. Sobre o qual novo defcubrimento houve as 

duvidas entre Portugal, e Caílella, que conclu- 

hio o Papa Alexandre Hefpanhol, com a Linha 
que lançou de Polo a Polo, quatrocentas, e fe- 
tenta legoas a Loèlle das Ilhas de Cabo Verde, 
applicando à Coroa de Caílella tudo o que a Li- 

nha demarcava à parte Occidental, e à Coroa de 

Portugal o que demarcava ao Oriente, da qual 

demarcaçaõ lhe coube a terra do Brazil. A EI- 
Rey D. Joaõ o Segundo fuccedeo EIRey D. Ma- 

noel, em cujo tempo eíla navegaçaõ e conquiíla 
teve feliciíTimos íuccefTos, e foy achada, e deícu- 
berta a terra do Brazil por o Capitaõ mòr Pedro 
Alvares Cabral híndo para a índia com doze Na- 
vios de armada, no anno de i^oo a tres de Mayo 

dia da Santiflima Vèra Cruz, q na Còíla daquella 
graõ Provincia foy alvorada, e poílo o feo Santo 
Nome, que depois fe mudou ao que tem, por ref- 

peito do pào Brazil de tinta que nella foy acha- 
do. Eílà eíla terra do Brazil, dous gràos da Equi- 
nocial, e corre fua Còíla para o Polo Auílral, 
quarenta e finco gràos, em que ha io^o legoas de 

Còíla de mar: e fòra o Sertão, que tem quinhen- 

tas e dès legoas no mais largo. He eíla Provincia 
triangular, vè pelo Sertaõ os altos montes do Pe- 

ru, dilla fua Còíla do Cabo de BoaEfperança mil 
e 
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e duzentas legoas de mar; toda he terra fadia, e 
excellente. 

Do que fica dito, procedeo a acçaõ, com que 
a naçaõ Portugueza tem a dita navegaçaõ, e con- 
quiíta, e os titulos, que a Coroa deite Reyno tem 
do Senhorio de Guiné, e da conquiíla, navega- 

çaõ, e commercio da Ethiopia, Arabia, Perfia, e 
da índia, adquiridos com grande defpeza de Ar- 
madas, e pelas armas, e muito derramamento de 
fangue Portuguez, e principalmente favorecidos 

por Noílo Senhor JESU Chriílo, e efcolhidos 

para iílo por íua Divina Mageílade, para obreiros 
da feára de feo Santo Evangelho, por elles leva- 
do, e prègado pefa redondeza da terra, e mais re- 
mòtos limites delia, onde he conhecido, e reve- 

renciado o Santiífimo Nome de JESU. No que- 

fe vè cumprido o gloriofo colloquio do Campo 

deOurique, clara, e indubitavel verdade do que 
o dito Senhor Rey D. Affonfo Henriqucs jurou 
nas Cortes de Coimbra. E alfim fe os Hcreges, é 
Piratas perguntarem, (como elles perguntaõ) quem 

deo eíla conqulíta mais aos Portuguezes, que a 
outra naçaõ, fe lhes refponda, que noíTb Redemp- 

tor JESU Chriílo , e a fua Santa Madre Igreja 
Romana Efpofa fua fagrada; e que os Portugue- 
zes tem feos titulos em pedra firme, da palavra 
de JESU Chriílo Noífo Deos,que naõ pòdc fal- 

tar. E fe querem mais prova deíla verdade, vejaõ 
o triunfo da Santa Igreja em todo o Oriente, com 

tanto fruto, e gloria de Noífo Redemptor, como 
lá tem feito o Sagrado Evangelho , femeado pe- 

los filhos dos gloriofos S. Francifco, S. Domin- 

Tom. II. Nnn gos, 
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gos, e Santo Agoílinho, e outros Religioíbs, que 

paíTáraõ àquellas terras remotas , onde muitos 

dcrramàraõ o fangue , recebendo coroa dè mar- 
tyrio, e gloria pela Santa Fè Catholica.Tem tam- 
bém triunfado muito a Santa Igreja no Orien- 
te, depois que a elle paíTáraõ os Padres da Com- 

panhia de J ESU, verdadeiros obreiros deita fa- 
grada feára, e Apoílolos de feo Santo Nome, e 

Evangelho, que com fua fnnta doutrina tem fei- 
to palmar os infernos, com a grande converfaÕ 
de infinitos milhares de almas, que com fua prè- 
gaçaõ reconhecem pelo mundo o SantiíTimo No- 

me de JESU, e recebem pela fua maõ o fanto 

Baptifmo, naõ fõ no Oriente athè a China, mas 
na Ethiopia, em a grande Provincia do Brazil; 
entre o mais barbaro Gentio do mundo e pôde 

tanto a doutrina da Companhia de JESU, que 
naõ fò vaõ reduzindo aquella bruta gentilidade à 

Santa Fè Catholica, mas à policia humana , que 
entre elles naõ havia. De maneira, que parece, 
que eílà bem provado, contra as perguntas, que 

fazem os Piratas, a acçaõ com que os Portugue- 

zes tem eíta fanta Conquiíla. 

E pelo confeguinte fe pròva contra os Olan- 
dezes rebeldes contra feo Rey, e Senhor, e con- 
tra a obediência da Santa Igreja Romana, a pou- 

ca, e nenhuma que elles tem para hirem ao Ori- 

ente , nem para tomarem os portos defeubertos 

pelos Portuguezes, e muito menos para lhes to- 

marem fuás Nãos, nem para debuxarem, & ef- 

tamparem a Ilha de Santa Elena, que muito feíle- 
jao em quantas taboas a eílampaõ. E pois os cof- 

farios, 
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farios, a quem ella naõ pertence, tanto a feílejaõ, 
fó pelo que ella em fua paragem importa aos que 
nella portaõ, me pareceo naõ paliar por ella de- 
preiía, fem tratar de feo íitio, e propriedade, por 
quaõ afamada he pelo mundo. E para melhor fe 

entenderem algumas couzas, que delia toco, man- 
dey eílampar a planta delia, naõ pelo frontelpi- 
cio fdmente,como fízeraõ os Olandezes, mas com 
toda a regra da Coímograíu, com todas fuás pon- 
tas, enfeadas, e ribeiras, na fôrma que fe vò ef- 
tampada no cabo defte capitulo; advertindo,que 
fe prefuppoem nella, que fe vè a Ilha toda a huma 

vifta,por cuja razaõ eílaõ todos feos montes,e 
rochedos, de que he cercada, e formada aparte 
interior, que de outra forte naõ fe lhe pudèra ver 

mais, que o frontefpicio, fe fe houvera de mof- 

trar fragofa. 
Eíla Ilha cílà defafeis gràos e dous terços dò 

Polo Auílral, tem duas legoas e quarta de com- 
prido, Norte Sul, e de largo legoa e meya, tem o 

porto a Loes-Noroèíle abrigado das monçoens, 

que fazem a Còlla mais tormentofa.Difta eíla Ilha 
de Lisboa noo legoas, e xooo deGoa, e do Cabo 

de BoaEfperança fio e 540 do Brazil, e de An- 
gòla 370 e noo de Moçambique, e da Mina 375-. 

Foy defeuberta no anno de ifoi que ha hoje cen- 

to e dous annos, em vinte e dous de Mayo, dia 

de Santa Elena, pelo Capitaõ mordas noílas Nãos 
da índia, Joaõ da Nova, vindo de torna viagem, 
e tantos annos ha que a Coroa deíle Reyno eílà 
de pòíTe delia, e que os Portuguezes nella foraõ 

lançando porcos, cabras, coelhos, perdizes, dv 
Tom. II. Nnn ij que 
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que tem quantidade; tem gallinhas mayoresque 
as de Guiné : tem muitas pombas, e rolas, tem 

muitos gatos bravos, que fazem fer menos os coe- 
lhos, e perdizes, tem muitos ratos, e formigas, e 
naõ tem mais bicho algum. Tem algumas parrei- 

ras de uvas, tem lodo o anno figos berjaçòtes, 
bons, grandes, e mellofos, e que em huma noite 

amadurecem, tem limoeiros, larangeiras,limei- 
ras , romeiras. Pelos valles, e fundas ribeiras tem 
muitas arvores, muita parte das quaes faõ gingei- 
ras bravas, e outros (a que alguns querem cha- 
mar Dèllios)quc fazem a figura de falva na folha, 
e diílilaõ de feos troncos huma rezina, que he ti- 

da por beijoim, e alguns a trouxeraõ de lá por ef- 

le, e o vendèraõ por tal. Tem humas hervas de 
tinta azul, como as que ha em Cabo Verde , que 
daõ tinta finifllma, com que tingem os pannos, 
que de lá vem, que nunca diftingem. Tem pelas 

planicias multidão de nabiças de comer. He fra- 
gofa, e muito mais o parece, porque he deferta, 
e naõ tem eílradas ; fuaa ladeiras faõ de pedras 

ioltas,que fe vaõ humas apoz outras facilmente. 

De todos feos montes manaõ fontes de muita, e 

cxcellente agoa, que a fazem frefca, e provida de 

muitas ribeiras, de que toda he cercada. Huma 
das quaes, da parte do Sul,fe converte em falitre, 
de que fe pôde fazer carregaçaõ, e jà foy trazido 
a Lisboa, e vendido para polvora, na Nao Capita- 

nia de Joaõ Gomes da Silva, no anno de noventa 

e fete. Tem muitas lagoftas, e alguns caranguejos, 
e nenhü outro marifco.O pefcado faõ xarèos, ga- 

roupas, fargos,bodeaes, cavalas, e moreas, e tudo 
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fácil de pefcar, e em grande abundancia. Todas 
as madrugadas infallivelmentè chuvifca neíla Ilha, 
e como nafce o Sol, faz fermofo dia.Correm nel- 
la as agoas de Nordèíle Suduèíle, e por eíla cau- 
fa, e ferem os ventos por cima da Ilha, com mon- 
ção, fe tinha por opinião, que a todo o navio, pa- 

ra tomar o porto nella , convinha hir tocando o 

Efparavèl, e fenaõ que logo defgarrava, e perdia 
o furgidouro , e por eíla razaõ o regimento do 
Vifo-Rey Ayres de Saldanha, que deo ao Capitaõ 

mòr Antonio de Mello, dizia, como fica referi- 

do, que ancorafle na ponta do Efparavèl, onde fi- 

cava feguro dos inimigos o poderem tornar a buf- 
car, fe no porto eíliveílèm. Da qual ponta pode- 
ria também defender a entrada no porto aos ini- 
migos, fe o vieílem bufcar. Porém neíte fuccelio 

dos Olandezes, moílrou ifíb melhor a experiên- 

cia, e que a antiga opinião naõ ha lugar fenaõ 
nas noílas Nãos, que vem da índia carregadas, e 
faõ pezadiílimas , e muito metidas, e cm que as 

correntes, e ventos fazem grande preza, naõ fó 

na Ilha de Santa Elena , fenaõ em toda a parte 
do mar.EaíTim também naõ ha lugar de fazer re- 

pairo no Efparavèl, com artelharia, como o regi- 
mento dizia, pois vemos que os inimigos, vaõ na 
vòlta do mar, e tornaõ a ferrar por bairavento, e 

melhor fe afallariaõ delle repairo, e tornariaõ na 

vòlta do porto, mòrmente , que o Efparavèl he 

compoíto de ròcha altiííima, e de pedras taõ fol- 
tas,que dà pouco lugar a eíles repairos: em tan- 
to, que lançando-fe do Galeaõ Santiago hum gal- 

go, que nelle trazia da índia Álvaro Velho, fugi- 
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do à terra a nado, atemorizado das batalhas, e 
trepando pelo Efparavèl, tres vezes o viraõ tor- 

nar por elle abaixo em tombos , pelo lugar por 
onde na ellampa fe moílra, porque naô pode pe- 
gac-fe pela ròcha, por quam íblta he toda, e lá fe 
iicou o galgo na Ilha. 

Depois de partido deita Ilha o Galeaõ San- 

tiago, e os Olandczes apoz elle , chegàraõ a ella 

os dous Galeoens de fua companhia, o Salvador, 
e S. Joaõ, que partiraõ de Còchim, e achàraõ na 
Ermida de Santa Elena hum paynel, e pintado 
nelle o dito Galeaõ, pelejando com as tres Nãos 

Olandezas, com hum letreiro em Flamengo, que 
dizia; Efie Galeaõ^ Capitania de vòs-outros, vay 
pelejando com ejias tres Nãos Olandezas. Ficà- 

raõ admirados de ver o paynel: e por elle, e por 

acharem corpos mortos, e a ancora no Efparavèl: 

e o cabo na ròcha: e quanto a mim na Ilha íicàraõ 
Olandezes, e devia de fer algum o artífice, que 
levavaõpara lhe debuxaras terras, corno debuxou 
a ella Ilha; porque naõ teve tempo para pintar, 
naquella quinta feira da batalha, o paynel, mòr- 

mente,que o letreiro dizia; Vay pelejando^ivíe- 

hiaõ depois nas outras fuás efquadras, que eraõ 

também na Sunda. 

C A- 
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CAPITULO^ QUINTO. 

^Da batalha-, que o Galeaõ Santiago teve com os 
Olandezes , o dia de fexta feira, que fe de- 

famarrou do Efparavèl. 

DEfamarrado o Galeaõ à fcxta feira lhe ama- 

nheceo , como fica dito ; naõ caminhou fó 

muitas horas, porque o inimigo fe fez apoz elle 
à vèla com fuás tres Naos,eom que em breves 
horas o alcançou,epondo-fe-lhepe!asquadrascom 
as duas combatentes do dia dantes, levou detrás 

por fua eíleira, femprc pacifica, a terceira Nao, 
a qual em cafo negado, que fora de outra efqua- 
dra,e que naõ tivelle ordem de pelejar ( como 
depois quizeraõ dizer) ainda que quizera entrar 

na batalha naõ tinha lugar; porque com as duas 
fe começou de dar continua bateria por popa, hu- 
ma de huma quadra, e outra de outra, revezan- 
do-fe,e difparando-fe a artelharia de huma ban- 

da, em quanto a outra refecia: e a cercavaõ de 

tal maneira , que naõ houve em todo aquelle dia 

hora, nem momento, que no Galeaõ naõ empre- 

galfem continuos peloufos, reforçados quaii to- 
dos ao lume d'agoa, recebendo delle pouco da- 
no, por naõ trazer pèça alguma em popa, como 

por naõ poder jugar da fua artelharia em forma 

tnuy otfenfiva: porque como hia a balravento, e o 

inimigo por popa, era forçado para a fua artelha- 
ria fazer pontarh, atraveífar-fe, e dellas guinadas 
fe defviava o inimigo como queria, porque lhe fe- 

guia a eíleira quando featia , que fe atravelfava 

pa- 
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para dar bateria, e poucas vezes podia o Galeaõ 

empregar fua artelharia, nem fazer com ella pon- 
taria, fem fe atraveíTar de todo, pela eílreiteza 

das portinholas, e empacho da muita fazenda, 
com que as pèças fe naõ podiaõ bornear fenaò di- 
reitas , de tal modo, que para a pontaria , que 
a peça havia de fazer, convinha virar tanto o Ga- 
leaõ, que lha fuprilfe, e deíla maneira recebendo 

elle do inimigo por popa, e pelas quadras, conti- 
nua bateria de fua artelharia, (que a feo falvo ju- 
gavaõ) fe cerrou a noite, havendo alguns mortos, 
e feridos no Galeaõ, que ficou hum crivo de pe- 
louradas, e muitas dellas muy profundas, e por 

onde recolhia tanta agoa, que ambas as bombas 

de nenhum modo venciaõ: e nas vèlas, e enxar- 
cia houve tanto eílrago, e o maílo grande palfado 
por tantas partes, que fe efperava que cahille, pe- 
lo pouco beneficio, que fe lhe podia fazer em tal 

tempo, e foy neceílario pôr na verga huns anti- 
galhos, por fe naõ vir abaixo , fegundo eílava a 
enxarcia. Cõ tudo iílo fe dobràraõ aos noflbs no- 

vos cuidados, e muito mayor trabalho naquella 
noite , em que naõ dcfcançou algum , efpecial- 

mente por acodirem às bombas, vendo que tinhaõ 

jà mais contra fi o mar: por que ncíle dia o Cala- 
fate JofephDiniz andou embalfando pela parte de 
fora a tapar buracos, eftando por alvo dos contí- 

nuos pelouros do inimigo, e com tanto animo, 

que admirava a todos, e pofto que tapou muitos, 

havia muitos mais, e a que com a mareta fe naõ 
podia chegar, por eílarem profundos, nem por 

dentro era poítivel chegar-fe-lhe, por quaõ ma- 
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ciíTo vinha o Galeao com fazenda, 
Eíla nova de fe naõ poderem tapar os bura- 

cos , e das bombas naõ vencerem a agoa, entriíle- 
ceo a muitos, vendo que a fortuna lhes punha jà 
obílaculos, e difficuldades, a que as forças hu- 

manas naõ baílavaõ remediar, e em efpecial, por- 

que também o Galeaõ pelo defconcerto das vè- 
las e enxarcias dava jà menos pelo lème. Deo-fe 
fundo aos mortos, e curados os feridos como foy 
poííivel, fe concertàraõ as enxarcias, e fe fizeraõ 
outras couzas neceífarias , naõ cellando o cuida- 

do das bombas, jà naquelle eílado mais impor- 
tante , que tudo. O Capitaõ mòr, vendo que o 
inimigo,com lhe ficar por popa, combatendo-o o 

naõ podia oftender com a fua artelharia como 
convinha, mandou abrir por popa duas porti- 

nholas, e arrombar para iffo huns camarotes, e 

poz nella dous facres, que fe trouxeraõ de proa 
com afiàz trabalho, pelo erapacho do Galeaõ, e 
por eílar a gente trefnoitada, e cançada. E en- 
tendendo os noflbs, q, depois de Deos, a fua fal- 

vaçaõ confiília em abordar o inimigo com elles, 
e virem às maõs, ordenou o Capitaõ mòr, que lo- 
go fe fizefie huraa bandeira vermelha , para que 

largada por popa em amanhecendo, entendeífe o 
inimigo por ella, que tinha ainda muito que fa- 

zer, c que naõ levaria feo intento avante às bom- 
bardadas, e lhe cumpria abordar o Galeaõ, feo 

pretendia render, e fe a tanto os obrigaífe a co- 
biçada preza, que delle efperavaõ. 

Tom. II. Ooo C A- 
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CAPITULO SEXTO. 
©fl fuccejfo do Sabbado, e fôrma em que o Ga- 

leaõ fe rendeo. 

AManheceo o Galeaõ ao Sabbado na forma 
que eílà dito , com fua bandeira vermelha 

por popa, da qual o inimigo parece fentio o para 

que fe poz; e entendendo, que convinha abordar 

o Galeaõ , meteo nas vergas de ambas as Nãos 
combatentes huns contraldes com certos vafos 
de fogo, que moftravaõ tencaõ,e prevenção de 
quererem abordar o Galeaõ , o que os noíTos 
muito fellejavaõ por cuidarem , que veriaõ aos 

cabellos, como defejavaõ- E vindo nefla forma 

hum bom efpaço, mudàraõ confelho, e tornàraõ a 
tirar os contraláes,e continuàraõ huma nova,e 
terrivel bateria de artelharia, com que nefta ma- 
nháa matàraõ e ferirão algumas pelfoas. Os do 
Galeaõ naõceíTavaõ com os feos dous facres, com 
que fe enxergava qo inimigo recebia algum dano, 
porque fe arredava mais. Porém o Galeaõ fazia 

tanta agoa,que lhe eraõ as bombas ja de balde, 

nem as diligencias do Calafate , que por ferem 
animofamente feitas, fempre foraõ de muito ef- 
feito,fe o mar naõ andàra taõ picado, eo Ga- 
leaõ jà taõ metido, de modo que naõ chegava aos 
buracos profundos. 

Ajuntou-fe a iílo o grande eílrago das enxar- 
cias, e vèlas, dos muitos pelouros de cadea, dif- 

parados nellas de propofito, com que fe arruinou 
tudo de maneira, que fe naõ tinha a verga jà, fe- 

- ;• ' náo 
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naõ nos antigalhos. Quando fe arrombou hum pa- 

yol de pimenta, com a qual fe entupio a Gala das 
bombas, e ellas de todo fem fervirem para nada, 

com o que, e com a muita fazenda, que a noite 
dantes fe tinha alijado ao mar, ficou o Galeaõ 
defarrumado, e taõ defcompafiado,que naõ go- 

vernava, e com os balanços que dava, por andar 

o mar picado, ficou anhoto, e a mais da gente taõ 
defconfiada da defenfa , que fe foraõ muitos ao 

Capitaõ mòr , dizendo-lhe, que jà que a fortuna 

os tinha chegado àquelle ellado , e irremilllvel- 
mente fe hia o Galeaõ ao fundo por momentos , 

lhe requeriaõ, que fe entregaíTem, e naõ permitif- 
íe,que morrellem todos afogados, pois careciaõ 

da remedio humano para fe poderem defender. O 
Capitaõ mòr lhes refpondeo , que fe lembraíTem 

que eraõ Portuguezes, a quem em femelhantes 
íuccellbs o temor da morte naõ fizera nunca per- 

der o ponto da honra, e obrigaçaõ deCavalIeiros, 
e que efperafiem pela noite, com grande confian- 
ça em Deos, que tinha muito que dar; porque 
também era de advertir, que os inimigos tinhaõ 
difparado tanto numero de munição , que era 

couza impoífivel, terem jà com que os oífender, c 
que eíTa falta os obrigava a abordarem, ou larga- 
rem a preza. E com cilas, e outras palavras acom- 

modadas ao eftado em que eílavaõ, os aquietou, 
animando-os, que cada hum tornafie a íeo offi- 

cio, e que cerrada a noite alijariaõ muita fazen- 

da^ defentupiriaõ as bombas, e que em Deos 

efperava,que fe haviaõ de defender com muita 
honra. E neíle paííb moítràraõ os Fidalgos, e no- 

Tom. II. üoo ij bres. 
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bres bem a galhardia de íuâ cavallaria, e faiigue, 
ajudando ao Capitaõ mòr muitos delles a aquie- 

tar aquella turba amotinada, e defcorçoada, efpe- 

rando todos, que fe fe defendeíTem mais hum 
dia, gaílariaõ a munição, (porque elles naó fabiaõ 
quaõ providos delia eílavaõ) e que depois bem fe 
faria. 

Quieto eíle motim , e tornando cada hum a 
feo poílo, e obrigaçaõ, naó bailou a fobeja conf- 
tancia dos do Galeaõ a fuílentallo fobre a agoa; 
porque claramente fe enxergava , que fe hia ao 
fundo com os novos buracos, que recebia de con- 
tino. E defenganada a gente diílo, que lhe baliza- 

va o coitado por fóra, e por dentro, fe levantou 

hum fufurro entre elles, e paíTada palavra, que fe 
hiaõ ao fundo , tornàraõ com grande motim ao 
Capitaõ mòr, levando comíigo o Padre Frey Fe- 
lis com hum Crucifixo nas maõs, o qual lhe re- 
quereo em nome de todo aquelle povo, que pelas 
Chagas deNoíTo Senhor J E S U Chriílo fe quizef- 
fe entregar, attcndendo ao eílado em q eílavaõ, e 

que fe elle taõ claramente queria perder a vida, 

naõ quizeífe perder a alma, deixando morrer to- 
da aquella gente, que outro remedio naõ tinhaõ 

jà,fenaõ entregar-fc à difpofiçaõ do inimigo. A 
eilas, e outras palavras, que naquelle paífb o Pa- 
dre Frey Felis foube reprefentar , refpondeo o 
Capitaõ mòr : Jà V. R. tem muito bem cumprido 
com o oficio de bom Religiofo e "Pregador, agora 
deixeme a mim fazer o de Capitaõ; e pedindo a 
todos, que fCvaquietafiem, e lhe obedeceficm co- 

mo eraõ obrigados, lhe dille Manoel Ferreira, 
Efcri- 
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Efcrivaõ do Galeaõ, que puzefie o negocio em 

votos. O negocio, refpondeo elle, naõ he de vo- 
tos, no eílado cm que eüamos, mayormente quan- 

do fe me pede pela mayor parte da gente, que me 
entregue. Em cíle palio fe chegou a elle o Meílre 
Simaõ Peres, e lhe fallou à orelha, e como vinha 

de ver o poraõ, o naõ fallou em publico ; colligi- 
raõ que o defenganava, que o Galeaõ fe hia ao 
fundo por momentos; e porque hum dos que mais 
perto ficava, ouvio huma palavra ao Capitaõ mòr 
íignificadora diíío, que era: Tois ajudallo a hir, e 
e o Meílre lhe tornou; Tois logo Vo(j'a Mercê 
quer morrer, jgois fe ijfo quer, também eu morre- 
rey com elle. 

Eílas praticas, ainda que eraõ entre ambos, 
eílava a gente a ellas.taõ atenta, que colligindo o 
que paííava , levantàraõ a voz quafi todos, com 

grande motim: Tois fe Vojfas Mercês querem 
morrer, nos queremos falvar as "vidas , pois naõ 
aproveita pelejar, nem ha remedio de defenfa. E 
defobedecendo ao Capitaõ mòr a mayor parte 

da gente, fe fubio o motim ao capiteo, e por mais 

bràdos, e diligencias do Capitaõ mòr,felhede- 
fobedeceo,e fe largou por popa huma bandeira 
branca, por hum ofHcial do Galeaõ. A qual fendo 
viíla dos inimigos, ceíbíraõ com a bateria, e vie- 
raõ a bordo delle, com fuás lanchas, adonde o 

Capitaõ mòr naõ pode dilfuadir a turba amotina- 
da, que naõ dèlfe pacifica entrada aos inimigos, 

( que elles jà defejavaõ mais grangear por amigos, 
que efcandalizallos. } E dados refens, entrou o 

Capitaõ Cornelius athè a varanda onde o Càpitaõ 

mòr 
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mòr eílava retirado , vendo-fe defobedecido , e 
acompanhado de alguns, que nunca o defacom- 
panhàraõ. Cornelius o falvou com as palavras cof- 
tumadas entre Capitães, vencedores, e vencidos, 

e coní"olando-o,que fenaõ agaftaíTe, que eraõ fuc- 
ceffos de guerra , e da fortuna, e que por quaõ 
bem o tinha feito, elle lhe promettia em nome da 
fua Republica toda a fazenda que trazia no Ga- 
leaõ,e que lhe entregaífe logo o livro da carre- 
gação, e as vias, regimento, e mais papeis que 
trazia , com toda a pedraria. Antonio de Mello 
lhe refpondco: Ejfepartido, CapitaÕifaxey vos 
com os que vos entregàraõ o Gaíeaõ, e vos cha- 
mar aõ, e deixàraÕ entrar, que eu naò hey mijter 

mercês vojfas, nem da vojfa Republica, que Rey 

tenho para mas fazer ; nem eu tenho para que 

vos entregar nada , porque me uaõ dou por ven- 
cido, fenaõ quando vos me abor dares, e render es 
pelas armas. A eíla repoíla voltou o Olandez, co- 

lérico às fuás lanchas, dizendo: Ainda tà Capi- 
tão naõ querest e levando às fuás Nãos as peilbas, 

que tinha nas lanchas em refens, tornou a voltar 
trazendo gente fua armada. O que vendo o Capi- 

taõ mòr,e que fua gente jà naõ tratava das armas, 
nem havia lugar de outra couza, tomou as vias, e 
o livro da carregaçaõ,e bom golpe de pedraria, 
e atando tudo, elle com Ruy Pereira , e com o 
Mellre Simaõ Peres,lhe deraõ fundo com huma 

corja de porcelanas,eílando outras pellbas prefen- 
tes na varanda, que fe efpantàraõ do perigo a que 
fe punha, viílo o que paldira com o Olandez, e 

elle os fathfez com dizer, que pereceífe embora a 
fua 
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fua vida, e nao percccfie btim ponto de fua obri- 
gação, nem quiieíle Eeos,que os inimigos íou- 

beíTem os frgrcdos de Sua Vageftade pelas fuás 
vias , que botàraõ no mar , e que dos que pre- 
fentes eílavaõ os qnc efcapafiem-, e foííem a Por- 
tugal , feriaõ teílcn unhas de como fe houvera 

naquelle particular. 
Entrando Ccrnelius com fua gente d'armas 

no Galeaõ, tornou-fe à varanda, e fabendo que 
naõ havia vias, nem livro de carregaçaõ, e o que 
o Capitaõ mòr fizera, colerifou-fe muito contra 

elle, & o tratou com muitos difprimores, e o fez 
logo paíTar à fua Nao com feo filho Francifco de 
Mello, que ellava muito mal das feridas, e pedin- 
do-lhe todos os mais papeis, que tiveffe, e pedra- 
ria, o Capitaõ mòr lhe refpondeo , que elle nem 

papeis, nem pedrari-a tinha que lhe dar, que no 
Galeaõ eílaváo, que o bufcaífe elle,e que fó huma 
couza lhe pedia, que muito eílimaria, pelo que 
hia nifro,que era o feo regimento, pois elle era 
Capitaõ, e fabia a obrigaçaõ, que elle tinha de 

moftrar,que guardara a ordem que fe Ihè dèra, 
e que quando o naõ quizeíle dar, que SuaMagef- 

tade teria a ifio refpeito, para a defcarga, que lhe 
era elle Capitaõ mòr obrigado a dar. Cornelius 
lhe difie,que fe embarcaíle,e que elle lhe pro- 

mettia de lho dar, (como de feito lho mandou dar 
na Ilha de Fernaõ de Noronha, deixando em fua 

ntaõ o treslado autentico pelos feos Efcrivaês,) e 
o fez embarcar, e pafTar à fua Nao com feo filho, 

e com outros que lhe pareceo,'devia de tirar do 
Galeaõ. E feito iílo começàraõ logo amigos,e 

ini- 
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inimigos a trabalhar fobre o remedio do Galeaõ, 

com quantos meyos lhe forao poíliveis athè que fe 
cerrou a noite, que os inimigos naô quizeraõ ef- 
perar no Galeaõ, naõ fe havendo por feguros nel- 
le; e retirados às fuás Nãos, ficàraõ os noífos taõ 
atemorizados aquella noite de fe foverter o Ga- 
leaõ, quanta era a razaõ, que para iflb tinhaõ. E 
naõ foííegando athè pela manhãa, confiília o feo 
repoufo das cançadas noites, e dias atrás, em ali- 
jar quanta fazenda podiaõ ao mar, e em outras di- 
ligencias, que entendiaõ, que lhes convinha, (que 
em taes extremos, tudo faõ traças por faivar a vi- 
da) e porque àlem das informaçoens, que tomey 

particularmente por peflbas de credito, de que 

tirey o que tenho eferito, achey huma Certidão de 
D. Pedro Manoel, que conta o fuccelfo deíla ba- 
talha, athè o Galeaõ fer entregue, a qual enxeri 

aqui, e he a feguinte. 

CERTIDÃO. 

P Artindo Antonio de Mello de Caflro, Capitaõ 
mor das Nãos do Reyno, dejla Ilha de Fer naõ 

de Noronha em hum batei para o Brazil* para ne- 

gociar remedio à gente da Nao Santiago ^ que os 
Olandezes deitaraõ na dita Ilha , por hir muito 
doente, e arrifcado na emharcaçaõ, me pedio hu- 
ma certidão do procedimento, que na dita Nao fe 
tivera com os Olandezes na peleja, que com elles 
teve. O que paffou na forma feguinte. 

Vindo a dita Nao demandar a Ilha de Santa 
Ele na, conforme a ordem, e regimento de Sua Ma- 

gefadej 
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gejlade, e defcubrindo o porto da dita Ilha , vi- 
mos nella tres Nãos de Co fartos Olandezcs, com 
muitas bandeiras e ejtendartes. E hindo o Capi- 
tão mbr com a dita Nao Santiago, prejles na me- 
lhor fôrma que pode fer para fe defender , & of- 
fender, poz a proa na ponta da Ilha, onde chamaõ 
o EJparavèf que era o lugar em que o regimento 
de Sua Mage fade mandava que Jurgife. E antes 
de chegar a elle fe fizeraõ à vela do dito porto de 
Santa Elena duas Nãos dos inimigos', e vindo na 
•volta do mar^ vieraõ a furgiry quafi a hum tempo 
no E/paravèly muito jtinto à dita Nao Santiago, 

corneçando-fe entre todos huma brava bateria de 
bombardas, com muita ventagem dos inimigos, af- 
fim pela fazerem na diferença da artelharia, por 
terem muitos canhoens de bater, e muito mayor 
quantidade, como pelas muitas muniçoens extra- 

ordinárias, com que nos combatiao-, e afim paffou 
todo o dia, athè que ao feguinte de madrugada nos 
fizemos à vèla, por poder pelejar no mar, e atra- 

vefar a Nao, o que furtos naõ podia fer, e os ini- 
migos nos combaterem pela proa, onde naõ tinha- 
mos artelharia, com que os ofender. Finalmente 
no dito dia, e nos dous mais que durou a peleja, o 
dito Capitaõ mor cumpria com feo cargo, como de 
talpefoa, e taõ experimentado na guerra fe podia 
e/per ar. E no ultimo dia fendo a Nao de todo de- 
Japarelhada de enxareia , vèlas, ofiagas, e eífar 
tudo cortado, o mafiro grande pafiado por muitas 
partes, tendo-fe a verga fomente nos antigalhos, 
que lhe puzeraõ, e fobre tudo naõ fe podendo ven- 
cer a agoa que fazia, das muitas pelouradas. E 

Tom. 11. Ppp ven- 
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vendo a gente > e officiaes da Nao, que fe hiaõ ao 
fundo) requerèraõ todos ao dito Capitaõ mor, que 
ferendefe,.enaõ fermitiffe morrerem todos bre- 

vemente afogados. Ao que refpondeo, que efpera- 

va em Nofo Senhor, que tudo teria remedio, que 
pelejajfem como tinhaõ feito, e que efperaffcm a 
■noite, tia qual aLijariaõ tudo o quefojfepoffrvel 
ao mar, e naõ lhe ficaria nada por fazer, e que 
confava na mifericordia de TOeos, que fe haviaõ 
de defender ; animando-os com todas as mais pa- 
lavras em tal tempo necejfarias; e porque exprefi- 
famentc todos os Officiaes differaõ ao Capitaõ mor, 
que naõ tinhaõ Nao, e que fe hia ao fundo, foy re- 
querido por muitas peffoas, que tomaffe votos, e 

puzefe o negocio em confelho, ao que refpondeo, 
que naõ refolutdrnente, e que naõ havia para que 
tomar votos, nem era matéria de confelho, fenaõ 
de nos lembrar, que éramos Chriflaõs * e Tortu- 
guezes, e nofas honras, e que era a Nao de Sua 
Mageflade, e que em fe render fe perdia muito 
mais, que em morrerem todos afogados, ou efpe- 
daçados da artelharia, que ainda havia muito que 

fazer, que ninguém defamparajfe a dita Nao, nem 
deixafefeo pofo.Ao q fe replicou geralmente, e al- 

gumas pefoas empar ticular,(\ fe fua Mercê queria 

morrer, que elles naõ queriaõ, pois fe hiaõ ao fun- 
do, naõ havendo jâ nefe tempo quem fcjfe ao leme, 
nem cadeira , efando a Nao no maior extremo a 
que podia chegar. E com a repofia do dito Capitaõ 
mòr fe (ubio muita quente ao capitèo, e fe poz hu- 
ma toalha, ou bandeira branca, chamando aos ini- 

migos, fem valer ao Capitaõ mòr bradar, que lhe 
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vaõ defobèdeceffem ; dizendo e fazendo todos os 
o ffcios, que bum valerafo Cafitaõ, cercado de tan- 
tos trabalhos , podia fazer. Epor tudo pajfar na 
verdade , o certifico pelo 'juramento dos Santos 
Evangelhos 1 e ajfiney aqui ao derradeiro de Abril 

de 1ÓO4. 
D, Pedro Manoel. 

CAPITULO SÉTIMO. 

TOo lamcntojo fucceffo do Domingo^ e do efiado em 
que efiava o Gale ao. 

AO Domingo tornaraõ os inimigos aoGaleaõ 
para ver fe o podiaõ remediar, c mandando 

a nove Calafates, em que entrou Jofeph Dinú, e 
oito Olandezcs, embalfados por fóra do coita- 
do, a tapar os buracos a que pudeíTem chegar, 

com que o Galeaõ eílava feito hum crivo; a mais 
gente Portugueza, e OLandezes entcndèraõ em 
alijar fazenda ao mar , com toda a outra coti- 
za, que lhe pareceo pezâda;e porque as bombas 
eílavaõ entupidas, fe ordenàraõ muitos gamòtes, 
pelas efcotilhas, que fupriííem a falta das bombas. 

Osquaes gamòtes tinhaõ também grande impedi- 
mento na multidão de cocos, q fe vieraõ acima d'a- 
goa, e impediaõ encherem-fe, e dobravaõ o tra- 

balho aos que niflb fe occupavao: e nem com tra- 
balharem neíla fôrma, huns pela vida , e outros 
pela preza , bailou para remediarem o Galeaõ, 
que cada vez fe fovertia mais , pelas m uitas , e 
profundas bombardadas que tinha, q nem por fóra 
nem por dentro fe lhe podiaõ tapar. Athè que de- 

Tom. II. Ppp ij fefperados 
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fefperados os inimigos de algum remedio : pare- 

cendo-lhes, que fe fe detivellem mais no Galeaõ , 
fe podiaô com elle fovei ter, chamàraõ pelas fuás 

lanchas com toda a preíTa , e lançàraõ-fe a ellas 
com tanta prefteza,e taõ defacordados, que ca- 
hiraõ dous delles ao mar, e fe afogàraõ. 

Aqui fe vio hum terrivel efpedaculo , por- 
que vendo os Portuguezes a preíteza, com que os 
inimigos largavaõ a preza, por nao perderem com 
ella a vida, entràraõ em grande, e defefperado 
temor, e largando os gamòtes, e ferviço que fa- 
ziaõ, huns fe defpiaõ, outros veílidos arremettiaõ 
aos bordos do Galeaõ, e poílos pela parte de fõ- 
ra , pelas mezas de guarniçaõ,e pegados às en- 

xarcias, pondo os olhos no Ceo, o rafgavaõ com 
gritos, pedindo aDeos mifericordia, e accrefcen- 
tando com lagrimas as agoas do naufrágio em que 
fe viaõ. Alguns fe lançàraõ ao mar apoz os Olan- 
dezes,os quaes elles matàraõ cruelmente, como 
gente inhumana carecente de fé , e caridade 
Chriftãa. Foy hum deites mortos o pobre do Ca- 
lafate Jofeph Diniz,que naquelle fucceífo tinha 
trabalhado com mais animo, que de Calafate. Ao 
Efcrivaõ do Galeaõ ferirão mal , e aíTim ferido 

fe lhe pode meter na lancha, e deitando-fe nella 
como morto, em quanto elles fe occupavaõ na 
morte dos mais, ficou alli com vida. Afallados os 
Olandezes com as lanchas do bordo do Galeaõ, 
quanto bailou para lhe naõ faltarem nellas, enca- 
ravaõ as armas a todo o que iilo commettia, e de- 
tiveraõ-fe alli hum pouco , por algumas vozes, 
que delle ouviaõ ( que tomaflem pedraria.) E a 

al- 
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alguns, que lhe tnoílravaõ bifalhos delia, toma- 
vaõ, e a todo o outro, que commettia entrar, ma- 
tavaô cruamente. Vendo ò Meílre Simaõ Peres, 
que o negocio hia por aquella via, moílrou-lhes o 
apito de prata com fua cadea, e por elle o toma- 
rão. 

bíia nefte Galeaõ hum Bombardeiro, chama- 
do Vicente Fernandes, fugido deite Reyno para 
fe ficar na índia, temendo fer enforcado, por hG 
homem do termo, que matou mal, a S. Sebaítiaõ 
da Pedreira de Lisboa. Vendo eíte que.osOlan- 
dezes naõ tomavaõ fenaõ quem tinha pedraria, 
determinou de fe arremeíTar nas lanchas, de cima 
da varanda, quando fe largaílem, e preparaíFem 
por popa; para iílo atou nella huma corda em que 
fe embalçou com taes voltas, e laços, que ao tem- 
po que fe quiz lançar em huma lancha, fe lhe em- 
baraçou a corda no pefcoço, de modo que ficou 
por ella enforcado , e eltando perneando com a 
morte, lhe naõ quizeraõ os Olandezes valer, e fe 
afogou, e morreo enforcado com as fuás próprias 
maõs , permittindo-o Deos aílim por feos fecre- 
tos e jultos juizos. A mais gente quando vio, que 
os inimigos naõ tomavaõ fenaõ a quem lhes dava 

pedraria(que poucos tinhaõ, ) e aos outros mata- 
vaõ, entravaõ em mayor defefperaçaõ da vida,e 
com huma triíte defconfolaçaõ, poílos nus por fo- 
ra do coitado, efperando por momentos goítar a 
amarga morte, davaõ defefperados gritos, pedin- 
do mifericordia aos inimigos, que claramente os 
ouviaõ, e nenhuma piedade tinhaõ delles. 

O Capitaò mòr Antonio de Mello naõ pn- 

denao 
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dendo .íbfrer aquelle triíle efpedaculo , em que 
via eílar a íua gente, fe foy ao Capitaõ Cor.nelius, 

e lhe diíle, que jà que o foubera vencer com tan- 
to valor, o íoubeíle moílrar em fe apiedar da- 
quella gente Chriílãa, que via hir ao fundo dian- 

te de feos olhos, pedindo-lhe mifericordia. A ef- 
ta petição taô pia acudio hum Olandez (que al- 
guns dizem fer Lourenço Bique Feitor daquellas 
Nãos) e pegando pelo cabeçaò ao Capitao mòr, 
lhe deo hum abano, dizendo-lhe: NaÕpeçais tal, 
cjtie naõ queremos dar 'vida a inimigos e vòs os 
haveis de hir também logo acompanhar ao fundo y 

pois que podendo-vos render em tempo -, os deixaf 

tes chegar àquelle ejíado. O Capitaõ mòr parece, 
que como quem jà elliraava mais morrer com os 
amigos, que viver entre caes inimigos , lhe rcf- 
pondeo: A maior mercê que me podeis fazer, he 
mandar def-me meter entre elles, onde eu bem de- 
zejey acabar antes a vida, que verme a mim, e el- 
les como vejo. Os do Galcao aíTim trcípalFados, 
vendo-fe na infelice hora da morte, que por mo- 
mentos efperavaõ, por o Galeaõ ellar jà taõ me- 

tido, e cheyo de agoa,que parecia milagre naõ 
fe foverter; e defefperados dc acharem piedade, 
em hereges cègos em tudo, tiràraõ os olhos del- 
les, e pondo-os com toda fua efperança no Ceo, 
pedindo a Deos mifericordia com grande confi- 

ança, fe lhes cerrou a noite, e cobrando hum no- 
vo animo, mais decido do Ceo, que de fuás for- 
ças, arremetèraõ huns aos gamòtes, outros a alijar 
fazenda, e artelharia ao mar, e rezando de conti- 

nuo huma devota Ledainha, acompanhada de la- 
b. grimas. 
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grimas e íuípiros, proüye a Deos otivillos, e que 
oGaleaõ fe tivefle íobre a agoa athè pela manháa, 

que íby notável maravilha, e grande confufaõ, e 
efpanto para os inimigos, no que lhe Deos mof- 

trou bem, que fó à fua Divina Mageílade íe ha de 
recorrer em taes apertos, e pedir piedade, e mi^ 
íericordia. 

C A P I T U I. O O Y T A V O, 
Tio fucceffo da fegunda feira. 

AManhecendo à fegunda feira o Galeaõ fobre 
a agoa, que foy couia maravilhofa , e mais 

que ordinária, e picados os inimigos da cobiça, 
parecendo-lhes, que pois o Galeaõ fe naõ fovertè- 

ra aquella noite , ainda poderia ter algum remé- 

dio,e quando naõ, tirariaõ delle alguma fazenda; 
tornàraõ a ellemuitosparatrabalharcm,vendo que 
a noifa gènte eílaria jà cançada, ( como ellava de 
tantas noites e dias de fadiga, ) e entrando cor- 
tàraõ logo o maílo grande, que tinhaõ por muito 
pezado,e que naò aproveitava para navegar com 

elle, por eflar taò crivado e efpedaçado, que naõ 
poderia efperar verga, nem vèla , e cortado o 
lançàraõ ao mar, com verga, gàvia, e tudo,e apoz 
elle alijitraõ muita fazenda, com afkiz mágoa de 
feo coraçaõ, e feita toda a diligencia com Calafa^ 
tes por fora do coitado , que fazia õ grande effei- 
to, por eílar o mar mais lançado e quieto ; e conr 
os gamòtes pelas efcotühas , chegàraõ a eítado, 
de fe defentupirem as bombas, vazando com ei* 

Ias, e com os gamòtes a agoa por grande efpaço, 

íi che* 
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a chegàraõ a veneer; porque o Galeao com eftas 
diligencias ( e efpecialmente por fer Deos fervi- 
do de fe apiedar daquella gente, que cila he a 
verdade,) hia defcobrindo o coitado, e os bura- 
cos profundos, dando lugar aos Calafates de os 
poderem tapar, athè que fó com as bombas chò- 
gàraõ a vencer a agoa, com tanta alegria dos nof- 

fos, que choravaõ com prazer, dando a Deos in- 
finitas graças por taõ maravilhofa mercê, conhe- 
cendo que de fua infinita bondade lhes refultàra 
o remedio de fuás vidas, e naõ da fraca diligen- 
cia de feos braços, com que fe abraçavaõ huns aos 
outros, pedindo-fe alviçaras, com tanto prazer, 

como fe fe viraõ dentro na barra de Lisboa a fal- 
vamento. Vencida pois huma taõ grande diiíicul- 
dade, fe puzeraõ à trinca os inimigos alguns dias, 
athè fazerem navegável o Galeaõ, aifim do eílan- 
que da agoa, como de vèlas de proa, em que ha- 
via maílo, poílo que roto, e desbaratado, e con- 
tinuando as bombas, feguiraõ a derrota da Ilha de 
Fernaõ de Noronha, e expedirão logo dalli a ter- 
ceira Nao , que naõ tinha pelejado, na volta de 
Olanda, a levar nova da preza, e para que fe lhe 
feguraíle hum paço de Dunqucrque , quando là 

chegaílem. 

C A- 
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CAPITULO NONO. 
*1)0 que fajfarao athè a Ilha de Fernaõ de Noro^ 

nha,) do modo com que os Olaudezes tratàraõ 
os Tortuguezes t e os Latiçdraò uella. 

DEpois de pacificas as trovoadas e tribula- 
çoens, que houve no noílb Galeaõ, fe admi- 

ravaõ os Olandezes de o ver taõ cheyo de fazen- 
da, e vendo que fó o que delle íe tinha alijado, 
era baílante para carregar huma grande Nao, di- 

ziao aos noílbs: Dizey gente Tortugueza, que 
naçaõ haverá no mundo taõ barbara, e cobiçofay 
que commetta fajfar o Cabo de BoaEfperança na 
forma que todos faffais, metidos no profundo do 
mar com carga, pondo as vidas a taõ provável rif~ 

co de as perder yfó por cobiça-, e por ifo nao he 
maravilha, que percais tantas Nãos, e tantas vi- 
das-, eo que mais nos efpanta, he ver que naÕ vin- 
do efte Navio , nem para navegar , nem para 
pelejar, vos ponhais muito de fizo a qnererdes ba- 

talha comnofco. Baila que cílavaõ admirados dc 

ver o Galeaõ naquelle eílado:jà que fizera fe o 
viraõ como partio de Goa ; porque naõ fendo elle 
de pòrte das Nãos de carga, fenab muito mais 
pequeno, e fraco, trazia mais fazenda, que a raa- 
yor dellas, e fó no poraõ quatro mil quintaes de 
pimenta, que era outra tanta como as duas Nãos 

inimigas com que pelejou, que traziaõ, por carga- 
da índia, dous mil cada huma fomente, fem mais 

nada, poílo que foy pela razaõ apontada 110 Ca- 
pitulo Segundo. E allim vinha o Galeaõ a mais 

Tom. II. QHSl ri- 
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rica Nao , que muitos annos havia partido de 
Goa. 

Puzeraõ athè a Ilha de Fernaõ de Noronha 

vinte e dom dias, nos quais foraõ os Portuguezes 
tratados cruelmente dos inimigos, com todos os 
difprimores podiveis, que fe naõ pudèraõ efperar 
de gente barbara; e antes de os lançarem em ter- 
ra, elegèraõ dous Olandezes que entendèraõ, que 
eraõ para aquelle effeito apropriados , os quaes 
foraõ pallíando aos noíTos hum c hum pela bufca 
do corpo, e veftidos, por verem fe defembarca- 
van com alguma pedraria, ou pèça de ouro: e di- 

go pela bufca do corpo, e veltidos, porque naõ 

fomente os defpiaõ, e defcalçavaõ, e davao bufca 
pelos veltidos, e partes exteriores, mas ainda pe- 
las interiores, athè lhe meterem por ellas os de- 
dos, e contra fua vontade lhe faziaõ beber hum 
còpo de vinho para lançarem da boca alguma pe- 
dra fe nella a levaíTem ; e fò ô Capitaõ mòr Antô- 
nio de Mello por mais honeílidade o bufcàraõ 
dentro em hum camarote, e os próprios Capita- 

ens Olandezes o defcalçàraô , e o bufcàraõ fem 
lhe acharem couza alguma; e o que os noílos mais 
que tudo fentiraõ, (e com razaÕ) foy o eflrago, 

que eítes hereges fizeraõ em algumas Imagens, q 
alcançàraõ à maõ, e veíliraõ-fe por ludibrio em 
huma cafulla fagrada , que no Galea© vinha, fa- 
zendo farça do trage , procurando cora grande 
goílo, que athè eíte opprobrio os Portugueses ti- 

veííem para mais os magoar: o que a Divina Mar 
geílade fofre em femelhantes occafioens pelosref- 
peitos a feo culto, e juílos juizos notorios. Diffe- 

. . . rente 



Do Galeao Santiago. 49 í 

rente termo teve Franciíco Draque, Capitao la- 
glez, com fcr Lutherano, quando por batalha rçn- 
deo a Nao da índia S. Felippe, ( com nove Nãos 
com que andava entre as Ilhas dos Açores ) da 
qual era Gapitaõ Joaõ Trigueiros ; porque tra- 
zendo-lhe da Nao hum Crucifixo de ouro, o to- 

mou, c lhe tirou o barrete dizendo, que a íua Re- 
ligião lhe defendia adoraçaó das Imagens, e co- 
mo aquella era de Chriílo,e de ouro o poderia 
obrigar ao que í'e lhe defendia: que lhe parecia, 
por íe tirar de duvida, lançallo ao mar, e aílim o 

fez, e a toda a gente da Nao da índia deo liber- 
dade, que de feos caixoens levafiem o que fobre 
fuás pelíoas pudèílem de veítidos, e que fe lhe 
naõ impediíle, e aííim houve homem, que fobre 
-íl levou dous veílidos, e pedraria, e outras cou- 
zas,e athè colchas, e alcatifas tiraraõ envoltas 

em eferavos, e quando defembarcàraõ na Ilha 
Terceira de huma Urca, em que mandou lançar a 
gente, ataviada de todo o neceílario, naõ pare- 
ciaõ roubados, fenaõ que defembarcavaõ da íua 
Nao com muito golto; pofto que o Capitao Joaõ 

Trigueiros naõ quiz fahir fenaõ com o feo veíli- 
do do mar, de panno de Portugal, como quem 
tinha razaõ de fentir o fuccefib. E parece que fe 
quiz niílo haver Francifco Draque com eíta gente 
com tanto primor, havendo, que lhe bailava hu- 
ma taõ grande preza, para naõ cobrar nome de 

•Pirata formigueiro , como fora fe a defpira, e fi- 
zera o que fizeraõ os Olandezes. 

Naõ hey de deixar de tocar a eíle propofito, 
outro primor, quanto a mim bem digno de fer 

Tom. II. Qqq ij con- 
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contado, que nfou o Conde Chiumber Land In- 
glês, andando com humas Tuas Nãos entre as mef- 
mas Ilhas, onde tornando huma Urca, que hia de 
Lisboa para a Ilha Terceira, era que entre outros 
paíTageiros hia Ventura da Mota Meirinho gèral 
dellas, com íua mulher, e filhos, em huma came- 
ra da Urca com muito fato feo.Sabendo-o o Con- 
de ante omnia ordenou , que hum Capitaõ feo 
de confiança, foile diante à Urca, e lancaííe na ca- y ' 3 

mera em que hia aquella mulher nobre, hum ca- 
deado, e que fmco palmos da porta da dita came- 
ra naõ chegafle Inglez algum, nem fe lhe tocaíTe 
em fato, que dentro tivefle, e fizeílem conta, que 
dentro na dita camera naõ eílava couza alguma, 
por muito que fe entendeííe , que podia eílar 
dentro, e aííim fe fez inviolavelmente; e naõ cum- 
prio ao Capitaõ o contrario por naõ paliar pelo 
que em femelhante fucceílb paliou o Capitaõ Ar- 
par, que o mefmo Conde em Porto-Rico mandou 
enforcar fem remillao, fobre huma mulher, que 
defacatou. De modo que a mulher de Ventura da 
Mota eíleve, e fe ficou em paz na camera fecha- 
da, com tudo o que nella tinha, & nem o roílo 
lhe vio o Capitaõ, nem pelloa alguma, em quan- 
to a Urca fe íaqueou, e largàraõ: primores certo 
dignos de memória de hum Conde Lutherano, ( q 
he mágoa naõ fer Catholico) e que o fazem taõ 
famofo, como a Trajano fer juíliçofo, fe naõ fora 
perfeguidor da Igreja. E tornando a nolíb propo- 
íito , foraõ os do Galeaõ Santiago lançados na- 
quella Ilha de Fernaõ de Noronha, bufcados,e 

defpojados, ( como dito he) fem cama, nem cou- 
za 
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7,a com que pudeílem reparar a vida, e fd a Fran- 

cifco de Mello de Caílro dèraô huma alcatifa, em 
que folie levado, e deitado, por eílar muito mal 
das feridas, e a todos os efcravos, que vinhaõ no 
Galeaõ, dèraó liberdade, e levàrao comfigo para 
Olanda os que fe quizeraõ hir com ellcs. 

CAPITULO DÉCIMO. 
'Do Jitio, e qualidade da Ilha de Feriraõ de Noro- 
nha, e o que nclla fajfou a gente do Galeao San- 

tiago , e como foy ter ao Brazil, e dahi a ejie 

Reyno , e como Sua Magejiade tomou a 
perda , e JucceJJo do Galeaõ. 

DEfembarcada a noíTa gente na Ilha de Fer- 
naõ de Noronha , fe fez nella rezenha da 

gente, e fe achou que dos noíTos morrèraõ na ba- 

talha c fuccelfo delia quarenta pcílbas , fendo a 
mayor parte efcravos; e dos Olandezes morrèraõ 
dezoito. Eíla Ilha eflà em tres grilos, e dous ter- 

ços do Polo Antártico, diíla da Còíla do Brazil 
oitenta legoas, e alguns querem que cento; he 
pequena, afpera, e pedragofa, tem alguns regatos 

de agoa muito falobra e roim , e alguns arvore- 
dos filveílres, e nenhuns de fruto, e muitos de al- 
godão, e naõ ha nella hervas algumas de comer; 
tem gado vacüm , cabras, e porcos, tudo bravo, 
e nenhum domeftico; tem muitos, pallaros mari- 
nhos, e muitas rollas, mais pequenas que as que 
arribaõ a Hefpanha. Eílavao treze ou 14. eícravos 
pretos, machos e ferneas, e com elles hum homem 

branco Portuguez por Feitor. Eraõ todos bauriza- 
dos 
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dos, Chrillaõs no nome, mas carecentes de Sacra- 
mentos, e paílo efpiritual, e também de toda a ca- 
ridade, pela pouca ou nenhuma, que nelles achà- 
raõ os nollbs roubados, por mais que lhes viraõ pa- 
decer neceílidades. 

Defembarcados neíla Ilha,cada hum fc acom- 
modou como pode, fazendo choças de ramos, e 
camas de feno, apanhado tudo à maõ, porque naõ 
tinhaô ferramenta alguma. Dèraõ-lhe os Olande- 
zes obra de hum moyo de milho pilado em barris, 
que era de fua matalotagem de Olanda , e hum 
barril de arroz, e hum pouco de bifcouto podre, 
e hum quarto de vinagre, fem mais outro manti- 
mento, e ainda para darem illo, foraõ muito inf- 

tados dos nofíos muitos rogos, lembrandolhes, 
que fò dos mantimentos do Galeaõ fe podiaõ 
prover a fi athò Olanda, e elles athè Hefpanha, e 
fobejar; e para cozerem o milho lhes dèraõ qua- 
tro caldeiroens, dos muitos que no Galeaõ havia. 
Com eíle milho cozido, fem mais manteiga, nem 
azeite, paílavaõ os nolTos, e com tanta regra, c 
provifaõ padeciaõ a fome, porque o gado era 
muito bravo, e o naõ podiaõ matar, e pedindo 
para ilTo huma efpingarda aos Olandezes, lha ne- 
gàraõ dizendo , que a fua ley lhes defendia , que 
naõ dèflem armas a inimigos. Foy necelfario aos 
noíTos fazerem muitos mimos ao Feitor, que ella- 
va na Ilha com os negros, pedindo-lhe que os naõ 
defamparaíle, parecendo-lhes teriaõ nelle abrigo; 
e porque naõ tinhaõ que lhe dar, lhe prometteo 
o Capitaõ mòr vinte cruzados por feoaílinado, 
de lhos pagar no Brazil, (como depois pagou ) fe 

lhes 
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lhes quizeíTe mandar pcfcar peixe pelos negros, e 
elle o fez pczadamente algnns dias, levado do in- 
tereíTe, athè que difle, qiie íe lhe gaílavaõ os an- 
zòes que tinhaõ, fem terem ordem de matar hu- 
ma rez, athè que fouberaõ, que o Feitor da Ilha 
tinha hum arcabuz fem ferpe, e huma pouca de 
poIvora,com a qual Simaõ Ferreira matou trcs 
vacas, apontando elle,e pondo-lhe outro o fogo 
com hum tiçaõ : e tomàraõ à maô hum bczerri- 
nho, porque vendo a mãy mòrta, naõ fe quiz hir 
de cima delia, athè que chegàraõ,e o tomàraõ, 

Deíla carne fe fez muita provifaõ, porque naõ ha- 
via mais polvora, vendo-fe com taõ pouco manti- 
mento, e jà defenganados dos Olandezes, que lho 
naõ haviaõ de dar, fe entregou o que havia a Bal- 
thazar de Barbuda, com juramento de o dar por 
grande regra. 

Neíle aperto acabàraõ com os Olandezes, que 
lhes dèlfem ferramenta, e havia muitos para faze- 
rem hum barco,em que mandaílem ao Brazil pe- 
dir embarcaçaõ ; o qual barco fe fabricou com 
grande trabalho, pelo mào aviamento , que ti- 
nhaõ , e em quanto o ordenavaõ, os Olandezes 

entendiaõ cm baldear nas fuás Nãos muita fazen- 
da do Galeaõ, e cm o calafetarem , e lhe fazerem 
maílo de humas entenas das fuás Naos,asquaes 
concertàraõ do dano da batalha, e andando nefles 

concertos viraõ ao mar huma Nao, que cuidàraõ 
fer da índia, e houve entre elles grande alvoroço 
de hirem a ella , com tençaõ de a tomarem, mas 
ella os tirou deífe peníamento, porque fe foy go- 

vernando ao Sul, e defapareceo antes delles fazr- 

rcm 
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rem vèla, doque íe moílravao em extremo ma- 
goados, dizendo que lhes efcapàra outra Nao da 
índia. 

Padeciaõ os noíTbs neíles dias grandes necef- 
íidades, que naõ podiaõ remediar, por naõ terem 
com que maçar gado, nem peixe, nem paflaros, 
fenaõ huns que eraõ chamados Rabiforcados, da 

feivacj de Minhotos, que fe mantém de peixe, e 
eraõ por iííb de raaliííima carne, e de tal nature- 
za, que fe naõ deixavaõ depenar , fenaõ esfolar 
como coelhos: deíles ha muicos, e nos primeiros 
dias efperavaõ, que os tomaílem com a maõ fem 
fugirem , de tal maneira , que trepando-fe hum 

homem com hum pào na maõ fobre huma arvore, 
em que eltava grande quantidade delles, às pan- 
cadas derribou quarenta e oito mòrtos , e mais 
matara fe lhe naõ foraõ à maõ os companheiros. 
Outro homem deo no campo com hum pào nhum 
delles pallàros, e grafnando elle com a dor da 
pancada, lhe acudiraõ tantos, que fe naõ podia o 
homem valer , e por fe defender delles matou 
doze. Naõ durou muito ella facilidade de tomar 
eíles paflaros, porque pondo elles cobro em fi, fe 
fizeraõ arifcos, naõ fe deixando tomar, nem com 
o pào; o que deo cuidado àquella gente, porque 
fe naõ eraõ eíles paflaros,naõ tinhaõcom que paf- 
far,por a terra fer muito eíleril, fem fruta, nem 
herva de comer ; e quando em mayor cuidado 
eílavaõ, comcçàraõ os campos de brotar baldroe- 
gas em quantidade, e crefcèraõ brevemente, das 
quaes faziaõ palio, cruas, e cozidas com os pafla- 
ros, e como cada hum podia, ajuntando a iílo al- 

guns 
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guns caramujos, de que havia boa quantidade, 
como também a havia de caranguejos, que cria- 
vaõ, e habitavaõ em terra, fora do mar em còvas, 
por cuja razaõ tinhaõ grande alço delles, e os naõ 
podiaõ comer. 

Ha também naquella Ilha grande quantidade 
de ratos, que tem os pès taõ curtos, que naõ an- 
daõ , nem correm, e o feo fugir, e meneyo he 
em faltos como pulgas, e aíHm os matavaõ facil- 
mente, e houve pareceres, que os naõ raatafiem, 
c os poupaffem para comer, fe tal foíTe a neccíli- 
dade , a que receavaõ chegar. Ajudvaõ-fe tam- 
bém de algumas tartarugas, que tomavaõ de noi- 
te ao longo das prayas, fahindo ellas à terra a pôr 
feos ovos, como tem por natureza, e como fazem 

as hèmas, que os poem, e encovaõ na area, e nun- 
ca mais os vem, e alli a natureza os chòca, e tira 
as tartarugas, e as hèmas, que por fi depois fe 
criaõ. Deílas tartarugas tomàraõ algumas taõ gra- 
des, que naõ podiaõ dous homens fazer mais que 
levar hum quarto de huma. Tinhaõ havido à maõ 

hum pouco de milho zaburro, do Feitor da Ilha a 
troco de camizas,que lhe dòraõ; aíTentou o Ca- 
pitão mòr, que o femealTem , porque fe tal foffe 
fua dilaçaõ naquella Ilha, rccolhelTem a novidade, 
e afllm o fizeraõ, e todo o dia o vigiavaõ dos ra- 

tos, e de noite com fõgos acezos, e fachos, que 
fó para ilíb faziaõ, e quando fe embarcàraõ, fica- 
va jà o milharal muito fermofo. 

Deílas màs comidas, e da maldade das agoas 
daquella Ilha vieraõ a inchar alguns dos pès, e 
outros a enfermar de febres, e fezoens, como foy 

Tom. II. Rrr o 
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o Capitaõ mòr, para o qual fe houve do Feitor da 
Ilha huma gallinha a troco de camizas, fem os 
Olandezes lhe quererem dar huma das muitas, 
que ficàraõ no Galeaõ; e porque eíla gallinha em 
chegando acertou dc pôr hum ovo, pareceo que 

a naõ mataíTem em quanto puzeíTe, e fe aprovei- 
taflem do ovo para o Capitaõ mòr, e para feo fi- 
lho, que eílava muito mal das feridas; e aíllm fe 

fez muitos dias, tendo por ordem de Domingos 
Pereira, criadod'ElRey, que naõ dèfíe o ovo, fe- 
naõ a qual delles viíre,que tinha mayor necelli- 
dade delle. E-ftando neftes extremos fabricando o 
feo barco a toda a prefia, lhe efcrevèraõ os Olan- 
dezes huma carta, cuja cópia me pareceo pôr nef- 
te Tratado, com a própria lingoagem, e ortogra- 
fia, e he a feguinte. 

CARTA. 

SEnhor Capitaõ mòr Vm. ha de faber, que ha- 
vemos aqui entendido , que T). Felippe , que 

andou alguns dias pajfados com huma cadeya de 
ouro, o qual ha vijlo nojfo gente, que foy a terra, 
que naõ nos apparecer bem, naõ por valia de ca- 
deya por fenaõ por fanfalar ia, que fez em na tra- 
zer o dito cadeya, lê façame mercê de mandalla, 
e(fa que fe tem vifto. O portador defa, que he o 
Mejire Simaõ Feres, mando dons ma fios, e cabo 
para a efoupa. O qual naõ houvéramos de man- 
dar, fenaõ fora por pedimento do dito Simaõ Fe- 
res, e que e He anda fempre fup lie ando aos fenho- 

res 
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res Capitaens; a x r. ^ Abrtly da Nao 'Jelandlai 

anno. de i6ox. 
El Efcrivano. 

A eíla carta refpondeo o Capitaõ mor, que' 
de tal cadeya fe naõ íabia parte , nem a viraò, e 
logo dahi a cinco dias efcrevèraõ outra carta, cu- 
ja copia fe fegue, na forma em que ellà. 

SEGUNDA CARTA. 
V' 

CApitaõ mor, e aquelle Tortuguez, que aqut 
cjtà por guarda dejla Ilha, ande fabery que 

havemos fofrido athe hoje y que naõ nos tetn man- 
dado nenhuma cabra y nem huma vaca y pelo que 
avifamos a Vojfas Mercês, que naõ queremos ef- 
perar mais, em vindo ejie nos mandem vacas, e 

cabras y e fe ajfm naõ fizerem , nos mandaremos 
nojfo gente com armas, para que as tomem por 
força, e faremos todo o mal e dano, que poderemos, 

ajfm na terra, como no demais,0 queimaremos o 
barco , que temos mandado fazer, por onde o que 

fe pode fazer por bem procurem Vojfas Mercês, 
que naõ hajaõ de fazer por ejtes termos, e feja a 
refpofia defia, as cabras, e vacas, & naõ por car- 
tas, que ajfim convém. 'Têefie Nao Jelandia hoje 
xó. de Abril de ióox. annos, 'Por mandado dos nof~ 
fos Capitaens. 

El Efcrivano. 

A eíla carta refpondeo o Capitaõ mòr, que a 
elles lhes naõ faltava jà por fazer mais, que execu- 

Tom. II. Rrr ij tarem 
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tarem as ameaças daquella carta, que fizeíTem o 
que lhes defle goílo, porque elles nem vacas, nem 
cabras tinhaõ, nem com que as matar, por ferem 

muy bravas, e por iflb pereciaõ à fome. E por- 
que acabemos com os 01andez.es, depois de gaita- 
rem neíta Ilha muitos dias em fe aparelharem pa- 
ra a viagem, e tendo paliados às mais Nãos a ma- 
yor parte da fazenda do Galeaõ , de que fe naõ 
fiavaõ pelo eítado em que eítava, fe partiraõ com 
elle na volta de Olanda, levando comfigo muitos 
eferavos, que fe com elles quizeraõ hir, e alguns 
Marinheiros forçados. E a hum Florentino cha- 
mado Francifco Carlete, que tendo hido à índia, 
por via das Filippinas, vinha nelte Galeaõ com 
muita fazenda , e encomendas de muito preço, 
que elle dizia ferem do feo GraõDuque, com cu- 
jas armas trazia muitas pèças, e allegava aosOlan- 
dezes, que lhe naõ podiaõ tomar a dita fazenda, 
por fer valfallo do Duque de Florença, e alterca- 
das as duvidas, fe foy com elles a Olanda, confia- 
do em que fe lhe havia de tornar toda fua fazen- 
da , e houve grandes dares e tomares fe o leva- 
riaõ, ou naõ. Aos Marinheiros, que levàraõ for- 
çados , promettèraõ de lhes dar fuás fazendas em 
Olanda, e lá zombàraõ delles. 

Acabado o batei, que os noffos cora trabalho 
puzeraõ em perfeição, e taõ bom, c bem acabado, 
como de tal lugar fe naõ efperava, ajuntou o Ca- 
pitão mòr a fua gente, e lhe poz em pratica, que 
cfco-lheflem o mais acertado, de quem havia de 
paífar naquelle barco ao Brazil a procurar embar- 
caçoens,que os tiraífe daquelle deílerro, e que 
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fe quizeíTera, que elle folie , e levnfTe comfigo a 
feo filho Francifco de Mello, pelo eílado em que 
eílava , hiria de boa vontade, ou que elegeílem 
quem folTe. Ao que refpondeo por todos o Padre 
Frey Felis, que eraõ de parecer, que elle Capi- 
tão mòr folie , porque com íua authoridade fe- 
riaõ do Brazil mais preílo foccorridos ; porém 
que feo filho Francifco de Mello havia de ficar 
com elles, para com lhes deixar tal penhor fe ef- 
pertar mais em lhes acudir : ou que inviaíle feo 
filho, e fícaíle elle. F.m refoluçaõ o Capitaõ mòr 
le embarcou cem D. Pedro Manoel, e com o 

Meftre SimaõPeres,c o Piloto Ramos, e alguns 
Marinheiros, deixando aquella gente com a eípe- 
rança de fuás vidas, depois de Deos, pollas na- 
quelle barco chegar a falvamento, e elegèraõ por 
feo Capitaõ a Francifco de Mello, em auzencia de 
feo pay, e na noite feguinte tornou o barco a arri- 
bar, porque fazia tanta agoa, que fe hia ao fun- 
do. Tornou a fer calafetado, e breado de novo 
como foy poíTivel, pelo pouco breu, e eílopa que 
havia, e por o Capitaõ mòr quando fe embarcou 
hir mal convalecido , recahio de modo, que naõ 

pareceo fe devia tornar a embarcar, e foy íó D. 
Pedro Manoel com o Meílre, e Piloto, e Mari- 
nheiros , e deo-lhe Deos taõ bom fucceílb, que ao 
fcgundo dia viraõ a terra do Brazil, e tomàraõ o 

Porto da Paraíba donde D. Pedro Manoel avizou 
ao Governador Diogo Botelho, que eílava em 

Pernambuco do. a que hia. E o Governador com 
grande diligencia fez expedir duas caravèlas, 
aviadas do necelTario , a bufcar a gente da Ilha, 

athè 
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athè onde puieraõ oito dias, por fcr contrario o 
vento. Recolherão a gente com aflaz alegria, que 
naõ efperavaõ taõ breve foccorro. Embarcàraõ-fe 
todos dando fira àquelle dellerro , mas naõ aos 
trabalhos, porque apartando-fe as caravèlas, com 
o tempo, a do Capitaõ mòr vio terra por lugar 
que naõ foy conhecida, e lançado ferro onde fe 
via huma Cruz, fem o barco poder hir a ella, por 
ettar o mar roleiro de travefiia,prometteo o Capi- 
taõ mòr cincocnta cruzados a quem fe atreveile 
hir a nado reconhecer a terra, como foy hum Sol- 
dado, que fabia a lingoa dos Brazis, o qual fahin- 

do a nado em terra ficou nella , porque aqueila 
noite apertou tanto o vento , q quebrou a amar- 
ra à caravòla, e a conílrangeo hir na volta do mar, 

e o mefmo fez em outra parte à outra caravèla, 
que também deixou em terra a D. Manoel de La- 
cerda,ejoaõ Pereira, os quacs caminhando atrás, 
foraõ ter com o Capitaõ mòr ao Rio Grande, 
onde ambas as caravèlas fe ajuntàraõ , e onde 
veyo ter o Soldado, que ficara em terra a noite 
panada, contando os trabalhos que paífára em ef- 

capar aos Brazis, que lhe occorrèraõ. As caravèlas 
fe partiraõ dalli para efte Reyno, fem trazerem 
ninguém comfigo,por falta de mantimento,que 
naõ tinhaõ mais que para fua provifaõ. 

Neíle Rio Grande, que diíla da Paraíba qua- 
renta legoas, fe vio eíla peregrina gente era aper- 
to, por falta de mantimentos, que naõ havia, nem 

os Soldados, que alli refidiaõ naquelle Rio, os ti- 
nhaõ para lhos darem, antes padeciaõ necellida- 

de Achàraõ na nova Cidade de Santiago, que alli 
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fe principia, e tem jà tres cazas de pedra, e cal» 
a Dona Beatriz de Menezes mulher do Capitaõ 
dalli, Joaõ Rodrigues Colaço, que naquelles dias 
era aufente , e ella os agazalhou , e proveo com 
grande caridade como lhe foy poíílvel, e de tal 
modo, e com tanta honra, que luprio a falta, que 

a aufencia do Capitaõ feo marido podia fazer. 
Por Aldeas delle Rio, e nova Cidade andavaõ na 
converfaõ do Gentio dous Padres da Compa- 

nhia de JESU, que com fua fanta doutrina, e re- 
ligiofo exemplo tinhaõ feito muito fruto naquelle 

Gentio, com fer o mais bruto, e inconílante do 
mundo todo, como elles coílumaõ fazer em toda 
a parte. Alegràraõ-fe em extremoos Padres de ver 
aquella gente, defejando metellos a todos na al- 
ma, compadecendo-fe em extremo de feo traba- 
lho, e mào fucceíTo da fortuna, agazalhando-os 

com grande amor e caridade com tudo o que 
lhes foy poíIiveUe no fitio em queeílavaõ fe com- 
padecia, athè lhe darem dous cavallos, que leva- 
vaõ para o caminho. Dalli caminhàraõ para Per- 
nambuco, que faõ feílenta legoas, onde eílava o 

Governador, e paííaraõ pela Paraíba, que diíla 

do Rio Grande quarenta legoas, e trinta de Per- 
nambuco ; pelo caminho paiDraõ muitos traba- 
lhos, por naõ fer feguido, e pelos rios, e atolci- 
ros grandes em que davaõ, que paíTavaõ lançando 
nelle muitos troncos, e ramos de arvores, e para 
os dous cavallos paíTarem , os atavaõ de pès, e 
maõs, e como mortos os hiaõ arraílando por cima 
da tranca e rama athè a outra parte, onde os tor- 
navaõ a fcllar. O Capitaõ mòr hia tal das fezoers, 

e 
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e febres, que tomava por refrigerio para matar os 
ardores das calmas e febres, meter-fe nos rios 
athè o pefcoço. 

Chegados a Pernambuco, o Governador Dio- 
go Botelho os agazalhou a todos muy francamen- 
te, e com tanta honra, e liberalidade, que pare- 
cia querellos reílaurar das magoas, e trabalhos 
paliados, provendó-os de todas as couzas necella- 
rias abundantemente, e veílindo a todos os que 
queriaõ vellidos, daquillo que elles queriaõ, e pé- 
diaõ, e athè de veludo vellio a alguns, coníolan- 
do-os de feos trabalhos com hum araor,e gran- 
deza de animo magnânimo, e a todos embarcou 
para eíte Reyno providos do neceílario, em diífe- 

rentes embarcaçoens, que cada hum efcolhia co- 
mo melhor lhe'parecia. E no mar ainda foraõ al- 
guns tomados de Inglezes, em efpecial D. Pedro 
Manoel, que experimentou ainda mais aquelle to- 
que da fortuna, com animo prompto a outros nw- 
yores. O Capiraõ mòr foy ter a Galiza, donde ve- 
yo por terra a Lisboa muito enfermo, e em che- 
gando foy notificado por hum Corregedor, da 
parte de Sua Mageílade, naõ entraíle na Corte de 
Valhadolid fem fua licença: que parece que quiz 

Sua Mageílade, em razaõ de eilado, faber primei- 
ro de íeo procedimento, e como fe tomàra o feo 
Galeaõ; fobre q mandou tirar devalla pelo Dou- 

tor Mclchior de Amaral do feo Confelho, e De- 
fembargo do Paço, e pelo que delia conílou, ef- 
creveo Sua Mageílade a D. Chriílovaõ de Moura 
Corte Real Marquez de Caílel-Rodrigo Vifo- 
Rey,e General deíles Reynos, em carta de, 15:• 
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de Julho de 1603. o capitulo feguinte. 
Vi a confulta do Defembargo do Paço, fo- 

bre a perda do Galeaõ Santiago, em que vinha 
por Capitaõ mòr Antonio de Mello de Caílro, e 
o parecer do Doutor Melchior de Amaral com a 
nova devaíla, que tirou por meo mandado, do 

meímo fuccelTo para fe faber dos culpados,e com 
ella me conformo , ficando muito fatisfeito do 
bom procedimento do dito Antonio de Mello, e 
de ter elle cumprido com a obrigaçaõ de feo of- 
ficio, e com a que tinha a meo ferviço, confórme 
a confiança, que delle fiz, quando o efcolhi para 

efie cargo ( o que lhe direis de minha parte,) e 
porque em quaiito fe averiguava efia verdade, 
pelo muito que importava a meo ferviço, fe lhe 

impedio de minha parte, que naõ entrafie nefta 
Corte, o que agora ceifa, por naõ refultar contra 
elle culpa alguma , antes prova muy baílante de 

me ter fervido bem na dita occafiaõ, lhe direis 
também, que livremente pôde vir a ella quando 
lhe parecer, e tratar de fuás pretençoens, e que 
nellas tcrey lembrança de lhe fazer mercê, con- 
fórme a feo ferviço, e à fatisfaçaõ, que tenho de 
fua pefiba, &c. 

A qual carta copiey aqui, para que fe veja o 
modo , que Sua Mageítade teve de honrar ao feo 
Capitaõ mòr, por termo taõ extraordinário, pou- 

cas vezes viílo em femelhantes occafioens, que 
parece que fe andàraõ bufcando palavras com que 
lhe agradecefle o zelo , que moílrou a feo fervi- 
ço; que aífira o ordena Deos com todos os que 

fingellamente defejaõ acertar em fuás couzas, co- 
Tom, IT. Sss mo 
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mo fe prova bem, que defejou Antonio de Mello» 
em quem toda a honra de Sua Magellade foy bem 
empregada, por feo valeroíb, e honrado procedi- 
mento.; e poílo que EIRey NoíTb Senhor teve 
tençaõ de mandar caíligar, e proceder contra os 
que fc mutinàraõ, e entregàraõ o Galeaõ, defo- 
bedecendo ao Capitaò mòr; com tudo fendo cer- 
to do eítado, em quejà eílava naquelle dia,pare- 
ceo que jà naõ eílavaõ obrigados a mais. Pelo que 
houve por bem, que cefíàíTe o caftigo, que fe hia 
começando, havendo que todos chegàraõ ao ter- 
mo do que eraõ obrigados, e cumprirão com fua 
honra como deviaõ. 

r í ' ■ • • ** 

C A P IT U L O U N D E C I M O. 
Tio horrendo efpeEiaculo , batalha , e fuccejfo da 

Nao Chagas Capitania da Carreira da Índia, 
que ardeo entre as Ilhas dos ylgores no 

anno de 
. !. - '• • t\ - t t " í '«"l 

PElo que fica dito do Galeaõ Santiago, fe pò-r 

de colligir a caufa de fua perdição, que cada 

hum julgue a feo arbítrio , e confidere os traba- 
lhos, e miferias, que padeceo aquella gente, e os^ 
m-ios tratamentos, que lhes fizeraõ os Olandezes, 
depois de rendidos, que he couza , que barbara 
naçaõ naõ colluma fazer. No que bem fe manifef- 
tàraõ ferem inimigos capitães da Naçaõ Portugue- 
za, e taes fe moílràraõ j;\ na queima danoifa Ci- 
dade de Faro, que pôde ler naõ fuccedcra, fe na- 
quella Armada naõ vieraõ Olandezes. Sendo ella 
naçaõ Olandeza a que melhores obras recebeo 

íem- 
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fcmpre dcfte Reyno, que todas as outras naçocns. 

Mas baila ferem hereges, cegos , e errados, re- 
beldes à Santa Madre Igreja, e a feo Rey, e Se- 
nhor natural, para naõ haver que ílar delles, e ha- 
verem os noílos, que cahindo nas fuás mãos, ca- 

bem nas dos mayores inimigos, que a noífa naçaci 
tem. E imitem antes os valerofos e memoráveis 
Cavalleiros, que combatendo naNaoChagas con- 

tra os Inglezes, morrèraõ abrazados, e afogados, 
antes que cntregarem-fe-lhes, como logo veremos 
brevemente, e a caufa porque fe perdèraõ à vin- 

da da índia tres Nãos juntas no anno dc 93. cujo 
Capitaõ mòr era Francifco de Mello irmaõ do 
Monteiro mòr deíle Reyno, e como eíla Capita- 

nia com a gente de duas Nãos de fua companhia, 
fe vio no mais horrendo efpedtaculo, que jà mais 
aconteceo, naõ digo eu em Nao da Carreira Ori- 
ental, mas naõ fey fe em outra alguma depois que 

ha navegaçaõ pelo Oceanno , o que tocarey bre- 
vemente , emendando o que me eítendi no fuc- 
ceífo do Galeaõ Santiago. 

Partio de Goa no anno de 1593. o Capitaõ 
mòr Francifco de Mellodetorna-viagera para eíle 

Reyno na famòfa Nao Chagas fua Capitania ( ou 
Nao das chagas como cedo a veremos ) huma das 
mayores Nãos, que houve naquella carreira, car- 
regada de muita riqueza , e pedraria, e bom da 
índia: trazia muita gente, e alguns fidalgos, co- 

mo era feo lugar fe declara, e juntamente parti- 
rão de Còchim as mais Nãos de fua companhia, 
como he eílilo , huma das quaes era Noíla Senho- 
ra de Nazareth, Capitaõ Braz Corrêa; era outra 

Tom. 11. Sss ij San- 
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Santo Alberto, Capitaõ Juliaõ de Faria Cerveira, 
carregadas ambas no profundo do mar, de muita 
riqueza , gente, e alguns fidalgos, e pefibas no- 
bres. E vindo demandar o Cabo de Boa Efperan- 
ça,nelle teve a Chagas Capitania tantas tormen- 
tas, e ventos contrários, que a conílrangèrao de- 
pois de muitos trabalhos a arribar a Moçambique, 
onde invernou. As outras duas Nãos também vi- 
nhaõ da mefma maneira , taõ fobre-carregadas 
por cobiça (que tanto mal tem feito a eíle Rey- 
no) que a de Santo Alberto abrio pelas picas de 
popa, fazendo tanta agoa, que por lha tomarem, 
lhe cortàraõ huma caverna (confelho inconfide- 
rado, c que a muitos tem cultado bem caro, por- 

que cortar madeira em todo cafo he defefo , e af- 
fim fique por avifo, por mais que fe cuide, que he 
remedio) o qual còrte de caverna accrefcentou o 
dano de modo, que naõ pudèraõ vencer a muita 
agoa, nem com bombas, gamòtes, e barris, nem 
bafiou alijar tudo o qpe havia fobre as cubertas, 
e debaixo dellas, de dia , e de noite, para dei- 
xarem de tomar (por ultimo remedio, e por gran- 
de raerce de Deos) darem com a Nao à còíla no 
Penedo das Fontes, cujo naufrágio, e roteiro ef- 
creveo Joaõ Baptifta Lavanha, e cuja gente, como 
elle conta, foy ter a Moçambique por entre aquel- 
la bruta Cafraria , 300 legoas por terra; levando 
por Capitaõ a Nuno Velho Pereira Capitaõ de 
Sofála, que os governou , e levou taõ largo , e 
occulto caminho, com o recato, e prudência, que 
convém por entre aquelles barbaros. 

A Nao Nazareth tendo caminhado quinze gràos 

da 
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da parte do Sul, como era Nao de grande reputa- 
ção , e de bons Officiaes, e Capitaõ de experiên- 
cia, foy tanta a carga, e gente que nella fe meteo, 
que vinha por baixo do mar , e dando-lhe hum 
temporal, começando a trabalhar, abrio também 

pelas picas, e delgados de popa, dcíco7.endo-fe 
por muitas partes, e cufpindo a eílopa, e calafe- 
tado, e fazendo tanta agoa, que fe hia ao fundo, 
fem bailarem bombas, gamotes, baldes,'nam alija- 
rem de dia e de noite, e com graõ temor de fe 
foverter antes de poderem chegar a alguma terra, 

em que ancoraíTem por falvar a vida, athè que 
com o favor de Deos, e com as muitas diligencias 
do Çapitaõ, q àlem de grande foldado, era mui- 
to melhor marinheiro, pudèraõ chegar aMoçam- 
bique, vefpera deNoíTa Senhora de Março , on- 
de com diligencia foy defcarregada, e dando-lhe 
querena, fe naõ pode remediar, e foy encalhada, 

e fe virão as grandes aberturas, e muitas coíluras, 
de modo , que eüavaõ nellas recolhidas grande 
foma de caranguejos, e iílo de coíluras nafce das 
madeiras ferem verdes, e de as naõ cortarem na 
Lua velha de Janeiro, que he fua verdadeira fe- 

zaõ, e na mingoante do dia. 
Junta a gente deílas duas Nãos perdidas em 

Moçambique, com a da Chagas fua Capitania, o 
Capitaõ mòr Francifco de Mello os aga7alhou , 

hora com lagrimas da dor de feos trabalhos, hora 
cora roílo alegre, pelos ver livres delles, ofiere- 
cendo aos ncceílitados o neccífario, e aos ricos 
fua Nao com grande amor, corbolando-os a todos 
como foy na fua maõ, e muitos íe tornàraõ pa.a 
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Goa, outros fe embarcàraõ na Nao'em que fe me- 
teo toda a fazenda da Nao Nazarèth, que foy pof- 

fivel, athè meter oCisbordo debaixo da agoa, pe- 
lo qual logo no porto começou de fazer agoa. Éra 
Meilre deíla í^ao Manoel Dias , e Piloto feo filho 
Joaõ da Cunha, que fendo Sottapiloto, fuccedeo 

no cargo de Piloto, por morrer SebaíliaoFernan- 
des, e chegado o tempo, fez vòla para eíle Rey- 
no aquella famofa Nao;, naõ fd no nome', más no 
corpo, e riquezas, e toda a.pedraria de tres Nãos, 
çom obra de quatrocentas almas, de que as du- 
zentas c. fetenta eraõ eferavos, e os cento e trin- 
ta Portuguezes, em que entravaõ alguns fidalgos, 

e Soldados, como eraõ D. Duarte Deca,que foy 
Oapitaõ de-Goà, 'Nunb Velho Pereira/Capitaõ 

de Sofála , Braz,-Corrêar-Capitaõ da Nao Naza- 
rèth, Juliaõ de Faria , Capitaõ da Naõ Santo Al- 
berto, Antonio de Povoas, Capitaõ mòr da Arma- 
da de Dio, c Capitaõ do mefmo Dio por morte 
de feo cunhado Manoel Furtado de Mendoça, D; 
Rodrigo de Cordova, Caílelhano, Joaõ de Soufa , 
Pedro da Colla de Alvelos, Joaõ de Valadares 
Sotto-Mayor, que foy na Índia Capitaõ muitas 
vezes de Navios , Paulo de Andrade, Henrique 

Leyte,Luiz Leytaõ, Antonio Godinho de Beja, 
Bento Caldeira , Marcos de Góes , Diogo Nunes 

Gramaxo , Melchior Martins do Barreyro, Gre- 
gorio Gomes Galego. Vinha mais o Padre Frey 
Antonio, Sacerdote, Frade Francifcano, e Dona 
Francifca da Fonfeca filha de Bernardo da Fonfe- 

ca, Vedor da fazenda da Índia, e mulher de D. 
Triftaõ de Menezes, Capitaõ de Goa, com tres 
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filha?, ham deíles jà homem, chamado D. Simaõ, 
e dous moços pequenos, e duas filhas, huma jà 
mulher, chamada D. Ltíiza de Menezes, donzella 
fermofa j e outra me^i^à-; vlhba com eíla Dona 

hum íco irmaõ. Tambetn vi»lva' neíla Nao Dona 

iíajbel Pereira, filha de Frahciíco Pereira, Capitàõ, 
e Tanadar mòr da Ilha de Goa, e mulher que 

foy deDiogo de MelloCoutinho,Fidalgo de mui- 
tos merecimentos, que; por vezes foy Capitaõ de 
Ceilaõ , e trazia comíigo íüa filha Dona Luiza de 

Mello, moça donzella, e fermofa, que poucô ha- 
via tinhaõ efcapado do Naufrágio da Nao Santo 
Alberto, no Penedo das Fontes,e caminhando 
pela Gafraria a pé' mais de trezentas legoas; e vi- 
nha herdar eíla mòça em Évora hum morgado 

pbr parte de: feo pay, e por iífó tendo efcapado 
daquelle naufrágio, fe naõquiz ella,e fua may tor- 

nar para a índia. 
Fez a Nao vèla, e páílbu o Cabo de BoaEf- 

peránça com grandes toflnéntas, e trabalhos, fa-- 
zendo'muita agoa pelo Cisbordo, iobre que fe fa- 

zia o grandes vigias, e alijàraõ muita fazenda, que 
vinha por cima, e mantimentos, que depois lhes 
fizeraõ bem mingoa v e pôde fer, que foy illo a 
caufa de feo dano, como adiante fe vera. Paííádo 
o Cabo , como muitos, ou todos efperavaõ hir à 
Ilha de Santa Flena,fez o Capitaõ mòr junta, e 
moílrou o regimento , em que lhe prohibiao náõ 
tomalíe a dita Ilha, por fua Mageilade ter nova de 
Mrem a ella lngle/es; e que fe houvcííe falta de 

mantimentos, e de agoa, tomaflem o porto de S. 
Paulo,de Loanda,e naõ foliem aoBralil. E porque 

em 
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em Moçambique, paíTando para a índia D. Luís 
Coutinho Capitaõ mòr das Nãos, íbuberaõ neíla 
Nao,que os Inglezes tinhaõ tomado no Corvo a 
Nao Capitania Madre de Deos, e feito queimar a 
Nao Santa Cruz, que levavaõ o mefmó regimen- 
to, que o Capitaõ mòr moílràrâ, entendeo,que 

mais certos íeriaõ os Inglezes em Angola , que 

em Santa Elena, vendo pelo regimento de Fer- 
naõ de Mendoça Capitaõ mòr da Nao Madre de 
Deos, como os mandava Süa Mageítade hir a Lo- 
anda, e nao tomar a Ilha de Santa Elena; e com 
fe averiguar, que menos perigo haveria nelia, que 
em Loanda, com tudo ainda que o Capitaõ mòr 
allim o entendeíle, naõ fe quiz defviar do regi- 
mento de Sua Mageítade, e tomou Angola, e no 
porto de Loanda eíleve alguns dias: é provido de 
agoa, e mantimentos fe fez à vèla, accrefcentando- 

fe as bocas com muitas peíTbas de efcravos, que 
tomàraõ , e gatlàraõ muitos dias nas grandes, e 
doentias calmadas daquella enfeada de Guiné, 
onde lhe adoeceo do mal de Loanda toda a gen- 
te, e morreo quaíl ametade, e da que efcapou vi- 

nha a mayor parte taõ doente , que mal podiaõ 
tomar as armas , quando chegarão às Ilhas dos 
Açores. E como eíliveraõ em lua altura , houve 
junta, e confelho do que fe faria (fe nas couzas, 
e fuccellb do mar o pode haver) e fe averiguou 
por quall todos, que a Nao naõ houveífe viíla do 
Corvo, poito que Sua Mageítade mandava em feo 

regimento, que a bufcaíTem, e achadaõ nella fua 
Armada. 

Tomado pois eíte aífento, e hindo caminhan- 
do 
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do com a proa onde lhe convinha, parece que co- 
mo naõ podiaõ fugir da dura forte , dahi a tres 
dias alguns homens do mar folgazoens (que faÕ 
os que ordinariamente danaõ no mar todo o bom 
confelho )fuípirando pela agoa frefca, e frutas das 

Ilhas, paííáraò palavra com alguns Soldados, que 
naõ havia de haver no mundo naõ tomarem as 
Ilhas, e lançando huma vòz mutinadora, q naõ ha- 
via mantimentos para pafiar ao Reyno,fe foraõ 
ao Capitaõ mòr fazer-lhe requerimentos paciíi- 
cos,que tomaíle as Ilhas, e com grandes protèítos. 
O Capitaõ mòr, que contra a íórma de feo regi- 
mento as deixava jà de tomar, pelo que fe tinha 
alíentado, temeo aquella vòz publica, e parecen- 
dolhe, que de naõ tomar as Ilhas, fuccedendo- 

Ihe algü mào fuccefib, podia fer reprehendido de 
Sua Magellade, pacificou a turba mutinada, e fez 
fegunda junta, deíejofo de acertar com o melhor 
confelho, ( que nunca no mar he certo , fe naõ 
defce do Ceo,) e como na junta havia homens 

dç tanta experiência , tiveraõ maõ no primeiro 
confelho , fe na Nao houveflèm mediocremente 

mantimentos, com que bufcalíem a Còíla fcm ver 
Ilhas; para iílo fe vifitou a Nao por Diogo Gomes 
Gramaxo , e Luis Leytaõ , pefibas de confiança 
para ifib eleitos, que orçàraõ, e baljfáraõ os man- 
timentos, e agoa que havia, e aflentàraõ, que naõ 
baílavaõ para fe efeufar de tomar as Ilhas. Iílo 
junto ao mutim, e ao regimento, naõ pode o Ca- 
pitaõ mòr íazer outra couza, fenaõ pôr a proa no 

Corvo, e niílo vieraõ os mais, bem forçados, e o 
mefmo Capitaõ mòr, do que entendiao lhes con- 

Tom. II. Txt Yinlia, 
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vinha. E pondo todos o roílo à fortuna, fe poz a 
Nao a ponto de guerra, aílentando todos, que en- 

contrando inimigos, antes fe abrazariaõ, e fover- 
teriaõ, que entregarem-fe. Com eíta refoluçao, o 
Capitaõ mòr repartio as eílancias, encomendan- 
do a popa a D. Rodrigo de Cordova, e a proa a 
Antonio das Povoas, e o convés a Braz Corrêa, 
ficando o Capitaõ mòr no lugar perpào. Nuno 
Velho naõ quiz lugar certo, pedindo ao Capitaõ 
mòr, o deixafíe livre para acudir onde mais ne- 
celTidade viíTe , e nella liberdade íicàraõ alguns 
Capitaens, e por fim Nuno Velho no tempo da 
batalha lançou maõ do capitèo, lugar depois mui- 
to accommettido dos inimigos, outros eícolhèraõ 
a proa com Antonio das Povoas, por fer lugar 
muy importante. 

Comprindo o Capitaõ mòr com o que lhe to- 
cava , no provimento das eflancias, e repartição 
da gente , e providos miniítros, e Capitaens para 
as gàvias, e Diogo Gomes Gramaxo para o cuy- 
dado da polvora , que he couza de grande con- 
fiança nas batalhas do mar ; cumprio também a 
Nao com feo caminho, e chegou à vifla do Cor- 
vo, que naõ pode ferrar pelo vento contrario, e 
hindo na volta do Fayal, em vinte e dous de Ju- 
nho do anno de lyçq- houve viíla de tres Nãos 
groflas, conhecidas logo por Inglezas, e eraó to- 
das d'um pòrte,de trezentas para quatrocentas 
toneladas , e huma dellas do Conde Cbiumber 
Land, das quaes era General Citeve Capitaõ de 
Infantaria, e feo Almeirante o Capitaõ Antonio. 
Eílavaõ guarnecidas de muita gente de guerra, e 

mui- 
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muita artelharia grolla de bronxe , de que cada 
Nao tinha duas andainas, em que entravaõ canho- 
ens reforçados de bater, e de muitas armas, e pe- 
trechos de guerra, e eraõ Nãos de íòrte, que po- 
dia cada huraa fó por íi combater com a noíba 
Nao Chagas, cuja gente vendo chegada a hora, jà 
tantos dias ante-viíla , e que fua lorte naõ fora 
outra, tornàraõ a paífar palavra , que fe naõ ren- 
deriaõ fem primeiro renderem as vidas, e o mar,, 

e fogo comeíTe a Nao, e com eíia determinação 
dos mais valcrofos, alguns, fe o naõ eraõ, vieraõ 
n.ella, dando íim à fua fõrte, e mào grado à for- 
tuna, encomendando cada hum fua alma a Deos. 
E chegada a hora do meyo dia, fe travou com os 
inimigos hüa cruel e medonha batalha, de bom- 
bardas, e mofquetes» fem em todo aquelle dia, e 
toda a íeguinte noite athè ao outro dia, em todas 
aquellas vinte e quatro horas, haver hora nem mo- 
mento , em que ceílaíTe a terrivel bateria , corn 
muitos mortos de parte a parte, fendo a noífaNao 

mais accommettida, e mal tratada pela popa, on- 
de lhe fentiraõ menos artelharia, e aonde por ef- 
fa falta lhe foy pollo de noite hum falcaõ era ci- 
ma, e na tòlda fe abrio huma portinhòla, para hu- 
ma pèça de artelharia, que nella fe poz com tra- 
balho, e fez-fe prèíles, alcançoua dos Bombar- 
deiros, e aliílàraõ-fe as duas peças do lème, que 
vinhaõ recolhidas, por haver poucos Bombardei- 
ros , pelos muitos que foraõ mortos da doen- 
ça de Loanda , c na batalha jà neíle tempo alguns; 
de tal maneira, que Nuno Velho Pereira, Pedro 
de Alvelos da Cofta, e Antonio Godinho, Bi..z 

Tom, II. Ttt ij Cor- 
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Corrêa , ferviraõ de Bombardeiros. 

Vendo os inimigos a Nào armada por popa, 
donde eraô muito offendidos , pela grande dili- 
gencia com que fe meneavaõ nclla aquellas pou- 
cas peças;'e defenganando-fe,que naõ fariaõ com 
ella eíeito às bombardas, antes lhes tinha jà a el- 
les morta muita gente, fe ajuntàra*õ todas as tres 
Nãos, e aílentando, que abalroaílem a nofla Nao, 
a inveíliraõ a horas do meyo dia, 1c. a Capitania 
tomou a Nao pelo meyo, e a Almeiranta pela po- 
pa, e a Nao dc Chiumber Land , pela proa atra- 
veíTada : inveílindo aílim todas tres, fe difparau 
artelharia de parte a parte, com roqueiras, pelou- 
ros de cadea, e de picoens; houve em todos gran- 
de eílrago, juntamente com a mofquetaria , e mu- 
nição; das gàvias choviaõ as panellas , e alcanzias 

de fogo, os dardos, é pedras; e pelos bordos ar- 
diaõ as bombas, e lanças de fogo , cahindo de to- 
das as partes muitos mortos, e feridos, citando to- 
das as quatro Nãos feitas hum vivo incêndio, e 
rios de fangue, quaes eraô os fortes combatentes, 
ateimados os Inglezes pela preza, e os Portugue- 

zes pelos defenganarem delia. O mar eílava roxo 
com fangue cabido dos embornaes, os convòzes 
juncados de mortos, e o fogo ateado nas Nãos por 
alguma; partes, o ar taõ occupado com fumallas, 
que naõ ío fe naõ enxergavaõ huns e outros, mas 
mal fe conheciaõ muitos de tifnados, e mafcarra- 
dos do fogo, e polvora. 

Os da Ilha do Fayal, que viraõ inveítir eítas 
Nãos, naõ as enxergàraõ durante a batalha, por- 

que as cubrio huma groíTa nuvem negra de fu- 
maíTas, 
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maííàs, dentro na qual ouviaõ ostcmcrofos cílron- 
dos da batalha, com que Dom Rodrigo de Cor- 
dova foy efpedaçado pelas pernas, de hum pelou- 
ro de bombarda, em que moílrou tanto valor, que 
levando-o para baixo morrendo, levantou a vòz, 
dizendo: Senhores ijlo recebi em mco oficio^ haja 
bom animo, e ninguém defamfare Jeo lugar, e an- 
tes abrazados, que rendidos. Succcdeo-lhe na po- 
pa Pedro de Alvèllos da Cofta, taõ valcrofo Sol- 
dado, qual depois pareceo aos inimigos que por 
ella commettèraõ a entrada, começando pelo per- 

pào, aonde Nuno Velho acudio com huma lança 
de fogo, e ajudado de Luis Leitaô, e Melchior 
Martins do Barreiro com outros, os fizeraõ reti- 
rar, pondo-lhe o fogo na fua vèla; aonde também 
acudio Pedro de Alvèllos com huma efpada larga, 

cujos fios os inimigos provàraõ, e athè a relingoa 
da fua vèla lhe cortou com ella. Retirados os In- 
glezes da arremetida, e mà entrada que fizeraõ, 
os começou Pedro de Alvèllos de apartar com o 
falcaõ da popa, com roqueiras de pelouros, aju- 
dado do Meílre, e Piloto, e Sota-Piloto, que naõ 
oufava algum parecer, nem defcubrir-fe , pelo 

grande dano que recebiaõ. 
Os Inglezes da Capitania, por emendarem o 

mào fucceliò da entrada dos da Almeiranta, com- 
mettèraõ duas vezes a entrada pela xareta, com 

tanto impeto , e confiança , como fe na Nao naõ 
houvera já quem lhes refiftlrá; porém Brás Corrêa, 
que no convés eítava com a fua quadrilha, os re- 
ccbeo de modo, e juntamente Nuno Velho de ci- 

ma da popa, com feos companheiros, e Antonio 

das 
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das Povoas com os feos da proa, que por mais que 
os Inglezes trabalhàraõ por fe retirarem , o naõ 
pudèraó fazer todos, fem alguns com a preíTa ca- 
hirem ao mar, e outros ficarem mortos na xareta, 

e os que efcapàraõ, defenganados de tornarem lá. 
Em huma deltas entradas fey morto Melchior Mar- 
tins do Barreyro , com huma mofquetada , tendo 
mortos alguns Inglezes, e em feo lugar entrou na 
popa Bento Caldeyra, por ordem doCapitaõmòr, 
que corria eprovia as neceílidades, defenganando 
a todos, que aNao fe naõ entregaria, femprimeyro 
morrerem todos , e animando-os com grande va- 

lor. 

Os Inglezes da Nao da proa parecendo-lhes,que 
naõ cumpriaõ com a fua obrigação fem fazerem 
também entrada,cõmettèraõ huma, quelliescuílou 
taõ cara , quaes eraõ os combatentes, que defen- 
diaõ aquelle lugar, os quaes naquella Nao inimi- 
ga , que lhe ficava atravellada , fizeraõ notável 
dano ; e havendo os Inglezes da Capitania , que 
eílando pelo bordo , e razo da xareta, naõ faziaõ 

o que deviaõ fem render por alli a Nao, com- 
mettèraõ terceira entrada com grande impeto, 

muy cubertos de rodelas de aço, e capacetes, e 
outras boas armas, deliberados a morrer, ou ren- 
der a Nao, e levantàraõ na xareta da noila Nao, 
bandeira branca de paz, parecendo-lhes, que os 
nollbs folgariaõ deabraçar-fe com ella: e o primei- 
ro que os nollos matàraõ , foy o da bandeira, a 
tempo, que jà da noffa Nao o Sota-Piloto Joaõ da 
Cunha levantou da popa outra bandeira branca, a 

qual Nuno Velho, e os do capitèo, lhe romperão 
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logo, e lançàraõ ao mar, quercndo-o matar a elle 
pelo atrevimento, dizendo-lhe, que o negocio fe 

naõ havia de averiguar com bandeira branca, fe- 
naõ de fangue, e morte de todos, e que fe defen- 
ganafíem os Ingleves; e em todas as edancias cor- 

ria o mcfrao voto: poílo que alguns mercadores, 
que alli vinhaõ , defejavaõ mais paz, do que fol- 
gavaõ de ver tanto fangue, e começou de correr 
huma palavra, que fe hia a Nao ao fundo, e logo 
outra, que ardia aNao,e ouviaõ-fe os ècos; Abra- 
ze-fe, va-fe ao fundo, mas naõ fe haõ de entregar. 

Retirados os Inglezes,que efcapàraõ da en- 
trada, a briga fe pordava , como fe fe cotneçàra, 
fem haver em que pôr os olhos, fenaõ em mortos, 
fogo, e fangue, aturdidos todos do grande eflron- 
do, e com huma fanha e braveza terrível, e duas 
vezes fe pegou, e apagou o fogo na Capitania ini- 
miga, e huma vez na Nao da proa, que fe afaífou 
ardendo fem remedio : mas a tempo, que o raef- 
mo fogo tinha faltado no cochim decairo da noíTa 
Nao, que tinha no gurupès para guarda da vèla 
do traquete, que os noííos fe defcuidàraõ de tirar 
(inadvertencia, que lhes cuílou taõ caro, que naõ 

cullàva, fe efte cochim naõ fora.) Porque ellando 
os inimigos jà de todo defenganados de vitoria,, 
defejofos de fe poderem defembaraçar dos noíTos, 

foy tal a fúria do fogo no cochim, por eftar muy 
feco do Sol, e guarnecido^ e cercado de alcatroa- 
dos, e foraõ taõ altas as chamas, que fe ateàraõ 
na vèla , e por ella acima athè a gàvia, como por 
ellopas, abrazando vèla, enxarcia, e gàvia,com 

tanto jmpeto, e brevidade, que fe lhe naõ pode 
ata- 
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atalhar, porque àlem de naõ terem para iíTo or- 

dem , nem inllrumento com que lançar à agoa taõ 
alta (como devia de haver em íemelhantes Nãos, 
porque os ha ) os inimigos! da Nao da proa, em 
quanto fe foy afaítando às mofquetadas, matavaõ 
qualquer dos nollbs, que apparecia para apagar o 
togo; porque nem com elle aíiim ateado celíava 
a batalha de parte a parte, athò que as Nãos ini- 

migas fe afaílàraõ bem , havendo grandes quatro 
horas, que eilavaõ abordados, e dèraõ lugar aos 
noílbs dearremetteremaapagar o fogo,e os noíTosa 
elles para fe afaílarem, por evitarem o perigo em 

que fe viaõ; mas foy ilto jà a tempo fem remé- 
dio algum; porque àlem. de fer o fogo apodera- 
do da gàvia, e de.toda a enxarcia da proa, e do 
caílello com infernal impeto , vinha a enxarcia 
com polès, e com tudo ardendo, e levantando pe- 
lo caílello, e pelo convés, e coitado, taõ grandes 
lavaròdas, e com huma polle taõ fofrega, e impe- 
tuofa , que naõ houve remedio para fe lhe ata- 
lhar. 

Defenganados os noíTbs, que ardia a Nao, 
abfolutae irrimiíTivelmente, começàraõ muitos de 
fe lançar ao mar cm jangadas , e pàos; e os que 
naõ fabiaõ nadar, a entrar em defefperado temor 
da mòrte ; outros, efpecialmente a cfcravaria, 
abraçando o lugar em que eilavaõ com fuípiros e 
gemidos, arrancados d'alma ; perguntando huns 
aos outros por remediò , clamavaõ ao Ceo por 
miíericordia , com tantos bràdos, que fufpendiaõ 
os ares; e hora correndo a hum bordo, hora a ou- 
tro, naõ fabiaõ fe fe lançaíTem ao mar, ou fe fe 

dei- 
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deixaíTem abrazar do fogo. O Padre Frey Antô- 

nio fe abraçou com hum Crucifixo, pedindo a 
Deos mifericordia por todos, e apertando o fogo 
com todos, começou de os obrigar a lançar ao 
mar, como fizeraõ,' os que fabiaõ nadar, e os que 
naõ fabiaõ, entrando em mayor temor, lançando 
diante pàos, barris,e jangadas, e afogando-fe mui- 
tos primeiro que nelles pegafTem ; e quando o 
aperto era mayor, os Inglezes acudiaõ com fuás 
lanchas armados; aos quaes muitos dos nollos pe- 
diaó mifericordia, que elles naõ ufavaõ com elles, 

antes trefpairando-os de parte a parte com as armas 
cruelmente, e como carniceiros, os matàraõ a to- 
dos, que pudèraõ alcançar. 

Que direy aqui do triíle lamento das pobres 

fidalgas, e daquellas donzellas, e meninos, e das 
trefpaííadas mãys; porque,como carecentes de re- 
médio, fe abraçavaõ humas às outras, taõ trefpaf- 
fadas, e fem acordo, que naõ havia nellas alguma 
determinação, dizendo à fortuna tantas mágoas, 

que cortavaõ os coraçocns dos affiiftos ouvintes, 
por lhes naõ poderem valer, dobrando-fe-lhes fua 
pena pelas verem naquelle eílado,e começando 
a entrar, que lhes convinha defpirem-fe para fe 
lançarem ao mar, e efperarem a mifericordia dos 
Inglezes, eftiveraõ em termos de fe deixarem an- 

tes queimar , que defpirem-fe. Começou Dona 
Luiza de Mello, de fazer queixas à fortuna, di- 
zendo : Ah cruel que me euganafle no naufrágio 
da Nao Santo Alberto, para me pores nejle aper- 
to-, fe nelle me afogara, naõ me vira nefta ajflic- 
çaõ. Ahpès, que trezentas legoas caminhafes por 
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terra de Cafres , quanto melhor vos fora comidos 
de huma ferpente , que agora aqui abrazados de 

fogo. Oh ingratas are as da Cafraria, que comef- 
tesy e cuhrifles Tiona Leonor de Sà , porque me 
nega fies fepnltura em vos , quando tres mezes, e 
trezentas legoas vos caminhey a pè. Ah vida de 
defafeis annos mal logradaque determinação to- 
mais com efa amarga e forçada morte de fogo., 
ou de agoa» ou de armas de hereges ,ficaivos embo- 
ra vida trife, apartaivos de mim efperanças en- 
gano fas. 

Nellas, e outras femelhantes mágoas palíií- 
rao as aiflitas mulheres e meninos aquelle breve 

efpaço de vida,e tomando por melhor confelho 
lançar-fe ao mar,re atou Dona Luiza de Mello 
com fua may, com hum cordaõ de S. Francifco , 
com que ambas liadas e afogadas fahiraõ à terra 
na Ilha do Fayal, onde foraõ fepultadas. E final- 
mente aquella valcrofa gente Portugueza pere- 
ceo nadando pelo mar, e paliando dentro na agoa 
pelas armas daquelles cruéis Luteranos, contra 
todas as leys da guerra, que naõ tiraõ vida a gen- 
te rendida, e polia em tal eftado: quanto mais im- 

portara aos ínglezes tomar toda eíla gente, e lan- 
çalla naquella Ilha, a troco da muita pedraria, que 
por illb lhe pudòraõ pedir, que lhes valèra hum 
conto de ouro; mas cegou-os Deos por quaõ in- 
juíla guerra fizeraõ a eíla Nao, que vinha feguin- 
do lua quieta viagem, de maneira, que abrazada 
a noíTa Nao em chamas vivas, cercada de fangue 

Catholico.e perto de quinhentos corpos de Ca- 
thòlicos chagados; e elWaõ elles, e ella em tal 

fòr- 
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fôrma > que com razaõ lhe pertencia bem o nome 
da Nao das Chagas. Eíle foy o mais triile e hor- 
rendo efpeélaculo, que nunca no mar aconteceo, 
com taó eílreitaperfeguiçaõ^ cruéis extremos de 

goítar a triile morte,entre fogo,e mar, e armas 
de hereges inimigos. 

E pois o temos ouvido, bem fera que veja- 
mos como efcapàraõ delle trezepeíloas,por gran- 
de mercê de Deos,e que gente perderão os In- 
gle7,es nella batalha. Eílando Brás Corrêa com 
quatro homens do mar ao perpào íem fe faberem 

determinar, apertando jà com elles o fogo, diíTe 
hum marinheiro chamado Matanàos, que fe pal- 
fallem à proa pela parte de feira , pela cinta do 
coitado, e efperairem lá que cahiflè o gorupès, 
que era boa jangada. Caminhàraõ os marinheiros 
pela cinta, e apoz elles Brás Corrêa, e vendo o 
Capitaõ mòr, que elles pudèraõ paíTar, diíle aNu- 
no Velho, que fe foliem para lá também, e elle 
lhe refpondeo, que tanto montava morrer n'uraa 
parte, como na outra, e com tudo foy-fe com o 
Capitaõ mòr, e hindo apoz elle pela cinta, lan- 

çou maõ de huma corda, que cuidou fer fixa,e 

hindo-fe com elle cahio ao mar, onde fe dco por 
afogado, iem faber nadar, e por grande ventura 
fe pegou a hum pào, que achou na agoa, jà meyo 
afogado. O Capitaõ mòr paliou pela cinta, e pe- 

gado na proa a huma das cadeas das deguarnico- 
ens,que jà eitava folta da enxarcia, como a Nao 
arfava , hora o levantava, hora o tomava a levar 

ao fundo, e porque naõ fabia nadar, fe naõ oufava 
defapegar. Brás Corrêa , que também naõ fabia 
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nadar, eílava mais avante com os marinheiros, e 
pegados por baixo do graõ fogo, metidos lambem 
no mar, efperavaõ todos a cabida do gorupès, e 
como cahio por tal modo , arreraeçados a elle 
hims marinheiros, grumètes, e efcravos, íizeraõ 

delle jangada; e como o pè lhe ficalle chegado ao 
coílado da Nao, pegado a Brás Corrêa, fe arrif- 
cou arremeçando-feaelle,e o alcançou trabalhofa- 
mente, e ajudado dos que nelle jà eílavaô, fe poz 
em cima. O Capitaõ mòr,que ficava mais afaíta- 
do, querendo-fe também arremeçar,como era mal 
viílo, errou o pào, e fe foy ao fundo, afogando-fe 
logo aquelle honradiífimo fidalgo, que taõ valero- 
famente tinha feito feo officio, deixando magoa- 
dos os que o viaõ morrer, fera lhe poderem va- 
ler. 

Neíle tempo pafiava huma lancha dos Ingle- 
zes, com as lanças apontadas nos que eílavaõ no 
gorupès, a qual como encontraíTe na verga da ce- 
vadeira, que eílava em Cruz nelle fixa, pela oíla- 
ga, deteve-fe nella a lancha, e ainda alli valeo o 

Sinal da Santa Cruz a eíles affliftos, porque na- 
quella dilaçaõ houve lugar de hum grumète lhes 
moílrar hum bizalho de pedraria , e acenarlhe, 
que lho daria fe o naõ mataíTem ; elles vendo o 
bizalho,defviàraô as pontas das lanças, de modo, 
que pareceo a Brás Corrêa, que davaõ lugar ao 
moço, que foíTe entrar na lancha, e porque naõ 
oufava de o fazer, lhe bràdou Brás Corrêa, que 
entraíTe, com o que animando o moço, que eíla- 
va na dianteira do pào, arremetteo com a lancha, 

c entrou, e elles o recolhèraõ: os mais foraõ com- 
mettendo, 
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mettendo , e entrando , e Brás Corrêa também. 
IVlatanaos lançou huma corda do feo rebem a Nu- 

no Velho, que cüava poílo na curva, e puxando 
por clle para o gorupès, o ajudou a pôr nelle, e 
lançando a correr, l'e foy meter na lancha, que 

com grande preíía fe afaílou delle, temendo que 
cbcgalíe o fogo da Nao à polvora, e voando as 
cubertas os alcançaílem. Brás Corrca, vendo fi- 
car Nuno Velho no gorupès, fe?, grande inüancia 
com os da lancha, que o tomaííem , poique lhe 
montaria muito o que por filhes daria, e o naõ 
quizeraõ fazer com o graõ temor que tinbaõ do 
fogo, mas bradàraõ à outra lancha, que também 
vinha fugindo, que o tomaííem, como tomàraõ, 
e logo o defpiraò da roupeta, e lhe tomàraõ hum 
relicario, e níi o paíláraõ à outra lancha, que era 
da Nao do Chiumber Land, onde foraõ levados, 
e neila fôrma íe falvàraõ treze pefibas, convém a 
faber; Nuno Velho, Brás Corrêa, e Gonçalo Fer- 
nandes Guardiaõ da fua Nao Nazareth, e o Fílrin- 
queiro Antonio Dias, e Pedro Dias foldado da 
Índia, e dous calafates, e deus marinheiros, e 
quatro ou cinco eferavos. Os quaes da Nao ini- 

miga viiao acabar de ardera fua, athè que jà qua- 
fi noite chegou o fogo à polvora, que cora hor- 
rendiflimo eítrondo, levantando huma grande nu- 
vem de fumo, fe concluio aquelle efpeétaculo, 
hindo-fe o cafco ao fundo, e acabando de perecer 

os que por feo bordo ainda eílavaõ pegados: cu- 
jas almas permittiria Deos levar logo à Gloria, 
pois permittio que feos corpos paílàíTem por tal 
tranfito. Dos treze lançàraõ os Inglezes os onze 

na 
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na Ilha das Flores, e Nuno Velho, e Brás Corrêa 

levàraõ comíigo por ferem Capitaens, para tefte- 
munho do fucceílb, e por efperarem delles refga- 
te; porém tratàraõ-nos muito mal, com todos os 
defprimores, e mios tratamentos podiveis. Na ba- 
talha morròraõ logo perto de noventa Inglezes, 
fícàraõ como cento e íincoenta muito mal feri- 
dos, dos quaes foraõ depois morrendo muitos ca- 

da dia, e morreo na briga o Capitaõ Antonio Al- 

mirante, e o General Citeve ticou taõ mal ferido 
nos joelhos, que nunca mais fe ergueo da cama, e 
foy dilTo morrer a Inglaterra. O Capitaõ da outra 

Nao do Chiumber Land,foy paliado pela barri- 
ga , de huma arcabuzada, de que depois em In- 

glaterra muito tempo andou mal, e pafmavaõ , 

que taõ pouca gente como era a da nolTa Nao, 

lhes pudèíTem matar tanta gente, fendo os noíTos, 
quando muito, fetenta homens Portuguezes, pe- 

los muitos que lhes morrèraõ na viagem, do mal 
de Loanda, porque poílo que os efcravos eraõ 
muitos, eraõ boçaes, e defmazelados, e fó quatro, 

ou finco delles preftàraõ para armas. 
AíTnn ferido à morte fe deixou o General 

Ckcvc andar entre as Ilhas mais de h im mez, ef- 

perando fuccelfo de preza, corrido de haver de 
apparecer fem ella em Inglaterra, com tanta perda 
de gente, athè que huma manhãa viraõ a Nao 
Capitania da índia , Capitaõ mòr D. Luis Comi- 

nho, com o qual pelejàraÕ às bombardadas aquel- 
le dia, athè que o General Ckcvc mandou atar 
Nuno Velho, e Brás Corrêa, e metellos em huma 

lancha, que enviou a D. Luis dizendo, que amay- 
naile 
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naíTe cia parte da Rainha de Inglaterra, fenaõ que 

lhe queimaria a Nao, como f.zeraõ à Nao Chagas, 
para cujo teílemunho lhe moílravaõ alli os Capi- 

taens Nuno Velho , e Brás Corrêa, que delia ef- 
capàraõ. D. Luis mandou à lancha , que fallaíie 

de largo, e relpondco à embaixada, que elle nad 
conhecia a Rainha de Inglaterra, fenaõ a FIRey 

de Hefpanha D. Felippe NoíTo Senhor, cuja era 
aquella Nao Capitania da Carreira da índia, e Ca- 
pitão mòr delia D. Luis Coutinho, que na Ilha do 
Corvo tomara, e desbaratara a Ricarte de Campo 

Verde General Inglez, e que dillelíem ao leo Ge- 
neral, que íizcíie o que pudeííe,que elle lhe ref- 
ponderia em fcrma ; e que chegaíle a bordo, por- 

que a Nao vinha carregada de muita riqueza, e 
pedraria. O Inglez vendo a rcpoíla , determinou 

de queimar a Nao, e para iíTo mandou, que logo 
fe idefpejaííe a Nao de Chiumber Land, por ler 
velha, c que lhe fobre-carregaílem toda a artelha- 
ria, c levando dentro em íi dez pellbas para a ma- 
rearem , com a lancha por popa cm que fe fahif- 

fem, depois de abordada, e ferrada com arpèos, 
deixando efpias acefas na polvora, e que arremet- 

tendo todas tres Nãos com a nolla,aquella fò abal- 
roaííem na dita fôrma: para que ambas fe abrazaf- 
fem. Tomado elle aíícnto, ordenou Teos outro; 
porque conrinuando-fe aquella tarde a batalha üs 
bombardadas, dèraõ da nolla Nao huma bombar- 

dada no maílo do traquete da Nao do Conde com 
que lho quebràraõ, e apoz ifo fobreveyo huma 

trovoada, com que a nofia Nao fe foy fahindo, e 
as duas apoz ella, às quaes D. Luis aquella noite 
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fez farol, e como amanheceo naõ virão a outra 
que por naõ ter mafto naõ pode velejar; tornà- 

raõ-fe a ella , defiílindo da contenda, e feguio D. 

Luis fua viagem em paz. Porque quando Deos 
quer, tudo ordena como cumpre. 

Crcvc enfadado dos mãos fucceífos, e muito 
mais da morte , que o apertava pela ferida dos 
joelhos, fe foy na volta de Inglaterra, onde em 
breves dias morreo, e onde Nuno Velho, e Brás 
Corrêa foraõ priíionciros do Conde Chiumber 
Land , que os tratou muito bem , tendo-os por 
hofpedes hum anno, em que fe refgatàraõ por tres 

mil cruzados, os quaes Nuno Velho pagou fõ por 
ambos, naõ querendo, que Brás Corrêa pagaíTe 
nada delles, e vindos a Hefpanha, Sua Mageílade 
lhes fez algumas mercês, e a Brás Corrêa tornou 

a enviar à índia por Vèdor da fazenda de Goa 
neíle anno de 1604. 

CAPITULO UNDECIMO. 
'Da caufa + e defa ftres, porque fe perderão muitas 

Nãos da índia. 

HE couza que muito magôa , conílderar na 
perda de tantas Nãos delia Carreira da ín- 

dia, e quaíl todas por defaftres, e cobiça infacia- 
vel: e naõ quero dizer o porque mais. Só digo, 

que os que andaõ nella,ponhaõ os olhos em quan- 

tos perdèraõ vidas , e fazendas, e o porque, e fe 
advirtaõ do que lhes cumpre nefta matéria; e naõ 
chamo defaftres às que tomàraõ os Coçarios, e fi- 
zeraõ perder; porque ifto faõ cafos fortuitos de 

guer- 
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guerra, como vimos na Nao S. Felippe, que Fran- 

cifco Draque tomou entre a Ilha Terceira, e a de 

S. Miguel com nove Nãos de guerra : e na Nao 
Madre de Deos, que na ilha das Flores tomou ou- 
tra eíquadra Ingleza : e na Nao Santa Cruz, que 

por lhe elcapar das maõs à mefma Armada, deo 
comíigo à Còíla na mefma Ilha, e fe poz o fogo 
para o inimigo delia naõ levar nada, como naõ le- 
vou : e na Nao S, Francifco , que vindo de arri- 
bada no anno de 97 deo comllgo à Còíla na Ilha 
de S. Miguel, por fe livrar de 140 vèlas de Ar- 

mada Ingleza. Nem chamo defaítre o da Nao S, 
Valentim , que ancorada em Cezimbra no anno 
dc 1601 foy alli tomada delnglezes, nem menos 
o daNaveta Santo Efpirito,que fahindo deLisboa 

para a índia fd, em Outubro, ou janeiro do anno 
de i^o a tomàraõ Coçarios às bombardadas; e 
fe no que fica contado do Galeaõ Santiago, e da 
Nao Chagas, fe pôde attribuir algum defaítre, do 
difcurfo da hiíloria fe deixará colligir, que o que 

eu entendo da Nao Chagas, defaítre foy pegar-fe 
o fogo pelo cochim, e naó fe advertirem delle pa- 
ra o tirarem antes da batalha; porque em feme- 

Ihantes fucccfibs , o Capitaõ do fogo ha de fer 
muy advertido em afaítar -t^do o modo de acsn- 
dalha : eíla he a razaõ porque logo convém tirai- 

as monetas das vèlas, e naõ fó para defembaraça- 
rem a viíta, mas para ficarem levantadas as vèlas 
do fogo, nas quaes he fempre mais perigofo, por- 
que fenaõ pode apagar, como vimos neíta Nao. 

Defaítre bem fentido foy partir-fe da índia 
Manoel de Soufa Sepulveda, naõ fó taõ tarde co- 
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mo partio, em dous de Fevereiro do anno de 
15"5"2, de Cochim , que era o tempo em que para 

bem houvera de eílar no Cabo de BoaEfperança, 
mas partio-fe fem vèlas, com humas velas, que 
para as remendar amaynou tantas vezes, que poz 
athè treze de Abril, que faõ dous mezes, e dez 
dias, em chegar a trinta e dous gràos no Cabo, 

íendo jà Inverno nelle, onde fe perdeo: e mayor 
deíaílre foy entregar as armas aos Cafres, que taõ 
caro lhe cuílou a elle, e mulher, e filhos, e a to- 
dos. Dcfaílre grande foy o da Nao Santiago Capi- 
tania, que deo no Baixo da Judia, fendo Baixo 
taõ conhecido. Delaílre foy também dar à Còíta 
na Ilha Terceira o Galeaõ Santiago vindo de 

Malaca o anno de 98 fem tormenta,e por falta 
de amarra, que naõ tinha; eílando no mefmo por- 
to feis Nãos de viagem, de que era Gapitaõ mòr 

Joaõ de Tomar Caminha , e o Galeaõ S. Lucas 

Capitania da Fròta do Braíil, de que era Capitaõ 
mòr Brás Corrêa, e nenhum deo à Còíla fenaõ o 

ditoGaleaõpor naõ ter amarra.Defaílre feja tam- 
bém perder-fe a Nao S. Luis no parcel de Sofála 
no anno de 1581 hindo de viagem para a índia, 
por roim pilotagem. Defaílre foy bem grande o 
da Nao NeUfa Senhcra daEncarnaçaõ, que no an- 
no de 96 levou dc Lisboa à índia o Conde da Vi- 

digueira Almirante; porque tendo-a no porto de 

Cochim carregada para fe vir nella para o Reyno 
o Vifo-Rey Mathias de Albuquerque, ardeo aiíim 
carregada por occaílaõ de fe chegar a ella hum 
barco em que fe ateou o fogo, levando barris de 

polvora, e de alcatraõ , e por mào tento ardeo a 

Nao 
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Kao carregada , e morrco nella alguma gente. 
Tambcm feja defaílre partir de Goa a Nao Nofla 
Senhora do Callello para a Índia , e hir-fe per- 
der fetenta legoas das Ilhas de Angoja, através 

de Moçambique, onde foy ter o Capitaõ com al- 
guma gente ; e naõ foy menor defaílre da Nao 
Madre de Dcos feita na índia, que partindo de 
Goa para eíle Reyno no anno de *595 aos treze 
dias de viagem foy dar nos Baixos das Defertas de 
Arabia,de que fò defafeis pelíbas fe falvàraõ,e 
os mais matàraó os Arábios. Seja cambem defaílre 
o de tres Nãos, que partiraõ de Lisboa para a ín- 
dia , a faber: a Nao Santo Antonio no anno de 
jyBy (que dizem que ardeo) e o Galeao S. Lu- 

cas no anno de i^oje o GaleaoS.Felippe no an- 
no de 1600, fem de nenhuma dellas haver mais 
novas, nem como fe perdeífem, mais que defap- 

parecerem. 
Porém ainda que todas as Nãos jà nomea- 

das, podemos colligir,que quafi todas fe perdef- 

fem por defaílres, as outras q agora fe feguem, naõ 
por defaílre, mas por cobiça fe perdèraõ, que he 
mal antigo, e conhecido nella Carreira, e de to- 

dos chorado, e de ninguém remediado, fendo o 
remedio dillb taõ neceífariOjComo he haver Nãos, 
e miniltros para ellas; porque realmente pela ma- 

yor parte nella Carreira anda gente de infaciavel 
cobiça, e tal, que do Naufrágio da Nao Santiago 

no Baixo da Judia fe-conta, que vendo hum gran- 
de foma de reales de oito lançados por cima do 

Baixo, nao havendo nelle efperança de falvaçaõ, 
tomou huma facca grande, c os apanhou todos, e 
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nictco na facca, e a atou, e naõ tardou muito que 
a marò enchendo cobrio a facca, c a elle, e a to- 
dos afogou. De hum marinheiro da Nao Santa 
Clara, que deo à Còíta no Brafil , fe conta que 

vendo que todos fe defpiaò niis por fe falvarem a 
nado, e deixavaõ na Nao cadeas de ouro, e outras 
peças, elle fe carregou dellas, efperando nadar 
com ellas à terra, e em tocando na agoa antes de 
poder nadar, era tal o pezo, que com elle fe foy 
.i pique ao fundo, e perdeo a vida. Pontualmente 
aílim faõ os que carregaò, ou fobre-carregaõ na 
índia as Nãos, com tanta cobiça, que parece que 

naõ efperaõ de chegar a elte Reyno, fenaõ em fa- 
zendo vèla hirem-fe a pique ao fundo. E he couza 

laítimofa, e para chorar com lagrimas de fangue 
ver a multidão de Nãos, que em poucos annos fe 

perdèraõ por cobiça, em que naõ fo he de confi- 
derar a grande foma de riqueza, qu-e nellas co- 
meo o mar ( que fique no arbítrio de cada hum ) 
mas a perda de tanta gente, naõ fó Fidalgos, Sol- 
dados de grande valor, mas Pilotos, Meítres, 

Nautas, e Bombardeiros, gente toda feita neíla 
Carreira, que lá fazem notável mingoa. E feja a 
primeira parte delia cobiça, a que muitos murmu- 
raõ, da querena Italiana, que fe dà a eflas Nãos, 
naõ por melhor fim, mas por fe poupar parte do 

cullo , que fazem pondo-fe a monte , como im- 

porta a eílas noíTas Carracas; e às Nãos de Levan- 
te baile embora a querena no mar, porque a fua 
carga he de vidros, e efpelhos, e o feo mar ditfe- 

rente do Oceano, e em que cada tres dias podem 

tomar porto; baila que he mar de galés, aonde 
baftaõ 
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baílaõ humas Nãos vazias como torres; e as noíías 
Nãos da índia atreveíTaõ o mar Oceano de Polo 

a Polo , e pafTaõ o Cabo de Boa Eíperança, raõ 
carregadas de vidro , fenaõ íbbre-carregadas de 

grandes máquinas de caixoens, e íardos, e drògds 
pezadilTimas, e contendem com a fúria dos qua- 
tro elementos , e caminbaõ cinco e leis mil le- 
goas, com todo o fuccellò do tempo; e a querena 
para ellas be taõ danoía,como fe tem vi lio pela 
multidão das Nãos, que depois que cila fe ufa, fe 
perdèraò, na fôrma que logo fe verá, naõ por de- 

faílres, como algumas das jà nomeadas, mas por 
cobiça, c pouco tento , e por fe cuidar, que he 
proviíaõ a quererá, e provifaõ dar-íe o concerto 

das Nãos de empreitada, e que fe poupa na bolça 
dos contratadores. Em eíla forma pcide-feoRey- 
no afíim pela fnrda , porque a querena defenca- 
derna toda buma Nao , e he foiçado calafetalla 
molhada, e mal viíla pela quilba, e partes impor- 

tantes, e a empreitada concerta-fe como quer , e 
nao como deve; e a Nao para fer bem concerta- 
da, ha de fer pondo-fe a monte, e fecando-fe pri- 
meiro muito bem, porque naõ cufpa o calafeta- 

do, começando-í"e a ver pela quilba, o que naõ fe 
pôde fazer da querena; e em taes adereços fe ha 
de prohibir toda a empreitada, e advertir com 
grande tento, que fe lhe naõ meta pào,nem ta- 

boa, fenaõ muito feca, enxuta, e colhida de vez, 
qual hc a Lua velha de Janeiro, 

A terceira caufa, que bota a perder as Nãos, 
e o Reyno, e a índia, e tudo, he a dos que nave- 
gaõ neíla Carreira, em fobre-carregarem as K-os, 

. 1 e 
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e as arrumarem mal, como o leve em baixo, e o 
pezado em cima : o que naõ ío defcompaíla as 
Nãos, mas baila qualquer occaíiaõ para abrirem, 
e fe perderem tantas, como temos vilto, abertas 
todas hindo-fe ao fundo. Deixemos as antigas, 
porque eíle mal he jà muito velho: como lemos 
daquelle grande Naufrágio da Nao de Fernando 
Alvares Cabral, que abrio, e deo à Còlla no Ca- 
bo de Boa Efperança, que fó fobre huma das cu- 
bertas trazia mais de fetenta caixoens muy gran- 
des de fazenda ; mas vamos às que agora ha pou- 
cos annos , por fobre-carregadas, e mal aviadas 

da querena Italiana, fe perdéraõ hindo-fe ao fun- 
do. E comecemos pela Nao S. Lourenço, que no 
anno de lyBy foy de Lisboa à índia, e tornando 
de lá fobre-carregada abrio, e foy fazer naufrá- 
gio em Moçambique. Item o Galeaõ Reys Ma- 
gos, que vindo de Maláca abrio, e foy fazer nau- 
frágio em S. Thomè. Item a Nao Salvador, que 
±oy de Lisboa no anno de if86 que da volta da 

Índia abrio, e fez naufrágio em Ormàs. Item a 
Nao S. Thomè, que parti o de Lisboa no anno de 
x^BB c tornando para eíle Rcyno abrio , e com 
grande tribulaçaÕ foy dar àCòfta na Terra do Na- 
tal , onde morreo muita gente, e alguma que fe 
falvou foy a Sofála , com aífás trabalho. Item a 
Nao S. Francifco dos Anjos , feita na índia, vin- 
do para eíle Reyno, no anno de iS9l abrio, e fez 

naufrágio cm Moçambique, Item o Galeaõ Saõ 
Luis, que no mefrno anno foy de Lisboa a Malá- 
ca, da volta abrio, e fez naufrágio em Moçambi- 
que. Item a Nao Santo Alberto, de que jà tratey, 

que 



Do Galeao Santiago. 535 

que aberta no anno de 15-93 fez naufrágio no Pe- 
nedo das Fontes, cuja quilha era taõ podre, que 

a desfazia Nuno Velho Pereira com a cana dc 
vengala. Item a Nao Nazareth no mefmo anuo 
aberta fez naufrágio cm IVcçambique. Item a 
Nao S. Chriílovaê, que de Lisboa foy no anno de 
1593 da torna-viagem abrio, e foy a Moçambi- 
que , onde naõ qu.iz defcarregar, fenaõ tornar pa- 
ra Goa em companhia da Nao S. Paulo, em que 
a gente fe falvou , porque ella foy-fe a pique ao 
fundo. Item a Nao Noíla Senhora do Rofario, 

que foy de Lisboa no anno de 15-95-, quando tor- 
nou abrio, e fez naufrágio em Moçambique. 

Todas ellas onze Nãos fe perdèraõ abertas 

hindo-fe ao fundo com carga, porque he tanta a 
que lhes poem,naõ fó dentro em feo bojo, mas 
fobre as cubertas, e por fora do coílado, que naÕ 
fomente abrem ( como eílà dito) mas inteiras fe 
vaõ a pique ao fundo , com a fobre-carga, como 
fez a Nao Relíquias no porto de Còchirn, que foy 
o pezo da fcbre-carga tanto,que fe foy a pique ao 
fundo. E ainda mal, porque naõ paràraó as per- 
das deíleReynoíd com asNaos jà nomeadas,poiq 
dentro nos raefmos annos perdeo mais oito Nãos, 
q partindo da índia aíTim fobre-enrregadas, nun- 
ca mais apparccèraõ, nem nova dellas;e ainda das 
atras nomeadas , q fizeraõ naufrágios, de muitas 
efcapou a gente toda, c de outras alguma, c muita 
fazenda; mas deílas oito, de que naõ houve noti- 
ciarem fazenda nem gente efcapou; que he màr 
goa, que baila para efpelho dos futuros efima- 

rem mais fuás vidas, e carregarem mais tempera- 
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da e commodamente, por fe naõ verem em tnes 

extremos, hosquaes i"e deviaõ ver ellas Nãos, con- 
vém a faber : A Reys Magos, que no anno de 
i)8i íoy de Lisboa à índia, da volta deíappare- 
ceo. Item a Nao Boa Viagem, que foy para à ín- 
dia no anno de x^Sqqaando tornoudelappareceo. 
Item a Nao Bom JLSU, em que no anno de lyyo 
foy de Lisboa o Viíb-Rey Mathias de Albuquer- 
que , tornando nella o Governador Manoel de 
boufa Goutinho com fua mulher, rilhos,e muitos 
Fidalgos, defappareceo , fem haver novas delia. 
Item a Nao S. Bernardo foy de Lisboa a índia no 
anno de i^i e tornando de lá para eíte Reyno, 

delappareceo. Item a Nao S. Bartholameo, que 
foy de Lisboa no anno de quando tornou da 
índia delappareceo. Item a Nao S, Paulo foy no 
mefmo anno de Lisboa, e à vòlta da índia delappa- 

receo. Item a Nao NofTa Senhora da Luz partio 

de Lisboa no anno de e tornando da índia 
defappareceo. Item a Nao NofTa Senhora da Vi- 
ftoria foy no mefmo anno de 95' de Lisboa, e à 
torna-viagem defappareceo. Das quaes oito Nãos 

naõ houve noticia de como fe perdeifem, e ha-te 
de prefumir, que abrirao, e fe foraõ ao fundo, 
na turma que todas as mais íizeraõ naufrágios, 
que foy abertas: às quaes fez Deos mercê , que 
chegaíTcm à Còíla, e a ellas ultimas antes diifo 
comeo o mar. AiTim que em vinte annos, que ha 
do anuo de athè i6oz perdeo elle Reyno 
trinta e oito Nãos da índia na fôrma que tenho 
apontado, algumas por deíaítre, e as mais dellas 
po; cobiça de fobre-carregarem na índia , e to- 
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das eílas perdas da índia, e lua Carreira le encer- 
raõ em duas cauías , huma que por partirem de 
Lisboa tarde, arribaõ; a outra por partirem da ín- 
dia lobre-carregadas, fe perdem : e ambas eílás 
caufas faõ bem remediaveis; e aliás de prova te- 

mos diílo muy baílante,r)o que vimos nelte por- 
to de Lisboa no anno prefente de 1604 que che- 
garão a elle feis Nãos da índia a íalvamento, fem 
fe perder alguma, porque como nalndia naõ hou- 
ve muita carga . carregou cada huma a carga or- 
dinária, e pode com ella , e montou a viagem a 
íalvamento ; e apoz eilas Nãos entràraõ pela bar- 
ra as Nãos que partiraõ delia para a índia, que 
arribàraõ por partirem a vinte e nove de Abril, 

que he muito tarde; e também as Nãos, que par- 
tem da índia muito tarde, tem trabalho, porque 
vaó demandar o Cabo jà no Inverno. 

O verdadeiro partir de Lisboa ha de fer an- 
tes que o Sol paíTe a Equinocial: bem de experi- 
ência ha diílo; e porque iílo fe naõ previne a tem- 
po, arribaõ tantas Nãos, como arribàraõ no anno 
de 1601 que de nove que partiraõ, arribàraõ fin- 
co ; e também fe arrifcaô a muito as Nãos que 
naõ partem da índia dentro em Dezembro para 
paíTarem o Cabo de Boa Efperança no Veraõ da- 
quelle Polo, em que entaõ eílà o Sol.E finalmen- 
te a felicidade deita Carreira , mediante Deos, 
eílà em as Nãos naõ ferem feitas de madeira ver- 
de, fenaõ muito fecca, è colhida na Lua velha de 
Janeiro, no ultimo da minguante, e na minguan- 
te do dia : porque he a verdadeira cezaõ de fer 
cortada , ( como as uvas vindimadas em Setem- 

Tom. II, Yyy bro) 
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bro) tem entaõ a madeira madurez, tem menos 
humor, he leve,fécca mais depreíía, dura mais, 
e naõ revê , nem empena; e naõ íb as Nãos de 

tal madeira feràõ mais leves, e mais duráveis, mas 
mais fortes, e eftanques; porque a pregadura nef- 
ta madeira colhida de vez, he fixa, e fixo o cala- 
fetado. Gonfiíle em ferem as Nãos varadas a mon- 
te, para que fe enxuguem , e naõ fe concertem 
humidas; e bom he,o concerto naõ fer de em- 
preitada, nem cortando, porque tudo fe fará à 
provifaõ , que niílo 'defarma, e naõ convém. E as 
Nãos a que naõ for neceífario concerto, he muito 
importante, em defcarregando, ferem muy bem 
lavadas por dentro, e muito bem efgotadas, pafla- 
do o laítro acima para iflb , porque o lodo, e as 
agoas chocas que trazem , lhes apodrece as qui- 
Ihas, e picas. Confifte finalmente em partirem 

em Março de Lisboa antes do Equinocio, e da 
índia dentro em Dezembro, e com carga ordiná- 
ria, e naõ fobre-carregadas; e todas eftas couzas 
laõ fadiveis , e podendo-fe fazer, podia fer que 

naõ houveíTe tantas perdas, que magoaõ athè as 
pedras,. 

F I M 

cDo Segundo Tomo. 


